












HISTÓRICAS 
DA 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO. 





DA 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO, 
PRECEDIDAS DE OM ENSAIO 

Dedicadas aos IUutrissimos e Excellentissimos Senhores 

BARÃO DA BOA-VISTA, 
BACHAREL EM MATHEMAT1CAS PELA ONIVERSIDADE DE PARIS, DIONITARIO 

DA IMPERIAL ORDEM DO CRDZE1RO, COMMENDADOR DA DE CHRIS-
TO, POR SUA MAGESTADE FIDELISSIMA, CAVALLEIRO DA ORDEM DE S. BENTO 

DE AV1Z, TENENTE CORONEL DA PRIMEIRA CLASSE DO ESTADO 
MAIOR DO EXERCITO, DEPUTADO A' ASSEMBLEA GERAL LEGISLATIVA, PELA 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO, E k RESPECTIVA ASSEMBLEA 
LEGISLATIVA PROVINCIAL. 

E 

BARÃO DE SUASSUNA, 
FIDALGO CAVALLEIRO, GENTILHOMEM DA IMPERIAL CÂMA
RA, DIGNITAR10 DA IMPERIAL ORDEM DO CRUZEIRO, CO

RONEL DA EXTINCTA SEGUNDA LINHA DO EXERCITO, SENADOR 
DO IMPÉRIO, PELA PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO, E DE-

PBTADO A ASSEMBLEA LEGISLATIVA DA MESMA PROVÍNCIA. 

FOR 

Cavalíeiroda Ordem de Christo, Condecorado com a Medalha da 
Campanha da Independência do Império, na Província da 

líahia , Tenente da primeira classe do Estado-Maior do Exercito, 
tm commissão na Província de Pernambuco, «te. 

TOMO IV-

Ma Typographia de M. F. de Faria 1848, 





DUAS PALAVRAS SOBRE A ESTAMPA D'ESTE IV TOMO. 

Tendo ido ao Rio de Janeiro, depois de impressos o 1.°, e 
2.° Tomos d'estas minhas Memórias, afim de mandar l y t h o -
graphar as respectivas estampas, acertei de vi s i t a r a o f l i -
ctna lithographica dos Senhores Heaton, e Rensburg, na rua 
da Ajuda n. 68; e entre outros quadros de m u i t o gosto, 
preço, e uti l i d a d e , primorosamente acabados, que esses 
Senhores se dignaram mostrar-me, deparou-me essa sua 
bondade a planta geral das principaes Cidades do Brasil, 
u t i l i s s i m o trabalho do Ulm. Senhor Coronel Engenheiro 
Corn ado Jacob de Niemeyer, que tão valiosos serviços tem 
prestado ao Império, e especialmente á nossa Província. Com
binando então eu d'essa planta geral, a p a r t e re l a t i v a a Per
nambuco, com a planta delineada por mim, e que se vê 
no pri n c i p i o do meu 3.° Tomo, j u l g u e i que seria m u i con
veniente n'este 4 o Tomo ofíerecor aos meus l e i t o t r e s essa 
parte da planta do Senhor Coronel Conrado, a fim de que, 
em uma vista d'olhos, comparada esta, que representa a 
nossa capital em 1844, com aquellaque d e l i n i e i , e que a figu
ra cm 1647, possa cada um conhecer o augmeuto que a 
cidade do Recife tem recebido em quasi dous séculos. Pe
d i , portanto, ao Ulm. Senhor Coronel consentisse copiar 
esse seu trabalho, e S. S., com a franqueza própria de seu 
gênio, teve a bondade de p e r m i t t i r , que eu copiasse quan
to me fosse preciso. A planta d'este 4.° Tomo devo, portanto, 
ao favor do Ulm. Senhor Coronel Conrado Jaeob de Neimcyer; 
e eu deixaria de satisfaser um dever sagrado, se agora não 
aproveitasse estas duas linhas para agradecer, como co r d i a l 
mente agradeço, tão apreciável mercê : queira pois, S. S. 
dignar-se acceitar d'este seu subalterno m u i reverente a 
expressão do mais sincero agradecimento. 



UM ADDITAMENTO AO PRÓLOGO. 

Penhorado pelo apoio prestado á impressão d'estas Me
mórias inseri a pagina XV do Prólogo, que se lê no t.o 
Tomo, a relação dos nomes dos Senhores, que para anima
rem as emprezas l i t t e r a r i a s , reuniram-se em sociedade, e 
obrigaram-se a comprar ( n o caso de não se venderem den
tr o do tempo que se tin h a marcado) tantos bilhetes deca-
do uma das duas partes da Loteria, concedida para a re
ferida impressão, quantos não excedessem a quantia de 
3:360#000 r s . ; mas até o tempo em que escrevi o Prólogo, 
havia gyrado somente a roda da pri m e i r a parte da referi
da Loteria, e por isso d'essa parte somente me era dado 
fa l l a r : agora porém que está extrahida toda a Loteria, jul 
go do meu rest r i c t o dever mencionar, que a sociedade dos 
quatorze sócios, dos quaes só um f o i substituído, (*) con. , 
t i n u o u na segunda parte da Loteria com a mesma gene
rosidade ; mas a sorte, que he cega, negou-lhes o seu 
favor, e deu ainda de prejuízo á cada um dos sócios a quan
t i a de 161^314 rs. Queiram estes Senhores, que tão gene
rosamente cooperaram para a brevidade da impressão des
tas Memórias, acceitar mais este testemunho da cordial e 
sincera gratidão do seu autor. 
\*ale. 

(*) O Senhor Manoel Fe r r e i r a Ramos havia declarado em 
tempo, que entrava somente na sociedade relativa á primeira 
parte da Loteria, e por isso, não fazendo pnrte da segunda entrou 
emseu lugar o Senhor José Pereira da Cunha com os treze Senho
res, que se dignaram entrar em ambas as sociedades, e cujos 
nomes sé lêem a pagina XV do Prólogo no 1.° Tomo : ao Senhor 
Cunha por tanto coube a cotado prejuiso da segunda parte, e 
ao Senhor Ramos a da primeira. 



MEMÓRIAS HISTÓRICAS 
DA 

TOMO IV. 
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S É C U L O S 17 E 18. 
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* LIVRO VIII. 
;ffi»0 QUE ACONTECEU EM HOLLANDA DEPOIS QUE ESTA REPUBLICA 
" PERDEU A PARTE DO BRASIL, QUE HAVIA CONQUISTADO ; DA PO

LÍTICA PORTUGUEZA A RESPEITO DO BRASIL J E DOS FACTOS NOTA-
í VEIS, QUE TIVERAM LUGAR EM PERNAMBUCO, DESDE A EXPULSÃO 
n DOS HOLLANDEZES ATÉ A SUBLEVAÇÃO DE 1710, DENOMINA

DA GUERRA DOS MASCATES. 
lEfll • 

C A P I T U L O I . 
Descontentamento da Hollanda por causa da perda de Pernambuco, Ca-
" I racter de E l - B e i D. João I V . Morte d'este Monarcha. Regência 
•; em Portugal. El-Réi D. Affbnso V I . Desordens d'este Monarcha, e 
,,, sua queda. E l - B e i D. Pedro I I I sobe ao Throno. Paz entre Hespa-

nha e Portugal. Resultados para o Brasil. 

* 1654 A 1668. 
A certeza da irreparável perda de Pernambuco causou 
penosa sensação em todas as Cidades marítimas da H o l l a n d a , 
principalmente em Amsterdam. No excesso de sua cólera, o 

"povo imputou os revezes de P e r n a m b u c o , não á m a r c h a i r r e -
íi*sestivel dos suc c e s s o s , porém s i m á n e g l i g e n c i a e inépcia dos 
^membros do Conselho supremo do Recife, que substituíram 
<,k> Conde deNassau na administração d'esta Província. O povo 
JtJevou a sue r a i v a , e injustiça até o ponto de a c c u s a r de a l t a 
arstraição os s u b s t i t u t o s de Nassau ; porém Hamel, ( * ) Bas, e 

f • ) Veja-se a pagina 134 do Tomo 2.° d'estas Memória*. 
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Ballestrato, que governavam Pernambuco no tempo em que 
começou a guerra da Independência, responderam que a re
volta dos Pernambucanos tiv e r a sua origem, não só no dese
j o n a t u r a l de reconquistar a liberdade, mas ainda n'essa an-
ti p a t h i a secreta, que sempre existe entre dous povos inimigos 
pela differença de edioma, costumes, e Religião. 

« Ninguém poderá negar ( disseram em sua defesa Ha-
« mel, e seus dous companheiros ) que não he possível con-
« servar á força d'armas um paiz novamente conquistado, 
« sem ext e r m i n a r ò povo vencido ; systema atroz, vergonho-
« samente seguido pelas Nações que se dizem civilisadas, 
« como a Hespanhola, e a mesma Portugueza. Podíamos 
« nós por ventura c o n s o l i d a r a conquista de um paiz, cujos 
« filhos v i v i a m na escravidão, e que além dMsso, sendo habi-
« tado pelo povo que primeiramente o conquistara, só esprei-
« tava a prime i r a occasião para perturbar a tranquillidade 
« publica, e derribar o governo Rollandez ? Como podiam 
« pois os Governadores arrancar estas raízes de perpétua dis-
« senção, este mortífero cancro? 

« O commercio era franco, he verdade, para os conquis-| 
« tadores; mas como poderiam elles entregar-se com suc-
« cesso a esse ramo de in d u s t r i a , estando, como estavam, so-
« brecarregados de t r i b u t o s ? . Não seria uma providente 
« política conceder alguns privilégios aos negociantes, ou 
« ao menos immunidades, que os collocassem em uma posi-
« ção mais vantajosa ? Mas não só foram desprezados esses 
« meios indirectos, que convidariam capitalistas, e popula-
« ção que se interessasse na conservação da conquista, mas 
« também os meios de força, únicos que podem conter na 
« obediência a um povo conquistado, e sem os quaes he im-
« possível conservar uma conquista. Porém, como se sus-
« tentou> em Pernambuco o estabelecimento m i l i t a r ? 

« De balde o Conde de Nassau em 1641 expoz, e provou a 
« necessidade de ter sempre em armas um Exercito de sete mil 
« homens, para defeza das Praças, e dos pontos fortificados. 
a Sem attender às representações d'este hábil General, d'este 
« Príncipe Administrador, os Estados Geraes apenas enviaram 
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« para Pernambuco, depois da tregoa de dez annos, dous 
« m i l e setecentos homens! 

« Foram baldadas as repetidas representações que se fi-
<t zeram contra uma tal reducção, tão contraria á segurança 
«c da Colônia; os Estados Geraes persistiram na sua deter-
« minação; equando rompeu a revolução de Fernandes V i 
ce eira, a Hollanda não mandou para Pernambuco senão soc-
« corros parciaes, e t a r d i o s , ineflicazes para sustentarem a 
*• Colônia decadente, e já preza de i nimigos audazes, e i m p l a -
<f caveis. » 

Esta defeza, corroborada, e apoiada por differentes De
cretos do Conselho suppremo do Recife, salvou osaccusados, 
Elles, he verdade, não ti n h a m desenvolvido toda a energia, e 
a sabedoria que tão imperiosas circumstancias demandavam; 
porém entre a nigligen c i a , e a traição ha um espaço im-
menso. 

Foi d-'este-modo que-os- accusad os ganharam novamente 
a opinião publica, e foram j u l g a d o s innocentes, recahindo a 
culpa sobre os Estados Geraes, e sobre a Companhia Occiden
t a l , que, arredando o Gonde de Nassau de Pernambuco por um 
ciúme i m p o l i t i c o , e tomando outras falsas medidas, tinham 
accelerado a perda da conquista. 

D'esta sorte desvaneceram-se os planos gigantescos que 
os Hollandezes haviam concebido a respeito de Pernambuco, 
guando o Conselho supremo do Recife eapitulava e entrega
r a as Praças ao Exercito Independente, n'esse mesmo tempo 
em que eram- os Hollandezes expulsos do nosso território, 
n u t r i a m ainda os Estados Geraes da Hollanda chimericas 
apprehensões. Projectavam conservar, e governar o Recife 
por um só de seus Deputados, declarar l i v r e o commercio, 
e reduzir os t r i b u t o s de uma maneira t a l que convidasse 
colonos. 

Projectavam igualmente crear no Recife uma grande 
Universidade, e uma Academia de A r t e s , e Scieneias, e 
manter aqui avultadas sommas, para sustentar Professores 
I n s t r u i dos que civilisassem os índios, segundo o systemados 
Jesuítas, insinando-lhes as Artes mecânicas. Determinavam* 

TOMO IV. 2. 
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também distribuir as terras pelas pessoas livres, e transportar 
do Oriente as especiarias finas, afim de associar o commercio 
das duas índ ias ; e finalmente fazer do nosso Recife, tão fa
voravelmente situado, o deposito geral de todas as mercado
rias da Europa, 

E estes melhoramentos que os Hollandezes projectavam â 
duzentos annos não serão por ventura hoje realisaveis; hoje 
que já não somos colonos? Não possuímos o mesmo solo, 
o mesmo clima benéfico? Sim, temos tudo, e mais ainda; 
porém carecemos de Governo, que se interesse na prosperi
dade do nosso paiz, e que, em vez de alimentar intrigas, 
e partidos, para nos conservar divididos e fracos, compene
tre-se da sua nobre missão ! Deos um dia olhará para os 
Pernambucanos! 

Aquelle quadro brilhante de esplendor imaginário que 
os Hollandezes fantaziavam, foi substituído por amargos pe-
zares. Em quanto em Amsterdam o commercio deplorava a 
perda de Pernambuco, todo o Reino de Portugal gozava pelo 
contrario de satisfação e prazer. 

Logo no anno seguinte cento e sete navios carregados 
de gêneros coloniaes, comboiados por Brito Freire, despa
chado Almirante das Frotas do Brasil, entraram pelo Tejo, 
enriquecendo o commercio Portuguez. Porém esta feliz 
mudança quasi que em nada alterou a Política do Gabinete 
Portuguez. D. João IV conservou esse caráter lento, e indeciso 
que sempre mostrara a respeito dos negócios do Brasil, e 
assim as suas relações com a Hollanda ficaram no mesmo pé. 
Era unicamente ao Sul da Equinocial que as duas Potên
cias se hostilizavam ; era nas partes meridionaes que a alter
nativa dos successos tinha entretido a guerra na qual D. João 
IV jamais quiz intervir. Este Príncipe bom, de coração bem 
formado, porém fraco, não sobreviveu senão dous annos aos 
acontecimentos brilhantes que firmaram o seu domínio em 
Pernambuco : um desfallccimento gradual, e prematuro an-
nunciou o seu próximo fim. Conhecendo o seu estado de 
saúde, fez chamar junto a si os grandes do Reino, ea todos os 
Prelados das ordens Religiosas, e recommendou-ihes de um 
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modo t o c a n t e a defeza de P o r t u g a l , e a sua fidelidade d u r a n t e 
a m e n o r i d a d e d e seu filho D.AÍíbnso; e depois, d i s c o r r e n d o c o m 
a Rainha sobre os deveres que a Regência l h e ia impôr, ab r a 
çou seus dous f i l h o s , e sua filha, dando-lhes o u l t i m o adeos. 

Esta do l o r o s a separação fez d e r r a m a r l a g r i m a s a todos 
que cercavam o l e i t o d o M o narcha, que e m f i m poucos dias de
po i s e n t r e g o u a A l m a ao Creador, em 6 de Novembro de 1656, 
t e n d o de idade c i n c o e n t a e dois annos, e de Reinado dezaseis 
annos, menos v i n t e e q u a t r o dias. ( * ) Sem que se l h e pos
sa d ar o t i t u l o de Capitão, soube c o m t u d o manter-se no 
T h r o n o pela prudência, e ao mesmo t e m p o p e r p e t u a r a Co-
rôa na sua d y n a s t i a , t e n d o e n c o n t r a d o poderoso a u x i l i o na 
perspicácia da Rainha sua Esposa. 

As qualidades amáveis d'este Rei o t i n h a m t o r n a d o o 
i d o l o do p o v o ; porém a h i s t o r i a deve confessar que os suc-
cessos b r i l h a n t e s que a c o n t e c e r a m no curso de seu r e i n a d o , 
f o r a m mais filhos das c i r c u m s t a n c i a s , e da f o r t u n a do que das 
suas combinações e planos. O amo r que t r i b u t a v a á paz, 
mesmo nas c i r c u m s t a n c i a s que e x i g i a m uma declaração de 
gu e r r a , m u i t a s vezes t o r n o u D. João IV u m ente passivo, que 
«e d i r i g i a a b e l prazer de seus M i n i s t r o s . 

A sua m o r t e c o b r i o P o r t u g a l de l u t o . Os Grandes do 
Reino, esquecendo-se das recommendações que o Rei f i z e r a 
em ple n a Côrte, pa r e c i a m assaz dispostos para s a c r i f i c a r os 
interesses do Estado â sua ambição e ódios p a r t i c u l a r e s . A 
Hespanha não o c c u l t o u o desejo de apr o v e i t a r - s e da m o r t e do 
Rei para p e r t u r b a r , e até mesmo r e t a l h a r o Reino de P o r t u g a l . 

A Rainha D. L u i z a de Gusmão, Regente do Reino, apres
sou-se em fazer acclamar e corôar seu filho D. AfFonço V I , 
a i n d a menor, e de q u e m era e l l a T u t o r a ; mas a perspec
t i v a d'esta m e n o r i d a d e não p o d i a ser s a t i s c f a t o r i a . V i a m -
se os p r i n c i p a e s dos Grandes da Côrte s u s c i t a r e m p r e 
venções c o n t r a esta P r i n c e z a , e d e t r a h i r e m os actos de 

0 

9 è — 
soi ( * ) Subio ao Throno pela revolução contra o domínio Ca«-
„„, telhano, em o 1.° de Dezembro de 1640. 
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seu Governo. As virtudes que n'ella brilhavam, ainda 
mais excitavam a injustiça que procurava escurecer o lus
t r o de suas acçoes; porém as vistas penetrantes da Rai
nha, a sua sagacidade, e uma conducta firme, mallogra-
ram todas as machinações. A prosperidade da Nação, a 
reforma dos abusos, e o nobre desinteresse, que caracte-
risaram os primeiros actos da sua administração, forçaram 
em pouco tempo os seus próprios inimigos a admira-la, e a 
r<jspeita-la: o amor que tinha ao seu povo a fez descobrir 
meios para vencer todos os obstáculos. 

Os Conselheiros de Estado, D. Francisco de Faro, Con
de de Odmira, aio do Rei menor, e D. Antônio Luiz de 
Menezes, Conde de Cantanhede, posto que particularmen
te não se gostassem, tinham ganhado por seus talentos, 
e virtudes a confiança da Rainha Regente. Ambos, seguin
do o exemplo da sua Soberana, mostraram-se superiores 
aos partidos, e desfizeram todas as intrigas que se agi
taram. Cercada por estes dignos Ministros, a Rainha não 
duvidou firmar o Governo em bases sólidas, e gloriosas. 

A sua sabia administração abria um vasto campo a 
prósperos successos na guerra; mas o Reino estava esgo
tado, e a paz tornava-se um beneficio para toda a Nação. 
Depois de longas, e debatidas negociações, concluio-se em-
fim com a Ingla t e r r a um tratado vantajoso para Portugal, 
pelo Embaixador Francisco de Mello, e em Agosto de 1660 
outro com a Hollanda, pelo Embaixador Conde de Miran
da, pelo qual tratado firmou-se a casa de Bragança na 
inteira posse do Brasil, pagando Portugal à Hollanda do
ze milhões ( * ) de cruzados em mercadorias, ou em moeda, 
ou em abate dos direitos nas Alfândegas Portuguezas, fi
cando l i v r e o Commercio nos portos de África, e da Ame
rica, sem que os Hollandezes pagassem nas Alfândegas 

( * ) Convém sempre notar que Portugal nao sacriflcou esta 
grande somma a favor do Hrasil, que por seu próprio braço tinha 
sacudido o jugo Hollandez; mas sim para salvar das incursões 
Hollandezas as suas possessões da Asia e África : queria a paz com 
a Hollanda, e foi-lhe entáo.pieciso coiapra-la. 
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lj| á'estes p o r t o s maiores d i r e i t o s do que pagavam os p r o -

p r i o s Portuguezes. 
^ D'esta sorte derramaram-se pelo B r a s i l os benéficos 
* r e s u l t a d o s de uma l o n g a paz: o Nome da Rainha Regen-
1 0'i t e f o i então saudado com enthusiasmo por toda a Na-
l^ ção, que v i o com prazer casar, em 31 de Março de 166.2 
W> Carlos II, Rei de I n g l a t e r r a , c o m D. Cath e r i n a , única fi

lh a que restava à Rainha Regente, de tres que t i v e r a . 
E n t r e t a n t o , D. Affonço V I tocava a sua m a i o r i d a d e , e 

o governo da Regente devia t e r m i n a r . D. Affonço, f r i v o -
M l o , e fer o z , sem applicação aos negócios, t e n d o cobarde-
Bi mente entregado-se á todas as vontades dos seus i n d i g -
» nos v a l i d o s , h a v i a i n d i g n a d o a todos os homens de bem, 
I» e os Grandes do Reino p r e f e r i a m seu irmão, o Príncipe 
«fE D. Pedro, que a Rainh a Mãi sempre também p r e f e r i r a ; po-
n rém o D i r e i t o de, p r i m o g e n i t u r a , e o re s p e i t o que a Ra i 
es nha t r i b u t a v a a L e i f u n d a m e n t a l do Reino, fez que e l l a , 
Bi *pezar de reconhecer os defe i t o s , e i n h a b i l i d a d e de seu 
m primogênito, l h e entregasse as rédeas do Governo s o l e m -
np. nemente, em 23 de Junh o de 1662, e se recolhesse á u m 
i q Convento, para a h i acabar os seus dias no exercício de 

actos de piedade. 
D. Affonço V I , t o m a n d o as rédeas do Governo, c o n t i 

n u o u na v i d a d i s s o l u t a que t a n t o magoara sua Au g u s t a 
leiit Mãi, d u r a n t e a menoridade. E n t r e g u e a seus v i s l i s o n -
imi ^ e i r o s , governando-se p o r el l e s , d e i x o u que cavassem o 
«( abysmo, no q u a l finalmente o p r e c i p i t a r a m . 

A v i d a d'este Rei t o r n o u - s e u m t e c i d o de torpezas, 
noeè e inconsequencias políticas. Os d e s c o n t e n t e s , a p r o v e i t a n -
B r do estes desmanchos, e x a g e r a r a m aos ol h o s do p u b l i c o a 
0 eonducta do Monarcha, r e f u g i a n d o - s e o e s p i r i t o N a c i o n a l 
40 n o coração do E x e r c i t o . 

A Rainha D. L u i z a de G u s m ã o , a quem assistiam uma f o r -
ça d'alma, e t a l e n t o m u i s u p e r i o r á fraqueza de seu sexo, 

el cessou de v i v e r em 1666. O l u f a n t e D. Pedro pate n t e o u pe-
•li l a sua m o r t e a d o r mais v i v a e sin c e r a , ao mesmo t e m -
m do q u e o Rei seu irmão quasj n e n h u m a demonstração 
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deu de-pezar. A conducta incidente do Rei, e a continua
ção de suas desordens fizeram cada vez mais brilhar aos 
olhos do povo as bellas qualidades do Infante D. Pedro. 

D. Affonço VI tinha casado em 1666 com uma Prin-
ceza Franceza D. Maria Francisca Izabel de Saboia, filha de 
Carlos Amadeo de Saboia, sexto Duque de Nemours e Au-
male, dotada de rara formozura, mas que o indigno con
sorte abandonara poucos mezes depois da casado, para li
vremente entregar-se a mulheres perdidas que também o 
perdiam. 

Irritada por este abandono, a joven Rainha enamo
rou-se de seu Cunhado o Infante D. Pedro, e unio-se se
cretamente com elle. Movido então este Príncipe pelo 
duplicado attractivo da ambição, e da mais terna inclina
ção, cedeu emfim aos votos dos Grandes do Reino, e do 
povo, e publicamente aspirou apossar-se do governo, de 
que seu fraco irmão era indigno. 

O desregramento de D. Affonço VI tinha chegado a 
um grão tão subido, que as intrigas de seus indignos va
lidos, e todos os meios de que lançaram mão, não pode-
ram prevalecer contra a firmeza, e resolução dos partidis-
tas de D. Pedro. Em 24 de Novembro de 1667, uma sú
bita revolução fez, dentro em tres dias, descer D. Af
fonço do Throno, e subir o Infante D. Pedro, que rece
beu o juramento de fidelidade de todo o Reino; mas este 
Príncipe recusou o Titulo ̂ de Rei, aceitando somente o 
de Regente. Esta modéstia acabou de ganhar o coração 
dos Portuguezes, e a revolução, revestida da fôrma de uma 
abdicação expontânea, foi sanccionada então pelas Cortes 
de Lisboa, convocadas para esse fim, em 27 de Janeiro de 
1669. (* ) 

p. Pedro poz, logo que toma as rédeas do governo, 
toda a sua attenção nos negócios do Estado, esperando 

( * ) Portugal restaurado, Part. 2.', Livro 12, e provas daHist. 
Geneal. daC. R. Portugueza, Tomo 5.°, pag. 63, e seguinte». 



D A P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O . 15 

terminar a guerra com a Hespanha por uma paz solida. 
A medeação da Inglaterra applanou todas as difficulda-
des, e em 13 de Fevereiro de 1668, concluio-se final
mente o tratado, que terminou o êxito da revolução de 
1640 a favor da casa de Bragança, ficando Portugal para 
sempre livre do domínio Hespanhol, depois de uma guer
ra que conservou estes dous povos em armas por mais 

i de vinte e oito nnos. 
Entretanto a Rainha D. Maria Francisca Izabel de Saboia, 

enamorada do Infante Regente, propoz acção de divorcio con-
» tra o Rei seu Marido, deposto do Throno, e obteve dos 
i Juizes Ecclesiasticos que para essa causa foram nomeados 
l pelo Cabido de Lisboa, sentença a seu favor, que foi pro-
i ferida em 24 de Março de 1668. Desligada do Marido por 

essa sentença, declarou que desejava voltar para França, 
e pediu para isso, os seiscentos m i l cruzados que trouxe
ra de dote; mas, reunindo-se àboa vontade do Infante Re
gente, e á d'ella os votos dos Grandes do Reino, e do po
vo, pediram-lhe estes, que não sahisse do Reino de Por-
tugal, e que pelo contrario casasse com seu Cunhado, que ti-

I nha subido ao Throno, com o modesto Titulo de Regen
te. A Rainha, como era de esperar, consentiu, e o Car
deal de Vandoma, que se achava em França, Legado a la-

H tere, e com grandes poderes, conferidos pelo Summo Pon
tífice, e para quem recorreram os peticionarios, nullificou 

l!; o primeiro casamento, e concedeu a dispensa que se lhe 
^ impetrou ; e em conseqüência a mesma Rainha, amante, e 
(g Cunhada de D. Pedro, casou com elle, ainda em vida de 
|, seu irmão, primeiro Marido d'ella ! E o Summo Pontífice 
^ Clemente X confirmou este segundo Consórcio, attenden-

do para as razões de Estado, que o moveram; e por esta 
occasião restabeleceram-se as relações da Cúria Romana 

pff 
com Portugal, intercepetadas haviam mais de vinte e sete an-

11 nos! O Embaixador Extraordinário D. Francisco Telho de 
' Menezes, Conde do Prado, e Marquez das Minas, foi o Mi

nistro encarregado d'esta reconciliação, e o primeiro que 
da parte de Portugal foi recebido em Roma depois da revo-
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luçâo de 1640, que collocou no Throno a dynastia da casa 
de Bragança. » 

Com o Reinado de D. Pedro podia começar uma épo
ca de felicidade para o Brasil. A providente administra
ção d'este Príncipe, e as doçuras da paz, podiam fazer re
nascer o prazer, e a abundância, porque D. Pedro poz 
todo o seu cuidado em reformar os abusos; mas infel i z 
mente os seus Delegados em Pernambuco não correspon
deram às suas intenções! O despotismo^ e a rapina carac-
terisaram sempre (com poucas mas honrosas excepções) 
os governos dos Capitães Generacs, como o l e i t o r irá ob
servando n'estas Memórias. 
CAPITULO II. 

Continuação e fim do Governo de Barreto de Menezes. Estè General 
passa a governar todo o Brazii. Dcsintelligencias entre elle o o Co
ronel Vidal de Negreiros. Governadores que regeram Pernambuct 
até 1693. Prisão do Governador Mendonça Furtado. Peste denomi
nada t Bixa. Questões entre o Governador Marquez de Monte-Bello,, 
e o Bispo. 

1654 A 1695. 
0 General Francisco Barreto de Menezes, 1/ Governa
dor de Pernambuco, depois da expulsão dos Hollandezes, 
que havia tomado o commando do Exercito Independente^ 
e as rédeas do Governo C i v i l d'esta Província em 16 de 
A b r i l de 1648, e que, tendo governado com geral satisfa
ção, coube-lhe a gl o r i a de derrotar u m Exe j c i t o da mais 
aguerrida Nação do seu tempo; governou ainda Pernam
buco até 26 de Março de 1657, dia em que entregou o go
verno, afim de i r para a Bahia governar todo o Estado 
do Brazii, lugar para o qual fôra despachado pela Côrte 
Portugueza, sem que durante esse resto de seu governo 
se offerecesse mais algum facto digno da Historia. 

A Barreto de Menezes succedeu o Coronel André V i -
dal de Negreiros, 2.° Governador, que tomou posse do Go
verno de Pernambuco no citado dia 26 de Março de 1657. 
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V i d a l do Negreiros, acostumado á obediência passiva dos 
soldados, p r e t e n d e u que o povo, em te m p o de paz, fosse 
t a m b é m governado m i l i t a r m e n t e ; era pois o Governo de 
V i d a l de Negreiros u m i n s u p p o r t a v e l despotismo, não ha
via classe que não estivesse magoada. N'estas c i r c u m s 
tancias, dos off c n d i d o s , uns que i x a r a m - s e ao General Bar
r e t o de Menezes, Governador Geral do B r a s i l na Bahia, e 
out r o s , segundo as, le i s d'aquelles tempos, i n t e r p o z e r a m 
recurso das decisões de N e g r e i r o s para a Relação d'essa 
Cidade; porém este Governador, cego e despeitoso, não 

11 só negou-se a c u m p r i r os P r o v i m e n t o s p r o f e r i d o s nos men
cionados Recursos, mas t a m bem desobedeceu ás ordens 
do General Barreto de Menezes, que mandavam r e p a r a r a l 
gumas das injustiças que t i n h a f e i t o , de m a n e i r a que, con

ta t r a a l e i , se declarava Negreiros Governo Independente. 
Menezes com t u d o , em attenção aos serviços de Ne-

£ g r e i r o s , e á amizade que os l i g a r a em ta n t o s annos de 
^ campanha, t e n t o u meios conciliatórios, a f i m de tr a z e r es

te Camarada aos seus deveres; porém, vendo que el l e per
sist i a na sua desobediência, t o m o u i m m e d i a t a m e n t e m e d i 
das rigorosas. 

Mandando B a r r e t o de Menezes m a r c h a r da Bahia para 
mn Pernambuco o Regimento, de que era Co r o n e l Nicoláo 

Aranha Pacheco, suspendeu, p o r u m seu Alvará, a V i d a l 
itó de Negreiros do Governo de P e r n a m b u c o , o r d e n o u aos 
li Coronéis D. João de Souza, e Antônio Dias Cardozo, Com
uns mandantes dos Regimentos (*) de I n f a n t a r i a paga d'esta 
j5 Província, que tomassem conta do seu Governo, e ma n d o u 
0 que o Desembargador Christovão de Burgos de C o n t r e i r a s , 
io; O u v i d o r Geral do Cri m e da Bahia, marchasse c o m o Coro
ou n e l Pacheco, processasse a V i d a l de Negreiros, e o condu-
$1 zisse preso a Bahia, o r d e n a n d o ao mesmo tempo aos dous 
0 Coronéis, aos quaes ha v i a e n c a r r e g a d o o Governo de Per„ 

QÍf (*) N'aquelles tempos os Regimentos eram denominados Ter -
$ Ç°s, e na sua organisação diversificavam uns dos outros. 

TOMO IV. 3u 
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nambuco, que em tudo obedecessem, e auxiliassem o re
ferido Desembargador. Entretanto, cahindo Vidal de Ne
greiros em s i , a r r i p i o u na carreira que seguira, deu sa
tisfações ao General, executou immediatamente todas as 
ordens a que desobedecèra ; e em conseqüência, satisfeito 
Barreto de Menezes, revogou o Alvará de suspensão, e con
t i n u o u Negreiros no Governo, no qual, d'ahi por diante, 
procedeu com menos injustiça; porém pouco tempo aqui 
se demorou, porque, tendo estas desintelligencias aconte
cido no anno de 1660, entregou o governo em 26 de Ja
neiro de 1661 a seu successor, afim de i r governar An
gola, para depois i r para o Maranhão, e d'ahi voltar ou
t r a vez para o Governo de Pernambuco; por quanto, El-
Rei, em remuneração dos serviços que prestàra, lhe confe
r i r a tres Governos: isto he, o de Angola, o do Maranhão, e o 
de Pernambuco. 

A Vidal de Negreiros succedeu Francisco de Rrito 
Freire, 3.° Governador, que tomou posse do Governo de 
Pernambuco no citado dia 26 de Janeiro de 1661, e gover
nou até 5 de Março de 1664, sem que durante o seu go
verno se offerecesse algum facto notável. 

A Bri t o Freire succedeu Jeronymo de Mendonça Fur
tado, 4.4 Governador, que tomou posse do Governo de Per
nambuco no citado dia 5 de Março de 1664. Este Gover
nador, dominado por uma sordidez i l l i m i t a d a , não hesita
va em pôr em acção todos os meios, por mais violentos, 
e torpes que fossem, para a d q u i r i r dinheiro, ou satisfazer 
seus caprichos. Não attendia aos clamores do povo, do 
qual, sob especiosos pretextos, extorquia d i n h e i r o ; despre
zava a Nobreza do Paiz; e todas as pessoas que, por seu 
nascimento e cabedaes, estavam em circumstancias de lhe 
poderem fazer alguma opposição, e dar contas contra elle 
para a Côrte de Lisboa, eram victimas de seu f u r o r e ava
reza; emfim, tendo offendido a todas as classes, não havia 
quem não o aborrecesse, a excepção de meia dúzia des
ses miseráveis, que em todos os tempos apparecem, dando 
a mais t r i s t e copia de seus sentimentos. 
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r«' Oflendidos os Pernambucanos por este procedimento in-

fame do Governador, tanto mais offensivo, quanto elles 
* mais promptamente obedeciam á todos os seus caprichos, 
5 ? e quanto mais se esmeravam em obsequia-lo, resolveram 

livrar-se de um tal oppressor por uma maneira v i o -
«i lenta sim, porém briosa. 

Concordes em sentimentos, tanto os Regimentos de I n -
fantaria, que haviam n'esta Província, e de que eram Co-

« roneis Dias Cardozo, e D. João de Souza, como a Nobre-
&fc ra, e o povo, deliberaram as pessoas principaes conspi
ra rar contra o Governador, e reunindo-se em clubs, já em 
ri Olinda, e já em outros lugares da Província, resolveram 
tf prendê-lo, e remettê-lo preso para Lisboa, com o summa-
* r i o d e seus crimes. André de Barros Rego, Juiz Ordina-
0l! r i o em Olinda ( * ) , f o i o encarregado de executar o plano 

concertado, e accordado nos clubs. 
Tomadas por tanto todas as medidas conducentes para 

II a empreza, foi esta executada com muito maior f a c i l i d a -
m de do que deviam esperar. Na tarde de 31 de Julho de 

1666, sahindo o Governador Mendonça Furtado a pas
seio, de seu Palácio em OIinda,.acompanhado por seus A j u -

h dantes d'Ordens, e por alguns criados, quando passava pe
ja la rua de S. Bento, ahi sahiu-lhe ao encontro o Juiz Or-
U d i n a r i o André de Barros Rego, e com animo socegado, mas 
à com voz firme, disse-lhe que se rendesse, que estava pre-
» s ó a o r d e m d e E l" R e i- A esta intimação, perguntou o Go-
g vernador com tom colérico: — E quem tem aqui o poder de 
I me prender ? — Respondeu-lhe o Juiz Ordinário : — A Nobreza 

f
 e o P° v o dePernambuco. — A esta resposta impunhou o Go-
; vernador a espada, e os Oííiciaes, e criados que o acom-

( l panhavam fizeram outro tanto, pondo-se na defensiva; 
fl porém os conjurados, que se oecultavam em diversos l u -
jf| gares, apparecendo repentinamente, atacam e ferem os 

8 (*) Presidente da Câmara que hoje se chama Municipal a crual 
Ú E u Ç ò e V p ó h ^ c a " C h a ' U a V a S e" a d 0' 6 t i n h a - p r e s e n t a ç a T ^ a S 
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Ajudantes d'Ordens, e os criados do Governador, entretanto 
que Barros Rego, dizendo-lhe que se elle acabasse de des-
embainhar a espada, morreria immediatamente, o desar
ma, e prende ; accressentando mais, que na rectidão do Mo-
narcha, e nos serviços e lealdade que sempre distinguiram 
os Pernambucanos, confiava j u s t i f i c a r o seu procedimento, 
e do povo que o prendia, para evitar-lhe um fim desastroso ! 
Jeronymo de Mendonça Furtado, cedendo á força, entregou-se 
á prisão, e f o i recolhido, a vista de guardas, ao palácio, no qual 
residia, e d'ahi foi embarcar preso, acompanhando-o o sum-
rnario de sua culpas. Para maior desgraça d'esse Governador 
deposto, quando elle chegou a Portugal achou também preso 
a seu irmão-Francisco de Mendonça Furtado, Alcaide Mór de 
Mourão, por crime de lesa Magestade, e o Ministério do Rei o 
j u l g o u complice d'este crime ; porém como não houve contra 
elle prova bastante, foi somente condemnado por sentença á 
prisão perpetua em uma Fortaleza da índia, onde morreu. 0 
irmão Francisco de Mendonça foi mais feliz : fugio da prisão 
para Castella, mas depois f o i degolado em estatua em Portu
gal, e confiscados os seus bens para a Coroa. 

Procurei no Archivo da Câmara Municipal de Olinda, 
que benignamente me fo i franqueado ( * ) pelo respectivo 
Secretario, o Sr. Tenente Coronel João Paulo Ferreira, escla
recimentos sobre este facto ; mas nada descobri, porque an
tes do mesmo Sr. João Paulo tomar posse da Secretaria jà 
t i n h a m sido extraviados alguns documentos importantes, 
e entre estes, o l i v r o 1.° das Vereações ; de maneira que, pro
curando eu a Âcta, que necessariamente sobre este facto de
via serescripta, não a achei, e por isso l i m i t e i - m e ao que disse 
Rocha Pita no seu l i v r o 6.° Também não me foi possível saber 
com certeza quem substituio no Governo a Jeronymo de Men
donça; com tudo, segundo a pratica d'aquelles tempos, e os 
apontamentos que achei em um caderno, que me prestaram, 

( * ) Também o Contador da Thesouraria da Fazenda, o Sr. 
Coinmendador Francisco Ludgero da Paz, igualmente me con
t i n u o u a franquear o Archivo respectivo, porém sobre a prisão 
do Governador Mendonça nada descobri. 
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* escripto por um curioso, substituíram o Governador preso 
es os dous Coroueis, Commandantes dos Regimentos, ou Ter-
* ços, que guarneeiam Olinda, e o mesmo André de Barros, na 
I qualidade de Juiz ordinário, e Presidente do Senado. Este 
d t r i u m v i r a t o governou Pernambuco até o dia 24 de Janeiro 
i de 1667. 

Durante o Governo oppressor de Jeronymo de Mendonça, 
È por antonomazia , Uxumbergas, desenvolveu-se n'esta Pro-
;. vincia o terrível contagio das bexigas, ( * ) e foi tão grande a 

mortandade, que o Parocho só não bastava para administrar 
os Sacramentos, sendo necessário que os Religiosos o coad-

m juvassem n'esta piedosa obrigação. 
M A esse Governo que substituiu a Mendonça Furtado, 

succedeu o Coronel André Vidal de Negreiros, 5.° Gover
nador, que, depois de ter governado Angola, e Maranhão, 
tomou posse do Governo de Pernambuco pela segunda vez, 
em 24 de Janeiro de 1667; porém, Ei-Rei achou que não 
era conveniente que elle se conservasse n'este Governo, 
mandando-lhe substituto antes de findar seis mezes, de 
sorte que só serviu até 13' de Junho do mesmo anno. 

A Vidal de Negreiros succedeu Bernardo de Miranda 
Henriques, 6.° Governador, que tomou posse do Governo 
de Pernambuco no citado dia 13 de Junho de 1667, e ser
vi u até 28 de Outubro de 1670; sem que durante o seu 
governo algum facto se offerecesse em Pernambuco digno 
da Historia. Mas em Portugal se discutiam negócios i m -
portautissimos para o Brasil. Convocadas no Governo de 
El-Rei D. Pedro as Cortes Portuguezas, requereu o Procu-

( * ) O vulgo denominou a essa peste = Uxumbergas, certa
mente pela crença de que, sendo o governo de um déspota es
tranho á toda idéa de Justiça, uma prova evidente de que Deos 
está descarregando o tremendo braço üe sua Justiçasobre os pec-
cadores, todos os flagellos que chegarem nJesse tempo calarni-

>!t toso, devem tomar o nome do instrumento vivo, do qual Deos 
também está servindo-se. Por identidade de ras.no, hoje que o 
Exm. Sr. Antônio Pinto Chichorro da Gama, na qualidade de Pre-

' sidente, oppriine, e desafia espantosamente a p a c i e n t a d'esta i n -
1 feliz Província, o vulgo denominou as febres que ha mezes teem 

ini aqui ceifado algumas vidas, — Febres Chichorras — 

http://ras.no
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rador do Estado do Brasil o que fazia a bem d'este Es
tado; e, posto que fosse indeferido em muitas de suas jus
tas pretenções, conseguiu com tudo, que o mesmo Rei por 
Decreto de 3 Julho de 1668 determinasse , que nos Pos
tos Militares, vagos n'este Estado, fossem somente promovi
dos os que aqui tivessem servido, e que se provessem os 
Ofíicios de Justiça e Fazenda, somente em pessoas aqui do-
mic i l i a r i a s , e nos filhos d'estas, as Conezias, Dignidades, 
e outros benefícios Ecclesiasticos, advertindo El-Rei ao 
Conselho Ultramarino, e á Mesa da Consciência e Ordens, 
que se regulassem absolutamente por esta determinação, pov 
estar bem sciente dos bons e honrados serviços que. os Bra
sileiros prestavam ao Estado. Este previlegio, conferido aos 
domiliciarios, e aos naturaes do Brasil, foi depois recom-
mendado e ampliado m u i positivamente pelo Decreto de 6 
de Maio de 1673, no qual deu El-Rei preferencia no pro
vimento dos Postos Militares, Cargos Civiz, e benefícios Ec-
clessiasticos do Brasil, aos naturaes d'este Estado; porém 
todas estas disposições quasi que não passaram de lettra 
m o r ta: de Portugal continuaram a v i r despachos para a 
nossa terra até Sargentos, e Meirinhos, em manifesto des-
preso dos Brasileiros ! 

A Miranda Henriques succedeu Fernâo de Souza Cou-
tinho, 7.° Governador, que tomou posse do Governo de 
Pernambuco no citado dia 28 de Outubro de 1670, e go
vernou até 17 de Janeiro de 1674, dia em que falleceu, e 
passaram a governar interinamente os dous Coronéis Com-
mandarites dos Regimentos de Infantaria, com o Presiden
te do Senado de Olinda, hoje Gamara Municipal. 

A esse Governo int e r i n o succedeu D. Pedro de Almei
da, 8." Governador, que tomou posse do Governo de Per
nambuco em 6 de Fevereiro de 1674, e governou até 14 
de A b r i l de 1678. 

A D. Pedro succedeu Ayres de Souza de Castro, 9.° 
Governador, que tomou posse do Governo de Pernambu
co no citado dia 14 de^Abril de 1678, e governou até 21 
de Janeiro de 1682. 



D A P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O . 23 
t 

A Souza de Castro, succedeu D. João de Souza, ( i r m ã o 
doMarquez das Minas ) 10.° Governador, que tomou posse do 

jl Governo de Pernambuco no citado dia 21 de Janeiro de 
1682, e governou até^l3 de Maio de 1685. 

Durante o tempo que decorreu desde a posse do 5.° 
Governador, até a demissão do 10.°, nenhum facto digno 

il 
/ de menção offerecem os Registros que consultei; sendo-

me preciso, para saber das datas das posses, e das subs
ti tuições, entregar-me á enfadonha leitura das Ordens Re
gias, Oílicios, Patentes, Portarias, Provisões, & c , & c ; em-
fim, de quasi todo o Archivo da Secretaria do Governo, 

; assim como de muitos livros da Thesouraria Geral, cujo 
5 Archivo, como o da Secretaria do Governo, benignamente 

me foi franqueado, quando governava esta Provincia o be
nemérito Sr. Barão da Roa-Vista. Só d'esta sorte me foi 
possível, com um trabalho que somente o poderá avaliar quem 
a elle se der, colher aqui, e alli alguma noticia, e verificar 
essas datas, visto que na Secretaria do Governo só ha Re
gistro em fôrma das posses dos Governadores desde 1718. 

A D. João de Souza succedeu João da Cunha Souto 
Maior, 11.° Governador, que tomou posse do Governo de 
Pernambuco no citado dia 13 de Maio de 1685. 

No tempo da Administração d'este Governador, soffreu 
Pernambuco uma terrível epidemia, sobre a qual escreveu 

• um Tratado ( 1 ) o Medico Portuguez João Ferreira da Roza. 
Chegou em 1686 ao porto da nossa Provincia um bar-

co vindo de S. Thomé, que conduziu certa quantidade de 
$ barris de carne; e abrindo-se, em uma casada rua, que 

n'aquelle tempo se chamava da Praia ( 2 ) d'esta Cida-
* de, alguns d'esses barris, estava a carne de tal sorte pu-
I . 

(1) Veja-se — Medicina Lusitana, Soccorro Delphico—pelo Dou
tor Francisco da Fonseca Henriques, pagina 781 : obra impressa 
in folio em Amsterdam em 1731. Pertence á livraria do Mosteiro 
de S. Bento em Olinda. 

(2) Wesse tempo não se chamava rua da Praia aquella que 
hoje tem este nome. Rua da Praia se chamava o lugar que, na 
Freguezia de S. F r . Pedro Gonça lves , temactualmente o nome de 
Forte do Mattos. 
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t r i d a , que apenas foram abertos, exalaram miasmas tão fé
tidos que corromperam o ar, e fizeram immediatamente 
cahir por terra o tanoeiro, e mais quatro ou cinco pessoas 
que habitavam a casa, as quaes poucos minutos depois dei
xaram de v i v e r ! Mas não foram estas somente as victimas: 
desenvolveu-ee uma terrível epidemia, que por mais de se
te annos ( em 1692 ainda fazia bastante estrago ) ílagel-
l o u esta Provincia, e as outras annexas, perecendo milha
res de pessoas, sendo os primeiros que succumbiram em 
poucas horas, e no mesmo dia os habitantes da rua da Praia, 
vizinhos da casa, onde foram os barris abertos. ( * ) Nota
va-se nos enfermos: em uns calor tepido, e pulso brando» 
e em outros delírios, ancias, e grande febre, mas todos 
exalavam o u l t i m o suspiro, lançando copiosa quantidade 
de sangue pela bocca. Mui poucos doentes chegavam ao 
nono dia, pois que geralmente o termo fatal t i n h a lugar 
no mesmo dia do ataque, como refere o Sr. Acciole nas 
suas Memórias Históricas da Bahia. 

João da Cunha Souto-Maior, successor de D. João de 
Souza, ( que, se não fez bem á Pernambuco, também não 
consta que lhe fizesse m a l ) começou o seu governo vexando 
o povo com violências, e injustiças inauditas. Poucas foram 
as pessoas publicas, e ainda particulares, que escaparam das 
violências do Governador Souto-Maior. O mesmo Ouvidor 
Geral d'esta então Capitania, o Dr. Dionizio de Ávila Vareiro, 
( que depois f o i Desembargador da Relação da Bahia ) se não 
fugisse, por ser avisado, teria gemido, com muitos outros, 
em uma horrível masmorra 1 Àttribuia-se este procedimento 
infame do Governador Souto-Maior á influencia de dous filhos 
seus, de idade j u v e n i l , que dominavam seu fraco pai, e que 
para satisfazerem paixões brutaes, e a sua desmedida avareza, 
a nada attendiam ! Os queixosos recorreram para o Marquez 
das Minas, Governador Geral do Brasil na Bahia, e esse Fi-

( * ) A Bahia participou d'este flagello, chegando-lhe a noticia 
igualmente com elle. Chegou a ter duzentos atacados por dia. 
Rocha Pita, Amer. Portug., pg. 428, e seguintes. 
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d a l g o j u s t i c e i r o , m a n d a n d o s o l t a r o s p r e s o s , r e p r e h e n d e u 
a s p e r a m e n t e a Souto-Maior, e o a m e a ç o u d e l h e t i r a r o Go
v e r n o , s e c o n t i n u a s s e e m s e u s d e s v a r i o s . E s t a a m e a ç a p r o -

' d u z i o a l g u m eíFeito, p o r q u e S o u t o - M a i o r d'ahi p o r d i a n t e 
1 a b s t e v e - s e d e t a n t o s escândalos ; m a s n e m p o r i s s o a s u a 
* m e m ó r i a e m P e r n a m b u c o d e i x o u de s e r a b o r r e c i d a . 

E s t e G o v e r n a d o r S o u t o - M a i o r p o r u ma s u a P o r t a r i a , d a t a 
da e m 13 de S e t e m b r o de 1685, m a n d o u a b r i r a s s e n t o de p r a 
ça a o G l o r i o s o P a d r e S. Antônio ( * ) p a r a i r a g u e r r a d o s 

H P a l e m a r e s , e p r o t e g e r a s a r m a s do Hei n a c o n q u i s t a d'esse 
Q u i l o m b o , e e x p e d i o o r d e m p a r a q u e e m conseqüência s e 

« p a g a s s e ao S y n d i c o d o C o n v e n t o d e O l i n d a s o l d o e f a r d a 
m e n t o p a r a S. .Antônio, e m q u a n t o h o u v e s s e g e n t e de g u e r r a 
era P e r n a m b u c o . 

João da C u n h a S o u t o M a i o r e m í i m g o v e r n o u até 29 d e J u n h o 
de 1688, s e m que, além d'essa p e s t e q u e o v u l g o d e n o m i n o u , \ 
em P e r n a m b u c o — males — , e n a B a h i a — Mal da bicha — , e 
q u e d e s p o v o o u a m b a s e s t a s Províncias, o u t r o f a c t o notável 

a os R e g i s t r o s otTereçam. 
A S o u t o M a i o r s u c c e d e u Ferirão C a b r a l , 12.° G o v e r n a 

is, dor, q u e t o m o u p o s s e do G o v e r n o de P e r n a m b u c o n o c i -
ík t a d o d i a 29 de J u n h o d e 1688, e g o / e r n o u até 9 de S e t e m 

b r o do m e s m o a n n o , d i a n o q u a l f a l l e c e u , ficando e s t a 
P r o v i n c i a p o r três d i a s , b e m s e p ô d e d i z e r , a c e p h a l a , p o r 
q u e d e p o i s de d u v i d a s , e escrúpulos, foi q u e o B i s p o d e l i b e 
r o u - s e a t o m a r a s rédeas d o G o v e r n o , e m 13 do r e f e r i d o S e 
t e m b r o . 

A Ferníío C a b r a l s u c c e d e u o 3.° B i s p o d a D i o c e s e P c r -
iji n a m b u c a n a , D. M a t h i a s de F i g u e i r e d o e Mello, 13.° G o v e r 

n a d o r , q u e t o m o u p o s s e do G o v e r n o de P e r n a m b u c o e m 13 
de S e t e m b r o d e 1688, e g o v e r n o u até 25 de Maio d e 1689. 

f 2 ) Vinte annos depois, isto he em 30 de Ab r i l de 1717, ex-
„ pedio-se Provisão pelo t.oneelho Ultramarino, confirmando S. 

Antônio no Posto de Tenente da Fortaleza do Huraco, Posto a que 
Djj f o i promovido o Glorioso Santo pelo Governador D. Lourenço de 
f l j Almeida com o soldo mensal de 2/700 rs. Veja-se no Cartório 

da Thesouraria da Fazenda, a íl. 76 do l i v r o V I I I de Registro. 
T O M O I V . 4. 
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Ào Bispo D. Mathias succedeu Antônio Luiz Gonçal
ves da Câmara Goutinho, U." Governador, que tomou pos
se do Governo de Pernambuco no citado dia 25 de Maio 
de 1689, e serviu até 5 de Junho de 1690, dia no qual, de
pois de entregar o Governo ao seu successor, embarcou, e se-
guio viagem para a- Bahia, afim de tomar o Governo Geral do 
Brasil, para que fora despachado. 

A Gamara Goutinho succedeu D. Antônio Teles Ma
chado, Marquez de Monte-Bello, 15.° Governador, que to
mou posse do Governo de Pernambuco no citado dia 5 de 
Junho de 1690, e que servio até 13 de Junho de 1693. Este 
Governador nenhum beneficio fez a Pro v i n c i a ; e a manei
ra insolente com que procedeu a respeito do Bispo, seu 
contemporâneo, indispoz o povo contra elle. 

Tendo o virtuoso Bispo d'esta Deocese D. Mathias de F i 
gueiredo e Mello, deliberado em visita por uma sua Pastoral, 
que os Governadores e Capitães Generaes não podessem as
sentar-se nas Igrejas em cadeiras de braços com s i t i a i , quan
do o SS. Sacramento estivesse exposto; aggravou o Gover
nador Marquez de Monte-Bello para a Coroa d'esta delibe
ração do .Bispo, e a Relação da Bahia deu provimento ao re
curso ; porém o zeloso Prelado, bem compenetrado de sua 
missão, não cedeu, negando-se constantemente a dar exe
cução ao provimento que o Governador obtivera, não porque 
tivesse justiça, mas sim porque os Ministros procederam n'es-, 
se negocio com bem reprehensivel condescendência. 

O nobre procedimento do digníssimo Bispo, defensor aus
tero da disciplina Ecclesiastica, deu lugar a que passasse por 
grandes dissabores. Em sexta feira Santa doanno de 1692, 
dirigia-se o Bispo para a Sé em Olinda, quando em caminho, 
e em pleno dia, se lhe apresenta bruseamente o Tabellião Jor
ge da Costa Calheiro, e lhe i n t i m a ( *) um despacho com no
tório escândalo; mas o virtuoso Prelado, depois que ouvio 

(*) Veja-se o Livro das Pasloraes, e Bullas do Cabido de 
Olinda. 
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o Tabellião seguio seu caminho, sem nada lhe responder. Es
perou o Marquez Governador que o Bispo afrouxa-se no seu 
zelo, porém convencido que nada conseguia, quiz lançar 
mão de meios violentos, e ainda começou a pô-los em pra
tica. Estando o venerando Bispo no Colégio dos Jesuítas 
deste Recife, teve o Marquez Governador a audácia de entrar 
pelo Convênio em horas impróprias, eannunciar que vinha 
com disignio de pedir satisfação ao Bispo de seu procedi
mento. A noticia deste rompimento inqualificável espalhou-
se logo, e immed latamente o Ouvidor, que então era o Dr. 
José de Sá, querendo evitar as conseqüências que poderia ter 
um passo tão imprudente, porque o Bispo era amado pelo 
povo, e já se receiavam grandes desordens, dirigio-se para o 
Collegio, e pedio ao Bispo que não apparecesse; porém o ze
loso Prelado, não tomando o conselho do Ouvidor, sahioin-
trepidaments do cubículo em que estava descansando a sés-
ta, e encontrando côm o Governador disse-lhe : « Eu sou le-
« gitimo Portuguez, e leal Vassallo de El-Rey Nosso Senhor, 
« e se o Snr. Governador mequizer dar uma bofetada tenho 
« obrigação de lhe offerecer a outra face, porque assim m o 
« manda meu Senhor Jezus Christo. » Esta resolução de he
róica humildade christãa conteve o Governador, que sem dar 
uma só palavra sahio, voltou para Olinda, e recolheu-se con
fuso ao seu Palácio. 

O povo tomou o partido do virtuoso Bispo, ( que pouco 
mais de um anno depois morreu com opinião de santidade) 
que na grande fome que houve n'aquelle tempo em Pernam
buco por causa da secca, constantemente o soccorreu, man
dando á sua custa conduzir em barcos farinha para distr i
buir com a pobreza , e por parte do Governador se declara
ram aquelles que d'elle dependiam, o toda essa gente que em 
todos os tempos é capaz de fazer até o elogio da peste, se 
a peste tiver quedar; porém não haveram distúrbios, e nem 
rixas, ao menos os registros nada mencionam. 



28 M E M Ó R I A S H I S T Ó R I C A S 

CAPITULO III. 

Mello de Castro, 16 0 Governador. Quarenta pretos escravos fogem para 
as inatas de Porto Calvo, ás quaes denominam Palmares. Outros es
cravos, e também alguns livres, mas criminosos, se lhes unem, e formam 
uma Sociedade independente, elegendo um Chefe. Progressos deste 
Quilombo, seus costumes e legislação. Mello de Castro manda um 
Exercito ataca-lo, e afinal, os negros depois d'uma bem porfiada resis
tência, sao vencidos, ficando presos todos quantos escaparam da morte. 

1693 A 1699. 
Ao Marquez de Monte-Bello, do qual tratei no fim do 
Capitulo precedente, succedeu Caetano de Mello de Cas
t r o , 16.° Governador, que tomou posse do Governo de Per
nambuco em 13 de Junho de 1693. Este Governador achou 
a Provincia summamente desgostosa pelas dissenções de 
seu antecessor com o Bispo, e grandemente sobresaltada 
pelo prodigioso augmento do Quilombo dos Palmares, cujo 
p r i n c i p i o , organisação, e fim será o objecto pri n c i p a l do 
presente Capitulo. 

Quando a nossa Provincia estava sob o dominio e t y -
rannia Hollandeza, congregaram-se e uniram-se perto de 
quarenta pretos Africanos de vários engenhos do distric-
t o da V i l l a de Porto Calvo, afim de fug i r e m para as ma
tas, e, dispondo as cousas com segredo, executaram a sua 
fuga em 1630, (*) levando comsigo uma dúzia de escravas 
( algumas legitimas mulheres, e outras concubinas ) que eram 
complices, além de outras que forçaram a segui-los, rou
bando ao mesmo tempo a seus Senhores as armas e mu
nições que poderam haVer. Deixando as casas de seus Se
nhores, embrenharam-se, e, achando o campo l i v r e de ín
dios, e somente habitado pelas-feras, escolheram, para sua 
residência, um lugar mui povoado de Palmeiras, preferindo 
a liberdade entre as feras ao captiveiro entre os homens. 

(*) Veja-se a pagina 256 do 1.° Tomo d'estas Memórias, 
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Nos primeiros annos este pequeno Quilombo não cau
sou damno publico considerável; apenas os Senhores dos 

» escravos sentiam o prejuízo que lhes causava a falta de seus 
1 serviços, e a inquietação que lhes dava a ignorância do rumo 
s que tomaram. Estes escravos, contentando-se então com o 
n sustento que lhes proporcionava a caça, e as fructas silvestres, 
s não sahiam de seu r e t i r o , senão para roubarem sementes de 
ri 

mandioca (manivas), de feijão, milho, arroz, &c , & c , das fa
zendas que lhes ficavam mais próximas. Se n'estes furtos não 
achavam resistência, contentavam-se em levar o que p r e c i 
savam; porém se lhes oppunham forças, batiam-se des-

ii esperadamente. Divulgou-se a existência d'este Quilombo 
(j pór todas aquellas partes, e não tardou que negros, e mu-
[. latos escravos, fugindo de seus Senhores, e muitos c r i m i -
í nosos liv r e s , fugindo á Justiça, se lhes unissem em gran-
sl de numero rfesse Quilombo, que denominaram Palmares. 

Com estes soccorros, augmentou o Quilombo de t a l 
• sorte, que em poucos annos, perto de vinte m i l almas 
L compunham o povo dos Palmares. Uns despersos em luga 

res mais férteis, começaram a cu l t i v a r o terreno sós, ou 
Sl de sociedade; e outros ( e estes em maior numero ) funda-
, ram grandes povoações de mocambos, ou casas de palha. 
g A maior d'estas povoações continha mais de seis m i l 
, habitantes, contendo tres ruas de meia legoa de co m p r i -
U mento, formadas de mocambos que se tocavam, tendo ca-
, da um o seu q u i n t a l . 
!(í As matas forneciam caça e fructas, e os negros dos Pal-
- mares não eram nem pouco industriosos, e nem improvidentes. 
c Cultivavam a terra de maneira, que em todo o tempo t i n h a m 
(j abundância de viveres; porém a sua união política estava i n -
,j completa, porque faltavam-lhes mulheres. Assentaram ad-
. q u i r i - l a s , por força, das fazendas vizinhas, e, imitando sem 
ul o presumirem, os fundadores de Roma, empregaram o ar-
)f, t i f i c i o e a violência para arrebatarem todas as mulheres 

de cor, que habitavam a vasta extensão de território, que 
* cercava a sua povoação, e atreveram-se a in s u l t a r as mes

mas filhas e esposas dos lavradores, roubando-lhes as suas 
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jóias, e roupas para o r n a r e m e v e s t i r e m as escravas, que 
ha v i a m r o u b a d o para serem suas companheiras. Desde 
então f o r m a r a m uma espécie de Nação: t i v e r a m c o s t u 
mes, fôrmas j u d i c i a e s , e mesmo Religião, ou uma appa-
r e n c i a de C h r i s t i a n i s m o ; mas entr'elles estava o C u l t o de 
t a l s o r t e a l t e r a d o e m i s t u r a d o com abomináveis ceremo-
nias g e n t i l i c a s , que de Christãos apenas t i n h a m a Santís
sima Cruz, co l locada em u m cer t o l u g a r de cada povoacão. 

Uma Monarchia el e c t i v a era a fôrma de seu Governo. Ele
g i a m para seu Príncipe, ou Rei, a quem davam o T i t u l o 
de Zomby, ( nome que em l i n g o a A f r i c a n a s i g n i f i c a — Dia
bo ) u m dos seus mais i n t e l l i g e n t e s e alentados, e, posto 
que a sua A u t o r i d a d e fosse e l e c t i v a , era t o d a v i a vitalícia, e 
a e l l a t i n h a m d i r e i t o todos os negros, m u l a t o s , ou Ma-
meluc o s de mais recto p r o c e d i m e n t o , de m a i o r v a l o r e ex
periência ; e não se conta, nem se sabe que e n t r e elles 

• houvessem p a r t i d o s p or competência de merecimento, ou 
ambição de mand0, nem que no espaço de quasi sessen
ta annos que v i v e r a m independentes, e se gov e r n a r a m , 
matassem u m para e n t h r o n i s a r o u t r o , prestando todos 
p r o m p t a obediência e respe i t o ao e l e i t o , l o g o que se concluía 
a eleição, que era d i r e c t a ; i s t o he, os que votavam em um 
punham-se em um lado , os que q u e r i a m o u t r o s separavam-
se d'estes, e finalmente o b t i n h a o Mando Supremo aquel-
l e , c u j o bando que o eleg i a , era mais n u m e r o s o ; sem que 
n'esta eleição houvesse a menor desavença!! 

Além do Zomby havia m Magistrados, e Oíliciaes M i l i t a r e s , 
c o m denominações A f r i c a n a s , nomeados pelo mesmo Zomby. 

Entr'este povo e r a m castigados i n v i o l a v e l m e n t e com 
pena de m o r t e o h o m i c i d i o , o adultério, e o r o u b o , por
que o mesmo que era-lhes l i c i t o fazer aos brancos, com 
os quaes d i z i a m estavam em gu e r r a , era-lhes vedado, sob 
pepa de m o r t e , p r a t i c a r com os seus. Aos escravos que 
v o l u n t a r i a m e n t e se lhes i a m offerecer e j u n t a r , c o n c e d i a m 
l i b e r d a d e ; os que porém t o m a v a m por força, ficavam cap-* 
t i v o s , e p o d i a m ser vendidos. T a m b é m i m p u n h a m pena ca
p i t a l a aquelles que, tendo i d o v o l u n t a r i a m e n t e para o seu 
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11 poder, intentavam voltar para o poder dos brancos, 
seus Senhores; porém aquelles que eram escravos, e dos 
quaes se t i n h a m apoderado pela força, se intentavam deser-

^ tar, não os castigavam com pena de morte. Estas leis não 
eram escriptas; mas conservavam-se perfeitas nas memo-
rias e tradições, transmittidas de pais a filhos, de maneira 

, que, quando os atacaram e os venceram, as acharam im-
. pressas na memória dos segundos e terceiros netos dos 

primeiros fugitivos. Andavam como no seu paiz natal, 
sem cobrirom mais do que as partes que a modéstia man
da occultar, excepto alguns principaes de ambos os sexos, 
que vestiam as roupas que roubavam, ou as faziam das fa
zendas que pelo mesmo modo adqueriam. 

Os habitantes dos Palmares levavam repetidas vezes 
ur 

a desolução, e a r u i n a aos estabelecimentos ruraes, onde 
podiam entrar, e faziam maior mal aos brancos, do que 
estes lhes causavam. As povoações d'aquelles prelos eram 

! uns labyrintos, de que elles somente conheciam as en-
tradas, ao mesmo passo que os f u g i t i v o s , que se lhes 
reuniam, serviam-lhe de guias, e mostravam onde mais a 
salvo podiam d i r i g i r as suas incursões. 

Foi principalmente em conseqüência d'estas vantagens 
m dos negros, que alguns moradores mais vizinhos dos Pal

mares, para livrarem-se dos damnos que recebiam, e segura
rem suas casas, famílias e lavouras, tinham com elles secre
tas correspondências, dando-lhes armas, pólvora, balas, 

; roupas, fazendas, vinho, aguardente , &c. em troca de ou
ro, prata, dinheiro que elles tinham adquirido pelo roubo. Os 
escravos e fâmulos d'estes moradores, que commerciavam 

[ com os negros, andavam livremente em qualquer parte, 
servindo-lhes de passaporte certos signaes, pelos quaes as 

, partidas dos Palmares não contendiam com elles, e se algum 
f escravo d'estes mesmos moradores fugia, era-lhes immediata-

iiai mente re s t i t u i d o , e rigorosamente castigado se o exigiam. 
fjf Muitas devassas se t i r a r a m por este crime, mas apezar de pro-
9 nuncias, e prisões a communicação secreta continuou, e os 
st negro3 dos Palmares apresentavam um aspecto respeitável! 
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Finalmente já se tinham passado quasi quarenta annos, 
depois de expulsos os Hollandezes, e os negros dos Palmares 
cada vez mais fortes, e audazes davam m u i t o que pensar ao 
governo. Os Governadores de Pernambuco, carecendo da 
força necessária para expugnar e e x t i n g u i r o poder d'aquel-
les negros, o reputavam formidável, pelas informações que 
davam alguns escravos, que, sendo levados violentamente 
para os Palmares, tiveram a fortuna de solhes escapar, e 
tornar para poder de seus legítimos Senhores. Estes escra
vos encareciam o grande numero de gente, os valorosos 
guerreiros que ti n h a m arregimentado, a destreza com que 
jogavam as armas, a fortíssima muralha que os circumdava, 
a abundância dos mantimentos que colhiam, em fim, de suas 
informações mui concordes se conhecia, que os Palmares 
estavam em estado de resistir a um largo assedio, e de frus
t r a r qualquer ataque que se intentasse; limitavam-se por 
tanto os Governadores em castigarem severamente os que 
communicavam com os negros, e e m collocar alguns presí
dios ou destacamentos, que ao menos lhes prohibissem o 
sahirem das matas, e ju l g a n d o insufficientes os recursos 
da Provincia, contrataram a expugnação com um chefe 
Paulista. Porém o Governador Caetano de Mello e Cas
t r o , que tomára, como já disse, posse do governo de 
Pernambuco em 13 de Junho de 1693, convencido de que 
quanto mais árduas são as emprezas, tanto maiores são os 
applausosque se colhem, tomou de tal sorte a peito a audá
cia dos negros, que n'esse mesmo anno deu-lhes fim com 
grande gloria sua ; utilisando-se do contracto, que seus 
predecessores celebraram, e que dá uma idéa bem clara da 
fraqueza dos Governadores d'aquelles tempos; mas que com 
tudo foi approvado pelo Rei (*) 

(*) A folhas 99 do L i v r o 10 ( Armário 78) do Cartório da The-
souraria da Fazenda, acha-se registrado o seguinte Alvará: — 

Eu El-Rey faço saber aos que este Alvará de Confirmação vi 
rem que mandando ver e considerar as condições que João dà 
Cunha Soito Maior, governando a Capitania de Pernambuco, 
concedeu ao Coronel dos Paulistas Domingos Jorge Velho para 
conquistar, destruir, e extin g u i r totalmente os negros levantados 
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E s c r e v e u Caetano de Mello para a B a h i a ao Governador e 
Capitão-General do B r a s i l 1). João de L a n c a s t r o , dando-lhe 
parte da determinação em que estava de dar fim ao Q u i l o m b o 
dos Palmares, e pedindo-lhe que p e r m i t t i s s e a o Mestre de Cam-

dos Palmares, com a sua gente e officiaes que o acompanham de
baixo das obrigações assentadas, e ajustadas com o dito Governador, 
pelos procuradores do dito Coronel, a quem deu faculdade, e po
der para se obrigarem em seu nome e ajustarem no que o dito 
Governador achasse conveniente a meu serviço, e elle houvesse 
de obrar, as quaes condições rati f i c o u de novo o Governador da 
rnesma Capitania D. Antônio Telles Machado em 3 de Dezembro 
de 691, como me constou pela copia dellas que remetteu, e ten
do consideração ao que contém, e ao que sobre este particular 
responderam os procuradores da minha Fazenda e Coroa a que 
se deu vista. Hei por bem, e me praz de confirmar (como p o r 
esta confirmo ) as ditas condições com as declarações seguintes — 

Que a condição 5.a se guarde sem se alterar a substancia, com 
declaração somente que fique salvo o quinto que me compete 
nas prezas, e que os filhos que ficarem em Pernambuco será até a 
idade de sette annos somente. 
E com declaração que as Sesmarias que se hão de dar na fôrma 

da condição sexta hão de ser com as cláusulas costumadas, l i m i 
tando á cada um o que poder povoar, ficando-me li v r e poder dar 
as que for servido a outras pessoas que me quizerem servir na 
mesma guerra, ou o tiverem feito em outras occasiões. 

E que a condição doze se guardará como n'ella se contém, 
com declaração que as duvidas que houver n'estes captiveiros se 
determinem summariamente pelo Ouvidor Geral, e o Vigário do 
Bispo, não como Ministro Ecciesiastico, mas meu; porque para 
este fim lhe concedo faculdade e jurisdição; e havendo empate 
irá ao Governador de Pernambuco, de que não haverá appella-
çâo, nem aggravo, o que se executará sem embargo do Alvará de 
10 de Março de 682; e com estas declarações mando se cumpram, 
e guardem as ditas condições como n'ellas se contém, sem du
vida nem contradição alguma; e assim este Alvará de confirma
ção o qual valerá como Carta, e não passará pela Chancellaria, 
sem embargo da Ord. do Liv. 2.°, Tit. 39, e40 em contrario, e se 
passou por duas vias. — Manoel Felippe da Silva a fez em Lisboa 
a 7 de A b r i l — O Secretario André Lopes de Moura o fiz escrever. 

REY. 
Conde de Alvor, Presidente. 

Alvará por que V. M. ha por bem de confirmar as condições 
ajustadas com os procuradores do Coronel dos Paulistas Domin
gos Jorge Velho, pelo Governador que foi de Pernambuco João 
da Cunha Soito Maior, e retificadas pelo Governador D. Antônio 
Telles Machado sobre as conquistas dos negros dos Palmares, 
com as declarações n'elle expressadas, que não passa pela Chan
cellaria, e vai por duas vias. Para V. M. ver. 

Registrada, & c , &c. 
TOMO i v . 5. 
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po ou Co r o n e l Domingos Jorge Velho, Commandante do Re g i 
mento de P a u l i s t a s ( e s t a c i o n a d o no Sertão da Bahia, para fa
zer g u e r r a aos Índios ) o m a r c h a r para Porto Calvo, onde s e 
devia r e u n i r o E x e r c i t o destinado para i n v a d i r os P a l m a r e s , 

Cumpra-se como Sua Magestade, que Deos guarde, manda, e 
registre-se nos Livros d'esta Secretaria, nos da Fazenda Real, e 
nos mais a que tocar. Recife 29 de Julho de 693. 

Caetano de Mello de Castro. 

Registro das condições ajustadas com o Governador cios Paulistas 
Domingos Jorge Velho de que no Alvará acima 

se faz menção. 

« Capítulos e condições que concede o Senhor Governador 
« João da Cunha Soito Maior ao Coronel Domingos Jorge Velho 
« para conquistar, destruir, e extinguir totalmente os negros le -
« vanLados dos Palmares com a sua gente, e olficiaes que o acom-
« panham, tudo na forma referida, e elle se obriga n'estes A r t i -
« gos a executar o deduzido por seus procuradores o Padre Fr. 
« André da Annunciação, Religioso Carmelita Calçado, o seu Sar-
« gento Mór Christovain de Mendonça, e o Capitão belxior Dias 
« Barboza a quem deu faculdade, e poder para se obrigarem em 
« seu nome, e ajustarem no que o Senhor Governador achasse 
« conveniente ao serviço de Sua Magestade, que Deos guarde, e 
« elle houvesse de obrar. >• 

l . p Que o Sr. Governador dá ao dito Coronel dousquintaes 
de pólvora, e doze de chumbo para primeira entrada, as quaes 
munições mandará pôr no Rio de S. Francisco a custa da Fazenda 
Real, e não poderá o Coronel pedir-lhe mais munições, e nem o 
dito Sr. será obrigado a dar-lhas. 

2. p Que lhe mandará dar o Sr. Governador seiscentos a l 
queires de farinha, entre milho, e feijão, se aos moradores acom-
modar melhor, a saber duzentos alqueires de dous em dous me
zes postos na V i l l a das Alagoas, de cuja parte se obriga o dito Co
ronel a manda-los conduzir pelos seus índios. 

3. p Que o Sr. Governador lhe dá mais de m i l cruzados de fa
zendas, entrando armas de fogo, e outros petreixos de campanha. 

4 p Que o Sr. Governador lhe larga os quintos que das pre
zas tocarem a Sua Magestade, e joi a sua, para que tudo possa o 
dito Coronel Domingos Jorge Velho repartir entre si, e seus o f f i -
ciaes na fôrma que lhe parecer. 

5. p Que depois de extinguidos os ditos negros se não pode
rão servir d'elles n Jesta Capitania, e será elle Domingos Jorge 
obrigado a mandar pôr n'esta Praça do Recife todas as prezas 
para delia as mandar vender ao Rio de Janeiro, ou a Buenos-Ay-
res, e o Sr. Governador lhe disporá em que conformidade o ha 
de fazer, e só poderão ficar n Jestas Capitanias os negros filhos dos 
Palmares, de idade de sete annos até doze, que uns, e outros serão 
vendidos por conta do dito Coronel e de sua gente, porque para 
elle será a sua valia. 
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e composto de gente de Olinda, Recife, e das Ordenanças 
das Viílas mais p r e j u d i c a d a s , e menos di s t a n t e s do l u g a r do 
conflicto. D. João de L a n c a s t r o approvou a resolução, e orde
n o u ao Mestre de Campo dos Paulistas, que m a r c h a s s e quanto 

6. v Que o Sr. Governador dará aos mesmos conquistadores 
referidos Sesmarias nas mesmas terras dos Palmares, que estive
r e m livres para as poderem povoar e culti v a r como suas, v i v e n 
do sujeitos, e as mesmas terras ao domínio de Sua Magestade, que 

a Deos guarde. 
7.58 Que o dito Domingos Jorge se obriga a não consentir ne

gro algum que fuja a seu Senhor para as ditas terras, e suas Po
voações, mas antes os mandará logo entregará seus Senhores. 

8. w Que tendo noticia que algum Mocambo, ou quilombo 
nestes Sertões, quer, e promette nestas Capitulações de os man
dar captivar, e extinguir onde quer que assistirem, e na sua ven
da usará como fica disposto no Capitulo 5.° 

9. p Que o Sr. Governador lhe offerece quatro Abitos das tres 
^ Ordens em Nome de Sua Magestade para elle Domingos Jorge, e 

seus officiaes, aquelles que elle nomear, dando cumprimento aõ 
referido nos Capítulos atrás, e nos que se seguirem, certamente 
lhe offerece em consideração do grande serviço que o dito Senhor 
recebeá n'esta extinção. 

10. p Que o Sr. Governador não poderá dar perdão aos negros 
d'esde hoje por diante, e nem o dito Coronel o poderá fazer, por
que quer o Sr. Governador, visto as obrigações sobreditas, que 

f ü não possam de nenhuma maneira ficar livres do captiveiro pelas 
terríveis conseqüências que se seguirão em prejuízo dos povos. 

I I . * E as Sesmarias que pretendem no Rio dos Camarões, 
ü e Parahyba lhe promette dar o Sr. Governador, assim, e da ma-
j» neira que quizerem. 

12. 9 5 Que se os negros captivos forem buscar seus Senhores 
com temor lhe pagarão a elle dito Capitão Mór ( Coronel) oito 
m i l réis, e os que captivar debaixo das armas se obriga a entre-

>Ji ga-los a quem pertencerem, e lhe satisfarão os mesmos oito m i l 
i réis, e uma, e outra cousa fará sem contradição nem duvida algu-
» ma, e quem o contrario exceder o mandará o Sr. Governador cas

tig a r , e fará pagar como ordena, e os filhos do mato ninguém os 
é poderá recolher, e serão do Coronel como que se em guerra os 

captivára. 
13. * Que o Sr. Governador dá poder ao Coronel Domingos 

Jorge Velho para mandar prender a qualquer morador d'estas 
tf Capitanias que com evidencia lhe constar soccorre aos negros dos 
!( Palmares, e o terá no seu Arraial seguro até mandar tomar co

nhecimento do crime, ou dispor d'elle o que lhe parecer, sem 
te embargo de ser pessoa de qualquer qualidade. 

14. » Que o Sr. Governador, e Ouvidor Geral lhes concedem 
perdão geral nos crimes que tiverem commettido, não tendo 
parte, nem sendo dos da p r i m e i r a cabeça. 
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antes, segundo o contracto que os pr o c u r a d o r e s do m e s m o 
Mestre de Campo haviam firmado sobre as v a n t a g e n s 
que l h e r e s u l t a r i a m , e aos seus subordinados, por este i m 
portante serviço. 

15. p Que quem quizer i r voluntariamente a essa guerra o 
não poderá fazer sem se sujeitar ás ordens do dito Coronel, e de 
seus omciaes. 

16. p Que o dito Coronel, e seus omciaes não poderão con
sentir omisiado algum de qualquer crime que seja nos seus Ar-
raiaes depois que estiverem situados e quietos nas suas Povoa
ções, e se obriga elle Domingos Jorge a prende-los e manda-los a 
entregar a ordem do Governador desta Praça sem falta. Não serão 
validas as Sesmarias, nem poderão estar mais dia nem ora na j u 
risdição d'esta Capitania, e qualquer Governador meu successor os 
poderá fazer despejar, e não lhe guardará condição alguma, não 
observando esta pelo gravíssimo damno que receberá o serviço 
de Sua Magestade, que Deos guarde, e conservação d'este Estado. 
A todos estes Capítulos offerecem em satisfação o dito Coro
nel e seus Officiaes o não quereram cousa alguma das expressas 
nelles, deixando de executar qualquer ponto d'estas condições; e 
se obrigam seus procuradores a cumprir mui pontual e inteira
mente. E para firmeza assignaram todos aqui com o Sr. Gover
nador, debaixo do Sello e Signete das Armas do dito Sr. o qual 
ordena se registrem estes Artigos na Secretaria deste Governo, e 
nas mais partes onde tocar, para que conste em qualquer tempo. 
Olinda 3 de Março de 687. = João da Cunha Soito Maior. = Frei 
André da Annunciação. = Chrislovâode Mendonça. 

Retifico os Capítulos da Concórdia acima escriptos e cele
brados entre o Sr. Governador João da Cunha Soito Maior, meu 
Antecessor, e os procuradores do Mestre de Campo Domingos 
Jorge Velho, o Reverendo Padre Frei André da Annunciação, e o 
Capitão Mór Cbristovão de Mendonça sobre a extinção dos Pal
mares, dando i n t e i r o cumprimento a elles, excepto os Capítulos 
4.°, e 9." sobre se largarem os quintos reaes, e a promessa dos 
quatro Abitos das tres Ordens Militares, os quaes dous Capítulos 
não podem ter effeito sem expressa ordem de Sua Magestade, por 
quanto só ao dito í̂ r. pertence conceder semelhantes mercez pe
la qualidade dellas, de que darei conta a Sua Magestade, e ha
vendo assim por bem ( o que se espera de sua Real grandeza, vis
to serem promettidas as ditas mercez em seu Nome ) darei i n t e i 
r o cumprimento aos ditos dous Capítulos, como aos mais : e estes 
servirão de Regimento ao dito Cabo, o Mestre de Campo Domin
gos Jorge Velho, que seguirá e observará, e dará sua devida exe
cução, como de seu procedimento, experiência, e valor espero. 
Olinda 3 de Dezembro de 1691. — O Secretario Antônio Barboza o 
escrevi. 

0 Marquez de Monlcbello. 
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Marchou o Mestre de Campo do Pinhancó, onde estava 
15 estacionado com toda a sua gente de guerra, que seriam 
D" mi l homens, e atrevessando o Urabá, quiz de caminho ex

plorar os Palmares, e se fosse possível invadil~os, ganhando 
assim toda a gloria ; porém aconteceu-lhe o contrario do 
que imaginava, porque, alojando-se no districto de Garanhuns 

l ( perto da fortificação dos negros) e andando, no terceiro 
dia depois da sua chegada, os seus soldados distrahindo-se» 

» em colher os fructos de um bananal dos mesmos negros; 
1 sahio da fortificação d'estes uma forte partida, e atacando os 

Paulistas ( que se pozeram em acção, e navordem que o re-
8 1 pente e a occasião admittiam), travou-se uma batalha, na qual 
m deambososladosmorrerampara maisdequatrocentoshomens> 

ficando feridos outros tantos; e seria muito maior o estrago 
dos Paulistas, se o seu chefe, reconhecendo a desigualdade do 

•a partido, não fòra com muito valor, e ordem retirando-se para 
• Porto Calvo, onde achou o Exercito, que o Governador alli 

tinha mandado organisar. 
Este Exercito constava de três mil homens, que o Gover

nador pôde juntar em Olinda, no Recife, enas Yillas, e Po
voações mais vizinhas, de muitas pessoas ricas que volun
tariamente quizeram alistar-se, impellidas do próprio va
lor, e de algumas Companhias xmais luzidas, que haviam 
nos dous Regimentos ou Terços de Infantaria paga de Per
nambuco. D'este Exercito foi nomeado General em Chefe 
com o Posto de Capitão-Mór Bernardo Vieira de Mello, já ex
perimentado na guerra dos negros, e que da sua fazenda das 

I Pindobas conduzio muita gente armada, com a qual veio offe-
* recer-se ao Governador para aquella empreza. 

Da Villa das Alagoas, e de S. Francisco do Penedo, da 
Povoação de S. Miguel, e da de Alagoas do Norte, debaixo do 
commando do Sargento-Mór Sebastião Dias, vieram mi l e 

» quinhentos homens, que se incorporaram em Porto Calvo com 
J a gente do Alcaide Mór Christovam Lins de Vasconcellos, com 
rt a do Capitão-Mór Rodrigo de Barros Pimentel, e com a do Co-
1 ronel da Nobreza Christovam da Rocha Barboza, que com to

das as pessoas principaes, e Ordenanças da Vilía os esperavam. 
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Composto o Exercito de toda esta Infantaria, em numero de 
seis m i l homens, marchou com m i l i t a r pompa, e completa
mente municiado para assediar e bater os Palmares. 

Esta Povoação estava pouco mais uo menos na la
t i t u d e de 9.° ao Sul da Linha entre o di s t r i c t o de Porto 
Calvo e Alagoas, em quasi i g u a l distancia , de ambos os 
lugares, porém mais próximo do pri m e i r o . Comprehen-
dia o diâmetro de um cir c u l o de mais de legoa, guar-
necido por uma fortíssima estacada de duas ordens de 
páos altos, lavrados em quatro faces, dos mais r i j o s , i n 
corruptíveis e grossos, que havia, e ha ainda n'aquella 
vastíssima mata, tão abundante de troncos de uma grossura 
espantosa. O circulo só tinha tres entradas em iguaes distan
cias, fechadas por tres portas mui grossas da mesma fortíssi
ma madeira, e cobertas, e defendidas por plataformas. Cada 
uma d'estas entradas era guarnecida effectivãmente por 
duzentos negros, commandados pelos Capitães de maior nota, 
e logo que suspeitavam algum ataque, grossos destacamentos 
auxiliavam as guarnições das portas. De certos em certos 
espaços, que facilmente se communicavam, havia na esta
cada baluartes, donde batiam as forças que os atacavam. 

O Paço do Zomby era toscamente sumptuoso, já na for
ma, e já na extensão, na qual se avantajava a todas as outras 
habitações. As casas dos particulares eram ao seu modo 
magníficas, e abrigavam mais de v i n t e m i l almas, inclusive 
dez m i l soldados, ou homens de guerra. Serviam-se de to
das as armas, como espadas, alfanges, fuzis, frexas, dar
dos, e outras d<? arremeço. Havia dentro da povoação uma 
eminência elevadíssima, que lhes servia de atalaia, em cuja 
retaguarda havia um despenhadeiro, do qual, quando 
se viram perdidos, muitos se precipitaram ! Do cume d'esta 
eminência descortinavam muitas legoas ao longe. Urna lagoa 
lhesdava grandecopia de peixe pelo inverno ; e pelo verão das 
cacimbas, ou poços que cavavam n'essa lagoa t i r a v a m agoa; 
mas se o verão era aturado padeciam sêde. Além d'esta Po^ 
voação fortificada, tinham extra-muros grandes pomares, e 
outras lavouras, e para sua guarda construíram outras pe-
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quenas Povoações, chamadas Mocambos, onde assistiam os 
seus mais fieis e veteranos soldados. 

Chegou o nosso Exercito, e querendo desfructar estas 
plantações as achou já sem fructos, e sem legumes, porque os 
negros colheram tudo quanto estava sazonado, e i n u t i l i s a -
ram o mais que não estava em estado de colher-se, e, aban
donando os Mocambos, recolheram-se á sua praça forte 
com desígnio de resistir, e t r i u m p h a r do podêr dos brancos, 
que por tantos annos os tinham tolerado, sem que jámais 
os acommetlessem na sua grande fortificação. 

Dividido o nosso Exercito em differentes Corpos, se esta
cionou defronte da porta do meio o Capitão Mór Comman-
dante em Chefe Bernardo Vieira de Mello com uma forte co-
lumna ; na frente da porta do lado d i r e i t o o Mestre de Campo 
dos Paulistas, com os seus soldados, e na da esquerda o 
Sargento Mór Sebastião Dias : os outros Oíliciaes foram dis
tribuídos em torno da estacada. Disposto assim o s i t i o , i n 
tentou-se escalar a Praça, arrimando-se escadas á t r i n c h e i r a 
por difterentes partes; mas os que se atreveram a subir foram 
logo rechaçados, assim pelos tiros d'armas de fogo, efrexas, 
disparados dos baluartes, como de agua fervendo e brazas 
lançadas pela estacada, de que muitos dos nossos soldados 
mcrreram, ou ficaram feridos, pagando os negros este pre
juízo em repetir-se-lhes os assaltos de tal sorte, que ainda 
que combatiam cobertos, muitos dos que alguma cousa se 
descobriram pereceram. Continuando por muitos dias o 
combate foi faltando aos negros a pólvora, pois que só tinham 
a que os moradores seus parciaes lhes tinham fornecido 
antes de se mover esta expedição, da qual não tendo uma 
noticia tão anticipada como lhes convinha, afim de refaze
rem os seus paioes, e celleiros para um dilatado s i t i o , já ex
perimentavam também falta de viveres; porém os negros 
disparavam sobre a nossa gente um t a l chuveiro de frexas, 
e armas de arremeço que quasi faziam parecer dispensáveis 
as armas de fogo. A tudo resistiam os nossos soldados; 
mas, havendo batido infructiferamente as muralhas, e 
portas, e tendo constantemente sem proveito tentando esca-
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lal-as a golpes de muitos e fortíssimos machados, com per
da de muita gente, mandou o Commandante em Chefe pedir 
ao Governador soccorro de soldados, e peças d'Artilharia, 
entendendo que sem estas seria impossível romper as f o r t i -
ficações dos negros. 

A este peditorio respondeu o Governador que ficava reu-
nindo.gente, e dispondo as carretas para i r em pessoa soc-
correl-o; porém esta resposta não fez suspender os combates, 
e nem o ardor dos que combatiam, e pelo contrario faltando-
lhe já os viveres, a ponto de cederem os Oíliciaes parte das 
suas rações em beneficio dos soldados, continuaram os ata
ques cada dia com maior vigor. 

Entretanto iam os negros afrouxando, já porque as 
armas de arremeço se diminuíam todos os dias, e já porque 
osmantimentos lhe faltavam, por quanto, não podendo re
correr ao campo, que era o seu inexgotavel celleiro, se man
tinham então em pequena quantidade de grãos, que ainda 
lhes restavam, e sobre tudo na esperança de que o nosso 
Exercito não permaneceria m u i t o tempo no assedio, já pela 
diminuição que tinh a soffrido com mortos, e feridos, ejá 
porque, ficando-lhe mui distantes os viveres, não permane
ceria sotTrendo grandes privações, gente que desde a guerra 
dos Hollandezes v i v i a em paz, e no gozo de todos os com-
modos. 

Assim discorriam os negros, quando u m dia, da sua 
atalaia, v i r a m irem-se cobrindo os campos de gados, carretas, 
cavallos carregados, &c., &c. , e grande numero de gente 
que das Villas do Penedo, e Alagoas marchavam para o nosso 
Exercito. Então conheceram os negros que o si t i o perma
neceria, e que a sua perdição era i n f a l l i v e l . N'este estado de 
consternação estavam, quando o nosso Exercito refeito pelo 
soccorro p r i n c i p i o u novo e caloroso ataque. O Sargento Mór 
Sebastião Dias, atacando vigorosamente a porta que lhe fora 
confiada, pôde ganhai-a, e a repetidos golpes de machado 
ab r i l - a , ao mesmo tempo que o General em Chefe Capitão Mór 
Bernardo Vieira rompia também, e pelo mesmo modo a ou
tra porta, cujo ataque reservara para si. O Mestre de Cam-
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po ou Coronel dos Paulistas, avisado d'esta vantagem, avança 
i m m e d i a t a m e n t e , e une-se ao Capitão-Mór, para l h e ser com
p a n h e i r o no p e r i g o , e na g l o r i a . F i n a l m e n t e o nossso E x e r c i 
t o e n t r a pela brecha, e apezar de achar f o r t e resistência 
t o d a v i a não e n c o n t r a a que esperava : .então b a t i d o s os ne
gros, e i n v a d i d a a povoação, o seu Z o m b y com p e r t o de cem 
dos seus mais esforçados Capitães, p r e f e r i n d o a m o r t e á 
escravidão, dão o mais b r i l h a n t e e x e m p l o de heroísmo ! Pre
c i p i t a m - s e no despenhadeiro da sua a t a l a i a , e assim e n t r e 
gando-se v o l u n t a r i a m e n t e á mor t e , f u r t a m - s e á ignomí
n i a que os esperava! 

Todos os o u t r o s negros que f i c a r a m v i v o s , assim como 
u m grande n u m e r o de negras, e crianças se r e n d e r a m á d i s 
crição. Mu i t o s dias gastou a nossa g e n t e em pe r c o r r e r a 
povoação, onde e n c o n t r a r a m b em pouco que satisfizesse a 
suacubiça, a excepção das armas, que estavam p r i m o r o s a 
m e n t e polidas. Deu-se l o g o p a r t e d a 5 v i c t o r i a ao Governador 
Caetano de Mello Castro, que se d i s p u n h a para p a r t i r no ou
t r o d i a a f r e n t e de dous m i l homens, com u m parque de seis 
peças. Recebeu o Governador a nova com pu b l i c a s demonstra
ções de a l e g r i a , lançando d a s j a n e l l a s de Palácio d i n h e i r o a 
gent a l h a , e no o u t r o d i a fez uma Procissão em acção de g r a 
ças ao Todo-Poderoso. 

Os negros, negras, e crianças presos forãm c o n d u z i d o s 
para Olinda, e a h i , d e d u z i d o o q u i n t o de seus valores para 
El-R e i , se d i v i d i r a m pelos Ofíiciaes, e soldados segundo os 
serviços, e prezas que h a v i a m f e i t o , c o m obrigação de serem 
t r a n s p o r t a d o s p a i a o u t r a s Províncias a m a i o r p a r t e dos ne
gros, a l g u n s dos quaes f o r a m r e m e t t i d o s para P o r t u g a l ; de 
ma n e i r a que, com m u i raras excepções, do Q u i l o m b o , dos 
Palmares só ficaram em Pernambuco as negras, e as crianças. 
D'esta s o r t e a n i q u i l a r a m a q u e l l e Q u i l o m b o formidável em 
14 de Maio de 1695, depois de u m s i t i o de mais de dous 
mezes, e de b e m notável prejuízo de gente. Os Pa u l i s t a s f o 
r a m de t o d o s q u a n t o s se e m p e n h a r a m n'esta empreza os mais 
b e m remunerados. 

Pela Carta Regia d e 23 de Maio de 1703, ficaram p o r c i n -
TOMO IV. §. 
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co annos l i v r e s de Dízimos, as plantações dos Pau l i s t a s nos 
Palmares. 

Pela Carta Regia de 4 de Agosto de 1703, se m a n d o u dar 
aos Paulistas, Cirurgião e Medicamentos. 

Pela Carta Regia de 7 de Junho de 1703, se vê que estes 
Paulistas f u n d a r a m no monte — B a r r i g a — o A r r a i a l de S. Cae
t a n o ( h o j e Jacuipe ), e d'hi l h e s v e i o grande l u c r o . 

F i n a l m e n t e pela Carta Regia de 9 de J u l h o de 1703 se 
m a n d o u dar aos Officiaes s u p e r i o r e s , e su b a l t e r n o s dos Pau
l i s t a s m e i o f a r d a m e n t o , i g u a l ao que t i n h a m os soldados. 

Sob o gov e r n o de Mello Castro f o i , p o r o r d e m Regia, ar
mada e guar n e c i d a a Forta l e z a da — Madre de Deos e S. Pe
dro —, fundada ( quando D. João de Souza g o v e r n o u esta 
P r o v i n c i a ) p e l o Capitão Antônio Fernandes de Matos no 
l u g a r q ue n'esta Cidade ainda hoje conserva o nome de 

farte do Matos. — Essa Fortaleza, que, segundo os alicerces 
que a i n d a r e s t a m , occupava u m qu a d r a d o de faces pelo me
nos de tre z e n t o s p a l m o s , f o i d e m o l i d a n o século pas
sado, e a m a i o r parte do seu t e r r e n o occupado de p o i s por 
d i f f e r e n t e s edifícios, levantados sobre as muralhas. Em um 
d'estes edifícios, qfte por a l g u m t e m p o se r v i o para recolher, 
e emprensar algodão, conservou-se i n t a c t o até Fevereiro do 
presente anno (1847 ) o arco, cujas bases su s t e n t a r a m o por
tão da Fortaleza, e sobre o q u a l o seu f u n d a d o r c o l l o c o u uma 
pedra de nove p a l m o s e meio de c o m p r i m e n t o , e quasi tres 
de a l t u r a c om a se g u i n t e inscripção, q u e agora v e i o a ser 
descoberta, porque, por o r d e m do Sr. I n s p e c t o r da Thesou-
r a r i a da Fazenda, f o i o r e f e r i d o arco arrasado por ameaçar 
r u i n a : 
ESTA FORTALEZA DA MADRE DE DEOS, E S. PEDRO REINANDO 
O SERENÍSSIMO REI D, PEDRO II, E GOVERNANDO ESTAS CAPITANIAS 
D. JOAÕ DE SOVZA, FEZ A' SVA CVSTA O CAP1TAÕ ANT° FRS' DE MATOS 
PERA FAZER, SERVISO A SVA MAGESTADE QVE D'0S GOARD. ANNO 1685 

Caetano de M e l l o Castro g o v e r n o u a i n d a Pernambuco 
p o r mais de q u a t r o annos, depois da extincçâío d o Q u i l o m b o 
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dos Palmares; mas em todo esse tempo, além do que fica ex
posto, nada mais digno de notar-se offereceu o seu Governo, 
que durou até 5 de Março de 1699, dia no qual deu posse a seu 
successor. 
CAPITULO IV. 

Sob o governo de Mascarenhas, 17.0 Governador de Pernambuco, rece
be nova fórma a Junta de Missões ; regularisam-se as promoções 
dos índios livres, e se dão providencias sobre a compra e venda d'aquel-
les d'estes infelizes, que a barbaridade européa reduzio á escravidão. 
A Mascarenhas succede Francisco de Castro Moraes, 18.0 Governador, 
e a este Sebastião de Castro Caldas, 19.0 Creação da Junta da Coroa. 
Reorganisação da Alfândega. Tentativa sobre as minas de salitre. 

1699 A 1711. 
A Mello de. Castro, que, como expuz no Capitulo pre
cedente, aniquilou o Quilombo dos Palmares, succedeu D. 
Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro, 17.° Governador, 
que tomou posse do Governo de Pernambuco em 5 de Março de 
1699. 

Este Fidalgo, como quasi todos os^eus predecessores, 
cuidou somente em enriquecer-se, considerando Pernambu
co como uma Fazenda, cujo uso-fructo, sendo-lhe concedido 
por um certo tempo, x convinha aproveita-lo, entretanto 
que não chegava o outro, que, como elle, também viria usu-
fructua-la. Arbitrário, (*) não desprezando um só meio, pelo 

(*) D. Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro. A m i 
go, L u El-Rei vos envio m u i t o saudar. Vio-se a vossa Carta 
de 21 de Junho d'este anoo, em que dais conta de haveres man
dado com degredo para Angola a Gonçalo Gomes, por ser u m 
dos dous complices de fe r i r e m ao Padre Missionário André 
Garros, por lhes querer impedir o levarem comsigo a duas ín
dias donzelas, para usarem mal d'ellas, como havia noticia do 
Bispo d'essa Capitania, e que, em vindo o companheiro que 
era Álvaro Teixeira do Assú, d'onde estava de presidio, lhe ha
via fazer companhia, por se vos haver ordenado fkesseis t o 
da a diligencia pelos prender, para serem castigados. E pa
receu-me duer-vos, deveis declarar se Gonçalo Gomes f o i de-
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q u a l podesse haver d i n h e i r o , a avidez o le v a v a a dar largas 
á s u a Jurisdicção : ( 2 ) com tudo P e r n a m b u c o não se resentio 
de males consideráveis que l h e fizesse este Governador, e pe
lo c o n t r a r i o o resto do Qu i l o m b o dos Pa l m a r e s , á cuja 
frente se apresentava o negro C a m u a n g a ( que dava bem que 
c u i d a r ao Ministério, ( 3 ) ) foi q u a s i todo a n i q u i l a d o , fun-
dando-se povoações n'aquelles lugares, e finalmente pondo-
se as cousas a l l i em segurança. 

gredado por sentença, ou não, e se fez certa a sua culpa, por 
não constar da vossa Carta, que se teve este procedimento 
da Justiça, que sempre devia proceder n'este caso, segundo a 
disposição da Lei, pois ninguém pode ser condemnado, sem ser con-
vencido, e ouvido de sua defesa. Escripta em Lisboa, a 27 de Setem
bro de 1700. 

REY. 
Para o Governador da Capitania Geral de Pernambuco. 

Conde de Aveiro. 

(2) D. Fernando Martins Maccarenhas de Lancastro. Eu El-
Rei vos envio muito saudar. Weste Reino fizeram requerimen
to o Sargento-Mór, Capitães, e mais Officiaes do Regimento 
dos homens pardos, para serem confirmadas as suas Patentes, 
como outros muitos Capitães, e Cabos das Ordenanças, postos 
creados de novo a que lhes não deferi por ser contra as mi
nhas ordens poderem os Governadores formar estas companhias. 
E pareceu-me ordenar-vos, deis a rasâo que para isto tivestes, 
pois o que se ordenou foi somente alguns Capitães-Mores nas 
Freguezias dos Sertões das Rodelas, e Piagy, concedendo-vos 
que podesseis levantar estes de novo, e não estenderes a vossa juris
dicção. Escripta em Lisboa, a 10 de Novembro de 1700. 

REY. 
Para o Governador e Capitão Geral de Pernambuco. 

Conde de Aveira. 
(3) D. Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro. Eu El-
Rei vos envio muito, saudar. Havendo visto o que escrevestes 
sobre a desobediência do negro Camuanga, faltando a palavra 
que por varias vezes tinha dado ao Bispo d'essa Capitania, e o que 
se pode temer de sua rebeldia se engrossar o seu poder: Me pare
ceu ordenar-vos qüe comeffeito lhe mandeis fazer guerra, e que o 
busquem de propósito por toda a parte para se lhe dar o castigo 
que merece. Escripta em Lisboa, a 11 de Outubro de 1700. 

REY 
Para o Governador e Capitão Geral de Pernambuco. 

Conde de Aveiro. 
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E s t e Governador fascinado pelo ouro dos mercadores 
( mascates ) P o r t u g u e z e s moradores no Recife ( q u e era então 
Povoação) expôz a E l - R e i em uma representação, que mais 
c o n v e n i e n t e e r a èrigir o Rec i f e em V i l l a , e separa-lo da j u r i s -
dicção d'01inda; do que conserva-lo unido; porém a i n d a d'esta 
vez não influíram no an i m o do Re i , o u no de seus Ministros, 
as are;ucias dos P o r t u g u e z e s do R e c i f e , e pelo c o n t r a r i o S u a 
Mageátade se p r o n u n c i o u a b e r t a m e n t e c o n t r a t a l erecçâo, r e i 
t e rando a ordem, pela q u a l e r a m os Governadores, e os Minis
tros obrigados a r e s i d i r e m em Olinda. ( 1 ) Se porém os merca
dores não c o n s e g u i r a m d'esta vez a erecção da V i l l a do Recife, 
o b t i v e r a m todavia permissão de v o t a r nas eleições dos Ofliciaes 
da Gamara d'01inda e Almotacés, i n t r o d u z i n d o - s e a s s i m n a 
governança do Pai z homens forasteiros, somente porque os 
Euro p e o s não podiam t o l e r a r q u e bs naturaes da t e r r a , que 
benigna os hospedou e enri q u e c e u , os preferissem na gover
nança! D'est'arte c o n s e g u i r a m o s P o r t u g u e z e s de Pernambuco, 
em 1703, o que os do Maranhão só v i e r a m a c o n s e g u i r u m sé
culo depois. ( 2 ) 

(1) D. Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro. Eu E l -
Rei vos envio muito saudar. Havendo visto o que me represen-
tastes sobre se d i v i d i r a jurisdicção da Câmara de Olinda, creando-
se outra em o Recife, me pareceu dizer-vos que por nenhnma 
maneira se deve pôr em pratica este arbítrio da divisão do Recife 
da Cidade de Olinda, pois por repetidas ordens tenho recom-
mendado a sua conservação, ordenando que a assistência dos Go
vernadores, e Ministros seja em Olinda, por se entender que ab-
solutamente se perderá se assim se não executar. Escripta em 
Lisboa, a 28 de Janeiro de 1700. 

REY. 
Para o Governador e Captião Geral de Pernambuco. 
Conde de Aveiro. 

(2) D. João por Graça de Deos, Príncipe Regente de Portugal, 
e dos Algarves d'aquém, e d'além Mar, etfc África de Guiné, &c. 
Faço saber a vós, Governador e Capitão General da Capitania do 
Maranhão: que sendo-mepresentes as Provisões de 23 de Julho 
de 1745, e de 4 de Março de 1747, que determinam sejam somente 
eleitos para Omciaes da Câmara, e Almotacés d'essa Cidade, os 
próprios Cidadãos d*ella, seus filhos e netos; e tendo considera
ção ao que sobre ellas se me expoz em consulta da Mesa do meu 
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Si os Portuguezes obtiveram no tempo do Governador 
Mascarenhas ingerir-se na governança de Pernambuco, a sor
te dos Indígenas ao menos mereceu alguma attenção do 
Ministério do Rei. Por Carta Regia de 28 de Janeiro de 
1701 a Junta de Missões, ( 2 ) que até então em quasi todos os 
casos procedia informemente, sem ao menos secrever o re
sultado de suas sessões, foi regulada ( 3 ) de maneira que 

Desembargo do Paço, precedidas as necessárias informações, e 
resposta do Desembargador, Procurador de minha Real Coroa e 
Fazenda, e, querendo d'unra vez atalhar os inconvenientes, e dara-
nos que ao meu serviço, e tranquillidade d'esses povos, resulta da 
stricta observância, e l i t t e r a l i ntelligencia d'aquellas ditas Pro
visões: Conformando-me com o parecer da referida Mesa ; Hei 
por bem declara-las: E ordeno que para Almotacés, e Omciaes 
da Câmara, sejam também chamados os domiliciarios d'essa Ci
dade, posto que d'ella naturaes não sejam, uma vez que estejam 
nas circumstancias da Ord. do L.° 1.° T i t . 67, e das Extravagantes 
de 12 de Novembro de 1611, e de 6 de Maio de 1649; pois que, seu-
do assim idôneos uns, e outros, Portuguezes, e Vassallos meus, 
deve desapparecer essa differença, que tão odiosa se torna: assim 
o cumprireis, e fareis exactamente cumprir. O Príncipe Regen
te, Nosso Senhor, o mandou por seu especial mandado pelos Mi
nistros abaixo assignados, do Seu Conselho, e seus Desembarga
dores do Paço. —João Pedro Maynard dAA(fonceca e Sá a fez no Rio 
de Janeiro, aos 17 de Julho de 1813. — Bernardo José de Souza Lo
bato a fez escrever. — Tliomaz Antônio de Villa-Nova Portugal. — 
Luiz José de Carvalho e Mello. — Por Immediata Resolução de S. 
A. R., &.C., &c. 

(2) Quando tratar da Igreja Pernambucana, matéria reserva
da para u m Tomo, exporei minuciosamente a historia das Mis
sões. 

(3) D. Fernando Martins Mascarenhas. Amigo, Eu El-Rei 
vos envio muito saudar. Sendo informado que pelo maior nu
mero dos Ministros que são chamados a Junta das Missões 
d'esse Estado, se segue alguma confusão dos votos, e que se 
não toma assento por escripto das matérias que se tratam 
nella ti porque nâd convém que se continue este damno que 
pôde ser em grave prejuízo do serviço de Deos Nosso Se
nhor, e meu; sou servido ordenar-vos, que, além da vossa 
pessoa, e do Bispo, hão de assistir na dita Junta as pessoas 
seguintes: O Ouvidor Geral, o Provedor da Fazenda, o Rei
tor do Collegio de Olinda, o Guardião de S. Francisco, o Prior 
dos Carmelitas descalços, o Prior do Carmo, o Abbade de S. 
Bento, todos da Cidade de Olinda, o Prior dos Padres refor
mados do Carmo, e o Propósito da Congregação de S. Fe-
lippe Nery, que assistem nos Conventos do Recife, e o Secre
tario do Governo, que, como tenho ordenado, deve servir de 
Secretario da mesma Junta, a qual se fará infallivelmente em 
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podesse ser profícua aos índios, cuja civilisaçõo estava a seu 
cargo. Outra p r o v i d e n c i a nào menos profícua aos mesmos ín
dios, que a b a r b a r i a d'quelles tempos t i n h a r e d u z i d o á e s c r a 
vidão, contém a C a r t a Regia de 11 de Ja n e i r o do referido anno, 
na q u a l cuidadosamente t e v e o R e i em vis t a e v i t a r muitos abu
sos p r e j u d i c i a e s á liberdade desses i p f e l i z e s ; ( 2 ) a s s i m como 
n a o u t r a Carta R e g i a da mesma data i g u a l m e n t e deu acertadas 
medidas comducentes a cons e r v a - l o s aldeiados, moderando-

_____ 
todos os mezes do anno, além dos mais dias, em que por ra-

são dos negócios vos parecer a vós, ou vos disser o Bispo 
que he necessário. E de todos os negócios que se tratarem 

|| na Junta, em quaesquer dias, se fará assento do que se ven
cer, assignando todos, e declarando cada um o seu voto, co-

• mo lhe parecer, de que haverá u m l i v r o , numerado, e r u 
bricado por vós. E quando os Visitadores, e Provinciaes se 

P acharem d'essa parte, se chamarão também á dita Junta pa-
M ra serem informados do Estado das Missões, e de como os 
• seus Religiosos satisfazem a obrigação dellas. Escripta em 
Í Salvaterra, a 28 de Janeiro de 1701. 

REY. 
Para o Governador de Pernambuco. 

k 
(2) D. Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro. Ami-

B. go, Eu El-Rei vos envio muito saudar. Por me ser convenien
te que nas compras e vendas dos índios haja toda a a v e r i -

,j guação necessária, como me fez presente pela Junta das Mis
sões o Padre Miguel Carvalho : F ui servido resolver que os 

; índios que se venderem, e comprarem nas Villas e seus ter-
B| mos, se náo possam comprar, nem vender, senão em praça 

pu b l i c a ; porém os que se venderem nos Sertões, onde nao 
g| ha justiças mais que os Juizes que lenho ordenado, se faça 
ui que estas vendas sejam com autoridade do Juiz de seu dis-
|fl t r i c t o , mostrando-lhes o t i t u l o por que lhe pertence, chaman-

do o escravo adiante de si, que diga a duvida que tem a es
cravidão, e que ninguém os possa comprar sem esta a v e r i -
guação, que lhe ficará como t i t u l o , e no caso que haja d u v i -

r da sobre o captiveiro, se resolverá na forma que tenho orde-
H nado, se observe com os índios que fugirem para as suas A l 

deias: e sem isso se não poderá vender, e os Juizes Ordina-
. r i o serão obrigados a dar todos os annos conta ao Ouvidor 
. Geral, e elle ao Governador, das compras e vendas dos I n -
, dics que se fizerem nos seus districtos, declarando a rasão de 
as approvar. e consentir. De que me pareceu avisar-vos pa-

E! ra que na fórma referida façais executar esta minha Resolu-
1çâo. Escripta em Lisboa, a 11 de Janeiro de 1701. 

r i REY. 
[i Par* o Governador e Capitão Gefal de Pernambuco. 
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lhes a sua inclinação feròz. (1) T a m b é m n'esse tempo occupou 
os cuidados do Ministério do Rei o sustento, e educação dos 
escravos dos engenho, baixando sobre este objecto uma carta 
Regia que mandou obrigar os Senhores dos engenhos a da-
rem aos seus escravos um dia em cada semanna, ou o sus
tento necessário. ( 2 ) Mascarenhas finalmente governou até 3 
de Novembro de 1703, dia no qual entregou o Governo a seu 
successor. 

(1) D. Fernando Martins Mascarenhas de Lancastro. Amigo, 
Eu El-Rei vos envio m u i t o saudar. Mandando ver noi meu 
Conselho U l t r a m a r i n o a representação que o Padre Miguel 
Carvalho me fez pela Junta das Missões sobre o muito que 
convém a meu serviço ter os índios Aldeiados, contentes, e 
unidos para as occasiões que se podem offerecer de guerra con
t r a os Tapuyas bárbaros, Me pareceu ordenar que os Capi-
tães-móres façam listas dos que forem capazes para a guer
ra, e que dos mesmos façam os Capitães, Alteres, e mais 0f-
ficiaes, procurando te-los unidos, e contentes, para que quan-
ho aconteça ser-lhes necessário fazerem guerra a alguma na
ção barbara, nossa i n i m i g a , os ache promptos; com declara
ção que os ditos Gapitães-móres não poderão fazer por si, 
nem pelos índios guerra, que não seja defensiva, porque 
para a fazerem offensiva venham dar parte ; e vós fareis Jun
ta d^aquellas pessoas que se tem determinado, e assentando-se 
que convém, se fará, se não soffrer a demora de me poder 
dar parte para a approvar, porque dando-se lugar a isso, se 
me deve avisar sem pôr em execução a dita g u e r r a ; e, ou
vindo vós os Missionários das Aldeias, me fareis presente pe
l o meu Conselho Ultramarino, na p r i m e i r a occasião que se 
offerecer, as causas que os Capitães-rnóres tiveram para a 
guerra deffensiva, e das que vós tivestes para a mandar fazer 
offensiva, sem pri m e i r o dares parte no Conselho: de que vos 
aviso para teres entendido a Resolução que f u i servido tomar 
n'esta matéria; e a fazeres executar na fórma que por esta 
se vos ordena. Escripta em Lisboa, a l i de Janeiro de 1701. 

REY. 
Para o Governador e Capitão Geral de Pernambuco. 

(2) D. Fernando, &c. Mandando ver no meu Conselho Ultra
marino o que se me representou pela Junta de Missões sobre os 
Senhores de engenho darem o Sabbado l i v r e aos seus escravos 
para a cu l t u r a das suas roças, ficando desembaraçados os Domin
gos e dias Santos para assistirem a Doutrina Christãa, e aos Offi-
,cios Divinos; e por se reconhecer que esta matéria he gravíssima, 
e que se lhe deve applicar todo o remédio possível, que conforme 
o direito humano e Divino, assim como os escravos são obrigados 
a servirem a seus Senhores, também estes tem obrigação de lhes 
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A' Mascarenhas succedeu Francisco de Castro Moraes, 18.e 

Governador, que tomou posse do Governo de Per n a m b u c o 
no cita d o dia 3de Novembro de 1703, e serv i o até 9 de Junho de 
1707. Sob a administração d*este Governador, a não se mencio
n a r a l g u m a s c o r r e r i a s de um pequeno bando de escravos f u g i 
dos, capitaneado pelo preto Camuanga, que i n c o m m o d a v a 

os moradores do Porto-Calvo, pouco mais occorreu, que me
reça notar-se. P e r n a m b u c o em todo esse tempo permane
ceu em s i l e n c i o s a apathia, bem semelhante á c a l m a r i a percus-
sora de medonhas tempestades ; e com effeito uma bo r r a s 
ca horrível seguio-se a essa t i b i a calma, como adiante se verá 
em o L i v r o IX d'estas Memórias. 

Durante o governo d'este Governador, houve em Portu
gal u m a Regência, que nem todas as h i s t o r i a s m e ncio

nam; e porque n'esse tempo baixou para Pernambuco uma 
Provisão, ( 2 ) que declar o u como se de v i a entender a pa-

darem o sustento necessário, para que não morram : Me nare-
ceu ordenar-vos, obrigueis aos Senhores de engenhos que ou 

Bi <íee,-n a°sseus escravos o sustento necessário, ou lhe dêem u n i 
à dia na semana para o poderem com a sua industria eraneear o 

que d esta alternativa escolherem os ditos Senhores. Escripta ém 
^ Lisboa, a 31 de Janeiro de 1701. 1 c n 

R E Y 
Para o Governador de Pernambuco. 

I xx „Á V AU f R^nha daGrão-Bretanha, Infanta de Portugal, como 
9 Regente destes Reynos, no impedimento do Senhor Rey D Pedro 
I meu lr.nao. Faço saber aos que esta minha Provisão virem aue 
f havendo respeito ao que me representou n'esta Côrte o Procura-
; dor dos moradores do Recife, sobre a Resolução que f u i servida 
> tomar a cerca do< mercadores não servirem no Senado da Câmara 
| da Capitania de Pernambuco, mandando se execute o que sobre 

esta matéria esta provido por uma Provisão, pedindo-me mandasse 
declarar quaes eram os mercadores, que a tal palavra compre-
hendia, por se evitar contendas que sobre este mesmo p a r t i -

( cular tem havido entre os moradores da Cidade de Olinda e os do 
Recife: e tendo a tudo consideração. Hei por bem de declarar 
que na palavra mercadores, se comprehenda somente ás ressoas 
que asssitem em logea aberta, vendendo, medindo, e pesando ao 
povo qualquer gênero de mercancia actualmente. Pelo que man
do ao Governador da Capitania de Pernambuco, Ouvidor Geral, 
e Offic,ae.s da Câmara delia, que com esta declaração cumprão 
e guardem as Provisões que sobre este particular se* hão pasLdo 
e as façao cumpr i r , e guardar inteiramente como nella se contém 

TOMO IV. 7 
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lavra-Mercadores-que tão grande importância política 
então tinha, pareceu-me conveniente dar ao l e i t o r uma 
breve idéia d'essa Regência.-

A Infanta D. Catharina, filha de El-Rei D. João IV, e 
da Rainha D. Luiza de Gusmão, que casara, em 1661, com 
Carlos II, Rei de Inglaterra, e que conseguira d'este seu 
Marido o abraçar a Religião Catholica Romana, e n'esta fe 
morrer em 4685, abjurando a Religião protestante, passou, 
depois de viuva, em conseqüência de sua crença Religiosa, 
por grandes desgostos, e estes a ind u z i r a m a voltar para Por
t u g a l em 1693, afim de viver em companhia de seu irmão, El-
Rei D. Pedro, que a recebeu com publicas demonstrações de 
amizade e respeito. A esta Rainha Estrangeira, mas Infanta 
Portugueza, encarregou El-Rei D. Pedro a Regência do Reino 
por duas vezes: a prime i r a quando fez uma viagem á Reira, 
e a outra quando adoeceu em 1705. Foi n'esta segunda 
Regência que essa Regente resolveu declarar ao Governo 
de Pernambuco, que na palavra - Mercadores — só se devia 
comprehender os homens que tivessem loja aberta, vendendo, 
pesando, ou medindo; e que portanto, a excepção d'estes, 
todos os outros podiam servir nos Senados ( Câmaras Munici-
paes) se estivessem nas circumstancias de servir. Porém esta 

e assim esta valerá como carta, indo passada pela Cháncellaria, 
sem embargo da Ordenação do Livro 2.», Titulo 3.» e 4.<>, em con
trario a qual se registrará nos livros da Secretaria e do Senado 
da Câmara da dita Capitania de Pernambuco: e vai por duas 
v i a s _ Theotonio Pereira de Castro a fez em Lisboa a outo de Mayo 
de mil sete centos e cinco. — O Secretario André Lopes da Lavra a 
fez escrever. 

RAYNHA. 
Provisão por que Vossa Magestade Ha por bem que na pala
vra mercadores incorporada na que se passou a requerimento 
dos moradores da Cidade de Olinda se comprehenda somente as 
pessoas que assistem em logea aberta vendendo, medindo, e pe
sando ao povo qualquer gênero de mercancia actualmente, como 
nesta se declara, que vai por duas vias e não passa pela Chán
cellaria. Para Vossa Magestade ver. 
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declaração m u i longe de neutralisar os ódios, e evitar o ma\ 
que ti n h a em vista evitar, pelo contrario se não o augmen-
to u , deixou o negocio no mesmo estado, vindo finalmente 
a ter o desfecho trágico que se verá no seguinte l i v r o . 

A Castro de Moraes succedeu Sebastião de Castro CaL 
das, 19.o Governador, que tomou posse do Governo de Per
nambuco em 9 de Junho de 1707. Este homem avaro e i m -
moral cobrio Pernambuco de l u t o , e causou desgraças i n n u -
meraveis. Então contava esta Provincia uma Cidade, e dez 
Vi lias, contendo 40 Freguezias, e 254 engenhos de fabricar 
assucar ; sua população estava creseidissima, e a civilisação 
attendendo-se para a época, e para o estado de Colônia, pô
de dizer-se que tinha dado passos agigantados. Este gráo 
de illustração, a que já tinha chegado o Povo Pernambu
cano, i n d u z i o sem duvida o Ministério do Rei a coarctar 
d'alguma sorte o a r b i t r i o dos Governadores na parte j u d i 
ciaria. 

Por Carta Regia de 7 de Dezembro de 1703, f o i creado 
o Juízo da Coroa, independente do Governador, composto pelo 
Ouvidor e dous adjunctos ao menos; isto he, o Juiz de Fóra (1) 
e um dos Advogados mais antigos do Auditório, com tanto 
que fosse formado em Coimbra, devendo as decisões tomar-
se por dous votos comformes, se por ventura não hou
vessem tantos Lettrados nas mesmas circumstancias, que se 
podesse conseguir a decisão por tres votos. ( 2 ) Das sen-

( 1 ) A Vara de Juiz de Fóra da Capitania de Pernambu
co, com o mesmo ordenado que tinha o da Cidade da Bahia 
foi creada por Carta Regia de 28 de Janeiro de 1700, deven
do essa despeza ser supprida por uma nova imposição sobre os 
couros e solas. 

(2) Em 1729 occorreu ser o único Advogado formado e 
mais antigo que havia em Pernambuco um pardo, e o que se 
lhe seguia em antigüidade de mui poucos créditos litterarios • e re
presentando o Governador a El-Rei estaoccurrencia, alterou Sua 
Magestade, por Carta Regia de 8 de Abril de 1730, a ordem es
tabelecida, nomeando para vogai do Juizo da Coroa a Bal-
thazar Gonçalves Ramos, e ordenando que por fallecimento 
d este, o Governador nomeasse todos os annos um serventuá
rio, que dependeria de approvação Regia. 
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tenças (Teste Juizo estabeleceu a Carta Regia mencionada 
recurso para a Relação da Rahia. 

Também, e pela mesma razão de augmento e civilisação 
do Paiz, a Fazenda Publica, (então Real) cuja administra
ção estavaJnteiramente entregue ao Provedor da Fazenda, 
teve no século XVII alteração no modo de ser fiscalisada, e 
arrecadada. 

Por Carta Regia de 4 de Fevereiro de 1711 tornou-se 
a arrecadação dos Direitos m u i t o mais regular, dando-se 
uma nova fórma á Alfândega, da qual passou a ser Juiz o Ou
vi d o r Geral, continuando todavia a servir de casa de arre
cadação dos Direitos um pequeno armazém, que ainda ho
j e conserva o nome de Alfândega Velha ( 2 ) no Rairro de 
S. Fr. Pedro Gonçalves. 

A descoberta que no século XVI, sob o governo de 
Caetano de Mello, se havia feito de ni t r e i r a s naturaes em 
um lugar poucas léguas aquém da margem septentrional 
do Rio de S. Francisco, despertou os cuidados do Ministério 
Portuguez Tendo sido em 1700 o Engenheiro João Rodrigues, 
encarregado de examinar as referidas nitreiras, e havendo elle 
affirmado a sua existência, determinou El-Rei, por Carta Re
gia de 2 de Dezembro do mesmo anno, que se situasse em 
Ruique (sertão) uma Fazenda de gados, soltando-se n'ella 
50 vaccas, tomadas aos contratadores dos Dízimos, e qua-

Esta alteração f o i filha dos tempos, e impo l i t i c a . Se o par
do era honrado, se elle tinha inteligência, porque exclui-lo do 
lugar a que o seu gráo lhe dava direito? Assim como sou 
avesso ás idéas de nivelações familiares, não posso deixar de 
sensurar injustiças. 

( 2 ) Por Carta Regia de 17 de Agosto de 1724, foi transfe
r i d a a Alfândega para o Trapiche e casas de Pedro Mascare
nhas-, pagando-se-lhe de aluguel 320/000 rs., e fazendo-se os 
concertos necessários á custa da Fazenda. Em 1743 projec-
tou-se edificar uma Alfândega no Forte do Matos, e ainda 
se chegou a assentar algumas pedras sobre os alicerces de 
uma Fortaleza que a l l i construi o Antônio Fernandes de Matos; 
mas, em conseqüência da Carta Regia de 3 de Março de 1744, sus
pendeu-se a obra, continuando a Alfândega no armazém de Mas
carenhas, até que em 1826 f o i transferida para o Convento da 
Madre de Deos, onde se acha. 
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1 | T O egoas, compradas pela F a z e n d a R e a l , afim de se t i r a r e m 
da producção d'esta F a z e n d a os a n i m a e s necessários p a r a os 
t r a b a l h o s das minas, e o sustento de oitenta casaes de I n -

* dios, que se d e s t i n a r a m a este serviço. O Co r o n e l L e o n e l 
I de A b r e u , a quem E l - R e i c onrferio a Mercê do Habito de C h r i s -
, to, foi nomeado a d m i n i s t r a d o r das m i n a s de s a l i t r e , o Capitão 

Mendonça D i r e c t o r dos índios, e o Desembargador I g n a c i o de 
i Moraes Sarmento Su p e r i n t e n d e n t e das referidas minas. F i n a l -
H mente enceiaram-se os trabalhos, collocou-se a f a b r i c a , e com 
I effeito a l g u n s q u i n t a e s de s a l i t r e se a p u r a r a m ; mas depois de 
« m u i t o s vexames do Povo, com a b e r t u r a s de estradas p a r a 
i passagens de carros, e de mu i t a s despezas, vendo-se que 
IÍ o resu l t a d o não c o r r e s p o n d i a ás esperanças, deixou-se, e m 

1709 de c o n t i n u a r n'esta e m p r e z a ; e tomando-se contas 
II aos empregados n'ella, r e t i r a r a m - s e estes para L i s b o a . As-
i! s i m se m a l l o g r a r a m todos os planos, depois de sete a n n o s 
1 de inúteis vexames, movidos m a i s pelo gênio alt i v o , e c a 
ís r a c t e r despotico dos F u n c c i o n a r i o s , do que pela necessidade. 
2 E n t r e t a n t o que se c u i d a v a n a exploração de n i t r e i r a s , e 
IÍ que outros trabalhos, p r i n c i p a l m e n t e a a g r i c u l t u r a , demanda
is vam braços, os P e r n a m b u c a n o s eram ar r a n c a d o s de seus l a r e s 
H para longes terras, quando su a Pátria tanto d'elles p r e -
fl c i s a v a ! E m 1704 duas expedições m i l i t a r e s s a h i r a m de 
I Perna m b u c o para Angola, ( u m a de mais de cem praças, 

outra de 9 6 ) e d'estes expatriados talvez nem um só v o l 
tasse. Não se contentava o Governo Portuguez em d e r r a -

t m a r por todo o R r a s i l o s P ernambucanos, e r a preciso tam-
bem que Angola l h e s s e r v i s s e de s e p u l c h r o ! Quanto soffre-

I I r a m nossos passados ! Quanto igualmente nós soffremos! 

* 
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LIVRO IX. 
BA SEDIÇÃO A QUE" DEU LUGAR EM PERNAMBUCO A CREAÇAÕ DA 

VILLA ( HOJE CIDADE ) DO RECIFE. 

PROEMIO. 

A historia, tanto da guerra civil e suas causas, que teve 
lugar em Pernambuco nos annos de 1710 e 1711, pela creaçâo 
da V i l l a do Recife, ( hoje Cidade, e Capital da Provincia) 
como das conseqüências d'essa guerra, f o i escripta pelo Re
verendo Antônio Gonçalves Leitão, natura l d'esta Cidade, a 
proporção que os factos se iam succedendo. O autor d i v i d i o es
ta obra em duas partes : na pr i m e i r a n a r r o u a guerra, suas 
causas, e circumstancias, e inserio u m Manifesto ( * ) em que 
demonstrou ser i n j u s t o , t y r a n i c o , e contra legem Magestatis e 
uti l i d a d e publica o movimento sedicioso dos Europeos Por
tuguezes, então moradores no Recife, e que o Rispo, que 
n'esse tempo governava Pernambuco, podia, segundo os 
Cânones, e sem inc o r r e r em irregularidade, delegar a admi
nistração das Armas, ainda que do uso d'esta delegação se 
seguissem mortes, e cortamentos de membros ; e na segunda 
narrou as conseqüências da guerra, devassas, que se tiraram, 
prisões, que se fizeram, & c , & c , &c. 

D'esta obra alcancei uma,copia m u i to mal escripta em di 
versos cadernos, e o o r i g i n a l da p r i m e i r a parte ; mas, ten
do o possuidor d'este o r i g i n a l prestado-hYo somente por oito 
dias, e, além d'isso, privando-me copia-lo, apenas me servio 
para c o r r i g i r a primeira parte copiada nos cadernos, que tinha 
alcançado. Ora, estes cadernos, posto que m u i t o mal escriptos, 
e recheiados de erros grosseiros, todavia não alteram os fac
tos, e pelo contrario, cotejando eu os referidos cadernos com 
a mencionada p r i m e i r a parte, convenci-me que n'isso eram 

* (* ) Não publico este Manifesto, porque não me foi perinit-
tido copia-lo, e o dos cadernos que obtive, contém tantas inex-
actidões, que não dão lugar á correcçâo. 
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fieis, e que apenas o m i t t e m a l g u n s nomes, cuja omissão j u l g e i 
c o n v e n i e n t e c o n s e r v a r : mas a o b r a em si mesmo t e m muitís
simos d e f e i t o s . E s c r i p t a em e s t y l o d o X V século, a b u n d a n t e de 
c i r c u m l o q u i o s , segundo o gosto d'esse tempo, e l l a , além d'isso, 
não está m u i bem ordenada ; os factos em m u i t o s l u g a r e s 
carecem de ligação, e n'outros, offerecendo á p r i m e i r a v i s t a 

\ u m s e n t i d o a m p h i b o l o g i c o , o b r i g a m o l e i t o r a u m m i n u c i o s o 
i; exame, para e n t e n d e r o h i s t o r i a d o r . 

Eis o único d o c u m e n t o que t i v e , e que ha, d'essa g u e r r a 
i | desoladora, que i n f e l i c i t o u t a n t o s Pernambucanos i l l u s t r e s , 
i e p a t r i o t a s . H e s i t e i se devia t o m a r o t r a b a l h o de c o r r i g i r a 
ti obra, o u apresenta-la t a l q u a l . No p r i m e i r o caso d e s a n i m e i 
,1 l o g o , pela incapacidade que em m i m reconheço, e consequen-
s t e m e n t e pelo receio de, em vez de c o r r i g i r a narração, a d u l -
i t e r a r os f a c t o s ; no segundo ( p r i n c i p a l m e n t e na p r i m e i r a par-
ll t e , c u j o s cadernos estão m u i m a l escriptos ) não me pareceu 
» c o n v e n i e n t e p u b l i c a r e rros grosseiros, e trechos f a s t i d i o s i s s i -
£ mos, que nada esclarecem. N'esta p e r p l e x i d a d e e s c o l h i o 
! m e i o t e r m o : n em c o r r i g i a obra, n e m a p u b l i q u e i t a l q u a l . 
0 Sendo fidelissimo na exposição dos factos, não a l t e r a n d o em 
s nada a ordem, em que os c o l l o c o u o h i s t o r i a d o r seu coevo, 
s: apenas, r e d u z i n d o as duas partes a u m só l i v r o , e v i t e i os e r 

ros g r a m m a t i c a e s mais notáveis, e algumas circumlocuções n i -
m i a m e n t e ociosas. He pois t o d o o I X LIVRO d'estas Memórias 

. q u a s i u m c o m p l e t o p l a g i a t o ; e n e m o u t r a cousa me p e r m i t -
j t i a a natureza da obra, que e m p r e h e n d i p u b l i c a r . Não es

crevo uma h i s t o r i a , ( como disse n o Prólogo ) e seria eu de-
,j masiadamente f a t u o , se me lembrasse escrevê-la ; eu que no 
, m u n d o l i t t e r a r i o não passo d'um átomo! 
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CAPITULO I . 
Causas da guerra civil. Tiro no Governador, e retirada d'este. O 

Bispo lhe succede, e publica um Perdão em nome do Re i . Acções que 
houveram, 

1710. 
Resgatado do domínio Batavo pelos braços, e sangue de 
seus filhos, esquecido pela Metrópole, quando n'essa lutasan-
guinolenta e desigual implorava soccorros, Pernambuco 
devia somente a si mesmo sua existência política, e sua li
berdade. Este povo, pois, com melhor rasão do que outro 
qualquer tinha d i r e i t o a ser manutenido em seus foros ; mas 
os Portuguezes, esses mesmos que haviam desamparado os 
Pernambucanos, abandonando-os á sua t r i s t e sorte, e á tyran-
nía Batava; esses mesmos que pela restauração de Pernam
buco viram enriquecer Portugal com rapidez espantosa; em 
vez de olharem para os Pernambucanos, como para seus dig
nos irmãos, pelo contrario, calcando sob os pés todas as leis, 
tratavam este povo dócil e fiel, como a uma horda, áqual, não 
sendo dado ter d i r e i t o s , todavia cumpria sobrecarregar de de-
veres ! Tal era a condição das Colônias Portuguezas ! 

E posto que alguns Portuguezes para Pernambuco vies
sem que, já pela sua educação, já pelo seu nascimento, e já 
pela índole de que eram dotados, faziam justiça aos naturaes 
do Paiz, e fraternalmente os tratavam, eram em numero tão 
l i m i t a d o , que se perdia no meio do turbilhão de aventureiros 
auricedentos, que, todos os annos, nus e miseráveis aportavam 
no hospitaleiro Pernambuco. D'esta gente, pois, a mais abjecta 
de Portugal, ignorante, e sobremaneira mal educada, abun
dava esta Provincia. Chegando a Pernambuco, esses foras
teiros conseguiam, a troco de algum trabalho pessoal, adquirir 
4/ou 6/000 r s : com este fundo compravam cebollas, alhos, 
& c , & c , e carregados d'estes gêneros sahiam a vender pelas 
ruas e freguezias do i n t e r i o r . D'este gyro mesquinho, se pro
cediam bem e não se embriagavam continuamente, os seus 
patrícios ( que tinham como elles principiado ) os livravam* 
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fiando-lhes fazendas para venderem aos moradores do campo, 
e a s s i m , a r v o r a d o s e m Ma s c a t e s e m b r e v e a q u e l l e s estúpidos, 
q u e e m P o r t u g a l n e m p a r a c r i a d o s s e r v i a m , t o r n a v a m - s e c a 
p i t a l i s t a s , e, e s q u e c e n d o - s e d e s e u s princípios, j u l g a v a m - s e 
s u p e r i o r e s á N o b r e z a do P a i z , q u e tão b e n i g n a m e n t e os a c o 
l h e r a , e que, e n t r e g u e a o honorífico t r a b a l h o agrícola, os 
h o n r a v a , e f a v o r e c i a l i b e r a l m e n t e e m t o d a s a s occasiões. D'a-
q u i s e vê a rasão p o r q u e os P o r t u g u e z e s n o s p r i m e i r o s t e m p o s 
f o r a m d e n o m i n a d o s Mascates. 

E r a p o i s a P r o v i n c i a d e P e r n a m b u c o b e n i g n a Mai d o s 
f o r a s t e i r o s ; agasalhava-,os, e a n i m a v a - o s , s e m q u e s e u s fi
l h o s m u r m u r a s s e m c o n t r a e s s e s q u e o s m a t e r n o s a f a g o s l h e s 
r o u b a v a m ; p e l o c o n t r a r i o , t r a t a n d o - o s c o m f r a t e r n a l b e n e 
volência, c o n s t a n t e m e n t e os f a v o r e c i a m , e a j u d a v a m . Mas 
q u ã o c a r o l h e s c u s t a r a m e s t e s n o b r e s s e n t i m e n t o s ! A g a s a -
I h a r a m víboras r e g e l a d a s , que, a p e n a s f o r t a l e c i d a s , f e r i r a m 
o s p e i t o s q u e a s a q u e c e r a m ! 

N ã o s a t i s f e i t o s o s M a s c a t e s d e s e r e m a g a s a l h a d o s p e l o s 
P e r n a m b u c a n o s , d e se l h e s p e r m i t t i r o c c u p a r e m P o s t o s , e até 
de s e l h e s f a c i l i t a r e m m e i o s p a r a c o n s e g u i r e m Hábitos d e 
C h r i s t o , c o m j u r a m e n t o s f a l s o s , j u s t i f i c a n d o - s e p a r e n t e s ( s e m 
o s e r e m ) d a q u e l l e s P e r n a m b u c a n o s , q u e p o r t e r e m c a h i d o 
e m p o b r e z a p o r p o u c o m a i s d e n a d a l h e s v e n d e r a m os s e u s 
serviços ; n ã o s a t i s f e i t o s c o m t u d o i s t o , t e n t a r a m t a m b é m a -
b a t e r e a n i q u i l a r a N o b r e z a do P a i z , p a r a só e l l e s g o z a r e m 
d a s h o n r a s , e isenções a d q u i r i d a s c o m o s a n g u e P e r n a m 
b u c a n o . E c o m o h a m u i t o n u t r i a m e m s e u s f e m e n t i d o s 
p e i t o s o d e s e j o d e a b a t e r o s n o s s o s n a t u r a e s , á a q u e l l e s 
m e s m o s q u e o s h a v i a m f r a t e r n a l m e n t e r e c e b i d o , e a r r a n c a d o 
d a miséria, c o n j u r a r a m - s e p a r a e m p o b r e c e - l o s e e n r i q u e 
c e r e m - s e , f o s s e p o r q u e m e i o s fo s s e . E m po d e r d e s s e s f o r a s 
t e i r o s o u M a s c a t e s r e s i d i a t odo o c o m m e r c i o ; e l l e s p o r t a n t o 
e r a m os q u e s u p p r i a m os e n g e n h o s , e t a m b é m os únicos q u e 
r e c e b i a m a s c a i x a s d e a s s u c a r . No fim da s s a f r a s c a d a s e n h o r d e 
e n g e n h o d e v i a u m a s o m m a considerável a o M a s c a t e q u e o t i 
n h a s u p p r i d o , e então e s t e inflexível c r e d o r i n s t a n t e m e n t e o 
ap e r t a v a , d a n d o - l h e a e s c o l h e r , o u p a g a r - l h e n o a n n o s e g u i n t e 

TOMO IV. 3 # 
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o duplo do que devia, ou entregar o assucar a 400 rs. cada 
arroba, a s s u c a r este que e l l e r e n i e t t i a aos seus corresponden
tes na E u r o p a a rasão de 1/400 r s . Q u a l q u e r d'estes dous 
negócios a r r u i n a v a i n f a l l i v e l m e n t e o miserável a g r i c u l t o r ;; 
mas, tendo os Mascates monopolisado a c o m p r a dos assucares, 
outro remédio não t i n h a m os tri s t e s P e r n a m b u c a n o s que su
j e i t a r e m - s e á vontade do oppressor Europeo ! D'esta sorte em 
poucos annos tornaram-se os Mascates grossos c a p i t a l i s t a s , e 
em vez de s e g u i r e m as pisadas dos p r i m e i r o s que para Per
n a m b u c o vieram, ( que só do co m m e r c i o c u i d a v a m ) in t r o -
metteram-se nos negócios públicos, i n t r o d u z i r a m - s e no Pa
lácio dos Governadores, e finalmente predispozeram-se para 
levarem a effeito o seu intento, isto he, a n i q u i l a r a Nobreza 
do Paiz. No Governador Sebastião de Castro Caldas, homem 
despotico, ( * ) im m o r a l , sem Religião, e c u j a ambição não t i 
n h a l i m i t e s , a c h a r a m elles privança, e meios de desenvolverem 
seus planos. Unindo-se pois com este Governador, dando-lhe 
int e r e s s e nas arrematações dos contractos Reaes, e sobretudo 

(*) Omciaes da Câmara da Cidade d'01inda. Eu El-Rei vos 
envio muito saudar. Vio-se as queixas que me fizestes dos pro
cedimentos com que se tem havido na disposição de seu governo, 
Sebastião de Castro Caldas, intromettendo-se na jurisdicçáo dos 
Ministros, soltando presos, mandando t i r a r devassas, e suspender 
no procedimento d'ellas despoticamente, abusando das minhas 
Leis, e Provisões, e commettendo outros absurdos, e excessos de 
grande prejuízo á boa igualdade da razão, e em grande damno da 
Justiça dJesses povos, o que lhe mando estranhar asperrissima-
mente, e lhe ordeno se não intrometta nos negócios de Justiça, as
sim eiveis, como crimes, por pertencer o conhecimento d'elles 
aos Ministros a quem o tenho commettido; e porque insinuaes que 
o mesmo Governador nas cartas que escreve a esse Senado vos 
não poem a cortezia que vos he devida, e que quer que nas que 
lhe escreveis lheponhaes a d e - S e n h o r — que só pertence á Ma
gestade : elle pareceu dizer-vos que nas cartas que lhe escrever-
des lhe deveis pôr ade — Senhor Governador = , e nas que elle 
vos escrever ha de dar a de — Senhores Officiaes da Câmara — no 
f i m da lauda branca, porque assim lhe mando declarar. Escrip
ta em Lisboa a 7 de Outubro de 1709. 

REY. 
Miguel Carlos. 

Para os Officiaes da Câmara de Pernambuco. 
(Do L i v r o da Câmara de Olinda fl. 122.) 
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cevando-lhe o gênio ambicioso, descobriram os Mascates 
meios de malqu i s t a r e m , e arruinarem os Pernambucanos 
mais notáveis. Ora, era então o cavallo de batalha a erecção 
do Recife em V i l l a , negocio este que os Mascates tinham t o 
mado a peito, e que ha muitos annos sol i c i t a v a m ; mas em 
que tinham 'encontrado grandes obstáculos, tanto na Nobre
za, como no Ministério de Portugal. Gom tudo o ouro, e as 
representações do Governador, já de todo votado aos interes
ses dos Mascates, conseguiram d'esse mesmo Ministério, que 
a povoação do Recife somente habitada por elles, e por seus 
dependentes fosse erecta em Vill a . ( * ) Ufanos e soberbos 
c»m esta v i c t o r i a , vendo as cousas irem sahindo a medida de 
seus desejos, os Mascates julgaram que tinha chegado o tempo 
de darem um golpe decisivo na Nobreza de Pernambuco. 
Em verdade, se elles se tinham portado de uma maneira re
voltante desde muitos annos, com a chegada da carta Regia 
que elevava o Recife a V i l l a , tornaram-se insupportaveis; t a n 
to ( que ousadia ! ! ) que queriam até e x c l u i r das funcções da 
Governança os Nobres moradores no termo da nova V i l l a , 
mas que não tinham com elles solicitado, e pugnado pela sua 
creaçâo. N'este estado de fermentação estavam os ânimos, 
quando o Governador, e o Ouvidor, o Doutor José Ignacio de 

( * ) Sebastião de Castro e Caldas. Eu El-Rei vos envio mui
to saudar. Havendo visto o que informastes sobre a assistência dos 
Governadores e Ministros ser na Cidade d'Olinda, e não no Re
cife como costumâo, e sendo informado das rasões que há mais 
forçosas para esta mudança por Ministros que servirão nessa Ca
pitania, e ser justo se evitem as desuniões que ha entre os mo
radores da Cidade d'Olinda com os do Recife. F u i servido pre-
m i t t i r que se crie em Vill a o mesmo Recife, e que Vós com o 
Ouvidor Geral lhe facaes o Termo que entenderes pôde caber no 
districto da mesma Villa , é que o Juiz de Fóra faça as Audiências 
hüa semana em Olinda, e outra no Recife, assim como se faz 
n'este Reino em algüas Villas. De que me pareceu avizar-vos 
para teres entendido a resolução que f u i servido tomar n'este 
particular, e poderes dar a execução como por esta vos ordeno. 
Escripta em Lisboa, a 19 de Novembro de 1709. 

REY. 
Para o Governador de Pernambuco. 

Miguel Carlos. 
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Ârouche, ( homem honrâdissimOj e mui imparcial), deram 
começo à divisão do termo, segundo o determinado na Carta 
Regia que creou a V i l l a . O Ouvidor era de parecer, que á 
nova Vi l l a não se desse maior termo do que aquelle que corm-
prehendia a freguezia ( * ) do Recife, e com toda a rasão e 
justiça, porque o povo d'esta freguezia era mais que su f f i c i -
ente para manter a V i l l a ; mas o Governador, que se tinha 
compromettido com os Mascates em reduzir o termo d'01inda 
a um pequeno c i r c u l o , era de opinião que o termo do Recife 
excedesse m u i t o ao da freguezia. 

D'aqui r e s u l t o u seguirem os Pernambucanos o parecei 
do Ouvidor, e os Mascates o do Governador, que não tinha 
em vista senão tornar Olinda subordinada ao Recife, para 
onde pretendia t r a n s f e r i r a arrematação dos contractos, único 
negocio em que alguns Pernambucanos se empregavam, e dd 
qual os Mascates pretendiam arreda4os. 

A dar-se ao Recife o termo que o Governador queria; 
perdia a Nobreza do Paiz; por quanto, igualando-se os No
bres aos mercadores, ou Mascates, e sendo estes muito maiores 
em numero, vinham aquelles a ser excluídos nos Pelouros 
dos lugares da Republica : perdiam as Rendas Publicas na 
arrematação dos contractoSj por quanto, sendo os arrematan
tes os Mascates, e compondo estes o Senado, perante quem 
se arrematavam, vinham elles a ser Juizes, e partes, e a seu 
salvo podiam arredar da arrematação os Nobres que quizes-
semlançar: perdia finalmente toda a população productora, 
por quanto, competindo então aos Almotacés o taxarem os 
preços dos viveres, e sendo o Almotacé do Recife Mascate, se
guia-se { como se seguio ) que os gêneros conduzidos a mer
cado pelos matutos se taxassem em preço m u i baixo, e os que 
vendiam os Mascates taberneiros se estimassem em subido 
preço. 

Estes, e outros damnos ainda maiores, foram pois o re
sultado da boa fé, da generosidade, e gênio hospitaleiro dos 

( * ) Recife, S. Antônio, Boa-Vista, e Afogados. 
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itil pernambucanos ! D'esta guisa f o r a m crescendo as queixas, 

* c o m despotismos, e vexames, c o m ameaças de a n i q u i l a r t o 
as* (j a a Nobreza, e sobre t u d o c om a p a r c i a l i d a d e que m o s t r a v a 
* pelos Mascates, seus patrícios, cada vez mais augmentava as 

r i v a l i d a d e s ! Todavia o povo de Pernambuco i a t o l e r a n d o 
q u a n t o era possível tan t o s desatinos ; mas quando e l l e v i o e m 
ri g o r o s a s prisões L e o n a r d o Bezerra Gavalcanti, seu irmão 
Manoel Cavalcanti Bezerra, L u i z B a r b a l h o de Vasconcellos e 

P*ra seu p r i m o Manoel B a r b a l h o Feio, Afíbnso de A l b u q u e r q u e e 
W Mello, e o u t r o s ; q u a ndo i g u a l m e n t e o povo v i o quasi toda 
M Nobreza f o r a g i d a , para não t e r i g u a l sorte, s u b i o t a n t o de 
s , i p o n t o o seu r e s e n t i m e n t o , que dous homens obscuros ( m a n -
M d a t a r i o s sem d u v i d a ) n o d i a 17 de O u t u b r o de 1710, pelas 4 

horas da tar d e , esperaram o Governador na r u a d'Agoa-Verde 
do B a i r r o de S. Antônio, e de d e n t r o de uma casa, que estava 

IRÍ sem morador, l h e despararam u m t i r o , q uando o mesmo Go-
m v e r n a d o r v i n h a acompanhado por uma escolta de 25 homens, 
pelos a q u a l , perseguindo os dous assassinos que sa h i r a m da casa 
bücss polo l a d o da r u a de Hortas, não os pòderam alcançar. Porém 

as balas empregadas no Governador não f o r a m mortíferas, p o r -
t e < I ü e m u » pouco p e n e t r a r a m ; o que i n d u z a c r e r que os es-

copeteiros, d i m i n u i n d o a carga, c o n f i a r a m mais na a c t i v i d a d e 
e v i r t u d e do veneno com que h e r v a r a m as balas, d o q u e no i m -

tdacta pulso que t e r i a m , se a q u a n t i d a d e da pólvora estivesse em pr o -
•0 porção com o adarme do arcabuz. E a i n d a que se i g n o r a v a 
, quem fossem os aggressores, com t u d o , como i n f e l i z m e n t e 

n'estescasos não f a l t a m l i s o n g e i r o s , e a i n d a mais quem sem 
eos( escrúpulo carregue de i n f u n d a d a s suspeitas aquelles de q u e m 
- não gosta, abrio-se ao déspota Governador campo f r a n c o 

para t h e a t r o de sua vingança, f e r i n d o a quantos a suspeita 
i n d i g i t a v a , a f i m de talvez p o r acaso ac e r t a r n'aquelle que o 

H l f e r i r a . Mandou p o i s n o mesmo m o m e n t o prender o Capitão 
André Dias de F i g u e i r e d o , e ao Capitão-Mòr Lourenço Ca-

^ valcanú Uchoa ; mas, não sendo, este achado, os s o l d a d o s 
q u e o f o r a m prender, r o u b a r a m - i h e o engenho, dando-lhe de 
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prejuízo só em gado para mais de 600^000 réis ; sorte 
que igualmente teve o Capitão-Mór Pedro Ribeiro da Silva, 
e outros contra quem os Mascates se tinham declarado. Se 
estes, e o Governador odiavam, e procuravam perder os na
turaes do Paiz, menos odio não tinham ao Ouvidor o Dr. 
Arouche, porque esse integro Magistrado não conveio na 
ampliação do Termo do Recife. Consequentemente accusa-
ram esse digno Magistrado de ter parte na conjuração do 
t i r o , e o Governador, aproveitando o pretexto, mandou pren
de-lo ; porém não o achando, por ter partido para a Parahy-
ba em visita com o Bispo, mandou em seu seguimento uma 
escolta de Infantaria, commandada pelo Ajudante Bernardo 
de Allemão; mas este só pôde alcançar a comitiva do Bispo (*) 
no engenho, Tapirema, e jà quando o Ouvidor por ter sido 
avisado, se havia recolhido á Capella do mesmo engenho. 
Não atrevendo-se o Ajudante, sem ordem positiva, a invadir o 
Templo Sagrado (fel i z tempo! ) poz a Capella em cerco, e 
deu parte ao Governador. No outro dia, quando lhe chegou a 
ordem para invadi-la, e também um reforço de um Sargento e 
soldados resolutos a levarem o Ouvidor vivo ou morto, in-
vadio-a, mas não achou a quem procurava, porque os Padres 
Domingos Dias Portozellos, Jeronymo de Mattos Tavares e 
outros, que por parte da Igreja concorreram, salvaram o 
Ouvidor, encarregando-se o primeiro de pô-lo incólume na 
Parahyba, como o conseguio, guiando-o por caminhos occul-
tos de que tinha todo o conhecimento. 

(*) Senhor Governador Geral.—Meu Senhor. Hoje, 20 de Outu
bro de madrugada, estando para continuar a minha viagem para 
a Parahyba, chega uma tropa de soldados, e cerca a Igreja de Nos
sa Senhora do Desterro do Engenho da Tapirema, com ordem de V. 
S. para prenderem ao Dr. Joseph Ignacio de Arouche que me fez 
a mercê de acompanhar-me, com outras muitas pessoas, que me 
fazem a mesma honra, e vendo a ordem de V. S,, declara esta, que 
a occasião d'esta prisão he por elle v i r fugido, e que sem embar
go de v i r em minha companhia o prendam : desattenção, e des-
composição que não mereço á V. S. 

Posso assegurar a V. S. que o sobredito Dr. Joseph Ignacio 
não vem fugido ; e V. S. muito bem sabia que elle vinha em mi
nha companhia, por quanto era publico, assim nessa V i l l a do Re-
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Se estes vexames, e despotismos por si so eram bastantes 
para excitar a indignação publica ; a ordem que o Governa
dor deu para desarmar o Povo, mandando recolher aos ar-
mazens as armas que estavam em seu poder, e quando Per
nambuco se achava ameaçado por uma invasão franceza, in-
ílammou de tal sorte os ânimos, que tornou impossivel toda 

a conciliação, tanto mais quando o povo se persuadio que o 
desarmavam para bem a seu salvo entrega-lo ao domínio es-
• ——• 
cife, como na Cidade de Olinda, que me acompanhava; e quan-
8 do me despedi de V S. para visitar o meu Bispado, podia ordenai-

me que não permittisse, que o dito Ministro me fizesse esta hon
ra ; porém manda-lo prender na minha companhia, e cercar a 
Igreja, onde estou, he dar-me a entender, que V. S. por todos os 
caminhos me quer descompòr: e assim lhe peço pelo amor de 

5 Deos, e respeito do ^agrade, mande V. S. levantar o cerco, e 
suspender a ordem, que eu me obrigo a dar conta do Dr. Joseph 
Ignacio de Arouche a ordem de V S.., e de Sua Magestade, de 
quem he Ministro, e como tal me acompanha para maior Autho-
1 idade, e respeito da Igreja; e em quanto V. S. me não faz este 
favor, que espero, estou n'este Engenho, padecendo as inclemen-
cias do tempo. Deos guarde a V. S. muitos annos, com a saúde, 
e melhora que muito lhe desejo. Tapirema, 20 de Outubro de 
m i l setecentos e dez. Amigo muito servidor de V. S. 

M., Bispo de Pernambuco. 
(Do L i v r o 1 / do Registro das Cartas íl 163.) 

Meu Senhor. Recebi a de V. S., de 20 do corrente, sobre se 
achar o Dr. Joseph Ignacio de Arouche cercado na Capella do En
genho Tapirema, por eu o ter mandado prender, e seguir, quei-

I xando-se V. S. de que a minha ordem não reservava o i r ua sua 
committiva. 

Meu Senhor. Só Deos he boa testemunha do quanto sinto cau
sar com essa diligencia á V. S. o menor detrimento, quando de-

- sejo procurar por todos os caminhos, servi-lo, e dar-lhe gosto ; 
he certo que, se o motivo que oceasionou essa diligencia fòra an
tes da sua partida, ficava mais fácil aexecução em sua casa ( se he 
que o achassem nella, pelas noticias, que ao depois tive ) ; porém 
este Ministro ( que não merecia este nome ), servio muito mal a 
Sua Magestade, quando o era, e depois que acabou, sendo o p r i n 
cipal motor d'estas conjurações; e assim, como todo o seu fim foi 
desculpar, e abonar os Conjurados para com Sua Magestade, e pa
ra commigo, o faz para com V. S., porque sei, e estou certo que 
se lhe constáraoque a mim me consta de certa sciencia, neui V. S. 
o havia de amparar, nem levar em sua companhia. 

Isto que se me fez he um crime de leza Magestade, e se lhe 
t fizera a elle, sendo Ouvidor, ou a outro qualquer Ministro, fizera 

a seu respeito o que agora faço ao meu ; e V. S. sabe melhor que 
ninguém, que em tal caso não vai immunidade, e por essa razão 
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trangeiro. Esta desconfiança, a adstricção em que os presos 
estavam, e s p e r a n d o - s e a cada momento que fossem espingar-
deados ( c o m o se d i z i a ) o Leonardo, e s e u irmão, pessoas mui 
esti m a d a s e respeitadas, e finalmente dous p r e s i d i o s de Infan
t a r i a de l i n h a postados, u m em S. Lourenço da Matta, de que 
e r a C o m m a n d a n t e ( c o m o t i t u l o de Capitão-Mór ) o Capitão 
Plácido de Azevedo, e outro em S. Antão, commandado pelo 
Capitão João da Mota, e x c i t o u de t a l sorte os ânimos dos mo
radores, que ao mesmo tempo se s u b l e v a r a m todos, e foi tal 
o furor popular, que não deu l u g a r a que alguém se tornasse 
n e u t r a l , ou indiíFerente, porque este n e g o c i o importava a 
vi d a , e h o n r a de todos : u m a revolução pois tornou-se 
inevitável! 

me resolvi a mandar t i r a r outros do Carmo, que pelo assim en
tenderem os Religiosos, os deitaram fóra ; e se a V. S. constaram 
as conseqüências d'este negocio ( se conseguiram o matar.-nne) 
entendêraque menos era perder eu a vida, que com ella o resr 
peito e obediência a Sua Magestade : e n'estes termos, Senhor, 
não devo escusar-me a nenhuma diligencia; e se o dito Dr. está 
innocente, tenho bens com que satisfazer-lhe a i n j u r i a , e cabeça 
com que pague, quando por este respeito mereça castigo, ouse 
diga o mesmo, que se dizia da conjuração, e se avisou a Portugal, 
de que eu levantava estes testemunhos, e os fabricava por ódios, 
e vinganças ; mas eu lhe perdoava este aleive a troco de que se 
não chegasse a execução que experimentei; e «estes ^termos, 
peço muito, e rogo a V. S. me desculpe, porque o caso não pôde, 
nem ad :nitte mediação, e já isto mesmo disse a V. S , quando nie 
faltou por Manoel Cavalcante, que prendi por mostrar, que sabia 
da conjuração, para que com isso, e com outras mais demonstra* 
çõesse desvanecesse : mas nada valeo, e foi esta a primeira que. 
depois de descoberta, se chegou a executar, e não passo a referirá 
V. S. as mais circumstancias, por se não poderem fiar de papel, e 
affirmo a V. S. que este Dr. ficou em Pernambuco, ou por 
peccados da terra, ou pelos meus, pois não só embaraçou o meu 
governo, mas poz a V. S. em odio com as suas Ovelhas, como lie 
p ublico, e notório, pois todos reconhecem as lettras, e virtudes 
de V. S., e attribuem aos seus conselhos e vinganças tudo quan
t o se tem visto, e tem experimentado. Isto supposto, peço no? 
vãmente perdão a V. S. de não poder condecender com o que 
me pede, e lhe peço o deixe v i r , porque o tratamento ha ide ser 
como a um homem que tem servido a Sua Magestade, e se lhe va
ler a immunidade, a todo o tempo se poderá re s t i t u i r a ella. E 
para servir a V. S., em tudo fico pramptissimo a pessoa de W. S. 
Guarde Deos. Recife, 20 de Outubro de 1810. 

Sebastião de Castro Caldas. 
Do L i v r o JL° de Registro de Cartas fl. 164.) 
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Esta revolução, segundo se convencionára, devia por
tanto romper a 5 de Novembro, de 1710 ; mas como quér que 
o Governador ordenasse ao Capitão João da Mota, que prendes
se o Capitão-Mór de S. Antão Pedro Ribeiro da Silva, e o subs
tituísse no Posto, esta circumstancia accelerou o rompimento! 
Com effeito Mota pretendeu dar execução á ordem no Domingo 
2de Novembro, quando o Capitào-Mór fosse ouvir Missa; e 
sendo este avisado da intenção de Mota, nem por isso d e i 
xou de i r á Missa, prevenio-se todavia de t a l maneira que 
Mota não se aventurou a prende-lo, guardando-se para occa-
sião melhor; e j u l g a n d o encontral-a no engenho de D. Ma-
rianna, sogra do d i t o Capitão-Mór, n'aquella mesma noite, 
para alliencaminhou-se. Então, sabendo o mesmo Capitão-Mór 
d'esta resolução, poz-se em campo com a sua gente, e marchou 
para sahir-lhe ao encontro; porém Mota, presentindo-o, fez-se 
de volta no caminho que levava, e se recolheu ao seu presidio . 
mas o Capitão-Mór, seguindo-lhe as pisadas, assediou o pre
sidio. A h i na segunda-feira se rendeu Mota, obrigando-se 
nos Artigos da Capitulação que assignou, a não vol t a r para 
o Recife antes que o povo se reunisse , e descesse, para 
o que o Capitão-Mór já havia expedido ordens, que foram 
pontualmente executadas. Entretanto Mota tin h a participado 
ao Governador o estado das cousas, e em conseqüência r e 
cebeu o soccorro de noventa homens de l i n h a ; porém estes 
apenas serviram para augmentar o prazer dos vencedores, 
passando pela sorte dos seus camaradas, a quem vinham 
soecorrer. 

O Capitão Plácido de Azevedo Falcão, vendo-se em aperto 
igual ao de Mota, porque no engenho S. João se tinham r e u n i 
do os moradores da Várzea, tocou rebate na quarta-feira, para 
que os Ordenanças o soecorressem ; e fazendo aviso a alguns 
Capitães com estes se lhe incorporaram n'essa tarde perto de 
300 homens; mas ao amanhecer do dia quinta-feira 6 de No
vembro achou-se somente com 40, porque os outros tomaram 
© partido do Povo. O Capitão Cosme de Azevedo, que abando
nara Plácido na quarta-feira, persuadioao povo que convinha 
atacar logo o presidio antes de que um reforço de Fuzileiros, e 

TOMO iv. 9. 
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Artilharia que se esperava do Recife tornasse a victoria mais 
diílicullosa; e com tanta instância, e arte se houve que conse-
g u i o pôr a gente em marcha pelas 6 horas da tarde, assegu* 
r a n d o - l h e que, como p r a t i c o que era, a l e v a r i a com toda a 
segurança,. Chegando á vista da povoação de S. Lau.rçn-
ço, d e i x o u a l l i p a r t e da força, e com a ou t r a , marchando 
por a t a l h o s que o desviaram das casas, e de ser visto, 
chegou ao r i a c h o Cachaça, que fica na f r a l d a do o u t e i r o em 
que está collocada a M a t r i z ; e não s a t i s f e i t o com t e r ga
nhado o posto que q u e r i a , sem o menor obstáculo, subio 
para ganhar a povoação que Plácido guarnecia,. Então as 
sen t i n e l l a s (Peste, dando alarma, e dis p a r a n d o as armas, 
mataram i n f e l i z m e n t e o bravo Capitão que d i r i g i a esta ac-
ção, e á dous soldados. A m o r t e d'este b r a v o , mas te
merário Pernambucano, e v i t o u a de m u i t o s o u t r o s , que, 
pela temeridade de seu Chefe, necessariamente haviam sue* 
c u m b i r , por qu a n t o no assalto que pretendia dar de noii-
te» como t i n h a d e i x a d o t r o p a do lado opposto, engajan-
do-se esta precisamente havia f e r i r amigos e i n i m i g o s , pois 
que não podia d i s t i n g u i - l o s . A' mo r t e do Capitão Cosme 
seguio-se uma desordenada descarga dos seus soldados, que, 
por m i l a g r e não se f e r i r a m uns aos outr o s . Então os: que 
estavam postados atrás da M a t r i z , r o m p e n d o o si l e n c i o , que 
até a q u e l l a hora h a v i a m guardado, avançaram com, passo» 
accelerado, e vozeando ousadamente, levaram de r o j o as sen
t i n e l l a s c o n t r a r i a s ( que mal poderam recolher-se ao seu Pre
s i d i o ) mas como era m u i escuro, e o fogo cessasse, fizeram 
a l t o , e assim em pouca d i s t a n c i a do i n i m i g o se conserva
r a m sob as armas até amanhecer, mas pela manhãa, toman
do as agoas, e oecupando. to d o s os caminhos, completar 
r a m u m r i g o r o s o s i t i o . Aíflicto então se v i o o Capi
tão Plácido : cercado, conhecendo a i m p o s s i b i l i d a d e da re
t i r a d a , e ain d a mais a i m p o s s i b i l i d a d e de r e s i s t i r p o r dias, 
pela f a l t a d'agoa, a sua posição tornou-se em verdade c r i t i c a ! 
E n t r e t a n t o chegou o Vigário da< Luz, o Padre Apollinario» 
Mor e i r a de Vasconeellos, e d'accordo com o Vigário do^lu-
gar, o Padre João de Medeiros^ F u r t a d o , encetaram ambo*. 
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uma negociação, e afinai, porque eram pessoas de m u i t o 
respeito, e ainda mais porque os Nobres, que d i r i g i a m o 
Povo, só tinham em vista conservar illeso ò b r i o Pernam
bucano, e não derramar sangue, aceordaram, e corivíe-
ram em que o Capitão Plácido com a Infantaria, entre
gando o campo e a povoarão, se retirasse para o Recife, 
o que com effeito se lhe facultòu, desoccupando-se-lhe o 
caminho pelo qual devia retirar-se. 

Retirou-se pois o Capitão Plácido, e com tal c e l e r i 
dade, que o Povo que logo o seguio para s i t i a r o Recife, 
jamais f o i possível avista-lo. Em Apipucos fez o Povo a l 
to, e ahi passou a noite de sexta-feira, e no sabbado de ma
nhãa, em numero de mais de 2:000 homens, acampou-se em 
a Boa-Vista, e sem duvida por par t i c u l a r favor do Céo, se 
conseguio domar tanta gente, e persuadi-la anão pôr em 
pratica os actos violentos a que a induzia o seu justo re-
sentimento. Finalmente t r a n q u i l l i s a d o o Povo pelas ad-
moestações dos que o d i r i g i a m , entrou no domingo no Re
cife, e sem dar um real de perda a alguém foi aquarte-
lar-se em Olinda, visto qüe o Governador, objecto p r i n 
cipal d'este movimento, havia fugido para a Bahia no dia 
antecedente, 9 de Novembro. No seu transito o Povo enthu-
siasmado apenas arrancou d'alguns Mascates as insígnias dos 
Gostos, pelos quaes se tinham tornado insolentissimos. 

Aberta a Secretaria achou-se uma Carta Regia, ( p r e 
venindo as vacâncias do GoVerno ) na qual El-Rei ordenava 
qüe, na falta do Governador, governasse o Mestre de Cam
po João de Freitas da Cunha, e na falta d^este o Bispo D. 
Manoel Alvares da Costa. E sendo fallecido o Mestre de 
Campo nomeado em prim e i r o lugar, mandou-se á Parahy
ba avisar o Bispo para v i r tomar as rédeas do Governo, 
e em conseqüência, voltando este para Pernambuco, tomou 
posse do Governo no dia 15 de Novembro de 1710^ s u b s t i t u 
indo, segundo as Ordens Regias, o Governador Sebastião de 
Castro Caldas, que, comojádisSé, havia retirado-se para a 
Bahia, levando comsigo os seus parciaes, que mais haviam of
e n d i d o o Povo, isto he, os mercadores ou Mascates, Joaquim 
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de Almeida, Miguel Correia Gomes, Domingos da Costa de Ar
r a n j o , e Simâo R i b e i r o R i b a s , o Sargento-Mór Manoel Pin t o , 
e o Medico Domingos Pereira da Gama, (*) os quaes a f i n a l não 
conservaram a mesma h a r m o n i a , i n c u l p a n d o - s e r e c i p r o 
camente. O Governador queixava-se que os Mascates o ti
n h a m p e r d i d o , e estes que a q u e l l e t i n h a s i d o a causa da 
i n j u r i a , e d e r r o t a que s o f f r e r a m . 

No mesmo d i a que o Bispo t o m o u posse, p u b l i c o u © 
segui n t e perdão, a r e q u e r i m e n t o do Povo: 
« D. Manoel Alvares da Costa, Bispo de Pernambuco, e do Con-

« selho de Sua Magestade, que Deos guarde, Governador d'es-
« tas Capitanias de Pernambuco, & c , &c. 

« A t t e n d e n d o a se acharem os Povos d'esta d i t a Capi-
« t a n i a , desde o Rio de S. Francisco até a Parahyba, su-
« blevados c o n t r a o Governador que d'ellas era, Sebastião 
« de Castro e Caldas, e ser necessário p o r bem do ser v i -
« ço de El-Re i Nosso Senhor, que Deos guarde, aquietar 
« o Povo, v i s t o o r e q u e r i m e n t o e causas, que me expres-
« saram ao tempo que t o m e i posse do Governo d'elles : 
« Hei p o r bem, em Nome do D i t o Senhor, perdoar, como 
« perdôo aos Povos sublevados, o c r i m e da d i t a sublevação 
« revolução, e t i r o dado ao d i t o Governador, confiado na 
« Grandeza de El-Rei Nosso Senhor, que Deos guarde, o 
« Haja de c o n f i r m a r . Dado e passado na Casa da Carnara 
« d'esta Cidade d'01inda, aos q u i n z e dias do mez de No
te v e m b r o de m i l setecentos e dez. — Manoel dos Santos* 
« Correia, Escrivão da Câmara, o escrevi. 

D. Manoel, Rispo, e Governador de Pernambuco. 
Mas os revezes que e x p u l s a r a m de P e r n a m b u c o o Gover

n a d o r C a l d a s , e os mercadores seus sequazes, em vez de 
os c o n t e r , p e l o c o n t r a r i o , accendendo-lhes nos p e i t o s de-

(*) Este medico nenhum parentesco tinha com os meus as
cendentes, os quaes então não habitavam o Recife: eram agricul
tores d'esde 1618, época em que vieram da Europa para Pernam
buco. 
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sejos de vingança, levou-os a tentar fortuna. Concerta-
l* ram pois , entre s i , apoderarem-se outra vez de Pernam-
} buco, e suas Fortalezas, e, aniquilando os Pernambuca-
J" nos notáveis, subjugarem toda a Capitania, que elles d i -

01 ziam rebellada; mas, como o negocio era contingente, pre-
Ü^>1 veniram-se cuidadosamente. 

Os mercadores que tinham-se retirado para a Bahia, 
depois de terem concertado o plano, voltaram para Per
nambuco, a excepção de Joaquim d'Almeida, enviado por 

,ti( e l l e s P a r a a Parahyba. Apenas chegaram aos seus desti 
nai. n o s >

 e s t e s conspiradores começaram, sob t i t u l o de especu
lação mercantil, a comprar a todo o preço mantimentos, 
principalmente farinha, servindo-se n'estas compras dos 
seus agentes do i n t e r i o r ; e posto que os comprassem por 
maior quantia, nem com tudo perdiam, porque as fazendas 
que davam em troco eram também vendidas por subido pre
ço; assim se foram preparando os conspiradores, emquanto 
os Pernambucanos descançados em suas consciências en-

n tregavam-se ás suas privadas occupações. 
o tt 

CAPITULO I I . V,::: 

ttofaii: Os Mascates juntam mantimento em seis mezes, e levantam-se contra 
os Pernambucanos. 

1711. 
kte Seis mezes gastaram os mercadores em fornecer-se 

de farinha, arroz, feijão, milho, carne, e peixe secco, que 
Minte mandaram conduzir de muitas partes, enviando para isso 

d i n h e i r o com mão larga a seus confidentes, e mandando tam-
0 bem mascates com fazendas para em troca d'ellas enviarem 
§ farinha dentro de caixas como as de assucar, e com as mar-

casdeste gênero, de maneira que com esta prevenção i n -
— d u s t r i o s a arredaram as suspeitas, e com t a l resguardo se 
(|JJ „ houveram, que, sabendo muitos do segredo, nunca os natu-
igríĉ  raes do Paiz o souberam. Se n'isto foram cautelosos, não o 
e { 0 foram menos na compra de certas pessoas que infamemente 
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se curvaram ao ouro Europeo, e ás seducções do Governador 
Sebastião de Castro Caldas, que da Bahia não cessava de 
enviar cartas cheias de cortezia, e de falso zelo, asseguran
do que, no rompimento, grande serviço ao Rei se fazia. Se
duzidos por estas cartas, ou mais ainda João da Mota por 
seis m i l cruzados que recebeu, o Mestre de Campo de Hen-
r i q u e s , Domingos Rodrigues Carneiro por 400,000" réis, 
o Governador dos Índios, D. Sebastião Pinheiro Camarão, por 
tres m i l cruzados, o Capitâo-Mor do Termo do Gabo, pela 
quitação de paga do m u i t o que devia aos Mascates, alguns 
indivíduos de Goianna por q u a t o r z e m i l cruzados, que Àta* 
nazio de Castro com elles repartio, o Capitão-Mór da Parahyba 
João da Maia da Gama ( 1 ) por boas sommas de m i l cruzados, 
e finalmente muitos outros também comprados a dinheiro, 
deliberaram fazer causa commum com os Maseastes, e guerra 
a Pernambuco, sua Pátria, destruindo-a, e assolando-a. 

Haviam accordado os conjurados romper quando a frota 
( 2 ) de Portugal apparecesse, por temerem o aperto em que 
a anticipação podia pô-los; e como o pri n c i p a l do plano era 
apoderarem-se das Fortalezas, e quartéis, mister era um 
pretexto. Publicaram pois o boato de que os Pernambu
canos queriam apoderar-se das Fortalezas, para impedir 
que tomasse posse o Governador que por ventura o Rei man
dasse, se o mesmo Governador não trouxesse a confirmação 
do perdão dado pelo Bi&po ; e que no caso de não v i r essa 
confirmação, como esperavam, então entregariam a terra ao 
Rei de França, com quem Portugal estava e m guerra, ates
te Monarcha receberiam mercês e prêmios. Que infame em
buste! Os Pernambucanas, qoe heroicamente sacudiram o 
jugoBatavo, entregar-se-hiam aos Francezes! Mas deixemos 
isto, não recordemos as offensas que recebemos de nossos 
malvados dominadores, tão avessos aos Nobres Portuguezes, 

( 1 ) Também, nenhum parentesco tenho, nem meus ascen
dentes tiveram, com os Srs. Gamas da Parahyba. 

( 2 ) Frota chamavam-se as embarcações que vinham em eom« 
boy annualmente. 
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que primeiro povoaram nossa terra, e cujas virtudes ainda 
b r i l h a m em seus netos. 

Espalhado o boato, disseram a l g u n s soldados ao Capitão 
André Dias de F i g u e i r e d o , que t i n h a m o rdem para se a c h a r e m 
armados á porta de seus Capitães, l o g o que a l g u m a embarca-
ção de ba n d e i r a ( i s t o he, da f r o t a ) apparecesse. Quiz este Ca-

' ' pitão saber a causa de t a l ordem, e ao mesmo tempo observar 
m > i se era bem depositada a confiança que fa z i a no Capitão João-

da Mota, que, c o m o n a t u r a l de Pernambuco, m a i o r fidelidade 
devia a sua Pátria, e declarando-Ihe o que alcançára, se mos-

^ tsou Mota ab s o l u t a m e n t e a l h e i o na matéria; mas no d i a se-
M ^ gu i n t e appareceua revolução, em que e l l e figurou! 

Estavam as cousas n'este estado, e o segredo já commu-
nica d o á m u i t o s , em r i s c o de aventar-se, e e n t r e t a n t o a 
frota não apparecia : n'esta c o n j e c t u r a d e l i b e r a r a m os c o n 

te ju r a d o s Portuguezes r o m p e r antes da chegada da f r o t a , se
guran d o p r i m e i r o a pessoa do Bispo. Convidaram-o pois 

tóoü para e x a m i n a r o Fo r t e d o Mar, c u j o estado de r u i n a exage-
iopiis r a r a m com desígnio de, q u a n d o a l l i chegasse, o prenderem, 
ttf« e com e f f e i t o t e r i a m conseguido i s t o , se no acto do Bispo 
Penas embarcar não soprasse u m vento tão f o r t e que, a g i t a n d o 
m m o r n a r , o a r r e d o u do laço. Falseando p o r t a n t o este m e i o , 
o E a j pelo q u a l p r e t e n d i a m segurar o Bispo, r e s o l v e r a m r o m p e r a 
uojjfl sedição n'aquelle mesmo d i a , ( q u i n t a - f e i r a 18 de Junho de 

1711) com e f f e i t o pela uma h o r a da tar d e , p u b l i c a n d o em al t a s 
, i l n vozes, que os Pernambucanos q u e r i a m rebellar-se, s a h i r a m 
! e r n j pelas ruas vários soldados a g r i t a r — Viva El-Rei D. João V. : 
Df ag, morram traidores. — A este r u m o r a c u d i o o Bispo, e o O u v i d o r 
^ Gerai e m u i t a s mais pessoas. 0 Ou v i d o r clamava para os 

amotinados, que l h e indicassem os t r a i d o r e s para p u n i - l o s ; 
j e u mas sem nada l h e responderem, c o r r e r a m v o c i f e r a n d o para 

a casa do Sargento-Mór Bernardo V i e i r a de Mello, e des-
parando c o n t r a e l l e dous t i r o s quando chegou â j a n e l l a , 
f e l i z m e n t e o não f e r i r a m . O Ouv i d o r i m m e d i a t a m e n t e p r e n -

mt* deu este Sargento-Mor, para salva-lo da mo r t e , p r o m e t t e n -
( do faz e r justiça, a f i m de ver se por este meio t i r a v a p r e t e x t o s 
aos, a m o t i n a d o s ; mas estes rebeldes, que não t i n h a m e m 
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vista senão restabelecer no governo a Sebastião de Castro,. 
continuaram em seus desatinos. Pelas 5 horas da tarde 
mandaram guarnecer a Fortaleza do Brum pelas ordenanças 
commandadas pelo Capitão MigueJ Corrêa Gomes, a Fortaleza 
do Buraco por Manoel Clemente, com o Terço de pardos, e 
a das Cinco-Pontas pelos Capitães de Infantaria Euzebio d'0-
liveira Monteiro, e Antônio de Souza Marinho, todos Europeos. 
Suspenderam do governo o Bispo, o qual, vendo-se exposto, e 
sem apoio, recolheu-se com o Ouvidor para o Collegio dos 
Jesuítas, onde igualmente se recolheu, para não ser preso, ou 
morto, o Capitão André Dias; porém este poucas horas ahi se 
conservou, porque os seus soldados o foram buscar, e o a-
companharam até pô-lo fóra do Recife. 

CAPITULO III. 

Governo intrnso dos rebeldes Europeos. Continua a desordem, e pre
param os partidos para a guerra. Correspondência da Gamara de 
Olinda com o Capitão-Mór da Parahyba. 

1711. 
Conservaram-se o Bispo, e o Ouvidor no Collegio todo o 
resto do dia, até que de noite recolheram-se ás suas casas, 
onde logo foram guardados, o primeiro por 150 soldados, eo 
segundo por 18, sob o especioso pretexto de decoro ás suas 
pessoas. Entretanto os rebeldes haviam nomeado um Gover
no intruso e monstruoso, composto de dous indivíduos, João 
da Mota, e o preto Mestre de Campo do Terço de Henriques, 
e em nome d'estes expediram ordens durante toda a tarde do 
rompimento. Mas no dia seguinte levaram ao Bispo cartas (*) 

(* ) Eis a carta que obrigaram o Bispo a assignar para a Câmara 
de Olinda, e para outras, logo quê se sublevou o povo da Praça do Recife. 

Hontein, que se contaram 18 do corrente, se alterou a Infanta
ria do Terço da guarnição d'esta Praça do Recife, e levantando a 
voz de Viva El-Rei , e morram traidores, com ella, foram levan
tando, e aggregando a si os moradores de toda a Praça. Este 
motim se não encaminha, dizem elles, que a guarnecer as Fortale-
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e s c r i p t a s a o s Capitâes-Móres, e m a i s Commandantes das f r e -
guezias do i n t e r i o r , c e r t i f i c a n d o - l h e s que não se a l t e r a s s e m 
com a n o t i c i a do que se t i n h a passado, pois que tudo h a v i a 
sido feito por consentimento d'elle B i s p o ; e este Governador 
fraco não só se vio forçado a a s s i g n a r ( 2 ) estas cartas, como 
t a m b é m muitos outros papeis, sem ao menos l h e ser p e r -
mettido lê-los antes de a s s i g n a r ! Ao mesmo tempo que a s 
s i m procediam com o Bispo, e d'elle a r r a n c a v a m a s s i g n a -

zas e casa da pólvora com o motivo de entenderem que Bernardo 
Vieira se queria i n t r o d u z i r com o seu Terço, e quem mais lhe pa
recesse, no regimen d'esta Praça, por cuja causa o prenderam 
na Cadeia, onde fica, por ju l g a r e m que com esta acçâo se soce-
gara uma geral inquietação, que se experimenta n'estes povos, e 
a mim me acclamam por seu legitimo Governador, dizendo que 
em nenhuma cousa querem i r contra El-Rei, e assim me conser
vam e continuam na prevenção, guarniçâo, e cautela do referido. 

FTestes termos, peço a Vossas Mercês, da parte de Deos, de 
El-Rei, e da minha, que como tão leaes Vassallos do dito Senhor, 
não consintam a minima alteração em todos os povos da sua j u -
risdicção, mandando-lhes presenciar os termos d'esta resolução, 
que em nenhuma cousa faz contra a Nobreza e qualidade de Suas 
Mercês : pois he certo que do contrario se seguirá uma total per
dição de toda esta terra, a que devem dar providencia os Sujeitos 
principaes, e tão prudentes, como Vossas Mercês, ainda pela for
çosa razão de seus Cargos. Antes façam conduzir, ou ao menos não 
perm i t i a m se impida a couducção dos mantimentos para;esta Pra
ça, para que em tudo se experimente aquelle socego e auietação, 
que Vossas Mercês não ignoram ser conveniente ao agrado de 
Deos,^ e serviço de Sua Magestade; de cujo eu prometto a Vossas 
Mercês e a todos os mais, tenham seu perdão geral, e que sejam 
gratos por elle do que obrarem n'este particular de tanta impor
tância, quanta comprehende ao bem commum, e universal de to 
das estas Capitanias. Deos guarde a Vossas Mercês muitos annos. 
Recife, 19 de Junho de 1711. 

Cartas do teor da precedente se d i r i g i r a m a todos os Capi-
tães-Móres, e mais Authoridades. 

(Do 1.° L i v r o pag. 167, do Registro da Secretaria do Governo.) 
( 2) Carta em resposta a outra da Câmara de Goianna. 

Recebi a de Vossas Mercês, de 23 d'este mez, com as duas co
pias das cartas que escreveram o Governador da Parahyba, e á 
Câmara d'esta Cidade, e me pedem Vossas Mercês que lhes decla
re o que devem seguir, porque se vêem perplexos n'esta matéria, 
em que os moradores do Recife, e os mais d'estas Capitanias, apel-
lidando a vós de Sua Magestade, se querem oppôr uns contra os 
outros. 

TOMO IV. 10. 
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t u r a s p a r a p e r s u a d i r e m ao povo do cent r o da C a p i t a n i a que 
se l h e não faltava ao decoro devido ; no Recife se portavam 
sem o menor rebuço. P u b l i c a r a m ao som de c a i x a s que Se
bastião de Castro C a l d a s era o l e g i t i m o Governador de Per
nambuco, e q u e bréve v o l t a r i a para a Cidade ( a s s i m i n t i t u 
l a r a m a nova V i l l a ) do Recife para d i r i g i r os negócios; e v i 
giando o Bispo dia e noite o guardavam como preso. N'este 
estado de coacção se c o n s e r v o u o Bispo até domingo 21 do 
mesmo Junho, dia no qual, pretextando q u e r e r i r ver as For
t a l e z a s do Buraco, e do Brum, embarcou-se com o Ouvidor 
em um escaler, e quando chegou defronte do Buraco, con-
seguio que os r e m e i r o s mudassem de direcção, e puxassem 
pela voga, de mane i r a que em pouco tempo se v i r a m em 

A Vossas Mercês será presente que, achando-me eu no Reci
fe como Dr. Ouvidor Geral,em os 18 d'este mez, inopinadainen-
te se sublevou a Infantaria, e moradores d'elle, presidiando as 
Fortalezas, e obrigando-me a passar varias ordens, que eu não duvi
dei, para ver se assim cesssava aquelle mal considerado, e aconse
lhado motim, introduzido com o fundamento de dizerem haviam 
traidores. Logo que tomaram posse da Fortaleza, viraram a Ar
ti l h a r i a para a terra, e se entrincheiraram em fórma que pelo* 
seus ditos mostram ter desconfiança dos filhos da terra. 

Estes se acham summamente sentidos de tao injurioso pre
texto; e certificando-me a sua obediência os Officiaes da Câmara, 
e Nobreza, tenho mandado que os do Recife desistam da violên
cia que fizeram, para por este meio atalhar alguma mina. Até o 
presente não tem desistido, e com novas ordens os vou admoes
tando : e como se tem alcançado que os ditos moradores do Reci
fe, na maior parte aconselhados da Parahyba, fizeram o referido 
motim, e o Governador d'aquella Praça, com menos informação 
o apoia, oíFerecendo-lhe gente, e mantimentos: 

Ordeno a Vossas Mercês, que com todo o cuidado, e vigilância, 
sem se abalarem d'essa Capitania, cortem o passo, e impidam 
não passe para esta qualquer marcha de gente, que da Parahyba 
vier, porque entendo sera a total r u i n a e perdição d'estas Capita
nias, que espero em Deos aquietar, e quando seja necessária a 
gente d'essa, avisarei a Vossas Mercês, por carta minha, sem a 
qual não obrem outra cousa, e tenham entendido que não 
pôde a Vossas Mercês mandar o Governador da Parahyba ; e 
assim espero que obrem Vossas Mercês com a actividade com 
que sempre obram no serviço de Sua Magestade. Deos guarde a 
Vossas Mercês. Olinda, 28 de Junho de 1711. 
Manoel, Bispo de Pernambuco, e Governador. 
(Da Secretaria do Governo, Liv. l.° do Registro das Cartas fl. 156.} 
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Olinda, e em liberdade. Ora, no dia 19, seguinte ao do rompi
mento, D. Francisco de Souza, um dos mui empenhados n'esta 
revolução, por motivos particulares, e que todavia o n3o j u s 
t i f i c a m , t i n h a recolhido-se ao Recife, e pela influencia que 
ganhara na freguezia do Cabo, chamou ao seu partido alguma 
^ente, e até seu próprio filho D. João de Souza se vio na t r i s t e 
necessidade de, d'alguma sorte, fazer a vontade a seu Pai. 
Aquelle fidalgo Portuguez m u i t o encorajou os Mascates, e pela 
sua influencia não só estes haviam podido subornar o Coronel 
dos índios, D. Sebastião Pinheiro Camarão; mas também 
chamar ao seu partido, na mesma Freguezia do Cabo, além do 
Capitão-Mór ( sedusido, como disse, pela quitação do que de
via ) a Antônio, e Miguel Paes Barreto, a Paulode Amorim Sal
gado, a José de Barros Pimentel, e a outros. 

No dia do rompimento, Manoel Cavalcanti, o Capitão An
dré Dias, e o Alferes ( * ) André Vieira ( cujo Pai estava preso) 
saturam do Recife em differentesdirecções para participarem 
aos seus concidadãos do i n t e r i o r o que havia acontecido; en
tretanto que atrás d'elles seguiram as cartas que o Bispo havia 
assignado á força, nas quaes affirmava estar tudo em ordem 
e socego; mas como as Fortalezas guarnecidas pelos levantados, 
o Recife cercado de trincheiras, e a A r t i l h a r i a abocada para o 
centro desmentiam o inculcado socego, e tudo o mais que os 
rebeldes Europeos com a maior impostura aflirmavam, quasi 
nenhum effeito fizeram essas cartas. 

IN"este estado de incerteza permaneceram alguns dias os 
Pernambucanos do centro, até que, descoberto por cartas i n -

(*) Com o Alferes André Vieira marchou, na mesma d i l i 
gencia, seu Tio Manoel de Mello Bezerra, porém sendo persegui
dos por uma tropa, que contra ambos mandou marchar Filippe 
Paes Barreto, para tomar vingança pela morte que a seu irmão 
João Paes Barreto dera o referido André Vieira, aconteceu sui-
cidar-se casualmente o mencionado Manoel de Mello Bezerra, 
desparando-se uma clavina que trazia. Esta desgraça in t e r r o m 
peu as diligencias de André Vieira ; e a inimizade declarada en
tre as famílias Vieira de Mello, e Paes Barreto, pôde explicar 
talvez m u i bem o procedimento d'esta u l t i m a n aquella revolu
ção, mas não o jus t i f i c a de maneira alguma: quando a honra 
da Pátria demanda o sacrifício de seus filhos, esquece-se t u d o ! 
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terceptadas, que o fim dos levantados era prender a maior 
parte da Nobreza, sob o mesmo pretexto, pelo qual conserva
vam preso Bernardo Vieira, resolveram-se os Capitães-Mó-
res Jeronymo Cezar de Mello, de Maranguape, Antônio da 
Silva Pereira, delguarassú, José Camello Pessoa, da Várzea, 
Pedro Ribeiro da Silva, de S. Antão, Lourenço Cavalcanti 
Uchoa, de S. Lourenço, Mathias Coelho Rarboza, de N. Sr.» 
da Luz, Pedro Corrêa Barreto, de Ipojuca, João Cavalcanti 
de Albuquerque,de Tracunhãem, e Francisco Fernandes Anjo, 
de Serinhâem, convocar a Infantaria da Ordenança de seus 
Regimentos, para vingarem o aggravo a todos feito, e chama
rem os rebeldes Portuguezes á ordem. 

Entretanto no dia 22 já se havia acampado no Afogado 
o Capitão-Mór João de Barros Rego ( chamado por carta do 
Bispo) com ordem de franquear a entrada de mantimentos 
para o Recife, ( onde já se soffria falta, porque os Almocreves, 
sendo forçados pelos Mascates a trabalharem nas trincheiras, 
fugiam, contra o seu costume, de levar os gêneros para 
vender) e com etTeito franqueou-a, até que, descoberto o fim 
dos sediciosos, e tendo sido infructiferos todos os meios de 
brandura, e persuasão empregados pelo Bispo, prohibio a en
trada de mantimentos por este lado. Poucos dias depois che
garam ao mesmo acampamento dos Afogados o Capitão-Mór 
Pedro Ribeiro da Silva com a sua gente, o Capitão André 
Dias de Figueiredo, e o Capitão-Mór da Muribeca Antônio de 
Sá de Albuquerque, a quem foi incumbida a guarnição do 
sitio da Barreta. No dia 23 chegou a Olinda o Capitão-Mór 
Jeronymo Cezar de Mello com o seu Regimento, do qual des
tacou para guarnecer a guarita collocada na praia, onde co
meça o isthmo, os Capitães Sebastião Dias de Abreu, e Francis
co Rerenger de Andrade, e para guarnecer o porto dos Fra
des do desterro ( S. Thereza d'01inda) o Capitão Manoel 
Gerardo Monteiro, cada um com a sua Companhia. O Vara-
douro foi guarnecido pelos Capitães Duarte Tavares do Rego, 
da freguezia da Sé, e Francisco Xavier Cavalcanti, da de S. 
Pedro Martyr, com as suas Companhias, além de mais al
guma Infantaria a l l i postada, para accudir onde a necessida-
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de exigisse. No dia 24 recebeu a Câmara d'01inda uma car
ta do Capitão-Mór da Parahyba, João da Maia da Gama, em 
que elle se offerecia para servir de medianeiro entre o povo 
Pernambucano, e os Mascastes; e posto que se inculcasse de 
imparcial, pelo conteúdo da carta se via que elle propendia 
muito para o lado dos levantados, e q u e nada lhe era estra
nho, como logo depois se conheceu. 

Indecisa estava a Câmara sobre a resposta que convinha 
darão Capitão-Mór da Parahyba, cujo zelo lhe era m u i sus
peito, quando no dia seguinte um dos Piquetes prendeu um 
negro canoeiro, conduzindo muitas cartas, e entr'ellas uma 
do mesmo Capitão-Mór para o Padre João da Costa, (congre
gado de S. Filippe Nery ) Europeo, incarniçado i n i m i g o 
dos Pernambucanos, communicando-lhe minuciosamente 
o que havia escripto à Câmara d'01inda, e aconselhando o 
modo pelo qual haviam os levantados pedir-lhe soccorro, a 
fim d'elle ter pretexto de marchar, para o que já se achava 
com tres m i l homens, inclusive muitos Tapuias ; accressen-
tando que os Mascastes obrassem como entendessem, e de
pois dessem parte ao Bispo, ( suppondo que ainda estava no 
Recife) a quem escreveu, remettendo a carta aberta para p r i 
meiro ser vista pelo Padre Costa. Além d'essa carta i n t e r 
ceptada, soube-se que o mesmo Capitão-Mór da Parahyba es-
crevêra á Câmara de Goianna, ameaçando-a, afim de fazer 
marchar gente contra os Pernambucanos, a favor dos rebel
des do Recife. Conhecido portanto o gênio caviloso, e animo 
fementido do autor das cartas, mandou-lhe a Gamara a se
guinte resposta. (* ) 
Resposta da Câmara ou Senado d'Olinda ao Capitão-Mór 

da Parahyba. 

« Sr. João da Maia da Gama. — Se o Sr. Governador, e 
« Capitão General deste Estado do Brasil nos quizesse es-

(*) Perdeu-se original da carta do Capitão-Mór ; mas do 
contexto da resposta dada pela Câmara se conhece o seu con
teúdo. ( Nolas dos Cadernos que copiei. ) 
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« tranhar alguma acção injusta, por assim lhe parecer, o não 
« fizera com o império e ameaça, com que Vmc., sem lhe tocar, 
u o fez na carta que nos mandou. » 

« Quando ao dito Senhor chegaram as noticias con-
« fusas da justa causa, com que os naturaes de Pernambuco 
« tomaram armas para se remirem das tyrannias e violen
te cias do Governador, que então era Sebastião de Castro e 
« Caldas, sendo por este carregadas contra nós as ditas 
« noticias, escreveu a este Senado o dito Senhor, estranhando 
« os suecessos, porém sem ameaçar, mas antes com uma ad-
« vertencia prudente e reparos benignos; mas Vmc, não 
« sendo nosso Capitão General, nem tendo domínio algum 
« sobre nós, escreveu a este Senado, ameaçando e mandando, 
« e se assignou na fórma em que fazem os superiores para 
« com os subditos. E supposto que algumas vezes nos falia 
« pedindo, comtudo não nos obriga quando pede, porque 
« nos offende quando manda, e ameaça ; e não he esteoes-
« tylo de quem não tem mais jurisdicção, que a que El-Rei 
« nosso Senhor lhe determinou. » 

« Diz Vmc. primeiramente que os moradores do Recife, 
« com a Infantaria pertenderam segurar as Fortalezas, e lhes 
« acha r a z ã o ; ao que respondemos que até agora se segura-
« ram muito bem as Fortalezas na fórma em que estavam 
« presidiadas, por ordem dos Senhores Governadores, pela 
« mesma Infantaria da terra, e menos seguras estão pelos 
« mercadores do Recife, do que em poder dos filhos de Per-
« nambuco, de quem se deve fiar a maior segurança, como 
« descendentes dos que á custa de suas vidas e fazendas 
« a restauraram do poder do inimigo, porque mais funda-
« mento de lealdade se deve achar nelles, que nos moradores 
« do Recife, cujos princípios e ser nesta terra conhecemos 
« todos mui bem, e os naturaes de Pernambuco trazem sua 
« origem de Nobreza mui qualificada, que vieram povoar 
a esta terra, dos quaes se devem esperar sempre as melhores 
« resoluções de valor e brio, como tem mostrado a expe-
« riencia. » 

« Diz mais Vmc , que tem obrigação de nos fazer este 
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« aviso. Não nos consta que tenha Vmc. ordem de El-Rei 
u mais que para governar a Provincia, e assim se não pôde 
« intrometter na jurisdicção alheia, porém se por Vassallo do 
« mesmo Rei e Senhor, elevado de zelo, quizesse Vmc. me
ei dear, não havia de ser ameaçando senão intercedendo, e 

« interpondo o seu respeito, e havia de ser em outra matéria 
« em que Vmc. não fosse igualmente complice, como o são 
« os moradores do Recife. E como Vmc. fez tão própria esta 
« causa, por haver fomentado aos ditos moradores, para ex-
« cessostão temerários, tão contra o serviço de Sua Mages-
u tade, e socego de seus Vassallos, claramente conhecemos 
« que esta diligencia de Vmc. não he intervenção pacific a 

« senão industriosa cautela para segurar aos do Recife no 
« delito que commetteram. Tudo tem Vmc. obrado em con-
« templação e rogos de Sebastião de Castro e Caldas, seus 
« sequazes, e dos Frades da Madre de Deos. » 

« Diz Vmc. mais que podem succeder neste caso mortes 
« e ruinas, que não poderá atalhar a sua diligencia, antes 
« sera Vmc. instrumento de outras seguindo a parle de 
« El-Rei, e quando nada vem Vmc. a declarar-se que os na-
« turaes de Pernambuco contendem com El-Rei como par-
« tes, e que pela parte dos moradores do Recife esta El-Rei, 
« ou que de El-Rei tivera ordem para emprehender tão crimi-
« nosa e inopinada resolução, ou que Vmc. he o Rei, pois da 
« parte delles está. Pois agora dizemos a Vmc, que de nossa 
« parte he que está El-Rei, pois em nenhuma das quatro do 
« mundo tem o dito Senhor mais leaes Vassallos que os Per-
« nambucanos. Assim o conheceram as Augustas Magesta-
« des dos Serenissimos Reis e Senhores nossos, D. João IV, 
« D. Affonso VI, e D. Pedro I I , que estão no Ceo, e o ha de 
« assim confessar Sua Magestade, que Deos Guarde, e fazer 
« com que também Vmc. o confesse. Em nenhuma parte do 
« mundo libertaram praças os Vassallos da Corôa de Portu-
« gal como os Pernambucanos, pois sem despeza da fa-
« zenda real, e sem ordem do seu Rei, que julgava a restau-
« ração impossível, se levantaram contra o inimigo e com 
« perdas consideráveis de suas fazendas e copiosas efusões 
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« de sangue, descalços, sem abrigo ao rigor do tempo, e mor-
« tos á fome, restauraram ao seu Rei estas Capitanias. É 
« foram tão leaes que em seu serviço desprezaram todas as 
« conveniências, e enchentes de cabedal, que lhes offerecia 
« toda a Hollanda. » 

« Em dizer-nos Vmc, que será instrumento de mortes, 
a e ruinas nos j u s t i f i c a o que publicamente se fa l i a , e he que 
« ou V m c vem ou manda tropas a contender com os Per-
« nambucanos, em defensa dos homens do Recife, e se Vmc 
« tem ordem de El-Rei para nos fazer guerra, ou fugiremos 
« com o temor do castigo^do dito Senhor, ou obedientes nos 
« entregaremos ao ta l castigo, mas se V m c não a tem, he 
« sem duvida que nos havemos de pôr em defesa, e em tal 
« caso uns e outros corremos igual perigo, porque os succes-
« sos da campanha são contingentes, e a fortuna incerta, e 
« não será muito que seja Vmc. instrumento de mortes e r u i -
« nas, quando tem sido causa do intempestivo tumulto do 
« Recife, origem destas mesmas ruinas e mortes; e para que 
« nos acabemos de explicar, dizemos que a pedra fundamen
te t a l em que os do Recife se levantaram e formaram o chi-
« merico edifício e fabrica do industrioso levantamento, he 
« Vmc, de quem nos havemos de queixar a El-Rei Nosso 
<( Senhor, e aos Ministros de séus Tribunaes, pois tanto quiz 
« Vmc. fazer a vontade a Sebastião de Castro, seus parciaes, 
« e aos Padres da Madre de Deos, que todos conspiraram 
« contra nós. » 

« A m u i t o ha que os homens do Recife, por industria do 
« di t o Sebastião de Castro, e dos referidos Padres da Madre 
« de Deos, e seus sequazes, andam publicando que osPernam-
« bucanos queriam tomar as Fortalezas para não deixarem 
« entrar ao novo Governador, que seria essa uma acçâo bar-
a bara, i n f i e l , i r r a c i o n a l , e louca. Os Pernambucanos esta-
« vam nesta matéria em uma serena t r a n q u i l l i d a d e sem tal 
« cousa lhes oceorrer ao pensamento, e succedeu que o Sar-
« gento-Mór Bernardo Vieira de Mello descobrisse uma t r a i -
« ção que no Recife se fulminava ahi por avisos, ou po r 

« lições de Sebastião de Castro, e seus parciaes, pela qua 
\ 
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« fosse preso o Senhor Bispo Governador, o Dr. Ouvidor Ge-
« ral, e os remettessem para Lisboa em uma Sumaca, e se 
« desse morte ao Dr. José Ignacio de Aroche, como tudo está 
« provado em uma devassa, que se tirou, de que e s t á preso o 
« Procurador da Coroa, que isto aconselhava, dize ndo que se 
« assim o não fizessem os Pernambucanos, ou fugissem ou 
« buscassem outro Rei, a quem dessem obediência. Como de 
« tudo souberam os do Recife, ficaram contra o dito Rernardo 
« Vieira, arguindo que se queria levantar, e ser Gover-
« nador de Pernambuco, e que os soldados do seu terço 
« roubavam os homens do Recife. » 

« Está sabido, averiguado e provado que por influencia 
« de Sebastião de Castro, Vmc. e os moradores do Recife, 
« que estão nessa Parahyba, a saber : Joaquim de Almeida, 
« Simão de Goes, Antônio Rodrigues Campello, seu Primo 
« José Peres Campello, Pasqual da Silva Serqueira, o Prove-
« dor João do Rego Barros, Pedro de Mello Falcão, Agosti-
« nho Ferreira da Costa, Antônio Alves Bezerra, os Padres da 
<x Madre de Deos, e alguns moradores que estão no Recife, 
« traçaram este levante contra os Pernambucanos, afim de 
« os malquistar com El-Rei, Vmc. lhes prometteo soccorro 
« de gente e mantimentos, que tudo tem prevenido, e se as-
« sentou que para este tumulto se convocasse ao Recife o Se-
« nhor Rispo Governador, para que, feito elle, o obrigassem 
« a passar ordens aos Capitães-Móres das Freguezias, para que 
« s e n ã o alterassem, nem fizessem movimento algum. E 
« Vmc. tanto que foi noticiado do successo, escreveu logo 
« aos Camaristas de ltamaracá, lguarassú, e a este Senado 
« com ameaças, para que se não alterassem contra os do Re-
« cife, como se fôra um Capitão Geral deste Estado. O 
« Senhor Bispo Governador assignou as ordens para os d i to s 

« Capitães-Móres , na fórma que os do Recife quizeram, 
« porque se achava intimidado delles, e com temor de ser 

,« preso : logo que os mesmos homens do Recife se subleva-
. v ram, começaram a dizer que tinham a Vmc. para sua de-
* fensa com gente que havia de mandar, e mantimentos^ e 
« agora de próximo lhes mandou Vmc. uma carta, em que 

TOMv J T H . 
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v lhes diz obraram bem, e que sustentassem tudo. Elles n o 
« Forte das Cinco-Pontas acclamaram grandes vivas p u b l i -
« cando a carta de Vmc. » 

« Também se prendeu agora um negro com muitas car-
« tas, que trazia uma de Vmc. para os Capitães-Móres das 
« Freguezias, recommendando-lhesque não entendessem com 
« os do Recife ; e outra para o Padre João da Costa da Con-
« gregação, com a copia de uma carta, que Vmc. mandou ao 
« Sr. Bispo, que trazia o mesmo negro. Na carta do Padre 
« João da Costa insinua Vrnc , que os do Recife façam 
« pr i m e i r o o que entenderem, e depois dem parte ao Se-
« nhor Bispo. Dos Padres, aílirma Vmc. n'outra carta an-
« tecedente que são os mais leaes Vassallos, que os das 
« outras Religiões, mas Sua Magestade saberá quem elles 
« são. Outras cartas de varias pessoas trazia o dito negro 
« occultas entre o forro do chapéo, das quaes todas se colhe 
« a traição que nessa Parahyba se armou contra os Pernam-
« bucanos, e nella se declara o gosto, que Vmc. teve do novo 
« motim, e a preparação que tem feito de gente emanti-
« mentos para v i r contra nós: de tudo ha de ser sabedor Sua 
« Magestade, e as mesmas cartas de Vmc. e das mais pessoas-
« dessa Parahyba são as melhores testemunhas, e maisau-
« thenticas certidões, com que se ju s t i f i c a o que Vmc. tem 
« obrado contra o serviço de El-Rei, e paz de seus Vassallos. 
« Todas estas cartas hão de i r as mãos de Sua Magestade, e 
« por ora os traslados se hão de remetter ao nosso Governa-
« dor Geral, a quem Vmc. está usurpando a sua jurisdicção, 
« promettendo perdões em nome de El-Rei, como se tivera 
« poderes para isso. » 

« Grande he o odio, que concebeu Vmc. contra os Per-
« nambucanos, e tanto assim que escreveu ao Senhor Dr, 
« Lourenço de Alméida, que queria v i r conquista-los pela 
« sublevação contra o Governador Sebastião de Castro, o 
« que estranhou toda a Bahia, e o dito Sr. Governador Geral, e 
« de que Vmc. não teve a resposta que desejava, e sem em-
« bargo disso porfia Vmc. em seu procedimento contra nós, 
« motivando indignações no animo de Sua Magestade, quan-
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« do souber de estragos, desasocegos, e mortes de seus Vas-
« sallos. » 

« O empenho, com que Vmc. está pelos do Recife, bem 
« mostra, e ju s t i f i c a o haver Vmc. sido a causado seu t u -
« multo, porque he certo que pelos effeitosse conhecem as 
« causas. E para que Vmc. considere nas prejudiciaes conse-
« quencias, de que he causa, lhe queremos insinuar o suc-
« cesso do t u m u l t o do Recife. » 

« Em 18 do corrente estava para i r o Senhor Rispo Gover-
« nador, com o Dr. Ouvidor Geral, para o Forte do Mar, para 
« ver a A r t i l h a r i a se estava leste, pelos incidentes que podiam 
« haver de alguma invasão Franceza, segundo os avisos das 
« Fragatas, que se preparavam para as partes occidentaes. 
« Determinaram os do Recife fazer nesse dia o seu t u m u l t o , 
« tratando que ficassem detidos, ou presos no dito Forte, o 
« Senhor Bispo Governador", e o Ouvidor Geral, e succedeu 
« levantar-se um pé de vento e chuva, que lhes impedio a 
« viagem, e mandou o Senhor Rispo, que o Capitão man-
« dante do Recife fosse fazer essa diligencia, e succedeu 
« que nesse dia se achou no Recife. 'Como se lhes mallo-
« grou o. intento, fizeram o seu m o t i m pelo meio dia para 
« uma hora na fórma seguinte. » 

« Haviam os moradores do Recife comprado a dinheiro 
« a infantaria daquella praça ( que por dinheiro tudo se com-
« p r a ) , levantaram-se 10 soldados, e concorreram logo os 
« mais, e todo o povo clamando Viva El-Rei D. João l Viva ! 
« E morram traidores ! Acudio o Senhor Bispo, e o Ouvi-
« dor Geral, e de nenhum fizeram caso, e do Senhor Bispo 
« muito menos. O Ouvidor Geral em altas vozes dizia, que 
« lhe declarassem quaes eram os traidores, que elle osque-
« ria prender como Ministro de Sua Magestade, e elles, sem 
« se explicarem, marcharam para a casa de Bernardo Vieira 
« de Mello, Sargento-Mór do Terço dos Palmares, para o ma-
« tarem. E chegando elle a janella, lhes deram dous t i r o s , 
« e vendo-os o Ouvidor Geral brutamente investir, lhes disse, 
« que se era o tr a i d o r socegassem ; que elle o prenderia, e a 
u. nada obedeceram. Anticipou-se o di t o Ouvidor Geral, e sem 
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« embargo de conhecer a fidelidade de Bernardo Vieira, che-
« gou-se a elle, e o prendeu por socegar o tu m u l t o , profenn-
« do a vozes altas, que elle o faria castigar, porque a Infan-
« t a r i a e mais povo queriam dar-lhe a morte, e por contem-
« porisar com elles, o recolheu a Cadeia, e lhes declarou, que 
« aquelíe preso era seu, e não do povo, e se recolheu ao Col-
« l e g i o da Companhia, por aviso que teve, que o queriam 
« prender, e tirarem-lhe de casa a devassa e os papeis pro-
« vados contra Sebastião de Castro, e os da conta que delle 
« se deu a Sua Magestade. E também se deu aviso, que se 
« havia de prender o Senhor Bispo Governador, e l o g o n o -
« mearam elles mesmos os Capitães, que fossem presidiar as 
« Fortalezas, porque tudo estava premeditado entre elles. » 

« O Senhor Bispo estava como se não fosse Governador. 
« feito por El-Rei; lançaram mais outro bando, no qual dis-
« seram que Sebastião de Castro fora Governador de Per-
« nambuco, e ainda o estava sendo, e o Senhor Bispo no 
« Recife, supportando em sua presença todos estes despre-
K zos;. no dito bando deram ao Recife o t i t u l o de Cidade, 
« Mercê própria da jurisdicção Real; e estão dispondo o que 
« querem sem ordem do Senhor Rispo, e sem sua ordem, 
« nem do Dr. Ouvidor Geral, t i r a r a m a Bernardo Vieira da 
« Cadeia, e o levaram para o Forte das Cinco-Pontas. Ven-
« do o Senhor Bispo, e o Ouvidor Geral, que se lhes dobra-
« vam as guardas com os avisos de serem presos, se re t i -
« raram para esta Cidade industriosamente dizendo, que logo 
« tornavam para o Recife, e desta sorte escaparam de ser 
« presos; mandaram logo os ditos moradores assestar a Ar-
« f i l h a r i a dos Fortes para a parte da terra, não fazendo 
« menção do mar, por onde nos pôde commetter o i n i m i g o ; 
« para a parte da terra fizeram trincheiras grandes. Impaci
e n t e s os naturaes de Pernambuco com o nome de traido-
« res, dizem que querem saber quaes são estes, para elles 
« mesmos lhes tirarem as vidas, porque nelles não assenta 
« esta infâmia, que no sangue de seus Pais, e Avós, herda-
« ram a mais constante fidelidade para com seu Rei, e se, 
« Bernardo Vieira assistia por ora no Recife era por causa 
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« de lhe culparem um filho em uma morte, e demandarem 
« o u t r o para u m casamento. M o soffrem os ânimos Per-
« nambucanos o u v i r p r ^ e r i r o nome de tr a i d o r e s , e a não 
« ser o Senhor Bispo, e Ou v i d o r Geral, e este Senado, já no 
« Recife não apparecia s ombra de pessoa a l g u m a , e t e m 
« m u i t a razão, porque a traição he u m c a r a c t e r - i n f a m e , 
« que d u r a para filhos e netos. » 

« Veja Vmc. o de que t e m sido causa, e como se tomarão 
« estas cousas em P o r t u g a l , por Sua Magestade, F i d a l g u i a , e 
« M i n i s t r o s ; C o n t emple Vmc. no que tem f e i t o , e achará 
« que se presume ser causa, e i n s t r u m e n t o s de m u i t a s mor-
« tes nossas, e ha de ser de sua própria r u i n a . As suas car-
« tas t u d o p r o v a m ! Tem o Senhor Rispo passado p o r t a r i a s 
« no Recife, para socego, e quietação de todos, e lh e não 
« querem obedecer. Está m u i t o j u s t i f i c a d o para com Deos, 
« El-Rei, e o s moradores, e t e m derramado m u i t a s l a g r i m a s ; 
« e este Senado t r a b a l h a q u a n t o pôde p )r m o d e r a r os a n i -
« mos, e pôr t u d o em uma u n i v e r s a l concórdia, eVmc. nos 
« está i r r i t a n d o para uma sa n g u i n o l e n t a d i s p u t a com as 
« cartas, q u e lá escreve, e ameaças que de lá vem de g e n t i o s 
« e brancos. Nós t r a t a m o s da paz, e Vmc. da guerra. Oh \ 
« Gomo se ha de Vmc. arr e p e n d e r do que obra,, quando Sua 
« Magestade fôr sabedor de t u d o ! » 

« A Deos pedimos que se ponha t u d o em socego; porém 
« se por a l g u m a c c i d e n t e , ou desgraça succeder o c o n t r a r i o 
« e houverem mortandades, de t u d o protestamos a Vmc. da 
« parte de Deos, e El-Rei, a que m havemos de dar conta de 
« t u d o , pois de t u d o he Vmc. causa. E o u t r a e m u i t a s vezes 
«^protestamos a Vmc. por toda a r u i n a de Pernambuco, des-
« serviço de Sua Magestade, prejuízo de Sua Real Fazenda, 
« e destruição de seus Vassallos, p o r q u e t u d o i s t o se pôde 
« seguir de t u d o o que Vmc. t e m obrado, e obrar. A copia 
« desta carta havemos r e m e t t e r a u t h e n t i c a d a a Sua Mages-
« tade, e ao nosso Governador Geral do Estado. Guarde Deos 
« a Vmc. O l i n d a , em Câmara, 26 de Junho de 1711. — Do-
« mingos Bezerra Monteiro. — Antônio Bezerra Cavalcanti. <—• 
« Estevão Soaresde Aragào. » 
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Assim responderam estimulados a um homem, que para 
com o Senado de Olinda era tão p a r t i c u l a r como qualquer 
outro. 

CAPITULO IY. 
O Capitão-Mór José de Sá de Albuquerque vai aos Afogados aconselhar 

seus filhos para não soccorrerem os levantados. Sortida d'estes sobre 
a Boa-Vista. Ordens que se deram. Editaes que se publicaram. 

No mesmo dia 24, em que se recebeu a carta do Capitão-
Mór da Parahyba, foram Leonardo Bezerra Cavalcanti, e seu 
irmão Manoel Cavalcanti Bezerra, rogar ao Capitão-Mór José 
de Sá e Albuquerque ( que por mui velho e doente já não 
sahia fóra da Cidade, nem de casa ), fosse aos Afogados, 
onde estavam seus tilhos Antônio de Sá e Albuquerque, Ca
pitão-Mór da Muribeca, e Filippe Paes Barreto, e seu sobri
nho, que na Freguezia do Cabo occupava igual Posto, usur
pado por meio de um motim, por elle urdido contra Pedro 
Tavares Correia, em quem primeiro se provèra, a persuadi-los 
que desistissem do animo em que estavam, de soccorrer os 
levantados do Recife, com gente, ao que, por influencia de D. 
Francisco de Souza, era publico se dispunham. E obrigado 
o bom velho das razões que lhe expozeram, e que tanto to
cavam o seu sangue, o seu credito, e sobre tudo o bem de sua 
Pátria se deixou metter em uma rede, e se d i r i g i o para onde 
estavam os filhos, não podendo conter as lagrimas, quando 
vio que os mesmos dous irmãos, a cuja instância cedia, o leva
vam em seus hombros pelas ruas de Olinda, e que só o lar
garam defronte das guardas, onde então pegaram os negrosa 
continuar o mais caminho. Cumprio o venerando ancião exac-
tamente o que o bem da Pátria, e o de seus íilhos lhe aconse
lhava, e posto que lhe pareceu que o seu zelo, e os seus 
rogos fizeram algum eíTeito, com tudo como soube depois que o 
filho pela Barreta, onde estava de presidio, deixava entrar 
mantimentos para Recife, e que por esta razão, perdendo a con
fiança, que n'elle sedepositára, fôra substituído no commando 
do presidio pelo Capitão-Mór Pedro Correia Barreto; de t a l sor
te se apaixonou, que, aggravando-se-lhe as enfermidades, que 
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soffria, pozeram então termo à sua existência no dia 2 de 
Julho. Já então a Artilharia das Fortalezas jogava continua
mente para todas as partes, donde os de fóra podessem aos 
de dentro fazer frente. Era a Boa-Vista o lugar que mais 
convinha aos do Recife ter desimpedido, e era portanto con
tra este presidio o maior empenho. Havia ahi chegado, a 25 
de Junho, o Capitão-Mór Custodio Camello, e a 26 o Capitão-
Mór Antônio da Silva, seu cunhado, ambos com gente boa, 
e disposta. A 27 deram os do Recife um assalto, e, sor-
prendendo seis homens, que estavam descuidados, os pren
deram , e conduziram para as pr isões . Além desta sor-
tida, repetiram outras, e em uma destas, em que os dous 
Capitães-Móres descompostamente se retiraram em um só 
cavallo, talvez levasse m o presidio de vencida, se presen
tes não estivessem os Capitães Duarte Tavares, e Urbano 
da Silva, os quaes ( cada um com cinco homens ) repelliram 
os aggressores até além do r io , que já tinham vadeado, obr i -
gando-os a conservarem-se na margem opposta, ponto este 
que mostraram-se dispostos a sustentar. Mas d'ahi mesmo, 
na madrugada seguinte, foram expulsos pelo mesmo Capitão 
Duarte Tavares, epelo Capitão Carlos Teixeira, commandante 
da Infantaria de Olinda ; os quaes deram principio a uma 
trincheira, que, pela vizinhança dos Fortes,foi continuamente 
combatida por se não metter de permeio mais do que o rio, 
e que com tudo foi sempre sustentada pelo Alferes Francisco 
Lobão Botelho, commandante da tropa paga d'01inda. 

A esse mesmo acampamento, ou presidio da Boa-Vista, 
seaggregou, com os do seu Regimento, o Capitão-Mór Lou-
renço Cavalcanti, chegado no dia 28, em cuja tarde também 
chegou a gente da Alagôa-Grande, com o seu Sargento-Mór 
Miguel Pessoa de Araújo, e na manhâa seguinte, 29, chegou 0 

Capitão-Mór João Cavalcanti de Albuquerque, e d'ahi a cinco 
dias o Capitão-Mór Francisco Fernandes A n j o , os quaes 
todos ahi permaneceram, por ser o ponto o mais impor
tante, tanto para repellir os contrários, como para soecor-
rer os outros pontos, onde fosse necessário. Ao Capitão-Mór 
Mathias Coelho coube guarnecer o posto de Santo Amaro 

i 
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( Santo Amarinho vulgarmente chamado por ser pequena a 
Imagem da Capella, que presta o nome ao lugar ). • 

Obstinados entretanto persistiam os Europeos rebeldes, a 
Artilharia jogava todo o dia, e as cousas cada vez mais se com. 
plicavam. Todavia, desejando o Senado (Câmara Municipal 
hoje) d'01inda, e a Nobreza poupar o sangue d'esses mesmos 
aggressores, e livrar o Paiz dos horrores de uma guerra civil, 
moveram com razões mui ajustadas o animo do Bispo Gover
nador, para que ainda uma vez mandasse admoestar os le
vantados, afim de desistirem de sua pertinaz resistência, 
advertindo-os de que, se com razões se não vencessem, ficava 
a sua rebeldia mais notória. O Bispo, cedendo a este nobre 
esforço dos oííendidos Pernambucanos, mandou publicar no 
Recife o seguinte Edital. 

« D. Manoel Alvares da Costa, do Conselho de Sua Mages-
« tade, Bispo e Governador de Pernambuco, e mais Capita. 
« nias anexas. Por quanto os Officiaes do Senado da Ca
te mara, Capitães maiores, e mais Nobreza destas Capita-
« nias, que se acham juntos, buscando todos os meios convi
te nientes para que os moradores do Recife desistam da altera-
te ção que com pretextos apparentes tem feito, tem assignado 
te termo, pelo qual perante mim, como seu Governador, pro-
« testam toda a obediência, sujeição, e lealdade a Sua Mages* 
« tade, e seus Ministros, requerendo-me lhes mandasse inti-
cc mar o referido para mais se convencerem na sua ardilosa 
« suspeita, termos em que pela defensão que todos ficam 
te obrigados em razão do dito termo lhes era desnecessário 
te quando por tantas acções obradas na mesma defensa desta 
te terra, de que são naturaes, sempre se acreditaram no 
« real serviço : Mando a todos os Officiaes de Milícia, e 
te mais moradores da Villa do Recife, desistam da violência 
« que tem feito , retirando-se das Fortalezas com toda a 
te guarnição, que se lhe poz fóra do que he uso, e desva-
te neçam a fortificação que se tem feito para terra, para eu 
« presidiar as Fortalezas com a Infantaria que eu vir ser 
« necessária, para que se consiga o socego, e quietação de 
& uns e outros povos, com a certeza de que a dita Nobreza 
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« e mais povo, que se acha j u n t o se r e t i r e m l o g o sem offensa 
« dos mor a d o r e s e I n f a n t a r i a da d i t a Praça, aos quaes p o r 
« este E d i t a l t o r n o admoestar, r e q u e r e r e pr o t e s t a r q u a r t a 
« vez se s u j e i t e m ao d i t o arbítrio, pelo q u a l se mostr a desva-
« necida a suspeita de que possam i n c o r r e r em q u a l q u e r 
« culpa, que se lhes possa a r g u i r em v i r t u d e da f i d e l i d a d e , 
« sujeição, fé, e lea l d a d e , que p r o t e s t a m g u a r d a r como leaes 
v Vassallos de Sua Magestade, e a seus M i n i s t r o s , pelo d i t o 
« t e r m o que assignaram. E os que f a l t a r e m á obediência 
« e c u m p r i m e n t o deste E d i t a l , os hav e r e i p or t r a i d o r e s , 
« e i n i m i g o s da paz, para proceder c o n t r a elles na fórma das 
« Leis. E para que chegue á n o t i c i a de todos se fixará este 
« na pa r t e p u b l i c a , e costumada da d i t a Praça, i n t i m a n d o - s e 
« p r i m e i r o ao Capitão mandante João da Mota, para que l h e 
« faça d a r seu de v i d o c u m p r i m e n t o , como pessoa, e Cabo 
« m a i o r da d i t a Praça. Dado nesta Cidade de Olin d a , ao 26 
« de Junho de 1711. — Lisardo Ribeiro Monção, O f l i c i a l 
« m a i o r da Secretaria o sub s c r e v i , p o r ausência do Sec r e t a r i o . 
« — Antônio Barbosa de Lima. — Manoel, Bispo Governador. » 

A esta P o r t a r i a e E d i t a l r esponderam os rebeldes p o r es-
c r i p t o , q ue de n e n h u m modo lhes s e r i a l i c i t o e n t r e g a r as 
Fortalezas, estando elles rodeados de tão copioso n u m e r o de 
homens de fóra; que eram leaes Vassallos de Sua Magestade 
Fidelissima, e que se não obedeciam á P o r t a r i a , e r a m o b r i 
gados da defensa n a t u r a l . Ao pé da s o b r e d i t a P o r t a r i a pos-
saram a s e g u i n t e Certidão os que a i n t i m a r a m . 

Certidão da intimação da Portaria aos homens do Recife. 

d Certificamos nós Ajudantes Paschoal de Freitas Gomes, 
« e Simão Mendes, do Terço, de que he Mestre de Campo 
« Christovão de Mendonça Arraes, desta Cidade de Ol i n d a , 
« que fomos a Praça do Recife, aos 26 de Junho, de man-
« dado do Senhor Bispo Governador D. Manoel Alvares da 
« Gosta, c o m esta P o r t a r i a para a f l i x a r m o s nos lu g a r e s p u -
« b l i c o s da d i t a Praça, c o m o u t r a s mais do mesmo t e o r para 
« o mesmo e f f e i t o , além de que tam b é m a levámos ao Ca
ce pitão ma n d a n t e João da Mota, para a fazer d a r a execução. 

TOMO 1T. 12. 
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w E sendo lida em publico a dita Portaria por mim, e pelo 
<c Dr. Antônio d e S o u z a M a g a l h ã e s , e p r e s e n t e o Mestre 
(6 d e C a m p o dos pr e t o s , D o m i n g o s R o d r i g u e s C a r n e i r o , e bem 
« e n t e n d i d a foi p e l o d i t o Capitão m a n d a n t e , povo, e s o l d a d o s , 
* q u e s e a c h a v a m j u n t o s , e n ã o d e r a m c u m p r i m e n t o à d i t a 
* P o r t a r i a , d a n d o a r e s p o s t a , q u e n e l l a s e a c h a a s s i g n a d a 
« p e l o s Capitães João d a Mota, e Plácido de A z e v e d o Falcão, e 
« o Mestre de C a m p o d o s pr e t o s , D o m i n g o s R o d r i g u e s C a r -
« n e i r o , e q u e r e n d o nós p r e g a r e s t a P o r t a r i a , e o u t r a que 
« l e v á v a m o s p a r a pôr n o s l u g a r e s públicos d a d i t a Praça? 
a q u e já i a m c o m o b r e i a s p a r a e s s e e f f e i t o , o n ã o p o d e m o s f a -
« z e r , p o r m a n d a r e m e m n o s s a c o m p a n h i a m a i s de 20 ho-
<i m e n s p a r a o i m p e d i r e m . E p o r e s t a c a u s a a s t r o u x e m o s 
« o u t r a v e z , e u m a d e l l a s h e e s t a , e m q u e p a s s a m o s a pre-
« s e n t e certidão: e todo o r e f e r i d o p a s s o u n a v e r d a d e , e a s s i m 
« o j u r a m o s a o s S a n t o s E v a n g e l h o s . — O l i n d a , 28 de J u n h o 
« d e 1711. — Paschoal de Freitas Gomes. —- Simão Mendes. » 

C o m o p o i s p o r e s t a o r d e m se não m o v e s s e m o s reb e l d e s , 
n e m d a c o m m i n a ç ã o d a p e n a de t r a i d o r e s fizessem c a s o ; e. 
p e l o c o n t r a r i o c a d a v e z m a i s p e r t i n a z e s e m s e u p r o c e d i m e n t o 
c o n t i n u a v a m a s e d i c i o s a g u e r r a , a q u e s e h a v i a m disposto» 
c o m t a n t a prevenção, e além d i s s o e s t a n t o s e n h o r e s d a s mu
nições, e os P e r n a m b u c a n o s , q u e os c e r c a v a m , f a l t o s d'ellas, 
o q u e t a n t o i m p o s s i b i l i t a v a a e s t e s , c o m o e n c o r a j a v a a ousa
d i a d ' a q u e l l e s , d i r i g i o o P r o c u r a d o r do S e n a d o d'01inda ao 
B i s p o G o v e r n a d o r o s e g u i n t e c i r c u m s t a n c i a d o r e q u e r i m e n t o ^ 
Requerimento do Procurador do Senado da Câmara de Olinda, 

Estevão Soares de Aragão, ao Bispo Governador. 

« A o s 28 d i a s d o m e z de J u n h o de 1711, n'esta C i dade 
« d e O l i n d a , n o Palácio do I l l u s t r i s s i m o S e n h o r D. Manoel 
« A l v e s da C o s t a , B i s p o G o v e r n a d o r | d e P e r n a m b u c o , e d'estas 
« C a p i t a n i a s , a p p a r e c e u o P r o c u r a d o r do S e n a d o d a C â m a r a 
« d e s t a C i d a d e , Estevão S o a r e s de Aragão, e p o r e l l e foi 
« d i t o , e r e q u e r i d o , que, t e n d o f e i t o t e r m o t o d a a Nobreza, 
« e Capitães-Móres d e s t a s C a p i t a n i a s , d e obediência a El-Reis 
<t N o sso S e n h o r D. João V, c o m o s e u s fieis, e l e a e s V a s ^ 
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« sallos, que são e sempre foram e a seus Governadores 
« pelo dito Senhor nomeados, e perante o dito Senhor Bis-
« po, que actualmente os governa, toda a segurança necessa-
« ria aos moradores do Recife, para que desistam do levante, 
« e violência que tem feito em tomarem as Fortalezas, pon-
« do-lhes presídios á sua ordem com os mesmos moradores 
« do Recife, que não são naturaes da terra, mas pessoas, que 
« para ella vieram de fóra, abocando a Artilharia para os na-
« turaes, impondo-lhes o infame nome de traidores, que 
« nunca mereceram pela sua lealdade, antes os moradores 
« do dito Recife o mostram ser na presente occasião, em que 
« tiraram as Fortalezas e presídios do mar, por onde os in i -
« migos da Corôa podem vir, voltando-os para a terra que 
« está em paz e na obediência de Sua Magestade, e seu Go-
« vernador, comprando para este effeito os sobreditos as 
« vontades de seis Capitães de Infantaria, e o do Forte do 
« Brum, e o Mestre de Campos Domingos Rodrigues Carneiro. 
« E tendo-lhes o dito Senhor Bispo Governador mandado 
« passar portaria em virtude do dito termo, para que os di
te tos moradores do Recife desistissem da dita violência e 
« força, repondo tudo no primeiro estado debaixo da segu-
« rança pronaettida no dito termo, não obedeceram notifi-
« cados primeira, segunda, terceira e quarta vez, por por
carias, com as penas n'ellas impostas, de serem havidos por 
« traidores a Corôa de Portugal, e de privar aos ditos Capi-
« tães de seus postos, antes dizendo que são Vassallos de 
« Sua Magestade, persistem na mesma rebellião e contuma-
« cia, atirando pelos dos Fortes contra os naturaes da terra, 
« e para esta Cidade como se está vendo notoriamente. E 
« para se defenderem da affronta que se lhe faz, e recupera-
« rem a Praça e Fortalezas de Sua Magestade, querem elles 
« como leaes Vassallos do dito Senhor, recupera-las pondo-as 
« a obediência do dito Senhor, e de seus Governadores, para 
« o que necessitam de munições, e armas, que não tem pelos 
« ditos levantados lh'as tomarem todas, e assim requeria 
« mandasse a todas as Fortalezas, que se acham fóra da dita 
« rebellião, lhes dêem as munições necessárias para o dito 
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« effeito. E ouvido pelo dito Governador este requerimento, 
« mandou a m i m Escrivão Manoel Coelho, que presente es-
« tava, que o tomasse por escripto, juntando-o ás mais Por
te tarias com termo para deferir; ao que satisfiz, & c , & c , &c. 

Despacho do Bispo Governador ao requerimento do Procurador 
do Senado. 

« Visto os moradores do Recife persistirem na sua rebel-
« lião e contumacia, e estarem desobedientes, e levantados 
« com as Fortalezas deSuaMagestade, e com as peças abocca-
« das para osnaturaesda terra, atirando-lhes por todas as par
te tes com balas, e sendo notificados os Cabos, e Capitães su-
« blevados para desistirem da di t a violência, e virem a Con-
« selho de guerra, à minha presença, com pena de privação de 
« seus Postos, a cousa nenhuma obedeceram, como consta 
« da certidão do Secretario do Governo, e respostas dadas 
« nas Portarias, e o ser constante estarem comprados os 
a ditos Cabos. Portanto, attendendoao meu estado Episcopal, 
« remetto este requerimento, com os mais documentos j u n 
te tos, ao Dr. Luiz de Valensuela Ortiz, e ao Mestre de Campo 
« Christovão do Mendonça Arraes, e aos Officiaes do Senado 
« da Câmara, para que neste particular determinem o que 
« lhes parecer mais acertado para o serviço de Deos, e de 
« Sua Magestade, e bem de seus Vassallos, para o que de-
« m i t t o , e largo nas suas mãos o poder temporal, que neste 
« particular tenho, com tanto que não haja eífusão de sangue, 
« e assim o protesto uma e m i l vezes, como já protestado te
ce nho, e que para esta restauração, e negocio, e tudo o mais 
« que delles se pôde seguir, não concorro directa nem i n d i -
« rectamente, porque só quero a paz, esoecego nos Vassallos 
« de Sua Magestade, que Deos Guarde, e poderá outro-sim 
« o dit o Dr. Ouvidor Geral proceder contra os ditos Capi
te tães e Cabos, comprados e desobedientes, na fórma do d i 
te r e i t o , comas penas comminadas nas notificações que se 
te lhes fizeram. Olinda, 27 de Junho de 1711. 

Manoel, Bispo e Governador. 
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CAPITULO V. 
l Continuação da gnerra. O Bispo nomea as Pessoas que o devem subs

tituir no governo militar durante ella. Transfere-se S. Amaro para 
o Arraial da Boa-Vista, 

' 1710. 
Esgotados d'esta sorte os meios de brandura, e sendo 

indispensável o emprego da força em grande escala, então 
o Bispo ( attentando para o seu estado Ecclesiastico, incom
patível com os necessários resultados da guerra ) cedeu o 
Governo m i l i t a r nas pessoas do Ouvidor Geral, o Dr. Luiz de 
Valensuela Ortiz, na do Mestre de Campo Christovão de Men
donça Arraes, e no Senado da Câmara d'01inda, composto 

1 pelo Coronel Domingos Bezerra Monteiro ( Vereador mais 
velho, e que servia de Juiz de Fóra ) pelo Vereador, o Capitão 
Antônio Bezerra Cavalcanti, e pelo Procurador Estevão Soares 

• de Aragão. Logo que estes Governadores entraram em 
exercício, mandaram, afim de armar os moradores que es
tavam des preveni d os, conduzir do For t i m de Pitimbú, ao 
Xorte da ilha de Itamaracá, as munições que a l l i haviam ; e 
querendo oppôr-se á execução d'esta ordem os morado-

í res de Goianna, já comprados pelos Mascates, não lhes foi pos
sível, pela bravura com que o Ajudante Filippe Bandeira de 
Mello os repellio. Seguras as munições de Pitimbú, man-

18 daram também os do Governo m i l i t a r t i r a r as que mais pre-
• cisavam dos Fortes de Itamaracá, e Páo-Amarello, e porque 
] era precisa A r t i l h a r i a , mandaram igualmente conduzir a de ou

tro Forte, então menos importante, que em Olinda fica na praia 
5 deS. Francisco, e collocar na trin c h e i r a levantada na Boa-
11 Vista cinco peças, nada cerca, chamada forte de S. André, duas, 
* uma no A r r a i a l dos Afogados, e outra na da guarita d'01inda. 

0 Bispo, antes que se demittissedo Governo m i l i t a r , no-
J meou para Chefe da força armada a João de Barros Rego, Com
mandante do Arraial dos Afogados, que compréhendia a Bar-
reta; e entregou ao Capitão Carlos Ferreira a direcção do Ar
raial da Boa-Vista, e das mais Estâncias annexas, Olaria, Sacco» 
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e Conceição; ao Padre Paulo encarregou o Governo das Forças, 
queguarneciam S.André, Cortume, Campina da Cerca, eS. 
Ama r i n h o ; ao Tenente José Tavares d'011anda, e ao Sargento-
Mór Domingos Gonçalves Freire, deu o commando dos presídios 
de Tacaruna, Carreira dos Masombos, Porto das Lavadeiras, 
Porto dos Padres, e dos mais do Varadouro até a guarita; e fi
nalmente incumbio a defesa das trincheiras, levantadas junto 
ao muro de S. Bento, ás duas Companhias de Olinda, e ás 
que de novo se crearam, uma da Justiça, de que f o i Capitão 
Dionizio de Freitas da Cunha, e outra dos Estudantes, cujo 
'commando foi confiado ao Capitão Antônio Tavares. 

Em o 1." de Julho, mandou aquelle Governo i n t e r i n o pu
blic a r um Bando, no qual, expondo as diligencias que o Bispo 
havia feito para chamar á ordem, por meios brandos, os rebel
des do Recife, e quanto elles pertinazmente persistiam na re
beldia, disparando A r t i l h a r i a , dia e noite, declarou que os con
siderava como traidores àCorôa de Portugal, comminando aos 
Officiaes tanto pagos, como daordenança, que contra a gente 
de fóra tomassem armas, a pena de perda de seus Postos, e dos 
serviços até então feitos ao Rei, i n c l u i n d o n'esta comminação 
os que não se recolhessem aos Arraiaes Pernambucanos. 
Porém, como os rebeldes tinham feito t i m b r e de sua perfídia, 
e pouca fé, nenhuma ameaça f o i bastante para os mover ao 
conhecimento do mal que obravam, e pelo c o n t r a r i o , despre
zando as saudáveis admoestações do Bispo, e negando-lhe 
obediência, deram em espectaculo um t e r r i v e l exemplo, mes
mo aos que os seguiam ! E porque o ouro, a seducção, e 
quantos meios ignóbeis sôem os revolucionários empregar, ti
nham sido arteiramente disseminados pelas Freguezias do in
t e r i o r , houve em Goianna um motim, a 3 de Julho, por defen
derem uns os Mascates que os t i n h a m comprado e seduzido, e 
outros ( a melhor gente ) a Nobreza do Paiz. Este motim, 
Tepetindo-se por vezes, e consequentemente insubordinando 
a gentalha, induzio-a para commetter, como commetteu im
pune, e barbaramente, muitas mortes, e roubos. Chegada a 
notic i a d'estes factos, mandaram o Bispo, e os do Governo, 
m i l i t a r , chamar o Ajudante Tenente Francisco Gil Ribeiro 
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que por enfermo estava retirado nas Salinas, para o encarre
garem da defesa do Forte da ilha de Itamaracá, dizendo-lhe, 
que só o confiavam a elle, por ser bem conhecida sua fidelida
de, e coragem, e porque receiavam que o invadissem os Goi-
annistas, já em rixa com os da ilha. Partio logo este Offi-
cial a tomar o commando que lhe confiaram com amplas or
dens, e em poucos dias aprisionou nove barcos, um que 
navegava para o Recife, e oito que, tendo d'aqui sahido para 
irem buscar viveres ás Alagoas com despacho dos levantados, 
pelos ventos contrários arribaram á ilha. 

Em extremo grande era o desejo de paz no Povo, e na 
Nobreza, por verem os estragos, e ruinas que diariamente 
succediam. E como infructiferas haviam sido todas as d i l i 
gencias humanas, recorreram ao Ser Infinito, deprecando 
com devoção, cada um á aquelle Santo que mais affecto lhe 
merecia, para que Deos Nosso Senhor se movesse com seus 
rogos a abrandar os corações dos obstinados Mascates. Es
tava Santo Amaro em sua Capella, sem ter esse concurso de 
devotos, que de ordinário alli vão em romaria em tempos 
bonançosos, nos quaes as desordens os não desviam d'estas pie
dosas visitas; quando o Povo d'01inda quiz que este milagroso 
Santo fosse o primeiro de seus Generaes, assim como o da 
Matriz de Jaboatão (da qual he Grago) presidia aos respectivos 
Freguezes no Arraial dos Afogados; e havida licença do Bispo 
para se tirar a Imagem da sua Capella, concorreram na tarde 
do domingo, 5 de Julho, a b usca-la muitos Clérigos, e secula
res descalços, e alternando a levaram com muita devoção em 
uma rede, e a collocaram na Capella de S. Sebastião no Va-
radouro. No outro dia, depois de celebrar-se uma Missa, 
foi a Imagem com muito maior acompanhamento, ecoma 
mesma competência de zelosos devotos, transferida para O 
Arraial da Boa-Vista, onde foi recebida com affectuosa devo
ção, e com o ceremonial do estylo. Ahi se construio uma 
Capellinha coberta de velas, e cujas paredes eram de palhas 
de coqueiros, muito decente, para n'ella se celebrar em cam
panha. O Padre Antônio Jorge Guerra celebrou o Santo Sa
crifício muitas vezes n'essa Capellinha, por ser o assistente 
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n'esse Arraial, e ter a seu cargo acudir com o Sacramento aos 
feridos, de que nunca se divertio, salvo para algum acto tão 
importante, que só de seu cuidado se fiasse. 

Não passou aquella devota diligencia ( diz o escriptor de 
1710) sem que o Santo a pagasse agradecido, por quanto ha
vendo lançadoas Fortalezas do Brum, Buraco, Mar, Bom-Jesus 
(quebra-pratos), Ginco-Pontas, e Torres, e as trincheiras dos 
Estudantes, tantas balas, quantas vomitou a sua Artilharia, 
com 5,416 tiros, além de um chuveiro de bombas, vomitado 
por morteiros, das quaes perto de 200 cahi ram na Boa-Vista; em 
todo este terrível fogo, e bombardeamento apenas tres ho
mens for^m feridos gravemente, não ficando, em todo 
áquelle Acampamento, arvore, ramo ou tronco, nem outra 
cousa em que não tivessem as balas feito emprego, e que 
por ellas se não arruinasse ou desfizesse. E ainda foi 
maior a maravilha, quando, arrebentando uma peça com que 
jogava a gente do Arraial, e espalhando ella grande quan
tidade de estilhaços em que se dividio, por muitas partes, 
nenhuma das pessoas que a estavam servindo, e nem as 
mais que estavam presentes, foram nem levemente tocadas. 
No mesmo dia 5 de Julho, pela tarde, tomando uma Balandra 
Franceza um Patacho vindo das Salinas do Rio-Grande, car
regado de sal, mandou o Commandante d'ella, que o Mestre 
do Patacho, com tres pessoas da equipagem, sahisse a buscar 
em terra com que resgatar a preza, devendo ser o resgate em 
mantimentos, por virem faltos d'elles. Não quizeram os do Go
verno interino dar-lhes licença para tornarem,por não teremos 
Corsários noticia do Estado, em que a terra estava; posto que 
não faltaria adiante quem l'ha desse, tanto mais estando elles 
admirados da muita Artilharia que ouviam, e desejosos de sa
ber a causa de tanto fogo. Np outro dia, mandou o Bispo por 
Antônio Alves da Cunha, Capellão da sua Sé, protestar por es-
cripto aos do Recife, pelo perigo a que expunham o Paiz, por 
estarem com a Artilharia emboccada para terra, andando na 
costa o inimigo; mas os Mascates, pertinazese soberbos, nem 
quizeram deixar passar o enviado do Forte do Buraco, onde 
lhe mandaram ordem, que se tornasse sem resposta. Não 
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deixou de assaltar o receio a muita gente, de que alguma Ar
mada, n'esta occasião c r i t i c a , salteasse Pernambuco; mas 
felizmente este receio passou com o desengano de que de Cor
sários não passavam os inimigos que se avistavam. 

Em 10 de Julho, pela noite, sé t i r o u a Imagem de Nossa 
Senhora do O' da Igreja de S. João em Olinda, onde tem 
o seu Altar, e em procissão solemne, foi levada pelo Reve
rendo Cabido, Clérigos, Nobreza, e mais Povo, todos descalços, 
á Capella do Santo Christo da Sé, para onde tinha igualmente 
sido levada a Imagem da Senhora do Rozario, entoando-se 
pelas ruas o Terço, como sempre foi e he costume; e collocadas 
estas Imagens j u n t o á do Unigenito Filho de Deos, se fizeram 
preces por nove dias consecutivos, em cada um dosquaes pré-
gou o Padre Fr. Manoel de S. Catharina, e se implorou a Deos 
désse fim á guerra. 

Entretanto esperava-se pela gente que faltava para com
pletar© siti o de maneira, que não entrassem no Recife man
timentos, nem os refrescos que as furtivas diligencias de 
alguns traidores introduziam. Mas por esse mesmo tempo 
chegando noticia de que Paulo de Amorim Salgado, e Christo-
vão Paes Barreto, seduzindo os das suas Freguezias, ( Una e 
Serinhaem ) vinham como Camarão, e pretendiam i n t r o d u -
z i r ^ no Recife para soccorre-lo ; e sabendo-se logo depois 
quel? estavam em marcha, mandaram os do Governo in t e r i n o a 
encontra-los e prende-los. Partiram, portanto, para este fim, 
no dia 11 de Julho, os Capitães-Móres João de Barros Rego, e 
Francisco Fernandes Anjo, e outros Officiaes, com 1000 h'o-

' meus, ( entre estes alguns dXMinda, e outros de Infantaria 
paga ) e chegando ao si t i o de Nossa Senhora dos Prazeres em 
Guararapes, tres legoas do Recife para o Sul, os acharam a-
campados com 800 homens. Esta força foi immediatamente 
cercada de tal sorte, que vendo-se seus chefes cortados, e 
impossibilitados de sahirem-se bem, usaram de manha, as
segurando aos Officiaes, que os iam prender, que elles m u i 
longe d e v i r e m soccorrer os Mascates, pelo contrario vinham 
em favor dos que os sitiavam, e que contassem sob palavra de 
honra, que rto outro dia se lhe i r i a m incorporar, e que n V 

IOMO iv. 13^ 
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quella mesma occasião não marchavam, por quererem des
cansar aquella noite, visto estarem muito fatigados das mar
chas forçadas que tinham feito ; e, dando-se as mãos em pe
nhor da promessa, voltaram os do Governo, para esperarem o 
cumprimento da palavra. 

Esta boa fé, tão natural em peitos nobres, foi a causa 
primaria de todos os desaires, inquietações, destroços, e 
Tuinas, que depois succederam, e que ainda se lamentam, por
que se alli logo os sujeitassem, pois o podiam fazer, nao lhes 
ficaria liberdade para trahirem tão infamemente os naturaes 
de Pernambuco. Passaram-se as ho ras em que se devia effec-
tuar a juncção promettida; mas Camarão, e os 800 homens 
que o acompanhavam não chegava m; desconfiando, portanto, 
o Capitão André Dias, da demora, foi investigar -a causa 
d'ella, e então vio que com toda a pressa os homens se ha
viam retirado, de sorte que Paulo de Amorim, ficando mais 
atrás por ir em uma rede, foi alcançado e preso, assim 
como tres filhos seus, que o acompanhavam; e a todos con-
duzio o Capitão Dias para a Cadeia de Olinda. Soube-se de
pois que pozeram em consulta o virem como prometteram ; 
masreceioso ChristovãqPaes, por haver tomado umas cartas 
que o Bispo Governador mandava ao Governador Geral, resi
dente na Bahia, por um correio de que não houve mais0>ti-
ciá, e só presumpção de ter sido morto, seduzio os outros 
para a fugida , entendendo achar para esta pretexto mais 
plausivel, do que acharia para desculpar-se de ter aberto as 
cartas do Bispo, endereçadas ao Capitão-General. 

E havendo do Capitão Manoel da Fonseca Jaime, que 
commandava a Fortaleza de Tamandaré, a mesma desconfi
ança de comprado pelos mercadores, mandaram os do Gover
no, em 12 de Julho, ao Ajudante Paschoal de Freitas Gomes 
rende-lo por uma Portaria, e apresentando-a não esteve 
Jaime por ella, antes os que com elle assistiam, que já não 
oram só os pagos, mas alguns da Ordenança, e outras do Ca
marão, se amotinaram com armas contra o Ajudante, pondo-
o de traidor, e o despediram comO se o mesmo fosse ser trai
dor, que não obedecer aos do Recife, e seus sequazes ! 
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A 14 do mesmo mez, vieram noticias de que a Parahyba 
revolta se incorporava com Goianna, e que a gente de uma, e 
outra parte j u n t a vinha levantar o cerco em favor dos do 
Recife. Partio em conseqüência, por ordem dos do Governo, 
o Ajudante Bernardo de Allemão e Mendonça, com 20 homens, 
a unir-se ao Capitão Bento Bezerra de Menezes, com a sua 
companhia de Araripe, e ao Ajudante Filippe Bandeira de 
Mello, com os da ilha de Itamaracá, para tomarem-lhes o en
contro. Chegando todos á Goianna, pozeram em fugida os 
revoltosos, não só os d'essa Freguezia, mas também a 500 da 
Parahyba, dos quaes era Chefe Luiz Soares, mandado por 
João da Maia, e estiveram aquartelados no engenho do Ca
pitão Bento Correia de Lima, á vista da Povoação, bastantes 
dias. Entre elles se achava não só Joaquim de Almeida, que 
os comprára com dinheiro, como também Pedro de Mello, o 
qual, porque veio eleito Capitão-Mór, sahio do Convento do 
Carmo de Goianna, debaixo de Pallio, e assim foi até á casa 
da Gamara acompanhado dos Officiaes d'ella, e dos Frades, 
no dia antes d'èsta derrota que os obrigou a regressarem para 
a Parahyba, sem nada conseguirem do que emprehenderarn. 

A 19 sahio do Recife uma força de 300 homens, com
posta de brancos, negros captivos, e Henriques, a investir o 
presidio de Santo Amarinho, guarnecido por 40 homens, 
commandados por Manoel Nunes, Capitão do Regimento da 
Luz; homem na idade já provecto, mas de experimentado va
lor, que degenerava em temeridade. Rompendo o fogo,. 
defenderam-se os Pernambucanos valorosamente, e r e t i r a n 
do-se o i n i m i g o , picaram-lhe a retirada; mas infelizmente o 
valente Capitão Nunes, perseguindo^-o temerariamente, cahio 
morto de uma bala, e com elle mais dous, um dos quaes 
tendo ficado debaixo da A r t i l h a r i a dos inimigos, poderam 
estes cortar-lhe a cabeça, e espeta-la em um páo á beira do r i o 
por alarde, porém o u l t i m o pôde ser conduzido, e ainda che
gou vivo ao Ar r a i a l Pernambucano onde se confessou. Nesta 
acção em que o arrojado Capitão empenhou os Pernambuca
nos, que guarneciam S. Amaro até quasi o Forte do Buraco, o 
onde pelo fogo da A r t i l h a r i a não poderam ser soccorridos,, 
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morreram os dous que acabo de citar, e dos contrários pere
ceram nove, a saber, dous brancos, cinco dos captivos, e dous 
Henriques; e foram feridos 17, dos quaes morreram logo 
quatro, segundo a relação que Manoel do Rego fez, estando 
então preso na Cadeia do Recife, além das noticias que se 
colheram dos que de dentro sahiam para fóra. 

A 22 embarcaram os do Recife 500 homens em barcos ar
tilhados, e os lançaram na Barreta, onde estava o Capitão-
Mór Pedro Correia Barreto, com 30 homens sómehte, que 
mal chegavam para sentinellas, de sorte que ahi lhe mataram 
o seu Sargento-Mór Fernão Bezerra Monteiro, e dous mais, 
sem poderem ser a tempo soccorridos dos Afogados, por estar 
a maré cheia ; com tudo os dos barcos não levaram o presidio 
de vencida; pelo contrario, antes que este fosse soccorrido» 
se foram retirando com 11 dos seus mortos. 

Em o u l t i m o de Julho, se soube haver dado á costa, na 
praia das Candeias, uma Sumaca que do Sul vinha para o 
ReCife, bem importante, e carregada de mantimentos, acos
sada por uma RalandraFranceza, da qual para poder escapar-
se fez proa de terra ; d i l i g e n c i a esta que só por si a não sal
vou, porque até á praia foi perseguida pela lancha da mesma 
Balandra, e quando esta chegou a fazer preza, e já tra
tava com muita di l i g e n c i a de apoderar-se do muito que ha
via na Sumaca, deu-se aviso ao Sargento-Mór Antônio 
de Araújo Pessoa, que os Francezes em duas embarcações 
lançavam gente n'aquella praia. Acudio este Sargento-Mór, 
com seus escravos, e outras pessoas, que por todos eram 11, 
e tanto que foram vistos quizeram os da lancha pôr-se em sal
vo, mas impellindo-a as ondas para a terra, avançaram os 
nossos com agua pelos peitos, e lançando mão, ao mesmo 
tempo, das armas inimigas reduziram, e prisionaram toda 
a guarnição da lancha que constava de 9 Francezes. 

O Bispo no seguinte dia por dous Reverendos Sacerdotes, 
o Deão da Sé, Nicoláo Paes Sarmento, e Antônio de Abreo, 
da Companhia, mandou fazer novo protesto em carta aos re-
bellados do Recife, dizendo-lhes que a Balandra dos France
ses andava tão afoita como se vio, na confiança de i r a uma 
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p r a i a d a praça tão v i z i n h a , e de g e n t e freqüentada, q u e po
d e r i a m c o m m á o i n t e n t o v i r c o m e l l a Nãos de g u e r r a , e q u e 
p o r t a n t o c u m p r i a q u e a b o c c a s s e m a s peças p a r a o mar, p o i s 
p a r a a d e f e n s a d a B a r r a t i n h a m s i d o construídas a s F o r t a l e z a s ; 
m a s e l l e s , s e m t e r m o , n e m r e s p e i t o , n e g a n d o a r e v e r e n c i a a o 
Sacerdócio, fizeram d e t e r os e n v i a d o s n a p r a i a , e p r o h i b i n d o -
l h e s q u e c h e g a s s e m ao F o r t e do B u r a c o , o s m a n d a r a m l o g o 
d e s p e d i r p o r u n s s o l d a d o s ( n e g r o s , e m u l a t o s ). C o m o p o i s 

i os P a d r e s v i s s e m q u e João da Mota, e os m a i s O f f i c i a e s v e n -
i d i d o s ao o u r o E u r o p e o , e x c e d i a m , q u a n d o i n i m i g o s , aos b a r -
i ba r o s m a i s i n c u l t o s , p o i s q u e n e m a d m i t t i a m t r e g o a s , e n e m 
Í q u e r i a m o u v i r o s p a r l a m e u t a r i o s , c o n t r a o e s t y l o político d a 
s g u e r r a , p e l o s m e s m o s n e g r o s l h e s m a n d a r a m , de p a l a v r a , e x -
\ pôr o m o t i v o p o r q u e os b u s c a v a m , e s e fizeram de v o l t a d'ahi 

p a r a O l i n d a . 
i 

CAPITULO VL 

f Successos da Farabyba, 

'> 1711. 
Bobresaltados se viam igualmente os moradores da Pa-
í r a h y b a , p e l a s disposições de João d a Maia, e m p e n h a d o e m f a -
j v o r e c e r o s do P»ecife, c u j a c a u s a abraçàra c o m o i n t e r e s s e pró
p r i o d ' a q u e l l e q u e p o r e l l e s fôra c o m d i n h e i r o s e d u z i d o ; e 

I p a r a q u e p o d e s s e a q u e l l a C a p i t a n i a t e r s o c e g o , e l i v r a r - s e d o 
i d a m n o de q u e até então i s e n t a e s t a v a , e q u e só p e l a s d i s p o s i 
ções do Capitão-Mór, q u e a g o v e r n a v a , i n d u b i t a v e l m e n t e l h e 

i p r o v i n h a , q u i z o P a d r e M a n o e l de A g u i a r r e d u z i - l o a m e l h o r 
: termo, e s c r e v e n d o - l h e a c a r t a q u e s e s e g u e . 
Cèrta do Padre Manoel de Aguiar ao Capitão-Mór Governador 
• f da Parahyba. 

« lllm. Sr. Capitão-Mór João da Maia da Gama. — Entre 
.« t a n t a s v a r i e d a d e s de d i s c u r s o s , j u i z o s , p a r e c e r e s , e a d v e r -
i « t e n c i a s , que, m e p a r e c e , terão c o n t i n u a m e n t e a t u r d i d o os 
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« ouvidos deV. S., lhe peço também agora queira passar 
K p e l o s o l h o s e s t a s r e g r a s , p a r a que, q u a n d o n ã o m e r e ç a m , 
« p o r i n e p t a s , s e r a d m i t t i d a s c o m o advertências, p o s s a m , por 
« ridículas, s e r v i r d e d i v e r t i m e n t o . Mas o q u e p o s s o affir-
« m a r he q u e até a g o r a o u v i r i a V. S., n a matéria da pe r t u r -
« bação p r e s e n t e , d i s c u r s o s m a i s eloqüentes, e razões mais 
« b e m e n f e i t a d a s ; p o r é m n e n h u m a s m a i s s i n c e r a s , e menos 
« i n t e r e s s a d a s , p o r q u e n ã o l e v a m o u t r o f u n d a m e n t o mais,. 
« q u e o b e m c o m r n u m , q u e h e o d e q u e D e o s m a i s se agrada,, 
« e o s o c e g o e conservação d e V. S., q u e h e o q u e m a i s de-
« s e j o , e d i g o : » 

« Q u e me t e n h o p e r s u a d i d o que, qu e r e n d o Deos c a s t i g a r 
« a P r o v i n c i a d e P e r n a m b u c o , e s c o l h e u p a r a i n s t r u m e n t o 
« d e s t e c a s t i g o ao G o v e r n a d o r Sebastião de C a s t r o e C a l d a s , (*) 
« p o r q u e t a m b é m e m s e m e l h a n t e s c a s o s s e s e r v o Deos de 
« s e m e l h a n t e s M i n i s t r o s , e b e m s e p ô d e e n t e n d e r i s t o das 
« s u a s m e s m a s p a l a v r a s , q u a n d o d i s s e :« Necesse estutveni' 
« ant scandaia in mundum. » Mas t a m b é m d i s s e : « Vero au-
« temhomini illiper quem scandalum venit. « E p o r i s s o digo 
« q ü e foi o d i t o G o v e r n a d o r M i n i s t r o de Deos, p o r q u e não se 
« pôd e n e g a r q u e t u d o q u a n t o t e m s u c c e d i d o e m Pernam-
« b u c o , f o r a m d e s o r d e n s , c o m e ç a n d o a s do G o v e r n o a a b r i r as 
<i p o r t a s ás do povo, q u e s e m p r e os d e s c o n c e r t o s a n d a r a m en-
« cadêados, p u x a n d o u n s p e l o s o u t r o s — abyssus abyssum in-

« vocat. — P o r é m h a de se c o n c e d e r q u e e s t a u l t i m a subleva-
« ção do R e c i f e n ã o teve p o r f u n d a m e n t o m a i s q u e os par-
« t i c u l a r e s d o s h o m e n s l e v a n t a d o s q u e n ' e l l e m o r a m , e pa-
« r e c e q u e q u i z e r a m e m e n d a r u m e r r o c o m o u t r o maior j . 
« p o r q u e , s e a g o r a a c h a r a m q u e d e v i a m c o n s e r v a r o Gover-
« n a d o r q u e t i n h a m , m u i t o m a l a n d a r a m e m n ã o f a z e r então. 
« o q u e a g o r a f a z e m , e se a c e i t a r a m p o r s e u l e g i t i m o Gover-
« n a d o r ao S e n h o r B i s p o , c o m o p e s s o a i m m e d i a t a p a r a aquel-

( * ) Assim também hoje Deos está servindo-se de outro íla--
f e l l o da bamanidade, para punir os peccados de Pernambuco : o* 
r. Conselheiro Antônio Pinto Chichorro da Gama he o i n s t r i i ^ 

mento vivo de que o Ente Supremo aclualmente lançou m ã o . 



D A P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O . 103 
j 
, «t l a occupação na ausência do Governador, posto p o r Sua 
j « Magestade, Sebastião de Castro Caldas, que t e m com isso 
I «t os homens de negocio do Recife, não havendo c o n c o r r i d o 
i « para a t a i facção? Senão d e i x a r e m - s e estar socegados e m 
j «c suas casas t r a t a n d o de suas mercancias, e d e i x a r e m o co-
, « n h e c i m e n t o d'essa c u l p a para os M i n i s t r o s que Sua Magesta-
, « de mandar devassar de t o d o o succedido, e g u a r d a r e m para 
r € então as q u e i x a s p a r t i c u l a r e s d'aquella p a r t e , se he que as 
« tem formaes ; senão a l t e r a r e m de novo o Povo que já estava 
« por ora socegado com tantas perdas de fazenda por uma, 
« e o u t r a p a r t e , e tan t o s encargos de consciência que t e m 
« m u i t o d i f l i c u l t o s a a restituição, e m u i t o fácil a c o n d e m n a -
€ ção das almas ? Porém eu q u e r o pôr de parte t u d o i s t o , e 

1 * v e n t i l e a questão q u e m m e l h o r a entender, e o que só 
« quero d i z e r he que se Nosso Senhor p e r m i t t i o , e se Sua Ma-
<i gestade f o i s e r v i d o m a n d a r a V. S. a essa C a p i t a n i a para a 
« governar em paz, e esse Governo até a presente occasião 
« tem f e i t o c o m tão ac e i t a prudência, que l h e tem grangeado 
« a m e l h o r aceitação desse Povo, q u e até agora não a d q u i r i o 
« nenhum dos que oc c u p a r a m esse posto, será lamentável des-
« graça que p o r ca usas alheias se percam tantas conveniências 
« próprias. Senhor, nas grandes controvérsias em que a razão 
« está posta em opiniões, sempre f o i p o P t i c a mais provável, e 
« mais segura a conservação da n e u t r a l i d a d e , e não he m á r a -
« zão de estado m o s t r a r s e n t i m e n t o de t u d o sem de s c o b r i r a 
« inclinação, p o r q u e sempre fica l u g a r para encostar-se á o p i -
* nião mais bem succedida, sem grangear i n i m i z a d e s . Meu 

1 « Sr., i s t o a g o r a he d i z e r a V. S. o que tenho o u v i d o . Queixa-
« se já p u b l i c a m e n t e t o d o este Povo, que no tempo em que 
« os pobres ( que todos podem t e r este nome ) estão, p o r de-
« creto d i v i n o , padecendo tão g r a n d e f a l t a de m a n t i m e n t o s , 

1 « que se t e m c o m i d o p o r m a n t i m e n t o m u i t a s f r u c t a s brabas 
x« do mato, e x p e r i m e n t a n d o - s e e x t r e m a s necessidades, t e n h a 
* V. S. t o m a d o a empreza de s o c c o r r e r a uns homens amo-

í < ti n a d o s , t i r a n d o da bocca a esse Povo o sustendo, para o 
! « mandar a essa gente, e accrescentam a i s t o , que a t a l su-
« blevação f o i f u n d a d a nos soccorros que d'essa praça espe-
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« r a v a m , negociados pelos homens que a q u i se v i e r a m acan^ 
« t o n a r assim do Recife, como da Bahia. E parece quenâo 
« t e m pequeno f u n d a m e n t o para assim o p r e s u m i r e m ; por
te que, se estes homens se aus e n t a r a m para a Bahia na com-
<t panhia do seu Governador, como se não d e i x a r a m lá estar> 
« com e l l e até o recurso da m a i o r alçada ? Ou como não foram 
« para suas casas, pois tão fóra estavam d'ellas a q u i como lá? 
«t Queixam-se mais que V. S. os i n q u i e t a fazendo-os andar, 
« c o m as armas ás costas, no m e s m o tempo que para 
« r e m e d i a r e m as faltas presentes, e se p r e v e n i r e m os receios-
« f u t u r o s , d e v i a m andar com os arados, e enxadas nas mãos,,; 
« e quando o d i s t r i c t o de Mamanguape está exposto a ser 
« destruído para uma só dúzia de Tapuias, se acaso lhes vier. 
« a n o t i c i a que está a q u e l l a F r e g u e z i a destituída de toda a 
« defensa; e c o n c l u e m c o m d i z e r e m a uma voz, que no p r i -
« m e i r o a l v o r o t o que V. S. teve, b e m v i o , e experimentou 
« a vontade com que todos se a c h a r a m para defender, e se
te g u i r as ordens de V S., por e n t e n d e r e m que nenhuma ra
te zão hav i a para a q u e l l e p r i m e i r o m o v i m e n t o ; porém já 
« agora d i z e m que se não hão de abalar de suas casas para 
te c o n t e n d e r e m com os seus mesmos naturaes por vontades. 
« alheias, e p a r t i c u l a i e s , Senhor, por f a l t a de uma advertência 
« do artífice, que com uma pedra se remediava, se v i r a m ar-
« r u i n a d a s grandes machinas, e por uma f a i s c a q u e a o prin-
ee cipiosenão a t a l h o u c o m a s a l i v a da bocca, se levantaram 
« ao d i a n t e grandes incêndios, que com m u i t a agua se não 
f poderam apagar. Pelas Chagas de Ch r i s t o faça V. S. 
et reflexão sobre estas advertências, e se l h e parecer confian
te ça de m i n h a necedade i s t o que a q u i d i g o , considere V. S. 
ee que m u i t a s vezes avisam aos homens das tempestades os 
et mesmos b r u t o s , e que a estes costuma Deos por sua alta pro-
« v i d e n c i a as vezes dar o c o n h e c i m e n t o que nega aos racio-
« naes. T o r n o a r a t i f i c a r - m e na s i n c e r i d a d e c om que fallo 
« n'este p a r t i c u l a r , pois assim m'o mandam as obrigações do. 
« meu estado, e os estímulos do meu afFecto assim me o b r i -
« g a m ; e quando, ou por desgraça m i n h a , o u por melhor 
ee consideração, f o r e m molestas a V. S. estas m i n h a s regras» 
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« com as mandar reduzir a cinzas, padecerão o castigo do 
« seu atrevimento, que por minha conta não correrá mais que 
« encommendar mui t o a Deos este negocio, e pedir-lhe com 
« muitas veras a saúde, e vida de V. S., &c.,&c. 
Resposta do Capitão-Mór João da Maia da Gama á carta do 

Padre Manoel de Aguiar. 

« Muito Reverendo Padre. — Não culpo nem estranho, 
« antes louvo e agradeço a Vmc. o favor que me faz de me 
« dar novas suas, e advertir-me o que entende. Mas tomára 
« ver-me assim mais desembaraçado de tanto tropel de c u i -
« dados, e com a cabeça mais alliviada, porque a trago, por 
« falta de descanso, de t a l sorte que nem com ella posso, 
« e esta he a causa por que não respondo a Vmc. palavra por 
« palavra; ainda que sem Vmc. ver com seus olhos as cartas do 
« Sr. Bispo, dos Ofliciaes, e mais avisos, nunca podia, a meu 
« ver, clara e distinctamente conhecer que nem por pensa-
« mento me tem levado as minhas disposições mais que ao 
K serviço de Deos, e de Sua Magestade, e bem commum de 
« todos, e conservação do que me está entregue; e Deos, a 
« quem recorro unicamente, sabe esta verdade ; e no que toca 
« ao Sr. Governador Sebastião de Castro ser causa de tudo, 
« Deos o sabe, e as causas e motivos para a permissão de 
« tanto estrago; o que me não mettoa averiguar, pois me não 
« toca, e passo ao mais, e nem me metto a averiguar as causas 
« do levante do Recife, só respondo ao que Vmc. diz, que 
« negam a obediência ao Sr. Bispo Governador : o que he 
« falso, e falsissimo he dizer que o queriam prender. Te-
« nho a carta do d i t o Sr. Bispo que me diz que o acclama-
« ram, e reconheceram por seu Governador, e se o Sr. Bispo 
« se não retirára, estivera tudo acabado, e quieto. Diz mais 
« Vmc. se importa aos do Recife, se o pr i m e i r o levante f o i 
« justo, ou não, e que deixem o conhecimento d'esta culpa 
« para os Ministros de Sua Magestade; ao que respondem elles 
« que não tem nada com o levante, nem com o castigo d'elle, 
« que só seguram as suas vidas, e fazendas ; e perguntam 
« agora a Vmc. : O que tem os de fóra com o levante do Re-

TOMO ív. 14. 
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« crfe, e que poder t e m p a r a c a s t i g a r u m Pov o ? E se elles 
« f i z e r a m b em ou mal, p o r q u e se não espera que o novoGo-
« v e r n a d o r que v i e r os castigue ? E p o r q u e não guardam 
« para então as queixas, e p e d i r a satisfação da falsa affronta 
« que d i z e m lhes fizeram ? Diz Vmc. ma i s : Como hão de res-
« t i t u i r as perdas, damnos, e encargos de consciência ? E eu 
« só p e r g u n t o : He de d i r e i t o e c c lesiastico d i v i n o , e hu-
« mano, d e f e n d e r cada u m a sua v i d a , e fazenda? » 

« Dará a resposta : — E esses homens que defendem as 
« suas vidas, e fazendas do Recife, vão buscar a alguém fóra, 
« o u entendem c o m as Freguezias, o u com pessoas d'ellas? 
« Não. Pois como se hão de e n t r e g a r aos mesmos que os. 
« estão avisando, e d i z e n d o p u b l i c a m e n t e que se hão de la
te v a r no seu sangue, que os hão de passar à espada, que 
« hão de arra s a r t o d a a q u e l l a V i l l a , e que hão r e p a r t i r toda 
« a sua fazenda ? He is t o j u s t o , o u o devem fazer ? Eu- o» 
« não sei, n e m ac o n s e l h a r e i , nem f a l l a r e i em t a l . E per-
« g u n t o agora mais : Para se fazer g u e r r a , e esta ser justa 
« he necessário:, como Vmc. sabe, a u t o r i d a d e do Príncipe, 
« causa j u s t a , e recta intenção ,• e sentem o com m u m dos 
« Doutores Santo Tnomaz, e Santo Agostinho, que sem estas 
« t r e s c i r c u m s t a n c i a s , ou sem q u a l q u e r d'ellas he injusta a 
« g u e r r a e peccarninosa : e p e r g u n t o a Vmc.: Quem deu au-
« t o r i d a d e aos Srs. de Pernambuco para convocarem gente, 
« f o r m a r e m e x e r c i t o , e s i t i a r e m o Recife, e fazerem uma 
« g u e r r a v i v a , e confiscação de bens, e fazerem prisõesf e r> 
« mais que la s t i m o s a m e n t e estão fazendo ? Tem autoridade 
« de El-Rei para i s t o , Sr. D o u t o r ? Não, e sentem gravíssimos 
« Autores, como o nosso P o r t u g a l , que todo. o q u e convoca 
« exércitos sem expresso mandado do Rei c o m m e t t e crime 
« de lesa Magestade. Já f a l t a a a u t o r i d a d e do Príncipe j va-
« mos à causa j u s t a para a g u e r r a presente, só fundada na 
« afiFronta que diz e m l h e fizeram na sublevação, dizendo: 
« «Viva El-Rei I M o r r a m t r a i d o r e s ! » Is t o i n f a m a o u podia 
« i n f a m a r a to d a a Nobreza, o u aos naturaes ? He c e r t o que 
c não, como c l a r a m e n t e m o s t r e i era u m papel que fiz, e agora 
« d i g o m a i s : ainda p e r g u n t a Bonacinas : Sendo a guerra 
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« j u s t a , se a pode sempre fazer o Príncipe ? E responde c o m 
e m u i t o s Doutores por e l l e a l l e g a d o s , que não. Pois deve 
« p r i m e i r o p e d i r a satisfação da a f f r o n t a , e com s u f f i c i e n t e 
« satisfação não pôde n e m deve fazê-la : pois se o Príncipe 
« com a u t o r i d a d e , c om j u s t a causa, anão pôde fazer, como a 
« podem fa z e r os Srs. de Pernambuco, a i n d a dando-se a 
« satisfação de d i z e r e m p u b l i c a m e n t e que não t e m nada com 
« a Nobreza, n em a c u l p a m , e que to d a e l l a p odia i r e n t r a r 
« no Recife, e que se q u e i x a m de Pedro, e de Paulo, e que 
« obedecem, e estão p r o m p t o s â obediência do Sr. B i s p o ? Mas 
« que pelo r i s c o de suas pessoas, e fazendas, que os d e i x e m 
« ficar armados até a chegada do Governador ,• que razão 
« ha para que se não faça assim ? Quem m'a dará ? Resta 
« a r e c t a intenção da g u e r r a , sem a q u a l não pôde ser j u s t a . 
:c He recta intenção o q u e r e r m a t a r , f e r i r , saquear, e d e s t r u i r ? 
« Vmc. o d i g a , q u e eu não e n t e n d o d'isto nada, nem tenho 
« parentes, n e m a m i g o s no Recife, e na Gidade t e n h o m u i -
« tos, e s o u o b r i g a d o s a todos os Srs. de Pernambuco, e t e -
« nho sido fidelissimo, e a m a n t i s s i m o s e r v i d o r do Sr. Bis p o , 
« amigo de José I g n a c i o , o b r i g a d o de L u i z de V a l e n s u e l a ; 
* e sendo e u h o n r a d o e ag r a d e c i d o a i n d a á mínima acção 
« de q u a l q u e r p r e t o , como h e i de ser i n g r a t o , e desconhe
ce c i d o a t a n t o s favores, e d i v i d a s , e obrigações ? Poderá s e r ; 
« mas não se deve esperar de João da Maia, e só entender-se, 
« c e r t i f i c a r - s e , e conhecer-se que t u d o quànto o b r o , d i g o , 
« faço, e desejo fazer, he o que me i n s p i r a Deos, e o que 
« entendo mais acertado, e co n v e n i e n t e aò seu serviço e 
« d'El-Rei meu Senhor, e ao b e m commum, e desejo ser as-
« sim: Deos o sabe, e conhece, e he testemunha. Diz Vmc. 
« que te n h o g o v e r n a d o com ace r t o , e aceitação de todos, e 
« que será desgraça que p o r causas alheias se percam c o n 
te veniencias próprias. Ao q u e respondo com o acima d i t o , 
« que não o b r o por causa a l h e i a , nem p o r ninguém m a i s q u e 
« por Deos, por El - R e i , e p o r conservação do Povo, que me 
<c e n t r e g o u , e bem sei que q u a n d o a desgraça qu e r , e que 
« q u a n d o o a n i m o dos homens he r e c t o , s e g u r o , firme, e 
« con s t a n t e não v a l e m d i l i g e n c i a s humanas, n e m basta, 
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« não digo só o desapego, mas ainda a destruição geral de 
« tudo o que tinha para sahir com credito, e servir bem a 
« El-Rei Nosso Senhor. Não bastam as continuas diligencias, 
« e grandíssimos cuidados com que so l i c i t e i o augmento 
« d'esta Capitania, e a conservação do credito, e augmento da 
« Nobreza, e o bem e conveniência da paz sem attender a mi-
« nha, e meu proveito, sem faltar ao favor, á estimação, â 
« galantaria, e a tudo quanto da minha parle podesse fazer 
« para agradar a todos, e não basta tudo isto, diz Vmc, que 
n este Povo se queixa que eu tenho tomado por empreza ti-
« r a r - l h e o sustento da bocca para soccorrer a uns homens 
« q u e intentavam prender ao Sr. Bispo. Oh desgraça fatal 
« do tempo! Oh fatalidade da era presente! Com isto 
« digo tudo, e respondo a Vmc; pois o Rispo Governador me 
« escrevia, que por serviço de Deos, e de Sua Magestade, e de 
« sua parte, me pedia soccorresse com farinhas, armas, e 
« tudo o maisque podesse a aquella praça,e o mesmo mepe-
« de, da parte d'El-Rei, o Capitão-Mór mandante, e mais Offi-
« ciaes, e com tudo isto embarquei unicamente 185 alqueires 
« de farinha, e 7 pipas de carne, que não sei se chegarão por 
« não terem ventos para irem. Veja V m c se seria mais ser
ie viço d'El-Rei Nosso Senhor, e de Deos mandar muitos mil 
a alqueires, ou deixar perecer á fome tantas vidas, ou deixa-
ee Ias chegar a uma desesperação ? Mas isto era necessário 
« sentencia-lo El-Rei, que he quem o ha de censurar, ou ho-
« mens desapaixonados, e não quem falia o que Vmc diz. 
<e E em quanto aos Jiomens da Rahia ? mande V m c perguntar 
u ao Governador Geral, que por carta sua m'os recommen-
<( dou, que vinham aqui buscar o meu amparo, para se reco-
« lherem ás suas casas com a chegada dos navios ; e d'aqui 
<e levantam, dizem, e fazem o que querem, e só lhes pergun
te tara, quando não houvera outra razão de abrigar, recolhe^ 
« e amparar os Vassallos de Sua Magestade, se he próprio 
<e de qualquer homem molestar a quem vem buscar o seu 
« amparo, e abrigo? Será; mas não m'o ensinaram meus Pais. 
<e Diz V m c mais que se queixam de os fazer andar com as 
<e armas ás costas. E perguntára quem são estes, pois fóra 
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« a gente de Manianguape, que por mais distante, e para 
« a t e r p r o m p t a , a mandei v i r , os mais aonde f o r a m fazer 
« s e n t i n e l l a s , marchas, ou j o r n a d a s ? Mas o c e r t o he q u e 

« is t o nasce da era, e do tempo, e q u e todos não se acom-
« modam com o b e m que lhes p r o c u r o , desejo, e s o l i c i t o , 
« p r o c u r a n d o c om b r a n d u r a , e p o u c o t r a b a l h o , e v i t a r - l h e o 
« maior e os estragos da g u e r r a , d a q u a l Deos os l i v r e e a 
« todos nós, pois não o pèrmitta Deos, mas temo que l h e 
« achem o e r r o , pois que não s o l i c i t a m levar-se pelo c a m i -
« nho mais suave, e não sei se o farão pelo mais t r a b a -
« l h o s o ; e veja V m c , e julgará se he boa a desculpa d o s 

« falsos f u n d a mentos, e se he boa máx i m a a de não q u e r e -
« r e m ser c o n t r a seus Patrícios para serem c o n t r a El-Rei 
« Nosso Senhor. Temo, t r e m o , e pasmo só de imagina-lo» 
« e estimára que V m c me ensinasse, a r e s p e i t o da faísca, o 
« modo de apaga-la, que eu não d e i x e i até agora á pessoa 
« alguma, antes ouço a todos, o eolho o que he necessário 
« para t o m a r com Deos resolução do que mais convém ao 
« seu serviço e d'El-Rei Nosso Senhor; e também tomára 
« que V m c me dissesse a l g u m c a m i n h o com segurança, para 
« que, sesucceder a l g u m a cousa, que El-Rei me não aceite a 
« desculpa, de eu lhe d i z e r : — Eu não presumi tal, nem cuidei 
« que tal suecedesse, e os Vassallos de Vossa Magestade eram 
« pobres ; eu fui escrupuloso de os tirar fóra de suas casas, e de 
« suas lavouras. — E s e Vmc. me dá esta segurança me fará o 
« mai o r f a v o r do mundo, que c e r t a m e n t e além do gasto de 
« m i n h a fazenda e d'El-Rei, me co r t a o coração desacommo-
« dar a mínima c r e a t u r a . E assim espero de V m c se achar 
« a l g u m m e i o m'o a d v i r t a , e conheça que não tenho carne, 
« nem sangue, n e m ami g o , nem parente, nem cousa do 
« mundo, que me o b r i g u e a fazer o que faço, mais que o 
« serviço de Deos, e d'El-Rei, e para s e r v i r a V m c me achara 
« com boa vontade. Deos guarde a Vmc. Parahyba, 31 de J u -
« l h o de 1 7 1 1 . — M u i t o amante e o b r i g a d o de V m c 

João da Maia da Gama» 
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Insta o Padre Manoel de Aguiar contra a resposta e apparentes Ji c 

razões de João da Maia. 

« I l l m . Sr. Capitão-Mór João da Maia da Gama.—O Tenen-
« te Coronel* Gonçalo Rodrigues de Castro me fez presente um 
« papel feito e assignado por V. S., dizendo que assim o ha-
« viaV. S. ordenado, e d'esta diligencia, e da resposta que 
« V. S. foi servido dar â minha carta, venho a colher que 
« entendeu V. S., que tanto havia mister ; convensido com 
« aquellas razões quanto a minha inhabilidade com esta se 
« acha, que por algum modo quiz impugunar as suasd^eter-
« minações, e eu agora digo que só commigo me pareço, e 
« cesse a tal diligencia, porque vivem na minha opinião tam-
« bem aceitas todas as suas generosas acções, e não haverá 
« manifesto, por mais justificado que seja, que produza em 
<t mim nova fé, para acredita-las, .pois d'ellas tenho sciencia 
« experimental, que he a mais verdadeira— etquod per se putet 
« non indiget probatione. — Porém o tempo que he o mais 
« abonado fiador mostrará a V. S., que quanto dizia n'aquella 
« carta, e agora digo não tem outra direcção mais que ao so-
« cego, e conservação de V. S.; porque, excepto a pessoa do 
« Sr. D. Mathias, que Deos tem na gloria, nenhuma me excede 
« e póde ser que nem me iguale no atTecto com que venero, 
« tudo quanto pôde tocar aos particulares de V. S., esem o 
« menor escrúpulo de, consciência o posso affirmar com o 
« mais licito juramento; e feita esta protestação, lhe peço 
« agora licença para com uma só resposta satisfazer a todas 
« as perguntas que V. S. na sua carta me faz, e assim digo. 
a Primeiramente eu nunca disse que o que se faz, ese tem 
« feito em Pernambuco, era justo, nem isto se pôde colher 
« das razões da minha carta ; mas antes cuido que n'ella 
« condemno tudo, porque conseqüências tão erradas não 
« podiam ter premissas certas, e se dei por causa instrumen-
* tal para castigar Pernambuco ao Sr. Governador Sebas-
« tião de Castro Caldas, foi porque sem duvida d'aquella 
« fonte emanaram todos estes regatos. Fallarei agora com 
<Í este decoro, porque, parece-me, quiz V. S. advertir qiw 
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era cousa sua; porque, não sendo assim, parece que não es
tava eu obrigado a aquelle te rmo, porque se nas ausênc ia s 
se falia nos maiores t í t u lo s de Portugal, sem aquella at ten-
ção, como V. S. o faz no seu manifesto com a pessoa do 
Marquez de Marialva, e o fizera com qualquer outro t i tu la r , 
mal podia logo persuadir-me devedor a esta cerernonia, que 
só se deve a a lgum parente por urbanidade ou ás pessoas 
Reaes por regalia. E quanto estivera melhor ao di to Sr. 
sahir d'aquella p r a ç a , como sahiram nove antecessores 
seus, que n'ella conheci, do que com a lastimosa retirada, 
por lhe n ã o dar ou t ro nome? Mas como para seu tempo 
se g u a r d a r ã o todas as duvidas, e c o n t r o v é r s i a s d'aquelles 
Povos, ou o d i to Sr. quiz , ou de necessidade havia de ser 
assim; lembra-me a este p r o p ó s i t o , que, querendo u m F i 
dalgo da nossa Côr te i r governar a í nd i a , para onde Sua 
Magestade a havia despachado, f o i este á casa de out ro F i 
dalgo parente seu, que ja havia passado pela mesma occupa-
çao, e com acerto lhe disse que desejava sahir bem succedi-
do d'aquelle Governo, e para isso lhe pedia uma i n s t r u e ç ã o 
sua, que lhe servisse de rote i ro para por elle governar as 
suas d i s p o s i ç õ e s ; ao que lhe respondeuo velho, que j á o 
era com as e x p e r i ê n c i a s do tempo : Sobrinho o que vos 
posso dizer he que se quizeres conservar-vos segui este 
conselho: — O que estiver de muito tempo torto não o quei
rais indireitar, e o que estiver direito de nenhum modo o en
torteis. — Parece que me tenho explicado. E supposto me 
diz V. S. que isso n ã o nos toca, imposs íve l será f a l í a m o s 
effeitos sem puxar pelas causas, que eu n ã o me in t romet to 
sem invest igar pen samentos, pois são remettidos a Deos — 
scrutans corda et renes Deus. — Porém bem podemos fal lar 
nas obras, porque se vêem e apalpam, e d'ellas nos deixou o 
mesmo Senhor o c c a s i ã o para conhecermos aos homens. — 
Ex fructibus eorum cognocetis eos. — Bem podé ra eu, Senhor, 
ser mais extenso nas minhas respostas, e allegar t a m b é m 
nellas meus autores, que n ã o me haviam de faltar , porque lá 
disse a grandeza de L o u r e n ç o Graciano: — No ay error sin au-
thor, ni nessedad sia padrino. — P o r é m n ã o quero gastar o» 
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« t e m p o a V. S. e m a s m i n h a s n c c e d a d e s , e v e n h o a c o n c l u i r 
« c o m d i z e r m e t f a d e V. S. c o n c e d e r , q u e e s t a sublevação do 
« R e c i f e f o i m u i t o i n t e m p e s t i v a , e m a i s l i c e n c i o s a , e de mais 
« p r e j u d i c i a e s c i r c u m s t a n c i a s q u e a p r i m e i r a , p o i s e s t a s es-
« tão p a t e n t e s , e e u l o g o a s s e n t a r e i a e s p a d a n'esse p a r t i c u l a r , 
« p o r q u e o p r a t i c a r a m n a presença do s e u G o v e r n a d o r , e o 
« q u e a g o r a f a z e m , ficará c o n d e c o r a n d a a q u e l l a acção. Não 
« e v i t a r o m a l , e a c h a r m e i o s de s e d e f e n d e r e m a s i , e 
« a o G o v e r n a d o r ! N ã o e u n u n c a e n c o n t r a r e i , n e m encontrei 
« n u n c a o c a p r i c h o , e m t e r m o h o n r a d o ; n ã o d i g o e u só o das 
« p e s s o a s , c o m o a de V. S. m a s a i n d a d e o u t r a s m u i t a s par-
« t i c u l a r e s : a m p a r a r a q u e m s e o b r i g a , h e c e r t a m e n t e obra 
« m u i t o Christãa, p o r q u e t a m b é m o a p r e n d i , m a s t a m b é m sei 
4< q L i e : —Nemo tenetureum tanto onere— p o r q u e o t i m b r e que me 
« o b r i g a a d e f e n d e r a p e s s o a , n ã o m e m a n d a oppôr á causa, 
« p o r q u e i s s o he f a z e r - m e p a r c i a l n o d e l i c t o , e t a m b é m con-
« v e n h o e m q u e s e c o n c e d e a n a t u r a l d e f e n s a ; p o r é m he sem 
« d u v i d a q u e s e e n t e n d e c o m o p e r i g o irremediável á vista, 
« e n a u l t i m a n e c e s s i d a d e , e nã o p r e s u p p o s t a e contingente, 
« c o m o f o i a e m q u e s e f u n d o u a q u e l l e a l v o r o t o , porque. 
« c o n s t a q u e f o i m u i t o a n t e s d a sublevação e premeditado. 
« -- Nihil occultum quod non reveletur. — E q u a n t o a queixa 
« q u e e u f a z i a d e V. S. t i r a r d ' e s s a t e r r a os m a n t i m e n t o s , para 
« a q u e l l e s o c c o r r o e m t e m p o d a m a i o r f a l t a d ' e l l e s , que se 
« e x p e r i m e n t o u h a m u i t o s a n n o s ; V. S. d i z n'esse c a s o que 
« m a i o r serviço d e Deos fôra m a n d a r - l h e s m u i t o s m i l al-
« queires,porquesó embarcára 185 a l q u e i r e s , a i s t o respon-
« dem, e e u c o m e l l e s , o q u e r e s p o n d e r a m a s v i r g e n s pruden-
« t e s ás n e c i a s :—Ne forte non sufftciet nobis etvobis. — Porque 
« t i r a r o a z e i t e d e u m a a l a m p a d a p a r a r e m e d i a r a o u t r a he 

. « q u e r e r q u e a m b a s s e a p a g u e m , e áquella f a l t a d e caridade 
« c h a m o u o m e s m o C h r i s t o p r u d e n t e prevenção ? T a m b é m 
« m e pede V. S. l h e i n s i n u e o m o d o c o m q u e p ô d e s e r ad-
« m i t t i d a a d e s c u l p a p a r a c o m S u a M a g e s t a d e : g r a n d e con-
« fiança fôra a m i n h a s e a s s i m o fizesse; p o r é m só m e pare-
« c e q u e n ã o pôde r e s u l t a r c u l p a a q u e m n ã o c o n c o r r e u para 
« o d e l i c t o , e c o m o M i n i s t r o d e S u a Magestade, dá b o a conta 
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« do que se lhe encarregou, e que tem feito sem nota sua 
« obrigação. E a pergunta que V. S. me manda com galan-
« taria fazer ao Senhor Governador geral da Bahia, a fizera 
« eu de boa vontade com muitas veras, se para isso tivera 
« occasião, porque se o mesmo Deos se não offende de lhe 
« perguntarem, dizendo a Job: — Interroga me et ego respon-
« debo tibi; — porque temerei eu de o fazer a um homem ? 
« E assim lhe dissera:—Senhor, que razão tem V. S. para man-
« dar inquietar uma Capitania muito inferior no poder á de 
« Pernambuco com a ida d'estes homens a darem occasião a 
« quem n'ella está socegado ha tres annos, governandora com 
« tanta aceitação, para o ver também envolto nas perturba-
« ções de uma gente que está obstinada na sua opinião ? 
« Isto he dar matéria ao. seu fogo, iNão fôra melhor que 
« V. S. a amparasse, como até agora o tem feito, até que so-
« cegadamente vão para suas casas,-pois este abrigo não pôde 
« eausar a V. S* a menor molést ia , e acolá lhe pôde servir 
« de grande prejuízo ?—Esta fôra, Senhor, a minha pergunta 
« e ouvira a sua resposta, e até á maior razão pozera.as mi-
« nhas instâncias , se não cedêra, E quanto ao Senhor Bispo, 
u comoV. S, diz, ser causa de toda esta inquietação , não me 
« toca também a sua.defesa, que quem he tão grande letrado. 
« como elle, pois se fiou de sua suíliciencia o peso de toda a 
« Justiça Ecclesiastica de uma Côrte, e a sua virilidade tão 
« conhecida que d'ella se fiou o Governo das Armas de uma 
« Provincia tão dilatada, que não he necessário que lhe ava-
« lie as suas acções , senão quem lhe incuníbe o julga-las : 
« quanto o mais, lá se a venha Deos com o seu mundo. Pede-
« me V. S., ou manda-me lhe declare a parábola da faisca, de 
« que usei na carta que a V S. mandei: eu me não posso ex-
« plicar melhor que com dizer a V. S., que nas Cidades, e Po
te voações , se costuma pôr grande vigi lância, e guardas, para 
« não entrar n'ellas por nenhuma via, a peste que nos outros 
« lugares arde, e que he muito l ic i to .então faltar a caridade, 
« sem oííensa desta grande virtude, aos que vem tocados d'a r 

« quelle mal, para d'este modo evitar o castigo que o pri-
« me,iro gráo de caridade sim obriga a faltar ao segundo,; 

TOMO iv. 15. 
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« isto he o que quiz dizer nas minhas razões, e nestas me 
« torno a ratificar, e dizer juntamente com V. S., que quem 
« não deseja a paz dos corpos, e bem das almas, nem he ami-
« go, nem le a l , nem Christão, que he o mais. Mas, como as 
a minhas razões se não hão de seguir, eu as quero dar por 
« nullas, e só quizera que V. S. se persuadisse que desejo 
« n'esta occasião ser uma grande personagem, para com ella, 
« e com o sangue das minhas veias mostrar a V. S. a minha 
« fidelidade, que o tempo nunca saberá mudar, e ainda que 
« el l e se mude. A pessoa de V. S. Guarde Deos, & c , & c , &c 

Apezar de que nenhum fructo d'estas advertências se 
colhesse, com tudo ficou João da Maia entendendo que nem 
todos se deixavam encandeiar de suas razões, com que suppu-
nha justificar-se, e encobrir a sua cumplicidade no levante do 
Recife, que quando por outros princípios não fôra conhecida, 
sufflcientes eram os sophysticos argumentos que traz na sua 
' resposta para se dar a conhecer, e se fazer publica a obriga
ção de seu empenho em que o pozeram os 14 m i l cruzados 
dos Mascates. 

CAPITULO V I I . 
Continuam as desordens. 

1711. 
Confusa e revolta andava toda a terra; os homens inquie

tos, e arruinados, sem poderem tratar de suas fazendas, e la
vouras, tristes viam correr perdido o melhor tempo d'este 
tra b a l h o ; as mulheres ássustadas, e chorosas pelos riscos de 
seus filhos, e maridos, tremiam á vista do abysmo, que an-
tolhavam. Era o desgosto maior por outra parte, porquea 
conhecida falsa fé com que vários dos empenhados no ne
gocio avisavam aos do Recife, e lhes mandavam por mar 
soccorros as escondidas, disseminava a desconfiança entre os 
congregados; e por isso, para p r o h i b i r o commercio d'esta na
vegação, se mandaram apenar e desfazer quantas jangadas na 
praia, até a ilha de Itamaracá, se acharam que servissem. 
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Os homens do Cabo ai nda, como dantes, revoltosos, visto o 
í seu Capitão-Mór não ser seguro, davam c u i d a d o ; e posto q u e 
l o mesmo Capitão-Mór, por Lhe co n s t a r a desconfiança e r u i m 
i conta em que o t i n h a m , vestisse as côres da desculpa, e tomas

se a fórma de Jano, não mudava. G o i a n n a da mesma s o r t e em 
9 bandos a l t e r a d a , q u e r e n d o obedecer á Parahyba, para se u n i r 
li na opposição c o n t r a Pernambuco, fez seu dep a r t a m e n t o , com 
l o q u a l se considerávamos c o n j u r a d o s m u i seguros ; mas em 
k breve tempo se v i o d e s f e i t o , p o r q u e e m 2 de A gosto chegaram 

alguns d'elles á cadeia de O l i nda; i s t o he, Antônio Dias, e Braz 
Dias, Aurélio Alves, e Dom i n g o s Rodrigues, que estava cons-

ÍI t i t u i d o Juiz do Povo le v a n t a d o . 
Em tres d o mesmo Agosto f o r a m r e m e t t i d o s de Páo-Ama-

E r-eílo presos João Fernandes Burgos, Gonçalo da S i l v a , p o r q u e 
t d ' a l l i s o c c o r r i a m o Recife;e no mesmo dia r e m e t t e u o A j u d a n t e 
:i de Tenente F r a n c i s c o G i l R i b e i r o aos do Governo umas cartas, 
. que tomara em u m barco de m a n t i m e n t o s , q u e d a Parahyba 
i ia para o Recife, e e n t r e e l l a s urna de Simão de G o e s p a r a S e -

bastião de Castro Caldas, suppondo-o o u t r a vez no Recife, dan
d o - l h e va r i a s n o t i c i a s de sua d i l i g e n c i a , e despezas, e de Joa
q u i m de A l m e i d a na fomentação da g u e r r a , e do descuido c om 
que já se h a v i a João da Maia; e ainda que esta carta, p or se 
tomar, não f o i ás mãos d'aquelle a quem se enviava, não f a l 
t a r i a m sem d u v i d a o u t r a s em que se lhes manifestasse a i n d i f -
fereoça que se via n o s u j e i t o de quem se representava q u e i x o -
so: e assim e n v i a r a m da Recolêta dous Missionários á Parahyba 
a a f c r v o r i s a - l o para que em ajuda de tão justa guerra não ces
sasse. Ora estes servos de Deos não t i n h a m para sua conser
vação e m e l h o r r e g a l o do que os Mascates, seus Patrícios: c o n -
vinha-lhes pois f a v o n e a - l o s , embora destruíssem os naturaes, 
despojando-os do que era seu, como elles também f i z e r a m aos 
donos dos conventos que a d q u i r i r a m , pondo-os na rua sem 
mais d i r e i t o que o do mais f o r t e . 

Se fóra ascousas assim estavam, no Recife ellas não i a m 
melhor. No dia 6 de Agosto se a m o t i n a r a m os soldados c o n -

' t r a o seu Commandante, e Governador i n t r u s o , João da Mota, 
" pondo-o de t r a i d o r , e iam. a mata-lo, quando e l l e , vendo-se em 
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tal aperto, posto de joelhos, lhes pedio pelo amor de Deos o 
não matassem. E foi muito de agradecer que uns homens en
golfados em tantas tyrannias usassem co m elle de tanta pie
dade, quando, por ser sua a maior culpa, maior castigo o 
ameaçava. Era gente perdida uns, e outros, e para fazer 
mal amotinada; tudo portanto devia ser n'ella sem-razões, 
tudo desordens, e mais ainda ha vendo esvasiado em 33dias 
29 pipas de ago'ardente, ede vinho, cujo s vapores, subindo-
lhes ás cabeças, os faziam mais allucinados do que estavam, 
dando tirós toda a noite contra as sombras, suppondo-as, con
forme o seu temor, Leonardo Bezerra, e André Dias, que di
ziam, iriam dentro do Recife a mata-los. 

Por muitas vezes se viram assaltados do temor os do Re
cife, julgando que os do cerco entrassem de repente a devasta-
los; e Manoel do Rego, a quem então a desgraça tinha preso, 
sendo homem rico, e abastado, a taes termos estava reduzido 
que lhe era necessário lavrar fusos para sustentar-se, e para 
os poder fazer lhe permittiram por favor um canivete. Mas 
elle como foi sempre homem de coração fir me, e firme para 
a Nobreza, entendendo que poderia succeder abalroarem os 
de fóra os do Recife, deu em fazer espetos de pouco mais de 
um palmo dos páos que tinha para os fusos, e esconde-los 
debaixo da esteira em que dormia ; fazendo conta, se che
gasse a occasião que se dizia, dar a cada um dos presos o seu, 
para que, usando d'elle como de uma faca, obrigassem ao 
Carcereiro a abrir as portas da cadeia, e soltos fizessem pelos 
de fóra, e contra os do Recife, o que o animo, e coração de 
cada qual os ajudasse; mas, como se não poz por obra o 
primeiro pensamento, também o segundo ficou sem ter effei-í 
to: e assim, tornemos ao que mais se passava fóra. 

Na retirada que levaram Christovão Paes, e o Camarão, 
quando foram cercados nos Prazeres, foram parar á Una ás 
suas casas, donde foi de ambos o empenho favorecerem aos se-
diciosos do Recife com tudo que podessem. Partio para Ta-
mandaré Christovão Paes a remetter-lhes um barco de fa
rinha, que achou prompto, por descuido do Capitão-Mór Fi-
lippe Fragozo, em lhe parecer o deixava incapaz de fazer 
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1 Viagem sem. as velas que lhe tirára, presumindo íivra-lo as
sim do cuidado com que já d'antes tinham pretendido remet-
te-lo, quando o menos com que devia segurar-se era queiman-
do-o, e, prevenindo-se de muita carne, fornecer também o 
Forte. Porém o Capitão Christovão da Rocha Wanderley 

J cunhado de Christovão Paes, e seu opposto, mandava em 
contrarias diligencias para estorva-lo; mas não conseguio 
por fugirem os que o acompanhavam da batalha que tiveram, 
em que de uma e outra parte houve morte de alguns, e ou
tros feridos; e tornando d'alli a unir-se, Camarão, e Chris-

1 t o v ã o Paes violentaram de muitos as vontades, para que os 
acompanhassem, e de outros roubaram as fazendas* porque 

H não foram tão pontuaes em ob edecer-lhes. Mandou para isso 
?i botar bandos em seu nome o Camarão, impo ndo, e ameaçando 
B graves penas, sendo a que mais obrigava aos moradores a de 
* l n e s confiscar os bens como fazia. Por este modo se poze-
ram em poucos dias com 1,500 homens, e com parte d'elles 

:! soccorreram o Forte de Tamandaré, e c o m o mais que era ne-
i| cessario, promettendo fazer o mesmo aos do Recife. 

De tão grande atrevimento sabendo, os do Governo d e l i 
beraram manda-lo castigar sem mais demora, dispondo que 

éo Mestre de Campo Christovão de Mendonça com 400 homens 
Í entre moradores e soldados, partisse a reprimir as insolencias 
daquelles pérfidos rebeldes, que tão desleaes aos mesmos 

gaseus estavam sendo, e á sua Pátria; e sahindo d'01inda, o 
Mestre de Campo a 6 de Agosto chegou ao engenho do Giquiá, 
uma legoa do Recife para o occidente, e ahi se acampou até 
átprefazer o numero de homens precisos com algu ns que ainda 
faltavam. Neste acampamento o deixarei para t r a t a r do que 
logo succedeu com a sua ausência.. 
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CAPITULO VIII. 
Resultado da partida do Mestre de Campo contra o Camarão. 

1711. 
0 Sargento-Mór Manoel de Oliveira, que desde a fugida 
do Governador Sebastião de Castro estava recolhido no con
vento dos descalços, por algumas boas obras que havia feito, 
teve modos de sahir aquella noite, e metter-se no Recife, 
sem que o vissem as nossas sentinellas, porque da parte, em 
que assistia, registrava os atalhos por onde podesse d'ellas 
desviar-se; e julgando aquella pela melhor occasião em que os 
do Recife podiam ganhar a carripanha, os avisou que ficavam os 
Arraiaes desprevenidos por se t i r a r (Telles a gente que partira 
para fóra, e intimando-lhes a opportunidade da empreza, nu 
segurança da vi c t o r i a , os dispoz a sahirem a campo resolutos, 
como na manhãa de 9.do mez sahiram. Ao romper do dia dis
parou a Fortaleza do Buraco algunstiros, e ouviram-se muitas 
cargas de f u z i l , que pareceram ser da gente de fóra, além de 
outras, que já pelos mangues se disparavam. • 

O Ajudante de Tenente Francisco Gil Ribeiro, ( a quem pa
ra commandaras Infantarias, na ausência do Mestre de Campo, 
haviam os do Governo mandado v i r de Itamaracá, deixando 
a força d'alli ao mando do Alferes Carlos Teixeira de Azevedo ) 
j u l g o u ser o fogo no Buraco, e montando em, um cavallo par-
t i o á toda a pressa; mas, chegando ao Forte, a desafio com os. 
de dentro,, vio mui bem que a l l i não era, e correndo já de 
volta lhe deram dous t i r o s de peça que o erraram ; teve com 
tudo lugar de ver um troço, que formado na praia junto aa 
r i o lhe pareceu ser de alguns soldados, negros remangados, 
mulatos, e rapazes com páos aos hombros fingindo uma 
grande força armada. 

Os do Recife sahiram a picar por todos;os presídios, para 
que cada qual no seu se defendesse sem soccorrerao outro, 
onde a maior força carregasse; e posto que no principio se 
v i r a m os de fóra duvidosos, com tudo, conhecendo a fraqueza 
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do poder com que os picavam, e donde o estrondo das armas 
mais se ouvia, tiveram o desengano que a batalha se dava em 
Santo Amarinho, e assim era, porque botaram 400 homens em 
dous troços, buscando um a t r i n c h e i r a em que com 16 ho
mens estava o Sargento-Mór da Luz, Antônio Moreira deVas-
concelhos, o qual com esses resistindo as fechadas cargas da 
investida e lhes matou tres ; quando ia o i n i m i g o sobre elle 
melhorando-se no posto da tr i n c h e i r a , resistio com valor, e já 
ferido em uma perna ( que f o i passada de uma bala ) pelejou 
sem receio das muitas balas que choviam dos contrários, o b r i -
gando-os a deixarem o campo, e alguns outros ahi mortos. No 
mesmo tempo jogava do Forte do Buraco, sem cessar, a A r t i 
lharia a impedir o soccorro que d'01indaexpedio o Ajudante 

1 de Tenente, composto de duos Capitães, com as suas compa
nhias, Francisco Xavier Cavalcante, e Duarte Tavares do Rego 
que chegaram quando já se retiravam os inimigos, por ser á 
distancia grande, e maior no desvio que pelo alcance das pe
ças necessariamente tomaram. 

O o u t r o troço dos 200, acommettendo o presidio do Capi-
M tão Francisco Nunes de Freitas, achou com 7 homens só o seu 

Alferes João Nunes Tinoco ; porque, ignorando o Capitão 
que iam também a v i s i t a - l o , acudio com sua pessoa aos b r i n 
des que lhe mandou fazer o Sargento-Mór da Luz para os 
convites que buscava. O Alferes, vendo a desigualdade do 
partido, fez voluntária deixação do posto, onde assistia, antes 
que o maior poder o obrigasse a faze-la violentamente, e com 
os poucos seus pondo-se de emboscada, veio a ganhar n'ella 

• quanto perder podia no posto abandonado; porque, sem que 
o offendessem os contrários, a muitos offendeu, ficando a l l i 

, alguns mortos, e retirando-se outros feridos. 
O Capitão Carlos Ferreira, que vigilantemente acudia a 

: toda a parte, indo n'aquella manhâa do seu A r r a i a l para a Ci-
dade,no caminho ouvio das armas o estrondo,e voltando atrás 

> a Boa-Vista, onde já haviam alguns poucos acudio com os mais 
; a soceorrer os dous presídios atacados. Apenas appareceu, 
e ao mesmo tempo os dous Capitães que marcharam da Ci-

jj dade, quando v i r o u costas o i n i m i g o , e a bom correr os que 
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poderam i r com seus pés se acolheram ao amparo de sua A r t i 
l h a r i a , e de todas as Fortalezas: eram sem numero então as ba
las contra os que em alcance dos f u g i t i v o s iam. N'esta batalha 
que da manhãa durou até as 10 horas morreram dos Arraiaes 
somente dous, e dous f o r a m f e r i d o s , o Sargento-Mór, e outro, 
ambos nas pernas. Dos do Recife morreram, que foram logo 
vistos, seis, e tres que de0ois.se acharam mortos entre o mato. 
Dos que levaram feridos para dentro morreram 18, como o 
disseram os mesmos seus que de lá sahiram, porque o máo tra
tamento, pela falta de dieta, e de sustento, os reduzio a incu
ráveis, e f o i o maior vcrdugo para as vidas. Além d'estes fal
t aram outros muitos que d'elles se não soube, alguns se fo
ram deixando estar fóra, de maneira que o prejuízo dos 
Mascates montou a 60 homens, segundo a sua própria conta, 
mas secreta. 

Era seu Commandante o Capitão Manoel Carvalho, Euro
peu, que, sendo morador, e do Terço da Cidade d'Ólinda, con
t r a ella se rebellou pelo comprarem, esquecido do amor com 
que os. seus moradores o tratavam, e com que sentiram a sua 
desgraça na grande cutilada que na cara lhe mandou dar o 
Governador Sebastião de Castro, segundo se d i z i a , da qual es
capou com vida por milagre. E devendo da offensa resentir-
se, e agradecera quem em seupezar jacompanhára, trocando 
os termos se poz em menos de um anno da parte do autor do 
seu aggravo, e contra os que sentiram have-lo feito ! 

D^sta avançada não ficaram os do Recife mui contentes, 
nem houve repicar de sinos como das outras vezes, nas quaes, 
para encobrir o que sentiam, e satifsazer ao Povo mulheril 
do medo que mostrava, com repiques de festa nas Igrejas 
eram as desgraças dos, mortos celebradas : n'esta occasião, 
porém, trocou-se a sorte na consulta, e f o i a falta dos muitos 
que morreram, a que avivou a publicidade para todos ficarem 
resentidos, e de Manoel d'OIiveira bem queixosos pelo alvitre, 
e de os metter por elle em tal empreza. Nos decursos dos 
soccorros, e sentimento grande> agora fiquem, que eu torno 
ao Giquiá, onde também f i c o u o Mestre de Campo para partit 
esperando por mais gente. 

http://de0ois.se
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Na tarde. d'aquelle mesmo dia em que se acampou, aggre-
gando-se-lhe o Alf e r e s Diogo C a r v a l h o com 25 homens que 
tr o u c e de Goianna, p r e f i z e r a m estes os que f a l t a v a m , e f o r a m 
n'essa n o i t e d o r m i r aos Prazeres d ' a l l i duas legoas. 

Iam por Chefes da Ordenança o Coronel Duarte de A l b u 
q u e r q u e da S i l v a , e seu filho o Sargento-Mór J a c i n t h o de F r e i -
as A c c i o l e , o Coro n e l Manoel Garcia de Moura, e o Capitão-

Mór Francisco Fernandes Anjo. Supposto que a l g u n s d'estes ca
r e c i a m da sua gente, esperavam àggrega-la no c a m i n h o , po
rém assim não succedeu, p o r q u e , uns por temor, o u t r o s p o r 
malícia, todos se arreâaram, e se esconderam. Os Padres Fer
nando de Sobral,e José M a u r i c i o W a n d e r l e y i a m para confessar 
osque perigâssm no c o n f l i e t o ; o Vigário da Luz, A p o l l i n a r i o Mo
rei r a de Vasconcellos, e o Padre Domingos Dias se r e u n i r a m a 
mesma companhia, mas com di v e r s o i n t e n t o , p o r q u e o seu era, 
antevendo os riscos da batalha, e f a c i l i t a n d o - l h e s a amizade 
que t i n h a m com a l g u n s dos empenhados que a moviam, expor-
l h e s o seu engano, e move-los com razões oj postas á sem-ia-
zão q u e os empenhava. M a l l o g r o u - s e porém a d i l i g e n c i a pela 
que pozeram o Camarão, e os aggregados em r e m e t t e r a d e c i 
d o das armas a custosa d'aquelle enredo. 

P a r t i r a m demanhãa os q u e pousaram nos Prazeres, e l b _ 
ram d o r m i r ao Cabo em São José, p e r t o de tres legoas, e no 
out r o d i a ao T r a p i c h e , engenho de I p o j u c a , o u t r o t a n t o quasi 
de c a m i n h o , onde se d e t i v e r a m dous dias, por adoecer o 
Mestre de Campo de uma p e r n a ; ( m e l h o r fôra adoecer de 
ambas, e que a d i a n t e não passasse ) e havendo já n o t i c i a que 
Christovão Paes, e o Camarão estavam no engenho do Anj o 
e n t r i n c h e i r a d o s , t o r n o u o e x e r c i t o a pôr-se em marcha, e as 
tres horas (ia t a r d e na en t r a d a de urna mata m a t a r a m as sen-
t i n e l l a s do Camarão a u m dos que ia m d e s c o b r i n d o campo, 
e f e r i r a m a o u t r o . Com este desgoto e successo r e p e n t i n o se 
resolveram todos a ficar a l l i n'aquella n o i t e com receio das 
emboscadas; e estando já acampando-se, o Padre F e r n a n d o 
de S o b r a l os dissua d i o d ' a l l i ficarem, o b r i g a n d o - o s a que 
marchassem, pela inconveniência do s i t i o , e ainda mais pelo 
ri s c o a que a e s t r e i t e z a d'elle os s u j e i t a v a ; e offerecendo-se 

TOMO IV. \Qm 
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para explorador, postou-se na frente com uma escopeta nas 
mãos, e assim seguiram até sahirem fóra em uma campina, 
onde por espaçosa, com melhor commodo, e mais segurança 
se acamparam. 

No outro dia acamparam-se no engenho Ginipapo, mui
t o perto do s i t i o que Camarão occupava à frente de 1,300 ho
mens. O Mestre de Campo, considerando que o i n i m i g o era 
m u i superior em forças, mandou pedir soccorro á Olinda a 
toda a pressa, expondo aos do Governo a contingência do pe
r i g o em que ficava. E ainda que sem demora alguma p a r t i o l o 
go asoccorre-lo com 300 homens André Dias, não passou este 
do engenho Velho, porque ahi achou a noticia de que o Mestre 
de Campo com todos os mais Officiaes, e muitos dos soldados, 
t i n h a m ficado prisioneiros; o que obrigou Dias a fazer alto, até 
que no outro dia recebeu ordem de se r e t i r a r . 

Bem podéra semelhante caso ter desculpa, se as antece-
dencias o não fizessem suspeitoso, porque nem sempreteve 
o maior poder, seguro o vencimento. Mas o descuido dos 
Officiaes do Mestre de Campo, principalmente d'aquelles a cujo 
cargo se entregaram as disposições d'aquella diligencia, e a 
quem se devia a t t r i b u i r todo o louvor, ou vi t u p e r i o do bom 
ou m ão successo que tivesse, autorisou a desconfiança que 
houve d'elle,de que ia a entregar ao in i m i g o a força que 
se lhe entregou ; se não he que a falta de animo, e sobras de 
fraqueza, intempestivos accidentes nas batalhas, n'aquell3, 
p r i m e i r o que os inimigos, o assaltassem ; porque, devendo 
haver-se com cautela, e prevenção, teve tão pouca, que sem 
prevenir de munições os soldados, nem o campo de reparo 
algum que o defendesse, ainda sendo advertido por um que 
mostrou ser mais v i g i l a n t e , ao qual devia agradecer o conse
lho dado opportunamente, e quando estava o i n i m i g o tão de
fro n t e , de nada se valeu ; antes, dando tempo nas demoras da 
investida, com pretexto de tregoas escusadas, a que o inimigo 
mandasse a Tamandaré buscar uma peça de campanha, deu 
lugar a que elle, apenas a peça lhe chegou, e antes de que 
chegasse o soccorro que já sabiam se mandara pedir, o ata-
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easse no dia 18, largando primeiro fogo a um cannavial 
que o c o b r i a . 

E posto que os Capitães F a u s t i n o F i g u e i r a , e F i l i p p e F r a -
gozo, o Sargento-Mór J a c i n t h o de F r e i t a s A c c i o l e , e o u t r o s a l 
guns intrépidos, p o r e n t r e as balas se a r r o j a r a m no combate, 
tão b r i o s a m e n t e pelejando, que duas vezes pozeram a C h r i s t o 
vão Paes, e ao Camarão e m ter m o s já de r e t i r a d a , i n f r u c t i -
fero f o i t a n t o denodo, p o r q u e os mais, uns deram as cos
tas, e f u g i r a m c o m o f o i Manoel Garcia de Moura com todos os 
seus da r e t a g u a r d a , e o u t r o s de uma casa com o Mestre de 
Campo, e os mais Chefes, pasmados não s a h i r a m : não pôde 
ser tão poucos c o n t r a t a n t o s r e s i s t i r e m , e mais estando sem 
balas porque as que então se d e r a m aos que as p r o c u r a r a m 
com instâncias não cabia m nas boccas das armas, e o Mestre de 
Campo, m u i t o a seu salvo sentado no b a r r i l de pólvora, c o n t i 
n u a r i a n'esta inacção, se o Padre Domingos Dias a d v e r t i n d o - o 
não quebrasse o b a r r i l , e désse pólvora aos que a pedi a m ; 
for a m p o i s o s d e b i l i t a d o s ânimos dos Chefes, que aos seus 
desanimaram, o escudo m e l h o r que os contrários t i v e r a m . 

Andava n'esla occasião a de s c o b r i r campo, com 50 ho
mens, o Sargento Antônio dos Santos, e o u v i n d o o e s t r o n d o 
das armas, e devendo buscar os seus, e s o c c o r r e - l o s , que isso 
só era bastante para pôr os contrários em f u g i d a , f u g i o e l l e 
p r i m e i r o , tendo por mais seguro pôr-se a salvo. D'alli l o g o 
p a r t i o para a Cidade d'01irula, sem de s i nem dos o u t r o s 
saber parte, de t a l s o r t e que a todos a b o r r e c e u pela fraqueza, 
e j a d'anles era a b o r r e c i d o , por se fazer na paz temer dos 
negros, e moleques nos açougues, nas fontes, e nas praias, 
picando-se com todos por malvado. Por este c o m p o r t a m e n 
to covarde f o i s e n t e n c i a d o a t r a t o s , que, por menos acerto, 
não so f f r e u , ficando esperado na Cadeia até o fim da guerra. 

Dous e r r o s crassos n'esta marcha para haver t a l desgraça 
c o n c o r r e r a m ; u m patente a todos, o u t r o o c c u l t o , que depois 
veio a ser sabido. O p r i m e i r o f o i i r e m a Serinhãem a p r o 
vocar o i n i m i g o , podendo espera-lo l o n g e yi de seu t e r r e n o , 
e do seu c e n t r o , o n d e ( como todas ascousas que se acham 
fóra d'elle ) estivesse v i o l e n t a d o ; o segundo f o i c a p a c i t a r -



124 M E M Ó R I A S H I S T Ó R I C A S 

se o Mostre de Campo a abalar um exercito, p pô-lo á vista 
do cont r a r i o , levando uma ordem occulta, porescripto, do Re
verendo Bispo para não pelejar, nem fazer guerra. Ora, se se 
ia t r a t a r de paz, fôra escusado desfalcar os Arraiaes, tirando a 
gente que tão necessária n'elles era, podendo i r só com 10 
ou doze homens de sua guarda ; porque então, ou lhe não 
faziam desacato, ou se o fizessem era sem triump h o , e menos 
affrontoso : conclue-se portanto que nem a resolução de dar 
ta l ordem, e nem a de aceita-la fôra de soldados, por successo 
tão infausto. Estas desordens, at|uellas faltas, e outras mui
tas deram a vi c t o r i a aos contrários, aos quaes com cinco que 
nos mataram, e pouco maior numero dos seus mortos se ren
deu o Mestre de Campo,como quem ou t r a diligencia não fazia, 
entregando-se pri s i o n e i r o , e também ao seu Alferes Fran
cisco de Mello da Silva, assim como ao Coronel Duarte de 
Albuquerque, e seu filho o Sargento-Mór Jacintho de Freitas 
Acciole, ao Capitão-Mór Francisco Fernandes Anjo,e aos Alfe
res Diogo Carvalho, e Antônio da Cunha, e a muitos soldados. 
Ficou também rendido Antônio Rodrigues, Capitão-Mór dos 
Tapuias do Limoeiro, homem pardo valoroso, ao qual manda
ram os vencedores açoitar com bacalhàos, amarrado com um 
pão por entre as pernas. Christovão Paes, escoltando os pre
sos despidos, roubados, e amarrados com cordas pelos índios 
do Camarão com o desprezo maior que se considera, cami
nhou para o Forte de Tamandaré, e ahi os conservou até os 
embarcar para o Recife, onde chegandologo a novadosucr 
cesso houveram muitos repiques de sinos por todas às Igre
jas, e Conventos, com luminárias geraes por toda a praça, em" 
applausodo t r i u m p h o que alcançaram. 

Logo Christovão Paes, e o Camarão prometteram não só 
que brevemente p a r t i r i a m a v i r desalojar a João de Barros, e 
a todos os seus dos Afogados, pela i n j u r i a que aos Vassallos 
( os Mascates ) de El-Rei faziam no cercp, e aperto em que os 
tinham, mas também que estavam resolvidosa chegar áCidade 
d'01inda, e conduzir o Rispo para o Recife a assistir-lhes, 
ameaçando mata-lo se por vontade o não fizesse. 

Miguel de Godoes, Capitão do Terço dos Palmares, que 
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até a l l i acompanhou o i n i m i g o com a sua gente, i l l u d i d o por 
lhe dizerem que a Nobreza, e os mais moradores, violentando 
o Bispo seu Governador por favorecer os do Recife, o tinham 
preso na Cidade, ouvindo de suas mesmas boccas o contra-. 
r i o , e movido já das razões de um seu filho, e de uma carta 
mais que este lhe levou do Bispo, a cuja presença o mandàra 
ir o Capitão Manoel de Nabalhas, chamando-o para isso dos 
seus curraes onde assistia, e com outras mais noticias ver
dadeiras, que ouvio ao Padre Domingos Dias, se capacitou, e 
conheceu as falsidades, e enganos com que o moveram, e 
a deixa-los, passando-se queixoso para a parte da Nobreza, e 

1 do Bispo. 
CAPITULO IX. 

Os Mascates atacam Boa-Vista. Revolução em a gente de Goian
na. Edital publicado pelos do Governo militar. Este publica um 
Bando. 

1711. 
Não perdiam occasião os do Recife de incommodar os de 
fóra, já seduzindo com din h e i r o aos vis, e já atacando os 
honrados. A 21 de Agosto, tentaram atacar Boa-Vista, e em 
14 barcas carregadas de sua gente pretenderam atravessar o 
rio Capibaribe; mas acharam grande resistência, e com perda 
de dez homens retiraram-se, vingando-se eni dispararem, 
n'esse dia as Fortalezas 237 tiros. 

No dia antecedente, referio Manoel do Rego, que Miguel 
Correia, Domingos da Costa, Zacarias de Brito, Lourenço A l 
ves, e o Ribas quizeram f u g i r , e estando para isto já a bordo 
com muita fazenda, dinheiro, e mantimentos, foram desco
bertos peia ronda, e ficaram sem conseguir, mas descompos-
tos de traidores por quererem f u g i r , havendo sido elles os 
que moveram o levante; com tudo fizeram calar a ronda com 
dinheiro, para que á mais a noti c i a do caso não passasse. 

N'aquelle mesmo tempo, em que o Mestre de Campo, com 
agente que levava, ia em demanda do Camarão, se excitou 
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em Goianna outro tumulto de rebellados uns contra os ou
tros, querendo cada qual que a sua parcialidade prevale
cesse, pondo por essa causa em fugida aos que a não se
gu i a m , roubando-os e destruindo-lhes as fazendas, t a o l i c e n -
crosos, e tão soltos, que foi necessário os do Governo man
darem ao Ajudante de Tenente, que com os Alferes Carlos 
Teixeira , Francisco Alves, e o Ajudante Filippe Bandeira, e 
mais40 homens dos da ilha de Itamaracá, deixando por então 
a força d'alli entregue ao cuidado do Capitão Marcellino de 
Oliveira, fosse a r e p r i m i r os insultos, que tão repetidas vezes 
entre aquelles moradores se praticavam, porque os que por d i 
nheiro dos homens do Recife se venderam, suppunham que os 
mais se captivariam pelas armas, e sendo mui pertinaz a resis
tência nem assim convencia o seu engano. Poz-se o Ajudante 
de Tenente a caminho sem falta, e chegando com alguns 
mais dos de Araripe teve lugar uma batalha bem renhida aos 
23 de Agosto, de ma nhãa, dentro da V i l l a , onde em seu favor 
achou também o Capitão Antônio Rabello. De 500 que eram 
os rebeldes, ficaram mortos oito, e os mais fugiram : da par
te do Ajudante de Tenente quatro foram só os que morreram. 

Em 26 de Agosto, f o i mandado o Capitão Sebastião Dias 
de Abreu, com 50 homens, a Itamaracá soccorrer a Fortaleza, 
por suspeita que se teve de que a queriam i n v a d i r por algum 
soborno os do Recife, á vista da pouca gente com que então 
se guarnecia;e uma Sumaca, q u e n a q u e l l a manhãa sahio cos-
teando a terra para o Norte, ajudou mais a desconíiança: 
porém depois de chegado o Capitão, houve o desengano que 
fôra o intento bem diverso, e assim demorando-se mui pou
co se fez de volta, com a mesma gente, outra vez para Olinda. 

Com a noticia do mal que ao Mestre de Campo, e aos 
mais que o acompanharam, succedêra ( festejada com lumi
nárias, e repiques no Recife esta desgraça ! ) e em quanto se 
tratava dos meios de rebater a ousadia d'aquelle pernicioso 
gentio rebellado, e do seu maligno, e perverso séquito, man
daram os do Governo, a 26 do mesmo Agosto, pôr em todasas 
estâncias do cerco, e Arraiaes o seguinte Edital para excitar 
à vingança os ânimos dos que n'elles assitiam. 
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EDITAL. 
iii • 

« Por quanto he notório o i n f e l i z successo, que as nos-
,(i « sas armas tiveram com as dos rebellados, e sediciosos Chris-
tl «r tovão Paes Barreto, e o Camarão, Governador dos índios na 
1 « Campanha de Sebiró, onde se encontraram, de cuja peleja 
i!l « resultaram mortes, e feridas, tanto de uma, como de outra 

« parte, e senão conseguio da nossa a v i c t o r i a que esperava-
« mos, não só pela desordem que houve nos Cabos, mas tam-
« bem por serem os successos da guerra contingentes, e o 

ni « vencimento estar sujeito à melhor fortuna, cuja operação 
« de nenhuma sorte desluz o vaiai" d'aquelles que no con-
« flicto sabem vender as vidas pelejando, ou por vencidos 
« ficam prisioneiros, sendo o estylo político da guerra, ainda 
« entre nações encontradas, tratarem-se os que ficam presos 

* « com aquelle decoro, e respeito que merecem, tanto pelos 
« postos que occupam, como pela qualidade das pessoas, 
« sem que fóra do conflicto se executem acções tyrannas, 
« que estas só se experimentam entre bárbaros, onde falta a 
« razão, e sobra a crueldade ; e porque devemos não só sentir 
« o ficar vencidos, e prisioneiros o nosso Mestre de Campo^ 
« e mais Cabos, e soldados que o acompanhavam, ( sendo 
* este successo commum ainda nos Príncipes, e Generaes ) 
« mas ainda lamentar, com lagrimas de sangue, o máo t r a t a -
* mento, crueldades, e ignomínias, que com os ditos p r i s i o -
« neiros usaram aquelles a que só se lhes pôde accumularo 
« nome de tyrannos, despojando-os, descompondo-os, r o u -
« bando-os, e ultimamente amarrando-os com cordas as 
« mãos para trás, e levando-os arrastadamente a pé descal-
« ços viagem de oi t o ou nove legoas para a Fortaleza de Ta-
« mandaré, para d'ahi serem remettidos para o Recife, o que 
« promptamente executaram. Estas acções indignas estão 
« ensinando a toda a Nobreza Pernambucana a mais justa , e 

} « i r r i t a d a vingança, vendo aos seus naturaes, e parentes i g -
h « nominiosamente ultrajados, cujo aggravo comprehende a 
ÍÍ « todos, e ao valor de uma tão bellicosa, e destimida Infan-

« taria © desempenho do mesmo aggravo feito à pessoa d© 
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« seu Mestre de Campo, em cuja contemplação o mesmo pejo 
« se envergonha, e o mesmo v a l o r se a n i q u i l a . E não pa-
« r a n d o a q u i o escandaloso t r a t o d'estes rebeldes, t e m pas-
« sado c om m a i o r d e s e n v o l t u r a a oíTender o sagrado da pes-
(( soa do I l l m . Bispo, nosso l e g i t i m o Governador, atrevendo-se 
« a p r o f e r i r indecorosas palavras c o n t r a o seu respeito, 
« a u t o r i d a d e Episcopal, n e g a n d o - l h e a d e v i d a obediência, e 
« p u b l i c a n d o o d i t o Christovão Faes, que l h e vem cortar a 
<c cabeça, e faze-lo em postas ; palavras que mais mostram 
« serem ,de i n i m i g o da i g r e j a , e da Fé Catho l i c a , do que 
« de Christão ; i n d i g n a s de se p r o f e r i r e m c o n t r a u m Prelado 
« de tantas l e t t r a s , e vjftüdes, e o de m a i o r supposição que 
« vei o a estas Capitanias, causa que o b r i g o u a Sua Magestade, 
(( que Deos Guarde, a nomea-lo p o r Governador d'ellas. E que 
« Vassallo do d i t o Senhor ha, o' Ca t h o l i c o s , que, vendo ult r a -
« jados os seus respeitos que se i n c l u e m na sua pessoa por 
« Bispo, e por Governador, não f a c i l i t e a vingança? Não 
« s o l i c i t e os meios a p r o s t r a r aos pés do di,to Senhor uma 
« soberba mal i n t e n c i o n a d a ? Um o r g u l h o reconhecido? 
« Um a l v o r o t a d o r p r e j u d i c i a l á R e p u b l i c a ? E finalmente 
« comprado c om d i n h e i r o pelos sediciosos do Recife, para 
« da sua parte c o m p r e h e n d e r estes absurdos ? E o que mais 
« faz aggravar esta causa he v i r o Camarão com animo de 
« g o v e r n a r estas Capitanias, o que já vem executando, pas-
« sando Patentes a homens brancos, que as aceitam. A'vista 
« do r e f e r i d o , quando devíamos e x c i t a r , e refazer os ânimos 
« a este desempenho, como a causa se considera g e r a l , só pe-
« dimos, e rogamos a todos os que professam lealdade, e obe-
K d i e n c i a ao I l l m . Senhor Governador, Tenente de Sua Ma-
« gestade, e aos seus M i n i s t r o s , que he a base em que se es-
« t r i b a a fidelidade dos Vassallos, a bram os olhos do enten-
« d i m e n t o para reconhecerem se obra mal q u e m obedece ao 
d Governador, e aos mais M i n i s t r o s d'El-Rei, e está s u j e i t o ás 
« suas disposições, ou q u e m fóra da obediência se conserva 
« a b s o l u t o , regendo-se pelos actos da própria vontade, em 
« prejuízo do d i t o Senhor; e siga cada u m a parte que lhe 
« d i c t a r a razão, ou a da obediência, s e g u i n d o ao Governador^ 
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« e Ministro, ou a de desobedientes acompanhando a Chris-
« tovão Paes, e ao Camarão, que, unidos por interesses p a r t i -
« culares com os levantados do Recife,nos pretendem destruir 
« as vidas, o credito, e as fazendas. Olinda, 26 de Agosto 
« de 1711.» 

Seguio-se a este Edital mandarem os do Governo, em 28, 
lançar bando promettendo n'elle prêmios a quem matasse a 
Christovão Paes, e ao Camarão, pelos estragos, inquietações, 
e mortes de que haviam sido, e estavam sendo executores, 
para que não prevalecessem aquelles dous monstros tão des
obedientes, e perniciosos a tantas Capitanias, e Republicas, 
como de seus injustos procedimentos era manifesto. 

CAPITULO X. 

Determina-se ir buscar o Camarão, O Bispo convoca o Clero, e este se 
apresenta á frente de seus escravos armados. T a m b é m o Major Ne
greiros se apresenta com seus escravos armados. Batalha no districto 
do Cabo. Triumpho dos Pernambucanos. 

1711. 

São muitas vezes d'alguns as desgraças para outros pre
lúdios da fortuna, e o mesmo que para aquelles foi ruina a 
estes costuma dar a m ã o para a subida. Na infelicidade que 
o Mestre de Campo teve, occasionada de sua própria incúria, 
senão foi porque assim o. quizesse de pensado, esteve do Ca
marão toda sua ventura; e sem exagerações do seu triumpho, 
por se não alargar uma em outra pena, qual a sua gloria se 
reputa bem se considera. Resoluto em pa r t i r para o Recife, 
demandando primeiro os Arraiaes, e, levantando-os, conquis
tar a Cidade, e sujeita-la; prender o Bispo, ou, defendendo-
se elle, dar-lhe morte, eram do Camarão os seus desígnios, e 
de tão barbara ousadia os avisos que chegavam, que para 
refazer-se de mais gente mandara publicar um Rando, i m 
pondo a pena de traidores, e perda de bens aos que o não 
acompanhassem. 

Não havia gente, por estar divertida com tantas i n q u i e -
TOMO ív. 17. 
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tações, com que se podesse fazer frente ao caboclo, « aos 
qüe com elle juntos vinham sobre Olinda, eaõ mesmo tempo 
guarnecer o cerco dedúas legoas e meia de distancia, desde es
ta Cidade até a Barreta, extensão que occupava 20 presidios 
necessários, além das muitas sentinellas que era preciso sem
pre ter prevenidas, e das rondas que por varias partes decora 
r i a m , atalaiahdo,e descobrindo os impulsos,e passos dos inimi
gos; e apenas se achariam 800 homens para tudo, havendo mais 
de 6,000 armados dentro do Recife, segundo o numero das ar
mas que se soube repartiram, tiradas dos armazéns, e do d'a-
quellàs que já tinham. 

N'este aperto, consultando-se entre os Chefes o meio de 
se obstar ao rebelde índio, e a seus sequazes Christovão Paes, 
José de Barros, e os mais que se lhe aggregaram, resolveram 
i r sem falta contra elles á toda a pressa, e promptamente con-
vocando-se com presteza os da Ordenança que haviam ido a 
refazer-se ás suas casas, na esperança também de que chegas
sem n'este breve i n t e r v a l l o os Tapuias de Ararobá, que segun
da vez fôra por elles ( por se l i v r a r das balas dos presidios) o 
Capitão Manoel Barboza, dizendo have-los impedido da pri
meira o Padre da Recolêta, missionário que os regia, e que era 
parc i a l , como todos osRecoiêtas eram, dos do Recife. 

O Bispo, das ameaças te meroso, mandou convocar todos os-
Clerigos defóra para assistirem-lhe, e mandou o Padre Manoel 
Rodrigues Netto ao A r r a i a l do Camarão a declará-lo, e a Chris
tovão Paes, por excommungados por conspirarem tão soltos 
contra elle. E por se impedir ao Padre o passo, já com receio 
da censura, elle a fez publica em varias partes, e em Ipojuca 
na Matriz, á vista de Godoes, que já dos dous andava desunido; 
mas da excommunhão nenhum caso fizeram, nem depois pro
curaram absolver-se. Os mais Clérigos, com o aviso da afflicção 
do seu Prelado, promptos acudiram até 100 com seus escra
vos (cada um a dous, e tres, e outros a mais) mui bem arma
dos, e para qualquer desempenho m u i capazes; e fo i este 
soccorro a tão bom tempo, que novo animo inftüio nos da 
«Cidade, e n'ella botavam de noite a sua ronda muito bem 
áisposta, e prevenida, acudindo lambem aos reba«tes se os 
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havia. O Sargento-Mór Mathiâs Vidal de Negreiros, che-
gando-lhe a mesma n o t i c i a á P a r a h y b a , com 40 homens, e n 
tr e m u l a t o s , e negros seus, a r m a d o s , veio l o g o , e pelo zelo s e 

tez d i g n o do agrado com que f o i de t o d o s recebido. 
O Capitão-Mór João de Barros Rego, achando-se no seu 

A r r a i a l , já com p e r t o de 1,000 homens, po r l h e h a v erem che
gado os que t i n h a m i d o a refazer-se, f o i offerecer-se ao Rispo, 
e aos do Governo, para i r t e r e n c o n t r o com o Camarão, e r e 
p r i m i r - l h e o i m p u l s o , e ousadia com q u e estaya, e com que 

Mil vinha. Foi esta o l l e r t a de todos bem aceita, e agradecida, 
por ser na força da m a i o r necessidade, e mais ur gente, quan-

SOÜ do já desmaiavam de socc o r r o as esperanças, pois só se t i -
Wil hham do Coronel Antônio da Rocha Bezerra, que chegasse 
, i * do Rio-Grande com o seu g e n t i o , e do Capitão-Mór Affonso de 
UKÉI A l b u q u e r q u e Maranhão. Dos Tapuias de Ararobá havia já 
mm desengano de que os t o r n a r a a i m p e d i r o Padre Recolêta : e 
ma nem da d i l i g e n c i a de q u e m f o i a c o n d u z i - l o s se podia esperar 
i^ss mais, porque era ( posto que o c c u l t o ) p a r c i a l dos do Recife, 
,ysk além de que o q u e r e r empregar-se em idas, e vindas, não t i -
iàk nha por fim senão f u r t a r o co r p o ao p e r i g o dos combates. 
pj,^ Apezard'isto dispozeram-se l o g o para m a r c h a r João de Bar-
enfe r o§- e 0 Capitão André Dias de F i g u e i r e d o , os quaes s e g u i r a m 
v a . r ; . : para o engenho Velho, donde l e v a r a m o r d e m de não passar 
p,^ sem novo aviso, p o r q u e os do Governo t i n h a m ordenado ao 
.loeiõ Ajudante de Tenente sahisse á toda a pressa de Goianna, on-
itioi d e Para socego dos moradores sé d e t i n h a , para t o m a r o com-
id f i mando da expedição, que c o n f i a v a m ao seu v a l o r , e p e r i c i a . 
t@ty 0 Capitão-Mór Lourenço C a v a l c a n t i t i n h a i d o do A r r a i a l 
n t e a da Boa-Vista, c om 150 homens do seu r e g i m e n t o , s u b s t i t u i r 
,defMHf: n 0 s Afogados o Capitão-Mór João de Barros Rego, e ao Capi-

tão André Dias, e a 29 de A g o s t o sa b i r a m elles, como se acaba 
{0í d » dizer, para o engenho Ve l h o , a c o m p a n h a d o s também por 
^ toda a Nobreza, q u e no mesmo A r r a i a l a s s i s t i a , que era m u i t a , 
_0 sob o commando do Sargento-Mór Christovão de Hol l a n d a 
iío«* Cavalcanti. O Padre Antônio Jorge Guerra, Capellão da 
noiloi ^ a ~ v i s t a , influído pelo n o b r e o r g u l h o dos parentes, e a m i -

gos, os quaes, fazendo cada u m a causa sua, todos a des p i c a r -
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se concorriam, quiz também acompanha-los, e para isto deu 
parte ao Bispo, que com affavel urbanidade se mostrou, ede 
seu zelo agradecido, mandando para substitui-lo na Capellania 
do A r r a i a l ao Padre, seu Primo, Manoel Lopes Guerra, o qual, 
no pouco tempo que ahi esteve, se fez, pela brandura de seu 
animo, e pelo destemorcom que nas occasiões se descobria, 
com affectuoso agrado amar de todos. 

No u l t i m o dia de Agosto, chegou á Cidade d'01inda o 
Ajudante de Tenente Francisco Gil Ribeiro com 40 homens 
da Freguezia de Goianna, onde deixou morto, e degolado An
tônio Coelho, Sargento-Mór que era dos contrários, e trouxe 
preso a Jeronymo Paes, ferido, porque o culparam de amoti-
nador, e cabeça do motim, tanto que os revoltosos o elege
ram Procurador do seu Povo, a quem movia, e seduzia com 
dinheiro, mostrando-o pelas ruas em um açafate, dizendo 
que eram rosas que do Ceo n'elle cahiram ; e por isso lhe 
deram nove ti r o s , e muitas cutiladas na cabeça, de que não 
foi pequena fortuna escapar com vida, sendo a tenção mata-
lo. De presidio ficou dentro de Goianna Antônio Rabello 
com a sua companhia, que com brio, e destemer a l l i assis-
t i o sempre defendendo a V i l l a , e a seus colonos de todas as 
invasões dos levantados que tanto alvoroço, e ferda deram 
aos moradores ; e ainda maior fôra se não temessem o seu 
talento, e resolução em re p e l l i r todos os rebeldes. No outro 
dia, 1.° de Setembro, soube-se que, estando o Capitão-
Mór João de Barros no Cabo,'tivera noticia de que o Camarão 
mandara prevenir-se de carne, e farinhas em Jurisaca, e que; 
mandando tropa contra os executores d'esta diligencia, toma
ra todos os mantimentos que elles tinham arrecadado, ma-
tando-lhes dous cabôclos em vingança de um negro, que pelos 
acommetter também fôra morto. 

A 3 de Setembro, partira m o Ajudante de Tenente, e ou
tros Officiaes com 120 homens, a se incorporarem ao exercito 
com que esperando estava João de Barros, então bem cuidado
so em deliberar sobre uma traição, que se lhe havia desco
berto contra elle, e que contra a sua gente machinavam ; e o 
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mais he que pelos mesmos que levava em sua companhia, seus 
parentes, e que se diziam seus amigos ! 

Descobriram-lhe pois, que estes seus companheiros es
tavam conjurados para se passarem, com a gente de suas Fre-
guezias, para o i n i m i g o , atacando a João de Barros, e á flor da 
sua gente pelas costas, para que fosse mais lamentável a 
desgraça, e fosse mais odiosa a aleivosia de seus mesmos pa
rentes, naturaes, companheiros, e amigos, sem duvida por i n 
veja do seu zelo, e por não se atreverem a i m i t a - l o . Impulsos 
de melhor accordo teve João de Barros em remette-los d'alli 
presos para a Cidade, para que, separado aquelle bando, des-
fallecessem os mais, que conspiravam, e fosso o abatimento, 
e o castigo para uns exemplo, e l u d i b r i o para os outros : mas, 
vendo o aperto em que semelhan tes conjurações tinham pos
to os Pernambucanos, mal guarnecidos os seus Arraiaes por 
causa d'ella, e o Camarão soberbo pelo séquito que trazia, as
sentou por mais acerto dar-se por entendido na aleivosa con
juração, faliando a todos d'esta maneira : 

« Srs. e Parentes, meus Amigos e Naturaes. Não i g -
« noram Vmcs. a obrigação que aqui nos traz ser a mesma 
« com que até agora me empenhei, e de presente, pela ne-
« cessidade que vejo, mais me empenho contra estes sedi-
« ciosos, que tyrannamente nos dão guerra. Bem consta 
« a todos a soberba, a ousadia, e atrevimento com que 
« os Mercadores do Recife se levantaram a tomar armas 
« contra nós, negando, e desconhecendo para o fazerem, 
« ao Governador, às Justiças, e ao Senado, que he o nies-
« mo que se negassem e desconhecessem ao próprio R e i ; 
« pois c o m a sua voz, e em seu nome nos governam, aba-
« tendo-se por outra parte aos Naturaes com mais aquelles 
« que os seguem, em reconhecerem por seus Cabos, e 
« governo a João da Motta, e ao negro Mestre de Campo 
« dos Henriques, cujo captiveiro, por moderno, escusa a 
« nossa memória recorda-lo. Esta desobediência só, e a 
« obediência v i l por que a trocaram, quando de mais não 
« houvera a i n j u r i a que nos fazem, bastava para dever-
te mos, como bons Vassallos, em fé da nossa lealdade, des-
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« t r u i - l o s , quanto mais tendo nós aquella por e s t i m u l o ! 
M A quem não picará o b r i o , vendo a Miguel Correia Go-
« mes, que bontem nos deu agoa às mãos, e nos servio 
« à mesa por muitas vezes em casa de seu amo Domin-
« gos da Costa de Araújo, carregado de alforges de dro-
« gas, que, apregoando, vendia pelas portas, e os nossos 
« negros lhe davam agasalho em suas casas; a Joaquim 
« de Almeida, moço de um m u l a t o ; ao Paciência, e a ou-
* tros muitos inferiores ainda a estes, que foram seus 
« criados, e que havendo-nos t i r a d o destros a sustância 
« dos cabedaes pelas usuras, despoticos nos lugares pela 
« confiança, intentarem falsários tirar-nos também a Nobre-
« za pela ousadia? Que opinião he a nossa? Deixa-los 
* tr i u m p h a r do nogso nome, da nossa fé, e da nossa leal-
« dade ? Até onde chega, e para quando se guarda o va-
« l o r Pernambucano, que deu realce ao braço Portuguez 
« em todo o mundo ? Que determina ? Que espera ? Con-
« sentir que em v i l escravidão nos ponha aquella picara 
« canalha? Aborto parecêra do discurso o preferi-lo, se 
« tão descahidos não estiveram os a l t i v o s pensamentos 
« dos nossos naturaes, que se deixassem muitos comprar 
« dos Mascates, por d i n h e i r o ; e em que conta se podem 
« ter os que por venda se r e d u z i r a m ao preço d'ella de 
«i contado? Pois por certo que por mais cores com que 
« queira o pincel da desculpa disfarça-los, sempre nas 
K tristes sombras de captivos seus serão eternamente wa
tt nifestos. 

« O injusto proceder dos compradores, e ainda mais 
« injusto o dos comprados, nos traz a todos inquietos, 
« sem socego, por defendermos a nossa liberdade ; fallo 
« d'aquelles que a venderam, (*) que pelo mesmo caso, se 

(*) Se este nobre Pernatnbu cano hoje resuscitára, de que in 
dignação se não tomara também, quando soubesse que filhos i n 
dignos venderam o renome, a gloria, a reputação de sua Pairia 
por Becas de Desembargadores, e outros Empregos, e que, além 
d'isso, infainarain pelos Jornaes o próprio berço, para aduLaieia 
Q Poder ?!! 



DA P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O 138 

« quizeram a tantos ver, e por sujeitos, tributando sub-
^ <c missões até ao Camarão, que, sendo índio gentio, lhe obe-
* « decem, e a seus Bandos, e aceitam Patentes suas para 
, t Postos, que só são da regali a dos governos, e com c i r -

« cumstancias mais licenciosas, porque depõe alguns que 
^ « não lhe agradam; por isso se tem feito tão ousado, e 

« tão hydropico de mandar, que se considera o p r i m e i r o 
!" « em Pernambuco, e vem com poder de gente contra a 
C í « pessoa Il l u s t r i s s i m a do Bispo, nosso e seu Governador, e 
* « contra nós tão insolente, fazendo e ameaçando estragos e 
: : «'ruinas, que me o b r i g o u ( impondo o meu Ar r a i a l a cargo 

«de outrem, por f a l t a de poder menos guarnecido, e acu-
« dindo a maior necessidade) offerecer-me a v i r ao encon-
« tro a este pérfido rebelde, e abater-lhe os brios, que tão 
« altivos a d q u i r i o da vez passada. 

« Todos Vmcs. animosamente, com destemor, se offe-
« receram logo a acompanhar-me, como fizeram, a cujos 
* affectos tributará o meu obséquio rendimentos toda a 

si « vida de obrigado, sem que me desobrigue a certeza dos 
« que n'este exercito conspiraram contra mim, para matar-
« me, e se animam a faze-lo, com intento de se passarem ao 
« Camarão, onde ache asylo tão grande aleivosia, e com 
« ella alcance a v i c t o r i a que pretende, em que se segura 

m\ « o t r i u m p h o a que aspiram os do Recife. 
npfti « Não quero persuadir-me a que coubesse acção tão 
1*1 « odiosa em ânimos, que se dispõe para emprezas que os 

« acreditem, e quando para i n c e n t i v o dos que me vêm, e 
« me acompanham, não baste o meu zelo, e de alguns o 
« temor, ou conveniência objectiva os desanime, para que 
« me desamparem, fugindo, ou passando-se á parte d'este 
« i n i m i g o , constará ao mundo, que sacrifico a minha vida 
« nas aras d'esta Campanha, satisfazendo por credito da 
« minha Pátria as obrigações com que n'ella nasci, e de 
« quem sou, pela não ver no abatimento em que a ma-
* l i c i a i ntenta pô-la, e ver-me-hâo mais fácil mente r e n d i -
« do ao impulso de huma bala, do que á copia de m i l 
« cruzados com que me fizeram t i r o de bem perto. 

r q* 
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Assim fallou João de Barros Rego, e todos, abjurand® 
o motivo da desconfiança que manifestara, magnânimos 
se offereceram do novo a acompanha-lo até darem a u l t i - u 

ma gotta de seu sangue, com a mesma deliberação que 
n'elle conheceram. Entretanto, marchava o Ajudante de *«' 
Tenente com Portaria, para, incorporados, se lhe dar do com- inp 
mando a preferencia, como era bem, entretanto que o Cama
rão, ferido pela censura que contra elle se havia declarado, 
mandou do Engenho do Trapiche de Tpojuca, por mar, pedir 
ao Mandante do Recife^ João da Motta, o conselho de al-
gum Theologo, que a validade d'ella lhe explicasse, e se 
era justa a guerra que faziam, e Motta lhe mandou o Pa
dre da Recolêta, João da Costa, agente p r i n c i p a l da mis
são do levante e levantados, e o Superior do Carmo da 
Reforma ; mas não chegaram a tempo, que lhe dessem o 
desengano, por ter jà ido para a Villa do Cabo, onde mui pou
co tempo se demorou, porque os nossos o obrigaram a 
retirar-se acceleradamente. 

A 7 de Setembro, sahiram os do Recife para atacara 
força que ficara aos Pernambucanos, pretendendo romper 
o assedio, e irem pela retaguarda do Exercito em soccor-
do Camarão, que era a firme ancora de suas esperanças. 
Sahiram pois com 400 homéns, 200 a fazer frente ao Ar
raial dos Afogados, e 200 buscando a Ilha de Joanna Be
zerra : (*) e não foi pequena a dissimulação que n'esta di
ligencia empregaram, porque lhes deu lugar a que che
gassem até onde, se fossem vistos, não chegariam. Ahi 
os rebateu, com os poucos do seu presidio, o Alferes An
tônio Bezerra, que infelizmente ficou morto de uma bala. 
Prevenindo porém os do Recife, que os de fora podiam ser 
soccorridos, se emboscaram, para que a seu salvo fizes
sem grande estrago em quantos acudissem ; mas, sendo des
cobertos, e batidos, deixaram o campo com dous mortos, 

(*) Esta Il h a do rio Capibaribe hoje he propriedade do Exro. 
Sr. Barão de Suassuna. 
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fazendo fogo era retirada até se recolherem ao abrigo de 
^ sua A r t i l h a r i a . 

N'este assalto perderam os Pernambucanos, além do A l 
feres, 2 homens, e 4 mais lhes fe r i r a m ; e dos Mascates mor
reram 7, e aprisionou-se-lhes 1 c r i o u l o dos Henriques, fe
rido por uma bala em um braço. 

:0U . ,vf.,., 
CAPITULO XI. 
Necessidades dos do Recife. Os Pernambucanos procuram o Camar&o. 

Batalha que lhe deram, na qual o derrotaram. Prisão de Sebastião 
de Castro Caldas na Bahia. 

1711. 
Era a fome tão geral no Recife, e tão grande a miséria em 

que se viam os Mascates, que chegou a dar-se um vintém 
por uma espiga de milho, e todavia aquelles homens não 
perderam, nem mesmo esta occasião, para usurariamente 
promoverem o seu interesse, antes pelo contrario ^ a q u e l 
les mantimentos, que em algum barco de fóra podiam en
trar i l l u d i n d o a vigilância dos sitiadores, punham os preços 
tão subidos, que, aproveitando-se da necessidade dos f a m i n 
tos, na commum miséria faziam alta ganância! perecendo, 
pois, estavam todos: este miserrimo estado os movia a man
darem nas vasantes das marés cavar mariscos; mas era t a l 
a perda sua e das màriscadeiras na arriscada di l i g e n c i a , 
que nunca se recolhiam, tantas quantas sahiam, por
que mortas a t i r o s umas, outras tomadas, eram commummen-
te despojos da vingança, que da altivez dos Europeos toma
vam os Pernambucanos offendidos; querendo por este mo
do, e pelos mais em que da i r a tomaram as lições, v e n J 

eer seus contrários, dibi l i t a n d o - l h e s as forças, para que 
mais depressa se rendessem. Lastima era em verda-
de ver o preço por que a gente do Recife adquiria o t r i s 
te marisco-pedra, que se por fiel ainda sem farinha era ape
tecido, e bem buscado, nunca sem grande risco o alcan-

T0M0 IY. 18. 
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çavam • e como não podiam evitar o perigo das mariscadei-
ras, nem excusa-las da occupação, pois d'ella dependia o 
seu sustento, costumavam manda-las nas horas de ma
rés, em companhia de escoltas armadas que as guarda
vam, disparando primeiro muita A r t i l h a r i a as Fortalezas. 
e marchando partidas, umas a descobrir as emboscadas 
d'entre os mangues, e outras a fazerem frente aos que dos 
Arraiaes sahissem à pilhagem : e sendo quotidiano este 
exercício, e em muitos dias duas vezes repetido, poucas 
vezes se recolheram a seu salvo, sem que de fóra lhes apa
nhassem algumas negras, ou matassem a alguns dos que 
iam defende-las, 

Na assídua repetição d'esta competência se tomaram 
mais de cem negras, isto he, dezoito, a 15 de Julho, nos 
Affogados, doze, em 26 do mesmo, na Barreta, nove na 
Tacaruna, em outro dia, e o resto em diversas vezes. 

Estes descontos, e estes apertos supportaram os Mascates 
somente antes da vi c t o r i a que alcançou o Camarão sobre 
o Mestre de Campo, a quem aprisionou ; porque depois d'es-
ta acção começou o vencedor a abundar o Recife (\e car
ne, farinha, e de todo o necessário, porque, como se acha
va com o passo l i v r e , e a força de Tamandaré á sua dis
posição, com o porto franco para|os embarques, e além d is-
so, dispunha das Freguezias dos seus confederados, po
dia soccorrer o Recife com largueza a custa fosse de quem 
fosse, pondo-o assim a abrigo da terrível guerra, que 
a fome até a l l i lhe tinha f e i t o ; e foi esta a mais fres
ca viração que tivéram os Mascates em tanta calma, e oorva-
Iho que humedeceu tão grande esterilidade. 

Em 4 de Setembro chegou a incorporar-se o Ajudan
te de Tenente com João de Barros Rego, e André Dias de 
Figueiredo, que o estavam esperando no engenho Velho do 
Gabo, e chegando pela tarde, sahiram elles a recebe-lo 
com todo o corpo do Exercito, com aquellas urbanidades 
que ensina a boa política da Milícia, em que eram todos 
bem instruídos, se não por experiências do uso, por suf-
ficientes lições que ti n h a m da arte. Depois das primeiras 
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% cortezias de uns e outros, com que se saudaram, offere-
|{ cendo (*) o Ajudante de Tenente a ordem que levava, com e l -
il la aos mais que a ouvi-lo estavam, assim fal l o u : — «Meus 
«I « Srs. e Amigos, a quem o tr a t o , o amor e a pátria, e agora 
|i5 « mais que tudo, os sobresaltos da guerra, os descommo-
^ « dos da campanha, e os trabalhos, fazem Íntimos no affec-
it| « to. O Sr. Bispo Governador, e os mais Srs. do Gover-
i, « no das armas me enviam á presença de Vmcs. com es-

« ta Portaria, em que me elegem Cabo d'este Exercito, 
« para a conquista do rebelde Camarão e seus sequazes. 
« E sendo tão justificada a causa, por que pretendem su-
« piar o atrevimento, e ousadia d'estes levantados, me pa-
« rece que "a cada um de nós estimulam as obrigações de 
« a defendermos, como a própria, pois, em desabono nos-
« so e da mesma nossa pátria, vem soberbos invadir-nos a Ci-
« dade, e dest r u i - l a , e publicam que hão de prender, ou dar 
« morte ao I l l m . Sr. Bispo, sem respeito a ser Governador nem 
« a ser Prelado. A fé, e lealdade, que foram sempre realce da 
« Nobreza, e do valor Pernambucano, e que tão igualmente 
« em Vmcs. todos resplandecem, eternisem a gl o r i a , que ago-
« ra com vantagens podem conseguir, em despicar-se de um 
« convicio v i l , e de uma affronta que este gentio nos impõe, 
« para culpar-nos, porque o motivo com que nos busca 
« he bem sabido, e o pretexto temerário. Um e outro 
« nos inculcam o natu r a l d i r e i t o da defensa, e de ta l sor-
« te que seja o nosso braço, o que, decepando ao nosso 
« altivo ícaro as azas que com cego vôo o levam a insana 
« presumpção de governar a Pernambuco, desperte á sua-
« culpa, para que o precipite em memorável desprezo das 
« idades. 

« Parece que havia consultado o pérfido Camarão, já 
« d'antes, a desgraça do Mestre de Campo, e dos mais Ca-
« bos, para no seguro d'ella franquear as portas á f o r t u -

(*) Ajudante de Tenente, Patente antiga, que correspondia á 
actual de Capitão. Veja-se Cunha Matos, palavra Ajudante. 
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« na, que tão prospera lhe f o i , para vence-los, porque he ic 
« certo que, se em médio d'aquella esta o não esperara, á 
« nunca a tão loucos pensamentos se subira, que o fizes- i d 
« sem de seu agreste e humilde culto transcender, sem mais ta 
« política, ás presumpções do General mais bellicoso, nem f 
« agora o chegariam a este precicipio d'onde tem indubita- f 
« vel a rui n a á vista do seu ser, e de tão nobre luzimen- i 
« to, e valentia, como estou n'este- Exercito registrando, y 

« de que se verá corrido brevemente, perdendo toda a L 
« glo r i a que conseguir pôde por ousado. A Vmcs., como 'j 
« bons patrícios, encarrego as disposições d'esta Campa- jj, 
« nha, e d'esta guerra, para rege-las do modo que até aqui ,jf. 
« fizeram, em que adq u i r i r a m aquelle louvor que nunca .. 
« por mais encarecido poderá igualar-se ao que mere-
« cem; e me oflereço a acompanha-los por soldado de-
« baixo de suas bandeiras militantes, até dar a u l t i m a got-
« ta de meu sangue em defensa do nosso Rei e Senhor, *' 
a desaggravo dos nossos naturaes, e credito da nossa Pa- ,S| 

« t r i a , que he nome e lugar maior a que pôde subir o 1,1 

« meu desejo. » Apressaram-se os Chefes, e a mais No
breza, que o ouviam, a agradecer-lhe a obsequiosa unha- ^ 
nidade corh demonstrações de animo obrigado, e com a ?n 

mesma correspondência se offereceram a acompanha-lo, 
obrando tudo quanto lhes encarregasse e dispozesse, mos- 1 

trando-se muito satisfeitos de o terem por General níquel- D 
le Exercito, e na occasião da batalha que esperavam, em |f»l 
cuja vi c t o r i a todos iam tão interessados. Concluída esta V 
interrupção continuou o mesmo Ajudante de Tenente, d i - M 
zendo : — ^ 

« Obrigam-me Vmcs., sendo tão dignos de emprezas ^ 
« mais relevantes, e me habilitam para esta em que eu po- L 
« déra m i l i t a r como soldado; mas, visto me fazerem tan- ^ 
« ta mercê, peço a quaesquer que aqui se achem com lt)| 

« alguma repugnância a conseguir esta determinação com 
« que estamos, e que intentem, por esta causa, desviar-se na 
« batalha, ou antes d'ella, que desde logo se manifestem e se 
« deixem ficar, que nem por isso os hei de ter em menos. 1 
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« conta, nem receberão damno algum em suas pessoas ou 
x« fazendas, que lhes prometto, e dou minha palavra de os 
« defender, e a tudo que seu fôr, sem que tenham d a m n i f i -
« cação em cousa alguma ; e esta diligencia faço como i m -
« portante para saber a. ordem em que hei de dispor a 

«ar 

« peleja, segundo a gente que achar prompta a acompá-
« nhar-me. » 

Nenhum houve que se escusasse de o seguir, antes 
todos com demonstrações de affectos, valor, e urbanidade 

T se ofTereceram de novo a acompanha-lo, desejando cada 
lút q u a l c I u a n t o a n t e s v e p - s e no conflicto, para, por obras, ex

ceder-se no que exteriormente mostrava, e no que com re
solução heróica promettia. 

Trataram de preparar-se para marcharem dahi a 2 dias 
:i a buscar o Camarão onde estivesse, prevenindo-se bem de 

cartuchos, porque além dos que levava cada um dos s o l 
a s ! d a d o s > c u Í a s patrtfnas estavam bem providas, mandaram 

ir mais 2 barris de cartuchame. Conduziram também 2 
peças de campanha da casa de Christovam de Barros Re
go, para melhor seguro dos resolutos ânimos, com que com-

j ( B bater a ferro e fogo se dispunham. Proveram-se de man
timentos necessários, e esta f o i a causa p r i n c i p a l da de
mora que tiveram. 

EU -
O Camarão, sabendo que o nosso Exercito estava no 

^ engenho Velho, marchou com o seu do Trapiche de Ipo-
juca, e se postou no engenho de D. M'*ria Magdalena, na 

;.. Lagoa que fica entre Garapú, e S. José, meia legoa l o n 
ge do Acampamento Pernambucano, ou pouco menos. 

Ahi se ent r i n c h e i r o u , ajudado dos negros da Freguezia, 
•I cujos donos eram nos vivas e applausos do Camarão empe-

nhadissimos; os occultos porquês elles os sabiam, como 
também não ignoravam as muitas, e perigosas embosca
das que no caminho, por onde necessariamente havia ser 
d o s nossos a passagem, estavam postas ao l a r g o ; e com 

o cf tudo, se f o i grande a cautela dos que as postaram para 
0 conserva-las, não f o i dos confidentes e honrados moradores 
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menor o segredo em encobri-las de tal sorte, que nem po- H 
dessem os nossos l e r n o t i c i a . «i 

Mas Deos, que sempre nas pressas nos açode, e nos [ 
l i v r a das tenções malévolas dos homens, dispoz. que, sa-
bendo os nossos do s i t i o que t o m a r a o Camarão, e par- „ 
t m d o l o g o em busca d'elle, deixassem a estrada das Si- p 
d r e i r a s , que era a mais c ommum, e onde estavam prevê- s[ 
nida s as siladas, e seguissem a o u t r a do Bôto, não tão d i - 0 

r e i t a nem tão boa, e p o r isso menos t r a n s i t a d a , e menos 
p u b l i c a . I n f r u c t i f e r a f o i p or t a n t o , d'esta vez, a astucio- | 
sa malícia dos contrários, e acautelando-se os nossos de § 
o u t r a traição, e r i s c o semelhante, ao passar pelo cannavial t 

de R o d r i g o da Si l v a , p r i m e i r o l h e m andaram tocar fogo, 
e com boa vontade i g u a l m e n t e t o c a r i a m n'elle, e em seu | 
s o b r i n h o Francisco V i e i r a de Medeiros, que tão pernicio
sos desejavam ser n'esta g u e r r a . i« 

Pelas 8 horas da manhãa, chegaram ao engenho em 
que estava o Camarão com 1300 homens e n t r i n c h e i 
rados f o r t e m e n t e , g u a r n e c i d o em roda por m u i t a s em-
boscadas, que ao chegar nos f e r i r a m a l g u n s ; mas, fazen-
do então os nossos pouco caso d'essa v a l e n t i a , com deno-
do considerável i n v e s t i r a m a combater aos do engenho, e, , 
cercando-os a tod o o r i s c o , c o r t a r a m - l h e s o passo, e a l i - j 
herdade de reti r a r e m - s e . ,f 

Por assalto lhes t o m o u o Capitão André Dias uma ca- js) 

sa das que lhes ficavam mais p e r t o , e d'onde com a sua 
gente" lhes fez m á vizinhança. Por o u t r a parte lhes ga- ^ 
nh a r a m os nossos uma peça de campanha, que traziam, e u 

ao mesmo tempo batendo-os g e r a l m e n t e c o m tão repeti- „ 
das cargas, e tão horrendas, que pasmar fazia ouvi-las, e 
ain d a mais o vê-las. .0 ar tornou-se de i m p r o v i s o tene
broso, .o f u m o escondeu a l u z do S o l ; a u m mesmo tem
po as armas v o m i t a v a m chammas, e os homens fúrias; era 
t u d o estrondo, h o r r o r , f u mo, fogo, confusão, a l a r i d o , t u 
do ; o va l o r dos s i t i a n t e s c o m p e t i a com o tem o r dos sitiados; 
na i g u a l d a d e assombro uns, e o u t r o s assombrados, não se 
podi a d'aqui o u d ' a l l i j u l g a r v a n t a g e m ; i n s t a v a a sanha; 
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\ as armas destramente manejando-se, o som das caixas, das 
trombetas, e dos clarins, rompendo o ar em desafio, os 
montes atroavam. No apertado termo em que se v i ram 

| ! o C a m a r ã o , e os que o seguiam, por muitas vezes n'esta 
[ batalha os levou a ponto de rendidos; mas o receio de 

alguns, regulado pelos merecimentos de todos, os fez des
confiar do bom quartel a que apellavam, e soffrer os t re
mores do medo. Sem reparos, e com os das trincheiras 
investidos constantemente, entregaram-se á e spe rança de 
poderem fug i r , cobertos pelas sombras da noite. Com 
effeito, passando todo o dia em con t i nuo fogo, sem des
canso de u m instante, entrou a noite, e sem afrouxarem 
os ân imos offendidos do DOSO POVO Marcial escandalisado, 
e da Nobreza bellicosa resentida, fo i continuando a bata
lha t ão intensa, que entre o morrer ou vencer se n ã o da
va meio. Mandaram os nossos á Olinda conduzir mais 

L * pólvora, e em motu successivo andavam todos, qua l com 
mais destemor, e de mais perto os t iros dava, desafiando, 
« descompondo injuriosamente aos que t inham incur ra la -
dos, promettendo levar á escala no seguinte dia de ma-
nhãa as fortes tr incheiras. T í m i d o s e confusos estavam 
os tristes dentro, vendo e supportando as t e m e r á r i a s re
soluções que em tanto aperto os t inham posto, j u i g a n -
do-as, como diz iam, de homens desesperados, para cuja 
resis tência se n ã o achavam com part ido, pois em 20 horas 
continuas de peleja, sem comer e sem descanso, n ã o en
fraqueciam as fo rças nem os br ios nos sitiantes para que 
de algum modo o impulso moderasse, antes cada vez mais 
assanhados todos, eram as vantagens de uns e m u l a ç õ e s 
picantes para os outros. 

O tempo n ã o era j á de muita chuva, mas parece que 
a quiz Deos dar n'aquella noite, para melhor se conhecer 
o valor e firmeza Pernambucana, porque sem se repara
rem do r igor da chuva nem das baias, a u m e outro se 
expunham em descoberto com u m mesmo c o r a ç ã o , i n t r é 
pido sempre, e sempre varon i l . Quatro horas seriam quan
do descarregou a chover, na madrugada com maior força» 
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ficando por isso a noite mais do que esteve tenebrosa. 
D'esta opportunidade se valeram para f u g i r os opprimidos, 
sahindo por dentro da àlagôa v i z i n h a ; e posto que de al
gum modo a fuga fosse presentida, não f o i com tudo 
possível impedi-la, nem i r em alcance dos fugitivos, pelo es
curo ser grande, e a chuva muita, além do cansaço e desve-
los de tantas horas, sem socego nem repouso. -

Amanheceu o dia 8 de Setembro, e o engenho des
pejado, sem ter mais do que 2 f e r i d o s ; e, examinando-se 
o lugar que franqueou a retirada aos do C amarão, se vio ser 
a alagôa, pela qual passaram, mas com m u i t o risco, aquel
les que não tinham experiência em vadea-la, deixando al
guns as armas, e outros dentro d'agoa a peça de campa
nha, todo o trem de bahús, cavallos, e mais cousas de 
seus usos, por tratarem só de pôr em salvo as suas vi
das, que em tanto risco as v i r a m postas. 

O Padre Affbnso Drôa da Fonseca, um dos mais em
penhados parciaes do Camarão, seu Capellão-Mór, e Con
selheiro, que para chronista de seus progressos, em todas 
as occasiões o acompanhava, n'esta aguardou como bom 
um charco; e sendo os serviços que voluntariamente 
lhe prestara o seu mesmo acccsador, temeroso d'elles mais 
do que de afogar-se, se metteu por dentro d'agoa tam
bém até o pescoço a passar pelo escamel que os mais 
passaram. 

Quizeram os vencedores, e era acerto, segui-los em 
quanto derrotados, sem dar-lhes tempo a que se alon
gassem, ou podessem refazer-se de sustento; porém a fa
cilidade Pernambucana, e o cansaço em que ficaram, não 
per m i t t i o faze-lo com tanta pressa, quanta era necessá
ria para alcança-los na retirada em que iam, procuran
do cada qual, como podia, escapar-se; e tão desanimados 
fugiam, que um só negro do Coronel Duarte de Albuquer
que, com um páo na mão, sem outra arma, seguindo a 
dez, a todos lhes tomou as espingardas. 

Deixaram mortos, que se viram, 11, além d'outros que 
ás escondidas, para que não fossem vistos, deram n'a-
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lagôa s e p u l t u r a . M o r r e r a m 8 dos nossos, e n t r e os quaes 
f o i dos p r i m e i r o s o Sargento-Mór dos índios, que leváva
mos, homem de al e n t o conhecido. F e r i r a m m u i t o s ; mas 
fel i z m e n t e n e n h u m teve p e r i g o . A Christovão d'011anda 
deu nos peitos u m bala, que, posto o fizesse c a h i r , não o 
ferio com t u d o , a t t r i b u i n d o esta f e l i c i d a d e ( d i z o Chro-
nista, que copio ) a m i l a g r e por u m c o r p o r a l sagrado que 
trazia. Mandaram lo g o os chefes dar p a r t e ao Bispo, e 
aos do Governo, e n'este mesmo d i a havia m p a r t i d o da C i 
dade com um b a r r i l de pólvora c i n c o homens, levando 
também bala miúda, e para as peças a correspondente 
munição, que t u d o aos nossos ia de soccorro. 

Pelo que n'esta occasião o b r a r a m os Pernambucanos, e 
pelas mostras que deram do seu v a l o r , merecia cada u m em 
pa r t i c u l a r seu e l o g i o , mas como bem se pôde entender que a 
cada q u a l compete i n t e i r a m e n t e o l o u v o r , que em ge r a l se 
diz de todos, só a Manoel Garcia de Moura he bem p a r t i c u l a r i s e , 
pelo bem que procedeu n'esta b a t a l h a com formidável c o r a 
ção em toda e l l a , o que mostra q u a n t o na p r i m e i r a o desgos -
taram as desordens q u e v i o , e que f o r a m causa de perder-se. 

E n t r e t a n t o q u e em Pernambuco o socego p u b l i c o estava 
d'esta sorte a l t e r a d o , Sebasti ã o de Castro Caldas, a u t o r p r i n 
cipal de todas estas desordens, e que, depois de f e r i d o pelo ti
ro que c o n t r a e l l e d i s p a r a r a m na r u a das Agoas Verdes, f u g i 
ra para a Bahia, tendo-se ahi rest a b e l e c i d o da f e r i d a , prepa
rou-se para v o l t a r para Pernambuco, a f i m de col l o c a r - s e á 
frente dos Mascates, seus p a r l i d i s l a s ; porém D. Lourenço de 
Almeida, Governador Geral do B r a s i l , tendo n o t i c i a de que 
Castro Caldas p r e t e n d i a v o l t a r para Pernambuco, m a n d o u 
prendè-lo na F o r t a l e z a de S. Antônio, além do Carmo, e a h i 
esse malvado esteve r e c l u s o até o anno s e g u i n t e , (1711) no 
qual então o novo Governador Geral, Conde de Casteílo-Me-
Ihor, o r e m e t t e u preso para Lisboa. O p r o c e d i m e n t o de D. 
Lourençò, e do Conde, he a prova mais valente, e incontestá
vel da rasão, ejustiça dos Pernambucanos n'aquella questão! 
Se os Mascates tivessem rasão, os Governadores do B r a s i l não, 
pr o c e d e r i a m assim com Sebastião de Castro 1 

TOMO IV. 19. 
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CAPITULO XII. 

Contínua a derrota do Camar&o. Prisão do filho de Paulo de Araorim 
Outras occurrencias. 

17H. 
Não era já do Camarão outra a diligencia, nem dos 
mais que até a l l i o acompanharam, senão fugir cada qual 
como podesse. Os constrangidos buscaram as suas casas, 
outros o amparo dos nossos, e os cabeças alongaram-se 
de nós para se livrarem. Alguns dos vencidos, que como 
Mestre de Campo tinham ficado, por ordem do Camarão, pre
sos em Sibiró, sendo soltos depois d Testa v i c t o r i a , o encontra
ram a pé; com bem poucos dos seus índios, f u g i t i v o , hu
milde, como vencido, e como receoso e assustado. Pelo ca
minho que levavam se soube logo, fôra elle em demanda de 
uma Aldeia sua de pouca gente, que tem em S. Miguel 
nas Alagoas. E Christovam Paes, separando-se d'elle, cor-
tàra por outro rumo a alongar-se com José de Barnrè 
( ambos Camarões) para o Porto do Calvo. Mas, como, por 
indicios, se suppoz que, em vez de seguir este caminho, 
se recolhesse antes ao engenho Trapiche de João Gomes 
de Mello, seu primo e cunhado, cercaram, e deram busca 
n'este Engenho, e posto que o não acharam, não*perde-
ram com tudo a diligencia, porque no forro da casa des
cobriram um filho de Paulo de Amorim, sobrinho do mes
mo José Gomes, o qual filho, querendo a tiros defender-
se, afinal f o i preso, e remettido para a Cadeia d'01inda, 
onde entrou a 9 de Setembro a fazer companhia a seus 
tres irmãos, que, por serem revoltosos, alíi estavam, e a 
seu pai, a quem por seus achaques e velhice haviam da
do a Cidade por homenagem, mas com esta prisão 
do quarto filho o recolheram outra vez. 

O Ajudante de Tenente, que havia promettido perse
g u i r o Camarão até dentro da Bahia, quiz pôr-se em 
termos de faze-lo; mas não lhe foi possível, por que-
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rerem uns i r a descansar, e outros refazer-se; e o i n t e r -
vallo d'esta dilação dava tarnbem tempo aos fugitivos 
para se alongarem, além de duas difíiculdades que se op-
punham. A primeira era terem fugido d i v i d i d o s , o que não 
era o melhor para o alcance, por carecer de rasteja-los 
pelo mato, e nunca com acha-los se podia compensar 
a moléstia de segui-los. A segunda, por ter a cargo a 
conquista do Forte de Tamandaré a*té rendô-lo, como as
sim o haviam disposto os do Governo, e não deviam 
demorar-se senão em quanto se preveniam de manti
mentos, e chegavam alguns soldados que foram ás suas 
casas com licença. 

O Capitão João de Barros marchou para o engenho 
Velho, por alguns dias, para que servisse a sua assistên
cia de opposição à rebeldia d'alguns dos moradores v i z i 
nhos, e em quanto também chegavam outros a quem per-
mittio poderem i r ver suas famílias; e quando lhe pare
ceu conveniente se tornou a recolher ao seu Ar r a i a l dos 
Afogados. 

Entre os despojos do Camarão se achou rto seu bahú 
uma carta de João da Motta a elle, e aos seus companhei
ros escripta, que sem embargo de conter muitas m e n t i 
ras, como são as façanhas dos seus, e suas disposições, 
nossas minas e trincheiras, rogativas do Bispo, e dos 
Conegos, e Clerizia com o Santíssimo Sacramento em cus
todia, e outras pataratas i n f i n i t a s , inda assim tem que 
ver e que notar o estylo com que exagera merecerem 
as proezas, e o nome do Cabôclo estampar-se nos an-
naes da fama. E para que não fique em silencio esta peça 
agora a copiamos. 
Carta de João da Mota, Governador dos Mascates, aos Camarões. 

« Senhor Governador Sebastião Pinheiro Camarão, Se-
« nhor Capitão-Mór Christovão Paes de Mello, Senhor Capi-
« tão-Mór José de Barros Pimentel, Senhor Capitão-Mór Miguel 
« de €odoes de Vasconcellos. Meus Senhores. — Não sei 
« Usar de palavras com que encareça o applauso, e ale-
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<c gria universal que teve toda esta praça com a victoria 
« q u e alcançaram tão v a l e r o s a m e n t e V s . S. e Mercês, a s s i m pelo 
« b o m s u c c e s s o d a s n o s s a s a r m a s , c o m o p e l o s v a l e r o s o s ani-
« m o s d e Vs. S. eMercês, e s e u s s o l d a d o s , c u j a façanha he dig. 11 

« n a d e se e s t a m p a r n o s a n n a e s d a fama, e n a s m e m ó r i a s de 
« t o d o s c o m o t i t u l o de s e r e m Vs. S. e Mercês os r e s t a u r a d o r e s 11 

« de P e r n a m b u c o , d e s e m p e n h o s d a N o b r e z a , e pais da patr.ia> i 
« e o q u e n o s t o c a l o g o f i z e m o s , p a r a demonstração de nosso 
(< f e s t e j o , m a n d a n d o r e p i c a r os s i n o s d a s I g r e j a s , e Conventos, 
« e o r d e n e i e m u m bando, q u e a s o m de c a i x a s se p u b l i c o u , 
« q u e lançassem t o d o s os p r e s i d i o s , e c a s a s luminárias, e F 
« d i s p a r a s s e m t o d a s a s F o r t a l e z a s , e p r e s i d i o s a A r t i l h a r i a , IÍ 
« e m o s q u e t a r i a , q u e e m t o d o s são m a i s de 30, e a i n d a achá-
« m o s s e r d i m i n u t o a p p l a u s o p a r a tão g r a n d e façanha, e vic 
« t o r i a , e e m p e r p e t u o a g r a d e c i m e n t o n o s a p p l i c a r e m o s a 
« contínuos l o u v o r e s , se*m q u e e m n o s s a s b o c c a s c e s s e m os re-
« p e t i d o s v i v a s , q u e a Vs. S. e Mercês damos. Da g e n t e que foi 
« a g g r e g a d a a o Me s t r e de C a m p o de O l i n d a , e Tendida ao 
« p o d e r de Vs. S. e Mercês s e não faça a minimaconfiança, por* 
« q u e de h o m e n s , q u e a s e u R e i f o r a m t r a i d o r e s , se não 
« p ô d e e s p e r a r fé, n e m l e a l d a d e , e a s s i m r e c o m m e n d o muito 
a a vigilância e c a u t e l a , p o r q u e n ã o s u c c e d a c o m a l g u m a dis-
« simulação c o n s e g u i r e m o s e u i n t e n t o , q u e h e de matarem 
« a Vs. S. e Mercês, p a r a d'este m o d o r e u n i r e m a s i o s que nos 
« t e m s i d o l e a e s , e por e s s a razão faço a s o b r e d i t a reeommen-
« dação, n ã o p o r advertência, p o r q u e d a s s u a s b o a s d i s c i p l i n a s 
« d e v o t o m a r lições, m a s s i m p o r a v i s o q u e faço, p a r a que 
« dê de t u d o f i e l m e n t e p a r t e , c o m o c o m p a n h e i r o , a tão heroi-
« c a s acções. 

« S o b r e a p e r g u n t a q u e Vs. S. e Mercês me f a z e m , se os 
« q u e t e m c r i m e de l e s a M a g e s t a d e p o d e m g o z a r d a i m m u n i -
« d a d e da I g r e j a , c o m a r e s p o s t a d os D o u t o r e s , r e s p o n d o : que 
« não d e v e m g o z a r de i m m u n i d a d e da I g r e j a , e Vs. S. e Mercês 
« farão n'essa matéria o q u e fo r m a i s c o n v e n i e n t e , h a v e n d o 
« s e m p r e m u i t a veneração ao S a g r a d o , q u a n d o s e d e t e r m i n e 
« t i r a r o v a l e r o s o F i l i p p e F r a g o z o , e r e m e t t e r - m ' o p a r a esta 
« praça, p o r q u e s e i , h e p o d e r o s o e m S e r i n h ã e m , & c , & c , &c. 
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* « Como tive de Vs. S. e Mercês aviso, que, tanto que d'estecer-
« co despedissem os contrários gen te em soccorro dos que bus-

* « cavam a Vs.S. eMercês, houvesse eu também de lançar algum 
« troço para d i v e r t i r o soccorro, que aos seus fizessem, sendo 

»"{ « aos 21 do corrente mez, e no dia Sexta-feira, em umas barcas 
Ij: « mandei gente com alguma A r t i l h a r i a , para que, discorrendo 

« por todas as trincheiras que tem o in i m i g o , fronteiras ao 
;- « Rio, as desbaratassem, lançassem 380 homens em terra, e 
!| « rompessem a campanha, afim de fazer voltar os do soccorro; 
^ « mas, como as marés erajn mortas, encalharam á vista da 

-« ponte da Boa-Vista, onde seacham bem fortificados os con-
* « trarios, e com os t i r o s , e resoluções da nossa gente, que a 
>t « peito descoberto recebeu ascargas do i n i m i g o , que bem co-
; « berto, e entrincheirado estava, fez este tocar caixas pelos 
- « matos, e tivemos noticia que a gente que ia de soccorro 

« tornava atrás, ou com a noticia de como lá se hospedava, ou 
; « com a noticia de que rompíamos a campanha. E como não 
U « ajudavam as marés, ordenei que se recolhessem os nossos, 
i « dos quaes me faltaram dous homens mortos de duas balas 

« dos contrários, por serem tão temerários, que nunca se q u i -
ÍE « zeram encobrir com o costado das barcas; porém em 
w « pago d'estes tivemos o gosto de ver da nossa praça, que 
ia « muitos dos contrários voavam com a nossa A r t i l h a r i a , de 

« cujo numero não temos ainda a certeza, e não repeti em 
« romper a campanha pela noticia da vólta que o i n i m i g o fa-

à « zia; o que farei todas as vezes que Vs. S. e Mercês me orde-
Í; « narem, como espero me façam a honra de me virem ajudar a 
|« « desbaratar este cerco. Repito os rogos de tão acertado i n -

« tento, para com aviso despedir d'esta praça gente, afim de 
K « darmos geral batalha a estes homens obstinados. Já fiz aviso 
I « a Vs. S. e Mercês como foi saqueada Goianna, e agora digo 

« que estas imparcialidades aconteceram, porque os que estão 
fe « em nosso favor se uniram com a Parahyba, e os rebeldes com 
4 « 0 i n i m i g o , prohibindo a conducção dos gados para Goianna; 

« e como tem noticia que D. Pedro vem rompendo o Sertão em 
» « nosso favor,e ajuda, veem-se perdidos, e desesperados, e só 
t « se applicam á industrias, e machinações, mas com o bom 
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<( s u c c e s s o d a s a r m a s de Vs. S. e Mercês, d o s r e b e l d e s s e s e p a -
« r a r a m os d a F r e g u e z i a d a M u r i b e c a . 

« C h e g o u - m e m a i s à n o t i c i a q u e os contrários r e b e l d e s 
« s e u n i r a m a d a r n o s A f o g a d o s , e q u e p u n h a m u m a S u m a c a 
« n'esta c o s t a , a f i m de s e m e t t e r a p i q u e t o d a a embarcação, 
« q u e d'esses p o r t o s p a r t i s s e p a r a o d'esta praça, p a r a a p r i s i -
« o n a r e m , e t o m a r e m sç> p r e s o s q u e Vs. S. e Mercês p a r a aqui 
« r e m e t t e s s e m , e j u n t a m e n t e p a r a e s p e r a r e m a f r o t a , e i n -
« f o r m a r e m ao G o v e r n a d o r q u e v i e r , q u e Vs. S. e Mercês, e os 
« d'estepovo, s o m o s os t r a i d o r e s c o n t r a a Corôa de P o r t u g u a l , 
.( a f i m de f a z e r e m d e s e m b a r c a r o G o v e r n a d o r e m parte s u a 
« p a r a o t e r e m i n d u z i d o . C o m e s t a n o t i c i a m a n d e i l o g o apres-
« t a r u m a S u m a c a c o m b a s t a n t e s peças de A r t i l h a r i a , e s o l -
« d a d o s e x p e r i m e n t a d o s , p a r a d e s d e o C a b o até à no s s a bar-
« r a g u a r d a r a c o s t a do i n i m i g o , e l i v r a r - n o s os b a r c o s que 
« d'esses p o r t o s v i e r e m . E a s s i m t e n h a m e n t e n d i d o Vs. S. e 
« Mercês, q u e a em b a r c a ç ã o q u e v i r e m d e s d e o C a b o até á 
« n o s s a b a r r a h e a S u m a c a , q u e m a n d o c o r r e r e s t a c o s t a , e o 
« s i g n a l q u e t e m p a r a s e r c o n h e c i d a de Vs. S. e Mercês he o 
« q u e c o n s t a do r e g i m e n t o q u e fiz, e r e m e t t o i n c l u s o , para 
« q u e façam p u b l i c a r a o s Mestres de b a r c o s , e m a n d a r c o r r e i o s 
« a e s s e s p o r t o s c o m o r e g i m e n t o t r a s l a d a d o , p a r a q u e se não 
« a s s u s t e m os b a r c o s q u e v i e r e m , e t e n h a m m a i s confiança em 
« n a v e g a r s e g u r o s . 

« C o r r e n o t i c i a q u e o S e n h o r B i s p o , c o m o Santíssimo 
« S a c r a m e n t o e m u m a C u s t o d i a , a c o m p a n h a d o d os Conegos, 
« e C l e r i z i a , i n t e n t a v a b u s c a r a Vs. S. Mercês, e d'este modo 
«. o b r i g a - l o a d e s i s t i r d a s a r m a s , v a l e n d o - s e d e Deos p a r a a s 
« s u a s m a l d a d e s , e n ã o p a r a os s e u s a r r e p e n d i m e n t o s : o que 
« e u d i g o n'esta matéria h e c o n t a r u m a h i s t o r i a q u e o u v i a 
« u m P a d r e d e São D o m i n g o s , q u e a s s i s t e n'esta praça, homem 
« de l e t t r a s , e v i r t u d e s . — Diz que, estando um Rei Christia-
« nissimo de Castella em uma batalha, os contrários ofereceram 
« uma custodia com o Santíssimo Sacramento, para que se não 
« desbaratasse uma Cidade, e tendo o Rei Christianissimo ao lado 
« um Religioso seu Confessor, homem muito virtuoso^ perguntou-
« lhe o que havia de fazer n aquelle caso; respondeu o virtuo 
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« sissimo Confessor: Senhor, tener bitena fé y atirar. Eu assim 
« digo, aconselhado de Religiosos virtuosos, e de lettrados 
« que sabem o que dizem, e assim com toda a constância le-
« vem avante Vs. S. e Mercês o nosso intento, porque só isso 
« nos convém a todos, por serviço de Deos, ed'El-Rei: o Se-
« nhor Bispo, e os mais vêem-se perdidos, e s e u intento he 
« ver-noscom qaulquer traça perdidos também. 

« Sobre os presos vejam Vs S. e Mercês comoosremettem, 
« como os tem seguros, e quem os trouxer seja um homem 
« de toda a supposição, e não um Sargento do Terço do Mes-
« tre de Campo preso, e torno a repetir que não haja confian

te ça em nenhum, para se não mallograr um trábalho, e uma 
'« victoria, que tanto custou a Vs. S. e Mercês, e venham todos 
« presos em ferros, recommendando ao Capitão da Fortaleza, 
« que esses presos não tem homenagem, e os tenha bem se-
« guros na cadeia da Fortaleza, desde o maior até o menor, 
« e assim lhe mandem Vs. S. e Mercês requerer da parte de E l -
« Rei, com protesto de que, obrando o contrario, se haverá o 
« dito Senhor por mal servido, e vigie muito se não levantem 
« contra o Capitão da Fortaleza, porque o Mestre de Campo 
« Duarte de Albuquerque, e o Anjo rebelde, são homens de 
« muitas manhas. 

« N'este instante me veio noticia que os contrários em 
« um dos caminhos faziam minas para fazerem vôar a 
* Vs. S. Mercês; vejam, tenham cautela, e nessa matéria o que 
« obram, e as pesquisas que devem fazer, botando batedores, 
« e segurando as pessoas de Vs. S. e Mercês. 

« Parece-me avisar a Vs. S. e Mercês, que, indo o Bispo 
« com a Clerizia, e Frades, não consintam, nem permitiam o 
« chegar a si, nem ao seu troço gente alguma d'esta, assim de 
« Seculares, como de Ecclesiasticos, e o melhor accordo he 
« nãolhes dar audiência nenhuma, e faze-los retirar,eda parte 
« de Deos, c El-Rei assim o requeiro a Vs. S. e Mercês assim o 
« executem, porque hoje veio um soldado da Roa-Vista, e diz 
« que vai o dito Bispo com empenho; e os seus parciaes a ma-
« tar a Vs. S. e Mercês pelo modo que poderem, nem se fiem 
« em aceitarem presente ou mimo, porque n'elle pôde vir des-
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« farçado oveneno, que eu assim uso em não aceitar correio* 
« n e m F r a d e , n e m a m i g o , e s e m p r e m e l i v r e i de t r a t o com 
« e s t a gente; e c o m o o S e n h o r B i s p o he o p e i o r d e todos, e está 
« p e r d i d o , não d u v i d o q u e u s e de to d a a cavilação ; e m con 
te clusâo, m e u s S e n h o r e s , t r a g a m s e m p r e b a t e d o r e s re s o l u t o s , 
« p a r a que, a v i s t a n d o - o s , os façam r e t i r a r , e n ã o o q u e r e n d o 
« f a z e r , u s e m das a r m a s ; e v i n d o c o m e x c o r n m u n h õ e s appel-
« l a r ante omnia, etpost omnia, c o m o já a v i s e i , e no ca s o que 
« a Vs. S. e Mercês f o r necessário p r o v i m e n t o de m a i s m u n i -
<( ções, e a r m a s , e m q u a l q u e r p a r t e q u e se a c h a r e m , com'avi
ei so, o r e m e t t e r e i e m j a n g a d a s , e v e n h a m m a r c h a n d o com 
« b r e v i d a d e , b u s c a n d o a i l h a do N o g u e i r a , p o r q u e a h i me pos-
« so i n c o r p o r a r c o m Vs. S. e Mercês p a r a d e t e r m i n a r m o s o 
« m a i s a c e r t a d o ; e ç n t ã o b u s c a r e i a Vs. S. e Mercês por mar, 
« o u por t e r r a n a d i t a p a r a g e m , a d v e r t i n d o q u e os contrários 
« se estão f o r t i f i c a n d o c o m A r t i l h a r i a o n d e c h a m a m a I m b i -
« r i b e i r a , a d i a n t e d os A f o g a d o s , e ouço d i z e r q u e t a m b é m o 
« f a z e m no s i t i o de N o s s a S e n h o r a d o s P r a z e r e s , e n'essas t r i n -
« c h e i r a s poderão f a c i l m e n t e t e r a s m i n a s de q u e faço aviso : 
« e to d a a m a i s disposição, e o r d e m d e i x o ao arbítrio de Vs. 
« S . e Mercês a q u e m Deos G u a r d e . R e c i f e , 24 de Agosto 
« de 1711. 

« De Vs. S. e Mercês m u i t o a m i g o , e c a p t i v o . 
João da Mota. » 

E s t a c a r t a , a s s i g n a d a por u m dos d o u s G o v e r n a d o r e s i n -
t r u s o s do R e c i f e , foi e s c r i p t a , e p o r t a n t o d i c t a d a p e l o Doutor 
Antônio de S o u z a Menezes, o q u a l c o m m a i s o u t r o s dous 
iettçados, F r a n c i s c o F e r r e i r a C a s t r o , e João Mendes Aragão, 
e r a m os c o n s e l h e i r o s d e g u e r r a , e s e m c u j o p a r e c e r n a d a se 
f a z i a , d e m a n e i r a q u e t o d a s a s desgraças q u e a c o n t e c e r a m se 
d e v e m p e l a m a i o r p a r t e a e s t e s d o u s P o r t u g u e z e s , i n i m i g o s i r -
r e c o n c i l i a v e i s d o s n a t u r a e s do P a i z . 

A o s o c e u l t o s juízos d e Deos n e n h u m e n t e n d i m e n t o 
c r e a d o pôde e m v e r d a d e d a r a l c a n c e . Força de desgraça 
n o s s a p a r e c e u a q u e t i v e m o s p e l a v i c t o r i a d o C a m a r ã o no 
Gi n i p a p o , já c u l p a n d o a i m p e r i c i a d o s C h e f e s , e já ( e p r i n c i 
p a l m e n t e ) a do Mestre de Camp o , q u e s e m o r d e m atacou, 
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e cuja imprevidência privou os Pernambucanos dos louros 
da victoria, e de tantos bravos que se perderam. Logo de
pois uma segunda batalha, na qual o Camarão fo i batido, e sua 
gente derrotada, muda a face das cousas. Mysterios foram 
sem duvida estas acções, nas quaes não permittio a Divina 
Providencia se conseguisse completo resultado; porque, se na 
primeira batalha fosse Gamarão derrotado, talvez que os 
vencedores, escandaUsados do atrevimento dos Mascates, i n 
vadissem o Recife, c massacrassem a quantos dentro d'elle 
achassem; e se pelo contrario elles ganhasssem a segunda, 
ufanos então, e ardendo em ira, sem duvida tornariam os 
Pernambucanos victimas de sua vingança, e da ferocidade do 
gentio do Camarão ! Altos JUÍZOS de Deos ! 

A gente Pernambucana, que estava na Rarreta de presidio, 
tomou, em 12 de Setembro, as cargas de carne, e farinha que 
oito negros de D. Francisco conduziam para o Recife, j u l 
gando achar a entrada franca, como em outras vezes ; mas, 
sendo presentidos, as largaram de mão, e se valeram dos pés 
para correr, afim de se livrarem de maior mal que podia succe" 
der-lhes. Algumas cartas ahi se acharam, cujo conteúdo 
justificou o conceito que d'elle, e de outros da mesma cate
goria, com bastantes fundamentos, já se fazia. 

A 15 de Setembro, fugio do Forte do Rrum para os nossos 
um soldado, e este confirmou por verdadeira a noticia que se 
deu, vinda da Bahia em uma Sumaca havia 5 dias, que o Go
vernador Geral mandára um Sargento com cartas ao Bispo Go
vernador, dando-lhe parte de que El-Rei houve por bem de con
firmar o perdão, que em seu real nome dera aos moradores de 
Pernambuco pelo facto de se terem levantado contra o Gover
nador Sebastião de Castro, e que, mandando os homens do 
Recife, pelo próprio Sargento, o maço das cartas em que este 
aviso, e seguro se continha, t o rná r ado meio da praia, por 
lhe sahir uma tropa de soldados do Recife, fingindo-se serem 
dos de Olinda, e dizendo-lhe que, se não queria morrer, para 
diante não passasse : e expondo o Sargento a importância da 
nova que levava, lhe responderam os fingidos soldados de 
Olinda, que a não queriam, nem do perdão faziam caso; qufè 

TOMO I V . 2.0. 
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se fosse embora, e que assim o dissesse ao Capitão Ge
neral da Bahia, e aos do Recife. 

Não podia mais a malicia dos homens refinar-se, nem 
chegar a maior excesso, que a emprehender a machinação de. 
tão infame e aleivoso fingimento, nascido da inveja, com que 
se mostraram sempre oppostos os Mercadores a tudo o que 
podesse ser conveniência da Nobreza, e socego do mais Povo; 
e porque julgavam o perdão por impossível, querendo pelo 
seu intranhavel odio mensura-lo, presumiram se saciasse 
n'essa falta a sua vingança, e a sua sêde : mas, vendo que o 
resultado era tão opposto ao seu desejo, não sabiam de sen
tidos o modo de inhabita-lo, para que não aproveitasse; até 
que por fim vieram a dar n'aquella subtil traça de manda
rem aos soldados do Recife, que, fingindo-se serem d'01inda, 
impedissem os passos ao Sargento, que facilmente os acredi
taria, tanto mais não conhecendo nem a uns, nem a outros 
para distingui-los; felizmente porém representaram tão mal 
a farça, foram os papeis tão grosseiramente executados, que 
afinal o Sargento conheceu o trama, como referio Manoel 
do Rego, que então se achava preso no Recife. 

Divulgada de todo esta noticia, mandou o Bispo, no outro 
dia, ao Recife o Reverendo Doutor Pedro Ferreira Brandão 
com uma censura, afim de que por ella se descobrissem, e 
entregassem as cartas que vieram da Bahia, que por malicia 
subnegaram; e posto que d'este Reverendo Doutor se não ti
vesse o melhor conceito, antes algumas suspeitas, veio com 
tudo dizer que, tanto que chegara ao Forte do Buraco, lhe sa
hiram ao encontro alguns soldados armados, e o levaram em 
custodia a Manoel Clemente, que o recebeu com mostras de 
cortez, e o foi guiando para uma sala, e apanhando-o dentro 
deu de fóra volta á chave, e o deixou fechado só, fazendo en
tes de razão, e assim preso esteve tanto tempo quanto poderia 
ser bastante para consultar o parlamento no Recife, e vir 
a resolução; e que, passado esse tempo, mandaram que se 
fosse embora sem mais termo, nem exame do negocio que 
levava; e que, como vio o brusco modo com que o despediam, 
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fez publica a excommunhão sobre a matéria ás mesmas guar
das, e d'ahi se voltou para Olinda. 

A 16 mandaram para a Bahia os do Recife uma Sumaca, e 
n'ella o Capitão Antônio de Souza Marinho, com a no t i c i a do 
trama que haviam urdido, para de lá a seu modo tomar salvo 
conducto dos inventos de sua maliciosa habilidade, i m p u 
tando a culpa d'elles mesmos á aquelles que para ella nunca 
concorreram; e era a cegueira t a l , que em quanto autores 
do facto o não reputavam por crime, mas logo que o a t t r i -
buiram aos que por odio queriam fossem culpados, nada 
houve mais merecedor de severo castigo. 

A 19 chegaram presos ao Recife o Mestre de Campo, e os 
mais Officiaes que com elle estavam no Furte dé Tamandaré, 
depois de se verem perdidos ao sahir da Rarra sobre as pe
dras de que se l i v r a r a m por milagre. N'esse dia veio not i c i a 
de ter o Ajudante de Tenente posto cerco ao mesmo Forte 
debaixo da sua A r t i l h a r i a , onde permaneceu até a vinda do 
novo Governador, soffrendo continuo fogo dos cercados. 

No caminho que tomou para esta dilig e n c i a , teve occasião 
de dar sobre a Aldêa do f u g i t i v o Camarão, mas achou-a despe
jada, e só se descobriram os ornamentos da Igreja, que tinham 
enterrado: cousa digna de reparo foi que, ao mesmo tempo que 
pelos roubos, e rapinas d'estecaboclo, ( m o v i d o p o r D. Fran
cisco ) todos o temiam, não tendo d'elle cada qual seguros os 
seus bens, por mais occultos que os tivesse, temesse por seu 
turno elle, que o mesmo lhe fizessem, quando ha pouco l i c e n -
cioso, desolando a muitos, e roubando a todos, suppunha-se 
invencível. Da voracidade d'este cabôclo foi v i c t i ma, além de 
outros, o Sargento-Mór Gonçalo Coelho Negromonte, senhor 
do engenho da Guerra em Ipojuca, a quem de prejuízo deu 
mais de 500/000 réis, matando-lhe 40 bois de carro, 10 vae-
cas, e muita criação miúda. 

Gomo o maior cuidado dos Mascates consistia em s a n t i f i -
car a sua hypocrisia, e to r n a r os Pernambucanos culpados, 
pondo para este fim em acção todos os meios, por mais ignó
beis que fossem, deliberou o Bispo mandar em uma jangada 
dous pescadores á Bahia com uma carta ao Governador Geral, 
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expondo-lhe o procedimento seu, eascausasque o obrigavam 
a obrar, visto que dous correios, que por terra tinha enviado, 
se presumiam mortos. Com effeito partiram os pescadoresa2t 
de Setembro pela meia noite, horas que se lhes consignaram 
para não serem presentidos do Recife, e ainda assim se teve 
suspeita de que, com aviso dos inconfidentes, em seu alcance 
fossem ; mas depois se soube chegarem os dous a salvo, pela 
resposta do Governador, que veio em uma Sumaca. 
CAPITULO XIII. 
Morte do Coronel Antônio da Rocha Bezerra. Prisão do Padre Af-

fonso Broa. O Tenente Coronel Estevão Vicente fallece. Chega á 
barra de Pernambuco o novo Governador Castro e Vasconcellos, 
Escreve-se uma carta aos do Recife, 

1711. 
Ha dias que já era esperada a vinda do Coronel Antônio 
da Rocha Bezerra, pelos avisos que se adiantaram, asseveran
do que vinha com a sua gente dos Sertões do Rio Grande, e 
também com a que mandára convocar o Capitão-mór Affonso 
de Albuquerque Maranhão, trazendo de munição dez barris de 
pólvora, e alguns cunhetes de balas, que por ordem dos do 
Governo de Olinda se lhe incumbio conduzisse do Forte do 
Rio Grande, donde pretendeu o Capitão-mór André Nogueira 
da Costa, como parcial dos do Recife, impedir que se tirassem; 
mas, como fosse Commandante da Guarnição do mesmo Forte 
o Capitão Belchior Pinto, que era do Terço pago d'01inda, 
constando-lhe a opposição de André Nogueira, fez com que 
os barris fossem entregues ao mesmo Coronel, que marchava 
a soccorrer os Pernambucanos. 

Esperavam, pois, os nossos a chegada d'este soccorro, 
quando chegou a triste noticia dehaverem morto em caminho o 
Coronel Antônio da Rocha Bezerra, estando arranchando; di*-
vulgando-se logo, que o mataram por ordem dosCapitães-mo-
res da Parahyba, e Rio Grande, e de Luiz Soares, afim de livra
rem do braço d'este bravo aos do Recife, a quem elles tão de 
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^ publico ajudavam. Tanto foi festejada pelo bando mascate 
il esta tristíssima n o t i c i a , quanto sentida pelo povo, a quem Be-

>tÍM zerra vinha soccorrer : aquelle pois, dando publico testemu-
7 nho de seu bárbaro prazer, e este de um sincero e pungente 

pezar, conjunctamente, e por uma mesma causa provaram pe
rante o publico o caracter peculiar de cada um. 

A 29 d o mesmo mez, chegouá Cidade preso o Padre Affon-
soBrôa da Fonseca, que era l i g i t i m o Camarão, seu fiel compa
nheiro nas batalhas, que prompto lhe assistio no Ginipapo, 
que com ell e no Engenho do Cabo esteve entrincheirado > 

hk\ mas que na derrota, em vez de segui-lo, quando escapou d« 
*> cerco com agoa pela barba, se foi esconder em um mucambo, 
*** no qual o prenderam, sendo descoberto, e d'onde o levaram 

para a Cidade, cuja turba de rapazes o recebeu com apupadas 
maneira que, para conte-la, mandou o Bispo em sua guarda 
o Padre Manoel Rodrigues Neto, até ser posto em seguro na 
Cadeia. 

Restituido da conquista do Camarão, o Padre Antônio Jor
ge á Roa-Vista, mandou o Rispo ao Padre Manoel Lopes que 
por substituto do Primo então ficára, que, empossando-o ou
tra vez no exercício que elle atéalli substituíra, fosse á Goian
na, onde tinha a sua casa, eque n'aquella freguezia, por uma 

:; • Carta Monitoria que lhe deu, notificasse a certos Clérigos, cujos 
nomes expressava, para que em sua presença aparecessem, afim 

. de corrigi-los da escandalosa missão de andarem seduzindo 
os ânimos dos que os ouviam a seguirem por selecta e segura 
a nova dout r i n a i n t r o d u z i d a pelos malignos espíritos dos ho-
. mens conjurados do Recife, com a qual agitaram o povo, e 

: moveram assedições, que deram tanto abalo a toda t e r r a ; e 
que juntamente, expondo a aquelles moradores o veneno que 
no enredo mais tecido, e na maldade a mais requintada se oc-
cultava, os persuadisse ao socego, e ao regresso da obdiencia 

UJQIÍ aos seus governos, como era serviço de Deos e de El-Rei. 
d f l;i Partio o Padre a fazer com diligencia o que se lhe encarre-

gára em companhia de seu irmão, o Tenente Coronel Estevão 
ejjyi> Vicente, e chegados a Capissura, de caminho para a Aldêa do 
tãoí Aratangi, onde tinham seu t i o , o Padre João Alves da Encarna^-
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ção, a q u e m d e p a s s a g e m i a m a v i s i t a r , l h e s s a h i o ao encon- ÍÍÍ 
t r o u m a g r a n d e t r o p a de h o m e n s d e pé, a q u a l , u s a n d o das l i - jà 
ções d o s f o r a g i d o s , o s i n v e s t i r a m c o m a s a r m a s , e s e m algum j j l 
r e p a r o d i s p a r a r a m t r e s t i r o s n o s p e i t o s d o T e n e n t e C o r o n e l , e íf 
c o m e l l e d e r a m do c a v a l l o a b a i x o ; e vendo-o n o chão ainda tf 
l h e d e r a m m a i s t i r o s p a r a d e tod o a c a b a r a v i d a ás m ã o s da ^ 
t y r a n n i a , s e m c o n s e n t i r e m q u e o P a d r e s e u i r m ã o o confes- tfl 
s a s s e , e p e l o c o n t r a r i o e s t i v e r a m r e s o l u t o s a l h e f a z e r e m ou- p\ 
t r o t a n t o p e l a n o t i c i a , q u e já t i n h a m , de q u e i a á a q u e l l a d i l i 
g e n c i a c o n t r a o s Clérigos; e o f a r i a m , s e r o g o s de u m então S Í O I 

m a i s c o m p a s s i v o n ã o os m o d e r a s s e m , r e t i r a n d o - s e depois de ífíi 
a a m b o s d e s p o j a r e m d e q u a n t o s o b r e s i l e v a v a m , ficando 0 tf 
a n g u s t i a d o P a d r e n ' a q u e l l e d e s e r t o á v i s t a de tão l a s t i m o s o e ífi 
lamentável e s p e c t a c u l o . á 

Os e x e c u t o r e s d'esta i m p i a b a r b a r i d a d e f o r a m os que se- i ( 

g u i a m a Ma n o e l Gonçalves Tundacumbe, f a c i n o r o s o este que, ÍÍÍ 

d i v i d i n d o u m séquito, q u e o s e g u i a , e m t r e s q u a d r i l h a s , ( Hí&a lájt 
d a s q u a e s d i r i g i d a por P e d r o de L i m a , c o i n m e t t e u e s t a barba- i £ s 
r a m o r t e ) a s s o l a v a G o i a n n a , e s e u s subúrbios, s e m temor ée t j 
c a s t i g o h u m a n o n e m D i v i n o , e, o q u e m a i s he, q u e a s s i m fica- :É 
r a m i m p u n e s , i n f e s t a r a m a q u e l l e s l u g a r e s , m a t a n d o , e rou- i j 
b a n d o p o r m u i t o s a n n o s , p a t r o c i n a d o s p e l o s Mascates. fc 

A t r i s t e n o t i c i a d'este f a c t o p u b l i c o u - s e e m Ol i n d a , a 7 
de O u t u b r o , d i a e m q u e c h e g o u á n o s s a b a r r a F e l i x José Ma- ^ 
c h a d o d e M e n d o n ç a Eça C a s t r o e V a s c o n c e l l o s , n o v o Gover- ^ 
n a d o r n o m e a d o p o r E l - R e i , e d i a e m q u e no R e c i f e congre- ,iís 

gára o C o n s e l h o p a r a a b r i r a s e g u i n t e c a r i a a n o n y m a , que 
t i n h a s i d o r e m e t t i d a n o d i a 4, c o m s o b r e s c r i p t o oíficial. ^ 

i l i ] 
Carta anonyma escripta aos do Recife. Suf 

iesse 
« S e n h o r e s M a s c a t e s do Recife.—Podéra de a l g u m modo, ̂  

« ao m e n o s a p p a r e n t e e p o s t o q u e n u n c a e m r i g o r , p a r e c e r lou-
« v a v e l o z e l o , c o m q u e Vmcs., e m a b o n o d a m a s c a t a r i a , per- |, 
« t e n d e r a m i n c u l c a r - s e o s m a i s l e a e s a S. Magestade, se esse ( 
« z e l o s e não d e s m e n t i r a f a c i l m e n t e , a r r u i n a d o s e d e s f e i t o s os ̂  
« d o u s f u n d a m e n t o s p r i n c i p a e s , e m q u e e s t r i b a r a m e e s t a b e - | 
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« leceram o chimerico edifício da cavilaçâo mais odiosa, que 
« pôde inventar a malicia humana. Mas, como a fabrica d'estes 

^ « fundamentos se componha de materiaes incompatíveis, não 
« era possível tivesse subsistência, nem deixar, qual a estatua 
« de Nabuco, de dar comsigo em terra. 

« O primeiro fundamento das so nhadas glorias dos Se-
« nhores Mascates, para credito do seu encarecido zelo, ou 

1C[9 « precipício de suas phantasticas presumpções, foi a calumnia, 
* « que quizeram impôr, de inconfidentes aos Pernambucanos, 

« maculando o timbre melhor de sua nobreza com tão infame 
« vilipendio, sendo estes os que entre todos os Portuguezes 
« se podem jactar de jubilados na fé e lealdade, para com seu 
« Rei, como de seus pais, e avós, cujas acções que com o san-
« gue herdaram, o publica a fama largamente, que pelo valor 
« d'elle,sem ajuda pois nem despezasda Real Fazenda, vende-
« ram as vidas em restauração de Pernambuco, que ao mesmo 
« Rei generosos tributaram.. 

« Esta acção só era bastante a encontrar e desfazer qual-
« quer juízo temerário, motivado de uma inclinação sinistra 
« e malévola suspeita, quanto mais que se este testemunho 
« se originou da sublevaçã o pas sada d'estes povos, com que re

to « pelliram os excessos de um Governador tyranno, e que com 
útiiu evidencias claras se fazia suspeitoso, pois mandava desar-

« mar a todos e desprevenir toda a defensa, ao mesmo tempo 
« que, pelos avisos de Portugal, era a prevenção mais necessa-
« ria, estando o Reino ardendo em guerras. Não era o motivo 
« d'esta sublevaçãosufficiente, para que os Senhores Mascates 
« assim o confirmassem ; e mais sabendo Vmcs. que se espera-
« va daReaí e benigna Magestade de El-Rei Nosso Senhor o per-
« dão d'este movimento, se n'elle, antes de exanimado, se po-
« desse considerar alguma culpa, e não se suppondo esta da 
« parte dos moradores de Pernambuco, não era de presumir 
« aquizesse acreditar, impondo-se a si outra de humlabéo 

0,« tão affrontoso. 
5,* « Este he um dos fundamentos da artificiosa creação d'a-
0 « quella estatua fabricada nos tendilhões dos Mascates do Re-
ees« cife, e sendo tão falso, como está visto, só se podia verificar 
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« d'elle a ruina fatal de toda a obra, ficando frustrada a con- ^ 
« sulta, e a malicia de todo descoberta. 

« O segundo fundamento, em que também assentaram o 
« seu maior triumpho, f o i debaixo da mesma supposiçâo, * 
« contra os Pernambucanos arguida, de ting i r e m os do Recife» P 
« que aquella praça se não segurava sem que as Fortalezas 
« d'ella fossem por elles, e seus confederados capitaneadas» 6)' 
(< porque de outra sorte era sem duvida não as entregarem * 
« os naturaes ao Governador, que El-Rei mandasse, e entrega- (1 

« Ias aos Francezes com a terra. Feita entre si a conferência, se ' 
n seguio a execução, e sem fazerem caso do Governador, que ̂  
« por El-Rei estava sendo, nem lhe darem essa parte, se apo^ * 
« deraram os Mascates de todas as Fortalezas com a Infanta- » 
« r i a , que haviam com adiantadas pagas obrigado, e com-
« prando a dinheiro os Capitães d'aquelle Terço, e alguns b 
« dos da Cidade, e fazendo mais forças, e trincheiras, se ar- tef 
« fi l h a r a m de t a l sorte, que ninguém podesse contesta-los- ífe 

« Este fundamento he consecutivo do primeiro, e ambos i 
« incluem a mesma falsidade, e por isso com as razões de um m 
« se desvanece o outro ; mas caso negado que fôra verda- á 
« deiro, sempre o pretexto dos Mascates era falsissimo, é 
« quanto á entrega da terra, porque nem ella, nem a praça 
« do Recife, se seguram com as Fortalezas, de que se adar- i 
« gam, por não serem estas as que as defendem; e se são, de<- i 
« mos por caso que chegasse uma armada a quem a terra se nfp 
« entregava, e tomasse gente em alguma parte qualquer da 
<' costa marítima, que he bem extensa, sem fazer conta da 
« barra, mas que somente para pôr j u n t o á ella dous navio 
« ou só u.m, que esse he bastante, defendendo que para dentro, ̂  
« não entrasse soccorro a l g u m de mantimentos, e que agen- , 
« te, sem se lhe impedir o passo, se punha em cerco do Recife, jj 
« assim como a que agora está impedindo também o quelhe 
« podia entrar da t e r r a ; em breves dias se achariam os do ,„ 
u Recife mirrados a fome, e como cordeiros se entregariam 
a ao sacrifício, sem, lhe valerem Fortes, nem trincheiras: eis- ip 
« aqui conhecidas, e desfeitas as falsidades dos Mascates, e , 
<( s,qas consultas, Nem estes se justificam com a simulação* , 
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« de acautelados, senhoreando os Fortes, por se não negar a 
i( obediência ao Governador f a t u r o , porque t u d o he ficção 
d i m a g i n a r i a , sem o u t r o a l g u m p r i n c i p i o ; aliás não fôra O 
« descuido t a n t o em r e p e l l i r - l h e s o im p u l s o , que antes de 
« tão a r t i l h a d o s fora fácil, se os naturaes não e s t i v e r a m r e -
« vestidos de uma singeleza m u i l o alheia da reconcentrada 
« maldade dos Mascates, o que se v e r i f i c a dos vagarosos pas-
« sos com que depois de m u i t o s dias do levante começaram 
« os mais a v i r descendo chamados para o cerco. 

« A justificação d e s t e c o n c e i t o mascatal he m u i t o me-
« taphysica, e m u i t o d i l l i c i l de provar a desobediência ao Go-
« vernador f u t u r o , e se ainda nestes l e r m o s o a v a l i a m m al, 
« como se tomara a bem negarem ao Governador presente tão 
« de pu b l i c o , e tão absolutos como se Vassallos de El-Rei não 
« fossem? E a um Governador Bispo com tanta ousadia, e 
« desprezo, como quem não conhece a I g r e j a , e nega o Pon-
« t i f i c e . Estranham a repulsa do Governador t y r a n n o c o m 
« fasificadas i n d u s t r i a s , presumem m a l da lealdade mais s i n -
« cera, ácérca de um Governador f u t u r o , e ao mesmo tempo 
« estão fazendo g u e r r a a u m Príncipe da Ig r e j a , seu Gover-
« nador presente, que os tratava como filhos, quando e l l e * 
« como i n i m i g o s lhe c o r r e s p o n d i a m 1 

u E dado o u t r a vez caso que a f a l s i d a d e , e o d i o s a c a l u m -
« nia dos Mascates t a l não fôra, e tivesse a l g u m p r i n c i p i o 
« apparente de verdade, e que o perdão não viesse como veio, 
« quem lhes deu poder; ou jurisdicção para a vingança d'a-
« quelle aggravo? Desobedecendo ao Governador, e as j u s -
H tiças do mesmo Rei, com quem q u e r e m fazer o mer e c i m e n -
« to, t o m a n d o cavilosa e atraiçoadamente as Fortalezas, e 
« fazendo-se senhores d'ellas,e da b a r r a , disparando A r t i l h a -
« ria para t e r r a c o n t r a todos, como a b s o l u t o s ? Por v e n t u r a 
« são procu r a d o r e s de El-Bei, ou El-Rei f a r i a t a n t o , se c o n t r a 
« estes Povos estivesse ? 

« Que fosse dos Mascates o i m p u l s o não ha d u v i d a ; d i s -
« postos, porem, por. Sebastião de Castro da Bahia, porque, . 
« como por os favorecer se via a r r u i n a d o , q u i z p o r este m e i o 

vê-los também perdidos, e f o i causa de que por seu ensaia 
TOMO IV. ^ 1 
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« se sujeitassem muitos dos naturaes ao preço por que foram 
« comprados, que sem esta diligencia seriam as mais todas J 

« baldadas; nem dos Mascates se podia fiar tanto, sendo uns 1 

'< miseráveis, vis por nascimento, e humildes pelo exercício. 
« Que comprassem a Infantaria, e seus Cabos, não causa 
« muita admiração, porque pouco mais se podia esperar d'el-
« la> e de João da Mota, sendo filho do Caldeireiro das Ala. 
« gôas, que foi um bem amanhado f e i t i o , e muito menos con-
« fiança se podia fazer do Garro, e do Mestre de Campo dos 
« Henriques, por ser mulato um, e outro negro, que ambos 
« são venaes por natureza, e pelas côres; o que se estranha, 
« e se abomina he que outros de mais supposicão pelaqua- * 
« lidade, e por naturaes, se deixassem comprar, e ficar capti-
« vos dos Mascates, vendendo com sigo juntamente o brio, o 
« credito, e a Nobreza, que seus Pais compraram com seu 
« sangue, e suas vidas, para deixar-lhes por herança; e de 
« todas estas excellencias se fizeram indignos, inhabilitaram, 
« e deserdaram pela infâmia v i l , por que as venderam. J 

« Sobre a de todos se admira a reducção de D Francisco, 1 
« que, sendo sempre retirado de todas as funcções que o ti- tsen 
« rassem d'aquella ordem de socego, em que se conservava, ? 
« fo i n'esta o exemplar aguazil de todo o Cabo, da Muribeca, 
« delpojuca, e dos mais que rebeldes se mostraram, para que 
« enganados com elle se perdessem. Justo j u i z o parece de ü 
« Deos ser o arrojo do tal sujeito ; porque, como teve sempre t é 
« as mãos fechadas para dar esmolas, nem ainda ao mais ne- jg| 
« cessitado, p e r m i t t i o este desconto no que se negou á Ca- i m 
« ridade, para perder agora tudo, se não he devida restituição ™ 
« da fazenda alheia, pelo injusto t i t u l o com que a herdara í e M 

« quem pelo seguir se vê também perdido a si próprio, se 
« culpe de indiscreto ; pois, devendo em matéria duvidosa (t 

« aconselhar-se com os mais todos, quiz lisongeiro seguir o $ 
« parecer de um autor tão notoriamente leigo. ifa 

« Inútil para o bem fo i este Varão sempre, e d'esse ex- «, 
• « tremo passou a tanto mal, que se reputa pelo mais perni- « 

« cioso dos conjurados; pois com seu exemplo se animaram is 

« uns, e se rebellaram outros para as sedições, estragos, e o, 
- • 
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k « ruinas, que padece toda a ter r a , oppondo-se com os mais 
N sediciosos contra o seu Governador ; e, o que mais he, 
« sem fazerem caso de uma excommunhão da Bulla da Cêa, 
« em que pelo mesmo estão incursos, se oppõem contra a pes-
« soa do seu Bispo, negando-lhe a obediência, infamando-o, 
« e fazemio-lhe tão viva guerra, como testemunham esses 
« ares por onde soam os estrondosos echos de 5000 e tantos 
« tiros de A r t i l h a r i a , .que tem disparado contra os do cerco, 
« em perto de quatro mezes, sem descanso de dia nem de 
« noite, sahindo a fazer assaltos e investidas; o que t u d o c l a -
« ma ao Céo, e a El-Rei exemplar castigo, como justa satis-

k « façào do que merecem, tanto pelo presente damno, que 
« tem causado, como pelo que ao diante ainda ha de brotar 
« tão pestifera sementeira, deixando desde logo exaustos os 
« moradores, e perdidos ; a terra desmantelada de munições 

J;I « para rebater qualquer impulso dos contrários ; os direitos 
« Reaes sem recompensa, por ser incompensavel a pérda que 

i « lhes deram. 
« Toda a causa, e razão de Vmcs., Senhores Mascates, para 

« a sem-razão que emprehenderam, foi nascida da-soberba 
« que os inchava, vendo-se com hábitos, commendas, e i n -
« signias de que poderam ter-se por indignos, pois as não 
• mereceram no exercício das armas, onde se adquirem, mas 

K « na destreza, de negociação, e sahida que deram aos seus 
« embargos, trocando-as pelos serviços do melhor soldado, 

ii « e julgando-se os mais dignos d'essas, e d'outras honras 
« avantajadas, deram-se por abatidos, e affrontados, quando, 

,B « pela demasia de seus excessos, os fizeram os Pernarnbuca-
la, « nos conhecer a extensão da sua esphera, Urando-lhes os 
" « bastões das mãos, e pondo outros nas cabeças de alguns, 

«que foram menos cuidadosos do seu salvo; e posto que 
a « esta remuneração lhes parecesse então muito acommoda-

« da, pelo estado em que se viam ; com tudo, recordando de-
« pois, quando j a menos assustados, a lição que lhes podia 
« servir de documento, tomaram d'ella motivo para a vingan-
« ça, u r d i n d o o maior enredo, que no mundo se tem urdido, 
« o caso mais atroz que a mesma atrocidade, e finalmente a 
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« mais diabólica ousadia, que de conselho i n f e r n a l sahir po-
« déra, po r q u e do p a r t o d'esta conjuração i n f a u s t a nasceram ' 
« mortes, roubos, m e n t i r a s , traições, escândalos, vituperios, -( 

« e o u t r a s i n n u m e r a v e i s espécies de i n s u l t o s d'este l o t e , quw 1'* 
« se contém no gênero s u mmo de todas as maldades. •íl 

« F o r a m Vmcs., Senhores Mascates, quando com azas se 
« v i r a m já mais crescidas, excessivos em tres v i c i o s ; na usu-*^ 1 1 

« ra, na g u l a , e na soberba. Na usura r e q u i n t a r a m de s o r t w ^ 1 

« seus a r d i s , que se p o d i a m compôr grandes volumes, àcerca 
« dos negócios de cada um, p a r t i c u l a r em que apostavam d p 1 6 

« emulação, e destrezas tão gananciosas, que era u m galarim 
<( cada negocio, a t t r a h i n d o a s i de todos os moradores a sus-
<»: t a n c i a para se engrossarem nos cabedaes,e se fazerem po-
« derosos como estavam, m u l t i p l i c a n d o também no ganho os 
« sacrilégios c o m a repetição dos Sacramentos, e sepultura 
« que a I g r e j a nega aos usararios. jHgtBâo 

« Toda a sua fadiga e desvelo em a j u n t a r d i n h e i r o dis-
« p a r o u nos estrondos da pólvora, que tem queimado, com 
« a q u a l pozeram fogo, e abrazaram q u a n t o t i n h a m , ficando]»» 
(( só os encargos para o ajuste das contas, que l i r a s ha de t o A s e h 
« mar Deos, quando menos as esperem, m u i estreitas, assii^|»!M 
« das licenças para os l u c r o s passados, como da autoridade, 
« e razão para os despendios presentes, e hão de ser mui 
« diversas d'aquellas c o m que aos seus correspondentes sa- HBO 
« t i s f a z e m . astosq 

« Na gula se desmandaram, e elevaram t a n t o , que era e m f c ) , 
« q u a l q u e r d i a p a r t i c u l a r a mesa década u m u m esplendido Ési 
« banquete de todas as ig u a r i a s , o regalos mais d e l i c i o s o s l i s 
« ao gosto, custando-lhes tão pouco,*que t u d o se carregava a t >, 
« conta dos moradores de fóra, e dos mais com que no ReinoAtas 
« as t i n h a m , porque n'ellas i a m já encapadas estas despezas,<Sis e 

« por serem úteis, e necessárias ; em desconto porém rie<Lni 
« tantas demasias chegou-lhes por mal contentes agora, p o r i o s 
« sustento o marisco pedra sem f a r i n h a , á custa de m u i t o san-iiàç 
« gue, m u i t o susto, e m u i t a A r t i l h a r i a , bebendo-lhe o c a l d o f c i 
« e dando-o ás paridas por die t a , e já para p u r g a r e m um do-wè» 
« ente, s u p p r i o u m papagaio a f a l t a de g a l l i n h a . I t 

1 
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« Na soberba se consummaram por estylo, que a si pro-
« prios desconheciam, vendo-se tão empinados, tão arrogan-
n tes, e crescidos, sem nas ru a s caberem por onde passavam, 
« e desconhecendo a quem os ajudou, lhes deu a mão, e os 
« fez gente; t u d o o que elles não era em pouco tinham, ou 
t nada. Trocou-se porém esta sorte por d'ellanão se con-
« tentarem, querendo que o favonio vento mais soprasse ; mas 
« não soprou, e a seu pczar estão cercados, sem pod e r e m dar 
« um passo fóra dos l i m i t e s d'aquelle breve c i r c u i t o do Recife, 
« porque poder-lhes-ha custar as vidas se quizerem i n -
« tenta-lo. 

« N'estes descontos pararam os excessos, e as demasias, 
« como já claramente se tem visto, e assaz e x p e r i m e n t a d o : 
« resta, Senhores Mascates, e sperarem Vmcs. o prêmio que 
« merecem, e posso segurar-lhes não lhes f a l t e , supposto 
« creio não ser tanto a seu desejo, porque duvido m u i t o che-
<c guem a salvamento as corjas de mentiras, que levantaram, 
« em que pretendem salvar-se, inculcando a razão com que 
« apaixonados procederam, e que a verdade opposta a todas 
« ellas se haja de esconder de sorte, que não chegue jamais 
« a ver-se em publico por cor r i d a , tendo ella também cá da 
« sua parte tantos empenhados a ampara-la; porque me 
« quer parecer que a primeira d i l i g e n c i a que deve fazer-se 
* he exauri-los dos bens, se alguns restarem dos excessivos 
€ gastos que para agora se manterem estão fazendo, por ser 
« direito, assim que logo os percam, pois sem elles, e sem 
« t i t u l o se constituíram sediciosos, malignos, e tyrannos. 

« A segunda di l i g e n c i a será t i r a r - l h e s as cabeças de seus 
« corpos, que, como são de tanto caso, no pelourinho, ou em 
« pontas de pâos dirão seu d i t o , e dahi por diante não estará 
« mais em predicamento cousa sua, e ficará de exmplo, ede 
«escarmenta que ninguém com mentiras, e testemunhos 
« falsos pretenda salvar-se; nem cuidem que em chamar 
* traidores aos de fóra, se l i v r a m a si de o serem, e pas-
« sem n'elles o seu nome, pois pelo que obram, uns, e outros 
« absolvidos hão de ser, ou condemnados. 

* Se em não obedecerem os de fóra a JoSo da Mota, ao 
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« Camarão, e a João da Maya, são por isso traidores, sejam 
« embora : se negar João da Mota a quem he seu Governador, 
« e dar-lhe guerra, mandar tratear, e botar bandos, governar 
« o Recife, e fóra independente; usurpar o índio Camarão, 
« por outra parte, o Governo de Pernambuco, conquista-lo! 
« ajudando aos levantados, passar Patentes de Capitães-mores 
« a brancos insensatos, dar a outros baixa, botar bandos, como 
« se o fizera aos seus caboclos; excitar João da Maya a Pa-
« rahyba, altera-la, pô-la em parcialidades, e tirar-lhe os 
« mantimentos para soccorrer os amotinados do Recife, mo-
« ver Goianna, e incita-la para unido com ella vir contra 
« Pernambuco, não chegar a faze-lo por temer ser de tantas 
« mortes instrumento, serem outros para isto comprados 
<i com dinheiro dos Mascates do Recife, se são serviços que a 
« El-Rei fazem ou jà tem feito, o prêmio d*elles terão os com-
« pradores, e os comprados, tal qual devem ter, e merece-
« rem. Mas, se porém, allucinados do peccado original d este 
« contagio, não vêem que no negocio d*esses serviços se per-
« deram, o tempo sem remédio lhes mostrará o desengano, 
« abrindo-lhes os olhos, que a malicia lh'os fechou, para não 
« verem o mal que faziam, sem que possa valer desculpa, nem 
v ao minimo soldado; porque, posto não tenha este obrigação 
« de especular, se a guerra he justa, e só lhe basta entender 
« que obra bem, obedecendo ao seu Cabo, não se livra com 
« tudo em obedecer ao seu governo, e me inclino a crer que 
« El-Rei antes quereria, que, vindo a frota a Pernambuco, vol-
<t tasse carregada de assucar, páo-brasil , e do mais em que 
« lucra os copiosos rendimentos dos seus direitos, do que 
« tornar vasia d'esta importância, e cheia de noticias da in-
« quietação geral dos moradores, destruição de suas fazen-
« das, e lavouras, por quererem os Mascates do Recife apu-
« rar seus brios, e apostar ânimos vingativos, e guerreiros; 
« do que venho a recear-lhes outra desgraça de Amão quan-
« do a machinava a Mardocheo, eque sejam do mesmo modo 
« castigados, que para outros traçavam o castigo, trocando-
« se o prêmio que pretendiam em severo rigor executado, e 
« que finalmente em epitaphios tristes de seus sepulchros se 
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« troquem os epithalamicos dos desposorios que procuravam 
de s u a s a l e g r i a s . Videant. 4 de O u t u b r o d e 1711. » 

CAPITULO XIV. 
O Governador Felís José Machado de Mendonça Eça Castro e Vascon-

cellos chega a Pernambuco, e toma posse do Governo. Successos pos
teriores a esta posse. 

'« t 1711. 
Bem poucas esperanças havia de que chegasse a frota tão 

a n t i c i p a d a m e n t e ás n o t i c i a s d a s u a v i n d a , p e l a s c i r c u m s t a n 
cias, e c o n j e c t u r a s , q u e s e o f f e r e c i a m p a r a a s u a dilaçâo, q u a n 
do e m u m a terça-feira, 6 d e O u t u b r o d e 1711, a o a m a n h e 
cer, se d e s c o b r i r a m m u i t o a o l o n g e s o b r e o Pào-Amarello 
13 v e l a s . A l g u m a desconfiança h o u v e d e q u e f o s s e a r m a d a 
i n i m i g a ; mas, c r e s c e n d o o d i a , s e d e s c o b r i o d e to d o s e r a f r o 
ta. N'esta occasião m a n d o u o B i s p o , p o r u m j a n g a d e i r o , 
uma c a r t a e x p o n d o a o G o v e r n a d o r q u e v i n h a , o e s t a d o e m 
que a c h a v a a t e r r a , e a s Praças, c o m o l e v a n t e d o s h o m e n s 
do R e c i f e , e n ã o pô d e m a n d a r p e s s o a c o n d e c o r a d a d a r - l h e 
esta p a r t e , p o r f a l t a de l a n c h a , q u e a n ã o h a v i a n a C i d a d e , v i s 
to qué o s d o R e c i f e e s t a v a m s e n h o r e s d e t o d a s ; e q u e r e n d o 
estes i m p e d i r a j a n g a d a , d a n d o - l h e t i r o s d o s F o r t e s , n ã o o 
co n s e g u i r a m . R e c e b e u o G o v e r n a d o r F e l i s José M a c h a d o de 
Mendonça a c a r t a do B i s p o , e n o m e s m o m o m e n t o o r d e n o u 
ao Capitão João d a Mota, q u e o t i n h a i d o v i s i t a r a b o r d o , q u e 
fosse p a r a t e r r a , e n o m e s m o i n s t a n t e e n t r e g a s s e a s F o r t a l e z a s 
ao B i s p o c o m o a q u e m p o r d i r e i t o o g o v e r n o p e r t e n c i a , e d e 
cuja m ã o e s p e r a v a r e c e b e - l o , a f f i r m a n d o - l h e q u e , q u a n d o a s 
s i m o n ã o f i z e s s e , s e g u i r i a v i a g e m p a r a a B a h i a . N ã o ficaram 
mui c o n t e n t e s o s Mas c a t e s , p o r q u e e s p e r a v a m q u e o n o v o 
G o v e r n a d o r s e d e c l a r a s s e l o g o p o r e l l e s ; c o m t u d o n'esta o c c a 
sião, s u b m e t t e n d o - s e , e n t r e g a r a m a s F o r t a l e z a s a o s C a b o s , e 
soldad o s , q u e p o r o r d e m do B i s p o f o r a m d'01inda g u a r n e c e - l a s . 

No d i a 8, d e s e m b a r c o u o G o v e r n a d o r , e p a r t i o p a r a o C o l 
l e g i o d e O l i n d a , o n d e s e r e c o l h e u p e l a u m a h o r a d a t a r d e , e 

0 a h i e s t e v e até s a b b a d o , 10 do m e z de O u t u b r o , d i a n o q u a l s e 



168 M E M Ó R I A S H I S T Ó R I C A S 

lhe deu posse do governo na Sé, e elle veio então para o Re- 1 

c i f e . N'esse m e s m o d i a 8, t i n h a o B i s p o m a n d a d o , a n t e s d e e n -
t r e g a r o G o v e r n o , s o l t a r a B e r n a r d o V i e i r a , a o M e s t r e d e Cam
po, e a o s m a i s q u e f o r a m p r e s o s p e l o C a m a r ã o ; e n ' e s s a mes-
m a t a r d e a g e n t e , q u e e s t a v a a c a m p a d a m B o a - V i s t a , t r a n s - ' 
f e r i o a I m a g e m d e S a n t o A m a r o q u e e s t a v a n o A r r a i a l p a r a a 
I g r e j a d e S. Sebastião d o V a r a d o u r o , e m q u a n t o s e n ã o reco
l h i a -ásua própria C a p e l l a e m S. A m a r i n h o . D i s ;ostos e s t i 
v e r a m a N o b r e z a , a I n f a n t a r i a , e m o r a d o r e s , a n ã o l e v a n t a r e m 
o c e r c o , s e m q u e o s d o R e c i f e f o s s e m p r e s o s , p a r a s e r e m c a s 
t i g a d o s , o u s e m q u e p o r s i t o m a s s e m d ' e l l e s v i n gança, que
r e n d o a n t e s n o s i t i o p e r e c e r e m , d o q u e s o f f r e r e m n a r e p u t a 
ção a m e n o r n o t a q u e p o d i a r e s u l t a r - l h e s d e s e n ã o e s t r a 
n h a r m u i t o o e s c a n d a l o s o e x c e s s o d o s M a s c a t e s ; m a s cede
r a m d o i n t e n t o m o v i d o s p e l o B i s p o , c u j o s a g r a d o s p r o c u r a r a m 
t o d o s s e m p r e ; e, d e i x a n d o o s A r r a i a és, m a r c h o u o e x e r c i t o 
c o m s e u s C h e f e s a a s s i s t i r e m á p o s s e , a i n d a q u e m e n o s s a -
t i f e i t o s , p e l o p o u c o q u e v i r a m o G o v e r n a d o r d e m o r a r - s e na 
C i d a d e , p o r q u e p r e s u m i a m m e r e c e r l o u v o r o z e l o c o m que 
s e t i n h a m e m p e n h a d o , e a i n d a c r e s c e u m a i s o s e u d e s g o s t o , 
v e n d o q u e n ' e s s e m e s m o d i a f o r a m p o r e l l e s o l t o s P a u l o de 
A m o r i m , s e u s filhos, e o u t r o s q u e p o r s e r e m r e b e l d e s se 
p r e n d e r a m . C o m e s t e s p e z a r e s s e f o r a m r e t i r a n d o , c a d a q u a l 
p a r a s u a c a s a , t r i s t e s p o r n ã o f i c a r e m o s M a s c a t e s , e os q u e os 
s e g u i r a m d a e m p r e z a a s e u p e l a r a r r e p e n d i d o s . mm 

L o g o q u e F e l i s José M a c h a d o t o m o u p o s s e d o G o v e r n o , 
m a n d o u q u e o s q u e h a v i a m l e v a d o p a r a o s A r r a i a e s a A r t i 
l h a r i a a t i r a s s e m , e a r e p o z e s s e m o n d e a t i r a r a m , e d'ahi a 
d o u s d i a s m a n d o u q u e o Capitão C a r l o s F e r r e i r a p e l o s s e u s ||„ 
s o l d a d o s m a n d a s s e d e s m a n c h a r a t r i n c h e i r a q u e s e h a v i a 
f e i t o n o s i t i o d o P a d r e P a u l o , p o r s e l h e h a v e r e s t e q u e i x a d o , p 
q u e , s e n d o u m Clérigo p o b r e , lh'o d a m n i f i c a r a m c o m a q u e l l a 
fortificação ; m a s t u d o e r a e n g a n o , e só t i n h a p o r fim m e n o s - ,|, 
p r e z a r o s s o l d a d o s P e r n a m b u c a n o s , p o r q u e n e m o P a d r e pas
s a v a d e u m m e r c a d o r c o m o o s o u t r o s , e n e m a t r i n c h e i r a ha- , 
v i a s i d o f e i t a p e l o s s o l d a d o s , m a s s i m p e l o s m o r a d o r e s que , 
a s s i s t i a m n ' a q u e l l e p r e s i d i o . 
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E s t a o r d e m a g g r a v o u m a i s a q u e i x a d o s P e r n a m b u c a n o s * , 
porque, d a d o q u e o Capitão h o u v e s s e m a n d a d o f a z e r a q u e l l e 

{ti r e p a r o , p a r a d e f e s a s u a , e de s e u s s o l d a d o s , e q u e c o m e f f e i t o 
o P a d r e fosse p r e j u d i c a d o , n ã o s e r e m e d i a v a o m a l m e n o s p r e 
zando o B i s p o , e a o s m a i s G o v e r n a d o r e s , a o s q u a e s se d e v i a 
a t t r i b u i r t o d a a acção boa, o u m á d ' a q u e l l a g u e r r a . E o q u e 
mais m o t i v o d e u á desconfiança, e à q u e i x a , foi q u e a s t r i n 
c h e i r a s , e p l a t a f o r m a s f e i t a s p e l o s do R e c i f e , p r o v i d a s de A r -

nh t i l h a r i a , a s s i m s e c o n s e r v a r a m l a r g o s d i a s , até q u e os m e s m o s 
fÇffli que a s fizeram, a s m a n d a r a m d e s f a z e r . A c c r e s c e u m a i s 

m a n d a r o G o v e r n a d o r p o r d e s p a c h o s e u , á instância d o s ho
mens do R e c i f e , q u e o A j u d a n t e e n t r e g a s s e a s e u s próprios 
donos os b a r c o s e m q u e h a v i a f e i t o p r e z a , q u a n d o e s t e v e 
c o m m a n d a n d o Itamaracá, s e n d o e s t e s , p o r d i r e i t o , s e u s , a ex-
cepção d a p a r t e q u e a E h R e i t o c a v a , p o r s e r e m t o m a d o s s e m 
des p a c h o ; razão p o r q u e , s e g u n d o u m c a p i t u l o do r e g i m e n t o 
dos G o v e r n a d o r e s , d e v i a m s e r t o m a d o s p o r p e r d i d o s . T o d a s 
estas d emonstrações do n o v o G o v e r n a d o r c a u s a r a m n o s âni
mos dos m o r a d o r e s notável s e n t i m e n t o , v e n d o a g r a d a r tão 
pouco o b e m q u e e n t e n d i a m t e r o b r a d o . C o m o c e s s a s s e a 
gue r r a , os M a s c a t e s e n t r e g a r a m a s e g u i n t e c a r t a do G o v e r n a 
dor G e r a l do B r a s i l na B a h i a , endereçada ao S e n a d o d'01inda. 

ifej Resposta do Governador da Bahiaao Senado da Câmara d'Olinda. 
« R e c e b i a c a r t a de Vmcs., de 28 de J u n h o , e m os p r i m e i -

« ros de Agosto, c o m a s c o p i a s , e p a p e i s q u e a a c o m p a n h a r a m , 
« p e l a s q u a e s v e j o o e s t a d o e m qu e s e a c h a P e r n a m b u c o c o m 
« as sublevações d o s m a r a d o r e s do R e c i f e , e não s e i v e r d a -
« d e i r a m e n t e c o m o o Capitão-mór da P a r a h y b a , João d a 
« Maya, s e r e s o l v e u a c o m m e t t e r o a b s u r d o de se f a z e r c a b e -
« ca de s e m e l h a n t e l e v a n t a m e n t o , p o r s e f a z e r p a r c i a l de 

: « q u e m f o i , e h e p r i n c i p a l i n s t r u m e n t o d o s d a m n o s , o p p r e s -
g « sões, e r u i n a s , q u e 'essa C a p i t a n i a t e m e x p e r i m e n t a d o . E u 
0 « l h e e s c r e v o , e s t r a n h a n d o a s p e r a m e n t e h a v e r - s e m e t t i d o e m 
fe|i « s e m e l h a n t e n e g o c i o n ã o s e e s t e n d e n d o a s u a jurisdicçflo 
jfll « m a i s q u e a o q u e c o m p r e h e n d e o t e r m o da P a r a h y b a ; e d a 
g| « m e s m a s o r t e l h e c o n d e m n o a desattenção c o m q u e e s c r e -

« v e u a Vmcs., e o d e s v a n e c i m e n t o c o m q u e o s a m e a ç a , 
TOMC I V . 2 2 . 
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« quando se achava na Bahia urn Governador Geral do Estado, 'f 
« aquém devia fazer presentes os escrúpulos que tivesse so-
« bre as presumpções, que cavilosamente arguiram contra a * 
« Nobreza de Pernambuco, de cuja fidelidade, e valor se não * 
« devia presumir a minima, ou leve suspeita, nem sombra JJÍ 

« de culpa na que o odio, e vingança dos emulos lhe que- 9 

« riam accumular. Mas, como o dito João da Maya foi tão 
« mal succedido em outra conta que me deu, dizendo que os ^ 
« moradores de Pernambuco se queriam senhorear da Para- ^ 
« hyba, para o que me pedia o soccorresse com dinheiro, , m 

« gente, e munições, e eu conhecesse o fim a que se enca- ^ 
« minhavam os estratagemas, e chimeras, com que queria | l 

« acreditar o que falsamente presumia, nenhum caso fiz das 
« suas representações, pelo conceito que sempre fiz da Nobre-
« za d'essa terra, a quem dou o parabém de Sua Magestade, 
« que Deos Guarde, haver confirmado o Perdão que o Se-
« nhor Bispo e Governador concedeu em seu Real Nome aos 
« moradores de Pernambuco, em que o meu gosto não tem 
« sido pouco interessado. Com a chegada do novo Governa-
« dor que vai na frota, ficará tudo restituido a seu antigo ser, R( 
« e espero que Vmcs. o recebam com toda a demonstração de p{ 
« alegria, e obséquio, que pede a occasião presente. Nas fc, 
« que se offerecerem do augmento, e conveniência d'esse m 
« Senado, me hão de achar sempre com grande vontade. Deos ki 
« Guarde a Vmcs. Bahia, 9 de Agosto de 1711. *,* 

D. Lourenço de Almada. » ta 
Eis a resposta da carta que o Senado escreveu ao Gover- « g 

dor da Bahia, dando-lhe noticia do levante, e sublevação dos * 
mercadores do Recife, os quaes, tomando os caminhos, fizeram ku 
que se demorasse com rodeios, tanto a mencionada carta, * 
como a resposta, que, afinal parando em suas mãos, foi tão 
tasrde entregue ao Senado. ;E como o Governador trazia a islo 
confirmação do Perdão, logo que tomou posse do Governo, a h 
deu aos do Senado, e fez publica-la. Ü 

A confirmação do Perdão ei-la. 
« Felis José Machado de Mendonça. — Eu El-Rei vos ien- * 

« vio muito saudar. Havendo considerado as justas causas '•• 
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k « que o Bispo teve para conceder aos moradores d'esgas Ca
ís « pi tantas, e m me u nome,, u m Perdão do c r i m e , que çonfes-
ti « saram t e r c o i n m e t t i d o da sublevação c o n t r a o Governador 
li « Sebastião de Gastro e Caldas, o b r i g a d o s das vexações em 
st) « q u e os t i n h a posto c o m seu Governo de que se l i v r a r a m 
»l « com a sua r e t i r a d a para a Bahia, r ogando ao Bispo, que, na 
Kl « fórma das m i n h a s ordens, e n t r a s s e a gove r n a - l o s , p e r d o -

« ando-lhes o t a l d e l i c t o , houve por bem de c o n f i r m a r , como 
ifis « por este c o n f i r m o , o Perdão que em meu nome deu o Bispo 
ils « a esses povos, assim, e da m a n e i r a que lh'o concedeu ,• de 
% « que vos av i s o , para q u e assim o façais p u b l i c a r . E s c r i p t a 
qor « em Lisboa, a 8 de Jun h o de 1711. 
foi REY. » 

» CAPITULO XV. 
esüe . 

Continua a matéria da ultima parte do capitulo antecedente. Kfova inau
guração do Pelourinho da ViHa do Recife. 

W 1 

1711, e 1712. 
Resentida a Nobreza, e o mais Povo da indifferença com 
ê que a Governador t r a t o u o a t r e v i m e n t o e s c a n d a l o s o dos Mas

cates, e ma i s homens d o Recife, i n d o até m o r a r onde elles 
k moravam, q u e era o que mais apeteciam, para, na freqüência 
ei? das v i s i t a s que l h e fizessem, e a l g u n s dos Religiosos Reeolè-

tos, seus parciaes, o u e u m p l i c e s , c a l u m n i a r e m l i v r e m e n t e os 
u Pernambucanos, b e m c l a r o m o s t r a r a m estes o seu j u s t o 
U r e s e n t i m e n l o ; t o d a v i a os Nobres, e pessoas de emipregos as-
gj sentaram fazer cada q u a l sua v i s i t a ao Governador, e reco-
$ lber-se em q u a n t o a obrigação de a l g u m negocio es nã© cha-
^ masse, para se e v i t a r e m d'es te m o d o as oeeasiões de en c o n t r o s 
gl r e p e t i d o s , em que se r i a m tatlvez inevitáveis as desgraças, 
jj v i s t o que e r a m p a t e n t e s as drligesneias que até a i I i h a v i a m f e i -
^ to aquelles r e b e l l a d o s para t i r a r e m as v i d a s de todos c o n t r a 

quem se d e c l a r a r a m i n i m i g o s . 
R e s t i t u i d o á sua l i b e r d a d e , o Mestre de Campo m o s t r o u 

t. então em p u b l i c o a o r d e m secreta do Bispo, na q u a l , i n c u m -
bin&o-lihe p r o c u r a r o Camarão em Sebiró, l h e recommendava 
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positivamente que tratasse com elle somente fazer pazes, e é 
que de nenhum modo lhe fizesse a guerra ; ordem, e fim este iR 
único para que marchou, e quj não pôde levar a effeito pelas t* 
circumstancias que occorreram, até com descrédito d'elle i« l 

Mestre de Campo. Bem podéra não lhe servir esta ordem de i # 
desculpa, pois que elle devia antever n'ella a sua perdição; té 
por quanto, atando-se-lhe as mãos até para a defesa, deu-se- f ü 
lhe todavia uma força numerosa, com a qual elle, segundo a 
ordem, não podia offerecer, nem aceitar batalha, resultando 0 
necessariamente disto o que resultou em desdouro seu, e da s,i 
gente que sob seu commando estava. Em o 1.° Novembro $ 
chegou á Cidade de Olinda o Capitão Belxior Pinto com a sua * 
companhia, com a qual estava guarnecendo a Fortaleza do i a 
Rio Grande, por haver sido expulso d'ella o Capitão-mór An- feia 
dré Nogueira da Costa, parcial dos do Recife, introduzindo- i\Ü 
se a falsa fé com a ordenança a occupa-la, para assim desem- ^ 
baraçar a navegação de dous barcos carregados de farinha, e t,f 
de muita carne, que pelo Capitão estavam impedidos, con- | g 
forme as ordens dos do Governo d'01inda. i i 

Achavam-se os Mascates tão seguros, e audazes, que qui- « | 
zeram, em 11 de Novembro, fazer outro tumulto, ao tempo de mu 
se passar mostra á Infantaria, começando , como no pri
meiro, pelos soldados, para que lhes fosse fácil conseguirem ^ ( 
o perdão, que por incúria nascida de sua demasiada confi- tnii 
ança não pediram, querendo rfeste segundo emendar o seu ^ 
descuido, e constranger os Ministros a lhes entregarem a (j 

devassa, que contra os tumultuosos se tirara, para a queima- | í ( 

rem ; mas, como previamente se descobrisse o intento, man- ^ 
dou o Governador, que a Infantaria da frota desembarcasse, ^ 
sob pretexto de fazer exerc íc io , e em quanto a mostra se pas- { { 

sou, esteve ella em terra, e com isto frustrou por aquella vez a ^ 
execução do projectado tumulto. Porém, se por esta via não ^ 
alcauçaram quanto pretenderam, tiveram por outra a fortuna ( l l J | 

de haverem a devassa, que o Ouvidor novo tinha ern casa, ( 

para saber dos factos, e quaes foram as testemunhas. 
Foi a creação da Villa do Recife a causa principal de to- ^ 

das as d i scórdias ; no primeiro tumulto dirigido contra Se- ^ 
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bastião de Castro, o Povo d e m o l i o o P e l o u r i n h o , e q u e i m o u 
1 os P e l o u r o s ; v i n d o porém com o Governador Felis Josélfa-
* chado o novo O u v i d o r João Marques Bacalháo, i n t e n t o u este 
,! levantar o P e l o u r i n h o , e fazer o u t r o s Pelouros, não obstante 
1 asobjecções, que pelos do Senado em u m man i f e s t o l h e f a -
¥ ram offerecidas, para que sem o r d e m d'El-Rei não executasse 
* o que i n t e n t a v a , pela diminuição que á sua Real fazenda se 
M seguia, e d e t r i m e n t o de seus Povos, além de estarem os que 
fe houvessem de ser e l e i t o s para s e r v i r , c o m p r e h e n d i d o s na de-
! vassa, e c r i m i n o s o s p o r cabeças de m o t i m , e p o r t a n t a s mor-
% tes, quantas p o r causa d'elles se f i z e r a m , e serem j u n t a m e n t e 

feudatarios da R e p u b l i c a , e Gamara de Oli n d a . Mas o O u v i d o r 
*. Bacalháo, jámimoseado pelos Mascates, desprezando todos 

estes r e q u e r i m e n t o s , e p r o t e s t o s , m andou e r i g i r o P e l o u r i n h o 
em 18 de Novembro de 1711, e no dia s e g u i n t e (19) fez P e l o u 
ros, que a 21 do mesmo mez se a b r i r a m ; do que t u d o se deu 

* conta, por c a r t a do Senado, a Sua Magestade. 
A 30 do mesmo mez se d i v u l g o u por uma Sumaca, v i n d a 

da Bahia, ficar Sebastião de Castro preso em u m For t e , p o r 
desconfiança que se teve de que se acolhesse a uma Balandra 
Franceza, queá vista de t e r r a andava, e viesse n'ella dar c o m 
sigo no Recife, para a q u i o b r a r o que m e l h o r l h e accommo-

P «lasse. Ora, que os seus parciaes o esperavam não ha d u v i d a , 
tf por m u i t a s c i r c u m s t a n c i a s , e n o t i c i a s , que h a v i a m espalhado, 
H c porque no Bando p r i m e i r o , que p u b l i c a r a m , d e c l a r a r a m ser 
8 elle o Governador de Pernambuco : lo g o provada estava a i n -
tf fidelidade, e r e b e l d i a dos Mascates. 

N'este mesmo d i a chegaram ao Recife o Camarão, C h r i s -
9 tovão Paes, e José de Barros, i s t o he os que d e r a m m a i o r r u i -
tf na, e escândalo m a i o r a toda a t e r r a , chamados pela sua 
i confiança, e á v i s t a do Governador lh e s fizeram os Mercadores 
ü tífo a u t o r i s a d o r e c e b i m e n t o , ao Camarão p r i n c i p a l m e n t e , a 
quem as honras todas, venerações, e acatamentos se d i r i g i a m ) 
que não he para a c r e d i t a r - s e . M i g u e l Corrêa Gomes, u m dos 
seus r e m i d o s , o f o i esperar aos Afogados, e l h e lançou ao pes-

; *oço uma medalha em u n i festão l a v r a d o de o u r o , e s o l t a n -
i do-ae-lhe u m a fivela d o sapato, Zacarias de B r i t o se a b a i x o u 
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( não do seu ser, porque era pouco) a pôr-lbe as suas que I, 
eram de ouro. Pelas ruas por onde passava, que alcatifadas <f5 
estavam todlas, as mulheres dos Mascates, das janellas de que ni 
pendiam custosas tapessarias, lhe lançavam agoas de Cordova, lá 
flores-, e confeitos, « mãos cheias de vinténs com grandes YÍ- íif 
vas ao novo Governador, a que o mais Povo Masca tal corres
pondia. E mulher houve tão louca, que pedia licença a seu Jilaa 
marido para i r abraçar ao Camarão. Com este applauso pas
sando as ruas todas, acompanhado de muita plebe, e até dos 
mesmos Padres da Recolèta, foi recolher-se ao convento d'es-
tes onde esteve oito dias, até que no íim d'eUes lhe mandou 
dizer o Governador se fosse para a sua Aldêa,o que fez cora 
menos apparato d'aqueüe com que entrara, em companhia de ! 
400 Índios seus, marchando com muita cautela, e vigilância, m 
e maTndando diante de si dezoito hatotlores, receoso de poder uU 
pagar o mal que tinha feito. *if 

Havia de cel©forar-se a Hesta de Nossa Senhora do 0', em ítá 
o seu dia, cuja Imagem milagrosa, ( diz o mesmo Chronista de tyi 
1711 ) suando a 28 de Julho de 1709, presagiou sem duvida tão l!,t 
grande perturbarção, e tanta guerra, e por estes effeitos se íta 
passou d« seus altar que tem na Igreja de S. João para a Ca- Ipá 
pella de Santo Christo na Sé. Era Juiz o Physico da Cidade1, «et 
Diogo Rcadrigties Pereira, e escrivão José de Paiva e Souza ; íiit 
e levados de affectuoso zelo quizeram, para maior demons- ifab 
tração dos ânimos agradecidos, fosse a Missa de Pontiificai, e I I É 
q m depois do dia se fizessem tres cumedias, e cavalgadas, leeo 
também em outros tres dias. Para mais condecorarem estes i,l 
acfcos, quizeram a assistência do Governador, e sendo eonvi- Ifo 
dado se passou para Olinda a 7 de Dezembro, onde © recebe- iam 
ram com demonstrativas acções de gosto, « de ategria, e » 
foram cinco figuras mui bem vestidas, as primeiras que o es- \k 
peratram a cavallo. Quatro d'estas figuras representavam.as r 
qua4.ro partes do mundo, e a quinta representava Olinda, que fct 

defronte do Palácio fallou ao Governador, de um tablado, em .k 

romance curioso, debaixo de uma parreira agradável na fôr
ma*, e abundante de uvas, com passarinhos por cima, que as 
picavam. D'alli partiram, depois d'esta allocuçào, todos a ca-

http://qua4.ro
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vallo, caminhando diante do mesmo Governador, que foi 
1 apear-se, com os mais do seu luzido acompanhamento, á 
í1 portado Palácio do Bispo, para visita-lo. 

Anticipou-se à celebridade do dia a tornada da Senhora 
1 da Capella de Santo Christo da Sé para o seu altar em São 
' João, o que na véspera se fez com grande acompanhamento, 
1 iodo também corn o seu Terço, cantado pelas ruas, a Senhora 
' dos pretos do Rozario, conduzida nas mãos do Reverendo Mes-
' tre Escola, João Máximo de Oliveira ; devoção sua mui antiga, 
11 grata, e aceita de todos igualmente : e passada a festa da 
* Igreja se continuaram alternadamente as comédias, e eava-
4 lhadas; aquellas defronte do Palácio do Governo, e estas no 
> largo do Palácio do Bispo, por serem para um, e outro acto os 
* lugares mais accommodados ; assentando ambos banquetea-
|i rem a Nobreza em todos esses dias, como fizeram alternada
mente ;e ficou o Governador passando na Cidade a festa do 

I,i Natal, até o dia de S. Thomaz, em que tornou para o Recife. 
Seguiram-se logo as noticias de Goianna, alterada nova

mente, e indomável, por falta de castigo nos cabeças parciaes 
|: dos Mascates, e que, insurgindo-se contra a Câmara da Villa, 
e elegendo tumultuariamente outra de sua facção, com tudo 

a permaneceu esta, e ossediciosos ficaram impunes! 
Era tempo de recolher-se S. Amaro, para que no dia da 

f sua festa os devotos o encontrassem na Igreja. E sendo 14 
0 de Janeiro o levaram em procissão do Varadouro, indo muita 
i» gente eoReverendo João Máximo, com o TerçodaSenhora do 
^Rozario. Recolhido o Santo á sua Igreja, ahi no dia seguinte 
i se lhe fez a sua festa. Entretanto os Mascates ensaiavam 
) {tres comédias, e nesse mesmo mez as representaram em ob-
i seqaio ao Governador, o qual em todos esses dias os banque-
teou, dando assim a entender á Nobreza, que aquillo não era 
„ pnediilecção, mas sim correspondência igual para todos. Con
cluídas estas festas, continuaram os Mascates em outras, que, 
como as primeiras, de bom grado foram aceitas. 
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CAPITULO XVI. * 
Os Ministros chegados de Portugal sfto peitados pelos Mascates, e unem-

se a elles. Conseqüências d'esta união. 

1711. 
São do mundo as sem-razões já mui antigas, e d'elle os Éf 
d e s c o n c e r t o s s e m remédio : n e m o c u r s o d o s a n n o s lhes S 
t e m d a d o p a r a aceitação m e l h o r p a s s a g e m , e n e m a d i u t u r n i -
d a d e d o s t e m p o s e n f r a q u e c i d o a s forças; t a n t o m a i s ellas 
c r e s c e m v i g o r o s a s , q u a n t o a s épocas s e f a z e m d i l a t a d a s , per-
m i t t i n d o - o a s s i m Deos, q u e t u d o rege, p a r a c a s t i g o da re
b e l d e h u m a n a gente. 

Ja v i m o s o d e s c o n c e r t o e m q u e p o z e r a m a t o d o o Per
n a m b u c o a s sem-razões d e q u a t r o b o f a r i n h e i r o s do R e c i f e ; 
v e r e m o s a g o r a , na continuação d'esta h i s t o r i a , o u t r o s muitos i«u 
d e s c o n c e r t o s , e sem-razões, d e p o i s d a pos s e do novo Gover
n a d o r , a q u e m no p r e c e d e n t e c a p i t u l o d e i x e i e n t r e t i d o cora íâ 
a s f e s t a s , e comédias, q u e os Mascates e m s e u obséquio fa- m 
z i a m , q u a n d o a o m e s m o t e m p o c h e g o u a n o t i c i a da tomada ÍIÉI 

do B i o de J a n e i r o , c o m t a n t o d e s d o u r o d a s a r m a s Portugue- p 
za s , descrédito d o s s e u s h a b i t a n t e s , e p o u c a fé, e nenhuma ik 
c o n f i d e n c i a d e q u e m os g o v e r n a v a . 

A c a b a d a s a s f e s t a s , e a s comédias, se d e i x o u o Governa
d o r Feíis José M a c h a d o ficar m o r a n d o n o R e c i f e , sob pre
t e x t o de a b r e v i a r a s a h i d a d a f r o t a , que, c o m effeito, t r e s me
z e s d e p o i s s a h i o . F o i e s l e o p r i m e i r o G o v e r n a d o r q u e exigio ^ 
© t r a t a m e n t o de F x c e l l e n c i a , ( * ) e c o m razão, p o r q u e em ver-

m 

—— ' 
(*) Por exigir Exceüe«cia baUou a reprebensno seguinte: 
D. João, por graça de Deos, Rei de Portugal e dos Algarves, 

d'aquem d'além mar, em África senhor de Guiné, &c. Faço sa- %| 
ber a vós, Governador de Pernambuco, que no meu C onselho ul
tramarino se vio um requerimento de 'oão da Motta, em que pe
dia prorogaçào de mais tempo da licença que lhe permittistes ^ 
para v i r para este Reino, para cujo effeito a j u n t o u a ordem que 
lhe fizestes passar de tal licença : e porque se reparou que ncl- ^ 
In se vos dá o tratamento de Exeellencia, e também o não ser da
do aos Governadores o poderem conceder semelhantes licença» «t 
aos capitães de Infantaria, e aos mais „abos delia para cima , o 
que só he do meu soherano poder : Pareceu me estranhar-vos 
mui severamente este procedimento, assi de obJ igardes a vó» H\ um tratamento que vos não toca, como usardes da jurisdicção de 1* dares estas licenças, e assi ficai advertido para vos absterdes nes- Mc! te particular do dito iratameuto, e da concessão das ditas licen- *tisc ças, observando n'este particular a lei das cortezias ; e esta mi- Priu «há ptovizão fareis registrar nos livros da Sècretai ia desse Go-
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2dGo^SÍdõ^fOÍ eUeem avantaJ'ar-se na maldade a todos 
^ osmZTef^L^u P r e c e d e r a m - Familiarisou-se com 

lhes fconheríS m,p ° " l h e n a p r o P e n s 3 ° d e s e " animo, dando-

aSn
 a^? o

n n e c er c l u e
 aquelle que mais desse o teria de seu 

lado. Este gemo avesso á equidade, e á justiça, favoneado 
LeI0Í..í a d r e S c o n g r e ê a d o s da Madre de Deos corras e 
conselheiros na subíevaçuo dos Mascates ) achou quanTo no 
dia aspirar uma alma ambiciosa : o governo de Felâ Jotó m 

aceitou D?S, dS ÒSrnqUe eSte G°vernador aceitasse, como 
aceitou, peças de ouro, em um banquete para o qual convi-

;:• dara os Mercadores ( ou Mascates) em seu Palácio, agra<S-
l% do-<hes este presente com louvar-lhes a sua intelí&ndã 

p Tn^ 

g ShW 
' Tate? esedeclara*^ inte^in^pSo!3^ 
2 Conformes em sentimentos e pensar, estes tres fia-lo* 

de Pernambuco foram progressivamente im?tanX?se uns 
aos outros, sem escrúpulo do publico escândalo que l á davam 

IsZlZVPÍ C3d nVeZmaÍS °bri^ados da conS;fa

Va

q^ 
S a ; , ' e d aquiles que a grangear-lh'a concorriam, com

prando a uns e vendendo a outros o direito de terceiro e a 
cencia as partes que a compravam : e para melhoTcon-

enta-Ias dizia o Ouvidor publicamente, que a todosZe mo 
assem das pontes do Recife para Tòn se iàomáâ^ÜJ^ 

a^execu^wa ^IT^ ° qUG Uo P°ntual,P2?£" se-

— m,nfi a " E d e s t e m o d o mereceu, não só a era.-a d'a-
- quellesaquem tão liberal a fazia á custa alheia mais tam-

ío^e^simToavPeÍtaS **n ° terem P°r oh^ ^ ^1 
fóra d a f n L í V a a S U a p e n n a e m d espachar contra os de 
nhecesser q™ os Mascates, seus afeiçoados, co-
5 S l q ° , g U a e s a s P r ° m e s s a s as acções correspon-
S . d a m e s m a s o r t e soubesssem remunerar-lhe o seu procedimento, no que de cada um os primores se e i v a m |0.l" " • — • — .—. irf em Lisboa aos 25 de Setembro de — n k . ? duas v,as J* j Primeira via== Provisão, &c., &c, &.c. 0 T n v f n „ ( D o L i v r o 3 - ° folha 75 da Gamara de Olinda.) 
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E d'aqui veio poder elle embarcar na mesma frota, dous ,íS 

mezes depois da sua chegada a Pernambuco, ctncoenta cai- f 

xas de assucar, e cinco r n i U c r u z a d o s em d i n h e i r o ; mas es- ; 
tes, como f a c i l m e n t e e po r tão bom modo se a d q u i r i r a m , le-
vou-lh'os a f o r t u n a para França, para que ate la chegasse o p 

que com t a n t a l a r g u e z a tíío pouco lhe custara. ; 
Mutua era a correspondência e n t r e o Ou v i d o r e os Mas-

cates': estes c o n c o r r i a m com lar g o s d o n a t i v o s , e aquelle re- >• 
tribuía com os favores que lhes fazia a custa dos de Iora, 
c o n t r a os quaes alçara v i o l e n t a e i n j u s t a mao, abusando do 
poder, que para d i v e r s o f i m El-Rei lhe déra. N'esta ma dou-

t r i n a era já mestre o Juiz de Fóra Paulo Carvalho ; ( assim o J 

fôra e l l e em d i r e i t o ) pois, conhecendo que no mo s t r a r oppo- J 
sicão e m á vontade c o n t r a os Pernambucanos moradores fo
r a do Recife a d q u i r i a , não só o agrado dos Mascates, e seus 
v i s adherentes, mas também as contribuições de grandes of- •< 
fe r i a s , com que m e l h o r o seu desejo se compunha, depondo 
a fé e l e i christãa, se com fé alg u in dia a professou, rebuçada 
a razão no negro véo da ceg u e i r a , i d o l a t r a se fez no tem
p l o da cobiça, p r o c u r a n d o , a cara descoberta enriquecer 
sem mais cuidado. A g i t a v a m - l h e as esperanças os Reverendos 
Recolètas com as notórias d i l i g e n c i a s que faziam, levando-
l h e á casa as moedas d'ouro encartuchadas, certa paga da jus
tiça, que por ellas se vendia. E posto que fosse med.aneiro 
em secreto, como em semelhantes negócios interpõe sem
p r e o demônio a sua a u t o r i d a d e , se f a c i l i t a para os meios o 
segredo, i n c u l c a n d o - o seguro, que para isso tem na sua ca
pa, nunca nos fins se deix a m de conhecer os seus enganos 
p o r q u e não fa l t a em descobri-los o chocalho, de que, paia 
üraae o u t r a cousa, anda pr e v e n i d o , como bem aconteceu a 
este mesmo M i n i s t r o , e a seus agentes, quando u m certo J o -
mem, i n d o com r e q u e r i m e n t o um dia a sua casa, achou n e l 
l a dous d'estes Missionários, que «'aquella occasião lhe en-
tregavam u m c a r t u c h o de p o r t e ; e, querendo, sem que esta 
p a r t e o visse, r e c o l h e - l o , rompendo-se-lhe nas mãos o pa
p e l , com o peso que e m b r u l h a v a , se espalharam sobre um 
bofet e as moedas d'ouro, que c a h i r a m em quantidade, do 
que ficou, o que as recebera,» se bem pago do d i n h e i r o que 

l h e deram, em nada s a t i s f e i t o da testemunha de vista. J DVsta condição era a justiça que vin h a para j u l g a r em k Pernambuco, para congraçar os ânimos, e para.por em via p r i m e i r o que dos o u t r o s , os seus passos: e sendo estes ta» « desordenados no p r i n c i p i o , nenhuma esperança de melhora p p r o m e t t i a m ; antes a n n u n c i a v a m as desgraças, que pelo tem- ;e po f o r a m succedendo, por i r e m c o n t r a os dictames do entend i m e n t o , da consciência, e do n a t u r a l pejo, que so quem j p o r estes se g u i a pôde acertar. A quelles, a cu j a administração, e distribuição a justiça estava e n t r e g u e , e r a m os me*- tj 
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' mos que a desprezavam, vendendo-a sem temor do encar-
i go, e sem respeito ! E q u i l o agradável era ( he o que faz pas

m a r ) e s l e p r o c e d i m e n t o aos moradores do Recife, só porque 
n e l l e , como em fonte, se saciava a;sede de sangue Perna mbu-

m cano, que os ahrazava, ainda que á custa de despezas próprias 
que por faze-las por seu gosto não sentiam, entendendo, e c o m 

<[l razão que tão f a c i l m e n t e as compensariam, como que com 
facilidade a d q u i r i r i a m com que as s u p p r i r ! 

Apoiados n'estos M i n i s t r o s , que haviam comprado, os 
Mercadores seguros se davam os parabéns de t u d o q u a n t o 
t i n h a m f e i t o e haviam despendido, sendo-lhes a mais u t i l 
de todas as despezas a que fizeram na compra d'estes M i 
nistros em Lisboa, e das personagens, que i f a q u e l l a Côrte 
hcaram, para lhes serem p r o p i c i a s ; assim como na d'um Fr 
Jacome, Frade Franciscano, que para enredar e sust e n t a r a 
causados Mascates, d'estes os mais ri c o s do Recife o susten
tavam em Lisboa a todo o custo, e el l e a todos satisfazia n o e m -
prego, jàpelo que com e l l e despendiam, e j a p a r a á la r g a v i v e r 
escandalosamente fóra de seu Convento. 

Era jà tempo de des c o b r i r e m o Governador, e os dous 
Ministros da maldade o s d a m n a d o s ânimos com que v i n h a m 
de desolar, e de pôr fogo a toda t e r r a , porque o que até 
então haviam f e i t o eram apenas ensaios do que para d i a n t e 
havia de seguir-se, e para q u j 3 os sediciosos Europeus do 
Recite estivessem seguros, e l i v r e s de t e m o r do castigo, de 
que a sua mesma cul p a os ameaçava ; mas era com t u d o 
preciso ter de fóra q u e m os ajudasse, dando-lhes meios, e 
noticias para melhor, e a salvo obrarem. Para i s t o se offere-
ceu ao O u v i d o r Antônio da Silva Pereira, Capitão-mór de 
Jguarassu, quando o mesmo O u v i d o r a l l i f o i , l o g o depois de 
sua posse, para arrecadar as premissas do Reneficio, ( c o m 
eüeito, u m Ou v i d o r r f a q u e l l e tempo era um Beneficiado p 
ncandoo negocio j u s t o e a r r a n j a d o para tempo o p p o r t u n o ' 
t como este chegasse poucos dias depois do regresso do O u v i 
dor, s u b i r a m em uma n o i t e o palácio do Governador ( o n d e 
ja estava o mesmo O u v i d o r ) dous rebuçados, que pelos pa-
gens se conheceu serem Antônio da Si l v a , e seu c u n h a d o : 
« entre estes q u a t r o scelerados se c o n f e r i o , e c o n c l u i o o t r a 
ma q u e (1'elle procedeu todos os males e r u i n a s , que n'esta 
historia se irão vendo. 

T r a t o u o O u v i d o r Bacalháo de t i r a r devassa dos dous l e -
tantes, não em v i r t u d e d'ordem que d'El-Rei trouxesse, mas 
porque assim c o n v i n h a a seu plano, e á vingança dos Masca
tes ; e com t a l desordem procedeu n'isto, que s a l t o u por c i m a «e todas as f o r m u l a s ; pois que, sabendo que o levante p r i meiro estava perdoado por El-Rei, e do segundo f o r a m d^elle 'l tabeças os Mascates, u n i d o s a aquelles que para os a j u d a r e m «ompraram a estes, absolveu, e i m p o z penas aos que em taü 
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crime não incorreram, procedendo assim, nao segundo os 
merecimentos de cada um, mas conforme suas inclinações, e 
também para locupletar-se com o produclo dos bens dos reos, 
que, pela qualidade do crime, deviam ser confiscados. 

Sustentou o Ouvidor que os Mascates tiveram um pro
cedimento justo, prevenindo-se com cautela (* ) contra os de 
fóra, que vinham de mão armada tirar-lhes as vidas, e as 
fazendas, julgando assim justo o seu excesso, a que cha
mou prevenção, pela qual, dizia o subornado Ouvidor, me
reciam não perdão, mas grandes prêmios. 

D Lourenco da Almada, Governador Geral na Bahia, 
mandou aos Mascates, quando estavam cercados, um perdão, 
igual ao que o Bispo havia dado pela occasião do t i r o ; mas 
os Mascates soberbos o desprezaram, eo occultaram, de ma
neira que os sitiantes só vieram a t e r d'isto noticia depoisde 
concluída a guerra, e quando estavam sendo perseguidos. 
Tirada a devassa, na fórma, e do modo com que a requeria a 
tenção do Juiz suspeito, e mais suspeitas ainda as teste
munhas, que por compartes na culpa, souberam desvia-la de 
si e carrega-la com todas as circumstancias nos 19 que por 
esta primeira vez fizeram ser culpados, mandou o Gover
nador, antes qne os pronunciados soubessem, em 17 de 
Fevereiro de 1712, prender o Sargento-mor Leonardo Bezer
ra Cavalcanti, na occasião em que sahia de Palácio, o que 
todos estranharam, pois podéra buscar-se na rua, ou em 
sua casa; mas o receio de que rompesse em algum arro
jo temerário, sendo a sua prisão mais cara aos Mascates, 
deu licença a que o respeito do lugar se profanasse. No 
mesmo momento foi levado a bordo da Náo Capitanea, que 
estava no porto, onde esteve tres dias mettido na arcada 
da bomba, depois dos quaes se lhe concedeu um camaro
te, ate que, sahindo a frota para Lisboa, f o i transferido 
pára as masmorras horríveis das Cinco-Pontas No mesm 
Palácio, e occasião se prenderam o Alferes André Vieira 
de Mello, que, como Leonardo, foi conduzido para bordo 
e d'ahi transferido também para as Cmco-Pontas. Segui 
ram-se logo e no mesmo dia as prisões de Cosme Bezerra, 

( * ) Os Mascates ajuntaram inantimentôs para seis inezes, se
duziram soldados, compraram commandantes, afinal insurg -
ram-se, tomaram as Fortalezas, suspenderam o Bispo do bover 
no, e fizeram o que está escripto ; e tudo isto era prevençac• 
Ah ' que férreo jugo soíFremos nos os Pernambucanos . Mas 
nara nue lamentar os sotirimentos de nossos passados, .<e noj 
nosecculo X I X , em 1847; estamos pelo menos no mesmo estad 
Se hoie se offerecem poucas, porém honrosas excepçoes, no m, 
da corrupção em que cahimos, também n'aquelle tempo 
houveram l 
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e Manoel Bezerra, ambos Alferes, e filhos de Leonardo. 
fambem se prenderam : no Recife, Lourenço da Silva Sargen
to do Capitão André Dias de Fegueiredo ; na Várzea, o Sar-
gento-mor Christovão d'Hollanda Cavalcanti, e os Capitães 
Antônio Cavalcanti Bezerra, irmão de Leonardo, André d'A-
bnl de Souza, e Estevão Soares de Aragão ; e no Cabo, 
o Capitão João de Barros Correia, que foi recolhido ao For
te do Mattos. 
iv, £ a P i t a ° André Dias, já receioso pela má vontade que 
lhe tinham os Mascates, vendo o que a Leonardo Bezerra, 
seu amigo, e companheiro, succedêra, com cautela foi para 
Olinda, e, occultando-se, se recolheu ao Collegio dos Padres 
Jesuítas, por não lhe ser possível procurar outro abrigo, 
pela diligencia, que punham em prende-lo, estando já d i 
vulgada a sua ausência do Recife ; mas o Governador man
dou, a 19 do mesmo mez, cercar o Collegio, e no dia 24 
ordenou que a Infantaria o corresse duas vezes; e posto 
que em nenhuma achassem o Capitão, que procuravam, man
dou reforçar o cerco por soldados da frota, commandados 
por José de Semôdo, seu Chefe ; e no dia 29, completando-
se absolutamente o cerco, se prohibio que entrassem, nem 
Sacerdotes para dizerem Missa, e nem os Estudantes. A 
27 publicou o Governador um bando no Recife, ea 29 em 
Olinda, declarando os pronunciados na devassa do Ouvidor 
Bacalháo por inconfidentes, não tanto pelo crime que n'el-
la lhes achára, sem embargo de que fosse o Juiz parte, 
como era, e purtes fossem as testemunhas ; mas por vonta
de, empenho, e parecer do Secretario Antônio Barboza de 
Lima, que deu todo o calor, e deu todo o conselho, para 
quede tal fórma se obrasse; tal era a ascendência que ad-
querio em Pernambuco, sahindo de Portugal, sua pátria, 
um pobre barbeiro de navalhas. O bando não só oherecia 
prêmio, a q u é m descobrisse os que abaixo se declara, como 
impunha a pena de inconfidente a quem os açoitasse. Eis 
os comprehendidos no Bando; — Capitão Cosme Bezerra Mou-
teiro, seu filho do mesmo nome, seu irmão o Commissario 
Geral Manoel de Barros Rego, e o Sargento-mór Bernardo 
vieira de Mello, seu cunhado ; o Capitão André Dias de 
Fegueiredo, e seu irmão Leonardo José Tavares de Hollanda, 
e seu sobrinho o Sargento-mór Sebastião de Carvalho e 
Andrade, o Sargento-mór Mathias Vidal de Negreiros, e o 
-Capitão-mór Mathias Coelho Barboza. 

Duvidavam muitos da assistência do Capitão André Dias no 
Collegio ; porquanto, posto que sabiam todos da sua entrada 
n'elle, dizia-se que logo sahíra para fóra, e n'aquella mesma 
noite se retirára em um cavallo, mas não pôde, nem lhes 
deram as guardas tempo para isto ; eo Governador, a quem 
de dentro do Collegio os Padres Antônio de Abreu, Jeronymo 
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Vellozo, e outros mandavam avisos, bem certo estava de que N 
André Dias não t i n h a p o d i d o ausentar-se. E ainda os do * 
cerco, nas vezes que c o r r e r a m o C o l l e g i o , t i v e r a m a mesma 0 
certeza, posto o não achassem, pelos indícios d esses Pa- f 
dres, que, dizendo-lhes com a bocca, que o homisiado 
a l l i não estava, com os acenos das mãos o d e s c o b r i a m ; tal 
era a emulação, e a competência em todos os estados, que o 
que a uns parece bem, a o u t r o s desagrada, ainda que seja a »« 
custa dos encargos, que semelhantes matérias accumulam, e * 
do desabono de uma Religião tão autorisada, como a Com- « 
panh i a , que, pela p r i m e i r a vez, v i o o seu Convento corrido fe 
p o r d e n u n c i a d'aquelles mesmos, que lhe deviam t r i b u t a r de- ft 
coro, e m a i o r respeito. 

Era n'este tempo R e i t o r do Co l l e g i o de Olinda o Padre 
Paulo Ca r n e i r o , n a t u r a l de Pernambuco, que com prudência ÉJ 
se houve n'estes m o v i m e n t o s ; mas, como então chegasse da 
Bahia a succeder-lhe o Padre Francisco Camello, trazendo I 
mai s o cargo de V i s i t a d o r , e fosse sempre por natureza h-
s o n g e i r o , f o i l o g o para a Cidade a ord e n a r como se fizesse i,e: 
a von t a d e do Governo, e se mu d o u o Padre Paulo Carneiro M 
para o Recife, e elle o fez no o u t r o dia com os mais Padres, 
e n t r e g a n d o ao Senado MS chaves, e o Co l l e g i o ; e por então «ss 
f i c o u só o Padre João Nogueira, e o u t r o por companheiro, 
com encargo de que também fossem para b a i x o sem demora, 
T e r c e i r a vez se c o r r e u o Col l e g i o em 2 de Março com a Infan
t a r i a do mar, e mais da t e r r a que o cercava, i n d o o Enge- rtedo 
n h e i r o com f e r r a m e n t a , e com petrechos de escalarem as pa- ;fef 
r e d e s ; e sendo rebuscado, e todos os i n t e r i o r e s maisoccul- p 
tos, não f o i possível acharem o que buscavam; e dando-se ao. tjui 
Governador p a r l e d'esta d i l i g e n c i a exacta, que fizeram, nem 
p o r isso d e s i s t i o do seu i n t e n t o ; antes, mandando apertar o 
cerco mais, deu novas ordens, que o buscassem bem, por 
saber de sciencia certa estava d e n t r o : t a l era a n o t i c i a que 
l h e r e v e l a r a m ; porque de ladrões de casa ninguém pode 
acautelar-se. E que interesses m o v e r i a m a estes delatado- ^ 
res a uma acção tão i r r e v e r e n t e , e tão escandalosa, em que ^ 
elle s , se bem a conhecessem, eram os mais abatidos i> 

Ja n'este tempo o Padre João Nogueira, vendo o grande 
empenho do Governador, e que o Padre Camello, a cujo car
go estava o fechar as por t a s da clausura, as a b r i a para que as 
profanassem os seculares, e que desamparara o seu Collegio, 
t i n h a dado ordem a uma mina, secreta, e subterrânea, por Ei 

onde o f u g i t i v o se sahisse, fiando-a de a l g u n s escravoscon- í)( 

fidentes; e tendo já v e n c i d o o m a i o r d'este t r a b a l h o , que ; com um dia maispodéra consummar-se, as instâncias, e cha- ^ mados do Camello, i m p o n d o - l h e sob pena de ob d i e n c i a , que se fosse, e deixasse o a f f i i c t o ao desamparo, a d u l a n d o assim obsequioso as sem-razões do Governador, tão manifestas* , j 1 
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o b r i g a r a m o Padre a que fizesse r o m p e r a cava a sahir fóra, 
pelos pe r i g o s , e necessidades, a que expunha o Capitão, fi
cando d e n t r o ; e quando se r o m p e u n'aquo!la n o i t o f o i a des
graça ser em um caminho, que j u n t o do m u r o c o r r e do pateo 
para as Classes, podendo com pouco mais i r dar no mato, 
onde a aberta se não viss e ; mas, sendo em parte tão patente, 
deu c l a r o i n d i c i o do que até então fôra suspeita : e c o n f i r 
mou esta o que na n o i t e d'antes sucedeu com um negro dos 
que ficaram no C o l l e g i o , que, querendo s a h i r fóra a p r o c u r a r 
viveres, f o i preso pelos soldados, e m e t t i d o em t o r m e n t o s 
confessou que o Capitão estava o c c u l t o no Co l l e g i o . 

Com a descoberta da mina, que f o i a 4 do mez de Março, 
poucas horas depois de r e t i r a r - s e para o Recife o Padre João 
Nogueira, e n t r a r a m os s i t i a n t e s d e n t r o do Co l l e g i o a reb u s 
ca-lo novamente, quando o Capitão já desesperado sahia do 
escondrijo, onde estava, e então o prenderam com t a n t o gosto 
dos Officiaes, e c o n t e n t o , q u a n t o até a 11 i t i n h a sido a d i l i g e n 
cia de o buscarem. Entregue ao O u v i d o r João Marques Baca
lháo, e ao Juiz de fóra Paulo Carvalho, com toda a soldados^ 
ça, em seguimento f o i para o Recife a c o r r e r p r i m e i r o as 
ruas todas, para que as vozes do Povo Farisaico o ac-
clamassem, não vassallo c o n f i d e n t e , como e r a ; mas desleal, 
sem fé, como, pelas falsidades c o n t r a e l l e levantadas, o sup-
punham. E depois do Governador t e r s a t i s f e i t o aos Masca
tes, e a mais plebe, com este r e g o s i j o , o mandou para o 
Forte dô Mar, em que até então esteve o Sargento-mór C h r i s t o 
vão de Hollanda C a v a l c a n t i , ao q u a l com a chegada d este no
vo preso, sem que o visse, m udaram de prisão para os q u a r 
téis j u n t o de Palácio, onde estavam Estevão Soares de 
Aragão, e os dous Capitães Antônio Cavalcanti Bezerra, e 
André de A b r i l de Souza, que na Várzea f o r a m presos. 
CAPITULO XVII. 
Trata-se da immunidade do Capitão André Dias de Figueiredo. O 

S&rgento-mór Bernardo Vieira de Mello entrega-se a prisão. Ou
tras prisões se fazem. 

1712. 
Estava exercendo o cargo de Vigário Geral em Pernam
buco o Doutor Antônio C o r d o z o de Souza Goutinho, n a t u r a l 
cio Rio de Janeiro ; e pondo em termos examinar, se v a l i a ao 
preso a i m m u n i d a d e do Sagrado, donde o t i r a r a m , f o i c o m 
elle a faze-la o Juiz Paulo Ca r v a l h o , que m u i fácil achou não lhe v a l e r , sem embargo da c o n t r a r i a opinião, que pela I g r e ja o Vigário l h e m o s t r a r a : e devendo ter-se em custodia, e m 
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q u a n t o c o m m a i s o c e r t o s e j u l g a v a , e s t a s e l h e d e u no F o r t e - 0 
do-Mar e m f e r r o s ; por s e r a prisão m a i s a p a r t a d a , e n a v i s i - K 
nha n ç a de s e u s m a i o r e s i n i m i g o s , q u e d e s e j a v a m p r i v a - l o * 
da v i d a , e s u j e i t a - l o a r i g o r e s da m a i s c r u e n t a t y r a n m a . 0 
R e v e r e n d i s s i m o R i s p o , i n t i m i d a d o d e t a n t o s f a l s o s t e s t e m u - 4 
n h o s , q u e l h e t i n h a m a r g u i d o , ( p o r q u e c o m m u m m e n t e a l 1 

i n n o c e n c i a n a b o c c a d os m á o s n ã o t e m d e s c u l p a ) largando « 
a rédea ao d e s e n f r e i o d a m a l d a d e , n e n h u m a s demonstrações í\ 
fez e m a c u d i r p e l o d e s a c a t o á I g r e j a , n e m p a r a q u e se lhe -i 
r e s t i t u i s s e o p r i v i l e g i o , q u e a i m p u l s o s d a violência lhe f 
u s u r p a r a m . 

E m q u a n t o a r e s p e i t o d o s o u t r o s , q u e c u l p a d o s suppu- pi 
n h a m , s e f a z i a m contínuas c o n s u l t a s p a r a p r e n d e - l o s , e em I I S Í 
s e u s a l c a n c e s a n d a v a m t r o p a s a b u s c a - l o s , t e v e B e r n a r d o Vi- m 
e i r a d e Mello n o t i c i a n o s P a l m a r e s , o n d e e s t a v a , e t i n h a o seu ti 
p r e s i d i o , de q u a n t o s e d i s p u n h a , e q u e o c u l p a v a m t a m b é m de Sm 
i n c o n f i d e n t e ; e q u e r e n d o d e s m e n t i r a f a l s a opinião, que U 
d'elle s e f o r m a r a , p a r t i o p a r a o R e c i f e a e n t r e g a r - s e p r i s i o - É | 
n e i r o , s e m e m b a r g o d a s o d i o s a s sem-razões, q u e já suffrêra In 
q u a n d o a p r i m e i r a v e z f o i p r e s o ; e a i n d a r a c e i o s o de que o di 
C a m a r ã o , p o r o n d e h a v i a d e p a s s a r , l h e n ã o g u a r d a s s e a }ji 
h o m e n a g e m , c o m q u e v i n h a , b u s c o u de c a m i n h o ao Capitão- . li 
m ó r José de B a r r o s P i m e n t e l no P o r t o C a l v o , e se l h e rendeu aí 
p a r a q u e c o m o p r i m e i r a a u t o r i d a d e do l u g a r d e s s e c o n t a ao j» 
Go v e r n a d o r , e do t e r m o c o m q u e s e s u j e i t a v a . Mas, como asflrç 
acções h o n r a d a s s e n ã o a v a l i a m b e m n o s â n i m o s fementidos, m 
o q u e d J e s t a s o r t e s u r t i o , f o i m a n d a - l o n o o u t r o d i a , 20 de ji 
Março, p o r c h e g a r á n o i t e , p a r a o F o r t e do B r u m ; onde es- B 

t e v e até s e r e m b a r c a d o . m 
B e m p o d e r a m a s experiências p a s s a d a s s e r v i r de m e l h o « i 

a v i s o a B e r n a r d o V i e i r a p a r a c a u t e l a ; t a n t o m a i s , q u a n t o , sem y 
d e s a r de s u a p e s s o a , podéra p a s s a r - s e á p a r t e d a B a h i a , tican- a 
d o - l h e e n t r e t a n t o m a i s c o m modo o c a m i n h o p a r a o R i o de S. j( 

F r a n c i s c o , onde, post o d a o u t r a b a n d a , podéra d a r - s e por se- ^ 
g u r o p e l a s conveniências, q u e m a i s q u e m u i t a s n ' e l l a tinha, j 
até v e r a s r e v o l t a s d o s s u c c e s s o s , que, s e n d o e s t e s tão abomi- |[ 
n a v e i s , n ã o s e g u r a v a m a s u a duração : m a s Deos c e g a o en- ;(i 

t e n d i m e n t o d o s h o m e n s , e os d i s c u r s o s p a r a c a s t i g o de cul-Kj 
pas, q u e não l e m b r a m . K g 

C o m o o p e s t i l e n t o c o n t a g i o d'estas inquietações te r r i - , 
v e i s a b r a n g i a t o d a a t e r r a , p o r o r d e m do O u v i d o r Bacalháo^ L 
s e m c u l p a f o r m a d a , n e m d e v a s s a , s e p r e n d e r a m e m Goiannak c o m g e n t e da P a r a h y b a ( q u e p a r a i s s o c o m o tão empenhado, s e n ã o n e g o u d a - l a o Capitão-mór João d a M a y a ) e m dias d a S e m a n a S a n t a o Sargento-mór J o r g e C a m e l l o d e V a l c a c e r ; e q u e r e n d o e s c a p a r f u g i n d o , l h e q u e b r a r a m u m braço com ^ u m t i r o , de m u i t o s q u e l h e d e r a m : e ao Capitão Antônio Ra-b e l l o , e m Q u i n t a F e i r a Maior, e c o m e l l e s o Capitão José de 1 
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Barros Cavalcante, prendendo-o Gonçalo F e r r e i r a , u m mu
lato escravo, que fôra de seu Pai, o Coronel Francisco de 
Barros. E p o r q u e os Capitães José da Fonseca, e B a r t h o l o -
meu Rod r i g u e s Xaves, e o Al f e r e s Antônio Alves de O l i v e i r a , 
estranharam as prisões serem f e i t a s em t a l tempo, lhes r e 
sultou d'esta compaixão f i c a r e m quasi m o r t o s pelas pancadas 
que c o n t r a elles descarregaram. E chegando os tres que 
foram presos, a 4 de A b r i l , á Praça do Recife, d e r a m aos seus 
moradores o p r i m e i r o desenfado, pelas ruas, das boas vindas, 
com que os saudaram como g e n t i o rústico, sem c u l t o , n em 
conhecimento de v i l e z a a q uelles, que tão a f o i t o s ás p o r t a s , 
e as j a n e l l a s sahiam a despreza-los : d'ahi se r e m e t t e r a m 
para a s e m i t u m b a do F o r t e das Cinco Pontas, onde em f e r r o s 
estiveram seis mezes, e com o u t r o s apertos mais, até que 
por d i n h e i r o se r e m i r a m , e f o r a m soltos : ao Capitão José. 
de Barros custou a l i b e r d a d e mais de o i t o m i l cruzados 1 

E na mesma Semana Santa, Gonçalo F e r r e i r a , Cabo de 
uma t r o p a dos b a n d o l e i r o s de que era Chefe Manoel Gonçal
ves Tunda-cumbe, com e l l a f o i ao Caricé, a mover os d'a-
quelle l u g a r a seu domínio, porém não o conseguio : e l e 
vando já u m d'elles preso, de c a m i n h o q u i z fazer o mesmo a 
um Manoel Correia, e a o u t r o seu irmão, a quem achou j o g a n 
do com Estevão Borges, o Togue-emboque; (*) para o que, met-
tendo as armas de f o g o ao r o s t o em modo de rende-los, e sem 
d'elles aguardarem q u a l fosse o seu c o m e d i m e n t o , disparando-
as, f e r i r a m gravemente a Manoel Correia, que ainda assim fe
rido pôde, f u g i n d o , r e t i r a r - s e ; mas a seu irmão d e i x a r a m 
logo m orto. Estevão Borges respondeu n'aquelle r e p e n t i n o 
susto com u m t i r o , c o m o q u a l m a t o u a Gonçalo F e r r e i r a . 
Os que seguiam a este, em vingança da m o r t e do seu Cabo, 
mataram ao preso que levavam, e ao Pai de Manoel C o r r e i a , 
homem já v e l h o : e no o u t r o dia , sahindo ao e n c o n t r o do e n 
terro dos tres m o r t o s , que i a m a sepultar-se na Capella de 
Nossa Senhora do P i l a r , c o r t a r a m as cordas das redes em que 
os conduziam, e d e r a m ponta-pés, e couces nos cadáveres ! 1 

O Padre L e a n d r o F e r r e i r a d'Azevedo, todo p a r c i a l dos do 
Recife,e p o r isso pelos dos ranchos do Sipó empenhadissimo, 
i sentindo das mortes só a que a Gonçalo F e r r e i r a a l l i se dera, 
animando aos amigos, em modo de os consolar, e consolar-
se, d i z i a , c o m voz de Missionário prégador, que pi a m e n t e se 
devia crer, que a a l m a d'aquelle varão se salvára, e fôra 
para a G l o r i a , p o r m o r r e r em t a l tempo, e em t a l semana. 
Não t i r a v a de premissas taes m á conseqüência o Sacerdote, 
deduzindo poder-se, pela Santidade do tempo, salvar u m pec-

( * ) Toque-emboque; jogo de bola com arco. 
TOMO IV. 24. 
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c a d o r , q u e v a i o mesmo, q u e s e p e l o s m e r e c i m e n t o s de ura $ 

v i z i n h o s e s a l v a s s e , a n d a n d o e l l e n o exercício de roubar, e 3! 
de m a t a r , tão l i c e n c i o s o , e d e p r a v a d o , f a z e n d o i n s u l t o s , e ? 
d e s a c a t o s n a s c a s a s m a i s h o n e s t a s , e m a i s n o b r e s , s e m temor J 
de Deos, n e m r e c e i o d a justiça. 

M a n o e L Gonçalves T u n d a - c u m b e , de q u e m já f a l l e i em 
o u t r o C a p i t u l o , q u a n d o d e i n o t i c i a s d o s s u c c e s s o s d e Goianna, í: 

t o r n o u - s e c e l e b r e : p a r e c e - m e p o r t a n t o q u e c o n v é m dizer 
a q u i q u e m e l l e e r a , e o s e u e s t a d o ; p a r a q u e s e v e j a m os 
i n s t r u m e n t o s , q u e Deos t o m a p a r a c a s t i g o da a l t i v e z a d o s ho- 8 

m e n s , q u e i n g r a t o s n ã o s a b e m c o n h e c e r os s e u s f a v o r e s . Era s 

e s t e s u j e i t o u m h o m e m rústico, e g r o s s e i r o , d e idade jà 
m a i o r , q u e do R e i n o de P o r t u g a l t i n h a h a a n n o s vindo 
p a r a e s t a t e r r a , t r a z e n d o d a s u a , p o r d i v i s a , u m a grande 

. c u t i l a d a n o r o s t o , o u p a r a q u e a s i s e n ã o desconhe- 1 

* c e s s e , o u p a r a q u e p o r e l l a f o s s e c o n h e c i d o ; m a s diziam ! 

q u e p o r u s a r do oííicio d e p a r t e i r a : e p a r a disfarça-la < 
de a l g u m modo, c o n s e r v a v a o s s e u s b i g o d e s , o u musla-
c h o s , e m t e m p o q u e n i n g u é m f a z i a c a s o d'e l l e s . Buscando 
m e i o s de p o d e r a c c o m m o d a r - s e , fez e m G o i a n n a assento de 
f e i t o r , p o r s e u salário, e m c a s a do Sargento-Mór Mathias 
V i d a l , a f i m de n o serviço d i r i g i r o s n e g r o s ; mas estes, 
c o n s p i r a n d o - s e c o n t r a e l l e e m c e r t o d i a , l h e d e r a m u m a pisa 
d e p a n c a d a s , q u e n a e t i o p i c a l i n g o a c h a m a m « Tunda » e o 
l u g a r o n d e l h e d e r a m c h a m a - s e « Cumbe. » C o m o se fez o caso 
p u b l i c o , p o r a n t o n o m a s i a l h e c h a m a v a m o T u n d a - c u m b e , e 
s e n d o p o r e s t e n o m e de todo s c o n h e c i d o , c o m o q u e m faz 
d o s a m b e n i t o g a l a , q p i z do modo, q u e e r a a p e l l i d a d o , apel-
l i d a r - s e . D'ahi s e f o i p a r a a F r e g u e z i a d a Várzea, e n'ella 
e s t e v e c o m o m e s m o exercício de f e i t o r do Capitão Lourenço 
d a C u n h a Moreno, e d e p o i s t o r n o u p a r a G o i a n n a , e se fez al
m o c r e v e d e p e i x e , i n d o , c o m u m a b e s t a , a b u s c a - l o peias 
p r a i a s , e p e l a s p o r t a s d o s m o r a d o r e s a vendé-lo : n'esta or
d e m d e v i d a s e m a n t e v e , até q u e s u c c e d e u o l e v a n t e do Re
c i f e , e m q u e c o m o d i n h e i r o q u e l h e d e r a m o e l e g e r a m ca
beça de 18 facínoras m u l a t o s , e m a m e l u c o s , vagabundos, 
q u e p o r ladrões, e h o m i c i d a s a n d a v a m c r i m i n o s o s , p a r a aju
d a r e m a o s l e v a n t a d o s : e n ã o s e n d o a v i d a m á p a r a vadios de 
t a n t a consciência c o m o e s t e s , c o m s e g u r o s p a r a u s a r e m das 
licenças c o s t u m a d a s , e m b r e v e fez u m Terço de 500 c o m ou
t r o s q u e s e l h e a g g r e g a r a m . B e m s a b i a m os q u e p a r a ta l dig
n i d a d e o e l e g e r a m , q u e c r i m e e r a s e r cabeça de foragidos; 
m as, c o m o p a r a f a v o r e c e r e m , e a j u d a r e m os do R e c i f e , a de
s e j a v a m , e e s t e h o m e m p o r b r u t o n ão d i s c u r s a v a n'este caso, d e r a m - l h e a e n t e n d e r , q u e p o r f a z e r e m d'elle m u i t o conceito o a s s i g n a l a v a m , e e l l e s e d e u p o r s a s t i s f e i t o d a eleição, j u l -g a n d o - a a s e u m e r e c i m e n t o m u i d e v i d a . Mas a razão c e r t a foi p o r q u e , q u a n d o p o r Y o l t a d a f o r t u n a m a l l h e s suecedesse, 
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pouco se perdia, que elle fosse o que pagasse. Vio-se, po
rem, d'ella tão favorecido, que aquelles que por aventureiro 
lhe deram os seus votos, inveja depois da sorte lhe teriam ; 
pois o Governador, inteirado bem d'elle, e de seu tra t o , da 
parte de Sua Magestade lhe deu as congratulações de quanto 
obrara, e com o posto de Coronel, e avisos de um habito, 
mandou-lhe pólvora, bala, e muitas armas, sem lha estra
nhar, nem lhe fazer cargo das mortes, roubos, desacatos, que 
por aquella Capitania, e pelas mais executara; porque ia a 
conserva-lo, para o mais que por sua ordem em desolação de 
Pernambuco queria q.ue se fizesse, como por partes no que 
sesegue se irá vendo. 

Depravados se fazem alguns homens em seus vicios, e 
sem se correrem do que fazem, correm-se de que se diga o 
que elles fazem: e vem a ser para os taes maior i n j u r i a dizer-
se o mal, que obraram, do que presistirem em obra-lo sem 
rebuço. Estava o Governador perpetrando violências, e i n 
justiças claramente conhecidas contra as ordens Reaes, como 
absoluto; e d'este seu proceder, que era máo, não se co r r i a , 
corria-se porém de que, conhecerido-se, que o era, se dissesse 
que n'elle se fallasse : quiz com ameaças de rigores tapar 
a bocca a todos, pondo-lhes preceitos co e r c i t i v o s ; e supposto 
que em desvanecimento era tão louco, que presumia dever-
lhe subordinação o mesmo Bispo, remetteu-se a escrever a 
carta, que se segue, aos do Reverendo Cabido, da qual não 
continua aqui a resposta, porque, como os mais d'elles eram 
da parcialidade do Recife, não fo i tanto ao pé da l e t t r a , como 
devêra ser, se taes não fossem. 

Carta do Governador ao Reverendo Cabido de Olinda. 
« Como por todos os caminhos desejo evitar quaesquer 

« alterações, que o Demônio intente f u l m i n a r nos ânimos, e 
« corações (Testes traidores, que andam ausentes, e tenho 
« declarado por criminosos de lesa Magestade, por um bando, 
« que consta a Vs. Ss., devo buscar todos os meios da ju s -
« tiça, e da caridade conducentes a este f i m ; e como um 

^Tii (< ̂ o s m a' s proporcionados seja valer-me da fidelidade, zelo, 
a' « virtude, que sé acha n'esse I l l m . Cabido, peço a Vs. Ss. da 
" I M (( m m n a parte, e em nome de El-Rei Nosso Senhor lhe or-

« deno, que em Cabido pleno façam presente a todos esses 
« Capitulares, não consintam que em suas presenças qua l -« quer pessoa, que seja, Ecclesiastica, ou secular, falle ou « contradiga as disposições pendentes, que por mim, ou « pelos Ministros Regios se ordenam à execução do sobre-« dito f i m ; antes, com o zelo que se deve achar em tão grandes « dignidades, e tão fieis Vassallos de Sua Magestade, evitem « e dissuadam qualquer perturbação, que por algum cami-
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« nho se possa fulminar, trabalhando quanto lhes for pos* 
« sivel, para que introduzam nos corações de todos a fide- i 
« lidade, e veneração, que se deve ao mu i t o alto, e muito I 
« poderoso Senhor D. João 5.° nosso Rei, e Senhor natural, j 
« a conservação d'este seu estado, á paz, e união entre todos 1 
« estes seus Vassallos : e de todo esse I l l m . Cabido espero s 
« que assim o façam, e peçam a Deos em suas orações, e sa- í 
« criíicios: e de tudo o que obrarem n'esta matéria darei : 
« conta, e parte m u i especial a Sua Magestade, que Deos ' 
« Guarde, para lh'o agradecer, conforme o procedimento i 
a que t i v e r em um particular, tanto do seu Real serviço, e 
« de tanto agrado de ambas as Magestades. Deos Guarde a i 
« Vs. Ss. muitos annos. Recife, 12 dé A b r i l de 1712. 

• ' s 
« Felis José Machado. » 

• . i : 

Eis o que continha a carta do Governador, e sendo elle ' 
a quem todos deviam acreditar de desleal, pela inclinação a 

que mostrava aos desleaes, veio a descobrir a mina, de que 
nenhum outro jamais achou indícios, nem elle os achara, se ] 
o interesse, ajudado da sua malicia, e pouca Christandade, o 
não movêra, por querer que n'este seu tivessem os culpados ] 

desculpa, e o fisco Real a perda do mais, de que a sua pouca 
fé os absolvia. 

João da Mota, Chefe que f o i dos do levante do Recife, e 
por isso confidente, de quem o Governador muito se fiava, 
f o i por elle mandado em 19 de A b r i l por Capitão-mór para í 
Goianna, com 40 homens pagos, para com a gente do Tunda-
cumbe, que era a parcial, r e d uzir toda aquella Capitania a 
seu aceno : e ficou a cargo das Companhias de Olinda irem 
entrar de guarda no Recife, onde o Governador tinha a sua 
assistência, para que no descommodo de ausentes dos seus 
quartéis, ou suas casas, pagassem a opposição que fizeram \ 
aos Mascates quando levantados, e com que d'ahi ficaram < 
para como contrários se t r a t a r e m ; e tão as claras so desço- • 
bri a pela parte dos qvue, sem lhes valer desculpa, estavam, 
pelo que foram por sediciosos conhecidos, que em todas as 
occasiões que se offereceram nenhum reparo punha em ex
plicar-se pór modos, que podesse ser de todos entendido. E 
bem se vio nas armas, e munições, com que ao Camarão, por ser d'aquella seita, forneceu; fazendo o mesmo mimo ao , Tunda-cumbe, e dando-lhe o louvor de ser só o seu regimento, e o do Recife de Vassallos de El-Rei, sendo de um, e outro os serviços taes como se tem visto, e se tem di t o . A 25 do mesmo mez de A b r i l , foram soltos os Sargentos-móres Christovão de Hollanda Cavalcanti, e Estevão Soares do Aragão, e os Capitães Antônio Rezerra, e André de A b r i l de Souza, que por inconfidentes na Várzea se prenderam, porque os dous Capitães por pobres não t i n h a m com que pagar 
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a mora. Estevão Soares era necessário para algum a l v i t r e , 

! de que se queixaram seus Patricios : só o Sargento-mór 
1 Christovão de Hollanda com dezoito caixas de assucar, que 

enviou sua mulher D. Anna de Azevedo, teve por este modo 
absolvição da culpa ; e quem lhe deu a desculpa de ser com 

t; esta* pena ? E o que se pôde presumir do Governador, e dos 
J[ Ministros, que em tão pouco pozeram a inconfidência ? Ou 
1 que justiça poderia ser aquella, que na gravidade d'este crime 
; formou para o seu interesse o seu melhor negocio ? Tal era o 
1 misero estado a que ficou Pernambuco reduzido ! 

Havia-se o Governador desgostado do que obrára o 
Padre João Nogueira, porque só se agradava dos que lhe da-

• vam os améns nas voluntárias determinações de sua desor
denada natureza: e por isso fez com que o Visitador o mandasse 
para a Bahia em uma Sumaca, que a 4 de Maio partio do Recife, 
e não foi m u i t o que o religioso zelo d'este Reverendo tivesse o 
prêmio de um degredo repentino, se pela detestável in c l i n a 
ção de um sacrilego tyranno se dispunha, por não ser a vez p r i 
meira que i g u a l recompensa deram outros taes a obras se
melhantes. Mas, em recompensa, quando chegou a Rahia f o i 
mui bem recebido do seu Provincial, e dos mais religiosos, 
que lhe deram os parabéns de tudo quanto em defesa do 
preso tinha feit o , e pelo contrario se estranhou ao Camello 
haver-se, sendo o Reitor, com tanta singeleza, ou, para me
lhor dizer, tanto refolho. E pela irregularidade em que o 
julgaram estar incurso, se remetteu ao seu confessor l i c e n 
ça para que n'ella o dispensasse, em quanto se dava parte a 
Roma para o mais, que de lá se dispozesse. 

CAPITULO XVIII. 
Pernambuco dividido em parcialilades. Os fugitidos perseguidos resol

vem-se resistir ; mas desistem da empreza. Um mulato trahe os per
seguidos. Tristes circumstancias d'estes. 

Í712. 
Uma das cousas, em que o demônio apurou mais os ar

dis de seus enredos, para continuarem os ódios, e as guer
ras em Pernambuco, foi a divisão em que duas parcialidades, 
deixaram toda a gented'esta terra ; tanto a que seguia a parte 
do Recife, como a outra da Nobreza, moveram para isto os âni
mos de todos de t a l sorte, que pais e filhos, maridos e 
mulheres, irmãos em fim, amigos e parentes ; e dó mesmo modo brancos e pretos, grandes e pequenos, machos e fêmeas, eram nas opiniões por uma, e outra parte tão diversos, e encontrados, que se não dava meio de poderem concordar,, 
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sem embargo de que os princípios dos do Reci f e fossem H 
falsos, e as proposições errôneas;, os argumentos sóphisticos, 
os pretextos apparentes, as falsidades conhecidas, as menti- f 
ras notórias, os enganos descobertos, e os erros finalmente # 
manifestos. E porque o caboclo Camarão da parte do Sul i | 
em Una, com o séquito que t i n h a , e em Goianna para o a 
Norte o Tunda-cumbe, com o seu r a n c h o dos que moravam 
no lugar, que c hamam Sipó, e outros m u i t o s que o seguiam, P 
tomaram o partido dos do Re c i f e ; a todos estes parciaes, ou 
chamavam Camarões, ou Tunda-cumbes, ouSipós, que o mes-
v a l que T u n d a - c u m b e s ; mas com a differença de que os mora
dores da banda de Goianna não usavam do nome de Camarões 
por l h e s ficarem m a i s perto os do Sipó, e Tunda-cumbe; 
e o mesmo fa z i a m os que mais se a v i z i n h a v a m ao Camarão, 
que não se a p p e l l i d a v a m Tunda-cumbes, nem Sipós, mas Ca
marões, e aos que se g u i r a m a Nobreza, ou chamavam da No 
breza, ou pés-rapados. E s t e nome se lhe deu, porque os d'este 
partido, havendo de t o m a r armas, punham-se logo descalços 
e á l i g e i r a , para com menos embaraço as manearem ; e assim 
eram conhecidos por destros n'ella-s, e muito va l o r o s o s : d' es
t a sorte os que eram da parte da Nobreza chamavam-se — m 
Nobreza, ou pés-rapados, e os que e r a m pelos do Recife — Ca-

Não eram para tolerar-se as pressas, e os apertos em que i 
se v i a m os homens, à v i s t a dos excessos que o Governador 
fazi a para prende-los, ou fosse pela força, mandando em seu k 
a l c a n c e tropas, que os perseguissem, ou por engano, como » 
,por esse q u i z prender ao Capitão-mór Mathias Coelho, antes 
que pelo Bando o seu supposto c r i m e fosse descoberto, es- mi 
crevendo-lhe uma carta, em que l h e assegurava o socego, com 1 
que podia estar em sua casa ; e logo no outro dia o man
dou prender, e sem duvid a s e r i a preso se esse mesmo avi
so o não fizera acautelado, pondo-o em desconfiança tan
ta urbanidade. Que infame Governador ! i , 

O Capitão-mór Antônio Rorges Uchôa, que estava ser
v i n d o de Vereador na Câmara de Olinda, receioso de que, como 
aos mais, sem cul p a o houvessem por culpado, deixando, por ̂-
conselho de um amigo seu, essa assistência, foi occultamen-
te em a l c a n c e de seu irmão Álvaro Barbalho F e i o , que havia 
partido para as Minas, e não tendo feito pouco em alcança-lo, 1 

sem c a i r no r i s c o a que se expoz, unindo-se ambos, se au- jj 
sentaram para ficarem ao menos mais longe, por então, de t 

tantas perturbações ; mas em seu seguimento correndo iam 
as desgraças. 

E r a a sua mesma Nobreza quem ma i s se oppunha aos homens Nobres, alvo dos invejosos Mascates, e Ministros, que q u e r i a m contrasta-los, e abate-los, para que m a i s soltos cons e g u i s s e m o fim de seus enredos. E a s s i m como o serNo-

marões, Tunda-cumbes, ou Sipós. 
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breera a maior culpa, e a infâmia mais v i l para com el l e s ; os 
quecdmo peso d'esta carga se sentiamopprimidos, sem a de
porem, pelas mais incultas brenhas tratavam de esconder-se, 
e ainda assim não se davam por seguros com todaa diligencia, 
que punham em resguardar-se ; porque o odio, seu fiscal, que 
os acusava, nem dos espessos matos, a que tinham apellado, 
salvo conducto lhe p e r m i t t i a m que tivessem. 

Peregrinos pelos bosques, e desterrados de suas casas 
andavam os naturaes de Pernambuco, eos estranhos n'ellas 
por ficarem ao desamparo, dando assaltos, e fazendo insuppor-
taveis avarias, a que mal podéra dar passagem a paciência 
mais soffrida, quanto mais o b r i o e o valor dos animosos co
rações Pernambucanos ; se os não intimidára a infâmia de 
traidores (posto que repugnante á sua fé, e m u i t o incompatí
vel ) de que os que realmente o eram os accusavam. Fugiam 
por temor não da calumnia em quanto ao ser que tin h a , que 
era falso, mas porque jà outros innocentes, por falsas accu-
sações, tiveram a sorte dos culpados ; e he mais certo 
quando para abona-las concorrem como n'esta, Tribunos, e 
Magistrados, com toda a mais iníqua, e malévola cohorte, que 
os excita. Eram da quadrilha detestável do Tunda-cumbe 
os mais afoitos em seus desaforos, por trazerem as licenças 
lá de longe, e a dous princípios absolutos, respectivos : o 
primeiro o da innata(*) vileza sua própria, e m á doutrina, que 
a furtar, e matar os adestrava ; e o segundo a vontade que 
conheciam em quem lhes dava as ordens, e os mandava con
tra os de fóra. N'estas duas bases se sustinhatoda a machi-
na das maldades d'aquella v i l , e pífia canalha vagabunda, que 
para terror, e desprezo das pessoas, e famílias mais honestas 
e mais graves, em um corpo se compunha, com permissão 
de entrar este pelas fazendas, e moradas destituídas do po
der, que as defendesse, a descompo-las, e rouba-las, como 
por cl l i c i o ; sem respeitos a Nobreza de seus donos, nem ao 
decoro das venerandas matronas, n'ellas assistentes sem ar
mas, sem forças e sem soccorro algum que as amparasse. 

(*) No proemio d/esteLivro I X já declarei, que aredacção d'el-
le, ou da historia dos Mascates, não he minha, eque eu, cingindo-
me á regra que me havia prescripto, apenas toquei levemente 
em alguns períodos, ou nimiamente escuros, ou absolutamente 
inúteis, conservando todavia o typo, as idéias, e o estylo de seu 
autor ; coíntudo rogo ainda ao benevolo leitor, que, quando 
fôr lendo este L i v r o IX das minhas Memórias, se digne attender, 

, I que, sendo o fim pr i n c i p a l de meu trabalho dar subsídios para 
ül1 a Historia, eu não devia prescindir de minuciosidades, p r i n c i 

palmente sobre factos, que a imprensa nunca publicou ; e nem 
mesmo alterar a redacçâo de tal sorte, que mais parecesse mi-

ser* una, do que d'aquelle que escreveu ha mais de u m século. 
\ 
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Esta era cTeste bandoleiro, e seus sequazes a alegre e conten
te vida, que passavam a golpes, ea desgostos da t r i s t e vida, 
que os nobres homens pelos matos padeciam, corridos sem so
cego, sem descanso, e sem'repouso ; servindo-lhes de incen
t i v o para a pena, e para a magoa o violento repudio, e desam
paro de suas filhas donzellas, e mulheres, a quem, sem lhes 
poderem valer, nem serem bons, tinham deixado. 

Da parte do Sul, do mesmo modo procedia o Camarão 
com o Terço dos seus índios iguaes apertos, e absurdos, 
commettendo-ossemquelh'oprohibissem, por ser o impulso 
de seu escandaloso movimeuto soberano. E podendo dar-se, 
não se deu por desobrigado de obediência tão i n j u s t a ; por
que n'ella levava o passaporte para os estragos, furtos, rou
bos, e ,rapinas, que tanto que sentir, e perda deram a quan
tos esbulharam. N'este aperto se poz o pacifico socego dos 
nobres moradores, que só com fugirem d'aquella hostil, 
e desprezível gente, poderam de outras maiores desgraças se 
l i v r a r . 

Os Capitães Leão Falcão de Sá, Francisco Cavalcanti de 
Albuquerque, seu Cunhado, e José Fernandes da Silva, enten
dendo, que em se remontar estariam mais seguros, tomaram 
a derrota do Sertão para os Cariris, onde se lhes deu noticia 
( levada por um homem, que depois d'elles fôra para cima, ( 
de que as prisões se tinham moderado, e tudo estava já com 
mais socego : contentes com esta nova desceram para o Reci
fe, e antes-que-chegassem às suas casas, tiveram o desengano 
de estarem ainda como d'antes. Desceu o Capitão Francisco 
Cavalcanti a informar-se de seus irmãos, de alguns paren
tes, eamigos, ea todos achou desesperados, e com intento de 
se armarem em um corpo, para resistir ao Tunda-cumbe, se 
os buscasse; e para assim terem lugar de fazer por escripto ao 
Governador seu requerimento, afim de que pozesse termos nos 
excessos d'aquelies bandoleiros, que os perturbavam e a to
da terra. 

Sabida esta resolução, vieram logo os Capitães Leão Fal
cão, e José Fernandes/ e communicando-se com os Capitães-
móres João de Barros Rego, que andava escondido pelo mato, 
e João Cavalcanti de Albuquerque, seu Cunhado, e com ou
tr o s , assentaram ser só este o único remédio, em tanto aper
to, e em tanto desamparo- E para isso resolveram dar parte ao Sargento-mor Mathias Vidal de Negreiros, partindo logo paraa Parahyba os CapitãesSalvadorTavares daFonseca, e Isidoro Lopes de Madeira a avisa-lo; mas, como achassem a terra revolta, com sentinellas tomadas as estradas, e elle por esta, mesma causa ausente, e João da Maia fazendo cuidadoso estudo para colhe-lo, difflcultou-se o meio de fallar-lhe, e só o fizeram com seu genro Martinho- de Rultiões, que prometteu mandar dentro de 8 dias a resposta, e com es-
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taesperança e com grande cautela, para que os não prendes
sem, se,voltaram os dous mensageiros. 

Inútil porém f o i toda esta d i l i g e n c i a , p o r q u e Mathias 
Vidal só tr a t a v a de esconder-se, e de mais nada ; e no i n t e r -
vallo da demora f o i preso João de Barros, ao q u a l em 28 
de Maio l e v a r a m do mato, onde se escondia, para a Ca-
pitanea da f r o t a até o tempo d'esta d a r a vela ; tendo sido des
coberto por um h o m e m d e quem se confiava, e a quem v i o l e n 
taram para que o descobrisse. E antes de e n t r a r em a Náo, 
passou pelas mesmas i n j u r i a s , que os mais passaram, dos mo
radores do Recife : fo i esta prisão, de todos os que seguiam a 
parte da Nobreza, m u i sentida, por conhecerem o seu zeló, 
talento, e v a l o r ; dotes que ta n t o o faziam mais amável, quan
to para o disposto era maior, e mais manifesta a sua f a l t a . 
Animando-se com t u d o os companheiros ( que aos valorosos 
n«m todos os revezes da f o r t u n a acovardam ) d i z i a m e n t r e 
si, que em um homem não consis t i a dos mais o desempenho, 
nem porque faltasse frustavam-se as esperanças de poderem 
conseguirs uas melhoras : e resolutos se d i s p u n h a m a tomar, 
pelo seu c r e d i t o cada q u a l , vingança das affront a s , que a t o 
dos se faziam. 

João Cavalcanti, o de m a i o r séquito, por ser Capitão-mór 
da boa gente de S. Antônio da Matta, que era m u i t a , assentou 
com os da conferência esperar que o provocassem, para t e r 
na aceitação m e l h o r desculpa, e no o u t r o dia r e t i r o u - s e pa
ra o mato, d e i x a n d o ordem a seu filho José Cavalcanti que 
aos que fossem a busca-lo soecorresse com carne, e com f a 
rinha, e para isso estivesse apercebido. Chegaram m u i t o s , 
mas um m u l a t o , t r a h i n d o - o , em 10 de Junho avisou ao Go
vernador de que o mesmo Cavalc a n t i , seu cunhado Leão 
Falcão, e o u t r o s , movendo o povo, se lev a n t a r a m 

Antônio da Sil v a , Capitão-mór de Igurassú, cuja fé f o i 
sempre aos naturaes escrupulosa, fez o mesmo aviso ; e em 
resposta teve ordem de marchar com toda a freguezia c o n t r a 
os que malcinára. Da Praça o Sargento-m,ór Manoel de O l i 
veira de Miranda p a r t i o para a mesma parte com os soldados 
pagos; mas nada e n c o n t r a r a m . De Goianna o Tunda-cumbe, 
por ser em funeções semelhantes m u i t o p r o m p t o , e para se en
grandecer de mais solícito, prendeu ao Capitão José F e r n a n 
des, que a Antônio da Silva ia aggregado, e posto que a este 
parecesse mal o te r m o , e a o u t r o s Cabos, e diíferente sa t i s f a ção pedisse a q u e l l a grosseria, do que o s o f i r i m e n t o que tiveram, houve com t u d o de i r preso até o Recife, onde chegando nenhuma demora também houve em o soltarem. D'este imaginário levante t i r o u o mesmo Capitão-mór de Iguarassú, como Juiz ordinário que então era d'essa V i l l a , uma devassa, e sem que d'ella c o n t r a alguém resultasse a l g u ma culpa, fez d e m o l i r uma casa de vivenda das que t i n h a o TOMO i v . 25 
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Padre Antônio Jorge Guerra, e seus irmãos em seu engenho j je 
a dous dos quaes logo prendeu, porque á força q u i z d a incon
fidentes dar-lhes o nome ; um, o Capitão Migue l Lopes, de- ̂  
pois de sete mezes f o i s o l t o , achando-se sem c r i m e ; e o i 
o u t r o , João Alves, que estava em iguaes c i r c u m s t a n c i a s , este- p i 
ve dous annos na cadeia, e a h i l h e deu uma par a l y s i a , e nem 
po r esta se teve d'elle piedade, para que na prisão se lhe con- , 
cedesse mais a l l i v i o . Destruíram d'este Padre, e de seus i r 
mãos, as. t ropas que os p r o c u r a r a m todas as lavouras, e quan- (i 

tas criações miúdas t i n h a m na fazenda, eas boiadas ; e a $\ 
u m d'elles m a t a r a m um c r i o u l o de va l o r , t a n t o no pre
ço, como em ta l e n t o . Prenderam a o u t r o s mais que em 17 de 
Jul h o v i e r a m para o Recife ,-*a saber, o Capitão João Luiz , 
Correia, u m seu filho, e o u t r o s o b r i n h o , deixando-lhe p r i - ,v 
m e i r o a casa rasa ; sua m u l h e r e uma filha postas na rua, e 
rou b a d o q u a n t o t i n h a no seu engenho. Arrasaram mais as ,, 
càsas de dous moradores, Matheus F e r r e i r a , e Antônio de 
Souza ; e h'esta v o l t a se mandou pôr fogo á casa do Capitão-
m ó r Mathias Coelho, e ao seu engenho ! Recolheram-se as ,;K 
t r o p a s levando com sigo presos, além dos re f e r i d o s , ao Alfe- ( 

res Diogo Carvalho Maciel, e tres mais : era um d'elles um , 
m u l a t o do,Capitão Leão Falcão, que no mesmo d i a que che
gou ao Recife o t r a t e a r a m por acompanhar a seu Sr. que 
n'esta occasião pôde f u g i r dos alcances de Manoel Barboza, £ 
depois dos a l v i t r e s , que d'elle ao Governador havia dado. 

Com as alterações d'esta borrasca deu á costa o Padre 
Antônio Jorge, sendo o b r i g a d o a estar dous annos retirado 
do c o m m e r c i o dos homens, f u g i n d o de ser v i s t o , que era o 
mesmo deixar-se ver, que ser preso ; porque, supposto o Re
verendo Bispo sabia o não c u l p a r a m na devassa que areque-
r i m e n t o do mesmo Padre mandou se lhe tirasse, como pa- M 
ra satisfazer ao Governador deu o r d e m que o prendessem, U| 

não t i n h a v a l o r de r e t r a t a - l a , por mais e mais que a razão, 
e a justiça o persuadissem. F u g i a m de recolhe-lo seus paren
tes, e só se fiava dos amigos, o c c u l t o por bosques, e retiros, 
dando-se-lhe o sustento ás escondidas, e nas mudanças de 
u m para o u t r o s lugares, para f u r t a r os mo t i v o s de suspei- Si 
t a ; passou noites tenebrosas por caminhos horrendos, lamei- * 
ros, e r i o s cheios, com riscos evidentes a cada passo, molha
do, f r i o , e m a l a l i m e n t a d o , a pé descalço, sem fórma de Sa
cerdote, para que assim podesse t e r disfarce ; e sobre tudo 
f a l t o de saúde, e a po n t o de m o r r e r ao desamparo, por lhe 
ser impossível o curar-se. Mas, como a f o r t u n a , p e r m i t t i n -
do-o Deos, ajuda os ânimos, foi-se a A r a r i p e em uma noite o c c u l t a m e n t e como andava, e o Lic e n c i a d o Manoel de Far i a l h e fez graça de remédios, que f o i t o m a r ao engenho do Penêdo em casa do Padre Antônio Dias de V i l l e l a ; e suppost o I t i e f o r a m necessários dous resguardos, em tempo que um n 
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só lhe era custoso, tanto do medicamento, como de alvitrei-
ros c o m o a m b o s os t i v e s s e v i g i l a n t e s , s a h i o d a h i são para a 
campanha a e n c h e r o c u r s o d o seu f a d o , q u e para c o m p l e t a r 
ainda f a l t a v a . 

O Capitão Leão Falcão a n d o u da m e s m a s o r t e , p o r des
t i n o f a t a l , t r e s a n n o s s e m p r e á n o i t e ; e e r a m as d i l i g e n c i a s 
taes para p r e n d e - l o , q u e e m n e n h u m a p a r t e se t i n h a p o r se
guro, p o r q u e i g u a l m e n t e c o m e l l e era c u l p a d o q u e m p a r a 
o l i v r a r l h e désse f u g a : e c o m o o seu a r r o j o o f a z i a ser t e m i d o , 
e esse t e m o r era a cansa de quç c o m m a i s v e i as o bu s c a s s e m , 
os dias para e l l e e r a m n o i t e s , e estas nos c a m i n h o s passava, 
solitário, e ás esc u r a s , s u l c a n d o l a m a s , e s c o r r e n d o águas; 
eífeitos, q u e a i n c l e m e n c i a d o i n v e r n o p r o d u z i r a . T o d o s es
tes passos, a i n d a c o m taes d e s c o m m o d o s , l h e e r a m necessá
rios, para h a v e r n o t i c i a dos q u e c o n t r a e l l e se m o v i a m , e d o 
mais q u e p e l o m u n d o se passava. A l g u m a s vezes l h e s u c c e 
deu, n'estas andadas, t o p a r - s e c o m o Padre Antônio J o r g e , seu 
amigo, o u c o m a l g u m a s o u t r a s pessoas q u e na mesma pe
regrinação e r a m c o n s o r t e s ; e f o i na C i d a d e de O l i n d a o n d e 
mais c e r t o s t i v e r a m os e n c o n t r o s , nas casas dos q u e e m t o 
dos os t r a b a l h o s l h e s h a v i a m s i d o c o n f i d e n t e s . A h i de o u 
tros p a r t i c u l a r e s seus a m i g o s a q u e m a a d v e r s i d a d e m u t u a 
os escondêra, f o r a m , p o r c a s u a l c o n c u r s o , v i s i t a d o s , e e n t r e 
o s e n t i m e n t o de successos tão o p p o s t o s , se d a v a m os p a r a 
béns p o r se a v i s t a r e m . 
CAPITULO XIX. 
Morte de Pedro de Iiima. Vinda dos Ouvidores da Parahyba e Alagoas, 

por chamado do Governador. Prisão dos filhos de Cosme Bezerra. 
Bando contra este, e em favor de Mathias Vidal. 

1712. 
São a vida, e a morte espelhos, em que uma e outra se 
r e t r a t a m ; e a s s i m não pôde a c a b a r b e m q u e m s e m p r e v i v e u 
mal, e n e m m o r r e r m a l o q u e em t o d a v i d a o b r a r a bem. 
Da m o r t e de P e d r o de L i m a se pôde c o l l i g i r q u a l fosse a sua 
vida : e d'esta se dava a c o n h e c e r , q u a l p o r fim v i r i a a se r 
sua m o r t e . F o i este u m m u l a t o d e s a l m a d o , o u p o r q u e t i v e s -
seesta condição p o r n a t u r e z a , o u p o r q u e o seu exercício 
lh'a m u d à r a : Cabo dos f o r a g i d o s do T u n d a - c u m b e , e c o m 
p a n h e i r o d e Gonçalo F e r r e i r a n os a s s a l t o s , fôra o t e r r o r d e 
Goianna, e das m a i s C a p i t a n i a s , o n d e se v i r a m as extorsões, 
mortes, r o u b o s , e o u t r a s d e s e n v o l t u r a s , que, c o m i m m o d e r a -
das licenças, o b r o u de sua a b s o l u t a l i b e r d a d e , d a n d o m u i t o 
que s e n t i r aos q u e l h e s não era possível d e f e n d e r e m - s e . A 
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este mataram á espingarda em 2 de Julho, e acabou sem ? 
confissão, pagando assim o que á ta n t o s sem causa havia 
f e i t o : e não he m u i t o que quem v i v e u t o d a a v i d a com es- 11 

t r o n d o , viesse acaba-la c o m estouro. Mas, nem com esse ( I 
e x e m p l o se acabaram os i n s u l t o s de sua q u a d r i l h a , q u e f o - í! 

r a m c o n t i n u a n d o como dantes. O h o m i c i d a se d i z fôra um * 
c r i o u l o conhecido pelo Chico do Capitão Nicoláo Pereira, '» 
mo r a d o r em Iguarassú, que, sem andar acompanhado, era, 1 

pelos desaforos que fazia, mais t e m i d o , do que o Tunda-cum- $ 
be : e por isso o mandou o Ouv i d o r Bacalháo matar pelo Ca- f 
pitão de Campo Manoel da Costa, que com o u t r o s do seu se- í j 

q u i t o , d e b a i x o de todo o receio com que se dispozeram a t 
busca-lo, l h e a t i r a r a m , e c o r t a n d o - l h e a cabeça, a levaram 1 
para a Cidade de Ol i n d a , e d' a l l i para o Recife ao Ouvidor, is 
q u e de a ver se deu por s a t i s f e i t o , dando de gratificação »l 
q u a t r o m i l réis ao que lh'a apresentára ! 

Tão e n t r a n h a v e l era o odio , que o Governador contra os i 
Nobres, e c o n t r a todos os oppostosaos do Recife, t i n h a con- ,1 
cebido, que a si próprio parece se off e n d i a de o c c u l l a - l o ; e s i 
fazendo gala do poder para a vingança, s o l t o u as velas á sua Í I 
vontade. E sem que o movesse a l g u m e s t i m u l o , prescindio I 
de todos que lhe podessem despertar a consciência. Era o & 
seu desejo acreditar-se de heróe, sem a t t e n d e r que os feitos n 
heróicos nenhuma correlação tem com a t y r a n n i a ; e que ili 
seus actos estavam tão l o n g e de l o u v o r , que aquelles que, ai 
p o r l i s o n g e i r o s , lh'o a t t r i b u i a m , não deixa v a m de cahir n 
em v i t u p e r i o , pois obrava audacioso, cego, sem razão, sem l i 
zelo, sem fé, sem amor, e sem piedade, com r e f o l h o , com ts 
d o l o , e com manifesta ambição de se e n r i q u e c e r , e adqui- a 
r i r thesouros por meios tão i l l i c i t o s , tão cruéis, e tão escan- s 
dalosos, como era a r u i n a t o t a l de Pernambuco, nos créditos, n 
nas honras, nas vidas, e nas fazendas de seus naturaes : nada «i 
c e r t a m e n t e tem is t o de heroísmo. Dominado por tão desor- 5[ 
denadas paixões, i n t e n t o u o Governador, para fazer aeredi- % 
tadasas falsidades, que e l l e , e o i n i q u o M i n i s t r o a t t r i b u i r a m i 
aos seus desaffectos, que se sentenciasse a devassa, e que os i 
p r o n u n c i a d o s fossem p u n i d o s como réos de lesa Magestade, k 
antes que se conhecesse, e publicasse, que o não eram. Para p 
este fira fez v i r os Ouvidores da Parahyba, e das Alagôas, í 
para, com o O u v i d o r Bacalháo, e o Juiz de fóra, constituírem j 
u m a espécie de relação, que condemnasse á m o r t e todos os j 
presos, e fossem estes justiçados i n c o n t i n e n t e , como era von- > tade dos Mascates, e a f f o i t a m e n l e o pr o g n o s t i c a v a m . Veio | com ef f e i t o da Parahyba o Ou v i d o r J e r o n y m o Corrêa do $ Am a r a l , em 18 de Junho, e a 6 de J u l h o chegou o das Akgôas, ; José Soares d'Acunha, e demoraram-se ambos até 10 do u l - , t i m o mez, d i a em que se r e t i r a r a m para os seus d i s t r i c t o s , ; sem que nada se resolvesse sobre os p r e s o s ; porque estes i 
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dous Ministros sustentaram, que sem expressa ordem d'EI* 
Rei, nem o Governador os podia chamar, e nem elles muito 
menos intrometterem-se no que lhes não tocava Com esta re
solução suspendeu-se a execução appetecida pelos Mascates, 
ecom tanto empenho, que offereceram tres m i l cruzados em 
dinheiro ao Ouvidor das Alagôas, para que desse o seu voto, 
na fórma que os do Recife requeriam, ou poraquelle preço 
lh'o compravam. Este Ministro honrado certi f i c o u , que assim 
o tinham peitado, e firmou o seu certificado com juramento, 
o que tudo f o i enviado para Lisboa. He natural que com o 
da Parahyba se praticasse o mesmo. 

Gomo em todas as Capitanias havia ordem de se proceder 
contra os que a má tenção, afeiando-lhes o crime, malsinára, 
não seguravam os longos, e os re t i r o s a quem para os mais 
remotos se ausentava, porque, ou por temor de incorrer na 
mesma pena, ou porque quizessem passar por mui puros, 
em toda parte encontravam os fugitivos quem os denuncias
se. Para os sertões de Ceará Grande, tinham-se retirado 
para suas fazendas, o Capitão Cosme Bezerra Cavalcanti, e 
seus dous irmãos, André Cavalcanti, e Luiz Vidal, filhos do 
Capitão Cosme Bezerra Monteiro; e tendo d'elles noticia o 
Capitão Manoel da Rocha Lima, Commandante do Presidio 
que n'aquella Capitania se conservava, encarregou ao Coro
nel João de Rarros Braga para prende-los, e este comaOr-
denança, que se lhe dôu, partio a fazer a diligencia. Mas 
um vaqueiro dos mesmos homens a quem Rraga procurava, 
andando pelo campo, e vendo a tropa, que para a casa de seus 
amos se d i r i g i a , correu no cavallo em que estava montado 
para avisa-los ; porém a tropa, fazendo-lhe fogo, ferio-lhe 
uma perna, e matou-lhe o cavallo, de maneira que não pôde 
dar o aviso. Entretanto um mulato chamado Barnabé, es
cravo dos fu g i t i v o s , acodindo ao estrondo dos t i r o s , disparou 
a espingarda que trazia, e matou um da tropa, e os outros 
d'esta dando uma descarga o mataram também : então, i n 
vestindo furiosos a casa, de dentro fez fogo o Capitão Cosme 
Bezerra, e matou um, e ferio a dous, e muito maiorestrago 
faria se a tropa não lançasse fogo em roda da casa, que era 
de palha. Apenas a casa ardeu, os dous irmãos Luiz, e André 
sahiram, e entregaram-se a prisão ; mas o Capitão Cosme se 
conservou dentro resistindo, até que, conhecendo que i n f a l l i -velmente morreria queimado, saltou de uma janell a , mas ficando mui maltratado d'este salto, rendeu-se, e foi preso. A 9 de Julho chegaram estes presos ao Recife, onde os Mascates, e mais canalha os apuparam, e i n j u r i a r a m quando em pleuo dia passaram algemados pelas ruas. Pedindo o Capitão Cqsme Bezerra ao Coronel que o conduzia preso o favor de não passar de dia por Goianna, para que o não vissem en? ferros os que n'aquella V i l l a tantas vezes o ti n h a m visto i m -
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p u n h a r a v a r a de J u i z ordinário, p r o m e t t e u - l h e o Coronel '• j 
f a z e r este f a v o r ; mas i n f a m e m e n t e r e g u l o u as v i a g e n s de ta l , 
s o r t e q u e passou c o m os presos p e l o m e i o das r u a s de j 
G o i a n n a e m pleno'dia, para s e r e m e s c a r n e c i d o s , c o m o foram )f 

p e l a c a n a l h a / 
O Capitão M a n o e l da Rocha L i m a , q u e tão solícito quiz 

p a r e c e r nas prisões d'estes irmãos, i n c u l c a n d o - s e m a i s l e a l ('j 
q u e t o d o s à c u s t a da desgraça d'elles, para e n c o b r i r sem du- ' 
v i d a a c o b a r d i a c o m q u e se vendèra aos m o r a d o r e s Pernam- ;f 

bucânos, na occasião do p r i m e i r o l e v a n t e , q u a n d o p o r ordem ' 
do G o v e r n a d o r Sebastião de C a s t r o Caldas, c o m o u t r o s Ca- | 
pitães, e s o l d a d o s d o R e c i f e i a p r e n d e - l o s , a c a b o u apaixo- \ 
n a d o , sem s a c r a m e n t o s , p o r l h e lançarem e m r o s t o essa co
b a r d i a . 

Mas o G o v e r n a d o r , não t e n d o c o n s e g u i d o a prisão do E i 
Sargento-mór M a t h i a s V i d a l , q u i z a p r o v e i t a r o gênio dócil, e 
s i n c e r o dos P e r n a m b u c a n o s , tão p o u c o o d i o s o s , quanto j 
p r o m p t o s a p e r d o a r o f f e n s a s a q u e m õs busca, e lembrou-se, 
p a r a p r e n d e - l o , d o v i l e n g a n o , q u e se lê no s e g u i n t e Bando. ;f 
« Pelis José Machado de Mendonça Castro e Vasconcellos, do ,™ 

« Conselho de Sua Magestade, gue Deos guarde, Donatário do ^ 
« Concelho e terras cVenlre Homem e Cavado, Senhor das ca- ; 
« sas de Castro, VusconceUas, Barroso., e dos solares d. ellas, > 
« Alcaide-mór de Moirão, Commendador e /ilcaide-môr das ' 

« Commendas e Vidasâo Casal, e Seixo de Óbidos, Governa- j j 
a áor de Pernambuco, e mais Capitanias annexas, &c, & c . , 

« P o r q u a n t o p e l a devassa q u e m a n d e i t i r a r a respeito 
« dos delinqüentes q u e se a c h a v a m c o m p r e h e n d i d o s no inía-

m e c r i m e de inconfidência, e de lesa Magestade, se não 
« a c h a c u l p a d o n' e l l a o Sargento-mór M a t h i a s V i d a l de Ne- f 
« g r e i r o s , não o b s t a n t e a e t l i c a c i a c o m q u e os seus emulos j 
« p r e t e n d e r a m e s c u r e c e r o sen b o m p r o c e d i m e n t o , e honra- j 
•« dissímo t e r m o , mas a n t e s se v e r i f i c a ser u m dos mais fieis, i» 
« e leaes V a s s a l l o s q u e t e m Sua Magestade n'estas suas con
te q u i s t a s , qüe sabe i m i t a r a q u e l l a s acções de fidelidade, que 
« t a n t o r e s p l a n d e c e r a m no seu memorável p a i , e meu antigo 
« p r e d e c e s s o r , o S e n h o r André V i d a l de N e g r e i r o s , a c u j o va- h 
« l o r , e l e a l d a d e deve t o d o P e r n a m b u c o a g l o r i a de sua res- « 
« tauraçâo. E m a l i n f o r m a d o o m a n d e i d e c l a r a r no Bando s 

« e m q u e se n o m e a r a m os v e v o l t o s o s , e i n c o n f i d e n t e s , e com fe, 
« este e s c r i p t o p r o c e d i m e n t o se acha o d i t o Sargento-mór, 
« c o m notável prejuízo d o s e u c r e d i t o , h o n r a , e reputação, 
« s e n d o t u d o q u a n t o se l h e i m p u t o u f a l s o , e me n o s ve r d a d e i -
« r o : p o r t a n t o , h e i p o r b e m de o r e s t i t u i r ao seu a n t i g o es-«• t a d o , e a a q u e l l a s h o n r a s , c o m q u e s e m p r e c o n s e r v o u o 1 « l u z i m e n t o de sua pessoa. E m a n d o se l h e e n t r e g u e m t o -« d o s o s seus b e n s m o v e i s , e^le r a r z , q u e se l h e tiverem-se- !l 
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« questrado, sem objecção, n em du v i d a a l g u m a : e poderá 
« l i v r e m e n t e o d i t o Sargento-mór Mathias V i d a l recolher-se 
« a sua casa, sem que haja pessoa, que lh'o e n c o n t r e , nem 
« i m p i d a ; mas antes l h e darão t o d o o favor, e ajuda de que 
« necessitar, para que assim o consiga. E para que seja p u -
« blica esta n o t i c i a , assim como f o i m a n i f e s t o o seu d e s d o i -
« ro, e não padeça mais d e t r i m e n t o a pessoa de u m tão bom 
« e fiel Vassallo de Sua Magestade, se publicará este Bando 
« ao som de caixas n'esta Praça d'Olinda, e Recife, e nas 
« partes onde f o r necessário. Dado n'este Recife de Per-
« nambuco, em 15 de J u l h o de 1712 Ricardo Ribeiro Monção, 
« Oi l i c i a l Maior da Secretaria o fez. O Secre t a r i o Antônio 
« Barboza de Lima, o fez escrever. 

« Felis José Machado.» 
Eis o Bando que deixou suspensos a quantos o leram, e 
ouviram, e que ha bem pouco tempo t i n h a m l i d o , e o u v i d o 
outro Bando, declarando V i d a l por t r a i d o r , e i n c o n f i d e n t e / 
Não t a r d o u , porém, m u i t o que se descobrisse o fim inf a m e , 
e v i l d'esta b u r l a . V i d a l á vi s t a d'este Bando app r o x i m o u - s e 
de sua casa, e ia apresentar-se quando seus amigos o adver
tiram, que a q u i l l o não era mais do que u m laço, que o Go
vernador armava para c o l h e - l o ; v o l t o u V i d a l para o seu re
t i r o ; mas a h i mesmo descoberto, a f i n a l f o i preso, e t r a t a d o 
inhumanamente como seus i l l u s t r e s c o m p a n h e i r o s , dando 
d'esta sorte o Governador uma prova de q u a n t o o tem i a , e de 
quão fraco era o seu poder. Que infâmia Que traição tão 
escandalosa! 

Estando a Frota em vésperas de p a r t i r para Lisboa, o 
Governador mandou, no dia 12 de Jul h o , t r a n s f e r i r de b o r d o 
para a Fortaleza das Cinco Pontas os presos, e entrega-los 
ao Alferes L u i z Braz Bezerra, que, ficando seu c a r c e r e i r o , 
além de os conservar em fe r r o s , se p o r t o u o mais c r u e l m e n t e 
possível, conservando-os i n c o m m u n i c a v e i s , e usando de t o d o 
o r i g o r , que lhes augmentasse os desgostos, e padeci-
mentos. 

CAPITULO XIX. 
Parte a Frota para Lisboa, levando o Secretario, e outros empenhados 

contra a Nobreza. Copia de Uma carta do R i o de Janeiro. Mor
tes do Juiz de Fóra, do Capitão-mór João de Barros, e do Xetrado 
Ferreira. O Licenciado Bavid <f Albuquerque, e outros são presos. 

1712, e 1715*. 
Tempo era de sahir a Frota para fóra da barra, afim de 
esperar a da Bahia, que v i n h a na passagem encontra-la* 
Sahio a 22 de J u l h o , bem i m p o r t a n t e de m e n t i r a s , de falsos 
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testemunhos em autos, e certidões, que reputavam todo Per
n a m b uco culpado. O Governador, com tud o , receioso de 
que se descobrisse a verdade perante o Rei, e q u e em conse
qüência o d e m i t t i s s e , prevenio-se de certidões de Médicos, i 
que attestavam passar e l l e m u i mal de saúde, embora todos 
o vissem gordo, e nedio, e fez p u b l i c a r pelos seus, que com i 
aquellas cerdidões mandava p e d i r a sua demissão : mas o : 
çerto he, que e l l e taes certidões não r e m e t t e u , e só as pedio i 
para i l l u d i r a gente de Pernambuco, no caso de chegar quem 
o mudasse. E n v i o u na Frot a , para j u s t i f i c a r na Côrte o seu Í 
governo, o Capitão Antônio Barboza de L i m a , seu Secretario, i 
e um dos i n s t r u m e n t o s das desgraças dos Pernambucanos, 
p r e t e x t a n d o o Secretario qufe ia l e v a r a P o r t u g a l uma filha 
para e n t r a r F r e i r a ; porém conheceu-se ser resolução to- j 
mada de novo, porque, estando a viagem da filha já d e t e r m i - i 
nada, e j u s t a , e l l e tres dias antes da p a r t i d a f o i que se re- \ 
so l v e u a i r , recebendo dos Mascates 24 m i l cruzados de do- j 
n a t i v o , além cTordem para receber mais se preciso fosse em i 
L i s b o a , t a n t o mais sendo o seu gênio bem apr o p r i a d o para j 
estas i n t r i g a s , p o r que tão fácil q u a l Lucano se encarecia, 3 

como q u a l Protheo se fingia, e transformava. Levaram este \ 
malvado a Lisboa, não s o o zelo pela causa dos Mascates, em 5 
que e l l e t a n t o figurava; mas ai n d a sobre t u d o o seu gênio 3 

i n g r a t o , que em remuneração da grande estimação com que s 
os Nobres o t r a t a v a m , q u i z se conheeesse a v i l e z a de sen j 
a n i m o , persegu.indo-os tão desapiedadamente. 

Necessidade havia de se m u l t i p l i c a r e m em Lisboa os ac- !( 

cusadores dos Pernambucanos, para que mais fa c i l m e n t e se s 

acreditasse o que c o n t r a elles se d i z i a , e assim f o i conve- , 
ni e n t e , que com o Secretario partissem i g u a l m e n t e na Frota s 

dous Padres da Recolèta. ( O Ferrão, e seu companheiro) , 
A j u n t a r a m -se-lho mais u m Domini c o , o um Frade Furão de ? 
Goianna, para abonar o Capitão-mór da Parahyba, João da j 
Maya. t 

Deu a Frot a a vela a 28 de Ju l h o , p o r a p p a r e c e r a da Ba
hi a , e seguindo o seu. destino p e r m i t t i o Deos, que um tem-- ? 
po r a l desse com e l l a em Galiza, e que os Hespanhóes, com os 
quaes estava P o r t u g a l em guerra, despojassem os enviados , 
dos Mascates de tu d o q u a n t o levavam, chegando depois a 
Lisboa, m u i t o m e l h o r do que.mereciam, mas m u i t o peior do 
q u e c u i d a v a m . 

Assim p a r t i o a F r o t a sem levar papel e s c r i p t o em abono, 
ou desculpa da Nobreza, que queixosa andava, parte foragida, 
e parte em prisões ; tão grande era a d i l i g e n c i a do Governador, e dos Mascates em i m p e d i r - l h e os meios de contradizer t a n t a maldade, e de d e s m e n t i r ao menos a l g u m a parte do m u i t o que c o n t r a e l l a se escrevia, e do que os enviados iam c u l p a - l a . Abriam-se as, cartas d e negocio^ corriam-se as 1 
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malas, emfim uma tyrannica inquisição tirava toda a defesa 
aos Pernambucanos. Só o Reverendo'Doutor Pedro Ferreira 
Brandão se dispoz n'esta frota a i r para Lisboa, obrigado pe
las injustiças que ao Capitão Feliciano de Mello da Silva, seu 
padrasto, faziam, e por ter o Juiz de Fóra suspendido o de 
advogar ; porém nem por elle se pôde mandar carta que 
importasse, e fôra só a suspeita de que elle as levava bas
tante, para o Governador lhe impedir a viagem ! 

Na mesma occasião foi também o Doutor Luiz de Valen-
suela com a residência que o Desembargador Christovão Soa
res lhe t i r a r a , a t r a t a r de seus despachos, purgando p r i m e i 
ro alguma culpa que ia n'ella. 

Partio a frota, ficando em terra a maior parte dos Sol
dados Europeos, e o Semêdo seu Chefe, para guarda do Go
vernador, que não confiava nos da terra, parecendo-lhe que 
n'aquelles tinha o seu receio melhor seguro, que como as 
suas obras eram más, ellas o faziam no temor outro Caim, 
pórque outro Abel por elle estava feito Pernambuco. Não 
sahia de casa para a rua, sem que dos soldados Europeos 
fosse acompanhado, notando-lhe todos a improvidencia, por 
não saber dar a tanto medo algum desfarce; e d'aqui veio 
arguiraleivoso, e queixar-se ao Rei falsamente, de que o que
riam matar, e que lhe deram um t i r o , abonando esta falsidade 
com attestações de testemunhas dignas, como elle, de ne
nhuma fé. 

Tres i n i m i g o s capitães de Pernambuco eram o Governa
dor, o Ouvidor, e o Juiz de Fóra, os quaes, tendo aqui as ri
quezas, as abundancias, as honras, as venerações, as fortunas, 
e todas as mais glorias, de que em sua Pátria se vi r a m des-
herdados; em satisfação das graças, que deviam t r i b u t a r a 
Deos por estes benefícios, se armaram contra a terra qüe os 
favorecia, e contra os naturaes que os veneravam, para des
trui-los, amando as falsidades, as aleivosias, e as discórdias, 
cegos pelos interesses mundanos; podendo por meios mais 
honestos, e mais justos, com que a todos agradassem, conse
guir o mesmo, sem tanto encargo. 

D'esta sorte, sem termo procedendo,, era a confusão 
geral, maior a pena, como succede onde não ha ordem : e 
porque esta de todo se perdesse, f o i a diligencia de enviar os 
quatro mensagueiros das más novas, e paranynphos das mal-dades a Lisboa, e em quanto estas lá se compunham com os enfeites de que as mentiras costumam adornar-se, ficavam cá de novo fabricando mais outras, com i g u a l cuidado, e di l i g e n c i a , que as primeiras, para se corroborarem umas com o credito das outras. O Juiz de Fóra só com o desejo teve parte n'esta carregação, porque uma hydropisia o tinha posto 2 borda da sepultura. Não quiz confessar-se, para que talvez a morte, a Yista TOMO iv. 26. 
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d'este aeto, não se adiantasse, e no dia 28 de Agosto morreu 
como um selvagem. 

Hydropico acabou o triste Bacharel tão sequioso d'agoa, 
como de dinheiro ; mendicante que nunca se vio farto, pois 
em tanta appetencia laborando sempre viveu. Certo he que 
só he rico, e abastado o que se contenta com o que tem, por
que mostra não carecer de mais. Herdeira ficou a terra das 
riquezas, que tanto o allucinaram, e sem ellas se partio só 
com os encargos, a ver, e conhecer que a sua Vara só para 
elle fôra de just iça, em pena de que devendo faze-la aos mais 
a não fizera. Deu-se ao cadáver sepultura, e para Epitaphio 
lhe fizeram a seguinte 

DÉCIMA. 

Jaz debaixo d'um calháo, 
Que he de pedreneira galho, 
O defunto Juiz Carvalho 
Esperando o Bacalháo. 
Da morte d'este maráo, 
Nenhum dos mortaesse queixe, 
Deixe andar o Mundo, deixe, 
Que a morte não acabou : 
Se ella o Carvalho cortou 
Ind'ha de pescar o peixe. ( * ) 

Parece que tinham abjurado a fé, e o nome de Christãos 
os do Recife, e todos que os seguiram, como se vio na vida, 
e morte do Juiz de Fóra, e agora se verá no que se segue. 

O Padre Francisco Gonçalves Preto, Coadjutor que foi 
do Recife, teve um moço (Manoel da Silva se chamava ) que 
era o seu agente, e cuidava de seus particulares : este moço 
deixou a companhia do Padre por motivos ponderosos e pas
sou-se para o Rio de Janeiro, onde, vendo-se vizinho á morte, 
escreveu ao mesmo Padre a seguinte carta, ria qual se vê per
feitamente qual era a consciência dos Mascates. 

« Muito Reverendo Padre Coadjutor Francisco Gonçalves 
« Preto. — Meu amo, e meu Senhor. Nosso Senhor dê a 
« Vmc. a vida, e saúde que desejo. Eu, meu Senhor, fico 
« nreste Rio de Janeiro nas mãos de Deos, que parece foi ser-
« vido viesse para esta terra para me salvar; porque a en
te fermidade que me deu conheço, foram avisos do Céo; por-
« que, por onde pequei, por ahi me deu Nosso Senhor, c he 
« que a lingoa, e a garganta me apodreceram. Desenganado 
( * ) Allusâo ao Ouvidor Bacalháo. 
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« dos remédios humanos busquei os Divinos; e mandei cha-
<t mar o confessor, e lhe declarei a minha consciência, e a 
« gravidade de peccados ; o qual me aconselhou, e mandou 
« que sem fazer a diligencia que n'esta faço, me não podia 
« absolver, nem eu salvar-me, sem restituir o credito, fama, 
« e fazenda a Vmc.; e juntamente o credito ao Senhor Bispo 
« d'essa terra, e de toda a Nobreza d'ella j*por um juramento 
« falso, que contra o dito senhor dei, contra toda a Nobreza, 
« e contra Vmc. por induzimento. 

« Meu Senhor, em quanto ao que toca a Vmc. fóra do 
« dito juramento, confesso diante de Deos, como quem esta 
« para lhe dar contas em juizo, que obrigado do Padre Ma-
« noel Garcia, e do Padre José Teixeira, e do Reverendo V i -
« gariodo Recife, desacreditei a Vmc., levantando-lhe mui-
« tos falsos testemunhos para com o Senhor Rispo, e affir-
« mo, e confesso debaixo de juramento aos Santos Evange-
« lhos, que tudo quanto disse contra Vmc. ao Illustrissimo 
« Senhor Bispo, e a Manoel Corrêa, tudo he falso, e contra a 
« verdade, por assim me aconselharem os ditos a cima; e 
« tudo o mais que por sua industria, e de alguns homens do 
« Recife, publiquei contra Vmc, vencido de medizeroMei-
« rinho geral, e o Padre Manoel Garcia, que me haviam de 
« dar a Vara de Meirinho do Sertão, sem por isso eu lhes dar 
« nada, e que o Padre José Teixeira, junto com elles, confir-
« maria tudo o que eu dissesse «contra Vmc, e que d'esta 
« sorte Vmc não havia de apparecer mais, porque a cama ia 
« bem feita; e que me vingasse da querella que Vmc. deu 
« contra mim, e que assim ficava eu senhor de tudo o que 
« Vmc tivesse, e socegado com a mulata Maria, escrava de 
« Vmc, pois tinha jâ d'ella uma filha, e a tinha prenhe, e que 
« Vmc. a queria vender por este respeito. Incitado de tudo 
« isto, segui todas estas maldades, e roubei a Vmc. sua fa
ce zenda, seu credito em tudo, como tenho confessado. Em 
« quanto a fazenda, já escrevi a Vmc como lh'a restituia, 
« porque em cima de o roubar, dizia que Vmc. me devia, 
<t sendo tudo quanto disse; e confesso falso, de que a Vmc. 
«, humilde, e aos pés de Jesus Christo pesso me perdoe pelas 
« Chagas do mesmo Senhor. 

« Sabendo d'isto os Mercadores do Recife d'esta minha 
<i inimizade, e enredo que tinha feito para com o Senhor 
« Bispo, me buscaram logo, e me pediram que de Vmc. pu-
« blicasse quanto mal podesse onde me achasse, que elles 
« me ajudariam. Joaquim d'Almeida, Francisco Cazado L i -
« ma, Antônio Gomes Ferreira, o Almoxarife Domingos da 
« Costa de Araújo, Rraz da Silva, Miguel Corrêa Gomes, Lou-« renço Alves Lima, o Seara, João da Costa de Araújo, Afie fonso Manoel, Zacarias de Brito, o Contratador do sal, João « de Freitas Barboza, das Cinco Pontas, o Padre Antônio Alves 



204 M E M Ó R I A S H I S T Ó R I C A S 

« de Castro, o Padre João da Costa, da Recolêta, ( 1 ) o Padre 
« Fr. Estevão da Reformada, ( 2 ) se eu quizesse d a r u m j u r a -
« m e n t o na devassa que t i r a v a o Ouvi d o r , no q u a l j u r a m e n t o i 
« havia de se j u r a r que o Senhor Bispo, e V m c , e toda a No-
« breza d'essa t e r r a f o r a m a causa do leva n t e , e do t i r o de 
« Sebastião de Castro, Governador, e que q u e r i a m entregar 
« a t e r r a aos Fran<$ezes. Respondi a i s t o que se eu sabia f 
« que t u d o era f a l s o , e que elles f o r a m os levantados, com 
« tenção de p r e n d e r e m ao d i t o senhor, para m e t t e r e m o dito 
« Governador, e que esperavam por ins t a n t e s os Francezes, 
« pois lh'o t i n h a o u v i d o m u i t a s vezes, e ( i n h a m acclamado 
« Rei a Sebastião de Castro, e lh'o t i n h a o u v i d o dizer na 
« n o i t e do rebate que t o c a r a m , que f o r a m os Francezes para 
« lhes e n t r e g a r a t e r r a , para assim se v i n g a r e m dos cães de I 
« fóra; e já t i n h a dado este j u r a m e n t o , como agora havia de 
« d a r o u t r o em c o n t r a r i o ? A i s t o me disseram que não te
ce messe nada, p o r q u e t i n h a m da sua parte o Governador, e 
« O u v i d o r , e então me m o s t r a r a m o j u r a m e n t o que eu tinha 
cc dado e to d a a devassa, que o Val e n s u e l l a t i r o u , a q u a l ti-
cc n h a o d i t o Lourenço Alves, que o Ou v i d o r lh'a t i n h a dado, 
ct e que o dia b o h a v i a de i r com todos os cães da t e r r a , e o 
« cão do Bispo, e V m c , porquó elles t i n h a m t u d o muito 
« b e m comprado, t a n t o cá, como no Reino, e que não temesse 
« que El-Rei soubesse nunca a verdade. Levado d'isto, con-
cc fesso, que d e i o j u r a m e n t o como m'o pe d i r a m , e João de 
cc F r e i t a s me aconselhou, que e l l e assim o t i n h a j u r a d o . Com 
ct que, meu Senhor, f i a d o na i n f i n i t a misericórdia de Deos, 
cc como q u e m está para l h e dar contas, t u d o i s t o quanto te-
« n h o declarado he a summa verdade, e confesso, em presença 
« do mesmo Deos, que t u d o Re falso q u a n t o j u r e i c o ntra o 
« Senhor Dispo, Nobreza, e V m c , e assim peço ao d i t o Se-
« n h o r como Pai, e Pastor das Almas, a V m c , e a Nobreza 
« d'essa t e r r a , que pelas c i n c o Chagas de C h r i s t o Senhor 
« Nosso, por seu preciosíssimo sangue, e po r sua Mãi San-
« t i s s i m a , me q u e i r a m perdoar tão grande a l e i v o s i a , e f a l s i -
« dade, para que Deos lhes dê v i c t o r i a c o n t r a seus i n i m i g o s , 
« e p o r esta tão grande esmola lhes dê a Bemaventurança. 
« E a m a i o r pena que me acompanha he não ser eu o mesmo 
« que pessoalmente fosse fazer esta d i l i g e n c i a ; e pro-
« testo que, se Deos f o r s e r v i do l i v r a r - m e d'esta enfermidade, 
à que por m i n h a maldade f o i s e r v i d o dar-me, de pessoal-
<( mente i r desdizer-me, e confessar esta verdade p u b l i c a -
cc mente. E peço a V m c apresente esta ao Senhor Bispo, 
« para que a mande p u b l i c a r , que assim o r e q u e i r o da parte « de Deos. 

(1) Madre de Deos. 
\l) Carmo do Recife. 
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íí v * Aqui tive noticia <Iue 0 Senhor sobrinho de Vmc. tinha 
* « chegado das Minas, e que se embarcava para Pernambuco* 

« mandei-o chamar para lhe entregar esta, mas não tive a 
« fortuna de o ver. Deos queira que esta vá á mão de Vmc. 

J J « para desencargo de minha consciência. Deos guarde a 
; « a Vmc. por muitos annos. Rio de Janeiro, 26 de Junho de 

« 1713. Humilde criado de Vmc. 
Manoel da Silva Rangel. 

A assignatura d'esta carta foi reconhecida verdadeira por 
Matheos Dantas Vianna, morador nas Salinas, João Gomes 
Ribeiro, Manoel de Arandas, Nuno Tavares de Mello, e José de 
Paiva e Souza, moradores na Cidade d'01inda. 

Por estas, e por outras muitas provas evidentes era bem 
notório serem os do Recife, e os seus parciaes que os abona-

!*< vam, pérfidos, ingratos, perjuros, falsos, soberbos, e cavilosos, 
que, vencidos por enganos dos demônios, não sentiam des-

Hl» pender o que furtaram com outros demônios taes a quem o 
deram, para por uns, e outros em penas de suas culpas fica-' 
ram enganados. 

™i! Continuaram os excessos das prisões, porém nenhuma de 
« todas pareceu mais applaudida, do que a do Tenente Coronel 
ita José Tavares d'OIiveira, e a de Manoel Cavalcanti Bezerra, pre-
«M sos em 28 de Setembro, os quaes por virem juntos deram maior 
W gosto aos Mascates, e estes entre si deram-se os parabéns por 
àüterem esta dita, quando já desconfiando de logra-la a não 
de In esperavam, porque os julgavam, mais que todos, alongados. 

E tanto foi maior a complacência de ve-los que tiveram, 
presa quanto menores eram as esperanças que tinham que tornas-
HÉ sem. Força do fado foi que tão fácil os fez cahir no laço em 
te que ninguém crôra que cahissem. 

Sete mezes havia que José Tavares d'Hollanda, deixando o 
lugar de Vereador que tinha na Câmara d'01inda, por ver que 

jJiiiaquelles que o odio accusava, se prendiam, e que a elle o 
efíibuscavam, partira em companhia dos dous irmãos Manoel, e 
iiüfPedro Cavalcanti para o Assú, onde estiveram alguns mezes j 
tpfe sabendo este ultimo, que já a elle o não buscavam, por 
ifflísuma certa correlação com José Camello, que o excluio do 
epirol dos culpados, deixando ao outro irmão, e aocompanhei-
uiiro, voltou para sua casa ; e os dous, unindo-se ao Sargento-
^ m ó r Sebastião de Carvalho d'Andrade, caminharam juntos 
lüÉPara Minas; mas, adoecendo gravemente de maleitas Manoel 
^Cavalcanti, pediram a um morador o recolhesse, para por ca-
jptrridade, ter cuidado d'elle; porém, tendo o Capitão-mór do l u 

gar noticia d'elle, deu ordem a prende-lo. 
José Tavares, e Sebastião de Carvalho, seu sobrinho, não 

se detiveram, e quando todos os julgavam seguros, chegou a 
noticia da prisão d'elle, e de seu companheiro. 
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O que fez duvidar-se da prisão de Tavares, foi publicar-
se que o Capitão Manoel Marques os p r e n d e r a , porque, posto 
que era da I n f a n t a r i a do Recife, e fôra para Minas, havia 
m u i t o s mezes, não o j u l g a v a m h a b i l i t a d o , p o r q u e o davam 
p o r a u t o r do t i r o d isparado em Sebastião de Castro ; nem se 
s u p p u n h a v i r c o m tan t a s armas, ( fóra do famoso caçador em 
servo c o n v e r t i d o ) qHie podesse oppôr-se a homens animosos, 
que, f u g i n d o r e s o l u t o s da justiça, i a m para tão l o n g e r e t i 
rando-se , e de c r e r era se vendessem por a l t o preço, para que 
as suas prisões sahissem m u i t o caras a quem q u e r que ousado 
in t e n t a s s e compra-las : mas quando os successos se dispõem 
pela desgraça, esta mesma f a c i l i t a os meios de encontra-la ! 

Succedeu, pois, que na a r d e n t e calma dos Sertões do R i o 
de S. Fran c i s c o se abrigassem, os dous que caminhavam, á 
so m b r a de umas arvores v i z i n h a s ao c a m i n h o , dando assim 
f u g a â bagagem que m a r c h a v a ; e n'esta breve demora se 
apéaram para t e r e m também a l g u m descanso os seus caval-
l o s , e passado a q u e l l e pouco t e m p o p a r t i r a m , deixando Se
bastião de Carvalho a catana por descuido ; mas a l g u m tanto 
l o n g e depois, s e n t i n d o a f a l t a m a ndou atrás u m pagem, e re-
cebendo-a d'elle, em l u g a r de a pôr á c i n t a , c o n t i n u o u o cami
n h o com e l l a d e b a i x o do braço. 

Di s t a n t e pouco da t r o p a , que i a adiantada, teve encontro 
c om o Capitão que v i n h a de Minas, o q u a l , topando-a p r i m e i 
r o , e i n f o r m a n d o - s e d'ella de quem era, soube ser dos dous, 
dos quaes já sabia as culpas p o r que os perseguiam. E pare-
cendo-lhe o p p o r t u n a a occasião de poder r e c o n c i l i a r - s e com o 
Governador em amizade, pela ausência em que se poz da Praça 
sem licença, e e x i m i r - s e da suspeita de que pelo t i r o se ausen-
tára; valendo-se de sete c o m p a n h e i r o s q u e t r a z i a apercebidos 
de armas de fogo, e n t r e os quaes v i n h a u m c r i o u l o crimino
so, e mais versado em fazer façanhas, lhes pedio que oa j u -

Ao'passar Manoel Marques pelo Sargento-mór se deu a 
conhecer saudando-o, e ao d a r - l h e a m ã o em s i g n a l de paci
fica amizade, vendo-o só, q u i z suste-lo c o m força, e com a 
pal a v r a que se désse p o r preso como estava. E n'este pon
t o , sendo o mesmo em que o Sargento-mór l e v o u do coldre 
u m a p i s t o l a , se v i o cercado, pegando-lhe uns nas pernas, e 
o u t r o s s u s t e n t a n d o - l h e o c a v a l l o pelas rédeas, o q u a l ao ace
n o das esporas, e echo do t i r o , com t a n t a l i g e i r e z a como es
forço a t r o p e l l a n d o a uns, e r e p e l l i n d o a o u t r o s , o poz l i v r e ao 
l a r g o , e fóra d'elles. O t i r o não fez emprego pela pouca ap
tidão que p a r a o dar teve a m ã o esquerda, de que só pode 
valer-se, por occupada a d i r e i t a na aleivosa c o r t e z i a , com que f o i a falsa fé enganado, e com esse m o v i m e n t o lhe cahio a catana que i a so l t a . E v o l t a n d o sobre elles em modo de m e i a escaramuça d i s p a r o u a o u t r a p i s t o l a , a que l h e respon-
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l COm Uma ?,arga de <*ue ficou ferid<> levemente, e 
! também o seu cavallo. 
!)i » . J°SÍ T a v a r e s > s e u t i o> que algum tanto atrás tinha ficado, 

chegando ao tempo em que o sobrinho já se retirava, quiz 
imita-lo, e com effeito escaparia se não dera quando fu g i o 
em um lamaçal, em que atolando-se o cavallo, lhe f o i preci-

* so saltar f o r a ; e n'esta demora chegou o crioulo valentão, 
' que vinha em seu alcance, e vendo-o nas pressas em que es-
J tava lhe poz aos peitos a espingarda dando-lhe a escolher ~ 
J morte, ou prisão. - E d'esta sorte entregou-se, para não 
¥ acabar as mãos de um negro desalmado. 

O sobrinho, incorporado já com a sua gente, v o l t o u atrás, 
> vendo que seu t i o o não seguia, resoluto a solta-lo, se es

tivesse preso, a custa de muita pelourada, e encontrando no 
caminho com um viandante, que com a tropa do Marques se 
encontrara, m q u i r i o d'elle quanta gente de armas levava. 
0 homem que percebeu a razão da pergunta, quiz prevenir 

» um successo i n f e l i z , e negando-lhe a verdade respondeu que 
n levava o duplo da que elle t i n h a v i s t o ; coma qual resposta 
M para não parecer arrojo temerário desistio do inte n t o , r e 

trocedendo, e foi-se para Minas, t r i s t e , e pezaroso. O Mar
ques então, ao passar por Ararobá, tendo noticia que Manoel 
tavalcanti estava preso, o trouxe também comsigo, para 

pra maior louvor seu, e para merecer libertar-se dos vicios de 
sua culpa a que se via sujeito. 

1} Estas foram as infaustas prisões, este o successo d a q u e l 
es tres Pernambucanos, que tão seguros se persuadiam es-

m tar, jà pela remontada distancia em que se viam, onde j u l -
n gavam supérfluas mais cautelas, assim na prevenção das 

armas, e exame dos perigos, como na advertência, para que 
11 em um corpo, unida marchasse a companhia. Inútil pois, fi

cou sendo toda a boa ordem em que partiram, pois não con
sistem os acertos em que se disponham bem os meios, se 
melhor os fins não seguram, e assim vem a ser tudo pouco, 
ou nada, quando os effeitos no fim são contrários. Agora 
passarei a outra not i c i a mais penosa, pelo que tem de 
trágica. , , 

Ao Capitão-mór João de Barros, acostumado ao mimo, e 
regalo de sua casa, como quem era abastado, onde tratava-se dos achaques que mensalmente o atacavam com aquella temperança que a Medicina r e q u e r , sobreveio na prisão ulfi u m desses ataques, em que carecia de todos os meios para $ tratar-se, de maneira que vio-se gravemente enfermou, a pon-, to de se conhecer que perigava. Dispoz-se para morrer, ;M armando-se, como Christão, dos Sacramentos, posto que apenas lhe f o i concedida licença para elles, sendo a sua morte ^ de todos os Mascates desejada. Tal era a cegueira, e t a l ^ a seita d'aquellaescandalosa, e confusa Babilônia! Tal o 
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odio pertinaz de seus habitantes ! E taes os peccados, que 
de todo o mal do mundo foram sempre, e serão causa. 

Cresceu, por ser mo r t a l , a enfermidade, e no u l t i m o ler-
mo a que chegou teve também o enfermo o u l t i m o desengano. 
Acabou emfim penalisado um Mazombo insigne, f i e l , e valo
roso, por ser fiel, e leal á sua Pátria. Em 28 de Dezembro de 
1713 se terminaram os seus dias, e estando morto, ainda as
sim se não davam os in i m i g o s por seguros do seu braço. 
Não criam que morrêra, e só quando muito que algum aci
dente o assaltara. Mandou-se examinar se respirava, vendo-o 
sem movimentos vitaes, que o revelassem por vivente: o 
u l t i m o , com que os exames se findaram, foi passarem-lhe os 
pés com um sovelão, para se ver se estava vivo, e se sentia ; 
mas a fórma de cadáver, que n'aquella matena se tinha i n 
t r o duzido, claras mostras deu de haver-se a alma do corpo se
parado, e sendo a morte o que a todos desagrada, esta agra
dou m u i t o aos Mascates, porque lhes pareceu que a tinham 
tamhem de sua parte, para ser vingadora de seus ódios con-
t r a a Nobreza " 

Deu-se ao corpo sepultura na Capella de Nossa Senhora 
do Pilar ( em Fóra de Portas ) por ser de seus parentes. A 
pompa do enterro f o i m u i t o moderada, porque, alem do es
po l i o de seus bens, que todos estavam seqüestrados, como o 
Governador, e o Ouvidor affeiavam os faetos que lhe imputa
vam, era o compraze-los um dos motivos para a falta. Assim 
se sepultou para sempre este memorável Aníbal, Scipiao fa
moso: mas não se sepultaram as memórias de seu nome, 
nue nas de seus naturaes viverão eternamente recordadas, 
com aquelles applausos dasperogativas que teve em sua vida, 
de nobre, r i c o , l i b e r a l , e alentado, Cavalleiro professo na 
ordem de Christo, Provedor da Real Fazenda, ( o mais consi
derável emprego d'aquelles tempos ) e da Santa Casa da Mi
sericórdia, em cuja casa i n s t i t u i o quotidianas Missas, ( mais 
de 20 Capellas ) e um côro de Clérigos para n'elle se orar, è 
louvar a Deos até o fim dos séculos, ( * ) com seguras rendas 
para tudo, e bastantes para os gastos. 

Não he o carro do sol para que o governe Phaetonte, nem 
o governo das conquistas de Portugal, para se commetter a 
um semelhante: porque de exames taes o que se segue, 
ou he abrazar-se o mundo em fogo, ou destruir-se a gente em guerra. O caso mais atroz, e mais escandaloso, que ha muitos annos deram as idades, f o i o que obraram os Mercadores do Recife em se fazerem sediciosos potentados, e tomarem pretextos falsos para isso, quando nem os verdadeiros 

(*) Quanto se enganou o escriptor da guerra dos Mascates J> 
hoje já não existe esse Côro da casa da misericórdia. 
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lhes valiam, levantando-se absolutos com a Praça, desobe
decendo a quem os governava, oppondo-se aos naturaes, 
fazcndo-lhes c r u e n t a guerra, franqueando mercês, e l i b e r d a 
des a quantos o seguissem, induzindo-os a romper campa
nhas com exércitos, a apresentar batalhas por vingança, a 
inva d i r os moradores e rouba-los, descompòr-lhes suas ca
sas e famílias, fazer-lhes quantas vexações a falta de obe
diência os i n c i t a r a , pôr-lhes tudo de q u a n t o eram senhores 
em t e r r a rasa, e deixa-los para largos tempos destruídos, m i -
serandos, e exhaustos. E sendo para a decisão d'este pònto 
necessário o conselho mais maduro ; a um moço verde, sem 
aviso dos annos se commetteu o Governo de Pernambuco 
n'esse tempo, e em t a l estado, qüe sem attende r que devia 
ponderar-se a matéria, regulando-se as culpas pelos factos, 
para se c o r t a r e m desacertos, quando não era c r i m e para t e r -
se por tão leve, pois a quem o•eommettera lhe vinha a perda 
dos bens para o Fisco por d i r e i t o ; entendeu que por v i r 
necessitado de tão longe, com o que lhe dessem ficaria com
pensado t u d o o que de mais fosse, e lhes ficasse. E n'esta 
suppositiva fórma, tendo por c o l l y r i o para os olhos o mesmo 
interesse que o cegara, o b r o u com desatino em favor dos que 
a El-Rei fizeram tão grandes desserviços, dos que a seus Po
vos com tanta h o s t i l i d a d e destruíram, e dos que em seus 
Reaes d i r e i t o s tão i m p o r t a n t e perda lhe cansaram. E para 
encobrir este e r r o conhecido, e disfarça-lo, fez o u t r o maior, 
e mais abominável, culpando os que pelo v a l o r , e zelo f i d e -
lissimo, com que em obséquio de seu Rei q u i z e r a m a c u d i r , 
e defender a sua Pátria, conseguiram o prêmio que teve o 
Varão famoso João de Barros. 

íYeste ponto de perdição se poz a ter r a toda, pelo des
governo e n c a m i n h a d a ; em perpétua discórdia, e m o r t a l 
odio os offendidos c o n t r a os que i n j u s t a m e n t e os offenderam, 
deixando a Nobreza sem nome, e sem l u g a r , sem honra, e 
nem fazenda, e a m u i t o s d*ella sem vida ; e sobre t u d o a of-
íensa maior e mais aggravante f o i ver-se que os mesmos, a 
cujo cargo estava r e p r i m i r os aggressores, para abona-los 
os desculpassem, r e f u n d i n d o a culpa voluntária em que c a h i -
ram, nos que conheciam o r e q u i n t e da m a l i c i a com que obra
vam em fazer c r e r que o supposto e falso c r i m e por elles a r -
guido era transmissível, como o c o n t a g i o do peccado o r i g i n a l , a aquelles a quem a natureza, a obediência, a fé, a opinião, e o t i m b r e desculpavam. De tantos e taes damnos f o i a eausa o interesse, qse, dando varias côres á desculpa, nunca esta pôde ser cabal com todos os disfarces, porque eram estes parecidos com os que o t y r a n n o D i o n i z i o deu a cubiça das barbas de Esculapio, Mue em lh'as fazer t i r a r , m o s t r o u q u a l fosse o fim por que o» fizesse, e q u a l o zelo que o m o v e u t TOMO IV. 27. 
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Francisco Ferreira Castro, um mulato, que servio de 
Advogado nos Auditórios de Pernambuco, aquelle que eu 
n'este IX l i v r o já disse ser um dos tres lettrados eleitos pelos 
Mascates para conselheiros de seu,governo intruso, um dos 
que entre elles tinham maior nome, e cujo voto sempre foi o 
peior contra os Pernambucanos, falleceu a 3 de Junho. Aca
bou sem confissão, nem outro Sacrámento, por ser própria 
esta morte aos que tem uma vida desregrada. 

O Licenciado David de Albuquerque, que havia muitos 
annos estava gravemente enfermo, de maneira que não po
dia sahir a rua, e nem vestir-se, ainda assim não escapou a 
crueldade lusitana ; porque, sendo Advogado insigne, e per
feitíssimo, conhecido por t a l , e finalmente homem grande 
nas lettras e nome ; temeram o Governador, e o Ouvidor que 
por seu conselho viessem a pagar o mal que a tantos sem 
razão estavam fazendo : e para se livrarem de quem os regis
trasse, o mandaram prender em 12 de Maio na cadeia da Ci
dade d' Olinda, e não se dando por seguros, só com dar-lhe 
esta moléstia, a 20 o remetteram para o subterrâneo ( * ) das 
Cinco-Pontas. Um homem quasi morto, chagado, e sem 
mãos para servir-se, um espetáculo á vista lastimoso, reco
l h i d o n'uma cova, não podia isto ter por fim senão mata-lo. 
Mas por divina providencia, estando recluso n'aquella sepul
tura até 18 de Julho, não morreu, e nesse dia o soltaram, des-
culpando-se nos despachos que lhe deram os dous, que o 
prenderam um com o o u t r o ! 
CAPITULO XX. 
O Bispo retira-se para o Rio de S. Francisco O Desembargador Chris

tovão Soares Reináu chega ao Becife, Historia da ponte do Vara-
douro d'01inda. 

1715. 
A 29 de Maio, chegou ao porto do Recife uma esquadra 
de Lisboa, e n'ella ordem para.que o Desembargador Chris
tovão Soares Reináu, ( por alcunha o Cutia ) que estava já a 
annos na Parahyba, devassasse das revoluções de Pernam
buco, por terem os Doutores Luiz de Valensuela Ortiz, e Pe
dro Ferreira Brandão, dado na Côrte de suspeito o Ouvidor 
Bacalháo, pelo que obrára na devassa que t i r o u tão parcial-

( * ) Esta sepultura dos vivos, este cárcere horroroso, foi de 
molido, depois de proclamada a Constituição, por ordem da Jun 
ta Provisória, em 1822. 



DA P HO V I N C IA. D E P E R N A M B U C O . 21 f 

mente a f a v o r dos Mascates ;,e c om a mesma ordem veio o u 
tra para se r e t i r a r o Bispo cem legoas da sua Cathedral, a f i m 
de que a sua presença na Cidade, não influísse a l g u m s u b o r n o 
nas testemunhas, que as obrigasse a j u r a r c o n t r a a verdade. 
Este era o p r e t e x t o que t o m a r a m os empenhados ; mas o que 
realmente a esta d i l i g e n c i a os c o n d u z i o , era o descompo-lo 
e molesta-lo, p o r q u e a i n d a para se escreverem os j u r a m e n 
tos das m e n t i r a s que q u e r i a m se jurasse, n e n h u m estorvo 
lhes fazia estar e l l e no seu Palácio, e mais quando os que os 
davam l he eram tão contrários. O Bispo, em consequen-

' cia, antes que recebesse a carta de inlimação para se 
• j r e t i r a r , p a r t i o a 18 de Junho em demanda do Rio de S F r a n -
L cisco> ( l i m i t e do Bispado ) seguindo pela Muribeca, onde a l -
' guns dias esteve por causa do grande i n v e r n o . Na passa-
' gemque de c a m i n h o fez por d e n t r o do Recife, succedeu o 
$ c a s o > q u e

? P» r se'" de manifesto, e e x e m p l a r castigo de Deos, 
j , aqui r e f i r o , como o expõe o ch r o n i s t a seu contemporâneo 
<j Appareceramcom m u i t a complacência os Europeos do Rc-
• cife nas portas e j a n e l l a s , para verem que a instâncias da sua 
; maldade, e falsas accusações, ia o Pastor desterrado para 
• fora ; e pelas ruas os rapazes, negras, e moleques em mago-

tes festejavam o castigo de desterro, l e n d o todos pelo m e l h o r 
' f parto da obstinação aquella a f f r o n t a : t a l era a cegueira e 
• tal o engano com que o demônio os enredava. Ao passar 
''• pela banda de Santo Antônio, sahindo c o m o mesmo gosto os 

moradores chamaram a Manoel da Silva í um Europeu dou-
rador, chegasse a vê-lo, mas el l e rebelde, e o b s t i n a d o res
pondeu que antes cego q u e r i a ser, que ver t a l Rispo. Deos 
fez-lhe a vontade, porque i m m e d i a t a , e r e p e n t i n a m e n t e ce-

*fc gou, de t a l sorte que nunca mais vio. 
»i« Outros casos lamentáveis antes e depois d'este s u c e d e 
ram a o u t r o s iguaes que hlasphemaram c o n t r a o seu Bispo. 
Francisco Pereira, ( u m Europeu p e d r e i r o ) que morava no 
Rozario dos pretos, constantemente fallava, e blasphemava 
contra o Pre l a d o ; mas em poucos dias se lhe t o r n o u a íin-

, goa tão inchada, grossa, e negra, que nem pôde confessar-se, 
f emorreu sem Sacramentos; assim como Izabel Pereira, mu-
^ lher de Silvestre Gonçalves, e o u t r o s , a q u é m Deos f o i s e r v i d o 

castigar tão exemp l a r m e n t e . 
C o n t i n u o u o Bispo a j o r n a d a que levava, buscando, como 

disse, a Muriheca, onde os moradores o foram receber com t o 
das as demonstrações de respei t o , e a m o r ; e em q u a n t o o 
Bispo a h i esteve demorado pelo i n v e r n o , para não perder ^ tempo, occupou-se em ch r i s m a r . Do modo obsequioso com que os moradores de Muribeca receberam o seu Pastor, e o trataram, t i r a r a m o Governador, e o Ouvidor, m o t i v o para j« publicarem que o Bispo ia movendo o Povo para levantar-se ; não obstante mandar o Governador descer a Ordenança d'es~ 
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t a F r e g u e z i a para f a z e r u m a inútil t r i n c h e i r a j u n t o aos Af o 
g a dos, de m a n e i r a q u e e m M u r i b e c a só ficaram os velhos, 
m u l h e r e s , e m e n i n o s , 

N ã o se j u l g a v a m s e g u r o s c o m as falsas p r o v a s com 
q u e j u s t i f i c a r a m q u a n t a s m e n t i r a s c o n t r a este P r e l a d o t i 
n h a m l e v a n t a d o , das quaes u m a s t i n h a m i d o j a para L i s b o a , e 
o u t r a s p a r a c o r r o b o r a - l a s se i a m cada d i a f o r j a n d o p e l o s p r i n -
c i p a l i s s i m o s d o u s t y r a n n o s , - m o v i d o s pelos m a l s i n s , de que 1 

a b u n d a v a o Re c i f e . Os o l h o s de t o d o s estes e r a m s e n t i n e l l a s 
q u e r e g i s t r a v a m t o d o s os m o v i m e n t o s do Bi s p o , não para 1 

l h e d a r e m o l o u v o r q u e m e r e c i a m , mas p a r a c o m malévola 
inclinação c a l u m n i a - d o , e s e t i n h a e n t r e e l l e s p o r mais d i s - V 
c r e t o o q u e m e l h o r c o m p u n h a u m a f a l s i d a d e . Não era dado ' 
ao p o b r e B i s p o f a z e r , o u d i z e r cousa a l g u m a , q u e não fosse 
e n v e n e n a d a , contando-se-íhe os passos, m e d i n d o - s e - l h e as 
acções, e pesando-se-lhe as p a l a v r a s . 

Da M u r i b e c a p a r t i o o Past o r p e r e g r i n o para I p o j u c a , sof- '<) 
f r e n d o os i n c o m m o d o s das e n c h e n t e s dos r i o s , das lamas, i 
dos c a m i n h o s , e s o b r e t u d o o desgosto da causa, p o r q u e era ; J 
d e s t e r r a d o , e o ver-se c a l u m n i a d o , pondo-o seus i n i m i g o s 
c o m o Chefe de l e v a n t a d o s ; porém a paciência c o n s t a n t e , e 
soífredora c o m q u e t u d o soífria, sem q u e i x a r - s e d o estrago a 
q u e l h e f a z i a m , e d o m a l q u e r e s u l t a v a ao c u l t o , e rever e n c i a > 
qu e se l h e d e v i a e m razão da sua d i g n i d a d e o f a z i a t r i u m p h a r 
christãmente de t u d o . Nos d i a s q u e teve de d o m o r a em 
I p o j u c a l h e f o i i n t i m a d a a 3 de A g o s t o p e l o Tabelliâo Dama- a 
zo S a r a i v a de Araújo, p o r p a r t e do s e n d i c a n t e ( q u e chegou 
ao R e c i f e a 24 de J u l h o ) a o r d e m r e g i a para separar-se cem •' 
l e g o a s , e d a r e l l e s e n d i c a n t e p r i n c i p i o a devassa. Dispoz-se 
o B i s p o , e m conseqüência, a s e g u i r v i a g e m , e em qu a n t o •< 
nMsto o d e i x o , sera c o n v e n i e n t e d a r u m a n o t i c i a de quem i 
era o J u i z s y n d i c a n t e , p a r a m e l h o r combinação de suas obras a 
c o m o gênio e n a t u r a l d o n d e p r o c e d e r a m , e q u e c o m o partos i 
seus d e v i a m c o r r e s p o n d e r sem v a r i e d a d e , o u differença. 

F o i este a q u e l l e mesmo, q u e , s e n d o O u v i d o r da Parahyba, ] 
pelas cousas d e s o r d e n a d a s q u e a l l i fez, v e i o para Pernam- s| 
b u c o preso, a f i m de i r , c o m o f o i , para L i s b o a ; mas porque r 
os m á o s t i v e r a m s e m p r e p a d r i n h o s , q u e são a q u e m só ser
v e m , p o i s os bons não c a r e c e m d ' e l l e s ; p o r m e i o dos taes pa
d r i n h o s teve t a l d i t a , q u e pôde m e r e c e r q u a n t o t i n h a já des
m e r e c i d o . T o r n o u para o mes m o l u g a r , e occupação, d e i 
x a n d o na Côrte o f f u s c a d a a v e r d a d e q u e d'elle se di s s e r a . E 
c o m esta peua, de seus e r r o s se poz tão e m e n d a d o c o m o d a n 
t e s , e c o m o se pôde p r e s u m i r á v i s t a d ' e l l a . Q u e r i a com inversões d o n a t u r a l m o s t r a r - s e r e c l o ; mas isso mesmo o o b r i g a v a a d e s c u b r i r - s e ; p o r q u e q u a n d o h u m a n o se sup-p u n h a , então e r a vê-lo i m p a c i e n t e , e d e s a b r i d o . Depois d e O u v i d o r passou a m e d i r t e r r a s , e n c h e n d o as m e d i d a s a 
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quem l h e e n c h i a as mãos, ainda que a parte lesada se q u e i 
xasse. .Com estes privilégios, sem mais o u t r o s da B u l l a , 
dispensava, s u b s t r a h i n d o as porções de umas para o u t r a s 
partes, p o r ficar e l l e l o g o com a sua. E d'este modo ficaram 
nas montanhas de Jaguaribe, e Assú, d i s t r i c t o s do Ceará, por 
onde andou f e i t o S i l v a n o , memoráveis h i s t o r i a s suas, que 
ainda hoje (1713 ) se celebram. 

A este homem que pelos avisos dos annos já t i n h a o ser 
maduro, mas que por natureza estava ainda nas manhãas de 
seus verdores, se c o m m e t t e u o peso de todo Pernambuco a r 
ruinado ; o exame da verdade que pelas v i o l e n t a s ameaças de 
tantas m e n t i r a s se o c c u l l a v a ; a accommodação das decom
posições mais e n c o n t r a d a s ; o reparo da r u i n a t o t a l d'esta 
Capitania ; e finalmente o negoci o mais árduo, em que a 
prudência mais capaz podéra v a c i l l a n t e sossobrar. 

Começou o sy n d i c a n t e os seus t r a b a l h o s pela escolha 
de papel para a devassa, de maneira que andou u m M e i r i -
nho de l o j a em l o j a , e de venda em venda, sem d e s c o b r i r pa
pel que agradasse ao M i n i s t r o . 'Por ora o d e i x a r e i n'esta ex
travagante d i l i g e n c i a de achar papel, que e l l e e n t e n dia pró
prio para t a l devassa, em q u a n t o vou s e g u i r o v i r t u o s o B i s 
po em sua j o r n a d a . 

Sahio o Bispo de I p o j u c a , e f o i vencendo os obstáculos 
que o i n v e r n o a cada passo lhe antepunha, e a o passar p o r 
Sibiró se recolheu ao engenho, a f i m de abrigar-se de um f o r 
te agoaceiro que ameaçava ; e vendo-o João Salgado, filho de 
Paulo de A m o r i m , d o n o do engenho, recolheu-se l o g o para 
casa, fechando-lhe as portas, dando-lhe a entender c l a r a 
mente, que lhe embargava os passos para e l l a . l)'esta acção 
tão grosseira, e i n d i s c r e t a , e de todos os que a v i r a m tão 
notada, não se deu o Bispo por e n t e n d i d o , antes f o i s e g u i n 
do seu c a m i n h o , como se t a l não succedéra. 

A Serinhãem não t i n h a a i n d a chegado o Bispo, q u a n 
do ao Governador já v i n h a m os avisos do Capitão Manoel 
de Carvalho, que commandava a força estacionada em Ta-
mandaré, em conseqüência de avisos que também l h e fizera 
o Camarão, de que os moradores, com o Bispo á sua f r e n t e , 
estavam levantados Não chegaram estas n o t i c i a s , sem que 
se esperassem, p o r q u e pelo mesmo a quem se d i r i g i r a m , e 
por ou t r o s seus iguaes na maldade, com antecedência eram 
dispostas, tomando-se por p r e t e x t o para ellas a gente que 
•concorria a esperar, e acompanhar o venerando Bispo, por 
obséquio e p o r a p p l a u s o , por serem estas venerações que se 
lhe faziam, estímulos penetrantes que os picavam ; e em des-pique, ou desaggravo, eram c o n v e r t i d a s em levantes, fazendo-se de t u d o t a l veneno, como se de permeio a própria malicia e fa l s i d a d e , e sem estas s e r v i r e m de reparo ás novas que d'ellas p r o c e d i a m , apenas eram dadas, logo© O u v i d o r , 
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reduzindo o negocio a um processo, inqueria testemunhas 
de molde, e remettia o resultado aos Tribunaes de Lisboa?. 

O Reverendo Prior do Carmo d'Olinda, Fr. Francisco 
Xavier de S\ Thereza, que era procurador do Bispo, vendo as 
d iabó l i cas astucias de que os Mascates se ajudavam, para, sem 
temor de Deos, faltarem a obed iênc ia e respeito ao seu Bis
po, pretendendo desmentir tanta falsidade, fez em seu Nome 
ao Governador uma pe t i ção , expondo-lhe as causas, e o fim 
por que o Prelado se ia retirando, e que não contentes os 
seus c o n t r á r i o s com o mal , que para isso, e para o mais que 
a malicia os induzira t inham feito, de novo se lhe impu
nha, que pelas Freguezias por onde passava ia movendo a 
gente a levantar-se. E d'essa supposta fabrica de mentiras, e 
inventos malévolos de â n i m o s damnados, fazia o Ouvidor 
jus t i f i cações , com o fim de as mandar na frota que estava 
prestes a seguir para Lisboa, em conf i rmação de outras se
melhantes que para l á j a t inham i d o ; pedindo o Prior por 
u l t imo ao Governador que o Juiz de Fóra ( que en t ão era na 
f ó r m a da Ord. o Coronel João Cavalcanti de Albuquerque) 
inquerisse as testemunhas que elle Prior supplicante offere-
cesse, em ordem a fazer manifesta a calumnia, que contra a 
pessoa do Bispo t inham arguido, chamando o Juiz de Fóra 
para isso o Escr ivão que lhe parecesse, visto queo Ouvidor 
os p roh ib í r a , que semelhantes jus t i f icações fizessemt peran
te o Juiz de Fóra . 

OÍTerecida pelo Reverendo Procurador a pe t ição , ficou 
o Governador com ella, para conferir com o Minis ro, por-
quej sendo este do mesmo Tr ibuna l dos conjurados, sem ou
v i - l o não queria dar despacho. JNo outro dia fo i o Prior em 
busca do despacho, e não o teve ; d'ahi ha dous tornou a ir, e 
disse-lhe o Governador em resposta, ou por escusa, que t i 
nha entregue a pet ição ao Ouvidor, e que d'elle a fosse ha
ver ; foi o Prior ao Ouvidor, e este respondeu que ao Gover
nador já tinha dado ; tornou o Padre ao Governador, e este 
disse-lhe que na m ã o do Ouvidor ainda estava, e assim an
dou o Padre de uma para outra parte, sem obter despacho. To
das estas subtilezas eram meios dilatorios a té sahir a f rota ; 
mas o Reverendo Prior, por que os seus passos se não bur
lassem, fez segunda pe t ição com. a copia da primeira, con
tando o que por ella havia suecedido, valendo-se de um No-
tario Apostó l ico , que levou em sua companhia, quando foi 
despachar, para portar por fé o que acerca do passado ella 
continha, e por diante suecedesse. O Governador remetteu 
esta segunda pet ição ao Ouvidor, e elle pôz por despacho que 
se fizesse a jus t i f i cação perante elle. Mas o Padre, vendo a 
frota a par t i r , appellou para n a r r a ç ã o do iNotario, e remet
teu este documento para Lisboa^ e desistio da pretenição. 

D'esta sorte o Ouvidor Baea lháo , e< o Governador eeca-
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% minhavam os negócios, dando ambos a en t e n d e r c l a r a m e n t e 
com t e r r o r e s e ameaçadoras palavras, que quem não fosse do 
Recite, ou se de fora não fizesse as suas partes, por mais era 
cansar-se, p o r q u e nem para queixar-se t i n h a licença sen
do a vigilância t a n t a em i m p e d i r os meios d'esta, como no 
exemplo precedente se v i o , além de o u t r o s , que seria enfa
donho r e p e t i r . E t u d o assim c o n v i n h a d i s p o r d'esta fórma 
para que, i n d o as falsas culpas de tantos innocentes á Lisboa 
sem desculpa, esta mesma f a l t a as fizesse verdadeiras, e os 
tornasse mais culpados, pois as manifestas c i r c u m s t a n c i a s 
dos seus c r i m e s os acobardavam a alksgar n'elles defesa. 
E se isto succedia aos soltos, que para seu recurso não t i 
nham l i b e r d a d e , que esperança, ou que f o r t u n a p o d i a m ter 
os presos, vendo-se, além do cárcere, e dos ferros, s u j e i t o s 
a Luiz Braz, que, além de p r o h i b i r - l h e s as v i s i t a s , e tê-los 

:; cora .todo o aperto, até o comer, que de suas casas lhes man
davam, era por elle com tão pouco asseio remechido, para 

m verseachava a l g u m a ca r t a , e tão demasiado se havia n'este 
exame, que pela indecência de t r a t a - l o o não c o m i a m ? M u i -

té tas vezes por estes desprimores Leonardo Bezerra o des-
r c o m p o z d e palavras malsoantes, trazendo-lhe á memória o 
nascimento, que f o i causa de que a pobre mãi em paga de o 

ijjr fazer fosse enforcada ; e em o u t r a s com os pratos cheios, de 
Vt pois de remechidos, l h e faziam t i r o aos narizes, para que el l e 

tãoenchovalhado ficasse, q u a n t o o man j a r enchovalhava. 
IVeste mesmo tempo o Reverendo P r i o r , e mais p r o c u r a 

d o r e s do Bispo faziam o u t r a s justificações m u i necessárias 
m na presença do Vigário Geral, pelo i m p e d i m e n t o de se faze

rem nos Juizes Seculares, assim no do O u v i d o r por,ser sus-
;J!: peito p u b l i c a m e n t e , como pela suspensão em que pozera os 
Escrivães, para que o Juiz de Fóra as não fizesse, t e n d o para 

a! sustenta-la não só o poder de a pôr, que t i n h a de seu cargo, 
mas o do Governador que para impedi-las u n i f o r m e m e n t e 
concorria. Pretendia-se n'estas justificações p r o v a r a fórma, 
emotivo do levant e do Recife, p orque os Mascates que o fize
ram haviam f e i t o c e r t o em Lisboa, que o que os movêra a l e 
vantar-se fôra a n a t u r a l obrigação f u r i o s a de remir-se, e de
fender-se dos moradores, que pelas Freguezias estavam j u n 
tos postos em armas, e todos c o n j u r a d o s para no s e g u i n t e 
dia entrarem no Recife a matar quantos a q u i moravam, e a 
rouba-los : e sendo a violência t a l , e o ris c o t a n t o , j u s t i 
ficava o que obrara m . 

Não pareceu ser inútil, antes m u i conveniente, se cha
mar sob pena de e x c o m m u n h ã o a j u r a r os Capitães-móres, Vigários, e Coadjutores, e o u t r a s pessoas, e além d'estes Sacerdotes e Secculares de todas as Freguezias, a i n d a do Recife, se t i v e r a m algumas n o t i c i a s que no l u g a r da respectiva moradia de cada u m houvesse t u m u l t o , o u multidão de gente 
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armada, em modo de levante na véspera em que se fez o do 
Recife, ou em alguns o u t r o s dias semanaes, ou mezes antes, 
e m q u e s e presumisse o povo de fóra levantar-se ; ou se pelo 
c o n t r a r i o souberam que para o fazer, os do Recife se preve
n i r a m m u i t o s mezes de ma n t i m e n t o s , e fa r i n h a s , que man
daram c o n d u z i r de toda a parl e em caixões, com o t i t u l o e 
marcas dos de assucar ; se no dia do levante os do Recife sa
h i r a m com fardas de Hamburgo, e borzeguins, patronas, e 
tu d o novo, f e i t o com antecedência, e preparado de propó
si t o para a q u e l l e acto, e aquelle dia. 

E j u r a n d o sobrMsto sessenta testemunhas de toda a excep-
ção maiores, por suas qualidades, cargos, postos, e lugares, 
d e s m e n t i r a m os pretextos com que os do Recife pretenderam 
desculpar-se, como f a l s o s ; pois a Nobreza, e moradores de 
fóra estavam com t a n t o socego em suas casas, como alheios 
da conjuração, que c o n t r a elles tão aleivosamente se armara. 
E este descuido, despido de toda a m á suspeita, os faria não 
att e n d e r a prov i d e n c i a , com que se apercebiam, que a vista 
do caso se fez p u b l i c a com todas as circum s t a n c i a s , como se 
provaram. E se o r e q u i n t e da m a l i c i a , vendo a prova de cada 
u m dos a r t i g o s , a r g u i o , porque o Juiz não era l e i g o , nem por 
isso d e i x a r a m os jur a m e n t o s de ser verdadeiros. 

Outra justificação também davam os mesmos Procurado
res do Rispo, para a q u a l foram chamados a j u r a r osThesou-
r e i r o s de todas as Confrarias, a f i m de deporem se por ordem 
do mesmo Bispo se tirára alguma prata das Igrejas ; porque 
por cartas, certidões, e o u t r o s documentos appareceram pro
vadas queixas em Lisboa, que este d i g n o Prelado mandara 
recol h e r , e f u n d i r toda, e a convertèraem moeda Franceza, 
com a n i m o de passar a França, f e i t o P atriarcha, deixando 
p r i m e i r o vendido Pernambuco aos Francezes. Notável ad
miração, r e p e n t i n o espanto causou t a l novidade as testemu
nhas, e que houvesse quem tão p r e j u d i c i a l , e incrível aleive 
concebesse, proferisse, e publicasse / Mas que m u i t o era que 
tu d o i s t o dissessem, se chegaram a di z e r do mesmo modo 
que o Bispo mandara sacrilego consagrar uma grande somma 
de partículas, e dá-las aos soldados, quando estavam sitian
do os do Recife, que como Relíquias as tivessem nas patronas, 
para se l i v r a r e m bem de t o d o o risc o ? E para que estas Ires 
m e ntiras novas, que tão lo n g e f o r a m s u r g i r , para serem acreditadas ( a da invasão no Recife, a da prata usurpada das Igrejas , e adasFórmas Consagradas para Relíquias) por taes se u-cassem conhecendo, onde o credito, buscavam, se empenharam os procuradores do Bispo nas justificações em c o n t r a r i o , que na Frota mandaram para Lisboa por pessoas seguras Tudo ist o , e mais ainda era consentaneo para contradi-zerem-se as ca l u m n i a s arguidas, e para não se acreditarem outras , que nas aulas da ociosidade se estudavam. E sobre 
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tudo sendo n*ella o Governador tão empenhado, fácil em 
suppor tudo u.m levante, fazendo de qualquer leve d i t o um 
motim, como em diversas occasiões deu a conhecer JVest is 
foi a mais notável quando, tendo ordenado, que se abrisse'a 
ponte do Varadouro de Olinda, que divide a agoa doce da 
s ilgatla, para que soffresse sède a gente d'aquella Cidade pela 
muita aversão que lhe tinha ; pareceu aos devotos da Virgem 
do Rozario, que por meio d'esta Senhora se movesse a sus
pender tão grave damno. Fizeram os devotos uma encare
cida Petição, em que a Senhora era Advogada da pobreza e 
salundoa 27 de Julho de 1713, como era costume em todas as 
noites, cantando o Terço pelas ruas, indo a Senhora nos bra
ços do seu Capellão o Reverendo Gregorio Ferreira, e com a 
Petição entre as mãos da mesma Protectora chegaram a Pa-
lacio( em Olinda onde era então, a residência dos Governa
dores ) e ao pé d'elle os homens, mulheres, e meninos, c o n t i 
nuando a cantar o Terço pararam, em quanto o Padre so
mente subindo acima com a Senhora nos braços reverente 
dirigio ao Covernador estas palavras. — Exm. Senhor, a Se
nhora do Rozario aqui vem em nome da pobreza que a 'acom
panha a offerecer a V. Ex. a Petição, que em suas puríssimas 
mãos traz, e de sua parte pede a V. Ex lhe queira pôr o des
pacho, segundo a verdade, a justiça, e a necessidade que 
n ella se representa. — O Governador leu a Petição, e depois 
respondeu bruscamente de palavra ao Sacerdote, que seme
lhantes requerimentos se não faziam d'aquella fórma. E no 
outro dia requereu ao Reverendo Provisor Fr. Manoel de S 
Catherina segurasse aquelle Clérigo, porque lhe convinha 
dai parte a Sua Magestade do motim com que fôra ao seu 
Palácio. O Reverendo Provisor, que conhecia a boa indole 
do Padre, e o seu procedimento, sabendo também qual ha
via sido a causa para a queixa, respondeu que se obrigava 
a dar conta d'elle, ou a entrega-lo se fosse necessário. 

D'estes eram os desacertos que o Governador Felis José 
Machado achou que notar em Pernambuco. E para que me
lhor se manifeste a razão com que o fazia, aqui darei noticia 
de caminho, que cousa seja a ponte do Varadouro, e por que 
causa todo o Povo, e os devotos do Rozario com tanto empe
nho desejavam a conservação d'ella, instando com rogativas 
não se abrisse. Jií' O VARADOURO DE OLINDA. Foi dos antigos moradores d'Olinda todo o seu desvelo provê-la d'agoa, pela falta que d'ella experimentavam, por »ão ser a das fontes bastante a supprir tanta gente, e a r b i -; tramlo vários modos para de fóra a levarem para dentro, po-E1 zeram por obra o de um vaiado de uma legoa afim de encami-TOMO IV., 28. 
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nha-ta do rio Paratibe a todo o custo ; mas, como toda passa
v a p o r arêas, não tev e b o m effe i t o , p o r q u e n ' e l l a s se s u m i a , e 
ficou por e s t a vez f r u s t r a d o o t r a b a l h o . I n t e n t a r a m s e g u n d a o 
me s m o , c o n d u z i n d o de o u t r a t a n t a d i s t a n c i a do r i o B e b e r i -
be, e posto c h e g a s s e a c o n s e g u i r - s e , f o i de balde , porque 
c o r r i a p o u c o l i m p a , t o l d a n d o - a os gados q u e p o r d e n t r o se 
m e t t i a m . V e n d o n ã o p o d e r e m a t t r a h i - I a p e l a t e r r a , se re
s o l v e r a m a f a z e r u l t i m a m e n t e de ped r a e c a l u m grande 
c a n o , a r t e f a c t o s e g u r o , m a s c u s t o s o ; e te n d o já v e n c i d o a 
m a i o r p a r t e d a o b r a , n ã o c h e g o u a c o n s u m m a r - s e , por s e r to
m a d a a t e r r a p e l o H o l l a n d e z , q u e d e s t r u i o O l i n d a , e fez seu 
a s s e n t o n o R e c i f e , c o m o no T o m o 1.° e x p u z . 

R e s t a u r a d o p o r é m P e r n a m b u c o d e p o i s de m u i t o s annos 
p e l o braço f o r t e de s e u s f i l h o s , ficaram e s t e s tão e x h a u s t o s de 
b e n s , q u e l h e s n ã o foi possível pôr m ã o n a o b r a p a r a acaba-
l a , e p e l o c o n t r a r i o s e foi c o n s u m i n d o p e l o tempo. 

S u c c e d e u que, h a v e n d o já p a s s a d o m u i t o p o r lições da 
n e c e s s i d a d e , ( a m e l h o r m e s t r a ) d e s s e m os m o r a d o r e s de 
O l i n d a n o arbítrio de t a p a r e m o r i o B e b e r i b e , n o l u g a r cha
m a d o V a r a d o u r o , c o m u m a p o n t e de p e d r a , c o m a q u a l dando 
f r a n c a p a s s a g e m a todo o Povo, i m p e d i s s e a d a m a r e salgada 
p a r a c i m a , e f i c a s s e a a g o a d o c e d i v i d i d a , e c o m c a n o s supe
r i o r e s p a r a d e s p e d i r a s redundâncias q u e c r e s c e m pela re-
p r e z a , e inundações do i n v e r n o . 

E m 1685, d i s p o z - s e a C â m a r a d'01mda a pôr em execu
ção O arbítrio, o u p l a n o , e m ã o s a o b r a , c o m tão boa di l i g e n -
e i a , e f e r v o r , t a n t o q u e n ' a q u e l l e m e s m o a n n o ficou fei t a uma 
p o n t e d e p e d r a b e m s e g u r a , b e m l a r g a , e b e m v i s t o s a , que, 
p a r t i n d o o r i o e m s e u l e i t o , p o z - I h e u m d i q u e ate acima 
d a s u p p e r f i c e d a s a g o a s , t a n t o q u a n t o b a s t o u p a r a d i v i d i - l a s , 
s e m r e c e i o d e inundação p e l a r e p r e z a , p o r q u e logo por de
z o i t o b o c c a s b e m a b e r t a s , e o u t r o s t a n t o s c a n o s compassados 
l h e f r a n q u e a r a m a s a h i d a , s e m q u e c o m t u d o a agoa salgada 
l h e c h e g a s s e p a r a p o r e l l e s e n t r a r . E d'este modo podi a con
t a r - s e , s e m ofTensa d a s m a i s , e s t a p o r u m a d a s maravilhas, 
p o r s e r o b r a s i n g u l a r ; p o i s , n ã o h a v e n d o de p e r m e i o mais 
q u e a m e s m a ponte, e s t a v a d e u m a p a r t e a g o a d o c e e m abun
dância, e d a o u t r a tão v i z i n h a a g o a s a l g a d a , o n d e os canos 
d e s p e j a m l i b e r a e s a s s o b r a s de c i m a ; e no l a g o q u e da doce 
s e f o r m o u p r o d u z i o d e p e i x e t a n t a q u a l i d a d e , d e s e n s e ca-
m a r õ é s t a n t a c o p i a , q u e e r a l o u v a r a Deos a f a r t u r a ver. 

F o i e s t a p o n t e a o s o l h o s de t o d o s a c o u s a m a i s bem vis
t a , só p a r a os do R e c i f e e r a u m a figa, não p o r q u e d'ella não l o g r a s s e m c o m os m a i s i g u a l conveniência ; m a s por querer e m a n t e s p e r d e r e s t a . do q u e v e r q u e O l i n d a t i v e s s e algum « u g m e n t o . S e i s m e z e s n ão se t i n h a m a i n d a p a s s a d o , depois d e a c a b a d a a ponte, q u a n d o c h e g o u d e S. T h o m é ao porto do R e c i f e u m p a t a c h o , e p o u c o s d i a s d e p o i s d e t e r c h e g a d o a l -
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gumas pessoas foram adoecendo, e sem se conhecer o mal, 
nem ter remédio, á falta d'este morriam brevemente. Assim 
se foi ateando por contagio no Recife, de tal sorte que d'alli 
transcendeu por toda a terra. (*) Vendo-se em aperto o Povo 
do Kecife, os Médicos confusos sem poderem atinar no que se
ria, aproveitou aquelle a occasião para queixar-se que todo o 
damno lhe provinha da tapagem d'agoa, ecom tanta eficácia se 
aflirmava aquellaargucia, que vieram a assentir os Médicos, 
visto que na cura não acertavam, sem fazerem caso da peste 
vinda no patacho, e nem de ser contra a melhor philosophia, 
que os effeitos pestilentos d'agoa d'01inda se fossem ver d'alli 
a uma legoa no Recife, e que os vizinhos da ponte (os habi
tantes d'01inda ) o não sentissem, usando continuamente da 
mesma agoa, e do peixe que a estar ella corrupta não produ
ziria, e nem a multiplicação de varias aves, que em tantos 
bandos viam conservar-se. E sobre tudo, se a experiência, 
contra a qual não valem argumentos, consultassem, certa
mente lhes mostraria ella, que, se as agoas reprezadas de tan
tos assudes quantos engenhos d'agoa ha em Pernambuco, nem 
por sombra fazem algum mal aos corpos, cora mais razão 
menoso fariam as agoas de um r i o caudaloso, que por tantas 
hoccassem descanso despejava. 

Westa presumpção se fundaram os moradores do Recife, 
e recorreram a queixar-se ao Rei do damno que lhes p r o v i 
nha da tapagem d'agoa, e tão affectadas foram as razões da 
sua queixa, que, mandandoSua Magestade com elLas consul
tar os Médicos da sua Real Câmara, ( como expoz na carta r e 
gia d i r i g i d a ao Senado d'01inda ) convieram elles ser causa 
dos males a que a t t r i b u i a m os queixosos : e com este parecer 
foi servido mandar a b r i r a ponte para que a agoa do r i o cor
resse tão solta, como d'antes, afim de que o pestifero conta
gio assim cessasse. Abrio-se com effeito ; mas com o que 
da aberta, corrido já alguns annos, resultára, fazendo-se 
juizo entre os Médicos, e outras pessoas, que discorriam 
prudentes, achou-se que se enganaram os que resolveram 
ser o mal da ponte, do que também deu parte o Senado da 
Câmara a Sua Magestade; porém em 1710, quando o Povo se 
levantou contra o Governador Sebastião de Castro Caldas, e 
que por isso se j u n t o u em Olinda, ahi fez um requerimento á 
Gamara para que mandasse fazer a ponte aberta em canos, pela conveniência que n isto t i n h a não só a vizinhança, mas todos os moradores que das partes ainda mais remotas concorriam á Cidade a seus negócios. Em conseqüência poz-se 

(*) A peste de que falia o escriptor da guerra dos Mascates, 
he aquella mesma de que t r a t e i no Livro V I I I , paginas 23, e 24. 
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mão á obra em 24 de Janeiro de 1711, sendo as despezas por 
W i t a do Povo, para o que cada um concorreu com o que 
pôde, e em 27 de Março do mesmo anno se concluio a obra, 
e fechou-se a ponte. 

A ultima prova concludente contra as opiniões, conhe
cidas suspeitas, dos que argumentavam por parte dos do Re
cife, que fôra a ponte a causa da peste que os flagellou, se 
verificou d'esta segunda vez ; porquanto, existindo fechado 
dous annos, e cinco mezes, usando todos da agoa, e do peixe 
que tornou a crear, nenhum mal d'ahi veio, nem aos do Re
cife, e nem aosd'Olinda. 

O Governador, ou por fazer o seu negocio, ou só para dar 
mais provas de seu animo host i l contra os Pernambucanos, 
vendo que a ponte necessitava de concerto por ficar arrui
nada pelo inverno, poz a votos a sua u t i l i d a d e ; e achando 
ser tão geral, tão grande, e por tantos princípios necessari;), 
ordenou com tudo que a concertassem, e feito com bastante 
dispendio o seu concerto á custa dos moradores da Cidade, 
quatro mezes não eram ainda passados, quando aos Officiaes 
da Câmara encarregou dessem ordem a que se abrisse, visto 
que assim o ordenara Sua Magestade; sendo bem sabido que 
t a l ordem não teve. Entretanto, em quanto se demorava o 
trabalho de desmanchar a ponte por falta de dinheiro, foi a 
Mãi de Deos levar ao Governador a Petição, que teve o despa
cho que se vio, e finalmente abrio-se a ponte em 21 de 
Agosto de 1713, misturando-se por tanto a agoa salgada com 
a doce. {*} 
CAPITULO XXI. 
Contínua o Bispo a sua viagem. O Syndicante abre a devassa. Fazem-se 

mais prisões. Alguns dos presos s&o remettidos para Xiisboa. Car
tas de 3>. Xiourença Tavares de Hollanda. Carta do senado d'Qlio-
da ao R e i . 

1715. 
Entre o desabrimento do tempo pelo inverno, e os in-
commodos do caminho pelo longe, demoras que costumam 
deter os caminhantes, foi o Revm. Bispo passando pelas 
Villas deSerinhãem, Porto-Calvo, e das Alagoas, conhecen
do nos actos de exercer a paciência os favores da mão dá (*) Poucos annos depois tornou a obra da ponte do Varadou
ro ao seu antigo estado, e assim se tein conservado até nosso» 
dias. 



DA P R O V Í N C I A D E P E R N A M B U C O 221 

( Deos, com que- em todos o hospedava; porque, posto que em 
obedecer-lhe muitos se houveram facilmente, como os Ca-
pitães-móres eram os cabeças das Villas, e elles eram re
beldes Camarões, os mais em imita-los por lisonja pre
ceitos com elles se perdiam. 

Pedro de Mello Falcão (por alcunha o Serra-bodes ) era em 
Serinhãem Capitão-mór : teve sempre em timbre o ser parcial 
dos do Recife, e como a estes então a fortuna soprava, suppu-
nham seus dependentes que em obséquio seu era virtude fazer 

« desacatos ao Bispo. O Capitão-mór de Porto-Calvo, outro 
semelhante i n i m go capital de sua pátria, esquecido de si 
próprio, de seu nascimento, da sua Nobreza, e de sua famí
lia, tudo deixou, e a todos, para unir-se a um v i l caboclo 
para licar-lhe o nome de Camarão. Sebastião DiasManelli' 
nas Alagoas, que depois de velho, tol h i d o , e entrevado, sol
tou a lingoa mordaz a fallar de todo o mundo, reduzio a sua 
• ' apitania-mór a t a i estado, que al ( i tudo era ( com hon
rosas excepçoes ) Camarão obstinado. A vista d'isto, que 
frueto poderia colher em taes Villas, demorando-se n'èlla,s, 
o vigilantissimo Pastor, se o rejeitavam ? 

De Porto-Calvo seguio o Bispo para o r i o de S. Francis
co, e no caminho, ainda antes de chegar à Vi l l a do Penedo 
bastantes legoas, foram espera-lo muitos cavalleiros, e gente 
de pé, e todos com applauso o receberam, e acompanhan-
do-o com a veneração que a tal pessoa se devia, chegaram á 
dita Villa em 18 de Novembro, onde lhe fizeram os morado
res d'aquella extensa r i b e i r a , por serem todos, sem excep-
ção, por parte da Nobreza Pernambucana, as honras e fes^ 
tejos que deviam, com toda a pompa e apparato, quanto a 
possibilidade da terra permittia. Aqui deixarei o virtuoso 

P m Prelado, satisfazendo affavel e benigno tão urbanos termos e 
i ( primores, em quanto passo a narrar o que se passava em 
jfJ Pernambuco. 

O Desembargador Syndicante, assim que soube que o 
Bispo se ia pondo ao largo, eque lhe deixava o campo fr a n 
co, e sem suspeita accomtnodando-se com o papel que achou 
na terra, deu infausto p r i n c i p i o a sua devassa, para que desde 
logo fosse o fim delia ominado. Nem menos podia ser, se
gundo o empenho com que vinha ; porque João da Maia, Ca
pitão-mór da Parahyba, parcial dos do Recife, e corréo em jfí seus crimes, além das advertências que lhe fez antes que partisse, anticipou-se, mandando espera-lo no Recife a um Frade seu irmão, (D. xMathias, Conego Regrante ) o qual j a mais se separou do Recife durante o tempo da devassa. E quando mesmo as advertências de um, e outro, e o interes-, se de todos do Recife não estivessem de permeio, estava para corrobora-las a inclinação mais affectuosa, e mais interessada do Governador, como deu a conhecer por muitas Yezes, 
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sendo a primeira em uma noite, na qual, partindo de Olin
da ás Ave-Marias montado em um cavallo, levando só por 
companhia um preto montado n'outro, foi apear-se á porta do 
Desembargador, em Santo Antônio do Recife, e depois de 
com elle estar duas horas, voltou para a Cidade a recolher-se 
outra vez ao seu Palácio. 

Com estas suggestões, que eram repetidas, e com o seu 
na t u r a l tão desmandado, se poz o Desembargador Syndicante 
em breves dias com habilidades taes, como as de Caco. E, 
depondo a beatice, terceira dos seus despachos, só tratou 
de aproveitar-se sem de tão grande, e tão públicos encargos, 
como ter algum remorso; antes, para que o lucro não per
desse, perdeu o rumo por onde devêra navegar com a cons
ciência mais segura, e fazendo-se a todo o vento, se engolfou 
no profundo pelago de sua perdição com t a l devassa, que, por 
ser dos termos práticos mui fóra, não pôde ter termo no 
decurso de dez mezes, atropellando em tudo a ordem; 
de maneira que, sendo elle Juiz, era testemunha, querendo 
que jurasse cada uma conforme a sua m á vontade, que a to
dos suggeria. 

Não fal t o u quem advertisse ao Senado de Olinda, que 
com o perdão, que havia do Rei, mandasse protestar ao 
Syndicante, não excedesse os termos do mesmo perdão 
nò que obrava, vendo-se que o seu procedimento já se ti
nha por suspeito. E alémd'isso, que deviam obriga-lo a exi
b i r as ordens que lhe foram remettidas para aquella empreza; 
por quanto, ainda quando as tivesse independentes da vista 
do Senado, essa, que se lhe dera para nas outras ser absoluto, 
devia mostra-la, Muito bem parece o bom algumas vezes, 
mas se se ha de consegui-lo a custa de algum trabalho, mui
tas vezes se perde por poupa-lo. Assim parece bom o con
selho do protesto, mas que se deixou passar, por poupar al
gum incommodo, de maneira que o Syndicante, havendo-se, 
como se houvera em uma Aldeia, continuou a devassa tão so
berbo, como o sentiram depois os que lhe largaram o campo. 

Não cessavam, com tudo, ainda os effeitos da devassa do 
Racalháu, porque, andando ausente e foragido por causa d el-
l a o Capitão Filippe Cavalcanti de Goianna, em 29 de Agosto o 
mandou o Governador prender na Várzea, em casa do Capi
tão-mór, pondo-a em cerco para isso, e o levaram para as Oinco-Pontas a fazer companhia aos que já lá estavam. Es pantodeu a muitos o saberem que na casa do Capitão-mór se prendesse, porque este, pela parte de ser aos seus naturaes sempre contrario, tinha com o Governador bastante entrada. Mas, como as traições se amam mais do que os que as fazem, não he muito experimentasse esta desfeita o que tanto se desvaneceu em ser contra sua Pátria, e seus Patrícios. Não falt o u , com tudo, quem dissesse que elle fôra o que aoGover-
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nador dera not i c i a para prisão d'este parente de sua mu
lher, nem se duvida, por haver no sujeito capacidade para 
tudo. 

Como o Governador, e os dous Ministros estavam dispos
tos a fazer mal, e desculparem-se, queriam com umas f a l s i 
dades cobrir outras, arguindo sempre culpas aos que as não 
tinham, e provando-as com tão verdadeiras testemunhas co
mo elles. Mandavam que estas jurassem nas justificações, 
que para abono das mentiras eram ordenadas pelo Ouvidor, 
certificando o fingimento de quererem os offendidos por ve
zes matar o Governador j dizendo umas vezes, que o Capi
tão Carlos Ferreira o in t e n t a v a ; n'outras,que Leão Falcão, 
com alguns mais, o dispozera, e que no Varadouro d'01inda 
lhe atiraram. E o mais he, que os Religiosos eram i g u a l 
mente envoltos n'este falso, fazendo que se aífirmasse, que 
no Carmo d'01imla se fizeram consultas para essa morte, e 
que se deram conselhos para os t i r o s ; o que tudo para i n 
teiro credito da justiça pela Autoridade do Bacalhau, como 
convinha, se punha em boa fórma bem corrente. 

Que importa que a mentira conste de extremos reaes, e 
verdadeiros, se realmente não podem ser unidos? Se f o i 
verdade que no Varadouro se deu um t i r o , e que o Governa
dor por se ter dado a aborrecer de todos n'esta terra se te
mia ; estas duas partes reaes e verdadeiras bastam para d'el-
las resultar que o t i r o fosse para matar o Governador ? Ora, 
o Governador estava no Recife, o t i r o f o i disparado no Vara
douro, a 29 de Outubro de 1712 ; quem o deu foi um 
Frade corista Franciscano, chamado Frei Christovão do 
Pila r ; quem o receberia, se não o errasse, atravessando 
a perna do canoeiro, havia ser José do Valle : isto tudo se 
soube logo na mesma occasião; ( que foi ao anoitecer ) por
que o Frade disse a Antônio de Freitas, e João Ferreira, 
que vinham com o Valle em uma canoa, que não pozessem 
bocca em outro, que elle Frade era o autor do caso, fugindo 
por isso no outro dia do Convento : como á vista de tudo 
isto se podia dizer que o t i r o f o i para o Governador ? Logo, 
todas estas patranhas não tinham outro fim senão arran
jar documentos para provar em Lisboa as falsidades que 
continuamente o Governador participava. 

Os interessados ausentes, e menos impedidos, vendo i s to, e o desamparo da justiça, que, appellidando-se por t a l , se transformara em tyrannia, cujo Herodes, que indevidamente tinha o nome de Governador, era o que necessitava de quem, com vara de ferro, o governasse, trataram de se valer de certidões, e de outros documentos, authenticando-os o Padre Fr. Manoel dos Reis, Religioso do €armo, apresentado pelo cargo de Notario. Apostólico, que exercia ; porque no secular, ainda para uma procuração, se negou aos Escrivães l i c e u -
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ça que a fizessem. Só o Padre Fr. Francisco da Cruz, da mes
m a o r d e m , p e l a a m i z a d e d e u m Tabelliào, p ô d e r e d u z i - l o a 
que,, p e r a n t e João C a v a l c a n t i , J u i z d e Fóra, f o s s e f a z e r u m 
s u m m a r i o d e t e s t e m u n h a s e m f a v o r d e o u t r o a m i g o , q u e care
c i a d ' e l l e p o r e s t e s próprios e n r e d o s , c o m p r o m e t t e n d o - s e t o 
d o s n o s e g r e d o ; p o r q u e j a a e s t e R e l i g i o s o t i n h a s u c c e d i d o , 
q u e , i n d o c o m u n s p a p e i s a o O u v i d o r B a c a l h a u p a r a os a s s i g 
n a r , c o m o J u i z d a s Justificações, e h a v e n d o assígnado u m sem 
q u e o l e s s e , q u a n d o d e p o i s f o i a l e r , s e m e m b a r g o d e l h e ad
v e r t i r o P a d r e q u e só l h e t o c a v a l e r a e s c r i p t a d o Escrivão, co
m o a c h o u -o e m a b o n o d e u m , q u e o l l e f a z i a d o s c u l p a d o s , o 
r o m p e u e m d o u s pedaços, e d ' e l l e s u m s o m e n t e d e u a o F r a d e ; 
f a c t o e s t e j u s t i f i c a d o p e l o N o t a r i o , q u e f o i t a m b é m p a r 3 L i s 
b o a , p a r a q u e lá se v i s s e o q u e p o r cá o O u v i d o r f a z i a . 

T a l e r a a d e s t r e z a , e m q u e d e r a m os v a d i o s d o Re c i t e , 
e a approvação c o m q u e os q u e t i n h a m m a n d o os a u t o r i s a -
v a m , q u e q u a n t a s c a r t a s , e p a p e i s , o u v i e s s e m o u fossem 
p o r t e r r a , o u p o r m a r , e r a m a b e r t a s , l i d a s , e e x a m i n a d a s , a-
f i m d e q u e d e t u d o t i v e s s e m n o t i c i a , e n e n h u m a a l c a n s a s s e m 
s e u s d o n o s . E m conseqüência d'este p r o c e d i m e n t o c r i m i 
n o s o , m a n d o u o R e v m . R i s p o , e m 3 de S e t e m b r o d e 1713, pu
b l i c a r u m a E x c o m m u n h ã o , a s i próprio r e s e r v a d a , c o n t r a 
q u e m l h e s u b n e g a v a as c a r t a s q u e l h e f a l t a v a m ; e p o s t o que 
c o l h e u e m p a i t e o f r u c t o d'esta d i l i g e n c i a , n ã o f o i e m Lodo; 
p o r q u e , c o m o p o r d e m a i s â I g r e j a se o b e d e c i a , fizeram p o u c o 
c a s o d o q u e se d e v e r a f a z e r m u i t o . E p a r a q u e escapassem 
d a s m ã o s d e t a e s p i r a t a s as justificações, q u e c o m t a n t o des
v e l o f o r a m f e i t a s , se p r e v e n i r a m os a g e n t e s d ' e l l a s e m r e -
m e t t e - l a s c o m c u i d a d o p o r p e s s o a s d e não menos, e m m ã o 
própria, q u e n a f r o t a p a s s a v a m p a r a L i s b o a ; e n c a r r e g a n d o - * 
se d e l e v a - l a s Antônio d e S a l d a n h a , G o v e r n a d o r q u e fôra de 
A n g o l a , e u m f i l h o d'este ; o s q u a e s , v i n d o n a f r o t a d a B a h i a , 
q u e d e v i a j u n t a r - s e c o m a d e P e r n a m b u c o , s a l t a r a m e m t e r r a 
a 11 d e O u t u b r o , p a r a v i s i t a r e m os t e m p l o s d o R e c i f e , e 
d ' 0 1 i n d a , e n e s t a occasião se e n c a r r e g a r a m . 

JNo d i a 9 d e O u t u b r o , e m q u e a n c o r o u a f r o t a da B a h i a , 
m a n d o u o G o v e r n a d o r e m b a r c a r , e d i v i d i r p e l o s n a v i o s , q u e 
e s t a v a m n o P o r t o , a f i m d e s e g u i r e m p a r a L i s b o a , os presos 
q u e e s t a v a m n a s C i n c o - P o n t a s , a s a b e r : o Sargento-mór Ber
n a r d o V i e i r a d e M e l l o , e s e u filho A n d r é V i e i r a d e M e l l o , o 
C o r o n e l L e o n a r d o B e z e r r a C a v a l c a n t i , e s e u s d o u s l i l h o s . os 
A l f e r e s C o s m e B e z e r r a C a v a l c a n t i , e M a n o e l C a v a l c a n t i Be
z e r r a , s e u i r m ã o o C o m m i s s a r i o G e r a l M a n o e l C a v a l c a n t i 
B e z e r r a , o Capitão A n d r é D i a s d e F i g u e i r e d o , e s e u irmão 
o T e n e n t e C o r o n e l e L i c e n c i a d o José T a v a r e s d ' H o i l a n d a , o 
Capitão João d e B a r r o s Corrêa, o Capitão C o s m e B e z e r r a Ca
v a l c a n t i , e s e u s d o u s i rmãos A n d r é C a v a l c a n t i e L u i z V i d a l , e o S a r g e n t o L o u r e n ç o d a S i l v a ; p o r é m e s t e s últimos d o u s 
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i rmãos André , e Luiz , no dia seguinte voltaram dos navios, 
e outra vez foram recolhidos ao ca l l abouço medonho das Cin-
cc-Pontas, onde estiveram aferrolhados ainda um anno 
oito mezes e oi to dias. 

Inexpl icáve l fo i n'este embarque, ou desterro, a alegria 
dos Mascates, tanto mais por se persuadirem, que, em chegan
do á Lisboa, infal l ivelmente seriam todos degolados; mas n ã o 
lhes sahio tanto a medida de seus infames desejos. 

Valeu-se I). Lou rença Tavares, matrona de grande nome, 
e de talentos, (*) de alguns fidalgos para amparo de seus 
i rmãos , escrevendo as seguintes cartas. 

Carta de D. Lourença Tavares de Hollanda. 
ao Duque de Cadaval. 

a Exm. Senhor ! — Pernambuco, 10 de Outubro de 1713. 
« — Busca na piedade de V. Exc. a minha pena o seu al l i v io , 
« ea minha espe rança o seu seguro, por conhecer que as 
« pessoas grandes, como V. Exc , mais se empenham pelo que 
« a si p rópr ias devem, do que pelo merecimento de quem as 
« roga. Esta s e g u r a n ç a me anima a representar a V. Exc o 
« mísero estado, em que me deixam, e a duas i r m ã a s mais, 
« todas viuvas, as pr i sões do Licenciado José Tavares de H o l -
« landa, edo Capi tão A n d r é O i a s d e Figueiredo, i r m ã o s nossos, 
« refugio e abrigo que eram do nosso desamparo, e a quem 
« o odio malsinou para a v ingança com tanta tyrannia, que 
« entre Turcos se não conta que a houvesse com Catholicos 
« semelhante. Atanasados nas rigorosas pr i sões , em que es-
« tiveram perto de dous annos, com as maiores in jur ias de 
« palavras mais soltas, que pôde l i cenc ia ra má von tade ,® 
« com outros apertos tão c rué i s , e tão tyrannos, que pasma 
« qualquer entendimento em considerar a quanto a m a l -
« dade dos homens se estende, e se dilata ; pois, sem mais 
« culpa que uma, e muitas falsidades wguidas , por estas se 
« vê a innocencia condemnada, n ã o só a de meus i r m ã o s , 
« mas d'outros muitos, que com elles se vêem atormenta-
« dos, perseguidos, e infamados de traidores pelos homens 
« do Recife, quando esta palavra, e este nome só não cabo 
« na bocca de filho algum de Pernambuco; porque o a f f ron -
,« ta e in ju r ia o p rofe r i - lo , que tal para com elles he a fea l -
« dade de tal nome, quanto mais o mesmo crime : antes a 
« facilidade de inculca-lo indica a mesma de commette-lo 

(*) Se esta Senhora Pfrnambucana vivesse no presente sé
culo, passaria mesmo hoje por litterata. He pena que algumas 
«omposições suas, de que ha tradição, não chegassem até nós e 
que só nos restem as cartas que escreveu a favor de svus irmãos. 

TOMO 1T. 29. 



226 M E M Ó R I A S H I S T Ó R I C A S 

« quem o inculca ; e mais, sabendo-se ser em v i n g a n ç a de 
« aggravos seus particulares. Esta o p i n i ã o he t ã o geral, 
*( que a sustentaram todos os mesmos naturaes, com as 
« mesmas vidas ; e esta in fa l l i ve l s e g u r a n ç a me esforça a 
« chegar com esta carta aos pés de V. E x c , buscando o 
« seu val imento, o seu amparo, para que, lembrado V. Exc. 
« das honras que n'essa Côr te fez a meu i r m ã o André Dias, 
« seja o seu orador, que, fazendo publica a sua innocencia, 
« e a sua lealdade, a elle, e aos mais por esse meio faça 
« res t i tu i r a sua antiga fé , qual por m ã o de V. Exc. pre-
« tendem conseguir, e fique n'esta terra eternisado ó nome 
« e gloria de V. Exc, a quem Nosso Senhor conceda vida 
« e s a ü d e com os augmentos que lhe deseja, I l l m . e Exm. 
« Senhor — De V. Exc. mui to captiva 

« D. Lourença Tavares » 

Carta da mesma D. Lourença ao Conde de Authoguia. 

« Exm. Senhor! — Pernambuco, 10 de Outubro 1713. — 
« He natural i nc l i nação buscar o amparo, onde se promet-
« t e m a i s seguro. E sendo o melhor t imbre na Nobreza e 
« fidalguia dar a m ã o aos desvalidos, e ampara-los, com 
« r a z ã o busco eu o amparo de V. Exc , segurando nas expe-
« riencias d'elles o a l l iv io a minha pena, e as melhoras de 
« meus i r m ã o s o Cap i tão André Dias de Figueiredo, e o L i -
« cenciado José Tavares d'Hollanda, aos quaes o odio dos 
« homens do Recife poz em rigorosas pr i sões , ha perto de dous 
« annos, com alguns outros da Nobreza por elles materna* 
« dos, e arguidos de traidores; impondo-lhes este nome fal-
« samente, e em v ingança de aggravos seus particulares, 
« por entenderem que só assim podesse ella ter effeitos, e 
« n ã o porque conhecessem se podesse acreditar ta l fasli-
« dade. Mas ajudando-os o mui to dinheiro que teem gas-
« to e despendido, tudo se abona quanto dizem, ainda co-
« nhecendo-se o contrario claramente, e com as experien-
a cias de q u ã o leaes foram seus passados. Os apertos, em que, 
« em todo este tempo, esses pobres presos se teem visto, e 
« teem passado, o n ã o passariam tal em Barbaria ; porque, 
« a l ém de se lhes negar a c o m m u n i c a ç ã o , vista, e todo o 
« trato das pessoas, fóra das que eram de sua guarda, es-
« ta se commetteu aos seus maiores in imigos , com per-
« mi s são de os atormentarem com palavras injuriosas a 
« cada instante, descompondo-lhes ctambem o bocado, que 
« para seu sustento lhes mandava, reconhecendo-o, e fa-
« zendo outros exames escusados, em ordem só a maior 
« desprezo, e i ndecênc i a , sem que n'estes excessos hou-
« vesse termo, ou c o m p a i x ã o . Por u l t i m o , s ão remett i -
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« dos a o s T r i b u n a e s d'essa Côrte, p a r a n'eltes s e j u l g a r a 
« s u a c u l p a ; e t e n h o c e r t o , que, p r o c e d e n d o - s e p e l o s j u s -
« tos t e r m o s d a Justiça, s e m attenção, q u a l s e t e m d a d o , 
« ás c a i u m n i a s e f a l s a s confissões, q u e os c r i m i n a r a m , q u e 
« são d o s s e u s m e s m o s i n i m i g o s m a i s capitães, não só h a d e 
« s a h i r j u s t i f i c a d a a s u a i n n o c e n c i a , m a s t a m b é m o s e u 
« p r o c e d i m e n t o m u i l o u v a d o . 

« B e m podéra e u s e g u r a r - l h e s e s t a d i t a , s e a m i n h a 
« fôra de q u e V. E x c . f o s s e s e r v i d o c o m p a d e c e r - s e e m 
« a m p a r a - l o s ; p o r q u e , pelo q u e a s i deve, e a s e u s a n g u e , 
« t o m a r i a a s i o e m p e n h o de q u e s e p o z e s s e e m p u b l i c o 
« a v e r d a d e , e à v i s t a d ' e l l a n ã o será possível q u e d e i x e 
« de ficar a m e n t i r a , p o s t o q u e o r n a d a d e o u r o , b e m c o r -
« r i d a . Mas, S e n h o r , se o s m e r e c i m e n t o s de t r e s v i u v a s d e s 
ci a m p a r a d a s , s e m m a i s a b r i g o do q u e e s s e s d o u s irmãos, 
« não b a s t a r e m a m o v e r o a n i m o de V. E x c , b a s t a n t e s e 
« s u p e r a b u n d a n t e s serão o s d a Paixão do R e d e m p t o r d o 
« Mundo, C h r i s t o , S e n h o r , e S a l v a d o r n o s s o , p e l o s q u a e s p e -
o ço, e c o m m e t t o a V. E x c . e s t a e m p r e z a , c o n f i a n d o no m e s -
« mo S e n h o r , q u e n a s m a i o r e s d e V. E x c h a de s e r e m 
« seu favor, e a j u d a tão b e n i g n o , c o m o abraçar o z e l o 
« de V. E x c e m s o c c o r r e r e d e f e n d e r e s t e s p r e s o s e d e s 
ce l e r r h d o s . Deos G u a r d e , & c , &c. » 

C o m o he s e m p r e a c e r t o e m negócios, q u e d e p e n d e m 
de a l h e i a v o n t a d e , p a r a m a i s f a l c i l m e n t e alcança-los s e r e m 
m u l t i p l i c a d o s os i n t e r e s s e s , s e g u i n d o e s t e p a r e c e r , q u i z D. 
Lourença e m p e n h a r a m u i t o s ; p o r q u e , q u a n d o e m t o d o s 
não a c h a s s e o m e s m o z e l o , p o d e r i a s u e c e d e r e m a l g u m 
acha-lo, e n'este i n t e n t o c o n t i n u o u c o m o u t r a s r o g a t i v a s 
nas s e g u i n t e s c a r t a s . 
Caria de D. Lourença Tavares d'Hollanda ao Conde de Vianna. 
« Exm. Senhor!—Pernambuco 10 de Outubro de 1713. 
« F o i tão p o d e r o s o p a r a c o m o G o v e r n a d o r , e O u v i d o r 
« G e r a l d e P e r n a m b u c o o v a l i m e n t o d o s M e r c a d o r e s d o 
« Re e i f e , que, d e p o i s d e se l e v a n t a r e m c o m a q u e l l a Praça 
« c o n t r a o s n a t u r a e s da t e r r a , c o n t r a o G o v e r n o , e M i n i s -
« tros, q u e a r e g i a m , q u a n d o a t o d o s p a r e c e u q u e e s t e 
« d e s a t i n o c o m r i g o r s e c a s t i g a s s e , n ã o só se v i r a m l i -
« vr e s , m a s l o u v a d o s , e c o m lembrança de c r i m i n a i a o s 
« que, e n t e n d e n d o f a z e r a E l - R e i serviço, os r e b a t e r a m , 
« p a r a q u e não p a s s a s s e a m a i o r d e s e n v o l t u r a o s e u e x -
« ce s s o , e s e m d'este f a z e r c a s o , c o m t e s t e m u n h a s i n t e -
« r e s s a d a s , e p a r a m e l h o r d i z e r c o m a s m e s m a s p a r t e s 
« a c e u s a d o r a s , s e c r i m i n o u t o d a N o b r e z a ; e do q u e e s t a a v a -« l i a v a p o r serviço s e l h e fez a m a i o r c u l p a : t a l h e a « v i r t u d e d o d i n h e i r o , q u e p ô d e c a u s a r e s t a s m u d a n ç a & l 
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« Dous annos ha, o u p e r t o d'elles, que por estas sem-
« razões padecem presos, além de o u t r o s m u i t o s da No
te breza, meus dous Irmãos, o Capitão André Dias de F i -
« g u e i r e d o , e oLicenciadoJoséTavaresd'Hollanda, as maiores 
« t y r a n n i a s , desprezos, i n j u r i a s , e desacatos, que pode ma-
« c h i n a r o o d i o e a vingança, e por u l t i m o são remetti-
« dos aos T r i b u n a e s d'essa Côrte, onde se v a i examinara 
« sua culpa. Por favor da f o r t u n a t e n h o este, por se l i -
« v r a r e m do c o n t i n u o m a r t y r i o com que tem sido atormen-
« tados, e por m a i o r favor t e r e i ainda se os meus rogos, e 
« d'outras duas irmãas viu v a s e desamparadas, poderem 
« no a n i m o deV. Exc. t e r entrada, para que compassivo 
« se mova a ampara-los, porque não he o seu F i s c a l ! * ) a 
« sua c u l p a , as falsidades s i m , que lhes teem accumulado; 
« e q u a n t o pelo empenho de V. Exc. com as mu i t a s j u s t i -
« fieações que vão de varias partes, do modo que poderam 
<i i r , se possa pôr em p u b l i c o a verdade, que tão contrasta-
« da t e m sido até o presente, não só elles serão livres, 
« mas toda a t e r r a , r e s t i t u i d o s ao c r e d i t o que lhes t i r a -
te r a m ; e esta mesma ficara devendo a V. Exc. esta segun-
« da restauração, e l i b e r d a d e do c a p t i v e i r o mais penoso 
« que o passado, q u a ndo aos i n i m i g o s da Corôa de Portu-
« g a l se v i o s u j e i t a . 

« A. V. Exc. r o g o m u i t a s vezes q u e i r a engrandecer com 
« esta acção o seu nome n'esta t e r r a , pois de ânimos gran-
« des, como o de v. E x c , he favorecer e amparar a quem 
« h u m i l d e se vale do seu amparo. A pessoa de V. Exc. 
« guarde Deos, & c , &e. » 
Carta da mesma D. Lourença Tavares a D. Lourenço de Almada. 
« Illm. Senhor! — Pernambuco, 10de Outubro de 1713. 
« Bem presentes f o r a m a V. S., quando se achava encarrega-
« do do Governo da Bahia, os procedimentos, e sem-razões 
« dos moradores do Recife, com que p e r t u r b a r a m toda esta 
« t e r r a como de t u d o se deu conta a V S. ; e não satisfeitos 
« com q u a n t o i n j u s t a m e n t e então fiz e r a m , ainda passaram a 
« mais as suas demasias, porqu'e para desculpar estas f o i ne-
« cessario envolver, e enredar m i l falsidades, e todas teem 
« sahido á l u z em seu abono, abatendo d'este modo a No-
« breza de Pernambuco, e estragando a sua lealdade ; sendo 
« esta bem notória a V. S., e a toda F i d a l g u i a d'essa Côrte. 
« Espera esta t e r r a dever mais a V. S., além das abonações, 
(*) Fiscal: funeção que hoje corresponde a de Promotor, ou 
aceusador. 
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« c o m q u e a t e m a c r e d i t a d o , o s e u e m p e n h o e m d a r a c o -
« n h e c e r t a n t o s e n g a n o s , p o i s tão e v i d e n t e s e tão c l a r a s l e -
« v o u V. S. já de cá a s n o t i c i a s d ' e l l a s , e eu a g r a d e c e r a 
« eleição, q u e faço da p e s s o a de V. S., p a r a v a l e d o r d e m e u s 
« dous irmãos, o L i c e n c i a d o José T a v a r e s de H o l l a n d a , e o 
<c Capiião A n d r é D i a s de F i g u e i r e d o , q u e p a r a os T r i b u n a e s 
« d'essa Côrte vão r e m e t t i d o s , p a r a n ' e l l e s s e r e m e x a m i -
« n a d a s a s s u a s c u l j f a s , o n d e só l h e s farão opposição o s f a l -
« sos t e s t e m u n h o s d o s h o m e n s do R e c i f e , e dos M i n i s t r o s 
a q u e n'esta t e r r a s e a j u s t a r a m c m f a z e r - l h e s a v o n t a d e , 
« v e n d e n d o p u b l i c a m e n t e p o r d i n h e i r o a s v o n t a d e s , e l e a l -
« dades d o s n a t u r a e s de P e r n a m b u c o , p a r a l h e s i m p ô r a 
« v i l infâmia de t r a i d o r e s , q u e n ' e l l e s n ã o c a b e , a n t e s c o m 
« m a i s razão s e a r g u e de s u s p e i t o n'esse c r i m e q u e m c h e -
« ga c o m t a n t a s o l t u r a a f a l l a r n ' e l l e : a V. S. peço p e l o 
« que a s i deve, e ao s e u s a n g u e , q u e i r a a m p a r a r e s t a c a u -
a sa, q u e n o p r e s e n t e e s t a d o he de p e s s o a s miseráveis, s e m 
« ter q u e m a s favoreça, m a i s q u e t r e s irmãas v i u v a s e d e -
« p e n d e n t e s d o a b r i g o d e s t e s d o u s irmãos n e c e s s i t a d o s ; 
< p a r a que, s e n d o V. S. o q u e a a m p a r e e a d e f e n d a , p o s s a 
« s a h i r a p u b l i c o a v e r d a d e , q u e c o m t a n t o e m p e n h o p r o -
« c u r a r a m os s e u s p e r s e g u i d o r e s o c c u l t a - l a ; e fique n'este 
« a g r a d e c i m e n t o a V. S. todo P e r n a m b u c o , e m e u s irmãos, 
« que t a n t o n e c e s s i t a m d a m ã o de V. S., a c u j o s pés p o n h o 
« esta deprecação e r o g a t i v a . A' P e s s o a d e V. S. D e o s g u a r -
« de, & c , &c. » 

E i s o q u e u n i c a m e n t e a b e m de s e u s irmãos, pôde f a 
zer e s t a i l l u s l r e P e r n a m b u c a n a ; p o r q u e , p a r a t u d o o m a i s , 
h a v i a i m p e d i m e n t o . T a l e r a o o d i o d o s M a s c a t e s ! T a l e r a 
o r e c e i o q u e e l l e s , e o s e u G o v e r n a d o r t i n h a m , de q u e s e 
d e s c o b r i s s e e m L i s b o a a v e r d a d e ! 

N'esta m e s m a occasião d a s a h i d a d a f r o t a o S e n a d o 
d'01inda e s c r e v e u a s e g u i n t e 
Carta do Senado d'Olinda ao Rei. 
« Senhor! — Por carta do Senado da Gamara d'esta Gidade 
« d o a n p a » s a d o s e d e u c o n t a á V o s s a M a g e s t a d e d a s i n q u i e -
* tações,em que ficava P e r n a m b u c o c o m a d e v a s s a q u e t i r o u 
« o O u v i d o r G e r a l , o D o u t o r João M a r q u e s B a c a l h a u , e a i n c l i -
« nação, c o m q u e n' e l l a p r o c e d e r a p o r c o r r e s p o n d e r a j u s t a d o 
« ás g r a n d e s ofíertas q u e l h e f i z e r a m o s h o m e n s do R e c i f e , 
< além de o u t r a s , c o m q u e p o r e l l e s v i n h a já da Côrte d i s -
« posto p a r a i s s o ; d o q u e r e s u l t o u p e r t u r b a r - s e toda a t e r 
ei r a , e a N o b r e z a p r i n c i p a l m e n t e , q u e no m a i s i n t e r i o r d o s 
« m a t o s b u s c a v a o s e u s e g u r o , v e n d o q u e já m u i t o s se p r e n -c d i a m , e ao s o m de c a i x a s p e l a s r u a s e r a m i n f a m a d o s de « t r a i d o r e s , s e m l h e s v a l e r o c o n h e c e r - s e a f a l s i d a d e . E a g o -
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« r a o faremos a Vossa Magestade da causa que o f o i de ta n -
« tos movi m e n t o s , e po r esses se r e m e t t e r e m os presos, 
« que vão n'esta f r o t a , r e m e t t i d o s ao T r i b u n a l da i n c o n f i -
« dencia, onde poderá ser f i q u e descoberta a boa tenção do 
« M i n i s t r o com que osculpàra. 

« Foi o m o t i v o d'estes excessos tão notáveis a creação 
« da nova V i l l a do Recife, que por sa t i s f a z e r Sebastião de 
« Castro e Caldas a seus moradores os lar g o s interesses, 
« com que o moveram, propoz, no t e m p o do seu governo, a 
« Vossa Magestade as conveniências que havia m em crea-ía, 
« o c c u l t a n d o o s prejuízos que d'ella r e s u l t a r i a m a sua Real 
« Fazenda, e aos seus povos, q u a n d o por esta causa se acha-
« va na Se c r e t a r i a d'este governo uma Carta ( i) de Sua Ma-
« gestade o Sereníssimo Senhor Dom Pedro, que está no Céo, 
« ordenando n'ella que em t a l V i l l a mais se não fallasse. E 
« sendo Vossa Magestade s e r v i d o concede-la, entendendo to-
« dos ser só para o t i t u l o , sem mais o r d e m se resolveu 0G0-
« v e r n a d o r a d a r - l h e t ermo, e fazer ofliciaes da Gamara, 
« que se servissem, isentando-se da subordinação d'este 
« Senado. D'aqui se o r i g i n o u t a n t a r u i n a , e os ódios de um 
« e o u t r o Senado em toda a t e r r a , p e l a repugnância que 
« havia, até chegar o d i t o G o v e r n a d o r a p r o b i b i r as armas 
« a todos os de fóra, e mandal-as aos armazéns e m tempo 
« q u e se p r e s u m i a m a l dos desígnios dos Francezes, e se 
« v i o o que o b r a r a m no R i o de Ja n e i r o , ( 2) além de serem (1; Veja-se a primeira nota da pagina 45 d*este Tomo. 

(2) N'este l i v r o varias vezes se falta da invasão franceza no 
Rio de Janeiro ; pareceu-me, pois, mui a propósito dar uma idéia 
dJessa invasão, que tanto cuidado deu aos Pernambucanos. 

Extincta a dynastia austríaca, que reinava em Hespanha, e, 
querendo L u i z XIV de França ostentar sua influencia sobíe os 
destinos da Europa, collocou seu neto, o Duque de Anjou, no 
Throno de Carlos V. 

Mas, reconhecido Rei de Portugal, depois da morte de D. Af
fonço VI, D. Pedro, irmão dVste, comaexpuz no l i v r o 8.° d'estas 
Memórias, ao principio fez D. Pedro com a França e Hespanha 
uma alliança ofíensiva e defensiva contra a casa d'Áustria, que 
aspirava apossar-se do Throno das duas índias, mas temendo o 
poder de Luiz XIV, e cedendo á influencia do Gabinete de S. Ja
mes, rompeu com a França para lançar-se nos braços da Inglater
ra. Firmou, pois, D. Pedro de Portugal um tratado, que o poz 
debaixo da dependência absoluta do Governo Inglez, e entrou na 
liga formada por este governo, pela casa d'Austria, e pela Hollan
da, contra Hespanha e França. Não somente a guerra da succes-
são da Hespanha abrazou a Europa, mas até lançou suas faíscas na 
America. 

D, Pedro, que figurava como a u x i l i a r dos Inglezes, tomo» 
uma parte activa na questão : entrou por Hespanha de mão. arma* 
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« necessárias para defesa de suas casas, em partes tão remo-
a tas, e de mui t o s o remédio para u s a r e m d'ellas para a c a -
« ça, mandou toda a I n f a n t e r i a dos Terços e seus Ca bos a 
« prender os homens da Nobreza, que andavam f u g i t i v o s , 
« destruir-lhes as fazendas, e a b r a z a - l a s com Alçadas. E s -
« tas, e outras m u i t a s d e m a s i a s a t i r a r a m os povos para o a r 
te rojo que f i z e r a m ; mas como leaes, r e c o r r e r a m logo ao per-

• « dão de Vossa Magestade, que foi s e r v i d o conceder-lhes. 

\ . . 
da, submetteu muitas Cidades, e penetrou até Madrid, em 26 de 
I Junho de 1706; mas, abandonando-se com excesso ao seu amor 
pelas mulheres, morreu pouco tempo depois, em 9 de Dezembro 
de 1706, victima de sua incontinencia, com 58 annos de idade, e 

1 39 de reinado. Deixou o Throno a D. João V, seu filho, depois de 
! ter firmado no Brasil o domínio Portuguez ; mas também depois 
i de ter submettido a liberdade de Portugal ás vistas da Inglaterra. 
s A conducta de Portugal havia excitado indignação geral em 
li França. Armadores intrépidos, para vingar o ultrage feito ádig-
i nidade da Nação, tinham armado corsários, que fizeram ricas 
prezas sobre o Commercio Português da índia, e da America. 

Um simples Ofticial da Marinha Real Franceza, concebeu o 
^ projecto atrevido de atrevessar o Oceano Atlântico, e de, por sor-
5 preza, apoderar-se repentinamente do bello estabelecimento do 
Rio de Janeiro. A empreza podia sem duvida parecer temerária ; 

8 mas o Rio de Janeiro não era paiz novo para os assaltos Fran
cezes. Não se tinha já visto um punhado de Francezes estabe-

- lecerem-se a l l i antes dos mesmos Portuguezes, e não abando
narem o seu estabelecimento informe, senão depois dos maiores 
esforços de valor, e depois de terem sido desamparados pela sua 

i metrópole? Excitado o Capitão Duclerc pela perspectiva de um 
s successo estrondoso, ou, para melhor dizer, pela esperança de 
uma tão rica preza, deu velas ao vento, e fez prôa para o Rio de 

i Janeiro com cinco navios guarneeidos por m i l soldados de Mari-
! nha; força esta diminutissima sem duvida para submetter um es-
i tabeleciinento colonial organisado, e em estado de defesa. 

A expedição appareceu em 6 de Agosto de 1710 com bandei
ras Inglezas, á vista do Rio de Janeiro, e o Commandante Duclerc 

Í ordenou logo o desembarque sobre a costa mais vizinha dos 
; Fortes da Cidade ; porém ainda admirado o Governador Francis-
! co de Moraes e Castro tomou medidas tão promptas e sabias, 
1 que o Rio de Janeiro ficou em um momento fóra do alcance de 
umasorpreza Os Francezes intrincheirados, se v i r a m dentro em 

Í pouco cercados por forças superiores, compostas de tropas por-
! tuguezas e milícias brasileiras. O Capitão Duclerc em vão man-
; da que se faça uma sortida geral, esperando apartar o inimigo 
: por um choque impetuoso, e penetrar depois na Cidade pelo 
lado de terra. Vâa esperança! 

Avançam ao pr i n c i p i o , sobem ao assalto, porém são r e p e l l i -
dos ; perde Duclerc uma parte dos seus soldados; vè-se cons
trangido a capitular, e no mesmo momento em que se rende p r i sioneiro ás milícias, que forçavam já as suas próprias trincheiras, 
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« E porque os Capitães, e soldados, que eram executores 
« d'estes desatinos, ficaram rendidos ao poder do povo que 
« descia, e os Mercadores, resentidos de lh e s t i r a r e m no tu-
« multo as bengalas das mãos, com que se fizeram tão so-
« berbos, deram-se uns, e outros por affrontados, e d'alli 
« começaram a m a c h i n a r s u a vingança, preparando-se pa-
« ra o levante, que fizeram no Recife, dando pagas adian-
« tadas, e comprando a d i n h e i r o os Cabos, e outros pelas 
recebe um golpe mortal. Nem um dos seus soldados escapa en
tão á morte, ou ao captiveiro. 

Chegaram á França estas noticias desastrosas com detalks 
ainda mais tristes : os Francezes estremeceram de horror quan
do se disse que o vencedor fizera o abuso mais terrível da victo-
ria, que os prisioneiros tinham sido tratados com a maior barba- *" 
ridade, e que o Capitão Duclerc, e muitos outros, tinham soffndo 
a morte no momento em que depunham as armas, e já rendidos. JlJ

r 

Uma geral indignação, portanto, apoderou-se de todos os Fran
cezes. 

O celebre Duguay-Trouin, um dos maiores homens de mar, 
que então a França tinha, j u r o u vingar os seus compatriotas. 
Persuadido de que os obstáculos que se tivessem a separar aug- « F 1 

mentariam gloria á empreza, e que uma justa vingança seria um m, 
dever nacional, concebeu e combinou o piojecto de umasegun- >¥« 
dae mais feliz expedição centra o Rio de Janeiro. 

Engodado, além disso, pelo atti activo das riquezas, que de- m 
viam ser o prêmio do successo, empregou o credito dos seus ami- yml 
gos para formar um armamento, e foi apoiado por tres ricos ne- te,li 
gociantes de S. Ma 1(5 ; mas, julgando que um armamento parcial Jj,Fra 
não corresponderia á grandeza da empreza, e que lhe faltavao que 
apoio do Governo, solicitou-o com instância. 

Sem se desgostar das indicisõrs e demoras que lhe oppoz o «mar 
Gabinete de Versalhes redobrou com tanta vchemeucia as s-uas Ü)IM 
instâncias, que L u i z X l V consenl n, cmíim, em lhe conceder al-jjoiii 
guns navios, e um corpo de quasi quatro m i l homens. Chamado Mei 
para encher a expectaçáo do Monarcha e para vingar a Nação, to-Iwraii 
mou ! uguoy-Troutn o commando em chefe d Jesta segunda expe- |(a. 
dição, mais respeitável do que a primeira, e que prometlia um »la 
mais feliz resultado. % i 

chegou dentro em pouco a Rrest, e ahi fez esquipar com pres- taim 
sa cinco navios, armados de art i l h a r i a de 74, e 70, e cinco fragatas 
de diversa grandeza, carregadas de provisõe s, e outros objectos 
bellicos. Nomeou elle mesmo os Ofhcias, c debaixo de diversos «itol 
pretextos fez armar outros navios, e algumas fragatas nos portos \\K 

da Rochella, Rochtfurt, e Dunkerque, ao mesmo tenipo que as Sf 

tropas se reuniam em Rrest. Todos estes preparativos foram di- i j 
rigidos com tanta intelligencia e zelo, que antes de dous meies 
se achou a expedição em estado de dar a vela. Informado de que 
os Inglezes se dispunham a vir defender o porto da Bahia, apres- % : 

sou Duguay-Trouin a sua sahida, e em lugar de esperar, como el
le projectára, a juncçâo dos outros navios, fui elle mesmo unir-se Enu 
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« F r e g u e z i a s p a r a a t o d o s t e r e m d e s u a p a r t e , e p r e v e n i n d o 
« m u i t o s m a n t i m e n t o s p a r a se s u s t e n t a r e m , s e a c a s o o de 
« fora s e i m p e d i s s e . I n t e n t a r a m p r e n d e r toda a Nob r e z a , 
« a r g u i n d o - l h e o c r i m e de t r a i d o r e s , o q u e s e fez ao S a r -
« ge n t o - m ó r B e r n a r d o V i e i r a d e Mello, p o r q u e se a c h a v a 
« no R e c i f e , n ã o p o d e n d o f a z e r o m e s m o a o s m a i s d e fóra 
« para a c u d i r e m a r e b a t e - l o s , p o n d o - l h e s c e r c o , p a r a q u e de 
« d e n t r o não s a h i s s e m , o n d e e s t a v a m c o m to d o s os f o r t e s , 
cc que t o m a r a m , v i r a d a s a s peças d' e l l e s p a r a t e r r a , e d i s p a -
a elles em R o c h e l l a . Dous dias depois de sua sahida de Brest, 
vinte navios de g u e r r a inglezes appareceram«entrada da Bahia! 

E n t r e t a n t o , a Côrte de L i s b o a sobresaltada pela t e n t a t i v a do 
Capitão Duclerc, e, re c e i a n d o maiores esforços cia p a r t e da F r a n 
ça, t i n h a f e i t o e s q u i p a r c o m c e l e r i d a d e q u a t r o náos, e tres f r a g a 
tas, destinadas para t r a n s p o r t a r ao R i o de J a n e i r o a r t i l h a r i a , 
munições de g u e r r a , e c i n c o batalhões escolhidos, d e b a i x o do' 
commando de Gaspar da Costa Ordens pos i t i v a s e apertadas i m 
punham a Fra n c i s c o de Moraes e Castro, G o v e r n a d o r da Cidade e 
da P r o v i n c i a , o dever de a u g m e n t a r as fortifioações da praça, e de 
tomar as medidas mais efficazes para a p o r a salvo de u m ataque 
serio. 

A expedição p o r t u g u e z a deu a vela, e e n t r o u na Bahia do R i o 
de Janeiro, em N o v e m b r o de 1710, pouco tempo depois da d e r r o t a 
do Capitão Duc l e r c . D u g u a y - T r o u i n , porém, com a sua b r i 
lhante esquadra de 16 velas, t r a n s p o r t a n d o 4:500 homens de des
embarque, seguio v i a g e m , e veio a chegar á b a r r a do Rio de Ja
neiro, e m 12 de Setembro do anno seguinte. 

Mas, t i n h a de t a l s o rte desleixado-se o G o v e r n a d o r d'essa Pro
víncia, Francisco de Castro Moraes, que, tendo e l l e certeza o f f i -
cial de que a esquadra i n i m i g a estava á vista, não só d e i x o u as 
fortalezas m a l gu a r n e c i d a s , como as t i n h a , mas até m a n d o u 
abandonar a da I l h a das Cobras, que os Francezes logo occupa-
ram na m a d r u g a d a do di a 13 ; e, nn d i a 15, desembarcando e m 
Valongo u m a c o i u m n a de dous m i l homens, apoderaram-se do 
Morro de S. D.ogo, do q u a l , assim como da I l h a das ' obras, bom
bardearam, e m e l r a l h a r a m a C i d a d e ; mas sem ousarem ataca-la, 
porque a g u a r n e c i a m mais de o i t o m i l homens bem dispostos a 
defendê-la, e que de facto a d e f e n d e r i a m , se o seu Ge n e r a l t i v e s 
se coragem, ou b r i o . 

Em uma qu a s i c o n t i n u a canhonada se passaram seis dias, 
porém p o r u m a f a t a l i d a d e de dolorosa recordação, em a n o i t e de 
21 de Setembro, o G o v e r n a d o r Francisco de Castro Moraes a b a n 
donou c o b a r d a m e n t e a Cidade, f u g i n d o em debandada para o i n 
t e r i o r , t o m a n d o a t r o p a diversas direcções, e o povo, assim sem 
apoio, seguio o ex e m p l o do,Governador, e e n t r a n h o u - s e pelos 
bosques, onde m u i t a g e n t e e x a l o u o u l t i m o s u s p i r o , de fome e 
fadiga ! Então o General Francez, conhecendo que a Cidade t i n h a 
sido abandonada, apoderou-se d'ella, no di a 22, e, g u a r n e c e n d o 
o* pontos necessários, a e n t r e g o u a u m r i g o r o s o e i l l i m i t a d o sa
que. 

E n t r e t a n t o , D u g u a y - T r o u i n , q ue conhecia a i m p o s s i b i l i d a d e 
TOMO iv. 30. 
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« rando contra os de fóra muita artilharia; em armas con-
« t r a todos, negando obediência ao Governador, e ao Ouvi-
« dor Geral, é ao Senado, querendo prende-los, se cautelo-
a samente não fugissem. N'esta rebellião se s u s t i v e r a m qua-
« tro mezes até v i r o Governador F e l i x José Machado de 
« Mendonça, que com s u a vinda se socegou por então aquel-
« la h o s t i l i d a d e , em quanto não c o m e ç o u a outra do Mmis-
t< tro, que temos referido, com a q u a l se não poderam quei-
u x a r a Vossa Magestade os s e u s V a s s a l l o s d'estes concer-de sustentar â PSJtea cercada de numerosos inimigos, que nao, 
tardaria a serem l l c c o r r i d o s , cuidou em aproveitar se do terror 
de quê se tinha tomado o General Portuguez, propondo-the um 
resgate da Cidade,, ameaçando incendia-la e arraza-la, se a sua 
proposta não fosse recebida. Finalmente, depois de alguns de-
tat e s sobre o preço do resgate, assignou o Governador Francisco 
de Castro Moraes uma degradante capitulação, pela qual obrigou jtò 
o seu governo a pagar ao General Duguay-Trouin duzentos s 
quarenta e quatro contos de réis, em moeda forte, cem caixas 
de assücar, e duzentos bois, como contribuição de guerra ; o que 
effeetivamente se realisou dentro em quinze dias : tal foi o resul
tado d'esla empreza ousada! 

Duguay-TroUin deu a vela para França no dia 13 de Outubro, 
ganhando, sem embargo de ter naufragado uma das suas melho
res náos, mais de noventa por cento sobre o capital empregado na 
expedição. Avaliou-se em mais de seis m i l contos fortes a perda 
dos particulares, e o Governo Portuguez, além do dinheiro, as
sucar, e gado, que pagou, perdeu toda a Esquadra que tinha no 
porto, parte da qual encalhou, e parte o seu Almirante fez quei- , 
ínar Se o cobarde Governador Castro de Moraes se sustenta por 
mais vinte e quatro horas na ( idade, teria aproveitado-se do 
soccorro de uma Columna de tres m i l homens de boa cavallala-
r i a e infantaria, á frente da qual marchava de Minas, em auxilio 
do Rio de Janeiro, o Coronel Antônio de Albuquerque Coelho de 
Carvalho, natural de Pernambuco. CJP™ 

Este Pernambucano., tendo noticia em Minas, no dia21 üe se
tembro, da invasão de Dugu ly-Trouin, reunio a toda a pressa eMfc 
ses tres m i l homens, (2:000 eram de cavallaria ) e marchoü par* , u 
0 Rio de Janeiro, afim de bater os Francezes, e desaflrontar a su* 
Nação ; mas. tendo noticia quatro legoas antes de chegar a Cida- > » D | 
de, não só de que o Governador tinha fugido, mas que também HLoel 
havia firmado a sobredita vergonhosa capitulação, fez alto ahi, e Ift 
esperou que os Francezes se retirassem, para então entrar, ^ ^ 

No Archivo da Câmara, ou Senado da Cidade de S. Sebastião 
do Rio de Janeiro, havia uma Carta Regia, datada em 26 de No-
vembro de 1709, determinando que, se por qualquer motivo 
viesse Antônio de Albuquerque a essa Cidade, tomasse elle o 
governo da Provincia, ficando assim desonerado o Governador . 
Castro. Moraes .:. o Senado, pois,, aproveitando a oceurrencia, re-
quereu a execução da sobredita Carta Regia, e, em virtude d'cl- H 

la entrou Antônio de Albuquerque no Governo da Provincia do , 
Rio de Janeiro, e a governou até7 de Junho de 1713. 
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« tos, por andarem fugitivos, e pelas muitas diligencias 
« que se faziam no Recife por se tomarem quantas cartas 
« se escreviam à Vossa Magestade, e a seus Concelhos, pa-
« ra que lhe não chegasse a noticia da verdade. Nem pôde 
« a Nobreza mandar procurador, como queria, que, por sua 
« parte, allegasse as sem-razões, quelhe faziam, pela mesma 
« diligencia que se suppunha encontrar tudo, e que podes-
« se servir-lhe de abono, e desculpa, que a força lhe impu-
« tavam de traidores. 

« N'este estado posta a terra, e os moradores, foi Vossa 
« Magestade servido mandar t i r a r nova devassa pelo Desem^ 
« bargador Christovão Soares Reimão, que#|hegou da Para-
« hyba a 24 de Julho, a aposentar-se no Recife, onde está 
« tirando das testemunhas mais interessadas, e para melhor 
« dizer, das mesmas partes, e as mais d ellas pessoas de pou-
« co credito. Ese por ser referida chama alguma que não 
« seja d'esta parcialidade, a i n t i m i d a , e ameaça, para que 
« não diga o que sabe, mas só o que elle quer que diga. E 
« n'esta fórma vai continuando com sustos, e sobresaltos 
« de toda a t e r r a ; a v i s t a d o que, havendo Vossa Magestade 
« mandado um seguro Real de perdão, que foi servido dar 
« aos moradores d'ella, pela sublevação contra o Governa-
« dor Sebastião de Castro Caldas, se estão agora exami-
« nando os princípios, e circumstancias d'esta causa i n d i -
H vidualmente, e por taes testemunhas, como temos di t o ; 
« e na segunda, em que a todos os de fóra pareceu haverem 
« feito á Vossa Magestade um grande serviço, na opposição 
« que fizeram a João da Motta, Capitão levantado, e outros 
« muitos que o seguiram, que, negando a obediência ao Go-
« vernador e às Justiças, e tomando as fortalezas, se poz em 
« armas absoluto. Se estranha a pontualidade de acudirem a 
« rebateros seus impulsos temerários, e a resolução, com que 
« se levantaram, de infamar e o p p r i m i r toda a Nobreza. 

« Damos a Vossa Magestade esta parte, para que seja ser
ei vido amparar-nos, e defender-nos, e a estes povos acudir, 
« visto que tanto necessitamos de que Vossa Magestade 
« nos ampare. Olinda, em Câmara, a 12 de Outubro de 1713. 
« Manoel de Miranda d'Almeida, Escrivão da Gamara, a f e z . — 
« João Cavalcanti á' Albuquerque— José Carneiro da Cunha 
« Marcello de Rezende. » Não foi assignada também pelo Vereador Antônio Ri b e i ro, porque, como era Camarão, se não fiaram os outros d'el-l e ; pois, sendo esta exposição verdadeira, entenderia l i s o n * gear o gosto do Governador, e dos Ministros em demora-la, e dar-lhes parte, pois que tinha em mais fazer-lhes as vontades, que as affrontas que sofTriam seus irmãos, e toda a terra, sem adve r t i r , que, amando-se a traição, aborrecesse o traidor. 
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CAPITULO XXII. 

Carta do Sargento-mór Hollanda Cavalcanti ao Rei. Partida da frota 
• p a r a Lisboa, Chega a Pernambudo uma esquadra Portugueza. Con

tin u a a devassa : prisões em conseqüência d'ella. 

1715. 
Como só esta occasião tiveram os moradores de Per
n a m b u c o do p o d e r e m r e c o r r e r q u e i x o s o s ao l i e i , pela segu
rança de e n v i a r e m as suas c a r t a s , sem q u e ih'as tomassem, 
a i n d a q u e a n d a v a m m u i t o s p e l o s m a t o s p e r s e g u i d o s ; a mes
ma n e c e s i d a d e , a j u d a d a dos q u e f a z i a m as suas partes, lhes 
e n s i n o u t e m p o e l u g a r de as e s c r e v e r m a i s accommodados. 
D'entre as c a r t a s e n v i a d a s , t a n t o pela N o b r e z a , c o m o por 
a l g u n s p a r t i c u l a r e s , c o p i o a s e g u i n t e do Sargento-mór Caval
c a n t i , p o r d a r u m a n o t i c i a m a i s e x a c t a , e c o r r o b o r a r o 
q u e t e n h o e x p o s t o 
Carta do Sargento-mór Christovão d'Hollanda Cavalcanti ao Hei. 
« Senhor ! —Foi tão obstinada a pravidade dos homens 
« d o R e c i f e , q u e , d e p o i s de h a v e r e m c o r n m e t t i d o o absurdo 
« m a i o r q u e pôde m a c h i n a r s u a m a l i c i a , q u a l se v i o na de-
« solução, c o m q u e d e p o z e r a m ao I l l m . B i s p o Governador 
« d o seu G o v e r n o , e m q u e Vossa Magestade o h a v i a posto, 
« n e g a n d o - l h e a obediência, e q u e r e n d o p r e n d e - l o , se p r u -
« d e n t e se não retirára do R e c i f e , o n d e então estava, para 
« a C i d a d e ; d e s o b e d e c e n d o t a m b é m ao O u v i d o r G e r a l , e ao 
« S e n a d o , se l e v a n t a r a m c o m a praça, e c o m os f o r t e s , v i -
« r a n d o l o g o a a r t i l h a r i a p a r a t e r r a , e d i s p a r a n d o sera cessar, 
« p a r a c o m e l l a s p r o h i b i r e m a e n t r a d a a q u e m lá fosse; e to-
« m a n d o para s i a a u t o r i d a d e de g o v e r n a - l a , a j u d a d o s da 
« i n f a n t a r i a , e de seus Cabos, q u e para esse e f f e i t o haviam k 
« de an t e s c o m p r a d o c o m d i n h e i r o : p o z e r a m p o r o b r a des- «sia 
« c u l p a r esta m a l d a d e c o m o u t r a q u e a fez m a i s aggravante, ««> 
« i m p o n d o , sem r e s p e i t o , n e m escrúpulo, as m a i o r e s c a lumm- toco 
« as na pessoa de u m P r e l a d o de tão c o n h e c i d a s p r e n d a s , e v i r - «i; 
« t u d e s , ( c o m o v e n e r a m t o d o s os que não estão d' aqu e l l a «p»M 

« herética c e g u e i r a a l l u c i n a d o s ) o I l l m . B i s p o ü Manoel M j j 
« A l v e s da Costa ; a r g u i n d o - o de i n c o n f i d e n t e á Corôa de ,Aç 

« Vossa Magestade, q u e c o m a N o b r e z a h a v i a c o n c o r d a d o ^ 
« d a r e n t r a d a aos F r a n c e z e s e m P e r n a m b u c o , a l t e r a d o s , e 
« j u n t o s já das F r e g u e z i a s os m o r a d o r e s p a r a , n ' a q u e l l e dia, ^ 
« e n t r a r e m n o R e c i f e , e d e v a s t a - l o ; q u e r e n d o c o m esta abo* t| « m i n a v e l f a l s i d a d e p a l l i a r o d e s a t i n o d o l e v a n t e , q u e fize* ^ 
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« r a m , c o m tão a n t i c i p a d a s prevenções p r e m e d i t a d o ; p o i s 
« m u i t o s mezes a n t e s g a s t a r a m e m c o n s u l t a r d o m o d o q u e 
«,o f a r i a m , e e m f o r n e c e r - s e cada q u a l de m a n t i m e n t o s , 
a s u p p o n d o , c o m o s u c c e d e u , q u e l h e s não p o d e r i a e n t r a r 
« de fóra. Porém, c o m o a c u l p a se conheço m e l h o r d e p o i s 
« de c o m m e l t i d a , e c o n f e s s a - l a fôra fazerem-se íiscaesda pe-
« na q u e m e r e c e m , e n t e n d e r a m q u e , s u b t e r r a n d o a v e r d a d e 
« c o m estes t e s t e m u n h o s , p o d i a m de uma, e o u t r a l i v r a r e m -
« se c o m m a i s c o m m odo. 

« Mas, q u e m será q u e possa p e r s u a d i r - s e , e a c r e d i c t a r 
« urnas cousas tão i n d i g n a s de se o u v i r e m , q u a n d o só d e s 
ci esperados, c o m o a q u e l l e s , p o d e m t e r viàlor p a r a p r o f e r i -
« Ias? O I l l m . B i s p o i n c o n f i d e n t e ! U m h o m e m j u s t o , só p e l o 
« q ue t e m o u v i d o , R s o f l f r i d o aos do Ren i f e , de i n j u r i a s q u e 
« l h e d i z e m , não he S a n t o ! I n c o n f i d e n t e s os P e r n a m b u c a -
« nos ! Q u a n d o p o d e m a p o s t a r l e a l d a d e c o m t o d o s os 
« P o r t u g u e z e s ! D i g a m os e s c r i p t o n - s , q u e suas p r o e z a s es-
« òreveram, o os q u e as l e r a m . " E d i g a m - o e m m u d a voz os 
« campos de P e r n a m b u c o , o n d e o s a n g u e , q u e n e l l e s d e r r a -
« m a r a m , q u e t a n t a s vezes os m a t i z o u , e e m t a n t a s p a r t e s , 
« he o m e l h o r c h r o n i s t a de sua l e a l d a d e ; p o i s , r e s t a u r a d o s 
« a custa d e l l e s , l i b e r a l , e l e a l m e n t e os e n t r e g a r a m a Vossa 
« Magestade. Que os m e r c a d o r e s do R e c i f e , q u e v i e r a m a l o -
« g r a r o so c e g o da paz, em q u e os P e r n a m b u c a n o s p o z e r a m 
« P e r n a m b u c o , não se c o n t e n t a s s e m c o m l o g r a - l o , e q u e , t o -
« man d o - l h e t a m b é m as f a z e n d a s , os p o s t o s , e os l u g a r e s , 
• não fi c a s s e m s a t i s f e i t o s í Mas t i r a r e m - l h e s o c r e d i t o , e a 
« ho n r a , e q u e r e r e m t i r a r - l h e s as v i d a s ? Oh ! desgraça d o s 
« n a t u r a e s de P e r n a m b u c o !!1 

« D e r a m os H o l l a n d e z e s o c r e d i t o aos P e r n a m b u c a n o s 
« no n o m e q u e l h e d e r a m , p o s t o q u e l h e t i r a s s e m as f a z e n -
« das ; e os m e r c a d o r e s d o R e c i f e , não só l h e s t i r a r a m as f a -
« zendas, mas a h o n r a , o c r e d i t o , q os t e m d e s p o j a d o 
« de t u d o ! 

« Não provém, S e n h o r , esta o u s a d i a aos m e r c a d o r e s d o 
« menos v a l o r q u e possam c o n h e c e r na resistência, p o r q u e 
« a i n d a os «lentos do s a n g u e P o r t u g u e z - P o r n a r n b u c a n o -
« r e i n a c o m i g u a l v i g o r nos corações d ' a q u e l l e s q u e o h e r -
u d a r a m ; mas a obediência q u e p r o f e s s a m , e q u e n'elles 
« tão p o u c o se a c r e d i t a , os e n s i n a a sofTYer, e s o f f r e m t u d o 
« q u a n t o f a z e m , e q u a n t o q u e r e m os m e r c a d o r e s ! 

« A vossa M a g e s t a d e pede P e r n a m b u c o se q u e i r a l e m -
« b r a r de sua f i d e l i d a d e , a m p a r s n d o - o , e m a n d a n d o c a s t i g a r 
« ao r e b e l d e R e c i f e , q u e c o m f a l s i d a d e p r e t e n d e justiíicar-se, « sendo u m pov o d e s l e a l , q u e só t r a t a de sua conveniência, « sem r e p a r o n o s d a m n o s , c o m q u e a t a n t o s p r e j u d i c a , o f f e n -« d e n d o c o m e s c a r n e o e p a l a v r a s aíTrontosas até a u m B i s -
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« po, por influxo do lugar que foi morada e habitação de 
« hereges, Judeus, e de o u t r a s v a r i a s seitas depravadas. 

« A Real Pessoa de Vossa Magestade nos conceda Deus 
« para amparo de seus Vassallos. Pernambuco, 12 de Outu-
« b r o de 1713. 

« Christovão d' Hollanda Cavalcanti. » 
José Ignacio de Arouche, um dos objectos da ira, e odio 
dos apaixonados do Recife, que, depois da Mercô da Béca para 
Desembargador da Rahia, o mandou El-Rei r e c o l h e r á Côrte 
pelas queixas, que c o n t r a e l l e r e m e t t e r a m , sahio a embarcar-
se a 12 de O u t u b r o , para i r na f r o t a , e como pelo que tinha 
de ser t e m i d o , h a v i a de ser acautelado, em sua m ã o f o i de to
dos os papeis e documentos i m p o r t a n t e s uma v i a , porque, 
posto se presumisse, e el l e receiava, que no mar o matassem 
com peçonha por ordem dos i n i m i g o s , prestando estes aquém 
lh'a desse, o seu i n t e n t o era passar-se, como á vista ainda 
de t e r r a passou, l o g o a u m dos navios da Rahia, parad'esta 
desconfiança pôr sua pessoa em me l h o r seguro ; e era o mo
t i v o mais aggravante para t e - l a , saber-se que levava uma 
carta de Sebastião de Castro, que por 120/000 rs. a compra
r a a u m Frade Franciscano do Recife, F r e i José do Egypto, 
Prégador, que por suas i n t e l l i g e n c i a s a h ouve de u m mulato, 
que a f u r t o u ao T r a p i c h e i r o Lourenço Alves L i m a , seu senhor, 
a quem da Rahia fôra escripta com todas as instrucções com 
que a e l l e , e aos mais dis p u n h a para o levante, por cujo 
f u r t o se m a n d o u l o g o vender o m u l a t o ao Rio de J a n e i r o ; 
mas a carta f o i para Lisboa, para que n'ella lá m e l h o r se des
cobrissem os enredos. 

A 20 chegaram as frota s da Rahia, e Rio de Janeiro, e 
n'ellas i a m para Lisboa D. Lourenço de Almada, que acaba
r a o seu Governo da Rahia, e D. R o d r i g o da Costa, Vice-Rei, 
r e t i r a d o da índia. E como na mesma occasião i a m os pre
sos, pareceu c o n v e a i e n t e a al g u n s da Nobreza, que andavam 
escondidos, fazerem ao Vice-Rei uma breve carta. 
Carta da Nobreza a D. Rodrigo da Costa. 
« Exm. Senhor.— A mesma occasião que nos serve de im-
« pe d i m e n t o para b u s c a r m o s a V . Exc. pessoalmente, nos dá 
« m o t i v o de o fazermos por esta, i m p l o r a n d o n'ella a protec-
« ção de V. Exc. no desamparo em que nos vemos, accusados 
« do o d i o , e m á vontade com que a m a l i c i a dos homens mer-
a cadores do Recife, e o u t r o s que os favorecem, nos tem pos-
« t o f u g i t i v o s , e c r i m i n a d o s falsamente, abonando o absurdo 
« de suas execrandas maldades com dissimulação de Ora 
« zelo caviloso, como t u d o consta dos documentos verdadei-* ros, que n'esta f r o t a se r e m e t t e m á Côrte, c o n t r a outros 
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« muitos, que para lá vão falsificados, com a abonação de 
« um Ministro, que á custa do credito, e lealdade que f o i 
« sempre o brazão de Pernambuco, quiz remir a necessidade 
« com que para elle veio. Pedimos a V. Exc. queira ser o 
« nosso protector, e dos parentes, e naturaes nossos, a quem 
« o odio, e o interesse mandaram desterrados de sua Pa-
« tri a . Já que foi Nosso Senhor servido, e da dita d'elles, 
« trazer a V. Exc, a este porto, para os levar em sua t u t e l l a , e 
« companhia, para que fique em nós a razão de agradeci-
« mento d'este beneficio eternamente memorável; pois de 
« pessoas tão il l u s t r e s , como V. E x c , he o costume dar a 
« mão, e amparar os desvalidos. Deos guarde a V. Exc. Per-
« nambuco, em 22 de Outubro de 1713. » 

( Assignaram alguns que es lavam mais perto.) 
Deu-se esta carta quasi ao mesmo tempo que a frota, 
levantando âncoras, partia, ( a 23 de o u t u b r o ) e n t r e pesares 
e alegrias dos que ficavam, e dos que iam. Choravam os 
interessados pelos presos, que com affronlas taes viam des
terrarem-se, e riam-se os que em seu aíTrontoso desterro 
tinham o maior gosto. E assim os deixarei agora entre
gues as ondas, em quanto vou contar o mais que em terra 
se passou. 

Viam os homens da Nobreza, e todos os mais, quanto 
era não só conveniente, mas até mui necessário mandar 
procurador á Côrte, onde já se estranhára não o haverem 
feito, para com a verdade rebater as accusações falsas, com 
que os de cá foram, e os tinham malquistado. Mas como 
as inquietações os perturbavam, e a procuradoria deman
dava um dispendio muito grande, e os cabedaes de poucos 
não chegavam, resolveram pedir a todos os moradores seus 
amigos concorressem com aquella quantia moderada que 
cada um d'elles podesse dar até prefazer-se tanto quan
to chegasse para poder passar-se á Lisboa qualquer homem 
principal, e tratar-se a l l i com decência. E encarregando-se 
esta diligencia a vários Sacerdotes, e a outras pessoas No
bres em cada freguezia, para mais credito, e melhor effei
to do pedido, antes de se pôr por obra, pareceu bem se-
desse parte ao Governador, porque, como andava desejoso 
de fazer a todos cabeça de motim por abonar-se, d'ahi t o 
maria fundamentos para participar ao Rei mais um mo tim, que a Nobreza fazia debaixo do pretexto que tomara; e com este parecer lhe deram parte os do Senado, como queriam mandar procurador á Côrte, e para avia-lo necessitavam das offertas; dos de fóra, e lh'o davam a saber para as pedirem, para que não julgasse outra cousa. Appro-vou o Governador a resolução, tendo-a por boa; mas d'aW a poucos? dias logo se disse no Recife;, que não haviam de* 
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logra-la, por terem os Mascates já disposto o meio de di
v e r t i - l a : e f o i que, ao tempo de se r e c o l h e r e m as offertas, 
que f o r a m p r o m e t t i d a s em assuccar, i n q u i e t o u a todos com 
prisões, de sorte que nem de s i , n em do seu poderam ser 
senhores, e aos clérigos, a q u e m se ha v i a m p r o m e t t i d o , per-
seguio, arguindo-os d e que p e r t u r b a v a m a Republica, e de 
ou t r o s graves crimes. Por este modo se desvaneceu esto 
r e c u r s o , porque o Governador era o mais empenhado no tri
u m p h o da m e n t i r a , no d e s t e r r o da verdade, no descrédito 
da Nobreza, e na gloria dos Mascates ! • 

Reduzidas a uma só as frotas do Rio de Janeiro,, Bahia, 
e Pernambuco, t i n h a m p a r t i d o haviam tres dias, quando 
aó p o r t o do Recife chegou uma esquadra de o i t o navios, de 
Lisboa, nos quaes v i e r a m 150 soldados, que deviam render 
os da f r o t a que a q u i estavam de guarnição ao Governa
d o r Feíis José Machado, que pelas suas boas obras somen
te n'elles confiava, e níío dava um passo pelas ruas sem 
que o acompanhassem, dando a conhecer a todos o seu te
mor, e não o seu resguardo. E como a f r o t a era .já par
t i d a , e hão f o r a m os soldados para elle.não ficar ao des
amparo, amparando-o ficaram uns e o u t r o s até a occasião 
de poderem i r os que deviam ser rendidos. E no acto de 
desembarcarem q u i z o Provedor da Fazenda Real, por novi
dade, que levassem para a Alfândega as suas caixas para o 
despacho, e sem lhes v a l e r a a n t i g a isenção, com que 
q u e r i a m defender-se, mandou d e n t r o da mesma náo um 
Aj u d a n t e seu, e um M e i r i n h o , para t i r a r - l h ' a s ; tornaram 
a i n d a assim sem ellas, mas convidados. O Governador, 
d'isto picado, fez logo tocar a rec o l h e r , e poz-se em ar
mas. O Capitão de Mar e Guerra, conhecido o i n t e n t o , fez 
o mesmo, quando já os soldados da passada f r o t a assisten
tes em Olin d a , tendo n o t i c i a , marchavam a a c u d i r aos seus, 
e incorporarem-se com elles. E como o caso sé ia pon
do perigoso, cedeu o Governador, porque v i o a sua ruina 
estar pendente, e cedeu o Capitão de Mar e Guerra ás ro-
gativas com que alguns Religiosos se empenharam a dis
s u a d i - l o . Que soldados, e que governo .' 

Socegou-se p o r então este a l v o r o t o ; mas l o g o tornou 
o Governador a dar m o t i v o a o u t r o , mandando a ronda que 
sahisse de n o i t e , a r o n d a r Fora de Portas, onde eram os quar
téis dos soldados de mar. E c o m o esta d i l i g e n c i a era des
usada, q u a ndo haviam a l l i taes soldados, t i v e r a m por aquel
l a vez com os da t e r r a seu despique, em q u a n t o a não en
t r a r e m no seu posto, p r o m e t t e n d o ser m a i o r o desempen h o em o u t r a occasião, se porfiassem. O Governador, sabendo da repulsa, e que o Cabo de Marinha na desconfiança descobria ser soldado, houve por seu barato accommodar-se, e, sem t e r mais demora no Recife, se passou para a Cidade dD-
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Í nnÍanpnL°nHe0m0 ?a °Utra Vez' do visita* ™* d° morada ; 
p o r q u e , t e n d o a v i s t a u m i n i m i g o , e s t e o n ã o a r g u i s s e d a a s -
s i s t e n e . a q u e , c o n t r a a o r d e m d e E l - B e i , t i n h a So R e c i f e • e 
ti v e s s e * C ° m o e n c a r S ° d e S t í n e g a r o s o l d o s e a q u i o 

Nesta conjuncção deu fundo um navio francez á vista 
d o R e c i f e , e p o r v i r i m p o r t a n t e , t e v e l o g o licença d e e n t r a r 
no p o r t o , s o b p r e t e x t o d e r e f a z e r - s e . D e d e n t r o , e e m l a r 
g o s d i a s t e z o G o v e r n a d o r o s e u n e g o c i o c o m l a r g u e z a e 
se p a r a o f a z e r s e n ã o v a l i a d o d i n h e i r o d a p a g a d o s s o l 
d a d o s , e r a m u i e v i d e n t e a s u s p e i t a d e q u e c o m e l l e o fi
ze s s e , p e l a s f a l l e n c i a s d a s m o s t r a s , e s e r e m e m s e c c o a s 
q u e p a s s a v a m A j u d a v a m u i t o a e s t e p e n s a m e n t o s e r T h e -
s o u r e i r o J a c m t h o C o e l h o d e A l v a r e n g a , s e u p a r e n t e , e q u e 

íj& s e t o r a caminho e n f a d a r a p o r c o m p r i d o a q u e m o a n d a s s e 
D e p o i s q u e p a r e c e u j a t e m p o d e s a h i r o n a v i o d a b a r r a p a 
r a t o r a , e s t e v e p o s t o a o l a r g o s o b r e o f e r r o m u i t o t e m p o 
e j o d o s o s d i a s i a a e l l e u m a b a r c a a f a z e r a m a i s n e g o c i a 
ção q u e n ã o a c a b a r a . E r a D o m i n g o s d a C o s t a d e A r a ú 
j o , m e r c a d o r d a p r a ç a , o n e g o c i a n t e e i n t e r e s s a d o n o c o m 
m e r c i o , e n ' e s t e , e érn o u t r o s d o m e s m o m o d o l u c r a t i v o s 
s e u n d a v a a r a z ã o d a l e a l d a d e , q u e a c h a r a h a v e r n o s m e r 
c a d o r e s , p a r a d e s c u l p a - l o s d o a b o m i n á v e l c r i m e e m o u e 

I t i n h a m c a i n d o . M 

M a s t o r n e m o s a o C u t i a S y n d i c a n t e , q i e d e i x e i t o d o o c -
e u p a d o n a d e v a s s a . P a r e c i a a e s t e M i n i s t r o , q u e f a z i a o 
m a i s i m p o r t a n t e s e r v i ç o , q u e e m t e m p o a l g u m s e f e z a o 
Hei, f a z e n d o a o l h o s v i s t o s t a e s e x t r a v a g â n c i a s , q u e a m e s 
ma i n v e n ç ã o d a n o v i d a d e a s d e s c o b r i a . A p r i m e i r a p o r 
o n d e d e u p r i n c i p i o a s u a d e s o r d e m , f o i r e d u z i r a o r d e m 
de E l - H e i a n ú m e r o s d e a r t i g o s ; e, e x t r a h i n d o d ' e l l a v i n t e 
e q u a t r o , n ^ I l e s i n c l u i o q u a n t a s m i u d e z a s , e m o v i m e n t o s 
h o u v e n o l e v a n t e , q u e s a b i a t e r - s e p e r d o a d o , p o r a s s i s t i r 
e u a r o s e u p a r e c e r p a r a o p e r d ã o , q u a n d o o R v m . B i s p o o 
c o n c e d e u , e m N o m e d e S u a M a g e s t a d e , e t e r s a b i d o , q u e o 
c o r , h r m a r a . E s e n d o s e g u r o R e a l , s e m d ' e s t e R e g i o i n 
d u l t o f a z e r c a s o , a b s l u t o p r o c e d e u e m e m e n d a - l o , p a s s a n 
do p e l a s s e d i ç õ e s d o s m o r a d o r e s d o R e c i f e e p a r c i a e s c o m o 
p o r f o l g u e d o d e r a p a z e s , s e n d o a c o u s a m a i s e s c a n d a l o s a 
q u e o m u n d o v i o , d e q u e h a m e m ó r i a : e p o r s e r o s e u 
e m p e n h o t a n t o e m a f e i a r o m o v i m e n t o , d o q u a l já n ã o d e 
v i a c u i d a r , p a s s o u a o p o n t o e m q u e a d e v a s s a s e f u n d a v a , 
q u e e r a a q u e i x a d o F e l i s J o s é M a c h a d o , i s t o h e , q u e o q u i 
s e r a m m a t a r , m a s p o r q u e e s t a q u e i x a f o i p h a n t a s t i c a , c h i m e -

* r i c a , e fictícia, e o p r ó p r i o M i n i s t r o , e t o d o s b e m o c o n h e 
c i a m , n ã o f e z d ' e l l a o m e n o r e x a m e , p o r f a z e r s ó o f u n d a 
m e n t o n o l e v a n t e . P e l o s s e u s a r t i g o s , q u e f o r a m t r a b a l h o s e u , i a i n q u i -TOMO ív. 
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rindo ;e as testemnnhas eram d'aquellas, que seguiram a 
gente do Recife. Entr'ellas se chamaram a l g u n s captivos, 
d e i x a n d o de se chamar a seus senhores, porque alem da pro
pensão que n'aquelles se sentia, e que por isso se apontavam 
os seus d i t o s , não t i n h a m mais do que ser a f h r m a t i v o s de 
t u d o q u a n t o o propenso Juiz quizesse mandar escrever, 
que sem repugnância se assignava. E era u m re l a t o r cada 
tes t e m u n h a , não da verdade que jurasse por sabe-la, mas 
das individuacões, que, por fazerem ao i n t e n t o do- Ministro 
a r g u i d a s e dictadas por e l l e , se escreviam, mostrando-se com 
os que j u r a v a m n'esta fórma tão brando, e tão aftavel como 
se do esquivo n a t u r a l t i v e r a já mudado. 

O desconto porém d'essa b r a n d u r a era para ver-se no 
t r a t o de ou t r a s , que, por não serem das do numero, a for
ça de r i g o r e s , visagens, e ameaças as q u e r i a r e d u z i r à mes
ma sorte. Assim se v i o no que passou com o Alferes Ma
th i a s da Silva, m o r a d o r em Olinda, que, por ser referi
do, f o i chamado, sendo o referente Domingos Rodrigues, de 
Goianna, um do rancho do Sipó, p a r c i a l do Tunda-Cumbe, 
que, por fazer ao seu caso, expoz que, i n d o preso no tempo 
do cerco do Recife para a cadeia d'01inda, ahi lhe dissera 
o r e f e r i d o , v i s i t a n d o - o , v i r a u m Manifesto em que sedava a 
gu e r r a por j u s t a , e l h ' o mostrâra ; e querendo, por esta noti
c i a , o Sy n d i c a n t e c u l p a r a quem o fez, e mostrar-se n estas 
miudezas, que era recto, pois de tudo syndicava, chamou ao 
r e f e r i d o , que jurasse se is t o assim se passara na verdade ; e 
Mão dei x a de ser m o t i v o de reparo q u e r e r examina-la, sendo 
tão amante da m e n t i r a : mas f o i para que se visse, que d ella 
não se contentava, porque, j u r a n d o a testemunha, que assim 
o dissera, só lhe parecia que o papel não mostrara ao referen
te. N'este passo l o g o se v i o perder o M i n i s t r o a sua f i n g i d a mo
deração, porque o q u i z mandar para a cadeia, ameaçando-o 
pagar as custas da devassa, e de o mandar para Lisboa. En
tão disse a testemunha, que mandasse escrever o que qui
zesse, que, para se l i v r a r de taes incommodos, tudo assig-
naria-, como assignou. n « « „ n * i 

Não f o i menos o que se passou com o Ajudante lascoai 
de F r e i t a s , quando q u i z e r a m que reduzisse a juramento 
uma informação i n f o r m e e m e n t i r o s a que déra sobre a ordem 
com a q u a l fôra elle mandado, d u r a n t e o levante dos do Reci
fe, r ender o Capitão Manoel da Fonceca Jaime, da Fortaleza 
de Tamandaré, da q u a l era Commandante, por alguns escrú
p u l o s que haviam sobre a sua co n f i d e n c i a , commissao que não teve e f f e i t o , p o r que o achou o Camarão p a r c i a l dos oo lev a n t e ; e por não c o n v i r o A j u d a n t e em j u r a r falso, e sah i o com taes disparates o M i n i s t r o , que o menos que Hte disse f o i que o havia de f r i g i r em pu r o azeite, e i s t o em tempo de m u i p o u c o ; mas ficava a seu arbítrio f r i g i - l o em aeeite 
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de p e i x e , o u c a r r a p a t o . S e m e l h a n t e d i s p u t a t e v e c o m O 
J Capitão J e r o n i m o B e z e r r a d e M e n e z e s , a o q u a l m a n d a v a i r 
f p a r a a c a d e i a , p o r n ã o j u r a r e m u m r e f e r i m e n t o u m a f a l s i d a -
J , , e> e n e m 0 M - r n s t r o se p e r s u a d i a a d m i t t i r m a i s q u e a m e n t i -
JJ r a » P o r q u e , p o s t o q u e p o r t a l a c o n h e c e s s e , c o m o só e s t a c o n -
JJ V l ° h a a o propósito da d e v a s s a , q u e h a v i a d e s e r a fábula d e t o -
,(« das as d e v a s s a s , n ã o l h e f a z i a c o n t a q u e se e s c r e v e s s e m v e r d a -
j i . j des. Mas o Capitão, c o m o e r a r e s o l u t o , e t i n h a m u i t o b r i o , l e -
• v a n t a n d o - s e a p r i m e i r a v e z q u e o a m e a ç o u c o m a c a d e i a , l h e 

disse, q u e l o g o i a p a r a e l l a , p o r q u e d e f a z e - l o n ã o f i c a v a 
a l g u m escrúpulo, c o m o l h e f i c a r i a se j u r a s s e f a l s o , c o m o 
el l e q u e r i a . C o m e s t e d e s e n g a n o s o c e g o u da paixão q u e a l i i 
m o s t r a v a , e d e s p e d i o a t e s t e m u n h a , p o r não l h e s e r v i r a v e r -

M dade q u e j u r a v a 
C o m o Capitão C a r l o s F e r r e i r a t e v e o m e s m o s y n d i c a n -

«1 te b a s t a n t e s conferências, d e s o r t e q u e m a i s p a r e c i a , q u e 
para e s t a s c h a m a v a as t e s t e m u n h a s , q u e n ã o s e g u i a m a s e i -

• ta dos M a s c a t e s , d o q u e p a r a i n t e i r a r - s e d a v e r d a d e , p o i s a r á 
bia, p o s t o q u e d e s e n t e n d i d o se f i z e s s e e m r e d u z i - l a s a q u e 
os d e s c u l p a s s e m , e m a i s d e s e n t e n d i d o e m q u e r e r q u e f o s s e m 
fáceis e m i m p o r a q u e l l a s c u l p a s p o r e l l e a c c u m u l a d a s a o s 

ú mesmos q u e j u r a v a m , e a o s o u t r o s q u e as n ã o t i n h a m : a s -
• i s i m o fez c o m e s t e Capitão, a q u e m , l o g o q u e l h e c o n h e c e u 

o h u m o r , e m b r e v e s l a n c e s d e razões o m a l s i n o u d e m o t o r 
de t o d a s a s discórdias, só p o r q u e r e r t e r m a n d o e t e r g o v e r -

n U n o ; p o r é m o Capitão, e n t e n d e n d o já q u a l f o s s e a i n t e i r e z a 
>lo M i n i s t r o , n o m o d o c o m q u e a d m i n i s t r a v a a Justiça, l h e 
disse, q u e e l l e n ã o i a a t r a s d e g o v e r n a r , p o r q u e o f i z e r a n o 

ufg A r r a i a l da B o a - V i s t a , o n d e t i v e r a as s u a s o r d e n s t o d o s o s p r e -
à s f h o s q u e n ' e l l e s e g u a r r i e c i a m , e p o r n ã o a s s e n t i r n a f ó r m a 

o t e s t e m u n h o , l h e f e z o e m p e n h a d o Juiz. c a r g o d e p r e n d e - l o , 
ao q u e r e s p o n d e u o Capitão ; d i z e n d o - l h e , q u e p r i m e i r o lhe* 
m o s t r a r i a a o r d e m d e K l - B e i e s p e c i a l , q u e t i n h a p a r a i s s o ; 

, que a s y n d i c a t u r a l h ' a n ã o d a v a c o n t r a u m C a b o d e g u e r r a , 
\0 e p o r esse n'esta praça c o n h e c i d o ; e c o m e s t a resolução, e 

a de não q u e r e r j u r a r c o n t r a a v e r d a d e , se f o i s e m j u r a r , fi-
Pis ca m i o o q u e o c h a m a r a , b e m e n f a d a d o d e o n ã o r e d u z i r . 
0 I s t o m e s m o a t o d a s as t e s t e m u n h a s s u c c e d i a , m e n o s a 
; a q u e l l a s q u e , p r i m e i r o q u e j u r a s s e m , i a m c o n f e r i r á c a s a d e 
j õ | Antônio C o m e s F e r r e i r a , e e n s a i a r - s e , p a r a n ã o d i s c o r d a r e m 
õ(üi em se u s d i t o s , n e m s e r e m n ' e l l e s s i n g u l a r e s , e d"estas h o u -
,0 v e r a m a l g u m a s q u e t r e s d i a s i n t e i r o s j u r a r a m e j u r a r i a m 
£| m a ' s se fôra necessário, e q u a n d o m u i t o e r a u m m u l a t o , u m c a p t i v o , u m q u e e r a p a r t e , u m v i l , u m d e s a t i n a d o , o u ití u m M a r c o s d e B a r r o s , q u e d a s b r e n h a s d e T e r r a N o v a d e G o i -J anua o d e s e n t r a n h a r a m , h o m e m rústico, e t a l q u e d ' e l l e s e „; tíizia q u e n u n c a , d e p o i s q u e t e v e u s o d e razão, l a v a r a o s pés. |}; E n t r e e s t e s f o r a m t a m b é m p e s s o a s d e n o m e , o p r i n c i p a e s .̂  
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mas sed'estas se tirara a raiz quadrada se achara que umas 
eram Camarões, o u t r a s Tunda-Cumbes, segundo a v i z i n h a n 
ça as a t t r a h i a , e o u t r a s segundo a conveniência fallavamá 
von t a d e , pela parte que v i a m o M i n i s t r o i n c l i n a d o , para lhes 
r e d u n d a r em damno seu, como j u s t a m e n t e experimentaram. 
As o u t r a s que t i n h a m mais p r i m o r no proceder, eram teste
m u n h a s de nome, e por demais. 

Com esta p u b l i c i d a d e i n t e n c i o n a d a f o i o Juiz da devas
sa procedendo cada vez mais apaixonado, e q u a t r b mezes 
s e r i a m já c o r r i d o s que n'essa obra se occupava, quando se 
começou a d i z e r que certamente. n'ella ficavam todos encra
vados. Não se poz du v i d a que assim fosse, mas não pôde 
esta voz p e r s u a d i r a todos a a f l i r m a - l a ; e n'esta indifferença 
se d i v e r t i r a m os protestos c o n t r a o parecer de quem os dera, 
e os approvára. Com razões se passaram alguns dias em 
qu a n t o não deu estouro a q u e l l a mina, que a todas as horas 
se esperava que estourasse; e porque d'eila se não escusa
v a m os receios, cada q u a l se m c t t i a pelo mato, passando ahi 
as n o i t e s q u a ndo menos, e os dias em suas casas, para que 
de todo de si próprio não parecesse Fiscal, dando-se por culpa 
em andar f u g i t i v o , se bem que não eram estes indícios ne
cessários, quando só pela tenção do M i n i s t r o se conheciam. 

F o r a m cada vez mais crescendo as n o t i c i a s com o tempo, 
e já uns por essa causa, a f i m de se occ u l t a r e r n , se faziam 
caçadores, o u t r o s longe de seus lugares, t i n h a m o seguro 
nos r e t i r o s , e de todos suspensas as lavouras, e os serviços 
v i v i a m sem grangeio, sem ordem, e sem donos, porque nem 
dos bens nem de si sabiam parte. N'esta confusão de pensa
mentos t r i s t e s , i n q u i e t o s andando todos, se acharam nanoite 
de 17 de Dezembro de 1713 mais de v i n t e presos de diversas 
Freguezias, porque na Várzea f o r a m presos ao ro m p e r da ma-
nhãa, r e t i r a n d o - s e do mato para suas c isas, o Capitão Manoel 
Alves de Carvalho, e seu filho João Alves de Carvalho, malsi-
nados p o r q u e m sabia as horas de fazerem as r e t i r a d a s , eoTe-
nent e M i g u e l F e r r e i r a ; e em S. Antônio de Tracunhãem da Ma
ta prenderam ao Sargento-mór Antônio de Lima Barbalho, 
e ao Capitão Francisco de Freitas T inoco, p r i m o seu, ea 
Leonardo P i n t o ; no Cabo ao Capitão Antônio Bezerra Caval
c a n t i ; em Ipojuca ao Capitão-mór Pedro Cavalcanti Barreto; 
em Goianna ao Alcaide-mór Manoel Cavalcanti de Lacerda, 
»o Capitão Bento Correia de Lima ; e cm Serinhãein ao Ca
pitão-mór Francisco Fernandes Anjo, a seu irmão Manoel 
de Araújo, e a sete mais. e fóra d'elles m ataram o Capitão 
Antônio da Silva Miranda, homem de conhe c i d o valor, e a n i m o valente, mandado pr e n d e r pelo O u v i d o r Bacalháo, a q u e m pelo Governador, e o s y n d i c a n t e C u t i a foram re-m e t t i d a s as ordens de prende-los, porque se achava em Correição em S;rinhãem, e este as d i s t r i h u i o com tão 
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p r o m p t a , e b o a v o n t a d e , q u e , a m p l i a n d o - a s , m a n d o u q u e 
m a t a s s e m a o s q u e l o g o n ã o s e d e s s e m á prisão. 

E s e a t o d o s c o m e s t a o r d e m n ã o m a t a r a m , f o i p o r d e i 
x a r - s e c a d a q u a l p r e n d e r às m ã o s l a v a d a s , p o r q u e c o m o i a m 
os e x e c u t o r e s d e m ã o p o s t a a d e s c o m p ô - l o s , e r a a s i próprio 
d e s ç o m p o r e m - s e s e o s i m p u g n a s s e m . O Capitão A n t ô n i o d a 
S i l v a M a r a n h ã o , a q u e m t e m i a m p e l o v a l o r e d e s l e m o r q u e 
n ' e l l e n ã o i g n o r a v a m , f o i m o r t o á e s p i n g a r d a p e l o s q u e o f o 
r a m p r e n d e r , t a n t o q u e f o i v i s t o n o m a t o o n d e s e acolhèra, 
p o r s e r e c e i a r e m q u e o m e s m o a t o d o s f e r i s s e , s e s e p i c a s s e 
de prisão tão i n j u s t a ; t a l e r a o t e m o r q u e o s a c o v a r d a r a / 
p o r q u e o s v a l o r o s o s , e d e t a n t o b r i o c o m o e l l e , n ã o s a b e m 
se r d e s c o m e d i d o s . Da m o r t e ficaram tão c o n t e n t e s , q u a n t o 
do t e m o r d ' e l l e v i v o a l l i v i a d o s j e p a r a d a r e m a o B a c a l h á o 
a p a r t i c i p a r d o m e s m o g o s t o , a t a d o a u m páo, ás c o s t a s d e 
d o u s n e g r o s , l h e fizeram d ' e l l e m i m o , e d e o v e r a s s i m f i c o u 
tão p a g o , q u e a o s q u e o l e v a r a m , d e alviçarasdeu u m a m o e d a 
de o u r o . S o b e r b o , e u f a n o c o m o s p r e s o s s e r e c o l h e u p a r a 
o R e c i f e d ' a h i a s e t e d i a s , b e m fóra d a s b o f e t a d a s s e m m ã o 
q u e h a v i a d e l e v a r p o r t a l e m p r e z a . O Capitão A n t ô n i o B e 
z e r r a e s t e v e n o F o r t e d e N a z a r e t h a n t e s d e i r p a r a o d a s C i n c o -
P o n t a s , e q u a n d o o m a n d a r a m j u n t a r - s e c o m o s o u t r o s , f o r a m 
os M a s c a t e s a o c a m i n h o c o m c h a r a m e l a s r e c e b e - l o . m o s 
t r a n d o n a f e s t i v a a l g a z a r r a q u e f a z i a m , q u e l h e d e s e j a v a m 
a q u e l l e tão g r a n d e bem. 

Ao Capitão M a n o e l A l v e s d e C a r v a l h o , t a n t o q u e f o i p r e 
so, l h e d e r a m a e s c o l h e r i r p a r a o R e c i f e , o u p a r a O l i n d a , c 
por s e r arbítrio s e u , q u i z a n t e s p a r a a u l t i m a , e e s t a n d o a l l i 
na c a d e i a , p o u c o s d i a s d e p o i s o m a n d o u o G o v e r n a d o r p a r a 
as C i n c o - P o q t a s , a l g e m a d o p e l a s r u a s c o m s e u filho, s e n d o 
um d o s h o m e n s p r i n c i p a e s , r e s p u b l i c o , ancião, e a f a z e n d a -
do E o m o t i v o q u e h o u v e p a r a l o g o o n ã o m a n d a r e m p a r a 
e s t a prisão, q u a n d o o p r e n d e r a m , f o i p o r q u e d e s u a c a s a 
p a r a a s C i n c o - P o n t a s n ã o p a s s a v a p e l o R e c i f e , p a r a q u e f o s s e 
v i s t o p e l o s M a s c a t e s , e e s c a r n e c i d o p o r e l l e s , e i n d o p a r a 
O l i n d a c o r r i a t o d a s a s r u a s : e i s p o r q u e l h e d e r a m a e s c o l h e r , 
c e r t o d e q u e e l l e p r e f e r e r i a O l i n d a c o m o p r e f e r i o , e a s s i m 
c a h i r n o laço. 

O C a p i t ã o F r a n c i s c o d e F r e i t a s , p o r m i o c o n s e n t i r o a l g e 
m a s s e m c o m u m c a f r e s o l d a d o d o T u n d a - C u m b e q u e o p r e n 
d e r a , s u b j e i t o u - s e a v i r a l g e m a d o d e s u a c a s a a o R e c i f e , 
q u e e r a m 14 l e g o a s , p r e s a s a s m ã o s a m b a s n a s a l g e m a s , e 
m u i t o s o u l r o s p r e f e r i r a m v i r a m a r r a d o s c o m c o r d a s c o m o n e 
g r o s , s e n d o a l g u n s m a l t r a t a d o s c o m p a n c a d a s , e t o d o s c o m 
p a l a v r a s affrontòsas, s o l t a n d o - s e c o n t r a e l l e s l i b e r d a d e s tão 
d e s c o m e d i d a s , q u e h e p a r a a d m i r a r c o m o n ã o m o r r e r a m d e 
paixão p e l a s o u v i r e m ; e c h e g a n d o a o R e c i f e n ' e s t e e s t a d o m i serável, s a h i r a m o s M a s c a t e s a s a u d a - l o s c o m t a n t a s i g n o m i -
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n i a s , impondo-lhes t a n t o s labeos, e dizendo-lhes em presen
ça taes c o n v i c i o s , como se fossem g e n t i o mais cerr a d o do 
sertão, que a significação das vozes não entendesse, e não 
fossem os presos os homens p r i n c i p a e s da t e r r a , a quem os 
mesmos que d'elles n'aquelle estado zombavam, t r i b u t a v a m 
antes submissos r e n d i m e n t o s de i n f e r i o r e s , reconhecendo a 
desigualdade, e o favor que lhes f a z i a m de os t r a t a r e m urba
namente. 

Para a Bahia se passou l o g o precatória a fim de ser 
preso o co r o n e l Manoel de Moura, que para a l l i t i n h a ido 
receber uma copiosa herança que lhe coube por morte 
de Manoel Garcia, t i o s e u ; e com eff e i t o o prenderam com 
desígnio de para Pernambuco o r e m e t t e r e i n ; mas, sabendo-
se que d'aqui havia de i r para Lisboa, concedeu-se-lhe fa
zer d ' a l l i a viagem. 

Como estas, pelo mesmo tempo, o u t r a s mais prisões se 
fizeram, como fosse a de Antônio da Si l v a , José Camello 
e o u t r o s , que, a p e z a r d e serem aparentados com alguns 
dos que t i n h a m privança com o Governador, e por elles 
p r o t e g i d o s , nem por isso escaparam da perseguição. 
CAPITULO XXIIL 
Passa por Pernambuco Antônio da ASbuqmerque que acabava de ser 

Governador das 311 nas de ouro, Contiouam as prisões, 

5715 e 1714. 
Havia estado de Governador nas Minas do ouro, e no 
Rio de Janeiro, depois da invasão dos Francezes, Antônio 
d A l b u q u e r q u e Coelho de Carvalho, n a t u r a l d'esla Provín
cia de Pernamhuco, e em conseqüência da nova organisação 
dos Governos do B r a s i l , seguia para a Côrte, e aportando aqui 
em 12 de Dezembro de 1713deu f u n d o a sua náo fóra da barra, 
onde, com cartas e vi s i t a s , os parentes que t i n h a n'esta terra 
lhe deram n o t i c i a dos termos em que o Governador Felis 
José Machüdo a t i n h a posto, u n i d o com os Mi n i s t r o s , e da 
m o r t e de seu p r i m o João de Barros. Em 18 dias que Albu
querque se d e m o r o u n'este p o r t o , os que patrocinavam a 
causa dos presos, e dos f u g i t i v o s , t i v e r a m tempo de pre
venir-lhes de fórma as suas queixas, que podessem ser ou
vidas, por se acharem com p o r t a d o r seguro para envia-Ias. 
E n t r e ellas f o r a m a p r i m e i r a parte d'esta h i s t o r i a desde a 
Cap i t u l o l ate o C a p i t u l o XV, que já estava copiada, e a segundo 
via dos s u m m a r i o s que se haviam f e i t o em ordem a desmen
t i r as ca l u m n i a s que c o n t r a o Bispo, e a Nobreza se disseram, e além d'isto se pr o v a r a m m u i t a s cartas, e outros 
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papeis j u s t i f i c a d o s pelo N o t a r i o Apostólico, por não haver 
outra licença. E com a l a r g a informação que teve da ver
dade, p r o m e t t e u Antônio de A l b u q u e r q u e faze-la presente a E l -
Rei sem descuido ; dando-se por o b r i g a d o , não menos do zelo 
que o movia, q u e d a s r o g a t i v a s que l h e fizeram para assim o 
levar na memória. 

Iam as prisões t o d a v i a c o n t i n u a n d o , e em 4 de Janei
ro de 1714 pr e n d e r a m o Capitão Carlos F e r r e i r a e o re m e t -
teram para as Cinco-Pontas, onde i a m parar todos os pre
sos, por parecer esta prisão a mais r i g o r o s a , e por ser 
mui e s t r e i t a para a muRidão que l h e r e c o l h i a m , a fim de 
que assim uns aos o u t r o s servissem de aperto, e de t o r -
mento. Na Várzea se prendeu C r e g o r i o Pereira de Caldas, 
e a Estevão Soares de Aragão, cuja prisão não f o i 
pouco festejada pelos Mascates. A pêlo lhes sahio o naipe 
das prisões, por ficarem d e l l a s tão seguros, que não havia 
quem mais podesse fazer vazas, cheios dos roubos que fi
zeram, sem ficar t r i u n f o para empata-las. Fallavam só 
elles m u i t o afoutos, porque ninguém lhes fazia resistên
cia, e era a sua opinião a mais provável, e na dos Ma
gistrados t i n h a de mais ser mais segura. 

Em 26 do mesmo mez de Janeiro de 1714 sahio do 
Recife para fóra uma tropa de 80 soldados de mar e de 
terra, levando seus Cabos o Alferes Antônio da Cunha, e 
um Tenente dos da f r o t a e apresentaram-se em Camaragi-
be, termo de S. Lourenço, para d'ahi guarnecerem as es
tradas e caminhos de se n t i n e l l a s , e i m p e d i r a quem pas
sasse. E por q u e o cui d a d o das prisões não cessava em 
toda parte, em Ipoju c a f o i a 30 do mesmo mez u m A j u 
dante da t e r r a chamado Antônio Gomes, soberbo por "ser 
Camarão, com o u t r o s do seu l o t e , a prender a Manoel R i 
beiro, olTicial de f e r r e i r o , e a dous filhos seus, que todos 
a l l i moravam. E t a n t o f o r a m vistos pelo A j u d a n t e , sem 
precederem o u t r a s continências, deu ao cão de urna arma 
de fogo que levava ; ( novo modo de prender [* ] ) e o f e r r e i r o , 
vendo que a arma do A j u d a n t e m e n t i o , d i s p a r o u a sua, 
porque Vulcano, artífice seu, lh'o não negára, e f o i o ponto 
tal , que do t i r o c a h i o m o r t o o A j u d a n t e . A c u d i r a m os seus 
soldados, e um ficou l o g o seguindo os passos de seu O f l i -
cial, e o u t r o em grande r i s c o esteve m u i t o s dias de fazer 
companhia aos dous defuntos. 

Outra t r o p a , com i g u a l d e s t i n o da p r i m e i r a , f o i . m a n 
dada d'01inda em 5 de Fevereiro de 1814 com i g u a l n u 
mero de gente r e g i d a p e l o Sargento-mór Manoel d'Olivei-

(*) Também agora no século das luzes, ou das trevas, está 
em moda este estranho modo de prender! 
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ra de Miranda, e um Tenente dos da. frota, e se foram 
pôr de estância em Beberibe*. uma legoa d.'01inda, e nas 
Salinas dos Maranguapes, onde chamam a Gamelleira, se poz 
outra com um Alferes da frota, impedindo tod o com
mercio, de tal sorte que dos presidios não passavam os 
passageiros, fossem brancos, ou pretos, Clérigos, ou Frades, 
por não terem licença de irem adiante, nem ainda de 
voltarem para trás por mais que o desejassem. Mas, como 
este aperto apertava também os do Recife, pelo impedimen
to de lhes entrar farinhas, e sobre esta falta, e necessi
dade em que se viam eram já as*queixas grandes, recor
dando a fome do cerco, foi-lhes permittido que os condu-
ctores, d^llas se não impedissem de leva-las,* por não pa
decer aquelle imocente povo, quando devia ser essa a pena 
dos culpados, 

Semelhantes presidios por outras mais partes se assen
taram, e houve Freguezia, como foi a de S. Antônio de 
Tracunhãem, que só em si teve nove; a saber: no Bala-
tão, commandante o Alferes Dionizio Velho ; na Lagôa Farta, 
commandante Manoel Lopes Teixeira ; no Campo Grande, 
commandante o Capitão Francisco Nunes de Freitas; nas 
Tabocas, commandante o Alferes João de Amorim; n'Agoa 
Falsa, commandante o Alferes Gregorio de L i m a ; noPáo-
d'Alho, commandante o Alferes Antônio Dias Barboza ; na Al
deia, commandante Miguel Alves ; em Iguarassú Pitanga, com
mandante o Capitão Luiz Fernandes Madeira; e em Tipicu, 
o Sargento Ambrozio Dias. Verdade he que o maior cuidado 
d'esta diligencia procedeu do novo Capitão Christovão de 
Barros, que o havia feito o Govervador d^quelle Regimen
to, porém contra a ordem de El-Rei, por não ser da Fre
guezia, e antes morarem outra mui distante ;e quiz mos
trar-se agradecido, e pô-lo a coberto da satyra que na Patente 
lhe fez, aílirmaudo não haver outro como elle capaz dentro do 
distr icto; e assim era, porque só elle podia desempenhar o 
intento da eleição com as caixas de assucar que quizesse, 
além de ser ja d'antes Tunda-Cumbe, e com estas azas se 
estendeu mais o seu vôo por ver as d'aquelle bandoleiro tão 
crescsidas, e por isso se unio a elle tanto, que o fez seu parcial 
para ter com elle igual mando na sua Freguezia. Até aqui 
chegava o discurso, a opinião, o zelo, e o brio do patrí
cio, que, para mostrar estas pterogaüvas quiz o cargo, sen-
do-lhes de mais credito, sem elle ser aos seus naturaes e 
a sua Pátria mais fiel, e mais seguro, para que fosse amado. 

N'esta triste posição estavam todas as Freguezias, im
pedindo o humano tracto, e dando muito máo a todas as 
fazendas dos moradores, onde as tropas assistiam. A No
breza mettida pelos matos, suas mulheres, filhas, e famí
lias em triste desamparo, o Camarão, e o Tunda-Cumbe 
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nas campanhas, r o u b a n d o e matando cada q u a l p o r sua par
te, b o i s , vaccas, e criações, e quando iam c o r r e n d o , e re
v olvendo os i n t e r i o r e s mais r e e m i t i d o s das casas p r i n c i -
paes de Pernambuco, sem c o r l e z i a nem respeito às suas 
donas que por as acharem destituídas de toda a resistência 
e n t r a v a m a cor r e - l a s com mais nmuteza, e mais ousados, 
p o r q u e sahiam com licença e li b e r d a d e a c o r r e r , e dar fé 
de q u a n t o havia das portas para d e n t r o de todas as mora
das; e não f i c o u m o r a d o r , por mais r i c o , ou miserável que 
fosse, cujos moveis e alf a i a s não desse d*elles n o t i c i a de 
vista o Tunda-Cumbe ; nem houve P a r o d i o que podesse do 
numero de seus freguezes, dos cabedaes, e lugares em que 
moravam, dar m e l h o r n o t i c i a do que esse b a n d o l e i r o , e seus 
sequazes, que essa permissão t i n h a m do perverso Pharaó, 
que renasceu em Pernambuco com t a l Governo, que com 
lagrimas de sangue ch o r a r a sempre toda a te r r a . 

Levava o Tunda-Cumbe n'esla conjuncção 360 vadios 
em sua companhia, gente toda de m i s t u r a , m ulatos, c u r i -
bócas, uiamelucos, que por ladrões se lhe aggregaram, e a l 
guns brancos, que a força fez r e d u z i r ao seu pe r n i c i o s o 
séquito ; e a q u a l q u e r casa que chegavam estes vagabun
dos punham l i m p o o t e r r e i r o de criação, fazendo-se senho
res da t u d o o mais q u a n t o a sua m ã o haver podiam. 

Marchava do Sul o Camarão com 300 Índios seus, r e 
buscando as casas todas com a mesma violência, fazen
do-se senhor dos moveis d'ellas por despojes,- e depondo os 
donos do domínio sem perdoarem a cousa que avistassem, 
nem lhe escapar uma balança, e um m a r l e l l o , onde o u t r a pe
ça de mais p o r t e não acharam. As ovelhas, umas vivas, o u
tras em q u a r t o s c o n d u z i a m ; aves, bois, vaccas, em fim 
tudo eram bens communs. Em ta l h o s t i l i d a d e viam-se os 
homens do povo Pernambucano,.deslituidos do reparo d e s t e 
damno, e os da Nobreza, por ausentes, e f e i t o s c r i m i n o s o s , 
mais i m p o s s i b i l i t a d o s . Muitas vezes n e s t e s excessos co
nheceram que o Camarão, por ser v i l e de a n i m o covaide, 
se não l e v a n t a r a a ser senhor de Pernambuco, e x t i n g u i n d o 
a fio de espada a m a i o r p a r t e d a q u e l l e s de quem podéra 
receiar-se, pois franca licença t i n h a paia tudo, tendo seus 
confidentes para t o m a r a s estradas, as passagens, e os c a m i 
nhos, e pondo cerco aos caminhantes com p r e t e x t o de c o l h e r 
os f u g i t i v o s . D esta s o r t e esteve toda a te r r a u m l a b y r i n -
t h o , pelos enredos, e pelos embaraços, a que a r e d u z i r a m o 
odio dos Mascates, e a v i l cobiça de Governador, e Minis
tros Europeus. Não se v i a ain d a s a t i s f e i t o o Governador com t a n t a perseguição, e com o estado em que o povo de Pernambuco t i n h a posto, sem haver quem podesse ter descanso ; porque os Nobres andavam escoudidos, e arriscados, suas rau-TOMO IV. ^2. 
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lheres, e famílias assustadas a cada passo pelos assaltos que 
as t r o p a s davam em suas casas ; os mais moradores nas 
campanhas, e nos presidios, para que cercando os f u g i t i v o s 
Os apanhassem. Ai n d a assim pareceu pouca toda esta d i 
l i g e n c i a : mandou o Governador convocar os Tapuias das 
Al d e i a s para com os Tuhda-Gumbes, e os Camarões por 
o u t r a parte, com cães de"caça baterem todos os mattos, 
e l e v a n t a r e m aos que, por f u g i r e m dos homens, se haviam 
a c o l h i d o ao t r a t o das feras. N e s t e exercício passaram lar
gos dias sem verem n i s t o de pessoa alguma, andando mais 
de 400 escondidas, e nem de todas as que chegaram a es
conder-se poderam prender j a m a i s alguma, porque não 
er a m no m a t t o tão afoütós os que as buscavam, como 
nas casas, onde sabiam não haver mais poder que o das 
mu l h e r e s ; e bem o m o s t r o u o Camarão quando em uma 
manhãa, d i s p o n d o a sua gente para e n t r a r no matto, e ouyin-
do-se u m t i r o d e n t r o d'elle, ( que se j u l g o u ser de caçador 
de viado, como he costume j assustando-se, e todos os seus 
Índios, não houve q u e m n'aquelle d i a os fizesse e n t r a r no 
matto . 

C o n t i n u o u a busca nos mattos a l g u n s dias , ainda ven
do os empenhados nas prisões o pouco •. ffeito que d'ellas 
r e s u l t a v a ; mas só pelo t e r r o r que as tropas i n c u t i a m , e 
pelo d e t r i m e n t o que davam aos moradores, e n t r a n d o de 
c a m i n h o em suas casas, por lhes t o m a r e m o que t i n h a m , 
era a q u e l l e exercício a m u i t o s agradável, sendo tão hor
r o r o s o que os próprios Tapuias, que n'elíe andavam, che
g a r a m a di z e r , que a n e n h u m dos escondidos h a v i a m de 
de s c u b r i r , se elles sós fossem os que os vissem. K assim, 
succedeu, que, dando uma grande tropa em A r a r i p e , no en
genho de João R i b e i r o Pessoa, e qu e r e n d o Antônio Leão 
Arnoso, que andava a h i perto, de u m mat t o passar-se para 
o u t r o , ao tempo de passar, pôde encobrir-se com uns car
r a s c o s ; mas, sendo v i s t o pelos T a p u i a s , estes o deixaram, 
c omo se o não tivessem v i s t o ; como depois o disseram, 
com todas as c i r c u m s t a n c i a s succedidas, e o mesmo Antônio 
Leão o co n f i r m a v a , pelo l u g a r e tra g e , com que entendiam 
p r o v a r , e fazer certa a sua lealdade. 

Notáveis eram os excessos, que por prender, ou matar 
os f u g i t i v o s se f a z i a m , e maiores os que estes o b ravam por 
l i v r a r - s e ; porque, não seguros em andarem m e t t i d o s pelos 
c e n t r o s dos mattos, p r i v a n d o a si próprios do sua liberdade, 
por não a renderem a q u e m ia a p r i v a - l o s d'ella com violên
cias, por serem mais toleráveis os tra b a l h o s que p o r e l e i ção própria se padecem do q u e aquelles que e n t r a m sem buscar-se. Cinco dias sem comer passou o Capitão-mór Mathias Coelho d e n t r o de u m pao óco, sem d'elle s a h i r , e o Capitão Gonçalo C a r n e i r o da Costa, h omem de mais de 70 
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anrios, outros cinco esteve debaixo da terra em um caixão bem 
coberto, ficando parte dentro de uma casa, e outra fóra 
d'ella sem ser visto, aberto para ler entrada o ar. O 
Sargento-mór Domingos Coelho Nunes assistiu uma tem
porada no meio do Capibarihe, entre umas lapas, sem 
mais commercio, nem mais trato que com as águas do 
mesmo rio, e com um filho que lhe levava o sustento; até 
que, sendo denunciado por urn seu esciavo, mudou de re
fugio. Todas estas inclcmcncias e perseguições supporta-
vam os homens, por não darem motivo a que mais os 
culpassem com El-Rei, quando, sem esse, os tinham cul 
pado tanto : algumas vezes se lhe fez cargo, e elles o fizeram 
de ser mais, por apetecerem antes uma morte gloriosa, duque 
uma vida carregada de tantas affronlas; mas as esperanças, 
que em Deos punham, os refreavam, tendo por certo que havia 
de acudir pela verdade, e descubri-la. Este pensamento 
os fez dar passagem a ludo, e assim se conformavam tanto 
os que, sendo da Nobreza, não eram dos buscados, como al
guns dos escondidos com os quaes por acaso alguém fal-
iava. E parece que essa mesmaera a vonlade do Altíssimo ; 
pois, conhecendo todos por melhor remédio a resistência 
que em defesa natural não se reprova, e mais contra a 
tyrannia, e esta tão notória, sem desfallecercm no valor, 
desfalleciam na resolução. 

Haviam os sediciosos do Recife, Ministros, Governo, e 
mais sequazes seus, para abonarem a sedição que tinham 
feito, dado a El-Rei tão ma informação dos naturaes de 
Pernambuco, qued'ella lhes resultou verem-se nos apertos em 
que se viram. Para desmentir esta opinião, convinha apu
rar, como no crisol o ouro se apura, o soffrimento, porque 
se níío justificasse como verdade a mentira, que era o que os 
Mascastes desejavam, tanto que em varias occasiôes arguiram, 
que os Pernambucanos pretendiam levantar-se, econ» erVeito 
desejavam que o fizessem ; mas de modo que lhes não pertur
bassem o seu socego e sobemnia, porque então pretexto mais 
forte tinham para os carregarem de mais falsos testemu
nhos, com que os submergissem, presentindo-lhes qual
quer impaciência. Reconhecida esta damnada tenção, pa
receu aos opprimidos Pernambucanos melhor acerto dissi
mularem por então, esperando que na frota, que estava a 
chegar, vessea certeza de que a El-Rei tivessem chegado as 
queixas, que na outra foram, de todo o mal que os Ministros, 
e outros inimigos da terra, com capa de bons, haviam 
obrado, e para esse tempo differiam a ultima desesperação, 
se El-Rei lhes não acudisse. ( * ) (*) Um século já cortou a nossa da existência d'aquelles 
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Entre estes successos tão adversos, aconteceram n'estas 
prisões alguns casos, que poderão recontar-se por prodí
gios. Foi um d'elles o que succedeu ao Sargento-mó>- Chris- if 
tovão d'Hollanda Cavalcanti, o qual, andando oeculto, para- W 
se l i v r a r das muitas diligencias, que faziam para prende-lo,. ^ 
(conhecendo-o ser um Cicero pela sua Pátria ) umas vezes * 
mettido pelo matto, e outras em casa, onde, para o que po- •* 
desse succeder, tinha um escondedouro, de que se valera f 
em uma busca que lhe deram; E como estes, lugares secre- * 
tos não podem estar tão occultõs, que não sejam conhecidos 
pelos familiares, cujo segredo he dificílimo, uma preta es- * 
crava sua deu relação a outra de um vizinho, edo modo por 1 

que escapara no escondedouro. Quiz a ouvinte, por curió w 
sa, saber-miúda mente toda a verdade, e sem d'ella discre- *? 
par, lh'a descobrio a mensageira. Apenas scienle de tudo, 
a negra curiosa, prestes tr a n s m i t t i o à sua senhora a desço- ;n 
berta, e esta logo ao marido, que, por ser parcial dos Mas- u 
cates, a foi levar <le mimo ao Governador. 

Com este a l v i t r e , que de uns a outros foi passando, i!fo 
mandou o Governador uma grande, tropa de Infantaria de m 
mar e terra dar em casa do Sargento-mór, informados, á 
bem os Cabos da diligencia das noticias referidas, E che
gando a 16 de Fevereiro de 1714, primeira sexta-feira de i 
Quaresma, cercaram todo o engenho (da Torre ) e casas ; e m 
tendo por i n f a l l i v e l encontrarem aquém buscavam, corro- n 
ram exactamente tudo, e nada achando, sahiram a ler de 
novo o memorial que traziam. De novo entraram, e nada ,j 
conseguiram ; finalmente cinco vezes deram busca, e sem- ^ 
pre sem proveito, gastando n'estas diligencias tres largas ^ 
horas. Mas o que he digno de notar-se, foi em todo este í 
tempo estar sempre no meio da sala de joelhos, com as :( 

mãos levantadas ao Céo, umWsoldad/) dos da frota, e offere- g 
cenóo-lhe a dona da casa um tamborete, em que se sentasse, ^ 
o não aceitou, nem quiz d'alli bolir-se até as tropas reti- ^ 
rarem-se! h 

nobres Pernambucanos! Mas nós hoje estamos mui superior- i 
mente illustrados ! K todavia as mesmas circumstancias se dão!! 
Dominados pela facção piaieira, mesquinha em todas as suas vis- ^ 
tas, e concepções, hoje, em 1847, se não ha Tundas-Lumbes, Ne não 
se otterrcem Camarões, pp parecem equivalentes — ! He a mesma (| 
cousa com nome diverso! ^ 

Então os fieis a<» Monarcha padeciam, porque eram fieis ; ho~ % 
j e padecem pela mesma raz»o !! Hoje para ter o t i t u l o de Monar- |. 
chistá basta que g r i t e = V i v a o I«nperatlor=;«i entretanto os verda- ;(| 

deirôs amigos do Monareha ficam ao canto, para serem satisfeitoi. j, 
os caprichos dos Áulicos!!! Meu Deos, u n i o brasil em uma 30 von> i , 
tadel Ouvi-me! 
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0 que se i n f e r e da devota oração d'este soldado não he 
o que se fez patente a l i i , á vista de t o d o s ; porque, posto 
que podesse haver a l g u m compadecido, o seu zelo, e c a r i 
dade p o d i a m r e d u n d a r - l h e ern pena sua, so soubesse o Go
vernador que pedia a Deos para e n c o n t r a r ás suas o r d e n s : 
a mais a l t o pensamento se i n c l i n a a nossa g r a n d e fé ( t ) 
persuadindo-nos a c r e r , que o g l o r i o s o Apóstolo S. Matheus 
a quem a q u e l l e novo varão se encommendava, to m a n d o a ap-
pare n t e f o r m a d e s o l d a d o f o i o q u e p e d i o a D e o s q u o o nãoaehas-
sem, e assim por meio de um int e r c e s s o r tão Soberano, f o i li
vre das garras dos que appeteciam devora-lo. Digno he de 
memória este successo, e de que se reconte por m i l a g r e e n 
tre os m u i t o s mais que n e s t a s perseguições se v i r a m , e que 
irei r e p e t i n d o . ^ 

T a m b é m ao Capitão Paulo de F i g u e i r e d o d W l b u q u e r -
que, na casa de seu c u n h a d o o Capitão Jorge da Cusla Ga
delha, em Iguarassú, onde f o r a m busca-lo os Tunda-Cumbes, 
succedeu que, estando em uma ca m a r i n h a da varanda, a 
qual por pequena se deixa ver da p o r t a , elles o não v i r a m . 
() mesmo passou com Antônio Leitão Arnoso,em casa de sua 
tia ürsula Leilão, em A r a r i p e , onde, tendo sido c o r r i d a a 
casa, e estando d e n t i o d'ella, não f o i v i s t o , p o r que os l i 
vrou Deos, como em semelhantes perseguições o fez a u m 
seu servo, mandando que as aranhas o c u b r i s s e m com suas 
têas. i 2 ) 

Como as tropas que t i n h a m sahido para o campo não 
fizeram mais prezas do que nos gados, e criações dos morado
res, e em al g u n s moveis, que lhes p o d e r a m ' u s u r p a r de suas 
casas, e a s q u e estavam nos Presidios só serviam de d e t r i 
mento aos passageiros, sem o u t r o f r u c t o , mandou o Gover
nador r e t i r a r os Cabos com a I n f a n t a r i a em 21 do Fevereiro 
de 1714 e o Tunda-Cumbe para Goianna, l i c a n d o só o Cama
rão situado em S. A m a r o com a sua gente, c i n c o legoas l o n 
ge da Cidade, até que, chegando a semana santa, se r e c o l h e u 
para sua Aldeia no l i m de Março. 

Oh ! Se El-Rei bem soubéra do que se fez em Pernam
buco ! Que pelo a m b i c i o s o a n i m o de um homem, a quem 
talvez pelos serviços de seus passados deu o Go v e r n o ; 

( 1) Que fé robusta ! Não seria talvez este soUado um d'esses 
marqos, de que tanto abunda Portugal, e que por esse meio a u i -
zesse ganhar a confiança das pessoas da casa, para a seu salvo 
trahi-las ? iVíui sinceros eram em verdade nossos maiores! Creio 
firmemente nos milagres que nos transmiltem os livros sagrados; 
mas n'este, confesso (pie, para acredita-lo, careço de uma fé tâq 
exaltada , como a do esciiptor da guerra dos M;iseat'\s. 

( 2 ) Os nossos maiores tinham fé mui robusta!! Invejo-hYal! 
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que pela má inclinação de um criado, que por intercessores 
e v a l i a s d e s e u a m o teve a V a r a d e O u v i d o r ; e q u e e m fim 
p o r o u t r o s e m e l h a n t e , que, i n d o p r e s o p a r a L i s b o a , pelo mal 
q n e u s o u do m e s m o c a r g o n a P a r a h y b a , c o n s e g u i o a B e c c a , 
equ;> p o r e s t e s se a r r u i n a s s e u m a t e r r a toda, f i c a n d o descom-
p o s t o o m e r e c i m e n t o h e r d a d o d a q u e l l e s q u e c o m o seu j 
sa n g u e , c o m s u a s f a z e n d a s , e v i d a s a c o m p r a r a m p a r a a da- „ 
r e m a o s e u l i e i , e de q u e tão c o p i o s o s r e n d i m e n t o s t e m t i d o ; ,t 
e m v e r d a d e a r e c o m p e n s a q u e t i v e r a m t a n t o s sacrifícios, e ; 
l e a l d a d e t a n t a , n ã o t e r i a s i d o a q u e se s a b e ! 
CAPITULO XXÍV. 
O* perseguidos tomam nova resolução. Cartas a diversas Personagens, i 

Embarcam os presos para Lisboa, 

1714. ! 
a 

B e m a n t e v i a m t o d o s os da Nob r e z a , e o u t r o s s e u s ami
gos, que, d a n d o e m prisões o r e s u l t a d o d a d e v a s s a do Synd i 
c a n t e C u t i a , c a d a q u a l s e h a v i a de e s c o n d e r corno podesse; 
e p o d e n d o c o n s i g n a r t o d o s u m l u g a r e m a l g u m bosques 
o n d e s e r e u n i s s e m p a r a d'ahi s e g u i r e m o q u e l h e fosse mais 
c o n v e n i e n t e , n u n c a o p o z e r a m e m c o n s u l t a , posto q u e houve 
q u e m o lembr.isse : s u c c e d e u po i s , que, t a n t o q u e se come
çou a d a r n a s c a s a s , o s q u e s e não p r e n d e r a m , f o r a m para 
os m a t t o s , e c a d a um, s e m s a b e r d o s m a i s , e s t a v a e m s e u r e t i 
r o , s e m m a i s o u t r a n o t i c i a , e o m m u n i c a n d o a p e n a s com 
a q u e l l e , q u e l h e l e v a v a o s u s t e n t o . C o n h e c e n d o os ami
gos e s t a f a l t a , e q u e a tenção do G o v e r n a d o r , e d o s Ministros 
e r a c o n s u m i - l o s , a p e r t a n d o - o s c o m c e r c o s e t r o p a s de t a l sorte, 
que, o u p e r e c e s s e m n o m a t t o p e l o r i g o r do tempo, ou se 
e n t r e g a s s e m p e l a perseguição, a s s e n t a r a m e n t r e s i commu-
n i c a r - s e , f a z e n d o q u e s o u b e s s e m u n s d o s o u t r o s , para 
q u e r e u n i d o s n s a u s e n t e s e os m a i s t o d o s e m u m c o r p o fizes- » f 
s e m resistência a t a n t a s o u s a d i a s , p o r s e l h e s l a r g a r o campo, 
e r e c u p e r a r e m p o r e s t e m e i o a s s u a s l i b e r d a d e s , q u e a peso 
de o u r o a s t i n h a m os a v a r e n t o s m a l v e n d i d o ; e e r a a occa
sião boa, p o r s e l e r e m r e t i r a d o o s c a m p a n h i s t a s . Posto 
n'estes t e r m o s o n e g o c i o , e c o n s u l t a d o c o m o s p r i m e i r o s 'ieord 
a q u é m s e d e u n o t i c i a , t o d o s r e s o l u t o s s e m o s t r a r a m , pois tom 
e s c o l h i a m p o r m e l h o r m o r r e r a pelou«'adas d o q u e p a s s a r a 
v i d a q u e p a s s a v a m : e s t a d i l i g e n c i a s e fez p o r t o d a s a s Fre- j 
g u e z i a s , d ando-se e m s e g r e d o p a r t e a o s e s c o n d i d o s , q u e para mfl 

t o d o s h a v i a c o n f i d e n t e s , q u e p o d e s s e m e s p e c u l a r , e saber k[{] q u a l o t e m p o m a i s o p p o r t u n o de f a l l a r - l h e s . 4 , Dos Capitães-móres d'então n ã o h a v i a q u e fiar, por se- n \ 
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rem Camarões, e era necessário n"este i n t e n t o haver res
guardo d elle s , que o riflo soubessem, sendo que se n'elles 
houvesse segurança (ora a d i z e r m u i t o , pela gente que aba
lava, que por suas pessoas era o menos. Só se c o m m u n i -
cou este negocio aos dous Capilães-móres Lourenço Caval
canti Uchôa, e Jer o n y m o César de Mello, embora, posto 
que não fossem Camarões, tivessem d e s f a l l e c i d o t a n t o , q u e a 
si eaos mais desanimavam. Pareceu bem depois de os o u 
vir pô-los á margem, porque se no tempo da bonança f o r a m 
em tudo o par p r i m e i r o , j u s t o era que nos t r a b a l h o s tomas
sem parte na delivrança g e r a l , e não fizessem só d i l i g e n c i a 
de escapar-se, sendo pessoas de t a l e n t o , e respeito. 

N este parecer estavam de r o m p e r em uma acção des-
• esperada, suslenlando-se somente até verem se Ll-i<ei lhes 

acudia, esperando por instantes navios com esta nova, em 
quanto no pomo crú se punha o u l t i m o desengano de remé
dio, q u e j a n'esse t e r m o tf l o preciso se nào dava mais demo
ra, nem se podiam c o n f i a r das esperanças que os d e t i n h a m ; 

tt eentretanto iam passando na advertência de seu resguardo, 
vigilantes, por não haver suspensão no curso das prisões 
que c o n t i n u a v a m mais ao perto, pois no Recifie p r enderam 
em differentes dias o Capitão do I n f a n t a r i a L u i z Lobo de A l -
bertim, Francisco Lopes Galvão, Pedro Rodrigues, Antônio 
Garros, e Migue l F e r r e i r a Rabello, e em Oli n d a ao Mestre 

I de Campos Christovão de Mendonça Arraes. 
0 Padre José Maurício W a i i d e r l e y f o i u m d'aquelles 

a quem se encarregou fazer em Porto-Calvo, onde t i n h a pais, 
e parentes, e em Serinhãem, onde morava, o pedido que se 
ajustara para a despeza do Procurador, que devia i r para 
Lisboa r e q u e r e r a bem dos p r e s o s : e por este Padre Nobre, 
e bem aparentado, entendeu o Governador que v a l e r i a m u i t o 
para o effeito a sua d i l i g e n c i a ; e para que a não fizesse, da 
mesma lhe fez c u l p a , d i z e n d o que não i m p e d i a as offortas 
dos moradores para a q u e l l e gasto, m a s q u e , p e r t u r b a n d o a 
paz, e a r e p u b l i c a , a todo o povo a m o t i n a v a ; e fazendo a 
sou modo carga d'esta q u e i x a a um Frade C a r m e l i t a , que 
veio aqui de Angola de passagem, e a quem o Bispo fez P r o v i 
sor por novidade, alcançou d c l l e licença para o prender, e com 
esta os Officiaes de Justiça da V i l l a de Serinhàem, e t r i n t a ho
mens de ordenança o prenderam em sua casa a 18 de Março, e deram com e l l e no seguro da cadeia d' Olinda, dando p r i -Wmciro para isso ao Cabo c i n c o moedas (Forno, para não o l e -! í ij var para o Recife, como q u e r i a . Pouco lhe valeram, p o r-<\UQ d'ahi a q u a t r o dias o f o i t i r a r por o r d em do Governador 0 Sargento Antônio d e A m o r i m , que, com a l g u n s soldados, pondo-lhe nos peitos uma faca, e v i o l e n t a m i o - o , de rastos o 'evou para a e n x o v i a do Recife, d'onde escreveu ao P r o v i s o r F a seguinte 
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Carta do Padre José Maurício Wanderley ao Reverendo 
Provisor. 

« Muito Reverendo Doutor, e Sr. Provisor Fr. Manoel de 
« S a n t a C a t h a r i n a . — T e n h o n o t i c i a q u e d e r a V. P. u m a o r - . 
« d e m , p e d i d a p e l o G o v e r n a d o r , p e l a q u a l f u i , e e s l o u preso, 
« e m c u j o s t e r m o s d i g o , q u e o u V. P. e n t e n d e u q u e e m a dar 
« f a z i a b e m , o u m a l . Se e n t e n d e u q u e f a z i a b e m , e r r o u crassa- i 
« m e n t e , p o r q u e o b r o u a b s o l u t o , e fóra d o s t e r m o s da Justiça, il 
« p o i s e s t a n ã o c o s t u m a i m p o r p e n a c e r t a p o r c u l p a i n c e r t a , 
a e d e q u e n ã o h o u v e p l e n o c o n h e c i m e n t o : e c o m o a m i m não 
<i se f o r m o u c u l p a , e n e m f u i o u v i d o a c e r c a d e l i a , m a l po-
a d i a V\ P. c o n h e c e - l a , e m e n o s m e p o d i a d a r a pena de 
« s e r p r e s o , c e d e n d o p a r a i s s o d e s u a jurisdicção, e traspas-
« s a m l o - a a q u e m n ã o d e v e r a , o q u e V. P e s t a v a o b r i g a d o 
« a s a b e r , p a r a c m b o a consciência e x e r c e r o c a r g o d e Juiz, 
« a l i a s h e o m e s m o q u e e s t a r e m p e c c a d o m o r t a l a c t u a l , por 
« n ã o e n t e n d e r o q u e l o c a a s e u o f l i c i o , e á s u a obrigação. 

« E s e V . P. e n t e n d e u q u e p r o c e d i a m a t e m d a r a t a l or-
« d e m , e a d e u , a i n d a f e z p e i o r , e m a i o r e r r o , p e l a m a l i c i a c o m 
« q u e se h o u v e e m o b r a r c o n t r a o q u e e n t e n d i a , p o r q u e ella 
« n ã o d i m i n u o a l i b e r d a d e , e m e n o s p ô d e d i m i n u i r a c u l p a . E 
« v e j a V. P. a g o r a e m q u a n t a s restituições m e fica, p r i n c i p a l -
« m e n t e n a d o m e u c r e d i t o , p o i s p a r a a b o n a r o G o v e r n a d o r 
« a razão d e m e p e r s e g u i r h a d e i n f o r m a r a Sua Magestade , 
« c o n t r a o m e u p r o c e d i m e n t o o q u e q u i z e r , e o q u e c o s t u m a , ; 

« a u t o r i s a n d o a s u a f a l s i d a d e c o m a o r d e m d e V. P., para 
« q u e se v e r i f i q u e s e r e u u m S a c e r d o t e e s c a n d a l o s o . Em 
a s e g u n d o l u g M - a d a m i n h a moléstia, a n d a n d o f u g i t i v o para , 
a m e n ã o p r e n d e r e m ; e c h e g a n d o a s e r p r e s o , c o m o estou, -j 
* m a i o r e m a i o r g a s t o . K m t e r c e i r o , a d a p e r d a d a minha 
« f a z e n d a , ausência d e m i n h a c a s a , o s d e s c o m m o d o s d'ella, 
« e d e m e u s P a i s v e l h o s , q u e estão s e m t e r q u e m l h e s pro- ̂  
« c u r e o s e u m e l h o r ; e p a r a c o m o s q u e m e não conhe-
« c e m ficar a m i n h a opinião e m opiniões. E t u d o isto ^ 1 

« p o r n ã o p e r d e r V. P. a graça d o G o v e r n a d o r , r e p a r a n d o •; 
* m u i t o n o prejuízo d'essa p e r d a , e m u i t o p o u c o n a d e Deos, . , 
« q u e p e r d e ! j , ra' 

« Dirá V. P., q u e se l h e n ã o f i z e r a n ' i s s o a v o n t a d e , pode- em 

« r i a e l l e m a n d a - l o p a r a s u a P r o v n i c i a , s e g u n d o a o r d e m quo f J ! 

« t e m d e E l - R e i , e p e r d i a V. P. a conveniência, q u e l o g r a em :-'-pou 

« s e r P r o v i s o r e m P e r n a m b u c o . A o q u e r e s p o n d o , que, ,. j 
« d a n d o e l l e n'esse p a r t i c u l a r c u m p r i m e n t o á o r d e m deEK sla 

« R e i , f a r i a a l g u m a c o u s a b o a , e j u s t a , q u e h e o m o d o c o m ^ U e < 
« q u e o d i t o S e n h o r o b r a , s e n d o a b s o l u t o , e o m a i s h e , i e H 
« f a l t a r a justiça, e a o q u e E l - R e i m a n d a . E n e n h u m .deseje « d o u r o se s e g u i a a V. P. e m i r p a r a a s u a P r o v i n c a , q u e m! ^ « o m e s m o q u e i r p a r a s u a c a s a , e a m i m se m e s e g u e g r a n - ; * ^ 1 . r> e desc W 
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« de e grande injustiça em me mandar da m i n h a para fóra. 
« E se a conveniência nos l i v r a do peccado, poderemos acon-
« selhar o f u r t o , porque o interesse he conveniente, e a con-
« selhar o co n c u b i n a t o pelas m u i t a s conveniências que a h i 
« se acham, e o u t r o s m u i t o s peccados, que se revestem de 
<< apparencias de grandes u t i l i d a d e s . 

« Ora, meu Reverendo Padre, aconselhara eu a V. P., que 
« deixasse a Pro v i n c i a , que o leva á sua perdição, sendo em 
« tanto prejuízo de t e r c e i r o s e de sua con>eniencia. E per-
« doe-medizer-lhe i s t o , porque ainda vem a tempo e s t e c o n -
« selho. Eu não tenho c o m m e t t i d o c r i m e a l g u m : o que 
« creio se me i m p u t a he t e r f e i t o pelos moradores da Fregue-
« zia, onde moro, u m pedido para a j u d a r o gasto do Procu-
« rador, que se manda, ou se quer mandar á Lisboa, (se se 
« não i m p e d i r ) a m o s t r a r perante Sua Magestade, que Deos 
« guarde, o quão i n j u s t a , e falsamente se tem procedido, e se 
« vai procedendo c o n t r a a Nobreza d'esta t e r r a , por i n t e r e s -
« ses que teem dado os mercadores do Recife, para que se 
« lhes desculpe o absurdo que fizeram em se le v a n t a r e m com 
« o Governo, e con t r a o Senhor Bispo, contra as justiças, e 
« contra os da t e r r a : e para este pedido se fazer, e se man-
« dar Procurador, se deu ao Governador parte, e el l e a ppro-
« vou tudo ; mas debaixo d'isto não lhe convém que va Pro-
*« curador, e o ataiha por esses meios, c r i m i n a n d o - m e , e aos 
« mais que r r i s t o fazem alguma d i l i g e n c i a . 

« A copia d'esta carta hei d e 4 r e m e t t e r a Sua Magestade, 
« com a queixa da injustiça que V. P. me faz, e poderá suc-
« ceder que se a j u n t e lá com ou t r a s mais queixas semelhan-
« tes. Deos guarde a v. P. Cadeia do Recife de Pernambuco, 
« 26 de Março de,1714, Da V P., &c. , &c. 

« O Padre Maurício Wanderley. ». 
Assim opprimido, e violentado, deixarei o Padre, em 
quanto t r a t o de o u t r o s acontecimentos, e agora vou dar n o t i 
cia do que succedeu a José Coelho. Fiava este homem m u i t o 
de si , e da amizade do Governador, pelas accusações q u e d e 
seus naturaes havia f e i t o , para agrada-lo, por cuja causa era 
d'e!les bem m a l q u i s t o , e por se fazer em Palácio m u i cabido, 
tendo isso por cousa m u i grande, sendo nada : e para m e l h o r 
o ser custou-lhe a safra do assucar que fez no seu engenho, 
deixando por esse lance os seus credores bem mal pagos ; e além d'esta o f f e r t a , fez o u t r a de m u i t a s traves e outras madeiras, que c o n d u z i o das suas mattas para concerto de umas casas em Lisboa, e no u l t i m o c a r r e t o de toda a que era necessária ; e todavia o c o n d u z i r a m os Tunda-Cumbes preso até as Cinco-Pontas, a acompanhar aos que lá estavam, sendo que nunca t a l l h e pareceu, porque suppunha, que em os c u l par, e desculpar-se t i n h a o seu seguro ; e havendo estado no TOMO i v . 33. 
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dia antecedente, e em outros muitos na Cidade, lhe fizeram a 
mercê de o irem buscará sua casa no dia da Assumpção, em 
10 de Maio, para que o caso lhe não sahisse tão barato, porsa 
v e r q u e era peça mais custosa em agradecimento da obriga
ção em que lhe estava o Governador, que era seu amigo, e as
sim mandou a visita-los os bandoleiros, para que lhe pu
xassem pela alçada. 

Não foi pouco agradável esta prisão á muita gente, pelo 
que se desvanecera o mancebo em ser malsim, e grangear 
privança por esse nome, entendendo que só elle em ser aves
so o teria em Permanbuco com aquelles que por outros taes 
já se assignalavam, ode todo o perderiam, os que por segu
ros, por fieis, e por patriotas sempre abominaram, quando 
poderam receiar-se das grandes quedas, que promettem as 
subidas, a quem sóbe sobre alheias r u i n a s ; quanto mais, que, 
sendo estas como he certo também suas, mal poderá sahir 
sem levanta-las. Mas tál era o seu desvanecimento, que toda 
a razão para discorrer lhe suspendia, pondo em tão pouco o 
arruinar tão falsamente os próprios seus ! 

Prevenidos estavam os navios da frota para partirem, 
eos presos n'ellcs ; mas não estavam todos â carga, que co
mo o Governador ia a fazer o seu negocio, e mal á terra, 
mandou que só tres até quatro carregassem, para que, sendo 
tão poucos, houvesse quem mais désse pelos fretes, por ter 
seu geito de embolsa-los ; ficando também lugar aos com
pradores de assucar, em cujo numero elle entrava, de zomba
rem do preço taxado pela Câmara, de sorte que, para não ficar 
em terra, vinham por fim a faze-lo carregar a revelia de seus 
donos; e então, como queriam o compravam, e depois de 
carregados aquelles quatro navios d'este modo, se punham 
á carga outros tantos, seguindo a mesma fraude, em perda 
tudo dos agricultores. Com esta industria ambiciosa fica
ram ainda mais perdidos todos os que na melhor venda do 
seu assucar tinham algumas esperanças de recuperar tan
tas perdas, e supprir a tantos gastos. 

Não se sabia com certeza quando p a r t i r i a a frota, por
quanto, posto que se assignalavam alguns dias, passados es" 
tes adiava-se a sahida para mais adiante, dando por causa 
da demora a falta do dinheiro para o necessário supprimen-
to ; se bem que se suppunha não ser essa, senão que, como o* Governador se receiáva que o mudassem, entendendo que pelo mal que tinha procedido ouvisse Sua Magestade as queixas, e os clamores d'estes povos ; era toda a diíação pelo receio de lhe v i r muda, depois da frota ter partido, e esperava que Chegasse o desengano, para não ficarem terra entre o* mesmos que offendêra N'esta contingência de tempo, em que se resolvesse a partida da tropa, mandou o Desembargador Cutiá notificar os presos todos, afim de embarcarem 
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para Lisboa, <Tentre elles dispensando José Camello, e a l 
guns Capitães de I n f a n t a r i a do Hecife, que pod i a m na Côrte 
mandar c o r r e r seus l i v r a m e n t o s , ficando presos até f i n a l 
sentença ; e f o i necessário aos mais para se aviarem vende
rem os seus escravos mais confidentes, e o que t i n h a m , para 
não perecerem á força da v i o l e n t a necessidade, p o r q u a n t o , 
não só para se sust e n t a r e m precisavam d i n h e i r o , mas tam
bém para poderem defender-se das falsas accusações de 
seus contrários. 

Foram, pois, n o t i f i c a d o s para embarcar: André Cavalcan
t i ^ seu irmão Luiz V i d a l , f i l h o do Capitão-mór Cosme Bezer
ra Cavalcanti, João Alves Guerra, o Sargento-mór Jorge Ca
mello, o Tenente-Coronel A n i c e t o Pereira da Silva, Amaro 
Lopes, o Capitão Joào L u i z Co r r e i a , e dous fi l h o s seus, o Ca
pitão Bento Correia de Lima, o Alcaide-mór Manoel Caval
canti de Lacerda, o Capitão Leandro Bezerra Cavalcanti, o 
Capitão Antônio da Costa Leitão, o Alferes Francisco Alves 
Bezerra, o Sargento-mór Mathias V i d a l de Negreiros, o Co
ronel F i l i p p e C a v a l c a n t i , o Capitão Jorge Cavalcanti, An
tônio Lopes, Antônio da Costa, o Capitão-mór José Camel
lo Pessoa, Mathias de Andrade, o Capitão-mór Francisco A l 
ves Anjo, seu irmão Manoel de Araújo, Marcos de B i t a n c o u r t , 
o Capitão André da Rocha Falcão, Gonçalo Marques, Francis
co Soares Cunha, João Soares Cavalcanti, João Baplista A x i o -
li, Rodrigo de Barros P i m e n t e l , Pedro Marinho Falcão, An
tônio Marinho de Vasconcellos, Antônio Cavalcanti, o Ca
pitão-mór Pedro Correia Barreto, o Capitão Antônio Bezerra 
Cavalcanti, João Gomes, o Tenente-Coronel Manoel Alves de 
Carvalho, Antônio d' Hollanda Cavalcanti, o Capitão Manoel 
de Mello de Araújo, Manoel de Souza, Soldado, o Tenente Mi
guel Ferreira de Azevedo, Estevão Soares de Aragão, o Ca
pitão Francisco de Freitas Tinoco, o Sargento-mór Antônio 
de Lima Barbalho, L u i z Gomes Pedrosa, o Capitão Carlos 
Ferreira, o Capitão Pedro Rodrigues, o Capitão L u i z Lobo 
de A l b e r t i m , o Capitão Francisco Lopes Calvão, o Capitão-
mór Miguel Ferreira Rabello, o Capitão Antônio Garro, e o 
Mestre de Campo Christovão de Mendonça Arraes. 

A l g u n s dias antes de se n o t i f i c a r e m os presos para o 
embarque, mandou o M i n i s t r o da devassa, que se fizessem 
tantos grilhões, quantos eram os presos, encarregando a Câmara esta commissão, e a de paga-los ; e e l l a " os mandou fazer, podendo escusar-se l i v r e m e n t e por se não pôr no risco, como esteve, de os pagar cada um dos Oíliciacs de sua bolsa. E eram os grilhões feitos á molde de l o r m e n t o , e de m a r t y r i o , p o r q u e não t i n h a m mais de um palmo, para i m p e d i r e m aos presos o andar, o fe r r o era quadrado e farpado para f e r i r , e os êlos tão j u s t o s , que a al g u n s presos faziam i n c h a r as pernas. Ao Capitão Francisco de Freitas, 



260 M E M Ó R I A S H I S T Ó R I C A S 

por ter as suas cheias, inchando muito, se lhe concedeu 
por favor mandar fazer outro a sua custa, e por elles deu 
quatro patacas. 

Não foi a inventiva d'estes ferros para Luiz Braz( o car
cereiro dos presos ) pequeno lucro, porque, como eram mais 
aceitos os que mais males malsinavam contra os presos por 
autoridade própria, sem mais ordem de Justiça lh'os bo
tava, para a preço de moedas d'ouro se livrarem d'elles, e, 
outras vezes, quando queria quelh'as dessem ameaçando-os 
com elles, logo despendiam com o tal pirata quanto t i 
nham , e d'esta sorte os roubou tanto á cara descoberta, 
como se vio quanto obrava sem temor de Deos, sem cons
ciência, sem sobordinação a quem não lhe podia tomar con
tas, e nem pedi-las, e approximando-se já o tempo do embar
que, em que a cada um cresciam as aíílicções, pelo que para 
elles cresciam também as causas, vendo-se com o desengano 
de um desterro, causado pelo odio, e por Fiscal a tyrannia, em 
que se ausentavam, talvez que para sempre, de suas casas, 
mulheres, e famílias, sem d'ellas poderem despedir-se ; suas 
fazendas em taes termos, que para se aviarem lhes não 
era possível valerem-se d'ellas, nem dispo-las em ordem, por 
ser tudo confusão, tudo desordem. N'este ponto fazia Luiz 
Braz melhor o seu negocio, negando aos presos a licença 
de escrever ou de fallar a q u é m solicitassem o que lhe era 
necessário n'esta ausência ; e para obriga-lo tinham valor 
as moedas d'ouro que lhe davam, e bem se pôde inferir qual 
fosse o seu animo para todos do que passou com o Capi
tão Antônio Bezerra Cavalcanti, que, havendo mandado cha
mar ao Cabo seu filho, para encarregar-lhe a sua matolota-
gem, e alguns outros particulares, e vindo, não quiz Luiz 
Braz que falhasse com seu pai, até que lhe deu duas moedas 
d'ouro, pelas quaes obteve a permissão. 

As boas festas que Luiz Braz dava aos presos nas occa-
siões, e dias d'ellas, era convida-los para os grilhões, in
ventando novas ordens, que tinha para bota-los, afim de 
haver por este modo, em cambio, moedas d'ouro, porque 
mais que este valiam em sua mão os ferros ,• e era a meta-
phora com que se explicava, quando carecia de dinheiro, ou 
queria alguma cousa pertencente a algum dos presos. E 
d'esta sorte não houve melhor tempo para elle, nem se vio 
maior despejo no furtar, qual o que se vio n'aquellas ques
tões, que o demônio urdio, e em que a todos enredou, fran
queando licença dos Ministros maiores e menores, como se 
pela Lei de Deos não fôra o furto prohibido. 

Mas que digo eu, que o demônio urdio ? quando parece 
seconjurou todo o inferno, e todos quantos diabos estavam 
n'elle tiveram permissão para sahirem a campo a enredar 
Pernambuco; pois que parece imposivelque sem concorrer 
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a a s t u c i a d e todos elles, t a n t o engano, e t a n t o prejuízo r e -
sultassem . Sim, e depois de sati s f e i t o s do que o b r a r a m r e t i 
raram-se, d e i x a n d o tre s Commissarios, o u tres demônios en
carcerados, que fidelissimos suas vezes supprissem. O Gover
nador, o Ouvidor, e o S y n d i c a n t e , e estes excederam em m a l 
dade os próprios diabos. 

O Capitão M i g u e l da Rocha de Vasconcellos, Procura
dor da Câmara d'01inda, tendo n o t i c i a d e q u e i n f a l l i v e l m e n t e 
o prendiam, d e i x a n d o a sua oecupação, f o i esconder-se no 
mato, donde, quando v i o que era tempo, escreveu a s e g u i n 
te carta : 

Carta do Procurador da Câmara d'Olinda, Miguel da Rocha 
Vasconcellos, a El-Rei. 

« Senhor ! — N'este presente anno me achava com a oc-
« cupação de P r o c u r a d o r do Concelho no Senado da Gamara 
« da Cidade d'01inda, d'onde me f o i necessário s a h i r , e ausen
te tar-me, oceultando-me para não ser preso, como o estava 
a já o Vereador, que c o m i g o servia, A n i c e t o Pereira da Si l v a , 
« culpados eu e e l l e na devassa que dez mezes esteve t i r a n d o 
« o Desembargador S y n d i c a n t e Christovão Soares Reimão, 
« no Recife, onde se apresentou a t i r a - l a t a n t o ácontempla-
« ção dos mercadores, e moradores d'aquella Praça, que, 
« não só a não t i r o u , nem fez caso do lev a n t e , que elles ha-
« viam f e i t o com a m a i o r desobediência, e desserviço de Vos-
« sa Magestade, que se considera ; rnas para desculpar este 
« excesso dos d i t o s moradores, se i n c l i n o u a lhes fazer a 
« vontade, e desculpa-los em tudo q u a n t o pôde, fazendo á 
« toda a Nobreza de Pernambuco carga de cousasde n enhuma 
«entidade, umas e o u t r a s , que nunca pela imaginação pas-
« saram aos que e l l e fez culpados, que he a todos da t e r r a , ti-
« rando para isso por testemunhas todos aquelles que eram 
« parciaes dos levantados do Recife, o u fossem a h i m o r a -
« dores, ou buscados, e escolhidos por taes fóra, onde mo-
« ravam. A causa que teve para o fazer, supposto eu a q u i 
« a não manifeste, não se i g n o r a ; e se a l g u m a t e s t e m u -
« nha r e f e r i d a chamou que não fosse p a r c i a l , ou o u t r a pa-
« ra se i n f o r m a r de a l g u m a c i r c u m s t a n c i a , e não j u r a v a , 
« confirmando o que os parciaes h a v i a m d i t o , as fazia j u r a r 
(( o mesmo que as mais, suggerindo-a, i n t i m i d a n d o - a , e 
« ameaçando-a com prisões, com a paga da alçada da devas-
« sa, e com o manda-la para Lisboa ; d'esta sorte c o n d e m n o u 
« toda a Nobreza, e m u i t a parte da gente p o p u l a r , de que es-
« tavam presos mais de 70, e o u t r o s andam, como eu, m e t t i -
« dos pelo m a t t o , d e i x a n d o ao desemparo mulheres, f i l h o s , » e filhas, e fazendas ao r i g o r de negros, caboclos, tapuias, « e de Manoel Gonçalves Tunda-Cumbe, u m b a n d o l e i r o , 
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« conservado e admittido conr um Terço de 500 homens va-
« d i o s , e g e n t e v i l , q u e os m a i s d'el!es sào m u l a t o s , e ma
te m e l u c o s , c a f r e s , e c u r i b o e a s , c r i m i n o s o s , e ladrões, que 
« e n t r a m pelas casas dos m o r a d o r e s c o m a a u t o r i d a d e que 
« l e v a m da Justiça, e d e s a c a t a m a q u e m esta n'ellas de 
« o b r a s e de p a l a v r a s , c o r r e n d o e e s q u a d r i n h a n d o os i n -
«c t e r i o r e s de t o d a s e l l a s , sem r e s p e i t o a g r a v i d a d e de t a n -
« tas m a t r o n a s prudentíssimas, e m a i s h o n e s t a s , r o u b a n d o 
« q u a n t o a c h a m , m a t a n d o - l h e s as criações, e a m a r r a n d o 
« aos q u e b u s c a m , e a o s q u e q u e r e m , para os l e v a r e m para 

v « o R e c i f e , e p u b l i c a m e n t e passarem pelas r u a s p o r l u d i b r i o 
« e e s c a r n e c i m e n t o para r e g o s i j o dos m o r a d o r e s d ' c l l e , que, 
.< c o m o F a r i s e u s , v o c i f e r a m e e s c a r n e c e m c o n t r a os queas-
« s i m v ê e m passar presos. 

« Este r e c e i o , e esta t y r a n n i a me f i z e r a m a u s e n t a r , e 
ct f u g i r p a ra o m a t t o , e o c e u l t a r - m e , c o m o os m a i s , e deixar 
« o serviço de Vossa Magestade no Senado da Câmara, de que 
« nfto f a z e m caso os M i n i s t r o s , n e m o faz e m da p e r d a e des
ci fruição, q u e se t e m d a d o aos d i r e i t o s Reaes, p e l o q u e ex-
« p e r i m e n t a m os m o r a d o r e s , e suas faz e n d a s , de que não 
« t r a t a m , e n e m p o d e m t r a t a r , pela perseguição de t o d o s ; 
« e a s s i m estão p e r d i d o s os e n g e n h o s , e os p a r t i d o s de can-
« nas, e t o d a a m a i s l a v o u r a , e as esperanças de m a i s l u c r o , 
« t u d o p o r q u e r e r e m os M i n i s t r o s , a t r o c o de suas convenien-
« c i a s s e p e r c a m t o d a s as m a i s , e a i n d a q u a n t a s q u e de d i -
« r e i f o p e r t e n c i a m a Vossa Magestade, e se não desculpara o 
« m a n i f e s t o c r i m e dos m e r c a d o r e s , e m o r a d o r e s do Recife 
« c o m o f a l s o , e s u p p o s t o , q u e i m p õ e m aos n a t u r a e s , valeu-
« do-se p a r a isso de t e s t e m u n h a s , q u e são as mesmas partes, 
« para d'este m o d o p e r t u r b a r e m a p u r e z a da v e r d a d e , e pas-
« s a r e m á gr a v e z a d o a b s u r d o , q u e se fez n ' a q u e l l e Recito 
« tão p o t e n t e . 

« Dou a Vossa Magestade esta p a r t e , p ara q u e seja ser
ei v i d o a c u d i r a r e p a r a r o d a m n o d'esta c o n q u i s t a , que se 
« Vossa Magestade l h e não açode esta perdida, p o r q u e na 
« perdição d'ella g a n h a m os M i n i s t r o s . P e r n a m b u c o , 12 de 
« Maio de 1714. 

« Miguel da Rocha de Vasconcellos. » 
Outra carta escreveram os da Câmara ao Rei, sem te

r e m n o t i c i a d o q u e o P r o c u r a d o r a u s e n t e h a v i a e s c r i p t o , 
v i s t o q u e se a u s e n t a r a s e m p o d e r c o m m u n i c a r aos compa
n h e i r o s para onde. 

• 

Carta do Senado d'Olinda ao Rei. 
« Senhor ! — Damos parlo a Vossa Magestade do lamen-<» t a v e t t e r m o a q u e f i c a r e d u z i d o P e r n a m b u c o c o m a devas-
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« s a . q u e h a dez mezes esta t i r a n d o no Recife o Desembar-
« gador Christovão Soares Reimão, onde se f o i aposen-
• tar, e t i r a r por testemunhas os mesmos moradores d e l l c , 
« e o u t r o s de f o r a , que f o r a m seus parciaes no t u m u l t o 
« que fizeram, que uns, e o u t r o s c r i m i n a r a m a Nobreza 
« quasi toda, e m u i t a parte da gente do povo, quando 
« uma, e o u t r a parecia estarem l i v r e s pelo Perdão, que 
« Vossa Magestade havia dado da p r i m e i r a sublevação con-
« tra o Governador Sebastião de Castro o Caldas, e na segun-
« da se j u l g a v a m haverem f e i t o serviço a Vossa Magestade 
« em se oppôrem ao i m p u l s o d'aquelles moradores, que 
« contra o seu Governador, ( sem causa ; e contra a Nobre-
« za, e a Justiça t o m a r a m armas, a r g u i n d o ser ella i n c o n -
« fidente, e de excessos que, por d i r e i t o n a t u r a l , lhes era per-
« m i t t i d o rebater. Mas, sem fazer caso o M i n i s t r o do Per-
« dão Real, nem do escandaloso levante do.Recife» com os 
« mesmos, que no d e l i c t o f o r a m c o m p l i c e s , fez culpados 
« aos que lhes r e s i s t i r a m , do que se seguio mais de 70 da 
d Nobreza serem p?esos, quen*esta f r o t a os r e m e t t e m para 
« a Côrte, e o u t r o s andam ha c i n c o mezes f u g i t i v o s pelos 
« mattos, suas mulheres, e filhas sem,amparo, ao r i g o r dos 
« Índios, mulat o s e c u r i b o c a s dos Terços do Camarão, e de 
« Manoel Gonçalves Tunda-Cumbe, que com ousadia lhes 
« entram pelas casas, r oubam, c fazem desacatos ; os enge-
« nhos por esta causa estão perdidos, as lavouras, e toda 
« a mais fazenda, s u j e i t a s ás execuções dos mercadores, 
« para o que os favorecem os M i n i s t r o s ; a t e r r a destruída; 
« os d i r e i t o s Reaes a t t e n u a d o s ; o remédio impossível, se 
« Vossa Magestade, como Rei e Senhor, não a c u d i r a am-
« parar-nos. O l i n d a em Câmara, a 15 de Màio de 1714 an-
« nos, & c , &c. 

( Seguiam-se as cinco assignaturas.) 
Os Clérigos, resentidos de que o Governador, usurpando 
a jurisdicção Ecclesiastica, se i n t r o d u z i s s e na I g r e j a com do
mínio, prendendo a uns, mandando por Juizes seculares 
devassar d'outros, e a o u t r o s pondo f u g i t i v o s pelos mattos, 
para f u g i r e m do seu r i g o r e t y r a n n i a , perseguindo-os por t o 
dos os modos, e caminhos, sem haver M i n i s t r o que puxasse 
pela espadada I g r e j a , nem defendesse a sua i m m u n i d a d e , por
que além do Reverendissimo Bispo estar ausente, era o o b -
jeçto primário de suas intenções, e um dos que e l l e com mais 
veras perseguia, e em o d i o seu se manifestava c o n t r a o s s u b -
oitos, en'este estado postos, e n'este desamparo r e s o l v e r a m 
queixar-se a Sua Magestade, dándo-lhe conta d'esses excessos, e desconcertos, e ao Exm. Núncio por cartas, como se vai ver. 
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Carla dos Clérigos de Pernambuco ao Núncio de Portugal. 

« Exm. Senhor. — A introducção com que o Governador 
« de Pernambuco t e m usurpado a jurisdicção da Igreja, e 
« a que mostra q u e r e r ter sobre o estado Ecclesiastico, nos 
« o b r i g a a q u e i x a r n'esta occasião por carta a Sua Magesta-
« de, que Deos guarde, e por esta fazemos scientes a V. Exc. 
« os Sacerdotes do Habi t o de S. Pedro d'este Bispado, que 
« poderam achar-se presentes, por ser prejuízo eommuma 
« todos. E pedimos a V. E x c q u e i r a apresentar ao dito 
« Senhor a n o t i c i a das violências do d i t o Governador, visto 
« que o Senhor Bispo d'este Bispado se acha pela mesma 
« causa cem legoas da sua C a l h e d r a l , para onde f o i mandado 
« por Sua Magestade, pelas c o n t r a r i a s informações do pro-
« p r i o Governador, que como seu i n i m i g o o t e m perseguido, 
« por fazer a vontade, e satisfazer os interesses, que elle e 
« o u t r o s M i n i s t r o s receberam dos mercadores da Praça do 
« Recife em o r d e m a desculpa-los do abominável absurdo 
« que c o m m e t t e r a m c o n t r a o mesmo Senhor Bispo, seu Go-
« v e r n a d o r que era, t omando armas c o n t r a e l l e , e contra as 
« mais pessoas da Nobreza, que lhe obedeciam, e seguiam, 
« e não se g u i r a m a elles no desatino que fizeram. E por 
(( esta mesma razão tem procedido o d i t o Governador contra 
« os Sacerdotes, mandando-os prender e degredar, e fazer 
« que andem o u t r o s m e t t i d o s pelo m a t t o , como se não foram 
« Sacerdotes; por se l i v r a r e m de semelhantes violências, 
« ar g u i n d o - o s de pe r t u r b a d o r e s da Republica, sendo tudo 
« falso, e só af i m de que não possa haver quem tenha lugar 
« para queixar-se das violências, e sem razões que tem feito 
« a todo o estado de Pernambuco das casas mais Nobres, e 
« honestas. . 

« Ao Vigário da V i l l a de Serinhãem, o li c e n c i a d o George 
« d'Azevedo da Silv a , mandou s a h i r da sua Freguezia para a 
« do Gabo, onde está. AO Padre José Maurício Wanderley 
« mandou v i r preso de Porto-Caivo por soldados que o pren-
« deram sem M i n i s t r o Ecclesiastico para a cadeia da Cida-
« de, t r i n t a legoasdonde estava ; e da cadeia o mandou violen-
« tamente por um Sargento com o u t r o s soldados para um 
« t r o n c o no Recife, para mais moléstia, p u b l i c i d a d e , e mais 
« aperto. Ao Padre Thomaz Simões, C o a d j u t o r de Nossa Se-
« nhora da Luz, fez sahir, da sua Freguezia, mandando-o 
« para o Rio-Grande, setenta legoas d'ella d i s t a n t e . K aos Pa-
« dres Manoel de Araújo Caldas, Antônio George Guerra, e a 
« o u t r o s m u i t o s perseguio por vários modos. E a causa que « teve para isso f o i saber que os d i t o s Padres faziam nas « suas Freguezias u m pedido por parte da Nobreza, para « mandar esta um Proc u r a d o r á Côrte a r e p r e s e n t a r a Sua v Magestade as falsidades que c o n t r a e l l a machinavam os. 
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« m o r a d o r e s d o R e c i f e , pondo-a de i n c o n f i d e n t e , h a v e n d o o 
a Senado da C â m a r a da C i d a d e d ' O l i n d a d a d o p a r t e ao d i t o 
« G o v e r n a d o r d'esta determinação, q u e e l l e a p p r o v o u ; mas, 
« v e n d o q u e p o d e r i a c o n s e g u i r - s e e c o n h e c e r - s e a m a l d a d e 
« d ' a q u e l l e s h o m e n s , de c u j o s i n t e r e s s e s se v i a o b r i g a d o , 
« d i v e r t i o o elYeito p o r e s t e m o d o , c a l u m n i a n d o , e p r e n d e n d o 
« os Clérigos, e d e s f a z e n d o n o s privilégios e isenções d'es-
« tes, e nos da I g r e j a , q u e t o d o s t e m e s t r a g a d o . E s p e r a -
« mos q u e V. Exc. c o m o M i n i s t r o m a i o r d'ella p o n h a os h o m -
« b r o s a r e s t a u r a - l a , q u e se vè p e r d i d a , e a r r u i n a d a p o r este 
« h o m e m . A pessoa de V. E x c g u a r d e Deos. P e r n a m b u c o , 
« em 13 de M a i o de 1714. 

( Seguiam-se as assignaluras.) 
Carla dos Clérigos de Pernambuco a El-Rei 

« Senhor! — A desattenção com que no serviço de Deos, 
« e de Vossa M a g e s t a d e , o b r a o G o v e r n a d o r K e l i s J o s é M a -
« chado, nos m o v e a q u e j u s t a m e n t e d ' e l l e nos q u e i x e m o s 
« a Vossa M a g e s t a d e os S a c e r d o t e s d o H a b i t o de S. P e d r o 
« d'este B i s p a d o de P e r n a m b u c o , p o r s e r o d i t o G o v e r n a d o r 
« tão c o n t r a r i o a I g r e j a , e a seus M i n i s t r o s , c o m o se da mes-
« ma I g r e j a não fôra filho : o q u e b e m t e m m o s t r a d o na p e r -
« seguição tão d e s o r d e n a d a c o n t r a u m B i s p o , na q u a l r e c o r -
« <la a q u e l l a s , c o m q u e os a n t i g o s t y r a n n o s fizeram realçar 
« a S a n t i d a d e d o s q u e as suas m ã o s a c a b a r a m as v i d a s . E 
« não s a t i s f e i t o c o m f a z e - l o d e s t e r r a r , c a l u m n i a n d o seu b o m 
« t e r m o , e i g u a l p r o c e d i m e n t o , da mesma s o r t e p r o c e d e n a 
« opposição, e m á c o n t a e m q u e t e m a t o d o s os S a c e r d o t e s , 
« a r g u i n d o - l h e s c u l p a s p o r seu m a o a f f e e t o a n i m o m a c h i n a -
« das, o b r a n d o c o n t r a e l l e s , c o m o fez c o n t r a o P a d r e José 
« Maurício W a n d e r l e y , a q u e m m a n d o u p r e n d e r p o r t r i n t a 
« h omens da Ordenança de P o r t o - C a l v o , ( p a r a o n d e h a v i a j a 
« f e i t o d e g r e d a r de Serinhãem sua m o r a d a ) e l e v a - l o p a r a 
« a Cadeia da C i d a d e d ' O l i n d a , e p a r a o p o r e m n'ella d e u 
« c i n c o m o e d a s d'ouro ao Cabo L u i z A l v e s , p a r a não o l e v a r 
« para o H e c i f e , a c u j o Cabo se c o m m e t t e u a sua prisão, e 
« para d e s c u l p a r o G o v e r n a d o r esta violência e s c r e v e u ao 
« Reve r e n d o Vigário G e r a l , q u e fôra p r e s o p e l o M e i r i n h o d o 
« E c c l e s i a s t i c o João R i b e i r o , q u a n d o este se a c h a v a c o m o 
" Meverendo Vigário G e r a l ao rn^ s m o t e m p o na C i d a d e , e 
" d'ella não sahíra ; e l o g o e m b r e v e s d i a s o m a n d o u t i r a r 
« a r a s l o s da C a d e i a p o r u m S a r g e n t o , e a l g u n s s o l d a d o s , 
« para o t r o n c o d o R e c i f e , o n d e e s t i v e s s e c o m m a i o r a p e r t o , 
« e fosse e s c a r n e c i d o d ' a q u e l l e Povo f a r i s a i c o , q u e lá m o r a , 
« c o m o o c u s t u m a f a z e r a q u a n t o s lá vão presos. 

« A o Vigário de Serinhãem, o L i c e n c i a d o J o r g e d e 
« Azevedo da S i l v a , m a n d o u s a h i r p a r a a f r e g u e z i a d o Cabo^ TOMO iv. 34, 
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« oito legoas distante da sua ; e ao Padre Thomaz Simões, 
« Coadjutor de N. S da Luz, mandou também sahir com 
« degredo para o Rio Grande, setenta legoas d'onde assis
te t e ; e este, querendo saber da culpa p o r q u e o degreda-
« va, appellou da sua ordem, e occulto se deteve para não 
« ser preso. Com semelhante r i g o r se houve com o Padre 
« Manoel de Araújo Caldas, e com outros m u i t o s ; e con
te tra o Vigário de Unna, o Licenciado Manoel Alves Car-
« dozo, mandou pelo Juiz Ordinário de Serinhãem tirar 
« uma devassa, em que nenhuma culpa se lhe achou da que 
« selhe fórmára. 

« A causa que para isto teve, foi porque, havendo os mo-
« radores do Recife, para desculpar a graveza da culpa, que 
« commetteram em se levantarem contra o Governador o 
« Reverendissimo Bispo, e com a praça contra todos, con-
« demnado a innocente Nobreza de Pernambuco de incon-
« fidente, e querendo esta mandar um Procuradora Côrte 
« a dar a sua desculpa, e perante Vossa Magestade desfazer 
« as falsidades contra os mais leaes Vassallos arguidas, sen-
« do-lhes necessário fazer um pedido pelos moradores para 
« ajuda da despeza do Procurador, e dando d'isto parte ao 
« Governador, para que d'esta diligencia lhes não fizesse 
« maior crime, dizendo, como costumava, que era levante 
« que faziam, alcançando d'elle o beneplácito, encarrega-
« ram aos sobreditos Sacerdotes, e alguns Religiosos o pe-
« dido ; e depois de andarem com este cuidado, cada qual 
tt na sua Freguezia, para que não chegasse a ter o effeito o 
« intento, foram calumniados de revoltosos, e perturbado-
« res da paz, sendo a perturbação esta que expomos á 
« Vossa Magestade ; e tudo fez, afim de que não conseguis--
« se a Nobreza representar sua desculpa, e sua queixa, e se 
« lograssem todas as machinações dos homens do Recife, 
« que a peso de dinheiro, que deram ao Governador, e aos 
« Ministros, conseguiram ficar frustrada a tenção dos que 
« queriam desculpar-se, e elles vencedores em tudo quan-
a to com falsidades, e a poder de dinheiro subornaram. 
« Esta he a verdade que a Vossa Magestade representamos 
« tão pura, como filha de Deos. E pedimos a Vossa Mages--
« tade por este Senhor, queira ser servido mandar exami 
« na-la por Ministro independente, que se não dobre por « dinheiro, nem tome por testemunhas as mesmas partes, « como até gora o teem feito os que teem vindo a devassar « das alterações d'esta terra. A Real pessoa de Vossa Ma-« gestade nos guarde Deos, como lhe rogamos. Pernam* « buco, em 13 de Maio de 1714. » ( Seguiam-se as assignatura$t) 
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Era ja a tarda noa dos navios de Lisboa maior do que 
se c o n s i d e r a v a ; e por não ser possível dar-se mais des
culpa ádilação da f r o l a , ainda que com algumas demoras 
na p a r t i d a , se mandaram embarcar os presos para prova 
de que p a r t i a . Embarcaram, pois, em tres dias, ( u l t i m o 
de Maio, e1.°, e 2.« de Junho ) em fer r o s todos c o n d u z i 
dos; e porque assim mal podiam andar, e não pod i a m s u 
bir , os g u i n d a r a m com cordas, e apparelhos, do modo que 
as caixas e pipas se g u i n d a m , porque dos seus pés não 
podiam ajudar-se. 

Com Iodos os i n c o n v e n i e n t e s , e i n c o m m o d o s do mar, 
da prisão, da miséria, e dos falsos testemunhos, t i v e r a m 
por favor do Céo s a h i r e m do purgatório da masmorra das 
Cinco-l^ontas, das pi c a r d i a s de L u i z Braz, dos dcsdens 
de Felis José Machado, das i n c i v i l i d a d e s do C u t i a , das de-
tracções, c o n t u m e l i a s , e c o n v i c i o s de toda a canalha do 
Recife. A q u i f o i o u l t i m o desengano para descsperação dos 
homens de fóra, que, r e s o l u t o s a m o r r e r , matando-se uns 
aos o u t r o s , por não ficarem elles i nfamados por um labéo 
tão v i l , por o d i o , por m a l i c i a , e por soberba de q u a t r o Mas
cates miseráveis, que com o que a elles próprios f u r t a r a m 
se fizeram tão a l t i v o s e sobr« t u d o s u j e i t o s a p a s s i r pelas 
mesmas i n j u r i a s , e oppressões, em que via m aos de seu san
gue, e a pátria nos últimos parocismos ; começaram a aba
lar-se a m o r r e r sem o u t r o i n t e n t o : o que com esta máxi
ma o b r a r i a m fique ao juízo década um o ava l i a - l o . Mas não 
he j u s t o que passe sem dizer-se quão p o n t u a l , e quão pon
teiro foi Antônio da Sil v a , Capitão-mór d?, íguarassú, em i r 
em um dia de bem chuva, e bem molhado dar parte ao Go
vernador d'esta suspeita ; p o r q u e como sabia em q u a n t o o 
seu proceder se avaliava, querendo p o i Mercúrio r e p u t a r -
se, eram-lhe necessários tantos olhos como um Argos. 
Prevaleceram os aleives, e accusações falsas dos m a l i g n o s 
contra nós, e parece que se esquecêra Deos de ser compa
decido, e que em suas i r a s r e p r i m i r a as suas misericórdias ; 
pois em desgraça de t a n t o s m a l t r a t a d o s era tão constante 
a f o r t u n a de q u e m os m a l t r a t a v a sem d e s a n d a r a roda u m 
ponto do prazer em que se v i a m . Que tão grandes damnos 
de graves peecados procedessem não ha d u v i d a , mas he 
certo que nem sempre estes tão e x e m p l a r m e n t e , l o g o que 
se c o m m e t t e m , se cas t i g a m ; porque vemos que não f o r a m os Mascates d'aquelles Anjos que em graça se c r i a r a m , para terem assistência ce r t a em t a n t a g l o r i a . E mais q u a n d o os falsos t estemunhos que j u r a r a m , e l e v a n t a r a m , as usuras publicas que e x e r c i t a r a m , f o r a m culpas que a v u l t a r a m com tal corpo, que não houve quem deixasse de as ver, e as não conheça, se não he que reservou Deos para m e l h o r t e m p o a conta d'ellas, como também para se compadecer das nos-
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sas impiedades, e acud i r - n o s , l i v r a n d o - n o s das garras de 
tant o s lobos (*) c a r n i c e i r o s , que p r e t e n d e r a m de t o d o esgo
t a r - n o s o sangue. 
CAPITULO XXV. 
Petição dos presos ao Senado d'OHnda. Cincoenta Matronas Pernambu

canas escrevem ao R e i . Cheganc» de Lisbo a tres navios. 

1714. 
Dous mezes antes de serem os presos notificados para 
se embarcarem, vendo-se elles na prisão o p p r i m i d o s , e os 
excessivos r i g o r e s c o n t i n u a n d o por fóra c o n t r a todos, se re
s o l v e r a m a fazer ao Senado da Câmara d"01inda uma Peti
ção, para verem se nos a n i m e s malévolos, que os accusa-
vam, davam a l g u m a t a l h o de modo que se socegasse ! E.de-
vendo os do Senado pôr em despacha-la m u i t a attenção, e 
m u i t a d i l i g e n c i a , receiosos de que se houvesse mal, e peior 
a i n d a se tomasse a ousadia d'esta q u e i x a , a po/eram em s i 
l e n c i o , e nem mais se f a l l o u n'ella ; nias, como ficara a copia, 
s e r e m e t t e u para Lisboa j u n t a com o u t r a s justificações, e 
manifestos, que faziam claras as n o t i c i a s da damnada ten-
ção, com que sob capa de justiça se procedia. 

Petição feita à Câmara à"Olinda pelos presos. 
« Senhores Officiaes do Senado da Câmara da Cidade d'Olin-
« da. — Dizem os presos das Cinco-Pontas, os homens da 
« Nobreza, moradores, e mais povo de Pernambuco, como 
« corpo d > R e p u b l i c a de que he cabeça este Senado, que, ha-
« vendo o Senhor Governador F e l i s José Machado de Men
te donça mandado vari a s tropas de Soldados e o u t r o s da Orde-
« nança, os índios do Camarão, negros do terço de Henri-
« que Dias, e Tapuias a prende-los, e tendo com effeito 
« preso m u i t o s homens, assim da Nobreza, como popula-
« res, que em todos passam de sessenta, com ta n t o desacato 
« que nem um preso j a m a i s e x p e r i m e n t o u de obras, e 
« de palavras i n j u r i o s a s , amarrando-os com cordas, co
te mo aos mais v i s , e fac i n o r o s o s negros dos mocambos, 
« e recolhendo-os a uns callabouços subterrâneos do For-
« te das Cinco-Pontas, tão es t r e i t o s , e l i m i t a d o s , que não 
« dão l u g a r a se r e v o l v e r e m , e a l g u n s d'elles com pesa-
« dos ferro s para m a i o r m a r l y r i o , e com o u t r a s i n t o l e r a -
« veis, executando-se n'elles a pena de cu l p a , que com (*) Gorn effeito, Deos livrou-nos ; mas um século depois, erit 
7 de Setembro de 1822, quando, declarando-nos independentes, 
quebrámos os ferros, com que os Portuguezes nos manietavain. 
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« falsas testemunhas lhes machinou o odio, antes de Sen-
<f tença q u e os c o n d e m n e , e s e m licença de f a l l a r c o m 
« a l g u m d ' e l l e s p e s s o a a l g u m a d o s de fóra, ( q u a n d o o s 
« S e n h o r e s R e i s , e I m p e r a d o r e s a n t i g o s m a n d a v a m q u e 
« a s C a d e i a s f o s s e m f e i t a s n o s l u g a r e s públicos d a s p r a -
« çás, c o m j a n e l l a s , e g r a d e s a b e r t a s , p a r a p o d e r e m os p r e -
« sos v e r , e f a l l a r a q u e m q u i z e s s e m p a r a l h e s t r a t a r d e 
« s e u r e c u r s o ) e os s o b r e d i t o s estão n e s t a fórma e m u m 
« r e t i r o , e e m u m m e s m o l u g a r , e i g u a l d a d e os h o m e n s 
« d e p o s t o s , C a b o s , e Capitães-móres, e o u t r a s p e s s o a s No
te bres c o m . m u l a t o s , e c o m os m a i s q u e s e o f f e r e c e m , 
« f a z e n d o i g u a l m e n t e t o d o s p u b l i c a s a s operações s e c r e -
<e tas da n a t u r e z a , c o m o s e f o r a m b r u t o s . E além d'istò 
« se tem d a d o n a s c a s a s d e t o d o s o s m o r a d o r e s N o b r e s 
« d'estas C a p i t a n i a s , que, a f u g e n t a d o s d o s r i g o r e s , e d e s 
te p r e z o s , c o m q u e são t r a t a d o s n a s prisões, d e s a m p a r a m 
« s u a s c a s a s , d e i x a n d o s u a s m u l h e r e s , e f i l h o s , e s u a s f a -
« z e n d a s ao r i g o r d a t y r a n n i a d o s S o l d a d o s , é índios, q u e 
« os b u s c a m , e de u m terço de b a n d o l e i r o s d e q u e he C a 
ie bo Manoel Gonçalves T u n d a - C u m b e , l e v a n t a d o d e p r o -
« posito p a r a e s t e e f f e i t o , f a z e n d o extorsões, r o u b o s , e o u -
« tros d e s a c a t o s n a s ' c a s a s d o s s u p p l i c a n t e s , que, m e t t i d o s 
« pelos b o s q u e s , a n d a m h a q u a t r o m e z e s p e r d i d o s , e s e m r e -
« médio, destruídas s u a s f a z e n d a s , e c o m i d o s os s e u s g a -
« dos pe l o s m e s m o s q u e os b u s c a m , e p e r s e g u e m , l e v a n 
te do-lhes alçadas i m p o r t a n t e s d'esta d i l i g e n c i a , a f i m de 
« os d i s t r a h i r e m t o t a l m e n t e ; c a u s a d o t u d o da d e v a s s a , 
« que h a o i t o m e z e s está t i r a n d o o D e s e m b a r g a d o r C h r i s t o -
« vão S o a r e s R e i m ã o , d a s sublevações d e s t a t e r r a c o n t r a 
Í< o G o v e r n a d o r q u e foi d ' e l l a , Sebastião de C a s t r o C a l d a s , 
« e c o m t a n t a inclinação a o s m o r a d o r e s do R e c i f e , q u e a s 
« c a u s iram, q u e s e foi a p o s e n t a r e n t r ' e l l e s n a m e s m a praça, 
« e as t e s t e m u n h a s da d i t a d e v a s s a f o r a m , e são os p a r -
« c i a e s d o s d i t o s m o r a d o r e s e m p e n h a d o s na destruição d a 
« N o b r e z a de P e r n a m b u c o , e d o s m a i s q u e os não s e g u i r a m 
« no l e v a n t e q u e fizeram, n e m l o u v a r a m o t o m a r e m a r m a s 
« c o n t r a o R e v e r e n d i s s i m o B i s p o G o v e r n a d o r , n e g a n d o - l h e 
« a obediência, e n e g a n d o - a a Justiça de S. M a g e s t a d e ; e 
« s e n d o e s t e o m a i o r c a s o , d e q u e s e d e v i a f a z e r m a i o r 
« exame, s e não t r a t o u d'elle na d e v a s s a , d i v e r t i n d o - s e a s -
« s i m os g r a n d e s i n t e r e s s e s , q u e d'ahi p o d i a m r e s u l t a r a 
« f a z e n d a do d i t o S e n h o r . E pa r a d e s c u l p a r e m o d e s a c a t o , 
« e a b s u r d o q u e c o m m e t t e r a m , r o g a r a m a o s M i n i s t r o s os 
« f a v o r e c e s s e m , e n ã o p e r g u n t a s s e m t e s t e m u n h a s fóra d a s « s u a s n o m e a d a s , c o m o fez o d i t o D e s e m b a r g a d o r , q u e s e « e a l g u m a c h a m o u p o r s e r r e f e r i d a , o u p o r q u e s e não d i s s e s s e « q u e de t o d o r e j e i t a v a t o d a s a s m a i s , q u e n ã o f o s s e m d'aquel~ « l a p a r c i a l i d a d e , a m e a ç a n d o - a , i n t i m a n d o - a , s u g g e r i n d o - a , 
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« e persuadindo-a, a fazia jurar o que elle queria quejuras-
« s e, e o q u e l h e d i c t a v a , s e m r e p a r o no m a l q u e p r o c e d i a , 
« e escândalo q u e d a v a , d i z e n d o - l h e a h a v i a de pre n d e r , 
« m a n d a r p a r a L i s b o a , e f a z e r - l h e p a g a r a alçada da devas-
« s a , i n c u l c a n d o - l h e o m a l q u e h a v i a m f e i t o os m o r a d o r e s 
« de fóra e m r e s i s t i r e m aos c o i t a d i n h o s do He c i f e , que, p a r a 
« q u e os de fóra os n ã o r o u b a s s e m , s e l e v a n t a r a m ! D i z e n d o 
« e s t a s , e o u t r a s p a l a v r a s s e m e l h a n t e s , i n d i c a t i v a s t o d a s do 
« a n i m o , c o m q u e i a a favorecê-los, e d e s c u l p a - l o s , c a r r e -
« g a n d o c o n t r a os de fóra a c u l p a q u e não t i n h a m , e d i z e n -
« do q u e os h o m e n s N o b r e s de P e r n a m b u c o e r a m c a b o c l o s , 
« e filhos de d e g r e d a d o s : o q u e t u d o p a s s o u p e r a n t e as 
« t e s t e m u n h a s , q u e o hão de depôr -a s e u tempo, q u a n d o 
« S u a Magestade, q u e Dêos g u a r d e , m e l h o r i n f o r m a d o , as 
« m a n d e r e p e r g u n t a r , a t t e n d e n d o a q u e s e n ã o fez c a s o de 
« u m perdão, que, e m s e u R e a l nome, o R e v e r e n d i s s i m o B i s -
« po h a v i a d a d o a o s m o r a d o r e s de P e r n a m b u c o , d ' a q u e l l e c r i -
« me, e o d i t o S e n h o r o m a n d o u c o n f i r m a d o ; e s e m em-
« b a r g o d'elle, t e m posto o d i t o M i n i s t r o o povo no estado 
« r e f e r i d o , s e m attençâo ao desserviço de S u a Magestade, de 
« q u e está s e n d o c a u s a p e l a perdição de s e u s m o r a d o r e s , e 
« diminuição de s u a s r e n d a s , q u e estão p e r d i d a s , pêlo es-
« t a r e m os e n g e n h o s , e o s p a r t i d o s de c a n n a s s e m q u e m os 
« t r a t e , n e m g r a n g e i e , p o r a n d a r e m o s d o n o s t o d o s a monte, 
« p r o c u r a n d o s o m e n t e l i v r a r a s v i d a s s e m t r a t a r e m d a fa
c e z e n d a , p o r n ã o s e r m u i t o p e r d e r e s t a , t e n d o p e r d i d o 
et a h o n r a , e o c r e d i t o , e i n d o - s e atrás d' e l l e s t i r a r e m - l h e s 
e < t a m b é m a s v i d a s , a p e r t a d o s p o r todos os m e i o s , toman-
ee d o - s e a s e s t r a d a s , e o s c a m i n h o s c o m p o d e r d o s Soldados, 
<e e de g e n t e d e s a r m a d a , pelo q u e o b r a , "sem d e i x a r e m pas
t e s a r p e s s o a a l g u m a a t r a t a r d e s e u s p a r t i c u l a r e s , e de seus 
ce negócios, n e m os p o d e r e m f a z e r os q u e a n d a m me t t i d o s 
CÍ p e l o s m a t t o s , c o m o féras, s e m c o m m e r c i o c o m os ho
ie m e n s : o q u e t u d o he tão notório, c o m o a Vs. Mcs. con s 
te ta ; p o i s , querendo--se m a n d a r pôr preço a o s a s s u c a r e s pa-
ee r a c a r r e g a r a fro t a , e ch a m a n e l o - s e p a r a i s s o os s e n h o r e s 
te d o s e n g e n h o s , e o s l a v r a d o r e s , c o m o he uso, a p e n a s se 
« a c h o u só p a r a a v a l i a d o r , e por n ã o h a v e r o u t r o , u m Ve
i e r e a d o r d'esse S e n a d o , q u e l o g o d e p o i s t a m b é m foi preso. 
« E p o r q u e a Vs. Mcs , c o m o cabeça d o povo, t o c a a t t e n d e r 
« a e s t e s d a m n o s tão g e r a e s , q u e estão a m e a ç a n d o r u i n a 
« t o t a l d e t o d a s e s t a s C a p i t a n i a s , p e l o d e t r i m e n t o , e noto-
« t o r i a s injustiças q u e p a d e c e m o s m o r a d o r e s d e tod a s e l -
« I a s : p e d e m a Vs Mcs. s e j a m s e r v i d o s m a n d a r a p r e s e n t a r « ao D e s e m b a r g a d o r S y n d i c a n t e Christovão S o a r e s R e i m ã o « o t r a s l a d o do perdão q u e d e u o R e v e r e n d i s s i m o R i s p o a n e s t e s povos, e o da confirmação d'elle, q u e d e u S u a Mace g e s t a d e , p e l o q u a l s e j u l g a p e r d o a d o o c r i m e d a s u b l e v a ~ 
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« ção feita contra as tyrannias do Governador Sebastião de 
« C a s t r o C a l d a s , s e m excepção, n e m reservação de pessoa, 
« n e m de c a s o , n o q u e se c o n s i d e r a a b s o l u t o , s e m e m b a r g o 
« do q u a l perdão, e c o n t r a a fórma do D i r e i t o t e m o d i t o 
« D e s e m b a r g a d o r c o n d e m n a d o a todos, p a r a q u e m a n d e a l l i -
« v i a r a o s s u p p l i c a n t e s p r e s o s d a s r i g o r o s a s prisões e m q u e 
« os tem, e c e s s a r n a s prisões d o s m a i s , p o r h a v e r p r o c e d i d o 
« c o n t r a o d i t o perdão, f a z e n d o p o r i s s o e s c r u p u l o s a a 
« R e a l p a l a v r a d e S u a M a g e s t a d e q u e a d e u , até s e r e m o u v i -
« dos, e m o s t r a r e m a n u l l i d a d e da d e v a s s a , e i n j u s t o p r o c e -
« d i m e n t o d ' e l l a . E o u t r o s i m , l h e m a n d e m Vs. Mcs. a p r e s e n -
« t a r a o r d e m d o d i t o S e n h o r , q u e t a m b é m s e a c h a n'esse 
« Senado, p e l a q u a l p r o h i b e o l e v a r e m - s e alçadas d a s d i l i -
« g e n c i a s , p a r a q u e e n t e n d a a d e v e o b s e r v a r . E da r e s p o s -
« ta do d i t o M i n i s t r o c o m o t r a s l a d o d'esta petição, p a r a 
« que Vs. Mcs. m a n d a r ã o r e g i s t r a r , e darão p a r t e a S u a Mages-
« tade, c o m o p r e t e n d e f a z e r o s u p p l i c a n t e Povo, p a r a que, i n -
« f o r m a d o o d i t o S e n h o r da v e r d a d e , s e j a s e r v i d o a c u d i r , 
« como R e i C a t h o l i c o , e pi o , e r e p a r a r o d a m n o d a s i n j u s -
« tiças q u e a s e u s V a s s a l l o s f a z e m s e u s M i n i s t r o s , e a d e s t r u i -
« ção, e diminuição q u e c a u s a m a o s s e u s d i r e i t o s R e a e s , e 
« m a i s r e n d a s , c o m o p r o t e s t a m m o s t r a r . E p o r q u e o s s u p -
« p l i c a n t e s p r e s o s s e a c h a m n o t i f i c a d o s p a r a i r e m p a r a 
ft L i s b o a , r e q u e r e m a Vs. Mcs. l h e s m a n d e m d a r certidão, 
« de q u e e s t a petição l h e s foi a p r e s e n t a d a c o m os r e q u e r i -
« m e n t o s de a r e m e t t e r e m a S u a Magestade, e do perdão, e 
« o r d e m a c e r c a d a s alçadas p a r a os s u p p l i c a n t e s r e c o r r e r e m 
« ao d i t o S e n h o r — E receberá mercê. » 

N'esta fórma e r a a petição q u e s e o f f e r e c e u a o S e n a d o , 
a q u a l e l l e s a t i s f e z c a l a n d o - s e , s e m f a z e r a l g u m a d a s d i l i g e n 
cias q u e s e l h e r e q u e r i a m ; m a s n ã o s e p r e s u m a q u e a s d e i 
xasse de f a z e r , p o r q u e l h e s p a r e c e s s e m a l a l g u m a c o u s a de 
qua n t a s s e p e d i a , p o r é m p o r q u e e n t e n d e u n ã o p a r e c e s s e b e m 
ao G o v e r n a d o r s e fizesse p u b l i c o o q u e e l l e t r a t a v a p o r o u t r o 
modo m a i s d i s s i m u l a d o , p o r não d i m i n u i r da p r e s u m p ç ã o 
sua i n t e i r e z a : p o r t a n t o , v e n d o os q u e n a petição t i n h a m m a i s 
e mpenho o d e s c u i d o d o s q u e pelo l u g a r e m q u e e s t a v a m de 
Repúblicos d e v i a m do b e m c o m m u m s e r m a i s solícitos, q u a n 
do por e s s a f a l t a t u d o s e p e r d i a , r e c o r r e r a m c o m a m e s m a 
q u e i x a a S u a Magestade, e n v i a n d o - s e - l h e t a m b é m u m a c a r t a 
de c i n c o e n t a d a s p r i n c i p a e s M a t r o n a s d e P e r n a m b u c o , e s u a s 
filhas. 

Carta a El-Bei endereçaia, assignada por cincoennta 
das principaes Senhoras de Pernambuco. « Senhor! — Se os enternecidos clamores das lamenta-« v e i s v o z e s d e t a n t a s m u l h e r e s d e s a m p a r a d a s de s e u s p a i s , « filhos, m a r i d o s , e irmãos, n ão m o v e s s e m á c o m p a i x ã o o 
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« Real animo de Vossa Magestade, pareceria mais podero-
« sa a desgraça nossa que a clemência de u m Rei supremo, 
« e soberano ; e mais quando aggravadas nos das injustiças 
« dos M i n i s t r o s , recorremos, do modo que nos he possível, a 
« p e d i r a Vossa Magestade justiça, ainda c o n t r a nos, se a 
« m e r e c e m o s : porq u e , se he c e r t o que nos T r i b u n a e s , onde 
« esta se a d m i n i s t r a r e c t a m e n t e , se não condemnam as par-
« tes sem se o u v i r e m , se p r e t e n d e m ser o u v i d a s ; o Gover-
« nador e o O u v i d o r de Pernambuco, e o Desembargador 
« Christovão Soares Reimão, levados da conveniência do 
« interesse, não q u i z e r a m dar l u g a r a que estas partes se 
« ouvissem, e f o i t o d o o seu empenho c r i m i n a - l a s , e de to
ei do negar-lhes a defesa, pondo i m p e d i m e n t o s , para qne do 
« n e n h u m a s o r t e a verdade se dissesse, e ficassem j u s t i f i c a -
,< dos, como ficaram, os c r i m i n o s o s , e os que estavam sem 
« culpas e l i m i n a d o s . 

« E ainda passou a mais a inclinação com que cada um 
« d'elles procedia, e procede a mais excesso no modo de 
« prende-los, mandando para isso multidão de gente, mal 
« domada, c u r i b o c a s , m u l a t o s , e mamelucos, de que he cabo 
« Manoel Gonçalves Tunda-Cumbe, dados a r o u b a r , e a ma. 
u t a r por exercício, e o u t r o s m u i t o s caboclos do terço do 
.< Camarão, que uns, e o u t r o s , c o r r e n d o , e descompondo 
« ousados as casas, e os cantos d'ellas, t u d o esquadrinham 
,« com t a n t o desacato, que agora o r e p e t i - l o nos lastima, 
« vendo-nos mãis, e filhas expostas ao r i g o r de suas ousa-
u dias • e os que prendem, amarrados com cordas, como ne-
« aros* os levão a c o r r e r as ruas do Recife, p r i m e i r o que os 
ee fevem para o-Forte, para serem por aquelle.-, moradores, 
« seus i n i m i g o s capitães, que os c r i m i n a r a m , descom postos, 
ee e escarnecidos. . 

« Não chegaram a mais os excessos do Hollandez, quando 
« se v i o senhor de Pernambuco, de que souberamdespicar-se 
« os pais, e avós dos que agora se vêem presos, e affrontados, 
,( banhando então p o r seu braço o nome de Leaes, que a seus 
« filhos, e netos q uerem, invejosos, t i r a r os mercadores levam 
« tados do Recife, e com tanta f a l s i d a d e , como he notório ; 
« por isso pedimos a Vossa Magestade seja s e r v i d o mandar 
« e x a m i n a r os princípios, e a verdade, por M i n i s t r o s quenao 
«, v enham a fazer só exame do interesse ; porque se assim 
« não fôr, como r e f e r i m o s , v a l o r temos para vingança con-
« Ira os mesmos por q u e m rogamos, a f i m de conservar a m 
« e o nome d'aquelles, c u j o sangue c o r r e em nossas vêas, e « a custa do q u a l o mereceram. Pernambuco, 28 de Maio de « 1714 —{Seguiam-se as cincoentas assignaturas.) Assim re l a t a v a m a sua q u e i x a , magoadas c resentidas dos. desprezos, sem-rasões, e t y r a n n i a s , que sem.termo nem rc-çurso padeciam, tão solta a im p i e d a d e dos t y r a n n o s , que pare^. 
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ce era n el l e s galardão o ser, e parecer c r u e l sem compaixão, 
E p o r q u e so este desafogo se permittíra ás suas penas, e t r e -
goas as suas esperanças, a D. Lourenço de Al m a d a escreve
ram as mesmas Matronas o u t r a c a r t a , p o r q u e e l l e , q u a n do Go
vernador da Bahia, teve em g r a n d e p a r t e exactas n o t i c i a s das 
sediçoes de Pernambuco, e do i g n o m i n i o s o , e falso p r e t e x t o 
dos Mascates. ^ 

Carta das Matronas de Pernambuco a D. Lourenço de 
A imada. 

« Exm. Senhor l — Desculpe a necessidade a nossa reso-
« lução, se parecer ousada, que para e m p r e h e n d e r excessos 
« t i v e r a m j a licença os q u e de sua força se v i r a m c o m b a t i d o s , 
« e sendo tão d e s i g u a l ás nossas esta que nos o p p r i m e , não 
« he m u i t o que r e c o r r a m o s a V. S. , em q u e m entendemos 
« pôde achar amparo o nosso desamparo, sem q u e para as 
« esperanças de c o n s e g u i - l o nos desanime a desconfiança 
« de merece-lo ; pois he c e r t o , que p a r a e m p r e z a s grandes 
« não valem ânimos pequenos, e que nem sempre os maio-
« res se o b r i g a m dos m e r e c i m e n t o s de quem roga, senão 
« do que a si devem, e ao i l l u s t r e do seu sangue. Este se-
« guro nos a n i m a a buscar o nosso na grandeza de V. S., e 
« pôr em suas mãos o desempenho de nossa l i b e r d a d e , de 
« modo que esta seja trocada pelo t r i s t e c a p t i v e i r o , em que 
« nos vemos, sem pais, sem irmãos, sem m a r i d o s , e sem fi-
« lhos, que a todos de uns, e o u t r o s nos p r i v o u de um g o l -
« pe a t y r a n n i a , m o v i d a pela o d i o , e pelo interesse, pouca 
« e fémenos c h r i s t a n d a d e . 

« Presentes em m u i t a p a r t e f o r a m a V. S., q u a n d o se 
« achava g o v e r n a n d o o Estado do B r a s i l na Cidade da Bahia, 
« as alterações de Pernambuco, e o m o t i v o que houve para' 
« ellas, e como Sua Magestade, que Deos gua r d e , para soce-
« go de seus povos, lhes mandára o perdão, que, p o r m ã o de 
« V. S. , p r i m e i r o se r e m e t t e u , c o n f i r m a n d o o que em seu 
« Real Nome o Rvm. Bispo havia dado, e f o i subnegar-se no 
<' Recife, em te m p o que os moradores d'elle se h a v i a m l e v a n -
« tado com a Praça, e co n t r a o Governador, c o n t r a as 
« Justiças, e c o n t r a os naturaes f i l h o s da t e r r a . E v i n d o 
« a ella o O u v i d o r João Marques Bacalháo pelos interesses 
« dos culpados n'estes c r i m e s , sem da* sua c u l p a fazer caso, 
« se moveu a devassar do que l h e não fôra c o m m e t t i d o , a n -
« tes pelo perdão se v i a de t a l d i l i g e n c i a estar escuro, e 
« accumulando quantas falsidades i n v e n t a r pôde a malda-
« de, a r g u i d a s pelas mesmas partes, e sendo estas p r o -
« prias as testemunhas, c r i m i n o u a q u a n t o s accusar q u i z a « vingança, e prendendo-os, p u b l i c a r i d o - o s em bandos p o r « tra i d o r e s , e dando a El-Rei informações c o n t r a a verdade, « mandou o d i t o Senhor v i r a conhece-la o Desembargador TOMO iv. 35. 
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« Christovão Soares Reimão, e elle o fez com tal prudencií, £j 
« justiça, e consciência, que se foi aposentar n a Praça do J. 
« Recife em S. Antônio, e ha dez mezes que devassa com tan- msir 
« ta rectidão, que as t e s t e m u n h a s foram, e são somente as do « o s 
« R e c i f e , buscadas por i n i m i g o s dos de fora : e se algumas, # 
« que o não fossem, tem chamado, se nao foi por distarce ,W 
« da tenção, com que procede, foi para as o b r i g a r a conhr-
« m a r o que as mais h a v i a m já j u r a d o , e ameaçando-as com ^ 
« ri g o r e s , como fez a m u i t a s para a s s i m condemnar, como 
« tem feito, a meio Pernambuco. t o i 

« Q u i z e r a m os homens da Nobreza, e demais povo, ven-
« do-se de tantas sem-rasões tão calumniados, recor r e r , por ^ 
« seu Procurador, a S u a Magestade, para por meio d elle po-
« derem s e r o u v i d o s ; e ti r a n d o entre si de todos uma oller- ^ 
« ta p a r a a despeza, ao tempo d'esta recolher-se, se prenderam ^ 
« todos os que haviam promettido d a r em assucar, como 
« t a m b é m se afugentaram a q u e l l e s Sacerdotes, aos quaes es- J m 

« ta d i l i g e n c i a de pedirem se e n c a r r e g a r a , cada qual na ^ 
« sua F r e g u e z i a , e c o n t r a si f u l m i n a r a m suppostas culpas de 
a i n q u i e t o s , e p e r t u r b a d o r e s da R e p u b l i c a , não tendo outra 
« m a i s que o r e e t o d e que a verdade por esse meio fosse 
« manifesta. E os Clérigos que melhor se l i v r a r a m da ten-
« ção do Governador, por q u e m as execuções, e estes im-
« pedimentos se dispunham, foram os que se metteram pelos 
« mattos, por não serem postos, como um fica, j a de tempos, 
u na C a d e i a do Recife, ou, como a todos q u e r i a , degredados. 

u E ainda a mais passou o excesso das prisões, que cada 
« vez mais r i g o r o s a s c o n t i n u a m a faze-las um terço de ho-
« mens bandoleiros, que em Goianna se conserva, de que 
,< he Cabo Manoel Gonçalves Tunda-Cumbe, e outro de ca-
|< b o c l o s d o Camarão, a roubos d a d o s ; uns, e outros, que « 
« pela o u s a d i a que o Governador F e l i s Jose Machado lhes 
u tem dado, não ha casa, que por e l l e s não tenha sido mui- m 
« tas vezes r e b u s c a d a por quantos cantos tem, e quanto ha 
« n ' e l l a s ; e cada vez que q u e r e m o estão Jazendo, pegan-
« do, e levando quanto acham, descompondo as casas no- ^ 
« bres, e as famílias, e m u l h e r e s de mais nome, com tanto 
« desprezo, que he para pasmar ver taes desgraças, e an-
« darem os homens pelos mattos ha c i n c o mezes, nus, e nos- . 
« sas filhas ao desamparo, as fazendas perdidas, sem quem as ^ « trate, e tudo destruído: e os que prendem, antes de che- ljtl, ct garem á F o r t a l e z a a subterrar-se, c o r r e m p r i m e i r o as ruas ^ « do Recife, para r i g o s i j o dos contrários, brancos, negros, « e r a p a z e s , que soltamente lhe s d i z e m m i l l i b e r d a d e s : e ' « de presente agora a todos mandam que se embarquem. ( « E s t a s afilicções, e este desamparo nos obrigam a hu.s- J « car o v a l i m e n t o de V. S., tão i m p o s s i b i l i t a d a s do reme- > « dio presente, como tem o s representado,, pondo todo o de j ™ 
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! « nossas esperanças, e d'esses tristes presos, nas mãos de 
« V. S. Esperamos em Deos, na mudança do Governo, e de 
« M i n i s t r o s , desempenhar o nosso a g r a d e c i m e n t o , v i s t o 

1 « que os que a g o r a temos nos i m p e d e m a faze-lo como i n -
1 « tentávamos. 

« Deos gu a r d e a V. S. Pernambuco, 28 de Maio de 1714. 
( Seguiam-se as assignaturas.) 

Em l a g r i m a s se desfaziam saudosas as t r i s t e s mãis, mu
lheres, e irmãas dos degredados, vendo já n'elles e x e c u t a -

i da a pena que podia m e r e c e r a m a i o r c u l p a , e antes de sen
tença que os con d e m n a s s e ; efíeitos do o d i o conhecido, e 

- excesso do interesse m a n i f e s t o , que, vendando um, e o u t r o os 
olhos da Justiça, a fizeram d e g e n e r a r e m desatinos : com es-

i tes andavam todos os Pernambucanos em bem confusão, nas
cida de disposições tão desordenadas, e er a m ellas os l a 
ços seguros de prende-los. Vendo que t u d o para seu pezar 
e seu damno se d i s p u n h a , isso mesmo os fazia a n d a r absor
tos : viam-se sem c r i m e s serem culpados, c r i m i n o s o s sem 
culpas, eserem p u n i d o s ! Que nova l e i he esta, d i z i a m , tão t y -
ranna. que se observa antes que seja p r o m u l g a d a ? Que mais 
se podéra crer, o u o b r a r podéra a mesma t y r a n n i a , á v i s t a de 
serem os Fiscaes que a g g r a v a m mais o c r i m e os próprios 
que n'elles são compartes ? Weste l a b y r i n t h o tenebroso, sem 
sabida, presa, e ca p t i v a a l i b e r d a d e , t u d o e r a m pasmos, 
tudo suspensões, t u d o desmaios. Por i n s t a n t e s se esperava 
escurecer-se o ar com f u m o , e abrazar-se a t e r r a em fogo ; 
Não eram para menos os prognósticos de uma resolução des
esperada, e os m o t i v o s de uma soberba m a l nascida, o u 
estímulos de uma conveniência cubiçosa, que todos e x a l a 
vam faísca para o incêndio. 

Fin a l m e n t e , concluíram-se as q u e i x a s ao Rei com a 
seguinte 

Carta do Padre Antônio Jorge Guerra a El-Rei. 
« Senhor! — O anno passado se m a n i f e s t a r a m a Vossa 

1 « Magestade, por p a r t e dos Mercadores do Recife, e seus 
« affeiçoados, as rebelliões de P e r n a m b u c o : mas, como os 
« mesmos que as e x p o z e r a m eram os c o m p l i c a d o s na m a i o r 
« culpa, não f i z e r a m pouco em a t t r i b u i - l a aos que a não 
« t i n h a m , para d'este modo ficar a sua m a l i c i a desculpada. 
« Para i s t o se va l e r a m da necessidade do O u v i d o r Geral, 
« João Marques Bacalháo, que l o g o n'aquella f r o t a p r i m e i -
« ra, depois d'aqui chegado, se d i v u l g o u e m b a r c a r a c i n c o e n -

; « ta caixas de assucar, e q u a t r o m i l cruzados em d i n h e i r o , 
« sem que esta renda l h e podesse s a h i r por meios lícitos da « Vara; e começando e l l e a devassar do caso da sublevação dos s « povos de Pernambuco, a l t e r a d o s pelos excessos de Sebas-i « tião de Castro Caldas, de que Vossa Magestade havia man-
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« dado perdão por duas vias, uma das quaes, por maO do Go-
a vernador Felis José Machado, veio na fr o t a , sem respeitar o 
« d i t o perdão, se fez Juiz, e se fez parte ; e tirando por teste-
« munhas aos mais apaixonados, c r i m i n o u , e culpou a to-
« dos aquelles, que pelo odio foram malsinados. 

« E para disfarce da tenção, com que procedia em um 
« negocio que estava affecto a Vossa Magestade, e perdoado, 
« conluiando-se com as mesmas testemunhas, e para me
te l h o r dizer, com as mesmas partes, arguiram um, e outros, 
« e o j u r a r a m , que os moradores de Pernambuco haviam 
« feito pacto de levantarem-se com a terra, e negarem obe-
« diencia a Vossa Magestade, e que queriam matar o Gover-
<y nador, e, o que mais he, que o mesmo Governador, e elle 
« justifi c a r a m haverem escapado milagrosamente de fies 
« tiros que lhe deram, de que não houve até'gora cá noti-
« cia. Mandou o Governador logo botar bandos, e ao som de 
* caixas publicar por inconfidentes a muitos homens No-
« hres, e lhes mandou dar nas casas, prendendo uns, e afu-
« gentando outros para os mattos, 'perseguindo-os, confis-
« cando-lhes os bens, derribando casas, destruindo-lhes as 
« fazendas, matando-lhes os escravos, e os gados, e obrari-
« do outros excessos indisiveis. E sendo Mathias Vidal de 
« Negreiro um dos que nos bandos fôra publicado por m-
« confidente, mandou depois lançar outro bando desdizen-
« do o primeiro, em que mal informado procêdera; porque 
« conhecia já a lealdade do d i t o Mathias Vidal. 

f< Todos estes excessos se obraram em contemplação 
« dos homens do Recife, por a n i q u i l a r a graveza de sua cul-
« pa, em que estavam, e estão manifestos, pois a todos he 
« notório quão absolutos procederam no levante que fize-
« ram, negando a obediência ao I l l m . Bispo Governador, e 
« ás Justiças de Vossa Magestade, sujeitando-se a João da 
« Motta, e ao Mestre de Campo dos Pretos, que as gover-
« nassem, comprados um, e outro, e outros muitos com d i -
« nheiros pelos mesmos levantados, para assim oecuparem 
« as Fortalezas, virarem, e dispararem a A r t i l h a r i a para ter-
« ra ; fazerem mais fortificações, e trincheiras contra ella, 
« negando, e impedindo a entrada de fóra para dentro do 
<« Recife; botarem bandos, e avançarem por muitas vezes 
« os que de fóra os tinham em cerco ; como a rebeldes corei tarem as cabeças de tres Tapuias, que apanharam, e pô-las « espetadas em páos; ( t r i s t e espectaculo ! e para elles que « o fizeram regosijo ! ) festejarem as desgraças dos que ma-« tavam com repiques das Igrejas, e luminárias ; não admit-a t i r e m as embaixadas do I l l m . Bispo Governador, que por « vezes lhe mandou pelos Reverendissimos Padres Pedro « Ferreira Brandão, Antônio Alves da Cunha, e pelos Reve-« rendissimo Chantre, e Deão da Sé, e pelo Padre Antônio d© 
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! « Caímo d™™?rtia' 6 pe,° Padre Fr« Manoel dos Reis, do 
« Carmo, con v i d a n d o - o s para a paz, e quietação e adver-
« .ndo-os do r i s c o em que t i n h a m pósto1 a ^ ç a ^ c o m A r t -
« l h a r i a v.rada para t e r r a , no mesmo tempo, em que se v i a m 
« andar na costa embarcações francezas ;'e nada f o i bas-
« tante a inove-los a d e s i s t i r de seus i n t e n t o s depravados 

« Nesta pertinácia, e r e b e l d i a estavam n 0 Recife, e por 
I £ í ' ' t e v , f . b f e m s e u f a v o r > P ° r e»es convocado^ e 
hnffn n°hCOrrí d , n h e < r o ' 0 C a ™ r * ° , Governador dos índios* 

« , t t n i i n S i e m . f e U U O m e > - p a r a o b r i ^ a r a o s moradores 
« a segui-lo, fazendo-lhes as maiores vexaçóes, roubos, e t v -
« raiimas, que podem considerar-se, p r o m e t t e n d o , e íncul-
« cando ser e l l e o Governador de Pernambuco : e em sua 
« Companhia v i n h a também Christovão Paes Ba r r e t o , um 

• « e ou t r o ameaçando prender, ou mat a r ao I l l m Bispo : e 
J « da parle do Norte em Ig o i a n n a , estava l e v a n t a d o Manoel 

« Conçalves, chamado Tunda-Cumbe, c om poder de gente 
« « comprada pelos do Recife, fazendo roubos, e mortesi sem 
J « piedade; despindo as donzelas, e as casadas, e fazendo ou-
• « tras msolencias tão demasiadas, e escandalosas, que eram 
• « pasmo de qu e m as o u v i a , e m u i t o m a i o r de quem as via e 

« experimentava : e com o d i t o Manoel Gonçalves andavam 
« mais o u t r o s dous Cabos de tropas suas, e no mes mo exer-
• ciem Pedro de L i m a um, e o u t r o Gonçalo F e r r e i r a , que 
« a ambos m d t a r a m á espingarda. E com o b r a r e m d'esta sor-
1 í»nÍ5.°hU a d' Z e r 0 0 l l v i d o r J o í í o Marques Bacalháo, l o u . 
< vando-lhes os excessos, que fôra de boamente Cabo d'elles 
* m«n. ! ? ° q ü e f o Í 0 G o v e r , i a d o r Felis José Machado," 
mandou fo r n e c e r a estes de mais armas, e munições ; e ao 
Camarão, v i n d o depois a v i s i t a - l o ao Recife, consentío-lhe 

' izessem os mercadores tão apparatosa entrada, que r e p e t i -
t. « la fôra necessário estender a penna m u i t o 

« E porque semelhantes absurdos, causados Delos ho-
! S l P f d ° ̂  n n o a d m i t t ^ m a i s ' d e s c u l p a ? J S 2 que 
« elles p o dem d a r ás falsidades com as quaes pertendem 

vi ei£ eo Va,eimide,,al; ainda send0' 
evidentes como todos sabem, pois se não pôde escure-
c e r q u e na lealdade Portugueza não ha nota : e so em a l 
gum tempo o u em alguma parte houve Portuguez que ne~ 
gasse a fe ao seu Rei, he ce r t o que em nenhuma parte o u 
em nenhum t e m p o houve l u g a r , ou Cidade de Portuguezes 
que a negassem. E com m u i t o menos razão se p o d i a aríuir « 'ie t a l desaire Pernambuco, onde a m e l h o r prova de sua l e -i « aldade se vô no que o b r a r a m os seus Pernambucanos c o n t r a 8 o HoIIandez, e o desinteresse, com que o fi z e r a m í « Os moradores do Recife, e s t i m u l a d o s de que se l h e t i -!(f rassem das mãos as insígnias que a d q u i r i r a m nos t e n -$ dii l i o e s das suas mercanicas, assentaram c o m sigo v i n -
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« gança e desaggravo, ou entrèsi muito tempo consultaram, 
« resolvendo comprar, como fizeram, com dinheiro os Capi-
« tães de Infantaria, e alguns Cabos de fóra, como foi pu-
« b l ico ; e se preveniram muitos mezes antes de todo o 
« mantimento para se poderem sustentar no cerco, que não 
« duvidavam se lhes houvesse de pôr de fóra : esta mal-
« dade e desobediência ao Governador, e ás Justiças não pe-
« dia menos demonstração, que a de uma viva guerra, e obri-
« gação de lh'a fazerem, não só os homens seculares, mais 
« ainda os Eclesiásticos, e as mulheres, como a sediciosos co
te nhecidos, que eram. 

d Esta maldade não se desculpa senão com outra ainda 
« mais prejudicial, e de mais damnadas conseqüências, co
te mo foi a que se tem publicado lá na Côrte, que o Ulm. 
« Bispo, conjurado com a Nobreza, e carteando-se com Fran-
« ça, lhe queria dar a terra de Pernambuco, para que fo-
« ram convocados naturaes, e vinha a degolar os do Re-
« cife, porque o primeiro fo i , que a Nobreza com o Povo de 
« fóra queria rouba-los, e mata-los, expondo esta falsidade 
« com razões tãoapparentes , que os moviam a parecer,queti-
« nham alguma no que diziam, como muitas vezes o pra-
« ticaram : mas se lhes responde a esta supposição falsa, 
« que, se o intento dos homens de fóra fosse esse, o l i -
te zeram na occasião em que entraram juntos pelo Recife, 
ee onde se lhes não deu de perda um só real, nem se lhes fez 
et a menor oppressão em suas casas, ou pessoas. 

ee O segundo pretexto foi , que a resolução do seu levan
te te fôra porque, inconfidentes, a Nobreza, e o Povo preten-
ee diam tomar as Fortalezas, e negar a entrada ao Coverna-
« dor que vinha, se não trouxesse o perdão de V. Magestade, 
ee que o esperavam. Também se lhes desfazia este argu- *«s 
et mento com a mesma occasião da entrada no Recife, onde '*k 
ee tiveram as Fortalezas, e tudo o mais debaixo do poder Efw 
et das suas armas; e com tudo não usaram d'elle, mais só 
ee da obdiencia ao I l lm. Bispo Governador, que V. Magestade l & 
ee havia feito, e a quem elles rebeldes a negaram, tomando 
« armas contra elle, não obstante reputarem por grande cri-
e< me o que fingiram de se quererem o p p ó r o s d e fóra ao 
te Governador que se esperava, com que na opinião dos do 
ee Recife era para os de fóra grave culpa, o fingiam teste-
ee munho, que lhes levantavam; e para elles era lealdade 
eu executarem de facto o mesmo que calumniavam. Este 
ee pensamento confirmou o Ouvidor Geral, João Marques Ba-
« calháo, autorisando-o com o nome de prevenção ; porque 
« os de fóra os não colhessem desapercebidos. Porem, co-
« nhecendo elles depois que com esta capa não ficavam 
« bem cobertos cautelosamente, e com mais segredo, porte que de cá não fosse logo solto o argumento , mandaram 
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« desculpar-se com outra falsidade maior, e maior culpa, d i -
« zendo, que n'aquelle próprio dia do seu levante, ou no 
« seguinte, vinha gente de fóra mata-los, e rouba-los, cha-
.« mados do I l lm. Bispo , para depois destas crueldades en-
« tregarem a terra ao Francez, que para isso se lhe havia 
« escripto, e que a resposta viera depois em uma balandra 
« d'ahi a mez e meio, que andou sobre a Candelária, onde 
« se lhe tomou a lancha com nove Francezes, que vinham 
« em seguimento de uma sumaca, que navegava para o Re-
« cife, e perseguida deu na praia. 

« Esta falsidade se desfaz com a prova da lealdade Portu-
« gueza, e com a experiência das proezas que obraram os 
« Pernambucanos em outro tempo, cujas memórias neste são 
K o incentivo maior para o desaggravo de um labéo tão af-
« frontoso, que lhes impõem aquelles que n'elle se acham 
« comprehendidos, como se ve do que teem feito, e do que 
« teem obrado, pois não podem desmentir o nome de sedi-
« ciosos, quando o direito os não desculpa , ainda que o 
« quizessem disfarçar com o pretexto de alguma acção, que 
« fosse relevante, quanto mais com uma que por taes os 
« accusa, e os convence ; pois na praça do Recife, que em as
ei sedio se pôde render em breves dias, tomada a barra com 
« um navio, se se não encerra a defensão de Pernambuco, 
« tendo tantos portos abertos em uma costa tão extensa, 
« que franquèa a entrada a todo o mundo, se a não de-
« fendèra a opinião, e valor do braço Portuguez-Pernam-
« bucano. A' parte destes sediciosos conhecidos-se teem 
« inclinado os Ministros, a estes favorecem, eos desculpam 
« por suas conveniências, e interesses; por estes se falta á 
« justiça, e se atropella a verdade ; reina a mentira; cres-
« cem os ódios, o a terra está como se vê, e se sente des-
« truida. 

« E que muito se perca, seabraze, e se destrua quan-
« do o sagrado dos Templos se não respeita, nem venera? 

« Do Collegio da Compainha da Cidade d'01inda t ira
is ram ao Capitão André Dias de Figueirèdo escandalosa-
« mente, havendo-se a elle recolhido, por o perseguirem 
« por aceusações, que com falsidades se exercitaram con-
« tra elle, desprezando-se a immunidade, e rompendo-se as 
« paredes da clausura, depois de a correrem por tres ve-
fi zes com Soldados. Contra os Sacerdotes se atreve o Ou-
« vidor a tirar devassas particulares, formando-lhes cul-
H pas quo as não teem, e aggravandoas que lhes fórm<a: 
« e, o que mais he, contra o exemplar procedimento do 
« Il lm. Bispo se fazem justificações falsificadas, sem temor 
« de excommunhões, nem reverencia da pessoa,descoropon-
« do-o, e injuriando-o de palavras aífrontosas. Por mise-
a ricordia de Deos se não tem subvertido esta miserável 
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« terra, mas ainda mal que não pôde faltar p castigo de 0 
« Deos, onde tão licenciosamente falta a christandade, e W 
« sôam heréticas palavras em desprezo de um Bispo, e mars 
« sendo elle de tão singulares virtudes, como a todos he W J 

, | i i s e ( 
«CM. 

« notório. 
« E que direi,ou se pôde presumir das ousadias de Ma-

« noel Gonçalves Tunda-Cumbe, d'aquelle de quem ja dis
te se o que fazia, sem dizer nem ser possível dizer tudo? 
« Que, queimando os Pelouros da Gamara de Goianna, que m 
« estava eleita, mandou que se fizessem os mesmos que , tonei 
« acabaram, elegendo outras ao seu modo para sueceder- m 
« lhes: e assim ficaram, e Antônio Dias de Carvalho ser- maf 
« vindo de Juiz perpetuo, por sua ordem, e continuando recendo 
« com mais de quatrocentos homens de seu séquito, e com os sira o sai 
« mais,que, violentados destes, quer reduzir àsuacompanhia iNe Jui 
« nas dissoluções, em que se anda exercitando, roubando IIMIU 
« casas, matando gente , sem temera Deos, nem a justiça ; 
« e fazendo outras atrocidades tão abomináveis, e exe- p i e i ! 
« crandas, que entre Christãos não são para serem con-
« sentidas ; e porque, vendo-o a justiça continuar nestas 
(t tão licenciosas, não fez pelo impedir, nem irá mão, qui-
« zeram os moradores, que tratam só do seu socego, h-
« vrar suas casas, e famílias d'estes bandoleiros, que a m m 

<( tantos inquietam; pondo-se em armas em ordem a de- ^ 
« fender-se, para com evidencia constar a sua queixa, a m m 

« quem o remédio podia, porque o pretendiam. O que resul : , y 0 

u tou desta resolução, que lhes ensinou a necessidade, toi |Mft 

« serem presos, e aceusados por rebeldes, que queriam 
« amotinar o povo, e levantar-se ; e dos presos uns lo-
a ram trateados, outros foram soltos, e outros nao; por- 4! 

« que foram dizimados por sortes para ficarem presos, e W | 

« serem castigados pelos mattos; e o Tunda-Cumbe conti- ilèZací 
« nuando no seu exercício comod'antes. |õ|j„ei 

« D'aqui me procedeu, sendo Sacerdote, que a Justiça ^ 
« secular me criminasse, sem apparecer nem se me dar 
« culpa ; porque o odio foi o Juiz, a tenção e a ma vonta- ^ 
« de foram testemunhas, e estas mesmas foram parte. Qua-
« torze mezes ha, que ando pelo matto fugitivo, como a |r « mais remontada fera das montanhas, sem embargo dd « devassa, que por Juiz competente requeri se me tirasse, ̂ . • « que remetto à presença de V. Magestade, para que seja « servido mandar-me dar a licença, que me nega o Go- ̂  . « vernador, para tratar do meu recurso, que este em ne-« nhum Tribunal se nega a um culpado, que pode ser ou- J « vido, sem embargo do que, segundo o que obrei, me . « attrevêra a dizer, que estava pela culpa, que me resul- . j « tasse da devassa. V. Magestade obrará como Rei, e S e - J « nhor piedoso, ouvindo a seus Vassallos; para que não m 
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« pereçam as mãos do o d i o , e da vingança, que são v e r -
* ÍU$0Si c r u e , s c o n t r a a i n n o c e n c i a . Pernambuco, 29 de 
« Maio de 1714. — O Padre Antônio Jorje Guerra. » 

A r r u i n a d a estava a t e r r a , e t u d o já p e r d i d o , que m u i t o 
que de t o d o se abrazasse? Via-se a Nobreza descomposta, 
e of f e n d i d a , os cabedaes exhauslos, e as fazendas ; os mo
veis, e semoventes em te r c e i r o s d o n o s ; a justiça sem t e r 
mo, sem r e c a t o , e s e m rebuço, l i c e n c i o s a m e n t e s o l t a , se
guindo os p r e c e i t o s da vingança ; as palavras e vozes, enre
dos, c o n c i l i a b u l o s , e falsos testemunhos dos máos, q ue 
d'este a g g r e g a d o de doles se c o m p õ e m , prevalecendo c o n 
tra nos cada vez mais. [Veste u l t i m o ponto, n'este estado, 
favorecendo Deos, e a c u d i n d o as nossas impiedades, nos 
mostra o sa n t e l m o d e s t a t a l t o r m e n t a em um navi o , que 
em 3 de Junho chegou ao p o r t o do Recife, a que acom
panhavam mais dous, que chegaram no o u t r o dia. V i n h a 
elle alegre, no que representava, d i s p a r a n d o m u i t a a r t i 
l h a r i a , e n f e i t a d o de bastantes galhardetes, indícios de m u i 
tos gostos aos moradores d'aquella praça ; porque, sendo 
Zacarias de B r i t o o do n o d'elle, e interessado na g l o r i a d e l 
ia, que se c o m p u n h a das penas dos de fóra, em vivas se 
desvaneciam, e parabéns recíprocos uns aos o u t r o s já da
vam das boas novas, que lhes v i n h a m . Deu f u n d o no 
Poço, e chegadas á t e r r a as cartas, ( que desta vez não po
deram ser roubadas as dos Pernambucanos, como era cos
tume) t u d o no Recife f o i mudança ; por q u a n t o nas que 
receberam os Mascates, beberam a m a r g o t r a g o quando s o u 
beram que v i n h a o r d e m para serem soltos todos os presos, 
annullando-se t u d o q u a n t o c o n t r a elles se t i n h a proces
sado ! 

Quem d i r i a que novas taes, t a l embaixada trouxesse a 
náo do Zacarias? E com esta n o t i c i a chegasse a salvamen
to tão l i g e i r a , que d e i x o u duas atrás ? Era cada u m dos 
Mascates, e seus moços até a l l i u m a d i v i n h o , que, l e v a n 
tando cada d i a castellos aéreos, t u d o sahia á medida do seu 
desejo. De s a l m o u r a lhes mandavam dos presos as cabe
ças ; já se s u p p u n h a m serem os magnatas da ter r a ; já dos 
melhores engenhos eonsideravam-se senhores, que essa 
era de suas c o n s u l t a s u m dos i n t e n t o s , e m u i t o a propósito 
lhes v i n h a para isso o degredo dos que u l t i m a m e n t e se em
barcaram, levando a carregação de falsos testemunhos, q u o 
contra elles h a v i a m f u l m i n a d o , para que tivessem i g u a l f o r 
tuna á dos p r i m e i r o s : t u d o isso, e o mais era o menos de 
seus prognósticos a p p l a u d i d o s como i n f a l l i v e i s . Mas Deos, que não consente que prevaleçam as maldades, vendo-os tão s a t i s f e i t o s da m e n t i r a , fez que esta p o r t a l ficasse conhecida. 0 r e p e n t i n o assalto d'esta n o t i c i a t r o c o u - l h e s em l u t o o TOMO iy. 
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choro a alegria, e o que fez a pena mais intensa f o i che
gar-lhes, quando, mais engolfados em seus gostos, menos 
a esperavam; porque viviam esquecidos, de que a Volu-
peia (1) era companheira da Angerona , (2) e que a estas 
Deosas, como vigia uma da outra, em um mesmo Tem
plo venerava a antigüidade. Era para vê-los quão mudos, 
e quão tristes se tornaram ! Em somnoa uns, e a outros 
em fastio se converteu tanta alegria. Cessaram os para
béns ; tudo era pezar, tudo tristeza. Vio-se crescer o des
gosto a alguns em tanto extremo, que desesperados i n 
tentaram enforcar-se; como aconteceu a um d'elles em 
Olinda, que sem duvida se enforcaria, se sua mulher, pre-
sentindo-o, lhe não acudíra ;' successo que deu lugar a 
estas 

DÉCIMAS. 

N'esta Cidade se quiz 
Enforcar um Camarão, 
Fazendo por sua m ã o 
O laço como se diz : 
Já pela bocca e nariz , 
Sem poder refolgar, 
Acudio ao pernear 
A mulher neste madraço ; 
E, cortando-lhe o cadarço, 
O t i r o u de se enforcar. 
OUTRA. 
Foi cousa bem mal tirada; 
Porque a todos d'esta seita 
Não v i cousa mais bem feita, 
Que enforcados, quando nada. 
Acção foi desesperada, 
E de um homem já perdido, 
Mas, ficando suspendido 
Pela fé dos Camarões, 
Livrava de questões, 
E a mulher de ta l marido. 

(1) Deosa da voluptuosidade. 
(2) Deosa do segredo. Que significa aqui a alliança da volu

ptuosidade com o segredo? He o mesmo inigtna mythologico? 
Só o escriptor contemporâneo d'esses successos poderia responder. 
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CAPITULO XXVí. 

Continuam as novas, que vieram nos navios, e o mais que depois 
succedeu. 

1714. 
Entre as al e g r i a s de uma parte, e as tristezas da o u t r a 

foi o alvoroço t a n t o n a q u e l l a n o i t e , em que as novas c o m e i 
çarama r o m p e r , e nos dias próximos seguintes, que de na
da parecia mais t r a t a r - s e , nem haver o u t r o negocio mais 
importante Era a o r d e m de El-Rei para o socego verdade -
ra, e se t i n h a por sonhada : v i a m (como se despertassem de 
um l e t h a r g o j que mais de sessenta homens, que t i n h a i d o em
barcados, presos em f e r r o s , e o p p r i m i d o s como réos da t r e 
menda culpa, que lhes i m p u t a r a m seus contrários, expostos 
ao r i g o r do s u p p l i c i o , de repente achavam-se soltos, e t o r n a l 
dos para a t e r r a , e e m suas liberdades, l i v r e s das falsas culpas 
que lhes i m p u n h a m ; e os que andavam pelos mattos r e s t i t u i -
dosda mesma sorte as suas casas ! Os do Hecife, e seus sequa-
zes, envoltos em penas, e confusos, receando, que o cabres-
tante da f o r t u n a , que osattrahíra, desandasse, e, c o l h e n d o -
os em cheio, a seu pezar os remoesse ; ou que a roda, que 
tao favorável ao mais a l t o espherico c i r c u l o os s u b i r a des
cendo, com seu g y r o os submergisse ! Tudo se v i o l o ^ o ter 
mudança, e t u d o fi c a r de maneira d i f f c r e n t e doqueatéalli 
era. Assim havia j a em Lisboa succedido, porque, chegando 
a Côrte o Pernambucano Antônio de A l b u q u e r q u e Coelho 
que de passagem esteve, como dissemos, á vista do Recife' 
d onde por papeis e n o t i c i a s f o i bem i n f o r m a d o do qu a n t o 
se passava em Pernambuco, e i n d o a f a l l a r a Sua Mages
tade, lhe deu parte do miserável t e r m o , a que o Governa
dor, com seu mao governo, e os M i n i s t r o s , t i n h a m r e d u z i 
do a ter r a toda, dando a m e l h o r copia nos documentos, que 
por i r e m mais seguros, se lh e entregaram. A u g m e n t o u -
me a confiança, para com me l h o r expor esta matéria, o 
bom successo, que teve no e n c o n t r o de Ires náos de Mouros 
que na via g e m a c o m m e t t c r a m a sua, defendendo-se com tan-
tabizarria, que, sendo abordado por vezes, e em todas l a n -
çando-lhe o i n i m i g o gente d e n t r o , em nenhuma o venceu, e 
pelo c o n t r a r i o uma «lastres i n i m i g a s m e t t e u a pique - e a todas fizera o mesmo, se as ou t r a s , na fu g i d a , não evitassem a sorte da p r i m e i r a . Ouvio El-Rei a t t e n t o o que o Governador das Minas sobre o estrago f a t a l de Pernambuco, l h e expozera ; e a d m i -rando-se, por l h e parecer que o Regio perdão, que havia dado, t u d o socegára, mandou e x a m i n a r o negocio, e nos 
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Concelhos consultar as queixas, que de novo se lhe fa
z i a m , do Governador, e dos M i n i s t r o s , achando-se que a or
dem, que se r e m e t t e u ao S y n d i c a n t e para a devassa, viera 

- v i c i a d a ; ( o que de a l g u m desgosto f o i ao Sec r e t a r i o , que 
a passara ) e l o g o fez] passar o u t r a s , e n c o n t r a n d o tudo 
q u a n t o a m a l i c i a dos interessados, e i n t e r e s s e i r o dispo-
zera. E m conseqüência, b a i x o u a s e g u i n t e o r d e m Regia : 

Dom João, por graça de Deos, Rei de Portugal, e dos Algarves, 
á'aquém e d"além mar em África, Senhor de Guiné, & c. 

« Faço saber a vós, Governador da Capitania de Pernam-
« buco, que, fazendo-se-me presente, pelo meu Concelho Ul-
« t r a m a r i n o , a conta que me destes das prisões, que se ba
te v i a m f e i t o n'essa Capitania nas pessoas comprehendidas 
« nos l e v a n t a m e n t o s que houve n e l l a , e que lambem 
« me deu o Desembargador Chistovão Soares Reimão, 
« sobre o mesmo p a r t i c u l a r , e que pelo e r r o , que houve na 
« u l t i m a ordem, que se lhe passou, t i n h a p r o c e d i d o contra 
« os culpados no p r i m e i r o e segundo l e v a n t e ; me pareceu 
« mandar-vos estranhar m u i t o severamente, por resolução de 
« 7 do presente mez; pois n e l l a vos declarava, que Eu ha-
« v i a c o n f i r m a d o os perdões do p r i m e i r o , e segundo levan-
<( t a m e n t o , pelo que respeitava aos moradores de O l i n d a ; 
« pois, segundo o M i n i s t r o t i v e r a esta n o t i c i a , não i n q u i r i r a 
« dos d i t o s l e v a n t a m e n t o s , pelo que p e r t e n c i a aos di t o s mo-
« radores : e assim, l h e ordeno se obstenha de per g u n t a r pe-
« los p r i m e i r o s l e v a n t a m e n t o s , e que mande s o l t a r os c u l -
e< pados n'elles p o r estarem por m i m perdoados, fazendo-
« lhes re p o r , e r e s t i t u i r os bens, que lhes f o r e m sequestra-
« d o s ; e o d i n h e i r o que se t i v e r despendido das pessoas, que 
« i n d e v i d a m e n t e f o r a m p r o n u n c i a d a s r e l o p r i m e i r o e segun-
« do l e v a n t a m e n t o , se pague pelas despezas da Justiça, ou 
« m i n h a Real fazenda, por ora. El-Rei nosso Senhor o man
ei d o u p o r M i g u e l Carlos, Conde Geral da Armada do marO-
<e ceano, de seus Concelhos do Estado, e Guerra, e Presidente 
<e do U l t r a m a r i n o : e se passou por q u a t r o vias. Manoel Rar-
a boza Brandão a fez em Lisboa, a 7 d e A b r i l de 1714,-- OSecre-
« t a r i o André Lopes da Lavra, fez escrever. 

<e Miguel Carlos » 
Outra semelhante recebeu o Desembargador Christovão 

Soares Reimão, do s e g u i n t e t e o r : 
Dom João, por graça de Deos, Rei de Portugal, &c. 
<e Faço saber a vós, Desembargador Christovão Soares 

« Reimão, que, fazendo-se-me presente, pelo meu Concelho 
« U l t r a m a r i n o , a co n t a que me destes das prisôV,s, que se 
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« haviam feito n'essa Capitania nas pessoas comprehendi-
« das nos levantamentos que houve n'ella, e que também me 
« deu o Governador Felis José Machado, sobre o mesmo par-
« ti c u l a r , e que pelo erro, que houve na u l t i m a ordem, que 
« se vos passou, por ser contra a minha Real intenção, como 
« vos constará da copia do Decreto, que com esta se vos en-
« via, tinheis procedido contra os culpados no pri m e i r o e 
« segundo levantamento, como insinuais na vossa carta de 
« 21 de Setembro do anno passado, me pareceu ordenar-vos, 
« por resolução de 7 do presente mez e anno, vos abstenhais 
« de perguntar pelos primeiros levantamentos, e q u e o s c u l -
« pados n'elles os mandei soltar, por estarem por mim per-
« doados, fazendo-lhes r e s t i t u i r os bens, que lhes forem se-
« questrados ; e o dinh e i r o , que se ti v e r despendido das pes-
« soas, que indevidamente foram pronunciadas pelo p r i m e i -
« ro c segundo levantamento se pagará pelas despezas da Jus-
« tiça, ou minha Real Fazenda, por ora. El-Rei nosso Senhor 
« o mindou por Miguel Carlos, Conde Geral da Armada do 
« maraOceano, dos seus Concelhos do Estado, e Guerra, e 
« Pres dente do Ultramarino.—Manoel Barboza Brandão a fez 
« em Eisboa, a 7 de A b r i l de 1714. — O secretario André Lo-
« pes da Lavra o fez escrever. » 

Por convencidos ainda se não davam o Cutia, e o Ba
calháo, á vista d'estasordens, querendo persistir na sua odio
sa tenção, e interessar mais o Governador, a quem El-Rei 
tão expressamente reprehendia; mas o mesmo Governador, 
posto que tivesse igual desejo, e animo, receiando com tudo> 
por segui-los, ter algum desgosto, mandou soltar os presos, 
tanto os do mar como os da terra, menos aquelles contra os 
quaes achou a vingança, para conserva-los na prisão, motivo, 
e desculpa. Desembarcaram os que estavam nos navios, d e i 
xando as matalotagens como parte dos despojos, que lá t i n h a m ; 
porque, vendo-se escapos das mãos da tyrannia, deram graças 
a Deos em sahirem despojados ; só o Capitão João Luiz Correia 
não sahio, e foi para Lisboa ; nem do Forte também quizeram 
que sahisse o Coronel Filippe Cavalcanti, o Capitão Jorge 
Cavalcanti, Leandro Bezerra, e o Ajudande Filippe Bandeira, 
que presos estiveram até que da Bahia, para onde por meiosor
dinários recorreram, se mandou que se soltassem, e foram li
vres para suas casas. O Governador fez no outro dia botar 
bando, fazendo manifesta a graça de Sua Magestade aos que a sabiam, e não aos que a ignoravam ; por queo fez por termos taes, e tão confusos, que ainda se não entende, nem pôde saber-se o que continha. Logo também se disse pelas cartas, que vieram, fôra n'esta mesma monsão por Governador para a Bahia o Conde de Vi l l a Verde, D. Pedro Antônio de Noronha, Marquez de Angeja, Capitão General do mar e terra, e Vice-Rei do Estado do Brasil, que o mandou Sua Magestade com estes 
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Cargos, para ver, e compor as desordenadas disposições de 
P e r n a m b u c o , e d o Mio de J a n e i r o . Esta n o t i c i a se c o n f i r 
m o u c o m u m a c a r t a d o m e s m o S e n h o r , e s c r i p t a ao Senado da 
C â m a r a , d o t e o r s e g u i n t e : 

« J u i z , V e r e a d o r e s , e P r o c u r a d o r da C â m a r a d a C i d a d e de 
« O l i n d a . --- Eu E l - R e i vos e n v i o m u i t o s a u d a r . T e n d o c o n s i -
« deração aos serviços, q u e me t e m f e i t o o M a r q u e z de Ange-
« j a , e de m e u C o n c e l h o de E s t a d o , n o s l u g a r e s , e postos, 
« q u e o c c u p o u , e ao v a l o r , c o m q u e p r o c e d e u e m to d a s as 
« occasiões de g u e r r a ; e c o n l i a n d o m u i t o n o seu esforço, boas 
« p a r t e s , q u a l i d a d e s , experiências, e m a i s c i r c u m s t a n c i a s , 
« q u e c o n c o r r e m e m sua pessoa, q u e e m t u d o , d e q u e o en-
« c a r r e g a s s e , me s a b e r i a m u i t o b e m s e r v i r , e d a r boa co n t a , 
« f u i s e r v i d o n o m e a - l o p o r m e u V i c e - R e i , e Capitão General 
« de m a r e t e r r a d o E s t a d o d o B r a s i l : e p o r q u e t e n h o por 
« c e r t o , q u e esta eleição vos sera agradável, pe l a s boas partes, 
« e c i r c u m s t a n c i a s , q u e c o n c o r r e m na pessoa d o d i t o Mar
t i q u e z ; e q u e e m t u d o o q u e l h e p r o p o z e r e s d o m e u s e r v i -
« ço vos ouvirá, e deferirá c o m a q u e l l a r e c t a justiça, que 
« eu d e l l e c o n f i o , p a r e c e u p a r t i c i p a r - v o s esta n o t i c i a , para 
« q u e fiqueis n a c e r t e z a d o m u i t o q u e d e s e j o g o v e r n a r - v o s 
« c o m a q u e l l e a m o r q u e m e r e c e m tão fieis e leaes Vassallos. 
« E s c r i p t a e m L i s b o a , e m 6 v i e A b r i l de 1714. 

REI. 
A esta carta responderam os Officiaes da Câmara com a 
q u e se s e g u e , p a r a i r n a f r o t a , q u e p a r t i o a 29 de J u n h o . 
Resposta da Câmara. 
« Senhor. — A eleição que V. Magestade foi servido fazer 
« na pessoa d o M a r q u e z de A n g e j a para V j c e - B c i d o Estado 
«t d o B r a s i l , he tão d i g n a d o nosso l o u v o r , e a p p l a u s o , pela 
« i g u a l d a d e de seu m e r e c i m e n t o , q u e n o s d e i x a e m devida 
« obrigação de a g r a d e c e - l a , c o m o V a s s a l l o s , a q u e m Vossa Ma-
« g e s t a d e h o n r a c o m tão g r a n d e mercê, de q u e n o s d a m o s r e -
« p e t i d o s parabéns, e a t o d o s os m o r a d o r e s de P e r n a m b u c o , 
« pelas esperanças das m e l h o r a s , q u e d e p o i s de t a n t a s des-
« graças nos p r o m e t t e m o s , á v i s t a da Real benevolência do 
« p i e d o s o a n i m o de Vossa Magestade, c o m q u e nas afflicções 
«< açode a a m p a r a r - n o s ; p e l o q u e o b s e q u i o s o s t r i b u t a m o s a 
« Vossa M a g e s t a d e a nossa fé, e m e t e r n o p e n h o r de n o s s a l e a l -
« d a d e . — O l i n d a e m Gamara,-5 de J u n h o de 1714 — M a n o e l de 
« M i r a n d a de A l m e i d a , Escrivão da Gamara, a e s c r e v i —André 
« de Barros Rego. — Christovão Paes Cavalcanti. — João Luiz de 
n Brito. 

C o m este b e m não e s p e r a d o q u i z e r a m l o g o m o s t r a r - s e 
a g r a d e c i d o s os q u e o r e c e b e r a m , c o n h e n c e n d o a mercê q u e 
Deos nosso S e n h o r c o m t a n t a p i e d a d e , e a m o r h a v i a f e i t o a 
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P e r n a m b u c o , e a graça, q u e E l - R e i c o m tão b e n i g n o , e R e a t 
a n i m o concedêra a o s n a t u r a e s : t o d o s e m t r e s n o i t e s p o z e -
ram luminárias n a s j a n e l l a s de s u a s c a s a s ; o m e s m o s e fez 
nas I g r e j a s , e C o n v e n t o s da C i d a d e , e c o m r e p i q u e s de s i n o s 
a p p l a u d i r a m a s m e l h o r a s d a f o r t u n a , e m q u e s e v i a m . O C a 
pitão D u a r t e T a v a r e s d o R e g o m a n d o u , e m acçâo de graça, 
cantar u m a M i s s a a N o s s a S e n h o r a do C a r m o , no s e u Convem-
to de O l i n d a , e o u t r a s r e z a d a s s e disserão m a i s ; e d e u u m 
jan t a r a s e u s a m i g o s , e t o d o s c o m recíprocos parabéns p e l a s 
ruas se c o n g r a t u l a v a m u n s a o s o u t r o s , r e c o n h e n c e n d o a m e r 
cê de Deos, e de E l - R e i , tão s i n g u l a r p a r a c o m todos. P e l a s 
F r e g u e z i a s de fóra e r a o c o n t e n t a m e n t o o mesmo, e a s d e m o n s 
trações i g u a e s , n o s q u e e s t a v a m p e l a p a r t e d a N o b r e z a : e 
quem se m o s t r o u c o m m a i s v a n t a g e m no a p p l a u s o , e m a i s em
penho, foi u m p r e t o f o r r o , c a r p i n a , m o r a d o r n a Várzea, c h a 
mado Manoel Gonçalves, q u e d e u u m e s p l e n d i d o b a n q u e t e a 
muitos d ' a q u e l l a F r e g u e z i a , m a t a n d o , p a r a o f a z e r , u m b o i , 
que t i n h a , p a r a d a r a c o n h e c e r o q u a n t o s e agradàra d'esta 
Real mercê. 

Ao m e s m o t e m p o q u e os p e r s e g u i d o s pés-rapados a s s i m 
obravam, e r a n a t u r a l o d e s g o s t o , q u e m o s t r a v a m os n o c i v o s 
Camarões, p o r n ã o l h e s s e r possível t o l e r a - l o d e r a i v o s o s : 
ajudava-os a e s t r a n h a r i m p a c i e n t e e s t e s f e s t e j o s o O u v i d o r 
Bacalháo, f a z e n d o d'e l l e s c r i m e a o s q u e do c a p t i v e i r o de P h a -
raó se v i a m r e s g a t a d o s , a c h a n d o s e r e m os a c t o s f e s t i v a e s mo
tivos de i r r i t a r o p ovo do R e c i f e ; e c o m rasão, p o r q u e , c o m o 
aquelles m o r a d o r e s e r a m o b s t i n a d o s , n ã o t i n h a m a b e m a s 
graças, q u e a Deos, e a E l - R e i , p o r benefícios t a e s , s e t r i b u 
tavam ,• m a s d i a s a n t e s n ã o l h e p a r e c e u m o t i v o p a r a i r r i 
tação a galantaria, c o m q u e os do R e c i f e p o z e r a m e m e s t a 
tuas os de fóra, e n f o r c a n d o - s e u n s a o s o u t r o s e m m o d o s 
desprezíveis, c o m a p p e l l i d o s , e a n e x i n s i n j u r i o s o s , e c o m 
desacatos de p a l a v r a s s o l t a s , e i m p u d e n t e s ; e n e m tão 
pouco q u e c o r r e s s e m o s p r e s o s a s r u a s , p a r a o u v i - l a s , s e m 
temer, n e m t e r ciúmes, q u e o s q u e e m t a l fórma e r a m 
offendidos, s e i r r i t a s s e m . 

C o n s u l t o u c o m a vingança o Bacalháo o m e i o de c o n s u l 
tar os do R e c i f e , s e u s p a r c i a e s , f a l s i f i c a n d o de n o v a c a u s a s , 
e novas justificações, c o m q u e a N o b r e z a p o r n o v o s princí
pios fosse c r i m i n a d a : d i s p o s t o a s s i m o modo, e a j u s t a d a já 
a fórma, n o o u t r o d i a d e m a n h ã a Antônio de S o u z a Maga-
lhãns, C a m a r ã o z i n h o e n t r e e l l e s d e c o n t a p e l a s l e t t r a s , s a 
hio á j a n e l l a d e s u a c a s a , e f a l l a n d o c o m os da r u a , s e u s v i z i 
nhos, e m t o m de a n i m a - l o s , l h e s d i z i a , q u e e r a n a d a t u d o quanto e m f a v o r d a N o b r e z a t i n h a v i n d o ; e q u e o q u e a t o dos p a r e c i a , q u e e r a m u i t o , e r a tão pouco, q u e e m b r e v e s e hav i a de d e s v a n e c e r t u d o c o m m a c h i n a ç ã o de n o v o s c r i m e s , como e n t r e o O u v i d o r , e m a i s a m i g o s e s t a v a já d i s p o s t o ; 
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que estivessem de bom animo, e nãodesfallecessem, que com 
e s t e n o v o a r b i t r i o v i r i a m l o g r a d o s seus desejos. F o r a m pa
r a a q u e l l e s e n f e r m o s melancólicos tão s a l u t i f e r o s estes c a l 
d o s de bacalháo, q u e l h e s d e u o D o u t o r a b e b e r , q u e não lhes 
p o d i a m ser m a i s p r e s t a d i o s os d e g a l l i n h a , se os t o m a s s e m ; 
p o r q u e , c o n f o r t a n d o - s e c o m e l l e s , e c o b r a n d o n o v a s forças 
seus e s p i r i t o s , c o m e ç a r a m a r e v i v e r as esperanças q u e tão 
m o r t a e s , e a m o r t e c i d a s e s t a v a m de t r i s t e z a : e d'aquellas 
a l e g r i a s , q u e e m acção de graças, e remuneração de b e n e t i -
c i o s v i r a m m o s t r a r os r e m i d o s , f i z e r a m t a l v e n e n o , q u e sem 
m o t i m e m l e v a n t e as c o n v e r t e r a m . E podéra p e r g u n t a r - s e 
ao Bacalháo, o n d e d e s c o b r i o o m o t i v o p a r a h a v e - l o , se era 
p e l a D i v i n a , e R e a l graça, e m q u e se v i a m , q u a n d o nas espe
ranças d'esta a e l l e e aos m a i s t y r a n n o s c o m dissimulação 
t a n t a , t a n t o t e m p o s u p p o r t a r a m . 

I g u a l c r i m e f i z e r a m a t o d o s os da p a r t e da Nobreza, por 
u m a espécie de c a r i c a t u r a , de q u e se l e m b r a r a m os rapazes, 
os q u a e s , c o m o aos Mascates, a p p e l l i d a v a m Camarões, arma
r a m n o s l u g a r e s p o r o n d e e l l e s passavam, o u p e r t o dassuas 
casas, a r m a d i l h a s , o u GOVOS, q u e são u m a s e s p a r r e l l a s de apa
n h a r camarões nos r i o s , e l a g o a s ; e o u t r o s rapazes, a l l u d i n d o 
ao d e s e s p e r o e m q u e v i a m os mesmos Mascates, l e m b r a r a m -
se de a r m a r n o s m e s m o s l u g a r e s f o r c a s de p a l i t o s , dando a 
e n t e n d e r aos Mascates q u e de d e s g o s t o se e n f o r c a s s e m , como 
p o r s u a s m ã o s o q u i z f a z e r a q u e l l e q u e a c i m a deixamos 
a p o n t a d o . 

D'esta p u e r i l g a l a n t a r i a , q u e p o r ser b e m a propósito de-
vêra c e l e b r a r - s e , p e l o c o n t r a r i o a r g u i r a m c i r c u m s t a n c i a s , e 
fa l s a s representações, q u e a a g g r a v a v a m , e d'ella f izeram 
p a r a o M i n i s t r o , e seus p a r c i a e s , n o v o s c r i m e s c o n t r a a q u e l 
l e s q u e de suas p r i m e i r a s i n v e s t i d a s e s c a p a r a m , para ver se 
a s s i m os c o m p r e h e n d i a m , l o g r a n d o - s e os d e s v e l o s do estudo, 
e m q u e p a r a s a h i r á l u z e s t a n o v a o b r a , p a r a d'ella fazerem 
o u t r a carregação, se t i n h a m o e c u p a d o . 

Christovão Paes, p a r c i a l d o s s e d i c i o s o s d o R e c i f e , se-
d i c i o s o c o m o e l l e s , e p o r isso d o Bacalháo m u i t o b e m q u e r i 
d o , v e n d o a b a i x a , e m q u e d e r a m suas esperanças, e que em 
luminárias de g o s t o , e de a l e g r i a se t r o c a r a m os sepuichros, 
e m q u e e s p e r a v a v e r a g e n t e n o b r e , cego de t a n t a l u z , e ad
m i r a d o de o u v i r fóra de t e m p o t a n t o s t i r o s , m a n d o u con
s u l t a r 0 seu oráculo, q u e er a o O u v i d o r , p e d i n d o q u e l h e ex
p l i c a s s e a q u e l l a n o v i d a d e , e o q u e fosse s e g r e d o t a m b é m lhe 
d e s c o b r i s s e : ao q u e e l l e d e u a s e g u i n t e r e s p o s t a , e m que o 
seu a n i m o b e m se m a n i f e s t a . Resposta do Bacalháo a Chistovâo Paes. « Meu Senhor. — V a i t a m b é m p o r cá d e r e f a s t e l o s com « a declaração d o perdão d o p r i m e i r o , e s e g u n d o l e v a n t e , 
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« q u e Sua Magestade, que Deos Guarde, f o i s e r v i d o d a r aos 
<i parciaes de O l i n d a , no mesmo Decreto p o r q u e houve p o r 
« b e n i m a n d a r agradecer a João da Maia da Gama, e aos 
« mais Cabos, q u e se e m p r e g a r a m na defesa da i n j u s t a 
« g u e r r a , { assi m o d i z o Decreto ) que os s o b r e d i t o s f i z e r a m 
« aos mor a d o r e s do Recife, e ma n d a r que só se devasase d o 
« t e r c e i r o l e v a n t e de T r a c u n h a e m , e do conspiração, q u e fez 
« Leonardo Bezerra ; e que fizessem s o l t a r os presos, que o 
« estavam, pela c u l p a do d i t o p r i m e i r o e segundo l e v a n 
te t a m e n t o . 

« D'aqui t e m nascido esses e s t r o n d o s , que ficaram vence-
« dores os mesmos, que f o r a m perdoados, sendo os s e u s c o n -
« t r a r i o s a g radecidos ; mas, se eu fôra Governador assim 
« como sou M i n i s t r o , eu lhes c o n s t r u i r i a , o u fizera cons-
« t r u i r o que is t o he ; e não lhes c o n s e n t i r i a estes a l g u e r g u e s 
c e parvoices. O Reverendo Bispo he mandado r e c o l h e r para 
« o Reino, e d i z e m que q u a r e n t a legoas para fóra da Côrte; 
« assim o escrevem de Lisboa : e l l e saberá, pela c a r t a q u e 
« teve de El-Rei, o que l h e manda. Dos sete m i l c r u z a d o s 
« não sei, sendo que o u v i d i z e r , que em compensação das 
« luctuosas, e musicas se l h e accrescentava não sei que, va-
« lha a verdade. 

« D'esse Conde A n d e i r o ainda agora a n o t i c i a , q ue Vmc. 
« me dá, me faz novo : essa n o t i c i a não merece resposta. O 
« pai escreveu seus cartazes aos o u t r o s , e os o u t r o s f a z e n -
« do-se com t e r r a para serem soltos. Eu t i v e c a r t a do Juiz 
« da Inconfidência, e me d i z que ficam com segurança, espe-
« rando pela devassa de Christovão Soares. Vmc. não con-
« si n t a , que se l h e façam mais f o r t e s os perdoados, que os 
« ag r a d e c i d o s ; porque, devendo usar da clemência de E l - R e i , 
« de maneira que conhecessem o seu e r r o , e vivessem q u i e -
« tos, c u i d a m que teem agora c a r t a de seguro no perdão para 
« novas maldades. Esta he a l i n g o a g e m p o r q u e Vrnc. lhes 
« ha de f a l l a r ; p o r q u e q u e m t e m perdão, ce r t a m e n t e era 
A culpado. Eu estou a i n d a c o m a l g u m encargo de cartas 
« para a f r o t a , p or isso me não a l a r g o mais. Deosa Vmc. 
« guarde por m u i t o s annos. V i l l a deS. Sebastião, em 13 de 
« Junho de 1714. 

a Se o Reverendo Bispo p o r a h i v i e r , Vmc. l h e faça t o -
« das as continências, e agora c o m mais vontade, e com 
« m a i o r confiança ; p o r q u e , se El-Rei l h e per d o o u a e l l e , e 
« aos seus parciaes, t i n h a c u l p a , e não V m c , nem os fieis 
« que l h e d e f e n d e r a m a sua praça, que o d i t o Senhor m a n d o u 
« agradecer-lhes o b o m serviço, que n'isso l h e fizeram ; e « ainda assim e n t e n d o , que a l g u n s cabeças hão de t e r o « cas t i g o , que merecem, sem em b a r g o do perdão, que se não « estende ao t e r c e i r o l e v a n t e , e o u t r a s cousas mais. A m i go e c r i a d o de Vmc. — João Marques Bacalháo. TOMO IV. 37. 
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Eis o que continha a resposta do Bacalháo, em que se 
descobrem manifestos indícios do seu animo, quando hou
vera alguma duvida em conhece-lo ; mas, como jogou sem
pre á cara descoberta contra a parte da Nobreza em fâ -
vordos do Recife pelos interesses de avarento, que o ofcri-
gavam,^ não foi nova esta noticia, posto que por lettra sua, 
e sua firma, porque em muitas occasiões a deu a conhe
cer com, igual prova, querendo em todas, e mais ainda 
n'esta, enganar aos sediciosos por agradecidos, quando para 
este louvor foi necessário enganarem a El-Rei elle, o 
Governador, e mais Ministros d'esta conjuração, dizendo 
que os homens de fóra haviam feito o levante, que fizeram 
os do Recife. E se por este engano se vêm gratificados, 
bem podem receiar, e estar certos lhes não falte a remu
neração, em havendo o desengano do seu facto. E para 
que El-Rei também o tivesse de algum modo, do que o 
informassem este particular, os do Senado lhe escreveram 
a seguinte carta : 

« Senhor. ~ Com a mercê, que Vossa Magestade foi sòr-
« vido mandar a estes povos, de os livrar do captiveiro, em 
« que estavam, presos uns, e outros fugitivos, e todos vc-
« xados, destruídos, e sem honra, querendo, já alegres pe-
« la redempção, e liberdade, de alguma maneira mostrara 
« sua alegria, imitando a Sé. e as mais Igrejas, e todos os 
« Conventos d*esta Cidade, que com repiquese luminárias 
« em tres noites, e acções de graças a Deos Nosso Senhor, 
« festejaram este beneficio, o fizeram também os moradores, 
« e foram calumniados dos Ministros, e dos Padres Recole* 
u tas da Madre de Deos, por acharem que com estas de-
« monstiações se irritava o povo do Recife, quando este d'a-
« quelles favorecido, havia posto os naturaes, e a Nobreza 
« (festa terra, sem parecer mal, no estado mais miserando, 
« a que podéra chegar sua desgraça. D'esta acção, que 
« porculpavel a avaliam, nos pareceu dar parte a Vossa 
« Magestade, para que por ella se conheçam todas as que, 
« tendo o mesmo que esta de odiosas, tanto se afYeiçoaram. 

a A pessoa Real de Vossa Magestade nos conserve, e guar-
« de Deos, para amparar a seus Vassallos. 

« Olinda em Camera, a 14 de Junho de 1714. — Manoel de 
« Miranda de Almeida, Escrivão da Camera, o escrevi. —An
is, d/éde Barros Rego. —Christovão, Paes Cavalcanti. — João 
« Lins de Brito. 

Junto com as boas novas vindas de Lisboa se deram tam
bém noticias da chegada dos presos, que na passada frota t i 
nham ido, e de como por milagre de Deos chegaram vivos, 
pelo aperto das prisões em toda a viagem, sempre em ferros» 
sem alJivio> negando-lhes, o sustento os que o levavam 
a seu, cargo, pela recomendação, e peitas dos homens do. 
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Recife, sem poderem ser senhores das suas matolotagens, 
afim de que, opprimidos do mão trato, e da penúria , aca
bassem as vidas sem r e m é d i o ; que tal era a caridade do 
tyrannos : mas quiz Deos, que chegassem ainda todos. Ma
noel Cavalcanti foi por poucos dias, por ir de cá, mui acha
cado, falto de curas, e com tal penso ; Benardo Vieira tam
bém não durou muito pela mesma causa, que já de cá le
vava, e de mais, estranhando o rigor do f r io , que era grande, 
e levando-o uma noite para reprimi-lo a um fogareiro de 
brazas fechados no quarto ou camarote, onde o recolheram, 
suffocado morreu assim recluso, por lhe faltarem os hálitos, 
que o calor do fogo lhe impedira. E sendo a morte que teve 
d'este modo, mandou a El-Rei devassar, se houve quem lh'a 
desse ; porém seu mesmo filho André Vieira, e os mais presos 
certificaram não ser outra a causa d'ella. 

Com o perdão geral, que Sua Magestade a todos deu fo
ram mandados soltar os que lá estavam ; mas os procura
dores da gente do Recife, que eram muitos, acudiram a ern-
barga-los, dizendo haver d'elles queixa, que fizera Felis José 
Machado pela morte, que lhe Unham machinado, e em quan
to pela devassa do Cutia se não visse estarem livres, presos 
deviam estar até livrarem-se. Bem se vio que por falta de 
procurador dos presos se admitt íra tal embargo ; porque, 
além de ler a queixa de Felis José Machado uma ficão de seu 
entendimento, pois por nenhum de Pernambuco passou dar-
lhe tal morte, quando fôra verdadeira, e não tão falsa, e 
tão supposta como he, e todos sabem, nunca sede fia per-
mittir uma pena certa por culpa tão incerta, e cmvtal caso 
que o intento do animo não he possível. 

O Reverendissimo Bispo, no rio de S. Francisco desterra
do, com as novas que lhe foram pela posta, c com a carta que 
se lhe remetteu de Sua Magestade, que o mandava recolher 
para o seu palácio, se poz a caminho, trazendo por compa
nheira semelhante invernada á que levára : por todo o r i 
gor d'ella, e das lamas, que eram insupportaveis, rompiam os 
moradores a segui-lo, e acompanha-lo ; e para conseguir que 
o não fizessem, custou muito, por livrar a occasião de que 
o que se lhe fazia por obséquio, alludissem os malignos do 
Recife, e seus sequazes a levante : apezar d'csta advertência, 
todavia não se isentaram de o dizerem, sabendo que das Fre
guezias se abalava muita gente a fazer as venerações ao seu 
Prelado. Tal era a malignidade que n'aquelles ânimos per
versos se reconcentrava ! Com estas moléstias, que o tem
po, e os maldizenteslhe offereciam, chegou o Bispo no 1.° de 
Julho ao seu pa lác io ; e ao passar pelo Varadouro lhe deu 
Olinda, perto da Igreja de S. Sebastião, as boas vindas em 
romance, que com discreto fundamento lhe disse de um thea-
tro, que agradável foi a quantos o ouviram. 
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Os soldados da fr o t a , que o Governo, para escudo do seu 
temor, por demais tinha cá deixado, alegres por verem que 
a injusta peregrinação do Reverendissimo Bispo se acabara, 
quizeram dar-lhe também a entender o quanto festejavam 
a sua v i n d a ; defronte de seus quartéis na mesma rua do 
Varadouro lhe armaram um presepe curioso com muita ga-
la n t a r i a , e em boa fórma attractivo da appetencia de vê-lo o 
que quizesse divertir-se ; porém o Governador, sabendo a 
cuja contemporisação se tinha feito, mandou que logo o des
manchassem : parece que para melhor mostrar a sanha do 
odio que lhe t i n h a , e ar g u i r n'estas demonstrações de par
ciaes só aos da terra. Tres estâncias mais, além da primeira, 
lhe fizeram os que desejavam agrada-lo; uma detrás da Igre
j a Matriz do Martyr Si Pedro, outra nos Quatro-Cantos, e a 
terceira na rua de Nossa Senhora do Amparo, nas quaes f a l -
lava a Fé, a Esperança, e a Caridade, em oitavas rimas, todas 
com propriedade e bem ao caso : ouvidas ellas foi apear-se á 
Igreja de Nossa Senhora do Rozario; e feita a oração, se reco
l h e u ao seu palácio, chegando ao pôr do sol, c era no domin
go : lambem foi em um domingo que deu p r i n c i p i o á esta re
tirad a , na qual passou um anno e treze dias, que n'aquelle 
em que chegou se completaram 

Havia a frota partido ja para Lisboa em 29 de Junho, dia 
de S. Pedro, e S. Paulo, carregada de novas encommendas 
de mentiras, falsidades, machinações, e aleivosias, em que 
a quadrilha mascatal fundou suas esperanças depois da des-
esperação em que a poz o retorno das outras que mandára. 
Era todo o desvelo seu, e dos que a ajudavam, transferir a 
sua culpa do levante do Reeife para a Nobreza, confundindo 
essa, e outras que envolviam, de sorte que assim se acredi
tasse, como o tinham dado a crer na Côrte ; porque os aceu-
sava o seu receio de que, descoberto o enredo, e a maranha, 
não só fossem absolvidos os que elles, afeiando a graveza do 
caso, criminaram, mas que sobre si próprios cahisse a pena, 
em que os tinham por incursos; e ficassem então sabendo, 
e a seu pezar experimentando, qual passatempo teve Perillo 
no Touro. IVaqui lhes provinha toda a razão para receiarem, e 
a necessidade de procurarem remédio nos juramentos falsos, 
e em muito d i n h e i r o gasto com largueza ; para por estes 
meios se fazerem innocentes no seu crime, e criminarem aos queeonheciam que não eram criminosos. Foi, por diabólica illusão, tão cega a phantazia dos Mascates, segundo o que se tem já descoberto, e está sabido, que lhes propoz matar a quantos homens Nobres tinha a terra, para lhes suecederem nos lugares, e nos engenhos, sem re ceios de haver quem lhes. fizesse sombra ; e sendo este um impossível temerário, visto que por si podiam pouco, dos mesmos contra os quaes esta conjuração aleivosa machjna.-* 
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vam, se v a l e r a m , escolhendo a q u e l l e s que com mais f a c i l i d a 
de se rendessem ao d i n h e i r o , e o u t r a s promessas com que os 
c a p t i v a r a m para a j u d a - l o s . E como para o m a l se u n e m t o 
dos l a c i l m e n t e , não sendo para o bem assim, p o r q u e para 
este se m o s t r a m remissos, sempre r e d u z i r a m a si m u i t a par
te da Nobreza, que da sua se poz c o n t r a os naturaes, e c o n 
tra seus parentes, e amigos, e, o que mais he, c o n t r a si pró
prios ; t i r a n d o a si como a elles os créditos, as honras, as 
estimações, os b r i o s , as vidas, e as fazendas; que por isso se 
animaram os mercadores a fazer o le v a n t e que f i z e r a m n o 
Reeife, e o i m p u t a r a m aos de fóra, pondo-se em armas abso
lutos, sem obediência ao Governador, nem ás Justiças, t e n d o 
certeza, que, ve n c i d o s a q u e l l e s c o n t r a os quaes esta odiosa 
contenda se e x c i t a r a , t i n h a m sem contradicção a desculpa da 
causa que os movera, inculcando~.se fieis c o n t r a i n c o n f i 
dentes ; para quando, sem ficarem vencedores do m o do q u e 
pretendiam, podessem desculpar-se com esta, e o u t r a s m u i 
tas falsidades, que podem desmentir-se, e em parte se vem 
já desmentidas : o que mais fácil lhes seria, se ficassem a i n 
da mais senhores do campo. 

E que de v i t u p e r i o s não merecem os nobres varões, q u e 
os a j u d a r a m , e a i n d a agora a j u d a m a c o n f i r m a r a fal s i d a d e , 
com que os Mascates se desculpam, aílirmando que no Recife 
não houve mais l e v a n t e , que q u a n t o a defender-se dos de 
fora, que d i z i a m levantados para e n t r a r e m no o u t r o d i a a 
debellar a todos, e a ro u b a - l o s ? A' vi s t a da justificação, que 
acima dissemos, de mais de 60 testemunhas parciaesdo Re
cife, m u i t a s d'ellas, que por lhes não ser fácil d i z e r e m o c o n 
t r a r i o , todas j u r a r a m sobre o socego, com que nas Fregue
zias estavam os moradores em suas casas, e em seus s e r v i 
ços, e as a n t i c i p a d a s prevenções de seis mezes antes, em 
que a mascatal plebe se empregara, para proceder do modo 
que entre e l l a estava c o n s u l t a d o j e ai n d a mais se prova do 
cinco batalhas campaes, e navaes duas, que s a h i r a m a d a r 
aos que como a sediciosos cruéis os t i n h a m em cerco, a j u 
dando-os em t u d o o que p o d i a m os Nobres patrícios, a q u e m 
deram figas, com que os c o n t e n t a r a m ! E quantas d'estas 
se v i r a m t r i u m p h a n t e s , lhes d a r i a , pondo-os ao pasto uns 
e outros à corda, se a sua presumpção de bons os levava a 
ter mais a l t a a m a n j e d o u r a ou m e l h o r t r a t o ? Pobres d'elles 
innocentes n'esta p a r t e , se à mercê de Deos não fôra! Que 
houveram de ser bem o u mal l i v r a d o s p or fiarem de si t a n t o í 
pois he c e r t o que senão devèra fiar d'elles q u e m com tão 
boa e x p e r i e n e i a os t i n h a c o n h e c i d o , que por fáceis f o r a m tra i d o r e s aos seus próprios : e esta he a espécie de.traição, que se acha n'esta gente, e não c o n t r a a Magestade do seu Rei, c o m o os i n f a m a n t e s Mascates d i z e m , p o r q u e estes m u i to bem sabem o c o n t r a r i o , e conhecem quão be l l i c o s o s são, 
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rfessa política os que tem o nome de naturaes de Pernam
buco : e se aííirmam outra cousa do que entendem he por 
seguirem o ramo, que levam, das mentiras, que com ellas 
começaram este enredo, e cada vez vão envolvendo outras 
mais n'elle, sem ter fim. 

São das acções alheias tão tachadores os Mascates, que 
condemnam chamarem os Pernambucanos a Pernambuco 
sua t e r r a ; e dizem que por isto a negam a El-Rei, se dão 
a conhecer por desleaes, e inconfidentes, e não se lembram 
que, vindo elles aqui, e outros depois d'elles, cada qual um 
maroto descalço, sem camisa, e quando muito com ella mui 
suja, de bertangel, ou de hamburgo, os calções de lona com 
tan t o cerol dealcatrâo, e de breu, que, tocando em assento, 
«'elle ficava, como pássaro em visgo, e perguntando a um 
d'estes donde veio, respondia, e ainda responde, que da sua 
ter r a , o Porto, as Ilhas, ou Lisboa, a buscar a vida n'esta. E 
se um pivete como este, e seus parceiros, tem licença para 
chamarem suas as Cidades e Villas, que, por não poderem 
n'ellas viver, enjeitaram, e outros fugiram, ou os degreda
ram, como condemnam aos naturaes de Pernambuco, por 
chamarem sua a terra onde nasceram, e se conservam, em 
que moram, e tem suas famílias, seus engenhos, e outras 
fazendas, e quanto possuem ; que a querem em paz, e que a 
defendem ? Mas he tal a desgraça, que os mesmos naturaes 
dão confiança a semelhantes, para fazerem estas glozas, e 
terem outras larguezas ! 
CAPITULO XXVIL 
Alguns homens da Nobreza resolvem-se a mandar por carta dar as boas 

vindas ao Vice-Rei na Babia. Participa-se ao mesmo Vice-Rei 
noticias do que passava, e tinha passado em Pernambuco. 

1714. 
Em 29 de Junho partio a frota para Lisboa, deixando lu
gar para os mais negócios, que a expedição d'ella suspen-
dêra; e advertidos os homens da Nobreza de quão neces
sária fosse a visita ao Vice-Rei, e o dar-lhe as boas vindas, tan
to pela razão política, como pela conveniência própria de o 
terem com este urbano termo obrigado, consultaram entre 
si faze-lo, assentando que para i r , se elegesse um d'elles : e 
como se achavam todos faltos de cabedal para os gastos do 
caminho,* e da assistência na Bahia, ajustaram que por conta 
de todos se fizesse o dis p e n d i o ; mas, vendo-se que esta resolução tarde chegaria a ter effeito, e passando-se o tempo 
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se tornasse f a l t a , se d i s p o z e r a m a l g u n s , sem a to.los d a r e m 
parte, a fazer por cartão que já era impossível de outrâ sorte, 
remettendo-a aos Capitães Fr a n c i s c o A n e s T i n o c o , e Braz da 
Bocha Cardozo, e ao C o r o n e l Manoel de Moura, que já s u p p u -
fihàm estar s o l t o s , aos quaes, como filhos também de Pernam
buco, e i f e l l e a pparentados com as melhores famílias, man
daram procuração para este, o para os mais p a r t i c u l a r e s , 
que perante o Vice-Rei houvessem de t r a t a r - s e , escrevendo 
a todos na fórma que a q u i se c o n t i n u a . 
Carta da Nobreza ao Vice-Rei. 

« Èxm. Sr. — O pouco que ha de tempo até as monções 
H da navegação d'essa Bahia para este p o r t o , nós que espe-
u ramos a V. Exc. n'esla t e r r a , segundo os avisos que t i v e -
« mos de Lisboa, e espeianças pela c a r t a de Sua Magestade 
n que Deos guarde, e s c r i p t a ao Senado da Camera, p o r 
« desculpa o não m a n d a r m o s pessoa d'esta C a p i t a n i a , que 
« em seu, e nosso nome podesse dar a V. Exc as boas v i n d a s 
« de sua chegada a s a l v a m e n t o a essa Cidade, de que nos 
a damos o parabém, c da mercê que Sua Magestade f o i ser-
« vido fazer-nos em pôr nas mãos de V. Exc. to d o o socego 
« de Pernambuco, cujas inquietações, e desgraças ha t a n t o s 
« annos se l a m e n t a m ; mas, por re c e i a r m o s o des e n c o n t r o , o 
« não chegar a tempo esta nossa d i l i g e n c i a , e obrigação, r e -
« conhecendo nós o que nos oceorre, e que os Capitães 
« Francisco Aues T i n o c o , Braz da Rocha Cardozo, e o Co-
<' ronel Manoel Garcia de Moura estão n*essa Cidade, parentes 
u todos, e naturaes nossos d'esta mesma pátria, l h e s e n c a r -
« regamos com procuração bastante, que lhes r e m e t t e m o s , 
« buscar a V. Exc. e da nossa parte l h e b e i j a r a m ã o , d e s c u l -
" pando a nossa f a l t a pela b r e v i d a d e do tempo, suppondo 
« se haja V. Fxc. de v a l e r das monções de J u l h o , se h o u v e r 
« de merecer esta l e r r a e seus naturaes tão u t i l , e honorífica 
ft v i s i t a , e tão necessária ao estado em que se acham ; o 
« quando por menos d i t a a não mereçam, ficará l u g a r de po-
« dermos fazer o que devemos. A pessoa de V. Fxc. g u a r d e 
« Deos. O l i n d a , 30 de Ju n h o de 1714. 

( Iam assignados mais de vinte. ), 
Carta da Nobreza aos Procuradores. 
* Pela carta de Sua Magestade que Deos guarde, escripta 
« ao Senado da Camera de O l i n d a , c u j a copia r e m e t t e m o s a 
« Vmcs., c o m esta t i v e m o s a certeza da v i n d a do Senhor 
« Vice-Rei do Kstado do B r a s i l para essá Cidade, e sendo 
« obrigação forçosa que l o g o todos o buscássemos corfi, 
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« aquella obsequiosa urbanidade, que he devida á sua pessoa, 
á nos desculpa a distancia grande do caminho : e segundo 
« algumas cartas de particulares de Lisboa nos certificam de 
« v i r o d i t o Senhor a Pernambuco a conhecer as perturba-
u ções, que n'elle se excitaram, e ha tanto tempo existem,não 
« sabemos a brevidade com que o fará, quando haja de ser 
j< assim. E supposto havíamos feito eleição da pessoa, que 
« de cá fosse a dar ao d i t o Senhor a boa vinda, e lhe beijar a 
« mão, da sua e nossa parte, receiámoso desencontro. E 
a n'esta duvida nos pareceu recommendarmos a Vmcs. esta 
« acção, como pessoas tão principaes, e interessadas nos-
« sas, no sangue, no amor, e na pátria; motivos por que j u l -
« gamos a Vmcs. obrigados a nos fazerem mercê d'aceitara 
« procuração, que para este desempenho a Vmcs. remette-
« mos ; e para com ella juntamente, na primeira occasião 
« que for possível, procurarem do d i t o Senhor aquellas gra-
« ças, e mercês que no memorial j u n t o se contém, por pre-
« missas de sua grandeza, e de nossas esperanças, de cuja 
« mão confiamos conseguir m u i t o maiores para as melhoras 
« do serviço de Sua Magestade, e socego de seus povos. E 
a para o que fôr de obedecer, e dar gosto a Vmcs. nos acharão 
« sempre muito promptos. Deos guarde a Vmcs. Pernam-
« buco, 30 de Junho de 1714. — Senhores Capitães Francis-
« co Anes Tinoco, Braz da Rocha Cardozo, e Senhor Coronel 
« Manoel Garcia de Moura. » 

( Assignaram os mesmos que na outra. ) 
Assim se escreveu. E o que constava do memorial em 

que se f a l i a , era representar o prejuízo, que por causa das 
execuções padecia toda a terra, havendo o Ouvidor, e o Juiz 
de Fóra, logo que vieram com as Câmaras da Cidade, e do Re
cife, e alguns homens, que chamaram, feito na presença do 
Governador um ajuste, que se não executariam as fabricas 
dos engenhos, e partidos, mas só sim os rendimentos para 
satisfação das dividas, que tivessem os seus donos : e obser
vando-se este assento por alguns dias, os que foram bastan
tes para o engano d'aquelles contra os quaes vinham de mao 
armada ; depois d'elles, sem fazerem caso do que entre os 
próprios se ajustâra, deram em executar a todos com tanta 
impiedade, como se t a l não houveram ajustado; e por isso 
se pedia que se fizesse c u m p r i r este assento. Também se representava a falta insupportavel, em que os moradores da Cidade estavam de agoa, por haver o Governador mandado ab r i r a ponte do Varadouro, que era universal remédio para todos; e ultimamente em um manifesto so expunham os fundamentos do prejuízo commum na conservação da Câmara do Recife. Partio o correio a 6 de Julho ; e quando já no fim do mez o souberam os que andavam nas demoras de eleger procura-
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SmT™ -Sm' n " 3 0 s e r e, s o l v , am, achando-se alcançados, e a 
S'3,com elles, resolveram escrever, e mandar próprio 

as jornadas de um, e outro, por ser inverno e rigoroso • e 
por essa causa se d i l a t a r a m no caminho, e ainda que todos 
na dilaçuo os desculpassem, com tudo para a volta do D r i -
meiro se suppunham já bastantes dias, e d'elle por outros 
cammhantes, que t i n h a m de lá vindo, nenhumas noticias se 
colheram. Não deixava de haver desconfiança de algum r i s 
co, pelo odio que havia nos contrários, e mais havendo de 
passar por Unna, e Porto-Calvo, onde estavam Christovão Paes 
eJosede Barros, pouco seus affectos, por o conhecerem con
tra Camarões, e todo da Nobreza ; mas, como era n'esta parte 
mui seguro, e no que se conhecia ter de valoroso, estas mes
mas razoes o afiançavam para desmentir as mais que se ofle-
reciam para receiar. 

Como não levavam a bem os do Recife a Real Graça que 
El-Rei benignamente havia f e i t o , sendo o desejo em toda 
aquella plebe mascatal ver a gente, e os Nobres da terra des
truídos, a cada passo arguiam quererem estes fazer motim 
e levantar-se. E perguntando-lhes alguém que os ouvira! 
que fim ou para que estando tão obrigados da mercê de EI-
Rei, por se não desdizerem, eram as respostas umas razões 
em fundamentos phantasticos e mal seguros; mas sempre da 
sua falsa prophecia afiirmativas :e isto fizeram varias vezes 
porquesesuccedesse,que algum arredasseum péfóradocom-
paço em cousa bem alheia, e bem diversa, e cahisse a ira da jus
tiça apaixonada sobre todos, confirmando o v a t i c i n i o , que da 
astucia diabólica influídos tinham feito. E quando vieram a 
conhecer que se não armavam por aqui em fórma as esparrellas 
e viram de tantas suggestões não se fazer caso, mudando a ora
ção pela passiva, elles próprios se faziam os levantados ; e tão 
deveras, que comprando e recolhendo estavam carnes, e f a r i 
nha ,e todo necessário, a quem mais recolhia em sua casa, do 
modo que para o levante p r i m e i r o com semelhantes preven
ções se aperceberam ; mas com differença que, se então o dis
punham em segredo, e com cautela, agora sem que a confes
sa-lo os obrigassem, a todos o diziam claramente, para que 
o soubessem ; porque o Ministro, e o Governo os animavam, 
entendendo que, destruída esta parte dos de fóra, ficaria sem ter quem os accusasse das desordens, que até a l i i t i n h a m obrado. A muitos no p r i n c i p i o pareceu serem todas aquellas disposições em ordem a i n f l u i r nos ânimos dos de fóra algum receio ; para que por este se dispozessem também a rebate-los; e elles pelo i n d i c i o , negando-lhes a causa, os accusassem ; e d'este modo, sem de todo se duvidar da traição, com que d'aquelles insolentes podiam ser acommettidos, sequiosos TOMO iv. 38. 



298 M E M Ó R I A S H I S T Ó R I C A S 

andavam os de fóra, e vigilantes, sem darem de si mostras 
algumas, n e m s i g n a l do q u e e n t e n d i a m , nias desejosos de 
qwe a tentação, que o d i a b o lhes propoz, de levantarem-se, os 
vencesse a t o d o s ; pois vencendo-os ficavam l i v r e s de uma 
vez de mais o u t r a s tentações; p o r q u e se suppunha não lhes 
s a h i r o j o g o tão b a r a t o , como o t i n h a m r e t r a t a d o nas ideas. 
Não lhes succedeu a i n d a por a q u i como traçaram, tendo 
porém sempre os pensamentos no le v a n t e , aíhrmava-se © 
faze-lo por t e r e m e n t r e s i ser-lhes m u i c o n v e n i e n t e , e j a que 
não de o u t r a m a n e i r a , sendo embora elles os autores, e os 
cabeças. Assentado h a v i a m , que, em chegando navio de Lis
boa t o d o s se pozessem em armas, se antes d'isso os de fora, 
provocados p o r elles, se não a n t i c i p a s s e m , por se re s e n t i -
r e m das n o t i c i a s do m a l , que p o r sua p a r t e o b r a r a la a suale-
aldade e t r a t a v a m com este modo de r e f o r m a de emenda-la. 

Como andavam espalhadas por toda a t e r r a as notieias 
d'este l e v a n t e , e se notava que ao Governador o não disses
sem os da Câmara, que por não serem do mesmo animo to 
do* e e l l e se fazer desentendido, se não davam por achados; 
via-se que por horas não t a r d a r i a uma perdição t o t a l . Na 
v i n d a do Vice-Rei se pun h a m as esperanças de socego ;e 
o u t r o s t i n h a m que com ell a se accelerasse o i n t e n t o dos mas
cates ; não t a n t o persuadidos da vingança, que não davam 
por tomada, q u a n t o accusados do receio do d e l i c i o , de que, 
conhecendo-se como réos, não alcançariam o seguro. Postas 
as cousas n'estes termos, se r e s o l v e u o P r o c u r a d o r da Câmara, 
que se r v i a , sem rev e l a r aos com p a n h e i r o s , porque o não des
cobrissem, a d a r parte de t u d o ao Vice-Rei por carta enviada 
pelo Patacho dos Padres de Jesus, que eslava de partida para 
a Bahia, e he a se g u i n t e . 
Carta do Procurador da Câmara ao Vtce-liei da Bahia. 
« Exm. Senhor. — Acho-me com oecupação de Procura-
« d o r do Concelho no Senado da Gamara d'esta Cidade, e 
« o b r i g a d o a dar parte a V. Exc. do estado d'esta t e r r a , por 
« estarem os meus co m p a n h e i r o s fóra, e o Juiz ausente em 
« d i l i g e n c i a s de seu cargo, p o r q u e por esta m i n h a noticia 
« possam os seus naturaes c o n s e g u i r o socego, de que os 
« p r i v a m os moradores do Recife, r e s e n t i d o s da Beal Graça, 
« que Sua Magestade, que Deos guarde, f o i s e r v i d o fazer-nos, 
« e de que se manifestasse a c a l u m n i a com que pretendiam 
« a destruição, e r u i n a t o t a l de P e r n a m b u c o ; motiv o s que, 
« quando por misericórdia de Deos não cheguem a executar-
« se, dão ao menos que s e n t i r , pela i m p o s s i b i l i d a d e de repa-
« ra-los, á v i s t a da propensão do Senhor Governador em tavo-u rece-los, e tenção com que obra c o n t r a os de fóra, que os « não seguem. He p u b l i c o n'esta praça, e em todas as 

t *í 
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« Freguezias, que os moradores do Recife intentam levantar
- s e ; e p a r a i s s o s e estão p r e v e n i n d o d e a r m a s , e m a n t i -
« m e n t o s , c o m o p a r a o l e v a n t e p r i m e i r o q u e fizeram s e p r e 
ce v e n i r a m , e t e m p a r a a j u d a - l o s o s m e s m o s q u e então t i v e -
« r a m ; p o r q u e t o d o s e s t e s s e a c h a m d o G o v e r n o tão f a v o r e -
« c i d o s , c o m o d'antes : e m G o i a n n a s e c o n s e r v a u m Terço 
« de b a n d o l e i r o s , de q u e h e C a b o M a n o e l Gonçalves T u n d a -
« C u m b e , q u e t e m s i d o o f l a g e l l o d e P e r n a m b u c o , e h a p o u -
« cos t e m p o s m a t o u u m s e u Capitão u m h o m e m á e s p i n g a r d a ; 
« e s e n d o p r e s o p o r c u l p a d o n a d e v a s s a d'essa m o r t e , o m a n -
« d o u o S e n h o r G o v e r n a d o r s o l t a r s e m f a z e r c a s o do c r i m e . 
« O i n t e n t o d o s l e v a n t a d o s h e c o m e s t e Terço, e o u t r a m u i t a 
« g e n t e s e m e l h a n t e , q u e por fóra t e m á s u a o r d e m , m a t a r e m , 
« por a s s a l t o / t o d o s o s q u e p o r S u a M a g e s t a d e f o r a m m a n d a 
to dos s o l t a r , e a o s m a i s q u e a n d a v a m f u g i t i v o s , q u e p o d e r e m , 
« para a s s i m c o n s e g u i r e m perdão d o d i t o S e n h o r , s e m q u e m 
« l h e s s e j a p a r t e . E h e c e r t o , q u e d'este m o d o poderão f a -
K z e r g r a n d e e s t r a g o , a c h a n d o a c a d a q u a l e m s u a c a s a s e m 
« prevenção a l g u m a ; p o r q u e , tendo-a, l h e farão d'isso o 
« m a i o r c r i m e . O S e n h o r G o v e r n a d o r está d e p a r t i d a p a r a 
<( Itamandaré ; e s e p u b l i c a l e v a r c o m s i g o o Terço d e I n f a n 
t a t a r i a d a C i d a d e p a r a a d e i x a r m a i s d e s p r e v e n i d a . He o d e 
« que s e me o f f e r e c e d a r p a r t e a V. E x c ; p a r a que, a t t e n d e n d o 
« ao q u e c o n v é m a o serviço d e S u a M a g e s t a d e , e b e m d e s e u s 
« povos, s e j a s e r v i d o impôr-lhe o remédio, q u e f o r c o n v e -
« n i e n t e . D e o s g u a r d e a V. E x c . O l i n d a , 15 d e O u t u b r o 
« de 1714. 

« João Lins de Brito » 
Na companhia d'esta foram onze cartas de particulares; 
q u e i x a s de m u l h e r e s , a q u e m h a v i a m o f f e n d i d o n a s p e s s o a s 
de s e u s i n t e r e s s a d o s c o m m o r t e s d e a l g u n s , r o u b o s , e d e s a c a 
tos de o u t r o s ; e a l é m d'estas e s c r e v e r a m v i n t e m a t r o n a s p r i n 
cipaes a c a r t a q u e s e s e g u e , e m q u e t o d a s v i n t e s e a s s i g n a r a m : 
Carta ao Vice-Rei, de vinte Matronas de Pernambuco. 
« Exm. Senhor.— Supposto consideramos a V. Exc. mui 
« bem i n f o r m a d o d e t o d a s a s d e s o r d e n s , q u e t e m p r o c e d i d o 
« em P e r n a m b u c o , n ã o n o s c o n s t a t e r c h e g a d o a o s o u v i d o s d e 
« V. E x c os lamentáveis c l a m o r e s , e r e p e t i d a s q u e i x a s , c o m 
« q u e b r a d a m ao C é o t o d a s a s m u l h e r e s h o n r a d a s d'esta t e r -
« r a ; p o r q u e v i o l e n t a m e n t e p a s s a r a m o s g o l p e s d a t y r a n -
« n i a a s e r d ' e s t r a g o f a t a l , n ã o só d a s f a z e n d a s , m a s a i n d a 
« do m e s m o c r e d i t o , e r e c o n h e c i m e n t o ; p o r q u e , d e p o i s q u e 
« o o d i o d o s m e r c a d o r e s d o R e c i f e s a h i o a p u b l i c o c o m a s 
ti s u a s p e r n i c i o s a s separações a s e r escândalo d e t o d a a No-
« b r e z a , a q u e m a r g u i r a m o s Ca b o s , q u e e n c a m i n h a r a m a 
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« sua t o t a l destruição, bem se en t e n d e u que os fumentava 
o i m p u l s o s u p e r i o r , que elles s ouberam grangear, porque 
« souberam m e l h o r despender. Ufanos com este seguro, t r a -
u t a r a m de e x e c u t a r por s i mesmos as prisões dos homens 
« mais nobres, trazendo-os i g n o m i n i o s a m e n t e o p p r i m i d o s 
« de desprezes, a f f r o n t a s , e t y r a n n i a s , dando-lhes publicas 
« vaias com a l a r i d o s , sem que houvesse podêr que lh'o es-
« tranhasse. Aos mais que poderam escapar m e l t i d o s pelas 
a brenhas e mattos, com o r i g o r do i n v e r n o , a estes se lhes 
<< d i s t r a h i r a m as fazendas, q u e i m a r a m casas, d e r r i b a r a m en-
« genhos, c o n s u m i r a m cobres, p r e n d e r a m escravos, e co
ei m e r a m todas as criações : e sem que nos valesse o i n d u l -
« t o , e p r i v i l e g i o do sexo, nos p u n h a m na r u a affrontosa-
A mente despidas, p o r q u e t u d o nos r o u b a v a m os soldados 
« das alçadas ; não sendo poderosas as nossas l a g r i m a s , des-
« a m p a r o e descompostura, a a b r a n d a r a sua contumacia, 
« f i c a n d o m u i t a s de nossas filhas d o n z e l l a s sem a b r i g o mais, 
« que o l a d o de suasaíílictas mãis destituídas de to d o o bem. 

« T u d o havia de succeder assim, á vis t a de que tivessem 
« f a c u l d a d e os mesmos M i n i s t r o s do o d i o para serem os 
ic próprios executores de suas vinganças, p r i n c i p a l m e n t e 
« u m chamado R e g i m e n t o do Sipó, ou de Bandoleiros, que 
« he o seu próprio nome, ( d e que he Coro n e l Manoel Gon-
« çalves Tunda-Cumbe, ( u m v i l , e p o r t a l opposto a todo o 
u h omem h o n r a d o ) que se compõe de m u l a t o s , c u r i b o * 
« ças, e mamelucos, i n c l i n a d o s ao latrocínio, e a serem ho* 
« mi c i d a s , pagando-se por si mesmos das alçadas, eexecutan-
« do o u t r a s violências, que a modéstia cala. 

« O que a q u i expomos a V. E x c , he verdadee m u i t o coarc-
« tada, por não molestarmos a paciência de V. E x c , porque 
« passaram m u i t o avante as'suas t y r a n n i a s , engolfados 
»« n o interesse de ficarem senhores dos nossos bens. Foi 
« Nosso Senhor s e r v i d o d e t e r m i n a r com al t a providencia, 
« que viesse V. E x c ao B r a s i l para termos o recurso de nos-
« sas afllicções. Nossos m a r i d o s , ainda com o receio do que 
« po r elles t e m passado, o p p r i m i d o s nas ásperas e rigorosas 
« prisões, acham que o cala r lhes está bem, na certeza de 
u q u e a causa da justiça para elles está m e t t i d a nas coi\-
« chas, e o fiel d'ella i n c l i n a d o ; e vemos que a paz não está 
« segura, p o r q u e prevalecem os ódios cada vez mais enve-
« l h e c i d o s , e a cada passo a vemos a r r u i n a d a , por c o n t i n u a * 
« r e m cons u l t a s , e c o n v e n t i c u l o s ; fornecem-se os morado-
« res do Recife de m a n t i m e n t o s j apparecem todos os indícios 
« prováveis de a l g u m a alteração : porque, como não poderam « t o l e r a r , que a piedade de El-Re i , Nosso Senhor, acudisse a a a t a l h a r a t o t a l perdição de Pernambuco, e de a l g u m modo « se j u l g a m p r e j u d i c a d o s nos absurdos, que commetteram, u p r i n c i p a l m e n t e no da desobediência ao l e g i t i m o Govev* 
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» n a d o r n a p e s s o a do l i l u s t r i s s i m o B i s p o D. M a n o e l A l v e s 
« a a c o s t a , c u j a s s i n g u l a r e s v i r t u d e s r e c o n h e c e m , e v e n e -
« r a m t o o o s d e s t a t e r r a , m a c h i n a m o q u e l h e s d i e t a a s u a 
« m e s m a lenção. 

« T a e s e s t a s c i r c u m s t a n c i a s r e p r e s e n t a m o s a V. E x c . 
« com a q u e l l a h u m i l d a d e e submissão, q u e d e v e m o s , a q u e m 
« p r o s t r a d a s r o g a m o s e p e d i m o s , q u e , p o r serviço d e Deo s 
« i\osso S e n h o r , e de S. M a g e s t a d e , s e j a s e r v i d o a c u d i r c o m 
« remédio p r o m p t o a a t a l h a r a r u i n a , q u e n o s a m e a ç a m tão 
« p e r n i c i o s o s indícios; p o r q u e já c o m e s t e s r e c e i o s m u i t o s 
« de n o s s o s m a n d o s s e vão d e s t e r r a n d o , e b u s c a n d o n o s 
* sertões e n t r e bárbaros o s o c e g o , q u e não p o d e m alcançar 
« e n t r e c a t h o h c o s , q u e p r o f e s s a m t o d o s u m a l e i . T u d o c o n -
« fiamos, e e s p e r a m o s m e r e c e r n a prudência e z e l o de V 
« E x c , p a r a q u e n o s fique perpétua a obrigação d e r o g a r -

r, p r o s p e r e a V. E x c a v i d a e 
« saúde p o r felicíssimos a n n o s , s e m p r e a p p l a u d i d o , s e m p r e 
« venerado, e s e m p r e r e c o n h e c i d o p e l o t o t a l r e s t a u r a d o r 
« de P e r n a m b u c o , c o m c u j o serviço terá S. M a g e s t a d e m a i o -
« r e s e m p e n h o s , p a r a o a g r a d e c i m e n t o a q u e m tão p o n t u a l 
« o sabe s e r v i r . A p e s s o a d e V. E x c G u a r d e D e o s m u i t o s 
« annos. P e r n a m b u c o , 10 d e O u t u b r o d e 1714. 

( Seguiam-se as assignaturas, ) 
Gomo e s t a q u e i x a e r a g e r a l e m t o d a a t e r r a , e a s p a r t e s 

queixosas e r a m m u i t a s , p o r q u e a t o d o s a b r a n g e u a o f f e n d e r 
a t y r a n n i a , q u e , c o m o r a i o q u e c a h i o s o b r e P e r n a m b u c o a 
abrasa-lo, n ã o ficou l u g a r , q u e não q u e i m a s s e ; s e m n o t i 
cia terem d'esta c a r t a , o u t r a s t r i n t a m a t r o n a s d a s p r i n c i p a e s 
h/eram na m e s m a occasião t a m b é m a s u a , que, c o m o m emo
rial, ou m a n i f e s t o d a s v i r t u d e s d o G o v e r n o , e M i n i s t r o s , p r e 
tendiam na v i n d a do V i c e - B e i m e t t e - l a e m s u a m ã o p e s s o a l 
mente t o d a s j u n t a s ; mas, v e n d o q u e t a r d a v a e m v i r , s e r e 
solveram a m a n d a - l a no p a t a c h o d o s P a d r e s ; p o r i r s e 
guro de a t o m a r e m , c o m o c o s t u m a v a m , d a n d o b u s c a a t u 
do, e a to d o s d a n d o s a q u e : c o n t i n h a o s e g u i n t e . 
Caria ao Vice-liei de trinta matronas de Pernambuco, 
« Eocm. Senhor. — Aos pés de V. Exc. chegamos a pedir 
« justiça c o n t r a o G o v e r n a d o r F e l i s José Machado, c o n t r a 
« o O u v i d o r João M a r q u e s Bacalháo, e c o n t r a o S y n d i c a n t e 
« Christovão S o a r e s R e i m ã o , d a s injustiças, e violências, 
« q ue n o s fizeram, d o s d e s p r e z o s , c o m q u e n o s t r a t a r a m , 
« dos escândalos, q u e d e r a m , d a s c r u e l d a d e s , e t y r a n n i a s , 
« que e x e c u t a r a m , e finalmente d o e s t a d o e m q u e já p o r 
« u l t i m o n o s d e i x a r a m , nãofainda p o r v i r t u d e s u a , n e m 
« p o r q u e c e s s a s s e n'estes t y r a n n o s a v o n t a d e de pe r s e g u i r * -
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« nos, quando o seu intento era acabar-nos, mas pela be-
« revolencia Real do Sereníssimo Rei, eSr. nosso, D. João V, 
« que felicíssimos, e longos annos goze em paz de seu 
« reinado, que, il l u s t r a n d o - o a luz do Espirito Santo, pôde 
« com ella descobrir os enredos, e falsidades, que contra 
« a fé mais pura, e mais leal de seus vassallos se haviam 
« machinado. 

a Pelas inclinações do Governador e de taes Ministros, 
« desde que chegaram a Pernambuco, foram maltratados de 
« algumas de nós os pais, de outras os irmãos, os filhos, 
« e os maridos, e de todas não houve interessado, que po-
« desse ter descanso em algum dia ; porque logo foram 
<< presos uns, e outros se remetteram pelos mattos, como 
« feras, deixando-nos em evidente risco, e desamparo, por 
« fu g i r e m das tropas de soldados, que o Governador man-
« dava a prende-los, ou a mata-los ; que atrevidos, entran
ce do-nos pelas casas, nos faziam desacatos, e com desprezos 
« nos tratavam, sendo os mais escandalosos os chamados 
« do Sipó, do Terço do Tunda-Cumbe, um bandoleiro le-
« vantado com uma quadrilha de ladrões, mulatos, curi-
« bocas, e mamelucos, que viviam de roubar, e de matar 
« sem ou t r o oílicio, e por taes foram comprados pelos mo-
« radores do Recife para os ajudarem no levante, que fi-
« zeram. 

« A estes achando o Governador n'esta ordem de vida, 
« quando veio, e n'este tr a t o devendo estranhar-lhes e re-
« pri m i - l o s , os conservou assim, e os prevenio de armas, 
« e munições, e fez ao Cabo Coronel de todos elles, e dos 
<* mais, que adquirio, depois que passaram de quinhen-
« tos, dizendo-lhes mandava El-Rei agradecer o que pelos 
« do Recife haviam feito, para n'esta occasião serem con-
« tra nós o maior flagello, que, entrando-nos pelas casas 
K dentro, todas as vezes que queriam, esquadrinhando os 
« cantos d'ellas, lhes sofTriamos quantas liberdades solta-
« mente nos diziam, e outras descomposturas escandalo-
« sas, pegando, e roubando quanto achavam; porque não 
« havia nas casas resistência. - E do mesmo modo se ha-
« viam os caboclos do Terço do Camarão por outra parte, 
« que uns e outros nos tiveram em sujeição maior, e em 
« mais t r i s t e captiveiro, do que o passaram nossas mãis do « seu r i g o r , e seu estrago. « Fugiam nossos pais, filhos, maridos, e irmãos, de ser r e m presos; porque aos que prendiam não tratavam co-« mo presos, senão como aquelles que cumpria fossem « affrontados das palavras dos que lá moram, brancos, « negros, mulheres, e rapazes, que comoFariseos os per-« seguiam, dizendo-lhes liberdades tão soltas, que aos capte tivos mais vis se não disseram, impondo-lhes infames no-
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« mes, e a p p e l l i d o s , q u e para esse mesmo fim os mandava 
« o Governador c o r r e r as ruas, r e g o s i j a n d o - s e com este pâs-
« satempo, pelo gosto, que t a m b é m dava aos m o r a d o r e s * 
« e chegados ao c a l i a b o u c o d a prisão, além do a p e r t o d'e"la' 
« era m a i o r o em que os punha L u i z Braz, seu c a r c e r e i r o 
u para o b r i g a - l o s a c o m p r a r a peso de o u r o a l g u m a l l i v i o 
« que lhes dava. 

« Todos estas d i l i g e n c i a s se f i z e r a m depois de, l o g o 
« nos princípios do g o v e r n o , m a ndar este por uma devassa 
« que t i r o u o O u v i d o r do l e v a n t e do B e c i l e , p u b l i c a r a som 
« de caixas em bandos pelas ruas a m u i t o s por i n c o n f i d e n -
« tes, e q u e r e n d o j u s t i f i c a - l o s , c o n v o c o u para isso os O u v i -
« dores da Parahy b a , e Lagoas : e sem d u v i d a o fizera, se-
« gundo a vontade, c om que estava, e appetencia de todos 
« os do Recife, se os dous M i n i s t r o s , que chamara, não se 
« excluíssem, d i z e n d o não t i n h a m o r d e m do Sua Magesta-
« de, nem e l l e t a mbém para chama-los, sem o faz e r a exce-
« dêra, o b r i g a n d o - o s a v i r , como v i e r a m , a seu chamado. 

« Na Devassa, pe l o O u v i d o r t i r a d a , do l e v a n t e do Recife 
« se f o r j o u a p r i m e i r a f a b r i c a do c r i m e de t r a i d o r e s ; p o r -
« que q u i z n t t r i b u i - l o aos homens da Nobreza, e aos mais 
« de fóra, ve des c u l p a r aos que r e a l m e n t e estavam i n c u r -
n sos n'elle, t o m a n d o por testemunhas aos mesmos que o 
« moveram, que não só eram i n i m i g o s descobertos, mas i a m 
« a dar a c u l p a a q u e m os desculpasse; pois, sabendo m u i t o 
« bem este M i n i s t r o do perdão de Sua Magestade, s e a t r e v e u , 
« sem d'elle fazer caso, a t i r a r uma devassa do l e v a n t e p r i -
« meiro, que pelo d i t o Senhor fôra perdoado, e do segundo ; 
« desprezando a que em sua m ã o t i n h a , t i r a d a pelo O u v i d o r 
« Luiz de Valençoella de testemunhas que no t e m p o do 
* cerco s a h i r a m do I t e c i f e , em que ficara c o m p r e h e n d i -
« dos todos os que o fizeram, t i r o u a sua, sendo os mes-
« mos culpados testemunhas, e com estas fez t r a i d o r e s 
« aos que estavam i n n o c e n t e s ; e deu o l o u v o r de p r e v e n i -
« dos aos levantados, abonando-os com dizer, que de bo-
« amenlc e l l e q u e r i a ser cabeça, e a u t o r de t a l l e v a n t e , 
« com o que não disse nada ; p o i s o fizeram por q u e r e r e m 
« a Nobreza, e os moradores das Freguezias de fóra i r c o n -
» Ira e l l e s , e r o u b a - l o s , com i n t e n t o de se l e v a n t a r e m , co-
« mo elles o fizeram, com a praça, não obedecer ao Gover-
« nador q u a n d o viesse dar e n t r a d a ao Francez, e rebellar-se. 

« Estes f o r a m os p r e t e x t o s do le v a n t e do Recife, sem na 
« devassa se i n q u i r i r q u e m o fizera, nem p o r q u e causa, 
« para que assim se desmentisse á que t i r a r a o O u v i d o r « L u i z de Valençoella, e por isso ficasse a verdade mais « oce u l t a , e mais secreta, que se fóra a examina-la, cha-« mando tes t e m u n h a s mais capazes, acharia f a c i l m e n t e que « o l e v a n t e fizeram os moradores e Gabos da praça do Re^ 
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a c i fe , tomando por mot ivo para elle a sua lealdade; sen-
« do o que os incitara t ão diverso, por n ã o ser ou t ro mais 
« que o de vingarem-se os mercadores de alguns homens da 
« Nobreza, o í f end idos da soberba, com que tratavam aos de 
« f ó r a , lhes tirassem das m ã o s as bengalas, que t ã o sobe-
« rannos os pozeram ; e os Cabos e Soldados por terem 
« rendido os moradores, quando por ordem de Sebas t i ão de 
« Castro iam a p r e n d ê - l o s . 

« E para resentidos conseguirem a v i n g a n ç a , se con
te j u r a r a m , e se preveniram de todo o mantimento neces-
« sario, seis mezes antes do dia 18 de Junho de 1711, em' 
« que se manifestou o levante, e se fez publico com tan-
« to e s c â n d a l o , como sabem todos, negando a obdiencia 
« ao Governador o Senhor Bispo, ao Ouvidor Geral, e ao 
« Senado, e dando-a a um Cap i t ão da Praça , João da 
« Motta, por elles por Cabo levantado, e a u m negro Mes-
« tre de campo do Terço dos Henriques, que logo bota-
te ram bandos e se trataram como Governadores, tendo 
« por Conselheiros de Guerra tres lettrados, Antônio de 
« Souza Maga lhães , Francisco Ferreira Castro, e João Men-
« des de A r a g ã o ; por cujos pareceres todas as disposições 
« d'aquella guerra se dispunham e se tratavam. 

<« Ajuntou-se mais para anima-los D. Francisco de Sou-
« za, que com elles, e seu filho D. João de Souza se met-
« teu no Recife, depois de mover a Chr i s tovão Paes, ao 
« C a m a r ã o , a Paulo de A m o r i m , a José de Barros, à to-
« da a Muribeca, e á todo o Cabo ; e tomou tanta ousa-
« dia o C a m a r ã o , que deu Patentes, em seu nome, de Ca
ce p i t ã e s - m ó r e s , e de S a r g e n t o s - m ó r e s a homens brancos ; 
« botava bandos obrigando n'elles a todos a segui-lo com 
« pena de traidores, e de con í i scação de bens, dos quaes se 
« fazia senhor, á vista de seus donos. 

« Animados os mercadores com esta escolta, tomaram 
« as Fortalezas, fazendo-se Cabos d 'e i las ; e virando á Ar-
« t i lhar ia para a terra, c o m e ç a r a m contra ella a dispa-
« ra-la, fazendo mais f o r ç a s , c tr incheiras, para melhor nc-
« gar a entrada a quem lá fosse. Os de fó ra , que alheios 
« do caso estavam em suas casas, chegando-lhes a noticia, 
« e depois d'ellas as ordens de quem os governava, des-
ft ceram para baixo a pô r - l he s cerco, e aperta-los, onde es-
« t iveram ao r igo r do tempo, e mais das batalhas, qua-
« t ro mezes menos onze dias ; n'estes foram acommetti-
« dos pelos do Recife muitas vezes com batalhas, por ter-
« ra umas, e outras pelo r io em barcas de mui ta gente, 
« e peças de campanha carregadas, de que resultaram 
« muitas mortes, e sempre muitos feridos. 

« Da chegada do Governador â 8 mezes veio da Para-
ft hyba, onde assistia, Chr i s tovão Soares R e i m ã o , e se 
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« aposentou na praça do Recife a syndicar do que elle 
« quiz : e no mesmo tempo se embarcavam para Lisboa 
« os que estavam presos por comprehendidos na devassa 
« do Ouvidor, e tão recomrnendado o seu aperto aos que 
« os levavam a seu cargo, pelos homens do Recife, que 
« segundo o tr a t o , que lhes deram nos ferros, e nas p r i -
« sões toda a viagem, por milagre de Deos chegaram 
« vivos. 

« Na devassa d'este Ministro não j u r a r a m mais que 
« aquelles que pelos confidentes do Recife eram aponta-
« dos, escolhidos por taes das Freguezias, e alguns d'el-
« les captivos, e gente v i l , mal inclinada, conferindo p r i -
«< meiro com Antônio Gomes Ferreira, em sua casa, o que 
« haviam de j u r a r , sem se encontrarem sobre o levante 
« primeiro, de que sabia m u i t o bem quem o i n q u i r i a , 
« have-lo S. Magestade perdoado. E se alguns por refe-
« ridos não sendo parciaes foram chamados, a estes des-
« compunha de palavras soltamente, fazendo-lhes amea-
« ças de os prender, de os mandar para Lisboa, e de lhes 
« fazer pagar as custas das alçadas. E alguns houve, 
« que, por se remirem do aperto, em que se viam, j u r a -
« ram o que elle quiz, que era o mesmo que os mais ti-
« nham jurado. E se por mais animoso, e t i m o r a t o de 
« consciência , algum resoluto se expunha a i r para a ca-
« deia, e não a j u r a r falso, o mandava, que se fosse, e 
« não jurasse 

« N'esta fórma procedeu esta devassa to mezes em 
« que a mais de tresentos condemnou, e perto de sessenta 
« estavam presos, e ainda procedera, se pela misericórdia 
« de Deos El-Rei o não tiràra, quando os homens, j a des-
» esperados d'este recurso, que esperavam cinco mezes 
« mettidos pelos maltos, apetecendo mais a morte, do que 
« tal vida, nenhum reparo punham em perde-la ; pois se 
« viam sem quietação, sem honra, sem fazenda, que tu • 
« do a tyrannia da m á justiça lhes tirára : nós e nossas 
« filhas ao desamparo ; e elles perseguidos andam só pelos 
« mattos com caboclos, e tapuias a rastejal-os : as es-
« tradas tomadas, e os caminhos, para não haver comers 
* cio ; e sem passaporte do Governador, do Tunda-Cum-
« be, e Camarão, ninguém passava, inda que fosse Sacer-« dote. As lavouras perdidas, os engenhos, e os p a r t i -« dos sem d'elles se tra t a r perto de d«>us annos; por se « passar parte d'estes no eerco do Recife sem se separa-« rem d'elle quatro mezes contínuos, oceupados pelo Go-« vernador os moradores em fazerem trincheiras, onde se « acham, que nunca foram necessárias, que só para mos-« trar , que as não fazia por servirem, escolheu os l u g a r « res incapazes para ellas. E ultimamente afugentaJos* TOMO IV. 39. 
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« dos rigores das prisões, para que os^ buscavam, e dos 
« ferros que de propósito mandou o Ministro fazer para ! 
« atormenta-los, tão curtos, que apenas lhes dessem lugar 
« a pôr-se em pé, não a dar passo, quadrados, e farpa-
« dos para feri-los, como feriam, e tão justos, que aos fl 

« que tinham as pernas cheias, lh'as inchavam. 
»< Não faziam o Governador eseus Ministros estas de-

« monstrações e taes excessos, porque fossem mais que 
« todos leaes a S. Magestade ; que, se o foram, não favo- '! 
« receriam nem abonariam tanto os que por sediciosos 1 

« eram conhecidos, e tão absolutos, que, mandando-lhes $ 
« o Governador Geral D. Lourenço de Almeida dar per- 1 

« dão do mal, que haviam feito, o não quizeram ; antes ?l! 

* porque não chegasse a noticia aos de fóra a quem tam- 11 

« bem abrangia, o subnegaram : o que se colhe das ten- :à 

« ções pelos efFeitos, he muito contra o que se deve á 
« lealdade, por quererem por suas conveniências próprias, * 
« e interesses segura-los, do que deviam perder, e dar
ei se a El-Rei, pois lhe tocava. 

« E se confirma com a voz publica de todos, queho-
« je he vulgar em toda a terra, assim nos da praça, co-
« mo nos de fóra, que os do Recife se levntam nova-
« mente, ajudados do Camarão, de Christovão Paes, de 
* José de Barros, e do Tunda-Cumbe, que estes com os 
* seus quinhentos alistados se conservam no mesmo ser, que 
« d'antes, e com circumstancias do favor que tem, de u 
« quem governa; porque, matando um dos seus espoletas m, 
« ao Sargento-mór Gonçalo de Oliveira Ledo, em Goianna, i 
« e sendo preso por culpado na devassa d'essa morte, M« 
-« que foi vista, o mandou o Governador soltar, dizendo 
« que não era bem estivesse preso, sendo" Cabo. Este 
« levante he tão publico entre parciaes, e os que o não 
« são, que nas boccas dos homens, e mulheres, dos bran-
« cos, e dos negros, anda pelas ruas dizendo-se a pre- k\i\ 
* venção, com que se acham para elle, assim de ar-
« mas, de gente, e munições, como de mantimentos que 
* tem recolhido no Recife ; e a causa que dão para fa- -rírouVe 
« ze-to, he verem que as suas falsidades foram desço- v i ; -« bertas pelo soberano ; e para alcançarem perdão das « graves culpas, em que se acham comprehendidos, querem « tomar armas, e por assalto matar a todos os que fo- i^. « ram presos; e por ordem de S. Magestade se soltaram to- ^ -« dos os mais que na devassa, que tirou o Ministro em-. « penhado, se culparam, para que assim não tenham w « parte, e fiquem por este meio, que o diabo lhes pro--« |)õe, logrando o que não poderam conseguir por ifalsi- íedoto « dade. |^ <« Aj'uda-os para isto o Governo e os anima; porque %{y^ 
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« está da soa parte e contra a Nobreza; © fazendo-se 
u desentendido pretende desculpar-se, quando se enten-
« de bem, que n'este tempo, em que por horas o levan-
<t te se espera, está de partida para Tamandaré a ver o 
o Forte, cuja obrigação era faze-lo, quando logo veio, e 
« tomou posse do Governo , por ser essa a ordem de S. 
« Magestade ; e ainda agora o faz , por v i r a pello para 
a a desculpa do^ levante, que, por ser por elle disposto, 
« se consegue, e* será fácil por estarem os da Nobreza 
« divididos, cada um em sua casa, tratando de suas o b r i -
« gaçòes, e sem defesa. 

« Que mais se podia esperar da tyrannia ? Pois por 
« certo, que nem todas as que fez o Governador e obra-
« ram os Ministros, aqui se manifestam ; porque outras 
« muitas por modéstia se não contam e se deixam, a 
u que Deos lhes tome conta d ellas ; e das que temos re-
« ferido pedimos justiça para emenda, e para exemplo, 
« Justiça, Senhor, contra estes Ministros, que com o que 
« obraram deixam para largo tempo arruinada esta con-
« quista, e com o levante ficará de todo o ponto perdi-
« da. Pernambuco, 12 de Outubro de 1714. » 

{Seguiant-se as assignaturas.) 
CAPITULO XXIX. 
Maldade do Governo de Pernambuco, seu péssimo procedimento, e imrao-

ralidade. Nova perseguição ao Padre Jc*é Maurício. Chegada da 
frota. D r lourenço de Almeida substitue a Felis José Machado, e o 
Dr Jose de Lima Castro ao Dr. Bacalháo. 

1714 e 1715. 
Aos tTde Outubro sahio pela barra o patacho para a Ba
hia, em que iam as cartas, que se lêem no capitulo ante-
r i d e n t e ; em 27 chegou ao Recife um palebote vindo d ' a l l i , 
que trouce a resposta do Vice-Rei, e com elle a Provisão pa
ra os Senhores de Engenho, e lavradores, que foi para os 
da terra a melhor nova, e bem m á para os do Becife; por
que fez parar as insolencias do pernicioso Bacalháo; e fi
cou sendo u m freio para elle, e para todos os Mascates, rjue 
pretendiam apossar-se dos cabedaes dos moradores, e pó
los mendicantes pelas portas. E bem se prova este concei
to da malicia, com que procedeu para engana-los no âssent-
oV suspender as execuções, étti que votou ; e quando com 
este dolo os teve mais de dentro, como se para tal ajuste flão tivera concorrido, patente fez o desengano do intento, que olevára. Erà. o clamor notâfel Aos de fóra> vemk>sie 
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executar tyrannamente, e sem recurso, por ficar-lhes este 
m u i t o longe, posto que ainda assim alguns appellássem 
Í>ara esse, suppondo o fizessem a elle observar o que anul
ava, pois o tinha f e i t o , a vista do qual favor andavam os 
do Recife mui ufanos; em breve porém vieram a conhecer, 
qual os que por amigo lhes fazia o Bacalháo, era como os 
que aos seus costuma fazer o diabo, que os engana ; porque 
no fim se acham todos enganados : e estes se acharam com 
o encargo de reporem quanto por meio da execução vio
lenta houveram, perdendo os gastos, que para ella tinham 
f e i t o , e pagando toda a perda de que se vio, que foram cau
sa. A resposta do Vice-Bei era concebida nos seguintes 
termos : 
Carta do Vice-Rei á Nobreza de Pernambuco. 
« Com mui particular attençãoli a carta de Vms., es-
« cr i p t a em 30 de Julho d'este anno, em que me dão os pa-
« rabens da minha chegada a esta Praça, justamente me-
« recidos do grande desejo, que me a companha, de passar 
« a essa Capitania para pessoalmente mostrar a Vms. a es-
« timação, que faço de tão honrados e Ieas Vassallos, quaes 
« são os que El-Rei meu Senhor tem na Nobreza de Per-
« nambuco, e o quanto me seguro, que, lembrados Vms. 
« das memórias de seus predecessores, continuem em im i -
« ta-los, como sempre fizeram em tudo, que foi do serviço 
« d'El-Rei meu Senhor, socego d'esses povos, e obediência 
« de suas Reas Ordens. 

« As importantes, e varias dependências que fazem pre-
'< cisa a minha assistência n'esta Capitania, totalmente me 
« dif f i c u l t a m passar a essa n'este anno ; o que no futuro 
« hei de fazer para dar inviolável cumprimento ás ordens, 
« que trago d'EI-Rei meu Senhor, cuja piedade e Real gran-
« deza he toda d i r i g i d a a que os povos d'essa Capitania vi-
« vam em um perpétuo socego, e inalterável amizade; o 
« qual eu espero, que o zelo, e obrigação de Vms, façam 
« conservar, sem que haja menor inquietação. 

« Se em quanto não passo a essa Capitania Vms. tive-
« rem algumas representações que me fazerem, pelo que res-
« peita ao bem publico, ou pa r t i c u l a r , tenham Vms. enten 

i i i i i i 

« dido, que me hão de achar com a vontade m u i t o prompta íõs <p 
« para lhes deferir a tudo, a que justiça der lugar, como ago- j^,8™ 
« ra fiz, respeitando ao miserável estado a que Vms. me « insinuam na sua Carta, está hoje reduzida essa Capitania, { , ' m 

« fazendo a mesma representação o Senado da Câmara ( i SSJ 
« de Olinda, e os Senhores de Engenho, e Lavradores, o j f 0 , y j 
« requerimento de que havendo-se feito uma j u n t a , em i^JJ 0" 
Vio 
« que assistiram a Câmara da mesma Cidade de Olinda, '" 
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« e o s S e n h o r e s d e E n g e n h o , e L a v r a d o r e s de O l i n d a e a 
« do R e c i f e , o O u v i d o r G e r a l , J u i z de Fóra, e a l g u m a s 
« p e s s o a s m a i s , p a r a q u e s e n ã o a r r e m a t a s s e m a s f a b r i c a s 
« dos E n g e n h o s , e f a z e n d a s , o q u e s e h a v i a o b s e r v a d o , a g o r a 
« n o v a m e n t e s e p r i n c i p i a r a m a a r r e m a t a r a s d i t a s f a b r i -
« c a s e m m a n i f e s t o d a m n o , e prejuízo do b e m c o m m u m . 
« E a t t e n d e n d o e u a o serviço d'El-Reí m e u S e n h o r e á c o n -
« servação d e s e u s V a s s a l l o s , m a n d e i p a s s a r u m a P r o v i -
« são, p a r a q u e s e s u s p e n d e s s e m s e m e l h a n t e s execuções, 
« em q u a n t o o d i t o S e n h o r , a q u e m d o u p a r t e d e o h a v e r 
« f e i t o , n ão M a n d a r o c o n t r a r i o . E c o m o p a r a o m a i s , q u e 
« Vms. me r e p r e s e n t a m n a s u a c a r t a , l h e s n ã o p o s s o d e f e -
« r i r s e m p r i m e i r o o u v i r a s p a r t e s , e m me c h e g a n d o a s i n -
« formações q u e t e n h o o r d e n a d o s e me r e m e t t a m d'essa 
« C a p i t a n i a , h e i de f a z e r c o m o o p e d i r e m a justiça e a razão. 

« D e o s G u a r d e a V m s . B a h i a , 2 de O u t u b r o d e 1 7 U . — O 
« Marquez de Anyeja. — S e n h o r e s d a N o b r e z a de P e r n a m -
a buco. » 

E s t a r e s p o s t a s e a n t i c i p o u p o r m a r à v o l t a d o s c o r r e i o s , 
que a i n d a lá f i c a r a m , e d e u matéria a m a i s c u i d a d o s d'a-
q u e l l e s e m q u e p a r a o l e v a n t e e n v o l t a a n d a v a a m e r c a n c i a , 
p a r e c e n d o - l h e e n c r a v a r os i n n o c e n t e s no n e g o c i o , e f a z e - l o 
para s i , c o m o n o s d o i n t e r e s s e f a z i a a s e u s a l v o . E r a n a 
m a n h ã a d e 29 de O u t u b r o q u a n d o s e v i o d o R e c i f e u m n a 
vio, e s u p p o s t o q u e i n d a l o n g e , c o n h e c e r a m q u e v i n h a b u s 
cando a b a r r a . M a n d o u o G o v e r n a d o r l o g o t o c a r a r e c o l h e r , 
e de i m p r o v i s o s e j u n t o u a m a s c a t a g e m , p o s t a t o d a e m a r 
mas, e e m t n j e s de l e v a n t e ; o s v e s t i d o s t o d o s e r a m d e h a m -
burgo, e o calçado b o r z e g u i n s , a p p a r e l h o c o m q u e e s t a v a m , 
para não o s a c h a r e m descalços : e m Palácio se f o r m a r a m 
as c o m p a n h i a s q u e m a r c h a n d o f o r a m l o g o p a r a o s F o r t e s 
a g u a r n e c e - l o s , c o m o se f o s s e m t o d o s a l f a i a t e s . S e o Go
verno p a r a e s t e a c t o c o n c o r r i a , d o q u e n'elle o b r o u - s e t i r e 
a conseqüência, q u e q u a n t o á p r o v a , d e q u e se n ã o e s p e r a 
va d'elle m e nos, já e m m u i t a s oceasiões a t i n h a d a d o . N'es-
le m e s m o t e m p o b o t a v a o Patrão a b u s c a r o n a v i o p a r a d e n 
tro, e c o m o r d e m , que, s e n d o de L i s b o a , a r v o r a s s e n o b a t e i 
uma b a n d e i r i n h a , d e q u e o p e r c e b e r a m . E pe l o q u e p o d i a 
sueceder, f o i l o g o a v i s o p e l a pósta ao T u n t a - C u m b e , q u e 
como i n s i g n e b a n d o l e i r o , c o n v o c a n d o a pérfida q u a d r i l h a , 
teve o s e g u n d o , q u e e r a n a d a . À m i r a e s t a v a m t o d o s f e i t o 
a t a l a i a s ; e v e n d o q u e o Patrão n ã o usára d a s e n h a d a b a n 
dei r a , v i r a m s e r i n t e m p e s t i v o o l e v a n t a r - s e . C o m o u t r a 
tanta p r e s s a , c o m o n o p r i n c i p i o , s e d e r a m e m d i v i d i r - s e , e m e t t e r - s e e m s u a s c a s a s , d o n d e l o g o f o r a m s a h i n d o e m outro s hábitos a e s p e r a r o n a v i o , p o r q u e os do P o r t o , d o n de v i n h a , o s n ã o v i s s e m d e s o l d a d o s , q u e fôra m a i s d i l h -c i l n e g a - l o então, d o q u e s e v i o , q u e o n e g a r a m . D i s t a r -
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çou-se o primeiro movimento, com uma mostra, que vol
tou o Governador a passar em s^cco à Infantar ia , em que 
deu baixa a mais de t r in ta , que n'aquelle repente n ã o se 
acharam ; e depois d'ella com o mesmo disfarce se f o i dis
s imulando, e negando o que fizeram. 

A 9 de Novembro chegaram os correios, que foram man
dados á Bahia, trazendo por resposta do Marquez Vice-Rei 
a p r ó p r i a cóp ia , que trouxe-o palabote, e fica escripta ; e v i 
nha t a m b é m a resposta da carta, que aos Procuradores se 
escreveu, satisfazendo-a por todos o Cap i t ão Francisco 
Anes Tenorio, que tomou sobre si um e out ro desempe
nho, assim em obrar com intell igencia primorosa, como 
em responder c o r t e z ã o , em f ó r m a que a todos de ixou igual
mente obrigados, e agradecidos, e Cheios de umas espe
r a n ç a s de recurso mais prompto ; porque mais perto em 
qualquer excesso onde podia ter a verdade entrada, e co
nhecer-se sem os t r o p e ç o s , com que mais longe costumam 
e m b a r a ç a - l a os padrinhos da ment i ra . E posto que bem via 
o Governador a o p p o s i ç ã o , que na pessoa d'este fidalgo 
tinha para registrar-lhe os movimentos, cujas informações, 
e noticias haviam de ser de Sua Magestade bem acredita
das, ainda assim lhe n ã o mudava o na tnra l este receio, pa
ra q u é se refreasse, como no mais que for obrando. 

E porque em nenhum g ê n e r o de pessoa houvesse soce
go êifii Pernambuco com tal homem, cuja natureza parece, 
que participa fia acrimonia da arvore do cravo, que ne
nhuma outra consente ao redor de s i mui tos passos, deu 
em inquietar os moradores com exe rc í c io s mili tares todos 
os Domingos, com tal a s s i s t ênc i a , que nenhum tempo 
n'esses dias lhes ficava, nem lugar para outra cousa, indu 
que fosse mu i precisa, e a t é aos homens, ved-bos» que pe
la Lei e s t ã o escusos de toda a o b r i g a ç ã o , compellia com 
rigor a que assistissem, mandando v i r de fòtá a muitos p»1-
ra isso. Esta i n q u i e t a ç ã o d e s n e c e s s á r i a obr igou a sete 
moradores de Beberibe a mudarem de domic i l io para mais 
longe, com suas f amí l i a s , por se n ã o atreverem a suppor-
ta-la ; e obrigara a todos, se a e spe rança de que o mudas
sem, os não fôra d é t e n d o , que essa a t é melhor furtunaos 
SUsteve. 

Foi-se depois d i s t o d iver t indo o susurro do levante, 
e t a m b é m se n ã o fa i lou mais na ida d e T a m a n d a r é a ver 
a Fortaleza ; antes, mudando de tenç/3o> fe» a sabida para 
a Várzea para á casados filhos d ó Coronel Manoel Carneiro» a 
ver moer o Engenho : e teOdó^-se por bem satisfeito do diver
t imento , e melhor da hospedagem que lá teve, se convi- ! 
dou para tornar a repeti- lo brevemente, como fez, man- ri 

dando aviso de antes para a preparação de uma í ingui ja- J M Í 

dá, que no r io lhe fizeram, quede t t bastante peixe i posto í 1 ^ 
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que para o comer, cora e l l e se não c o r r e ; mas s e r y i o - l h e 
para o r e p a r t i r , com q u e m q u i z : e m e t t e n d o m ã o aos man
jares, e g u i z a d o s de carne, e de aves, com q u e tres dias o 
hospedaram, d e s e m p e n h o u a vo n t a d e na abundância, na 
perfeição, e no r e g a l o , de q u a n t o se l h e poz d i a n t e ; para 
o que só em ovos sessenta patacas despenderam. 

Não f a l t o u q u e m aos v i s i t a d o s estranhasse d e m o n s t r a 
ção tão g r a n d e , e t a l g r a n d e z a á v i s t a do m a l , e da misé
r i a , pelo q u e c o m seus n a t u r a e s , e parentes t i n h a usado ; 
mas o mesmo q u e os notàra de poucos s e n s i t i v o s lhes d e u 
logo a desculpa, e se deu p o r c o n v e n c i d o n o c o n c e i t o , q u e 
fizera com u m e x e m p l o , q u e m u i c l a r o , e bem caseiro l h e 
poz, que o s d e s c u l p a r a d i z e n d o - l h e s , que p l a n t a m todos 
suas l a v o u r a s n'esta t e r r a , e as ma i s necessárias são as 
roças, de que c o l h e m o m a n t i m e n t o da f a r i n h a , e a i n d a 
q u e em todas façam d a m n o inevitável as f o r m i g a s , he nas 
roças com prejuízo m a i o r , e mai s excesso : e q u a n d o de
veram os que padecera o est r a g o , q u e lhe s fazem, t o m a r 
d'ellas a vingança m e r c i d a , p o r ser esta m u i custosa, tem 
por mais fácil, e mais a c e r t o , o dar- l h e s de comer, t i r a n d o 
das mesmas roças m u i t a f o l h a cada d i a , que lhes põe 
nos buracos, d 'onde sahem, e em q u e se c r i a m , ou nos ca
minhos, que seguem, para que, entr e t e n d o - s e com e l l a s , 
lhes d e i x e m i n t a c t a s , e l i v r e s as la v o u r a s . 

Esta he a política, q u e c o m estes a n i m a l e j o s s e usa, e se 
p r a t i c a ; e c o m mais rasão se deve usar p r a t i c a com uma f e 
ra Hircana, que n e n h u m r e s p e i t o a m o v e , humano, nem 
Divino. Bem se m o s t r a d o que o b r o u c o n t r a a Nobre
za d esta t e r r a , c o m o se re f e r e na extensão d'esta h i s 
t o r i a , a pouca r e v e r e n c i a , q u e se v i o t e r á V i r g e m Se-

1 nhora Nossa do R o z a r i o , q u a n d o nas mãos de u m Sacer-
1 d o t e s u b i o a o seu Palácio; o desacato, q u e fez ao C o l l e g / o 

da Compainha ; a f a l t a de veneração ao Santíssimo Sacra
mento, pois, passando d e pé em sua casai ao t e m p o de se l h e 
ir a el l a d i z e r Missa em a l g u m D o m i n g o , o u d i a santo, se 

^ vai d e i t a r na cama, para e n t r e os lençóes a o u v i r d e i t a d o 
com u m b a r r e t e b r a n c o na cabeça, e o mais que se l h e vê 
fazer he na elevação da Hóstia, e C a l i x recostar-se ao c o -
tovello, e o u t r a vez deitando-se, estar até o fim da Missa ; 

W eacabada, levantar-se a seus passeios como d'antes. 
-Que.se p o d i a esperar de q u e m o b r a acções tão i r r e v e 

rentes, e o u t r a s em que a r a c i o n a l i d a d e se desdiz, <e se 
HÍÜ ides barata ? Pois a q u e l l a s , em que os homens aos b r u t o s 

se assemelhão, deve a prudência q u a n t o podér o c c u l t a -sMos» 'fe não fazer a l a r d e , estando ámesa,, mandar se lhe chegue o asqueroso, e i m m u n d o vaso de e s p u r c i c i a s para . exoneração do v e n t r e c h e i o , e à vi s t a dos assistentes, fm mesmo tem p o do comer, estar >em ac t o tão c o n t r a r i o . 

http://-Que.se
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Esta acção para elle seria, e será, se a continua, mui c u r i a l , 
e m u i fidalga ; mas não se ha de contar, que, além dos 
brul o s , houvesse quem voluntariamente t a l obrasse, e 
quando outrem o fizera, podia presumir-se, e afiirmar-se, 
que teve o nascimento em alguma e s t r i b a r i a , e a criação 
em algum chiqu e i r o . 

Na gu l l a se houve tão desmandado, que, se aturára 
mais na céva, viera sem poder comsigoa ficar monstro ; e 
sirva de prova a este pensamento a quantidade que abala
va de dous quintaes e quatro l i b r a s , que na balança de 
Manoel Carneiro pesou, onde se pesa o assucar de seu 
Engenho. E que bem condiz toda esta medra c o m o des
gosto, e receio de o matarem, quando nas mesmas falsida
des, que árguio acerca d'esta morte, e de haver quem o fi
zesse, teve do temor, como Caim, mais certo o seu seguro. 
Outro Salomão, quiz ser nas concubinas devasso, sem re
buço, e sem recato mettendo-as a pares em Palácio. A uma 
antiga meretriz, Anna de Lara, começou logo nos princí
pios do Governo a dar entrada, e nem por isso a negou a 
uma, que da mesma era sobrinha : e vendo ter a tia bas
tantes peças de ouro, e algum din h e i r o , de tudo se apossou 
a modo de quem galanteava ; mas o mão f o i , que o fez de 
veras ; e quando a dona quiz tornar a ser senhora do que 
era seu, achou-se impedida, e despedida com preceito de 
que a Palácio mais não fosse, nem na perda fallasse, que 
se ouvisse, por não incorrer na pena, que logo lhe foi 
posta, de i r de fato, e cabana para Angola. E continuam 
do este gato arranhador no desatino sensual á rédea solta 
deflorou a uma menina de dez annos. Estas são as vanta
gens de que pode jactar-se este fidalgo Portuguez na par
te; que tem de Castelhano. 

Por se engolfar ainda mais nas glorias mundanas, que 
oelevaram, e a d q u i r i r m a i s di n h e i r o , que era todo o fito de 
seu cuidado, ao mesmo tempo que a todos dava tantas pe
nas, aquelle que no mal alheio se cevava armou casa de jo
go dentro de Palácio, para as freqüentes visitas dos Masca
tes, mantenedores actuaes e de toda a hora, em que muitas da 
noit e se gastavam em a t t r a h i r as ganâncias, quetinham muita 
c o n t a ; porque nos lances se sabiam desempenhar ( como a !!f| 
experiência lh'o mostrava ) os que por admittidos se tinham w também por obrigados ao barato das cartas, e do azeite, ^ que posto no nome o fosse, as bolças dos convidados o a sentiam, facilitando-os a obrigação de os procurar, e jogar ̂ '' j u n t o com elles, e com quem mais se offerecia, como it

 0 com Paulo Coelho o fez algumas vezes; e este confessa- P( va, que tanta honra a elle feita, sendo elle um mulato, tinha ^ . J . por fim de que, desenlranhando-se de quanto na venda podes- \[J 1 §e haver, ou por outra via, lh*o deixasse na casa de jogo. ^ ™ J TOI 
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Por esta inventiva adquiria, porque se não desse meio 
lucrativo ocioso, ou em que em tanta ambição se visse 
vago. 

Havia este varão indomilo mandado ao Padre José 
Maurício Wanderley para o Ceará, a desterra-lo, e tanto 
que á aquella Capitania chegou, informando-se do Mes
tre de barco que o levava, da ordem que lhe deram, pa
ra haver de dispor d'elle, e dizendo-lhe, que nenhuma 
outra mais quede o botar em terra ; e inquirindo também 
do Capi tão-mór , e dos mais, se â recommendação do 
seu degredo podia commetter-se a fórma d'elle, e achando 
que a nenhum se fizera cargo de tal, e tirando de to
dos certidões de não haver cousa, que lhe fosse impe
dimento para tornar-se, pondo-se por terra de volta ou
tra vez para a sua casa, chegou a ella nos princípios de 
Fevereiro de 1715, e nos de Março logo próximo foi o 
Capitão-mór de Serinhãem Pedro de Mello Falcão, par
cial da gente do Recife, a prende-lo, por ordem do Gover
nador, com uma tropa da ordenança, e o levou para a 
cadeia d'aquella mesma Villa, para dar gostos aos Cama
rões, que n'ella moram ;e depois que os teve satisfeitos, 
o remetteu para a do Recife, onde até hoje, que são 23 
de Maio, ainda está sem se saber para que, nem até quando. 

Costumes era nos contrários pôr todo o seu cuidado 
em machinar, e descobrir novas maldades, e como já por 
todos os meios todas as que podiam se suppunham esgo
tadas, ninguém se persuadiu que ainda para agora se 
guardasse esta victima, que fizeram. O Capitão-mór Ma
thias Coelho, que com tanta cautela, e vigilância passou 
sempre, vendo as mercês de El-Rei serem tão francas, por 
dar-se algum allivio em tanta pena, cauteloso deu volta 
pelos mattos, e foi sahir bem longe d'onde até então 
fôra o seu centro, á casa do Capitão Bernardo de Carva
lho, seu compadre, em Araripe : a desgraça sua esteve 
cm dar lá com o Leão Falcão, que pelo que tem de 
muito fácil, ou de doudo em muita parte em lhe fazer o 
caso leve, lhe pareceu, que o segurava : alguns passos 
excusados deram juntos, que aos que os viram deram 
nota ; e tornando d'ahi a retirar-se por avisos que te
ve, Agostinho Ferreira que se dispoz a vigia-lo , sou
be estar na Freguezia da Luz, recolhido de noite em 
uma casa; n'essa mesma deu sobre elle com bastante 
gente, e com seus negros ; e querendo o infeliz a pés l i 
vrar-se, por lhe não ser possível de outra sorte, foi a 
sua torcer um para cahir, e sobre elle os negros, que o 
seguiam ás bordoadas ; e alli o amarraram, e levando-o pa
ra o tronco dos mesmos n'elle foi mcttido, e esteve até o 
levarem affrontosamente para o Recife, onde com despre-TOMO iv. 40. 
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zo o receberam e o pozeram no seguro das Cinco-Pontas, 
e callabouço, onde os mais haviam estado. E Agostinho 
Ferreira, que f o i entrega-lo ao Governador entrou em 20 
de Março de 1715, com o tr i u m p h o tão ufano, q u a l Apollo, 
no que teve da serpente, que matara, 

Correm atrás dos perseguidos as desgraças, e não 
ha tão v i g i l a n t e cuidado, que possa ter m ã o n'ellas, quan
do soltas o fim pretendem que as excitam. Solitário, e 
peregrino nos mattos, passou este t r i s t e homem tanto 
tempo, para tão pouco lhe aproveitar tanta cautela / Em 
um instante deu volta a sua roda, para em um ponto per
der tanta vigilância ! Destino f o i do fado, qu e para i n 
fluencia t a l f o i tão i n f a u s t o ! Envolto nas considerações 
de suas penas, e nos pezares do socego, por agora o dei
xaremos só sem companhia; porque os mais se acham 
já todos divertidos em esperanças de outras novidades, 
que sem duvida trazia a frota que de terra se via á vela, 
e entr o u dia da Ascenção a 30 de Maio de 1715. 

Não constava de muitos navios: vinha n'ella por Go
vernador a mudar a Felis José Mechado, que por seus pro
cedimentos se fez digno de eternos vituperios, I). Louren
ço de Almeida, que logo desembarcou, e um filho que 
trazi a , chamado D. Miguel, e foram para o Collegio do Re- liiSi 
cite hospedar-se até o Sabbado pr i m e i r o de Junho, dia no abrãd 
qual tomou posse no Governo na Sé de Olinda, e no Col- luarl 
legio da mesma Cidade dormio aquella noite ; e no ou- i f e 
t r o dia se f o i para o Palácio das duas torres (*) no Re- km, 
cife a dar expedição á frota, que havia de pa r t i r , como ;desosp 
p a r t i o com brevidade. fytoi 

Logo que o Governador teve a posse do governo, lhe Hrasós 
pedio Felis José Machado lhe desse guardas, que para o Jaabon; 
não matarem o acompanhassem, intentando não dar pas^ i ^ ' 
so sem levar em sua companhia outra de Soldados, como 1 ^ 
costumava; mas o Governador, desfazendo no seu medo, se ^ 
deu por escuso d'essa obrigação, e a elle o l i v r o u d'esse cui-
d ado; e ficou d'alli por diante com tão pouco nessa parle 
que andava sempre só, e tão seguro, como com todos os quti 
d'antes lhe serviam de resguardo. Veio também na frota 
Ouvidor a mudar o Bacalháo, o Dr. José de Lima Castro^ 
que em 5 do mez tomou posse do seu cargo na casa da Gamara de Ol i n d a ; e logo abrio a residência do antecessor, a quem rendêra, dando parte aos do Senado como para Escrivão d'ella havia eleito a Manoel da Silva Chaves; os quaes logo lhe impugnaram a eleição por ser fâmulo,! e m u i t o pa r t i c u l a r do syndicado, além de ser tão destro 

(1) 0 aclual Palácio da Presidência da Provincia. 
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em assemelhar, e f u r t a r Iettras, e signaes, que nenhum na 
destreza e habilidade o igualava. Kemetteu-se com esta 
objecção a desculpar-se, que a falta de conhecimento do 
sujeito o fizera i n c o r r e r , na que tivera em elege-lo peia 
inculca de quem o abonara para ser a d m i t t i d o . 
CAPITULO XXX. 
Contínua a historia do resultado da guurra dos Mascates. Syndicancia 

do Bacalháo Governo de I>. Xioureneo de A l r r e i d a . 

1715. 
Com a objecção, que ao Escrivão pozeram os do Se
nado, retirou-se o Ouvidor para o Recife, e no outro d i a 
escreveu ao Sergento-mòr Manoel de Miranda de Almeida, 
Escrivão do mesmo Senado, e á quem havia eleito para o 
ser na residência de Felis José Machado, que também v i 
nha a t i r a r , fizesse presente aos Olliciaes da Câmara, que 
por carta lhe expozessem o requerimento que sobre Ma
noel da Silva Chaves, no dia ant e r i o r , lhe fizeram para 
ajuntar à devassa do Bacalháo. E mandando-lhe os da Câ
mara a carta na mesma fórma, que a pedira ; o que re s u l 
tou d'estas invenções foi proceder com o próprio Chaves 
na devassa, por cuja causa os mandaram averbar um e ou
tro de suspeitos. E sem embargo, nem consideração a t u 
do isto, c o n tinuou em tomar testemunhas, e eram as que 
tomava só aquellas que por parciaes da gente do Recife 
iam a abonar o syndicado. Estes foram os princípios, c 
as auroras do luzimento, com que este planeta começou 
a brilhar n'este hemispherio ! 

Era a ordem de S. Magestade para as residências, que os 
Syndicantes fizessem publico, só vinham a syndicar d'elles : 
e assim o fez o port e i r o do Concelho pelas ruas apregoando, 
que qualquer que tivesse alguma queixa a fosse depôr, e 
porlibe l l o s todos aquelles que se sentissem damnificados pe
lo Governador e Ouvidor, emquanto o fôram, porque o manda
va S. Magestade. E supposto a ordem que veio ao Ouvi
dor era de não começar a devassa de Felis José Machado 
antes d'elle embarcar para Portugal, deixando procurador 
e fiança a perdas e damnos, em que o alcansassem, exceden-Jo-a o Mini s t r o , abrio a residência, sem de eircumstancla tal, ou condição necessária fazer caso, nem ainda fazendo-Ihe os Ofliciaes da Câmara d'ella c a rgo; mas antes m u i i n teiro condemnava a quem como elle não d i z i a , que a i n -telligencia da ordem era outra da l i t t e r a l em Portuguez, 
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que, sem causar duvida, todos entendiam. Para que se ve
j a , e se conheça que he bem cego o que não q u e r v e r ; 
e des e n t e n d i d o , o que não q u e r e n t e n d e r ; e mais cego, e 
mais desent e n d i d o o que a o u t r o s persuade a sua cegueira, 
e a f a l t a que a r g u o v o l u n t a r i a m e n t e ao seu e n t e n d i m e n t o . 

JNão se a r r e d o u o Bacalháo do Recife e m q u a n t o co r r e u 
o t e m p o da residência , e o mais que fez nos p r i m e i r o s dias 
f o i não s a h i r a r u a ; estando cm casa, v i z i n h o da porta do 
Syn d i c a n t e , e por o u t r o s co n f i d e n t e s , que armados em cam
po se pozeram a defende-lo. Sahia, porém, de n o i t e a confe
r i r com o M i n i s t r o , q u a n d o l h e i m p o r t a v a , passando-lhe 
lições de como se averia a i n d a que c o n t r a a razão fosse, 
o u c o n t r a a justiça : assim f o r a m r e g i s t r a d a s todas aquellas 
testemunhas, que i a m a j u r a r o que e l l e obrára, por lhe 
não estar a bem se fizessem p u b l i c a s as suas proezas, e 
m i l a g r e s do modo que eram, achando-lhe mais conta em 
e n c o b r i - l o s , ou nega-los, como so houvessem sido partos 
seus. A m u l h e r do Capitão Antônio da Silva de Albuquer
que, depois de baldados requerimentos,sem q u e r e r - l h e tomar 
o S y n d i c a n t e a q u e r e l l a da m o r t e , que o syndicado man
dara d a r e m Serinhãem a seu m a r i d o , teve por m e l h o r desis
t i r de t a l empreza, e r e c o r r e r q u e i x o s a a S. Magestade. 
A i n d a assim l h e pozeram tres l i b e l l o s , e com elles se vio 
bem i n f o r m a d o , mostrando-o no desatino das respostas, 
que desesperadas deu por contr&riedades, u m dos quaes lhe 
m a n d o u p o r o Coronel Leonardo Bezerra Cavalcanti da p r i 
são do L i m o e i r o , onde estava, e os o u t r o s dous foram, um do | 
Capitão Cosme Bezerra C a v a l c a n t i e o u t r o do Capitão F e l i - | 
cia n o de Mello da Sil v a , p e d i n d o - l h e em todos as perdas, e »( 

damnos, que lhes dera, e as i n j u r i a s , com queos aíTrontáram. i, 
C o n t r a Felis José Machado , como causa p r i m a r i a , 

que f o i de t a n t o s damnos, se deram mais [ l i b e l l o s ; por- . 
que por parte dos presos de Lisboa f o r a m seis, que j a de |', 
lá v i n h a m preparados, sendo autores cada u m do seu, o Co
ro n e l L e o n a r d o Bezerra C a v a l c a n t i , o Capitão André Dias de !f 

Figeirêdo, o Tenente-Coronel José Tavares de Hollanda, o ; 

Capitão João de Barros Corrêa, o Alferes André Vieira de i» 
M e l l o , e o Capitão João L i n s Corrêa : aceresceram os mais, >| 
om que cá l h e s a h i r a m os Padres Antônio Jorge Guerra, |D 

e João M a u r i c i o W a n d e r l e y , o Tenente-Coronel Manoel A l 
ves de Carvalho, o Capitão Antônio Bezerra Cavalcanti, o 
Capitão Cosme Bezerra M o n t e i r o , o Sargento-mór Jacintho 
de F r e i t a s A x i o l y ; a l g u n s o u t r o s pela repugnância, que o 
Ou v i d o r f a z i a , f o r a m i m p e d i d o s , por não haver procurador que arebátesse ; p o r q u e o s l e t t r a d o s se excusaram de o ser; e vendo-os aos réos tão inclinados,' f o i necessário que as mesmas partes fossem ás Audiências a fazer p o r si os seus r e q u e r i m e n t o s , e os dos presos, por lhes ser assim por d i - ̂  
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reito permittido, sem embargo das objecções, queprimoi-
ro l h e pozeram, para i m p e d i - l a s . 

Nos l i b e l l o s sahio cada q u a l a p u b l i c o , com o que se
cretamente atéalli r e c o n c e n t r a r a , m a n i f e s t a n d o o mao go
verno, a consciência m á , as ambições, as injustiças, os f a l 
sos testemunhos, as m e n t i r a s , as perdas, que deu, e as 
maldades, c o m que al e i v o s o se houve Fe l i s José Machado 
contra todos. N'elles se a j u n t o u a o r d e m de S. Magestade 
para se l h e t i r a r a residência, depois que se embarcasse, o 
para dar fiança ás perdas dos au t o r e s , que fossem j u l g a 
das por sentença; mas a estes r e q u e r i m e n t o s , que f o r a m 
muitas vezes r e p e t i d o s , não q u i z d e f e r i r o O u v i d o r , posto 
que recebesse os l i b e l l o s ; p o r q u e v i a , que nem íiadores 
achava para as perdas, e damnos, que eram grandes, e e r a m 
muitas, a n d a n d o de n o i t e , já só sem te m o r , de que o ma
tassem, pelas casas de seus c o n f i d e n t e s a b u s c a - l o s ; e t a m 
bém porque, ficando em t e r r a , havia de ser ainda mais sevan-
dijado, e m u i bem pago de q u a n t o m a l obrára ; e pôde suc-
ceder, que o M i n i s t r o , p o r f a z e r - I h e t a l f a v o r c o n t r a o 
qu« devia de justiça, em a l g u m tempo se arrependa de o» 
haver f e i t o . 

Era de ver quão c o r t e z , e moderado se houve nas res
postas dos dezaires, que se l h e d e s c o b r i r a m nos l i b e l l o s , e 
nunca mostrou t e r mais ensino, que- q u a n d o na sua r e s i 
dência conheceu, que i a m a ensina-lo. Para seus p r o c u 
radores serem n'ella elegeu ao Mestre de Campo da Cida
de Antônio Borges da Fonceca, c ao Sargento-mór do mes
mo Terço, Manoel de O l i v e i r a Miranda : pouco era de r e p a r a r , 
que o fossem estes ; mas elegeu também a Jer o n y m o Ce
zar, o Capitão-mór dos Maranguapes, e f o i t a l que para o 
ser, sem n'isso t e r a l g u m escrúpulo, que lhe desse o seu 
j u i z o , l h e pareceu que se re m o n t a v a mais a l t o , e que mais 
sobia do que uma águia. Deu-se p o r esquecido das i n j u 
rias, que l h e fez a el l e próprio, não antepondo já as que 
seus naturaes e x p e r i m e n t a r a m . Das m u i t a s d i l i g e n c i a s que 
Manoel de O l i v e i r a fazia para prende-lo, depois de r e v o l 
ver q u a n t o s cacos, e escaninhos t i n h a a sua casa, para ver 
se d e n t r o de a l g u m d'elles se escondèra, não fez caso, t u d o 
deixou, e traspassou por t u d o , por não pe r d e r as indulgên
cias, que ganhava em ser e l e i t o , e tão boa empreza em ser 
l e m b r a d o ; m o s t r a n d o assim agradecer-lhe a restituição do 
posto, que com causa, ou sem e l l a l h e tirára : até a q u i Per
nambucano, até a q u i t a l e n t o , v a l o r , opinião, até a q u i b r i o ! 

De pouco l he s e r v i a m os pr o c u r a d o r e s ao s y n d i c a d o , c este de ain d a menos, por l h e m o r r e r na mesma occasião uma sua f i l h a e r e t i r a r - s e ; mas deu o desengano a aquel l e s que com e l l e se enganavam, e f o i só o O u v i d o r o de tod o o empenho para que do Felis i n f e l i z não fosse a residência, 
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excluindo as testemunhas, que iam a manifestar os seus mi
l a g r e s ; e tom a n d o o u t r a s , que para a canonisação deram 
p o r f e i t o o que devi a fazer, se bem fi z e r a m . E d'este 
m odo se fechou, a f i m de i r para Lisboa u n i d a aos l i b e l l o s , 
que são as me l h o r e s certidões do seu p r o c e d i m e n t o e do 
M i n i s t r o : n'este caso f o r a m pelos da Câmara com todas 
as n o t i c i a s a Sua Magestade de q u e m se espera emenda 
de q u a n t o c o n t r a as suas reaes ordens e l l e , e seus a d j u n 
to s processaram. 

E n t r e a l g u n s a n n u n c i o s , c o m que a gente do Recife 
se a n n u n c i a v a , a f i m d'os seus parciaes com as mudanças 
que v i a m não desfallecerem, appareceu u m manifesto em 
seu abono, e t o d o ao p i n t a r do seu desejo, querendo que 
de v e r d a d e i r o o acreditasse o emba r q u e do Rvm. Rispo 
para L i s b o a , e que fosse já e l l e u m dos seus ef l e i t o s , sem 
consideração as licenças, que para o fazer, do Summo Pon-
t i c e d'antes impetrára, e d e S . Magestade. E para que se 
ve j a m os enredos do diab o , de que se v a l e m os que abra
ç a m as suas tentações, a q u i se expõe, e se r e l a t a 
Manifesto a favor dos Mascates, dirigido ao Rei, e publicado 

em Pernambuco. 
« Senhor. — Na audiência de 11 de Dezembro f o i Vossa 

« Magestade s e r v i d o ordenar-me, que fizesse eu um papel, 
« em que narrasse o facto do successo da Cap i t a n i a de Per-
« nambuco, a p o n t a n d o n'elle os meios conducentes para 
« o remédio, a c u j o r e a l mandado obedecendo, d i r e i a s u b s -
« t a n c i a das acções suceedidas para d e c l a r a r a natureza da 
« e n f e r m i d a d e , que padece o c o r p o d'aquelle Estado, e 
<< a p o n t a r e i os meios que podem ser saudáveis, e p r o p o r c i o -
« nados ao seu remédio. 

« M u i t o s annos ha, que anda i n t r o d u z i d a em Pernam-
« co uma proposição temerária, mas a b u s o r i i : que os na-
« cionaes t f a q u e l l a c o n q u i s t a são vassallos d'esta coroa mais 
« políticos do que naturaes, p o r haverem restaurado seus 
« pais, e avós a q u e l l e Estado da t y r a n n i c a potência de Hollan-
« d a n o tempo da sempre felicíssima acclamação do Sere-
« nissmo Sr. Rei D. João IV : proposição esta na política dos 
« vassallos não só temerária, mas também herética ; pois 
« assim como a fé c a t h o l i c a d u v i d o s a não he fé, assim tam-
« bema lealdade d i s p u t a d a não he lealdade ; e a consideração 
« c o n s e n t i d a de perd e r a fé na l e i c a t h o l i c a , he proposição 
« c o n s e n t i d a de perd e r ao seu Rei, e Senhor, a lealdade, pos
te ta esta em opiniões, se não e n t r e todos, e n t r e muitos. 
« A l g u n s seguirão a q u i l l o que m e l h o r r e p r e s e n t a r a sua « paixão, o u conveniência; mas como nos successos pre-« t e r i t o s não achavam estes n enhuma causa g e r a l , ainda « que affectada, d e i x a r a m em suspensão a o p p o r t u n i d a d e 
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« de melhor do tempo, e effeito de sua conclusão. Accresceu 
« n'este tempo, que, a requerimento dos moradores da Po-
« voação do Recife, f o i Vossa Magestade servido conceder-
u lhes a graça de lhes mandar e r i g i r V i l l a ; d'esta acção t o -
a maram elles motivos de affectar a causa, que chamavam 
« de todos, para a defensa da creação da dita V i l l a , reque-
u rendo por modos escandalosos ao Governo a suspensão 
« d'este Real Decreto ; e não achando o favor pretendido 
« neste, recorreram ao Reverendissimo Bispo, e aos Minis-
« ti o s , que como achavam n'elles desaffeição ao Gover-
« nador, da d i l i g e n c i a lhes resultavam influencias para a 
« sua maldade, como publicamente se dizia : e assim r e -
« solutos, e favorecidos estes perturbadores da Republica, e 
(i inimigos da sua pátria, e, o que mais he, desobedientes 
« ás ordens de Vossa Magestade para que não desse a esta a 
« execução, que costumava dar o Governador a todas, se 
« conjuraram para prende-lo ; mas, como succedeu morrer 
« subitamente o p r i n c i p a l cabeça d'esta conjuração, ven
ci do os outros que lhes occorriam algumas difliculdades, 
« por considerarem o partido dos Realistas poderoso, por 
« secompòr de muitas pessoas da pr i m e i r a qualidade da ter-
« ra, em cujos peitos ardeu sempre o zelo do serviço de 
« Vossa Magestade, mudaram os factores de parecer, e se 
« resolveram em matar ao Governador ; e com effeito o f a -
« riam dando-lhe um ou dous t i r o s , se a Providencia de 
« Deos lhe não conservâra a vida, ficando gravemente f e r i -
« do. E como este não era ainda o fim a que applicavam 
« aquelles meios, para chegarem a elle foram obrigados 
«aquelles povos a levantarem-se com aífectada causa de 
« defenderem a sua Republica. Sublevados os povos, ren-
« dida e entregue a estes a Infan t a r i a com que o Governa-
« dor lhe mandou fazer opposição, se vio o d i t o Govcrna-
« dor precisado a fívrar a vida retirando-se da praça ; e 
« entrados n'ella todos elles, lançando por terra o pelou-
« rinho, queimando os pelouros do Senado, abertas as ca-
« deias, tirados os postos com inj u r i o s a affronta a muitos, 
« que os t inhaam por Patentes de Vossa Magestade, toma-
« dos alguns cartórios dos Escrivães, suspensos alguns Advo-
« gados, finalmente fe i t o Juiz do Povo para requerer as se-
« guranças necessárias, e as melhoras, que pretendiam por » capitulações que fizeram em nome de todas as Villas, e « Povoações d'aquelle Estado, começaram a duvidar como « se haveriam na eleição de quem os havia de governar, se « seria por Republica, que de novo fariam ; se pelo mes-a mo Senado da Gamara, que existia com dous Conselheiros « mais principaes, sujeitos d'aqucila terra, sem cujos votos « nenhuma acção se resolveria, para assim irem segurando « o seu pa r t i d o de ficarem absolvidos; a cujo fim encami-
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« nharam todas estas diligencias Mas permittio Deos, 
« vendo a machina, que f a b r i c a v a m , c o n f u n d i r - l h e s as l i n -
« goas, d i v i d i n d o - o s nos votos, e d i v i d i n d o - o s em p a r c i a -
« l i d a d e s ; porque cada um dos p r i n c i p a e s fa z i a séquito 
« para pôr o Governo em s i . E propondo-se a todos a ordem 
« que havia de Vossa Magestade para i r a successão do Gover-
« no ao Reverendissimo Bispo, não era a t l c n d i d a de alguns ; 
« e alterando-se a. questão e n t r e as partes interessadas, fo-
« r a m ta n t a s as desuniões, que d'ellas r e s u l t o u uma t o t a l 
«confusão. Perplexos assim por alguns dias, concordaram 
« todos de ser por votos na casa da Câmara de Olinda e l e i t o 
« novo Governador ; e como tivesse mais votos o Reveren-
« d i s s i m o Bispo, l h e e n t r e g a r a m o Governo. Resentidos d'es-
« ta eleição, os mais empenhados no c o l l e g i o da Republica 
« a j u s t a r a m , como se d i z , e sabem m u i t o s por lá, t i r a r o Go-
« v e r n o ao Reverendissimo Bispo, senhoreando-se das' f o r t a -
« lezas, para s e g u i r e m o que m e l h o r lhes estivesse. Algumas 
« demonstrações houve, e relaxando-se o segredo, se poz em 
« prevenção o povo do Recife e m u i t a gente da p r i m e i r a No-
« breza, que se achava fóra pelo campo, em quem o zelo Real 
« se achava sempre seguro, l h e deu f a v o r ; mas com tudo 
« não pôde i m p e d i r o s i t i o , que poz à praça do Recife a par-
« c i a l i d a d e dos co n j u r a d o s . Neste tempo t i n h a destacado 
« da praça do Recife o Reverensisimdo Bispo, vendo que n'es-
« te s i t i o h a v i a m m u i t a s r i x a s , mortes, incêndios, roubos, e 
« offensas de honras, por c u j o efíeito se fez lamentável para 
« sempre ; pois, podendo, o não d i v e r t i a , sem que por sua 
« pa r t e se possa a l l e g a r ignorância de facto, nem de d i r e i t o ; 
« antes m o s t r o u , por u m t r a t a d o que fez o seu Vigário Geral; 
« ser l i c i t a a q u e l l a g u e r r a , comprovando-o com dizer, que 
« se p o d i a matar a q u e l l e povo do Recife, e s p o l i a r - l h e os 
« bens sem que houvesse escrúpulo de peccado : e o que 
« mais de a d m i r a r he que se chegassem a f u l m i n a r censuras 
« c o n t r a os que de f e n d i a m o povo d'aquella praça. Mais 
« que m u i t o sabem algumas pessoas, que fazia este Prelado 
« d i l i g e n c i a para i n t r o d u z i r tumultuação na Cidade da Pa-
« r a h i b a , para que se prendesse, ou se lançasse fóra do Co-
« v e r n o o Capitão-mór (Telia, sem mais m o t i v o , que o de 
« soc c o r r e r e l l e a praça do Recife : e vendo que com a con-
« tinuação dos successos sc lhe a u g m e n t a v a m mais as deste graças, e se via a t a l h a d o para e n t r a r na praça do Recife, « para que m e l h o r podesse o i n t e n t o teretYeito, d e m i t t i o sem « c o n s t r a n g i m e n t o o Governo em uns sejeitos, que declara-« damente eram i n i m i g o s do povo d'aquella praça. Depois a de estar esta tres mezes s i t i a d a , chegou o Governador « Felis José Machado áquelle posto, e vendo o estado d'es-« tas cousas, entendeu com m u i t o m a d u r o accôrdo, que w de n e n h u m o u t r o modo poderia t o m a r posse do Governo, o 
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« pacificar aquelle Estado, senão mandando entregar j u n -
ci tamente as fortalezas á ordem do Reverendissimo Bispo, 
« com cuja acção dava alguns visos de favor a seu p a r t i d o ; 
« executado o arbítrio, não deixaram de se offerecer a l g u -
« mas dilações à sua posse, que todas elle prudentemente 
« atalhou, tomando-a com toda a brevidade ; e passados 
« dous ou tres inezes, i n t e n t a r a m os malévolos nova c o n j u -
* ração contra o Governador, que, sendo-lhe revelada, man-
« dou pelo Ouvidor t i r a r um Summario com todo o segre-
* do, e constando-lhe d'elle quem eram os culpados, foram 
« muitos d'elles presos : mas, como livrassem alguns da 
« prisão, se sublevaram na Povoação de S. Antônio de Tra
ce cunhãem, aggregando a si alguma parte d'aquelle povo; 
« e não teve maior vigor, por ter logo aviso o Governador, 
« e acudir-lhe promptamente. com exercito bastante a t o -
« mar-lhe o passo, mostrando em tudo tão grande valor, 
« e cuidado, que se entendeu, queria em pessoa sahir a 
ti campanha; por cuja rasão se desanimaram muitos que 
« estavam esperando occasião de ajudarem aos seus con-
« federados, não mostrando no extrinseco o sentimento 
« que lhes ficava no i n t e r i o r . Presos alguns dos levanta-
« dos, fugidos outros, ficou aquelle Estado socegado de 
« toda esta acção continuada. Mandou o Governador t i -
« rar devassa, entendo que pelo Ouvidor Geral, que se r e -
« meteu a Vossa Magestade me parece sem duvida. Pas-
« sado todo este effeito, foi Vossa Magestade servido man-
« dar devassar pelo Desembargador Christovão Soares Rei-
« m ã o ; e como o Ministro, não sei com que i n t e l l i g e n c i a , 
« prendesse a muitos culpados, que Vossa Magestade, usan-
« do de sua Real clemência e piedade, f o i servido mandar 
« soltar, demostraram alguns d'estes a sua na t u r a l sober-
« ba, e rebeldia, abusando tanto d'esta graça, e demissão 
« da culpa, que, dando-lhe o t i t u l o de v i c t o r i a , ameaçaram 
« gravemente aquelles que se ti n h a m opposto a seus teme-
« rarios desígnios; e como os que seguiram o partido de 
« Vossa Magestade vêm livres aos que conheceram c u l -
« pados, vão desfallecendo em t a l fôrma, que muitos v i -
« rão a fazer-se seus parciaes, para conservarem as vidas, 
« honras, e fazendas; e os mais, por não o serem, despovoa-
« rão a pátria ; e d'esta maneira não haverá em Pernam-« buco quem faça opposição á maldade, quando esta quei-« ra declarar-se. Agora mais que nunca, vejo aquella «conquista arriscadissima a perder-se ; porque considero * a Vossa Magestade sem partido seguro, que lh'a defenda * de poderosos delatados em tão graves culpas, ainda que « perdoados, resentidos; e quem disser o c o n t r a r i o a Vos-« sa Magestade, ou he obrigado de particular interesse, o u « levado de pouca informação de noticias. E consideran-TOMO iv. 41. 
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<( do o remoto d'aquelle Estado, he sem duvida que os mais 
« d'aquelles vassallos não p a r t i c i p a m t o d o o c a l o r dos raios 
« do seu pla n e t a superior,- p o r c u j a rasão lhes não der r e 
te t e m os corações em aífectuosas obediências, como seex-
« p e r i m e n t a ' s e m p r e nos vassallos Europeus, que como v i 
ce vem ás abas do seu Monarcha, p a r t i c i p a m as luzes para 
<x o a d o r n o das v i r t u d e s políticas, e para a c u l t u r a dos en-
« t e n d i m e n t o s . E assim seria m u i t o p r o v e i t o s o estender os 
ee r a i o s para a q u e l l e h e m i s p h e r i o , p o r q u e não f i q u e m o s co
te rações de a l g u n s d'aquelles vassallos de t o d o i m p e d e r n i - 1 
« d o s . Esta he a su b s t a n c i a dos sucessos, que tem'havido 
« em Pernambuco, cuja n o t i c i a he desentranhada de uma 
« pura verdade. Este he o estado em que se acham a-
« q u e l l a s c a p i t a n i a s enfermas, c l a m a n d o com gemidos a 
« Vossa Magestade. 

« A Real grandeza de V. Magestade me manda apontar 
« neste p a p e l a l g u n s remédios para o socego de tantas alte- , 

rações. A i n d a que c o m n e n h u m t a l e n t o me acho para 
te tão r e l e v a n t e empreza, com tu d o , c a p t i v a n d o o entendimen-
_a t o , d i r e i em m i n h a consciência, o que entender, fallando 
« g e n e r i c a m e n t e sem a m e n o r especialidade, o u especifica-
« ção de pessoa alguma. 8ifl 

« He sem confradicção, que o mais efficaz remédio que 
i n t r o d u z i o a p o t i l i c a do Monarcha para o r e g i m e n das gen

te tes, e conservação dos Estados, f o i o prêmio e o castigo ; 
.« pois só estas são as u n i c a s c o l u m n a s , q u e s u s t e n t a m nosMo-
« narchas a Magestade, e conservam nos Vassallos a obedien-
« ci a ; e se esta chega a perder-se, como em semelhante ca
te so, não basta sustentar-se o Monarcha para a t t r a h i r só em 
« n u m a d'estas c o l u m n a s , senão que para a sua contracção 
« deve estabelecer-se em ambas, fazendo com que ao mes-
tt mo t e m p o l h e dè uma a mão, e o u t r a o golp e ; porque o 
« c o n t r a r i o seria c o n v e r t e r a l e i sem obediência em des
te truição, o remédio em en f e r m i d a d e . E como os Monar-
.« chas são uma l e i sem voz, para que seja a l e i u m Monar-
« cha c o m f a l i a , forçosamente se vê, que q u e m encontra á Uüg 
« voz da l e i , desobedece a l e i do Monarcha ; pois em fal t a n -
te do a o b i d i e n c i a c o n s e q u e n t e m e n t e cessa a l e i , e na con- '̂esp 
te servação d'esta não ha p r i v i l e g i a d o s , n em t a m b é m queixo- Mivit 
te sos ; p o r q u e acham n'ella os i n n o c e n l e s amparo, os bene- .1 
« méritos prêmio, os culpados c a s t i g o , as i n j u r i a s vingança, ft)C 

« as v i r t u d e s defensa, as e n f e r m i d a d e s c u r a , e a r e p u b l i c a % a segurança. E só a conservação da l e i , Soberano Senhor, |«eao « fez sempre aos Monarchas fe l i c e s e grandes ; feíices pelo kv « a m o r e r e s p e i t o , que i n f u n d e m nos V a s s a l l o s ; grandes liofo « pelo t e m o r e re c e i o , que i n t r o d u z e m nos e s t r a n h o s . nunca « Pernambuco se d i v i d i o em duas p a r c i a l i d a d e s ; por- % e t « que uma, perdendo a obediência p o r m u i t a s vezes, quií 
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« destruir a lei, e negar também a voz do Monarcha ; a ou-
« tra se lhe oppoz com tanta resistência, que lhe não d e i -
« xou conseguir o seu pretendido. Ambas estas p a r c i a l i -
R dades se compõem de pessoas da p r i m e i r a nobreza d'a-
« quella terra : os mais culpados são os menos, assim no nu-
« mero, como para a conservação do Estado; e d'estes são 
« mortos treze ou quartoze : e corre a V. Magestade applicar 
« a alguns dos outros a segunda qualidade do remédio com 
o a suavidade possível, fazendo-os r e t i r a r para outras partes, 
« ou como lhe parecer mais conveniente ; supposto que se 
« tenham accumulado os in d u l t o s dos dous perdões, que 
« a Real piedade de V. Magestade tem concedido, com tudo 
« parece, que se podem estes i n v a l i d a r sem lesão da Ma-
« gestade ; pois a graça, que se concede, sempre assenta so-
« bre permissas verdadeiras ; e se no presente caso se achar 
« que foi falsa a permissa de se dizer a V. Magestade que 
« não houve cabeças em todos os levantes, e alterações d'a-
« quelle Estado, parece sem duvida que sem offensa de V. 
« Magestade se pôde i n v a l i d a r aquella graça por assentar 
« sobre permissas menos verdadeiras, quanto mais que a 
« graça do perdão suppõe emenda nos delictos, e exces-
« sos; que aliás se não considera esta; e só no caso pre-
« sente tem a experiência mostrado, que não só não houve 
« emenda, senão também actual reincidência : parece que 
« por esta tem desmerecido de toda a graça concedida ; e ha-
« vendo transplantação d'aquelle lugar para o u t r o nos que 
« se acharem serem cabeças, trefegos, e perturbadores, com 
« indulto a todos os mais, ficarão todos desassombrados. 
« A conquista de Pernambuco comprehende muitas Capi-
« tanias, Villas, e Povoaçõès, que todas são muit o fecundas, e 
« povoadas de gente, e entre tanta não fazem falta ; mas 
« antes causam m u i t o embaraço algumas poucas de pes-
« soas mal inclinadas, que, fóra d'aquelle Estado, ficarão 
« os outros com o temor do castigo, e com a esperança do 
« prêmio, precisadas a uma eterna obediência. E presumir-
« se, Augustissimo Senhor, que sem esta resolução, ou me-
« dicina, se ha de ver aquelle Estado l i v r e , e sócegado, ou 
« he desprezar os meios humanos, ou he querer precisar 
« os Divinos. 

« A outra parte, verdadeiramente dos Realistas, he com-« posta, corno já disse, de muita gente da p r i n c i p a l Nobre-« za d'aquelle Estado ; e assim para que esta conheça, como « que a outra se desengane, que he tão u t i l ao serviço^ que « faz a V. Magestade, que, além de ser um desempenho « da obrigação, he também um acredor tão político, que « nunca perde nas máximas de mais merecer. Seria m u i « conveniente p r e f e r i r a todos nos postos e nas honras, « como cada um merecer, principalmente na presente oc-
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« casião • porque assim ficarão os leaes tão animados, e 
« satisfeitos, que no seu reconhecimento realçará eternamen-
« te o fino da sua fidelidade ; e d'este modo ficarão os bons 
« remunerados, os duvidosos seguros, os culpados castiga-
« dos, e socegados todos; e V. Magestade sobre os pólos 
« das duas columnas, resplandecendo assim na justiça pre-
« mitiva, como na distribuição. 

« Também he circumstancia attendivel o tirar d'aquelle 
« Estado o Kvm. Bispo, de cuja acção resultarão estas duas 
« conveniências, o socego d'aquellas Gapitannias de V. Ma
te gestade, e o da consciência do dito Prelado. E a ultima 
« circumstancia conducente para a conservação d'aquelle Es
te tado he mandar um Governador muito ajustado as idéas de 
« V. Magestade, Cavalleiro da primeira jerarchia, com des-

- « embargo para o meneío da c<mcussão de tantos negócios, 
« que commifmmente se íheofferecem, com prudente socego 
« de animo, com soffrimeoto político, e com ordens dispostas 
« para resolver o que entender ser mais conveniente ao servi-
te ço de V. Magestade. E não seria de pouca utilidade de-
« termínar-lhc dous advogados adjuntos para o concelho 
« nas resoluções; porque assim se evitarão muitas desu-
« niões, que entre os Governadores, e Ouvidores geraes 
« costuma haver em aquella Capitania, e levando o Gover-
« nador a Jurisdicção, que digo, se conservará com muito 
« respeito, sem que o temam por absoluto, mas porque o 
« respeitarão observante. 

« Tenho mostrado a natureza da queixa, de que se acha 
«t enfermo o corpo d'aquelle Estado, tenho apontado os re-
« médios, que me parecem mais suaves para a cura de sua 
« enfermidade; pois, sem usar de medicamentos rigorosos, 
« se lhe pôde sarar o achaque. Espero em Deos e no au-
« gusto, pio, e catholico zelo de V. Magestade, que ambos 
« hão de concorrer para a melhora, que se espera : Deos 
* influindo os meios para o acerto, e V. Magestade mandan
te do executa-los. » 

Ainda que nenhum conceito se fazia de que para o so
fistico manifesto sahissedo Concelho a resolução, que n'elle 
se inculca, antes o mais seguro era ser obra do Secretario An
tônio Barboza, para a vender por alto preço aos constituintes, 
de quem fazia as partes, assim como elles a Simião de Goes 
cá a venderam, dando-lhe n'ella grandes esperanças, para 
que os remunerasse com dinheiro para os gastos ; porque 
na palestra se supplantarem os mascates aos homens da No
breza, tudo são fallacias, tudo estratagemas ; deu-se-lhe çom tudo a resposta em outro Manifesto, que he o que se segue; para que por este fosse desmentida tanta patarata, que a nüo cresse de ligeiro quem a ouvise. 
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Resposta, que por parte da Nobreza Pernambucana se deu ao Ma
nifesto em fórma de Parecer, dado a favor dos Mascates. 

« Senhor. — Sc a obediência por ser mandado foi que 
« deu m o t i v o a s a h i r á l u z este Manisfesto, que appareceu 
« tao i n f e s t o ao nome dos naturaes de Pernambuco, c o m o 
« se está ve n d o ; a m a i o r obediência em prever o ser man-
« dado, o zelo, a fé, o c r e d i t o da pátria, o ser christão, e 
« dever p u n i r pela v erdade conhecendo-a p o r filha de Deos, 
« e vendo-a em u m papel p u b l i c a e a f f r o n t o s a m e n t e u l t r a 
j a d a , c o m razões apparentes descomposta, me movem a 
« c o n t r a d i z e r q u a n t o c o n t r a e l l a n'elle se r e l a t a . E em p r i -
« m e i r o l u g a r a negar a sof i s t i c a proposição, em que se 
« a f l i r m a , q u e os nacionaes de P e r n a m b u c o são mais Vas-
« sallos políticos, que naturaes, da Corôa de P o r t u g a l ; p o r 
ei que esta he falsa, supposta, e a r g u i d a ; e só em t a l p a p e l , 
« como a q u e l l e , se acha d'ella está n o t i c i a ,• pois só e n t r e 
« quem o fez, e os q u e o abonaram, p o d e r i a haver t a l a r -
« g u m e n t o ; e c o mo falsa a negam todos os nacionaes, e t u -
« do q u a n t o d'ella se segue, por ser c e r t o , e sem d u v i d a , 
« que de permissas falsas se não pôde c o l h e r conseqüência 
« verdadeira. 

« Que e n t r e os Pernambucanos t a l a r g u m e n t o não hou-
« vesse de serem Vassallos políticos, o u naturaes, se prov a 
« de suas acções, e seu zelo, de sua fé, de sua obediência, 
« e de seu d i s p e n d i o , p o r q u e aq u e l l e s serão mais n a t u r a e s , 
«< que n'estas demonstrações se excederem. Nenhuns o u -
« tros da Corôa de P o r t u g a l se podem j a c t a r , que n'ellas-
« os excedessem í l o g o sobre a questão de políticos, o u na-
« turaes não ha d i s p u t a . 

« Prova-se que os não excedem, p o r q u e a i n d a h o j e es-
* tão c o n c o r r e n d o c om o d o n a t i v o para os chapins de Se-
« renissima Senhora Rainha de Gran-Bretanha ; t r i b u t o 
« q u e pela Corôa de P o r t u g a l lhes f o i i m p o s t o ha t a n t o s 
« annos, q u a n d o já nas o u t r a s c o n q u i s t a s do mesmo Reino 
« ha m u i t o se não paga : e se c o n f i r m a com o que em ne-
« nhuma o u t r a t a m b é m se acha, que he c o n c o r r e r e m para 
« a sustentação da I n f a n t a r i a com os l u c r o s e r e n d i m e n t o s 
« de suas fazendas, e fazerem o u t r a s despezas semelhantes 
« em que se m o s t r a bem o seu zelo, o seu d i s p e n d i o , a 
« sua fé, e a sua lealdade. E se estas acções se r e p u t a m p o r 
« políticas, não se lhes negue o nome e a fé, que m e l h o r 
« devem t e r de na t u r a e s , o u se lhes mostre, em que os que 
« mais se o são lhes l e v a m a vantagem. 

a O r e c o n t a r estas finezas não he c r i m e . C o m m e m o r a r « as passadas em opposição dos mais Vassallos, para q u e r o -« conheçam as vantagens, não he f a l t a . Fazer d ' e l l a s a l a r -* de para a n t e p o r o m e r e c i m e n t o não he desdouro. Que* 
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« rel-as a n i q u i l a r , mudando-lhes o sentido, pôde ser i n -
« veja. E quem fácil se persuade a dar-lhe tão diverso dâ-se 
« a conhecer por inconstante, e que por t a l a si próprio, no 
a que manisfesta, se inculca, e se descobre. Passemos á 
« narração do caso succedido em Pernambuco com mais es-
« pecialídade do que se acha recontado. 

« Foi dos moradores do Recife muitos tempos desejada 
« a V i l l a n'aquella praça, e fazendo instantes diligencias 
« para isso, por u l t i m o tiveram o desengano em uma carta 
« (*) do Serenissimo Rei e Senhor D.Pedro II, que na 
« glo r i a em paz descansa, que se acha registrada na Se-
« cretaria do Governo em Pernambuco, dizendo n'ella, que 
c* em t a l V i l l a mais se não fallasse, parece que prevendo 
« quantas dissensões de sua creação se haviam de originar, 
« além dos damnos, que evidentes se estavam conhecen-
« do contra o serviço Real, e ut i l i d a d e , que, por não es-
« te n d e r a penna, aqui se não relatam. 

a Succedeu que, sendo mui t o depois Sebastião de Cas»-
« t r o Governador de Pernambuco, e introduzindo-se com 
« os moradores no negocio, teve lugar de o fazer melhor 
« na creação da nova V i l l a , que lhe impozeram, e dando a 
.« Vossa Magestade parte das conveniências, que havia de 
« erea-la, oceultando os prejuízos, que d'ella se seguiam, 
xt f o i Vossa Magestade servido concede-la : e sem haver mais 
,« ordem, que para a V i l l a , só pela sua, tratou logo de 
« pelouros, de fazer Officiaes da Gamara que servissem, e 
« dar-lhe termo. E sobre estas disposições de mais, que 
-« por elle se ajuntaram, se moveram varias duvidas ; 
« mas estas não foram causa ( como no Manifesto se expõe) 
« de que o quizessem prender, nem de mata-lo ; e assim 
« menos informado, diz o expositor, que, por morrer de su-
« b i t o o p r i n c i p a l cabeça da conjuração, se não prendèra, 
« a t t r i b u i n d o talvez esse nome a F i l i p p e de Moura Achiole, 
« porque morrèra n'esse tempo; um homem particular, o 
« retirado, que em semelhantes dissensões se não mettia. 

a Nem t a l conjuração se fez contra o Governador pa-
« ra o matarem, supposto que lhe dessem u m t i r o , que mal 
« se ouvio, de que ticou tão levemente ferido, que nunca 
« lhe impedio o andar de pè, e inda hoje se não sabe quem 
« lh'o desse, ajuizando alguns ser um Capitão de Infanta-« r i a , que se havia ausentado para as Minas do ouro com « desgosto, por tratar-lhe com a m u l h e r ; e outros que se-« r i a um Cavalleiro do Sertão, por have-lo descomposto sois bre tomar-lhe uma boiada sem lhe pagar : e como de « nenhum houve certeza, vinham a conjecturar, que elle 

( *) Veja-se a nota 1 do Livro V I I I d?estas Memórias, pag. 45. 
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 faZf a si 0 caso fórma ; 
1 l Ko ^ r ? ̂ d \ a t e r r a' P ™ e d e n d o contra todos 
! « a s ^ z e n d a ^ n ^ è d e s t r u i r - l h e i 

« astazenuas, por não os acharem; e fazendo outros ex-
« cessos insupportaveis, e i n d i s i v e i s . 

« Mas o que deu a maior causa para o excesso do l e -
« vante, que abalou a todos as moradores de todos as Capi a-
« mas a um tempo, foi prohibir-lhes as armas, mandando-as 

l t recolher aos armazéns, e deixa-los incapazes de defènsa 
» :« m ° r a " d . ° Por esses mattos vi n t e legoas, e mais fôra da Pra' 

« ça ao r i g o r de ladrões e do gentio, e a muitos sem sus-
« tento, que d elles se valiam para a caça : e isto em temoo 
« que se presumia m u i t o mal dos desígnios dos Francezes 
« pOT andarem na costa actualmente, como íogo deDois s i 
« vio o que obraram no Rio de Janeiro. Esta foi a u l t i -
« ma desesperação, que moveu o animo de todos nara o 
« repentino arrojo que fizeram. 

« O que no acto d'esta sublevaçSo de mais se nota aos 
« sublevados, não se coMie que passasse de eíTeitos da 
« ira a rebeldia, nem em se demol i r o Pelourinho se fez 
t mais offensa, que aos homens do Recife, que o e r i g i r a m 
i de seu motu próprio, e as escondidas, tendo mandado 
« com dissimulação lavrar as pedras para elle no Forte do 
« Mattos, onde se faziam outras obras ; para que o segredo 
a d aquella não se revelasse: e em uma noite no silencio 
t d e l i a as conduziram paraapraça, e ao amanhecer se v i o 
« o Pelourinho levantado ; do que se colhe, e bem se ve-
« nhca, fazerem-no sem ordem de Vossa Magestade • que 
« se a tivessem, foram escusadas as cautelas, e recato ' E as-
« sim por este impulso, quando estas circumstancias o não 
« hzeram desculpavel, como os mais todos foram accesso-
»( nos d'aquelle movimento popular, que sempre são usaes 
« em semelhantes, além das mortes, e roubos que succe-
* dem, que no t u m u l t o de vint e m i l homens de varias na-
« turezas, que entraram no Recife, não aconteceu, n e m 
« sucedeu um real de perda aos moradores. 

« A duvida, que então se excitou sobre a fórma do Go-« verno, nada teve de ser crime, por ser em ordem a resol-« ver, para melhor conservação, o que fosse mais acerto « sendo de alguns o seu voto, se fizessem novos pelouros' « elegendo-se para a Gamara os homens mais madüros no ; « conselho ; por fiarem menos na prudência dos eleitos « por modernos, sobre cujos hombros havia de carregar « tão grande peso. Muitos dera .TI parecer se desse ao Re-« verendissimo Bispo o Governo, e se conservasse o Sena-„ .« do do mesmo modo, que era ; outros t i n h a m por i n c o n -« venienteannexar a jurisdicção profana á pessoa Fcclesiasti-J « ca : e n'esta desinteressada contenda, só attenta ao bem! 
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« commum, houve vários pareceres, primeiro que a resol-
« vessem; e estando assim i n d i f f e r e n t e , se d eu n o t i c i a de 
« uma cart a de V. Magestade do anno atrás, que ordenava, 
« que, f a l t a n d o o Governador Sebastião de Castro, gover-
« nasse em seu l u g a r o Mestre de Campo João de F r e i t a s , e em 
« sua f a l t a o Reverendissimo Bispo : e c o m o se v i o esta car-
« t a , e o Mestre de Campo fosse m o r t o , sem controvérsia 
« ma i s a l g u m a se l h e deu l o g o o Governo, mandando-se-lhe 
« aviso á Parahyba, onde se achava de v i s i t a , para a posse 
« que t o m o u c o m m u i t o applauso, e a p r a z i m e n t o de t o -
« dos os que se achavam presentes, que, como Vassallos 
« fieis e sempre m u i leaes, p e d i r a m o perdão a V. Mages-
« tade p e l o excesso, que t i n h a m c o m m e t t i d o , e em seu 
« Real nome lh'o concedeu o Rever e n d i s s i m o Bispo ; e pa-
« r a esse fim, depois da posse, que na Santa Sé l h e f o i dada, 
« c o mo he costume, se a j u n t a r a m na casa da Gamara: e 
« V. Magestade f o i s e r v i d o c o n f i r m a - l o tão benignamente 
« c o mo se sabe : c o m e l l e se v o l t a r a m todos o u t r a vez 
« para suas casas, q u a n d o já estava na Bahia o objecto t o -
« t a l que os abalára. Nos p r i m e i r o s dias de Novembro do 
« a n n o de 1710 succedeu t o d o este caso. 

« Com a e v i d e n c i a do successo, que f o i na fórma que 
« a q u i se n a r r a , se c o n t r a d i z e m as d i f f i c u l d a d e s , que no ma- j 
« n i f e s t o i n f e s t o se propõem, de c o r r e r e m aos que conside-
« r a v a m d e s i g u a l , ou poderoso o p a r t i d o dos Realistas, dan-
H do este nome aos mor a d o r e s do Recife ( pelo que lhes 
« f a l t a v a nas obras para o s e r e m ) e aos que o seu parecer 
« seguiam, e suas ordens, como se fossem, o u elles as ti-
« vessem de V. Magestade. Mas poderá a d v e r t i r que quem 
« para a fa b r i c a do Bacalháo deu o assumpto, que até este n 
« p o n t o da r e t i r a d a do Governador para a Bahia não ha- I» 
« v i a m p a r c i a l i d a d e s e n t r e os homens de fóra uns contra k 
« o u t r o s , nem c o n t r a os do Recife : em seu l u g a r se dirá, i h i 
« q u a n d o h o u v e r p r i n c i p i o . 

« Havia o Governador, na fuga que fez para aq u e l l a c i - k\ 
« dade, levado em sua c o m p a n h i a os mercadores da praça lese 
« J o a q u i m de A l m e i d a , M i g u e l C o r r e i a Gomes, Domingos k 
« da Costa de Araújo, e Si m ã o R i b e i r o Ribas ; por se teme- ipri 
c r e m do m a l , que, u n i d o s com e l l e , h a v i a m f e i t o . E passa- k[ 
« dos poucos mezes, segurando-lhes o campo para a volta |ye 
« L e o n a r d o Bezerra, e seus irmãos, t o r n a r a m para o Recife, 
« menos J o a q u i m de A l m e i d a , que de lá po r o r d e m de Se- <,\ 
« bastião de Castro, para as disposições do que começava sef ( « a m a c h i n a r , f o i para a Parahyba, onde já se achavam re- ^ « t i r a d o s o Pr o v e d o r da Fazenda Real João do Rego Barros, mas « Antônio R o d r i g u e s Campello, José Peres Campello, Agos- t o , « t i n h o F e r r e i r a da Costa, Antônio Alves Bezerra, e alguns >^ « o u t r o s . « oi\, 
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« Trataram logo os do Recife mercadores de t i r a r en-

« t r e s i quantidade de dinheiro, conjurando-se para isso, e 
« para o segredo na casa dos terceiros, com a dissimula-
« çao de serem irmãos d'aquella ordem, para n'ella se a j u n -
<c fearem sem suspeita a fazer esta consulta todas as vezes 
« que quizessem ; e em breve se pozeram com sessenta 
« m i l cruzados. Com elles foram movendo os ânimos de 
« alguns ambiciosos do interesse, para os terem em sua 
« ajuda no int e n t o damnado, com que estavam, como move-
« r a m n a Parahyba o Capitão-mór d e l i a João da Maia, man-
« dando-lhe quatorze m i l cruzados por mão dos conjurados, 
« que para lá se ti n h a m acolhido, o qual se achava por Se-
v> bastião de Castro já disposto. Para Goianna levou Atha-
« nazio de Castro o i t o m i l cruzados; e com elles institui© 
« uma quadrilha de mulatos criminosos, que, fugidos por 
« taes da Paiahyba, ahi se achavam, e estes elegeram para 
« seu Cabo á Manoel Gonçalves Tunda-Cumbe ; e com outros 
« vadios semelhantes, que se lhe aggregaram, veio a fazer 
« um séquito maior para t e r r o r daquella Capitania, e das 
« estradas, e ser um horrível monstro que deram estas i d a -
« des. Em Una moveram ao Camarão, Governador dos 
« índios, com tres m i l cruzados, que por primeira paga en-
« tão lhe deram, além do mais que depois lhe foram dando, 
« influído de D. Francisco de Souza, que também se fez 
« parcial mui empenhado. Aos Capitães-móres Christovão 
« Paz, e José de Barros, por interesse e cobiça de d i n h e i -
« ro os reduziram. Na praça do Recife compraram os Ca
ce pitães d'aquelle terço, e a soldadesca, e com adiantadas 
« pagas os foram conservando. O Capitão João da Motta 
« recebeu seis m i l cruzados ; e o Mestre de Campo dos 
« Henriques quatrocentos m i l réis, e a ambos elegeram 
« Governadores d'aquella praça, e da guerra, que di s p u -
« nham fazer os moradores ; não por outro f i m , mas que 
« o de vingarem-se os mercadores de lhes haverem tirado 
a das mãos as bengalas no t u m u l t o ; porque com ellas se 
« desconheceram, fazendo-se insolentes, os Cabos e Sol-
« dados, porque foram rendidos pelos moradores, quando 
» a prende-los, e a Nobreza foram por ordem de Sebastião 
« de Castro. Esta he a causa, que dizem a V. Magestade 
« que por serem Bealistas, como no chimerico Manifesto « se appellidam, defendiam. «Além d'esta disposição ordenada, e posta em termos, * se foram apercebendo muitos mezes antes com segredo, « que só entre elles se sabia, de todo o mantimento, enviando « mascates para fóra com fazendas a vende-las por farinha, « e outra mandada comprar com dinheiro nas Freguezias « mais remotas, dando traça a remette-la em caixões para « o Recife com o nome, e com marcas das de assucar. E TOMO IV. 42. 
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« n'esta fórma,e com esta prevenção, recolheram mil alquei-
« res em suas casas. A mesma tiveram cm metler n ella* 
« muita carne secca em grande quantidade, e numero de 
« arrobas, para se poderem sustentar dentro do Recife, pre-
« vendo que necessariamente lhes haviam os de fora por 
« cerco. Conduziram de todas as praias todo o peixe, man-
« daram vir de fóra muitos mil alqueires de feijão, muitos= 
« de arroz e milho, quantos poderam haver, e fizeram de tu-
o do celleiro. Prepararam muitas armas com muitos cartu-
« xos feitos ; mandaram fazer patronas á milhares, borze-
« guins, e fardas novas de hamburgo para todos. 

« Com este apresto, estando todos não suspensos, mas 
« mettendocada vez mais mantimentos, esperavam que por 
« horas chegasse da Bahia Sebastião de Castro, como os 
« avisara, e se colheu da carta sua, e de outras em respos-
« ta : mas tendo o Governador D. Lourenço de Almeida no-
« ticia que fugia com o pretexto de vingar-se, o susteve pre-
« so até se recolher para Lisboa. E no tempo qüe suppu-
« nhama sua vinda, apparecendo um navio, que succedeu 
« vir do Porto, tiveram por certo ser elle ; e sem mais espe-
« rarem o desengano, quizeram logo prender o Reverendis-
« simo Bispo no Forte do Mar, para onde o chamaram com o 
« desfarcede ser muito necessário i r a vê-lo ; e como es-
« tando já para se embarcar para isso, o não fizesse por 
« chover, e se alterarem os mares, romperam o silencio 
« do segredo, clamando contra traidores a vozes, quecome-
« çaram por uns soldados; e quizeram n'esta involta ma-
« tar ao Sargento-mór Bernardo Vieira, atirando-lhe dous 
« tiros, que por permissão Divina o erraram. 

« No mesmo ponto sahiram armados os moradores do 
« Recife, e todos d'aqueUa praça com as fardas novas de 
a hamburgo, que para aquella occasião estavam feitas, as 
« patronas, borzeguins, e todo o mais apparelho. Marcha-
« ram para os Fortes as ordenanças, tirando d'elles os pagos, 
« que até alli os guarneciam, abocaram a Artilharia para ter-
<( ra, contra ella disparando muitos tiros, e absolutos se po-
« «eram : eis-aqui o principio das desordens.» 

Fim da Historia da guerra dos Mascate*. 
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LIVKO X. 
DOS FACTOS HISTÓRICOS QUE ACONTECFRAM EM PERNAMBUCO, DESDE 

A RETIRADA DO GOVERNADOR CASTRO E VASCONCELLOS ATÉ O 
FIM DO SÉCULO XVIII. 

CAPITULO I. 
». Lourenço de Almeida substituo no Governo a Pelis José Machado 

Eça de Mendonça Castro e Vascoocellos. N o t i c i a d a casá d a moe
da. P r i n c i p i o de uma Cidadt Ha. Tr a n s f e r e - s e p e r a a Coiòa apro-
priedade da C a p i t a n i a de Pernambuco. Governos n'esta P r o v i n c i a da 
Manoel de Sousa T a v a r e s , de D. F r a n c i s c o de Souza, de I> Manoel 
Holioa de Moura. Sublevaç&o dos soldados d e t i n h a Governo de D u a r t e 
Sudré P e r e i r a Tibáo. P r i m e i r a lava p a r a a Colônia do Sacramento. 
Tributo p a r a os casamentos de dous Príncipes. Projecto de u m Molbe. 
Comtrucçâo da Ca d e i a d a V i l l a do R e c i f e . M a i s u m a expedição m i 
litar. 

1672 a i£57. 
Felis José Machado Eça Castro e Vasconcellos, depois 
i de t e r e n n e g r e c i d o s u a m e m ó r i a , flagelando o s P e r n a m 

b u c a n o s b a r b a r a e c r u e l m e n t e , c o m o j a r e f e r i n o s capítulos 
i do l i v r o p r e c e d e n t e , e n t r e g o u a s rédeas d o G o v e r n o , n o 
i l.°de J u n h o d e 1 7 1 5 a s e u s u e c e s s o r , ü . L o u r e n ç o d e A l m e i -
i da, ( d a c a s a d e A v i n t e s j 22." G o v e r n o l o r , q u e a c a b a v a d e 

se r P r e s i d e n t e d a J u n t a d o C o m m e r c i o e m L i s b o a , e q u e , 
t q u a n d o G e n e r a l , e G o v e r n a d o r d o E s t a d o d o B r a s i l n a B a h i a , 
j prendêra a Sebastião d e C a s t r o C a l d a s . 

D u r a n t e a a d m i n i s t r a ç ã o d e D. L o u r e n ç o d e A l m e i d a 
5 ( d i z u m r e g i s t r o p a r t i c u l a r q u e c o n s u l t e i ) f e c h o u - s e e m 
l P e r n a m b u c o a c a s a d a m o e d a , q u e f o i a b e r t a n ' e s t a P r o -
K v i n c i a e m 1 6 7 3 ; d o s r e g i s t r o s públicos, p o r é m , q u e c u i d a -
» d o s a m e n t e t a m b é m c o s u l t e i , a p e n a s s e alcança c e r t e z a d a 

s u a existência até 17o2. N ã o d o u , p o i s , c o m o a v e r i g u a d a a 
p e r m a n ê n c i a d ' e s t o e s t a b e l e c i m e n t o até o t e m p o d o G o 
v e r n o d e D L o u r e n ç o ; m a s , n ã o p o d e n d o , p e l a f a l t a s o m e n 
te d e r e g i s t r o s a u t h e n t i c o s , c o n c l u i r e x a c t a m e n t e p e l a n e 
g a t i v a , e m e r e c e n d o - m e e m v e r d a d e a l g u m c r e d i t o e s s e r e 
g i s t r o p a r t i c u l a r , p o r q u e e m o u t r o s c a s o s o t e n h o e n c o n 
t r a d o e x a c t o , r e s e r v e i p a r a e s t e l u g a r a h i s t o r i a d ' e s s e e s 
t a b e l e c i m e n t o , ( d o q u a l o C o r o n e l Sebastião d a R o c h a P e 
t a , n a s u a America Portugueza, t r a t a m u i m a l i n f o r m a d o ) 
e m b o r a p o s s a d a r s o m e n t e c o m t o d a a c e r t e z a a é p o c a d a s u a 
installação, s e m q u e d a m e s m a s o r t e m e s e j a p e r m i t t i d o 
a f f i r m a r p r e c i s a m e n t e q u a n d o d e i x o u d e e x i s t i r . 
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Pela Provisão Regia de 20 de Maio de 1672, na quaf 
El - R e i D. Pedro I I I de P o r t u g a l disse, que, para e v i t a r a 
decadência que a f a l t a de n u m e r a n o causava ao commer
c i o de Pernambuco, p e r m i t t i a que se cunhasse a q u i moe
da, e seponçasse a cunhada em o u t r a s partes, f o i i n s t a l l a -
da n'esta P r o v i n c i a , ( então C a p i t a n i a ) em J u l h o de 1673, a 
casa da moeda, em u m edifício, que ainda e x i s t e na Fre
guezia de S. Fr. Pedro Gonçalves, na r u a , que conserva o 
no m e de—Rua da Moeda — ; havendo p r e v i a m e n t e sido ex
pedidos os res p e c t i v o s R egulamentos em Alvarás ; â saber :' 
do Conde de Óbidos, Vice-Rei do B r a s i l , datado a 7 de 
J u l h o de 1673, creando os respectivos empregados, estabe
l e c e n d o fiscalisação, &c, &c, e do Governador de Pernambuco 
Fernão de Souza C o u t i n h o , c o m data de 23 d'esse mesmo 
mez e a n n o , m a n d a n d o a b r i r a c a s a d a moeda, marcando 
o l o c a l , &c, &c. Estes documentos, que se acham registrados 
n a T h e s o u r a r i a da Fazenda d'esta P r o v i n c i a , onde os con
s u l t e i , p r o v a m que essa casa não f o i a b e r t a , como diz Rocha 
P i t a a paginas 467, e 468 da sua America Portugueza, passado o 
anno de 1698, e m u i t o depois da a b e r t u r a da da Rahia. 

JNo Alvará do Conde de Óbidos, que contém doze Capítu
l o s , d e t e r m i n a a q u e l l e Vice-Rei, que se a b r a m tantos cunhos, 
q u a n t a s e r a m as espécies de moedas de o u r o , e pr a t a , que ha
v i a n o B r a s i l n'aquelle tempo, a b r i n d o - s e no cunh o para as 
de o u r o u m Escudete, com uma corôa na par t e superior 
f i c a n d o no c e n t r o do Escudete o v a l o r e x t r i n c e c o ; e para 
as de p r a t a no l u g a r do Escudete o v a l o r somente, dentro 
de dous ramos, c om a côroa e s c u l p i d a na parte superior 
O v a l o r e x t r i n s e c o da moeda de o u r o f o i elevado a 12 i / 2 

p o r cento sobre o v a l o r intrínseco ( * ) , e o da de prata 
a 25 por cento. 

Toda a moeda que havi a em Pernambuco f o i man
dada r e c u n h a r , para receber este novo v a l o r n o m i n a l , e 
marcando-se o tempo i n d i s p e n s a v e l m e n t e p r e c i s o para es
ta operação, cu m p r i o - s e e x a c t a m e n t e q u a n t o El-Bei havia 
d e t e r m i n a d o na r e f e r i d a Provisão de 20 de Maio de 1672. 
Mas o a u g m e n t o a n t i - e c o m o n i c o , e arbitrário do v a l o r da 

moeda em um paiz, como era então o nosso, onde as Leis 
m a n d a v a m t a x a r os preços dos gêneros, e o b r i g a v a m a rece
b e r a moeda pelo arbitrário v a l o r n o m i n a l , f o i a i n d a mais 

T • -ín̂ d?Â Portugal o marco de ouro em barra valia pela 
L w 105*600 rs., e em moeda 112/640 rs. ; e o marco de prata em 
barra valia 7/040 rs., e em moeda 7/600 ; em Pernambuco po
rém, a moeda cunhou-se m u i t o mais fraca em prejuízo dos Per
nambucanos, importando a senhoreagem 12 V 2 por cento no 
ouro, e 25 na prata. 
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u m a v e z a g g r a v a d o . P e l a Provisão R e g i a d e 23 d e Ma r ç » 
de H.79 d e t e r m i n o u E l - R e i , q u e d e n t r o d e u m m e z s e 
m a r c a s s e m a s p a t a c a s , q u e n'esta C a p i t a n i a h a v i a m , e 
que, p a s s a d o e s s e t e m p o , n ã o p o d e s s e m m a i s c o r r e r a s 
que n a o e s t i v e s s e m m a r c a d a s , s o b p e n a d e s e r e m p u n i d o s . 
como i n t r o d u c t o r e s de m o e d a i l l e g a l , o s q u e d ' e l l a u s a s 
sem ; p a g a n d o os p o s s u i d o r e s , q u e f o r a m o b r i g a d o s a l e 
var e s s e s e u d i n h e i r o á c a s a d a m o e d a , p a r a s e r p o n ç a d o 
q u a r e n t a r e i s p o r c a d a u m a m o e d a ; p o r é m os que, d e m o -
rando-se, o l e v a r a m d e p o i s d o s t r i n t a d i a s , f o r a m o b r i g a 
dos a p a g a r c e m réis. A s m o e d a s já t i n h a m o v a l o r e x -
t r i n s e c o de 600 r s , e p a s s a r a m a t e r o de 640 réis. 

Se e m u m p a i z , o n d e h a c o m p l e t a l i b e r d a d e d e c o m 
mercio, e o n d e c a d a u m pô d e a r b i t r a r o preço q u e l h e c o n 
vém a os s e u s gêneros, o a u g m e n t o do v a l o r n o m i n a l d a 
moeda, n ã o d e i x a d e s e r u m a extorsão, q u e os Podêres d o 
Estado f a z e m a o s s e u s c r e d o r e s , ( e t a m b é m a o s p a r t i c u l a 
res, q u e e m s e u s c o n t r a t o s n ã o s e p r e v e n i r a m c o n t r a e s 
sa e v e n t u a l i d a d e ) e u m a b u r l a , c o m a q u a l são forçados 
p e l a s c i r c u m s l a n c i a s a c o n f o r m a r e m - s e os s e r v i d o r e s do E s t a 
d õ e s q u a e s , t e n d o , p o r e x e m p l o , a j u s t a d o o s s e u s serviços 
por q u a t r o , l o g o q u e se a u g m e n t a verbi giatia 25 p o r c e n 
to no v a l o r d a moeda, p a s s a m j u s t a m e n t e a r e c e b e r t r e s 
passando c o m t u d o o r e c i b o d o s q u a t r o ; q u a n t o m a i s 
em u m p a i z , c o m o e r a P e r n a m b u c o , o n d e a s L e i s t a x a 
vam os preços d o s gêneros, e o b r i g a v a m a r e c e b e r a moe
da pelo v a l o r l e g a l , e até o b r i g a v a m á v e n d a d o s gêneros 
d e n o m i n a d o s d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e ? F o i u m a extorsão', 
foi u m a b u s o do P o d e r R e a l c o n t r a a s Colônias, p e l o q u a l o 
Governo, c o m u m r a s g o d e pen a , a u g m e n t a n d o a própria 
fortuna, fez d e c r e s c e r a d o s C o l o n o s . 

E n t r e t a n t o , c o n t i n u a n d o e m s e u t r a b a l h o a c a s a d a moe
da de P e r n a m b u c o , b a i x o u a L e i de 17 de O u t u b r o d e 1685, 
que i m p o z a p e n a d e q u a t r o a n n o s de d e g r e d o p a r a África' 
« m u l t a de c e m m i l r e i s , a todo a q u e l l e que, p o s s u i n d o 
moeda c e r c e a d a , ( c u j o g y r o ficou p r o h i b i d o ) a n ã o r e c o 
lhesse á c a s a d a m o e d a d e n t r o d e o i t o d i a s ; e t e n d o e m 
conseqüência s i d o r e c o l h i d a u m a g r a n d e s o m m a á c a s a d a 
moeda de P e r n a m b u c o , d e t e r m i n o u E l - R e i p e l a c a r t a R e g i a 
de 17 de M a r ç o de 1688, que, s e n d o necessário e v i t a r o s 
damnos, q u e n a s c i a m d o c e r c e o d a m o e d a , f o s s e t o d a a 
de P e r n a m b u c o c i r c u l a d a p o r u m cordão, o u c e r c i l h a , d e 
tal s o r t e tão visível, q u e p o d e s s e s e r c o n h e c i d a á p r i m e i 
ra v i s t a ; e p a r a e s t e t r a b a l h o , q u e a q u i c o m e ç o u n o fi m d o anno de 1688, v e i o p a r a P e r n a m b u c o , s e g u n d o a c a r t a R e gia de 29 de Mar ç o d'esse a n n o , o Oílicial C u n h a d o r L u i z A l v a r e s , c o m m a i s o u t r o s O f f i c i a e s , t r a z e n d o o s n o v o s c u nhos, e m a i s i n s t r u m e n t o s necessários p a r a e s t e t r a b a l h o , 
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e u j a s d e s p e z a s m a n d o u E l - R e i p a g a r c o m o r e m a n e c e n t e 
d o i m p o s t o (por a n t o n o m a s i a donativo) d e r r a m a d o e m Pe r 
n a m b u c o p a r a a paz de H o l l a n d a ; i s t o he, p a r a p a g a r 
a q u e l l e s d o z e milhões d e q u e f a l l o á p a g i n a 1 2 d o L i v r o 
V I I , e quo e m g r a n d e p a r t e f o r a m p a g o s p e l o s P e r n a m b u 
c a n o s , q u e , p o r nir-nja s i m p l i c i d a d e , n ã o só e n t r e g a r a m ao 
R e i d e P o r t u g a l , q u e os a b a n d o n a r a n a a d v e r s i d a d e , o paiz 
q u e c o m o s e u braço r e s g a t a r a m , m a s t a m b é m c o m p r a r a m 
c o m o s e u s u o r o s o c e g o d a Metrópole. 

N ã o só e m P e r n a m b u c o n o u l t i m o q u a r t e l do século 
X V I I s e e s t a b e l e c e u c a s a de m o e d a ; m a s t a m b é m na u l t i 
m a década ( * ) d e s s e século s e i n s t a l l a r a m no R i o de J a 
d e J a n e i r o , e n a R a h i a , s e b e m q u e n'estas d u a s Capita
n i a s o a u g m e n t o d o v a l o r n o m i n a l foi m e n o r . P a r a e v i t a r 
p o r t a n t o , a confusão, q u e s e m d u v i d a p o d i a o c c a s i o n a r 
m o e d a s , que, t e n d o o m e s m o c u n h o e v a l o r n o m i n a l , 
n ã o t i n h a m t o d a v i a o m e s m o peso, d e t e r m i n o u E l - R e i , 
q u e n a s q u e s e c u n h a s s e m e m P e r n a m b u c o se i m p r i 
m i s s e n a fa c e d a E s p h e r a u m P., e n a s d o R i o de J a n e i r o 
u m R. 

l) ' a h i p o r d i a n t e a s m o e d a s de p r a t a d o B r a s i l recebe
r a m o s e g u i n t e c u n h o : — De u m a fac e u m a E s p h e r a , tendo 
n o m e i o a C r u z d a O r d e m d e C h r i s t o , e e n t r e os c l a r o s que 
d e i x a m a s e x t r e m i d a d e s dos braços d a C r u z , a l e g e n d a — 
S U B Q. S L \ . LNATA S T A B . — e n a o u t r a f a c e a s A r m a s Reaes 
P o r t u g u e z a s , t e n d o do l a d o d i r e i t o o v a l o r d a moeda, 
n o e s q u e r d o u m a s t l o r e s , n a p a r t e s u p e r i o r e n t r e o E s c u 
d o e a Corôa a e r a , e n a c i r c u m f e r e n c i a e s f o u t r a l e g e n d a : 
P E T R Ü S I I . D. G. PORT. R E X . ET. B R A S . D. 

De p r a t a c u n h a r a m - s e s e i s m o e d a s i g u a e s n a fórma, 
m a s d i f T e r e n t e s n o peso, t a m a n h o , e v a l o r : de 640 réis, 
d e 320 r s . , d e 160 r s . , de 80 r s . , de 40 r s . , e de 20 r s . As 
p r i m e i r a s c o m o peso de 5 o i t a v a s e 28 grãos, a s s e g u n d a s 
c o m o d e 2 o i t a v a s e 5 0 grãos, a s t e r c e i r a s d'uma o i t a v a e 
25 grãos, a s q u a r t a s d e 48 grãos e m e i o , a s q u i n t a s de» 
24 grãos e u m q u a r t o , e a s u l t i m a s d e 12 grãos e um 
oi t a v o . 

( *) Rocha Pita, que escreveu na Bahia a sua America Por
tuguesa, diz que que a I l i se abri r a a casa da moeda no atino de 
1694, e que depois d'isso foi que se abrira a de Pernambuco ; 
porem os Registros da Thesouraria d'esta Provincia dizem 
o contrario, e provam que a casa da moeda aqui fôra instal-
lada em 1673, sem que por isso deixe de ser verdade, que foi 
em Pernambuco Juiz Conservador da casa da moeda o Doutor 
Ouvidor Geral Manoel de Sousa em 1699, o qual, diz o mesta» 
Rocha Pita, que fôra quem abrir a a casa da moeda de Pernam
buco, o que não posso afhrmar, e nem negar. 
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DO rnrfh.11frtírení>es
 moedas °« ouro fôram rTaquelle tem-

SrSosdí nn." m B P a f K C ° m 0 P e s o d e duas oitavas e 20 

o tava e T?J* c u n ' , o u a , T 1°eda de 4^000 r s . ; com o de um* 

! mfí réií 6 ' m i l l é i ^ e comede 41 grãos. 
As moedas de ouro tiveram o seguinte cunho • em 

teTto fooCevlí?aS mTS
 ^ « í » ™ . g t e n d o , do lado T-

Ifpí?,'m? n o m i n a l , e no esquerdo umas flores, e na 
S n í ^ n r v 1 d y m o

P
e d a esta legenda :-PETRUS I I . ' D G 

ínVnlaM; ~ e " a / a c e »PI>osta uma Cruz sem li s o n j a s , 
a P° r, u m a d e n t r o da qua l se c o n c l u i a a V 

f i i i ^ 0 6 ° ? m a-s P a l a v r a s seguintes : - ET BRA-
fAr « ' ^ ' ^ ' e d pP°"s "'estas palavras a era em que 
ioia cunhada. A moeda cunhada em Pernambuco, como 
ja disse, conhecia-se pela l e t t r a - P - esculpida no ce n t r o 
aa lace, onde estava impressa a Esphera do val o r n o m i n a l . 

A casa da moeda de Pernambuco c o n t i n u o u a l a b o r a r 
sem duvida alguma até 1702, porque dos Registros da The-
souraria lambem consta, que em 5 de Janeiro desse anno 
Daixara pelo Concelho U l t r a m a r i n o uma Provisão Regia para 
o Governador de Pernambuco, em resposta a uma sua J r t a 
datada a 29 de Maio de 1701, ordenando-lhe que, não obs
tante a duvida em q u e e l l e Governador estava, se devia o u 
nao tomar por perdido o ou r o que fosse a casa da moeda 
por cunhar, e x c i t a s s e n que lhe fora d e t e r m i n a d o por o u t r a 
Carta Regia de 21 de Ou t u b r o de 1700. 

De qual casa de moeda, pois, podia o Governador de Per
nambuco f a l l a r ? Em qual podia ell e t o m a r o u r o por p e r d i 
do senão em a de Pernambuco? Logo, não ha a menor 
duvida de que em 1702 e x i s t i a casa de moeda < * ) em Per
nambuco ; e que, p o r t a n t o , Rocha Pita f o i mal i n f o r m a d o em 
grande parte do que diz sobre Pernambnco a este respeito 
S>°Ja fica P r o v a , 1 ° pela vinda do Cunhador Luiz Alvares em 
lo88. 

Dous annos depois da posse de D. Lourenço de A l m e i 
da, deu esse Governador p r i n c i p i o aos alicerces de uma C i -
uadella, delineada pelo B r i g a d e i r o João Mace, como refere 
u t a R e # i a expedida pelo Concelho U l t r a m a r i n o em 24 de 
Março de 1719; mas esta obra não leve andamento, e d'ella 
noje nem vestígios restam, por onde ao menos possa ser 
conhecido o seu loeal : com t u d o , a Carta Regia de 7 de De
zembro de 1740, na qua l El-Rei D. João V, não só mandou 

( * ).Por Carta Regia dr 5 dr Março de 1736 recebeu o Gover-
I nador de Pernambuco ordem de mandar devassar de inoedeiros 
\ falsos, de que h i v i i denuncia ; porém ignorai o se nda n'esse 
•empo existia em Pernambuco casa de moeda. 
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que se fortificasse o Recife, segundo o desenho do dito Bri
g a d e i r o , e não por u m o u t r o que então se lhe oífereceu, mas 
també m que se concluísse a Ci d a d e l l a , e se demolisse a 
For t a l e z a d o B r u m , i n d u z a crer, que o l o c a l d'essa f o r t i f i c a -
ção era, pouco mais ou menos, onde está hoje c o l l o c a d o o Arse
n a l de Marinha, e que o desenho do En g e n h e i r o Mace torna
va a Freguezia de S. Fr. Pedro Gonçalves em uma praça fe
chada, v i n d o a ser u m de seus b a l u a r t e s a pro j e c t a d a Cida
d e l l a , começada em 1717, pouco depois de t e r passado Per
n a m b u c o do domínio dos Donatários para o da Corôa. 

Não podendo o Donatário de Pernambuco, depois que 
esta P r o v i n c i a resgatou-se do domínio batavo, fazer as des-
pezas que eram necessárias para s u s t e n t a r u m E x e r c i t o bas
t a n t e f o r t e , que impedisse novas invasões i n i m i g a s , e nem 
tão pouco c o n c o r r e r para i n d e m n i s a r as grandes despezas, 
e prejuízos, que os Pernambucanos fizeram para sacudir 
o j u g o e s t r a n g e i r o , t i n h a El -Bei D. João IV annexado á Co
rôa a Capi t a n i a de Pernambuco, lo g o depois da sua restau
ração em 1654 ; porém, oppondo-se em téla Ju d i c i a r i a á 
essa desappropriaçãoo Conde de V i m i o s o , D. Manoel de Portu
g a l , casado com a filha única de Duarte de A l b u q u e r q u e Coe
l h o ; 4.° Donatário de Pernambuco, a f i n a l , t e n d o havido re-
n h i d i s s i m a demanda, d e c i d i d a sempre p o r diversas senten
ças a f a v o r do Conde, depois de sua mo r t e , convencio
n o u em 1716 o o u t r o Conde do mesmo t i t u l o , D.Francisco 
de P o r t u g a l , d e s i s t i r da causa, dando-se-lhe para i n d e m n i - I 
sa-lo o Marquezado de Valença, para e l l e e seu filho, passan
do a este o Condado, que seu pai já possuía, e com sobrevi
vência para o Neto ; e além dMsso recebendo o i t e n t a m i l cru
zados, pagos em dez annos pelos r e n d i m e n t o s d'esta Pro
v i n c i a , que consequentemente, em v i r t u d e d'essa convenção, 
passou para o pacif i c o d o m i n i o da Corôa, que já de facto 
e x e r c i a esse d o m i n i o desde a expulsão dos Hollandezes. 

F i n a l m e n t e D. Lourenço de A l m e i d a g o v e r n o u com jus
tiça, e suavisou não pouco os padecimentos dos Pernambuca
nos ; e, chegando-lhe successor, e n t r e g o u o Governo a 23 de 
J u l h o de 1718. 

A D. Lourenço de A l m e i d a succedeu Manoel de Souza 
Tavares, 23.° Governador, que t o m o u posse no r e f e r i d o dia 23 
de J u l h o de 1718, e s e r v i o até 11 de Janeiro de 1721, dia no 
q u a l f a l l e c e u , passando a go v e r n a r i n t e r i n a m e n t e o Coronel 
D. Fran c i s c o de Souza, que g o v e r n o u até 11 de Janeiro de 
1722, d i a em que e n t r e g o u o gove r n o a B o l i m de Moura. Du
r a n t e os Governos de Souza Tavares, e do i n t e r i n o D. Francisco de Souza, nada d i g n o de memória offerecem os registros. D. Manoel R o l i m de Moura, 24.° Governador, t o m o u pos- i(" se do governo de Pernambuco no c i t a d o dia 11 de Janeiro ^ de 1722; e f o i para lhe fazer mercê que El-Rei, pela Provisão ^ 
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( n M a i o ! , e 1 7 2 1 a c c r e s c e n t o u o s o l d o d o s G o v e r n a d o 
r a m ^ ' ^ o o o n n " n u' i s 6 { , 0 ^ 0 0 r s . , d e m a n e i r a q u e p a s -
l-J?/ \% , ,í ? ?°° , s f u , l e s l ) 0 1 ' a n n o ;e p o r o u t r a P r o -

íhP mí?<Kl,l,r»1,0'»««'o«..no marido.. E M l e i d a r -
l h e m a i s 400 000 rs a n n u a e s a t i t u l o d e g r a t i ficção, mercê 
que se e s t e n d e u t a m b é m a o u t r o s riifferenies G o v e r n a d o r e s , 
mas p a r a cada u m - s e e x p e d i a u m a n o v a o r d e m . ( 1 ) Está 
gratificação pa s s o u d e p o i s a ser c o n s i d e r a d a c o m o s o l d o , e 
então os G o v e r n a d o r e s t i vera ri) 2.800Ó000 r s . p o r a n n o 

Sob a administração d V s l e G o v e r n a d o r a c o n t e c e u q u e , 
tendo-se f a l t a d o p o r m u i t o s me/es ao p a g a m e n t o d o s S o l 
dados, estes, t e n d o a sua f r e n t e a l g u n s O f f i c i a e s i n f e r i o r e s , 
p e garam e m a r m a s , t a n t o n'este H e c i f e , c o m o e m O l i n d a e 
de c l a r a r a m q u e as nào e n c o s t a r i a m , e m q u a n t o não f o s s e m 
pagos, a m e a ç a n d o s a q u e a r a G i d a d e , e a V i l l a , s e n ã o se sa
tisfizesse a sua exigência, a p o i a n d o e.sta insubordinação m u i 
tas praças d o s R i g i m e n t o s d e o r d e n a n c a s , o u Milícia a u x i l i a r 
que então h a v i a . N'esla t r i s t e c i r c u m s t a n c i a , v e n d o - s e o Go
v e r n a d o r s e m força, ( 2 ) e q u e r e n d o e v i t a r m a i o r e s c r i m e s 
m andou s a t i s f a z e r o q u e se d e v i a aos S o l d a d o s , e a l e m d i s s o 
deu-lhes u m perdão, ( 3 j q u e e l l e s i g u a l m e n t e e x t o r q u i 
ram ; p o r e m o s u c c e s s o r d'esse Governado», j u l g a n d o c o m o 
devia, n u l l o o perdão, p r e n d e u a l g u n s d o s cabeças da s u b l e -
vaçao, e o s p u n i o , não c o m pena c a p i t a l , c o m o m e r e c i a m 
mas c o m d e s t e r r o , e o u t r o s c a s t i g o s . 

D*esta insubordinação faz M o n s e n h o r P i z a r r o m u i c o n 
cisa m e n ç ã o n o C a p i t u l o 2.° d o L i v r o V I I I das suas Memórias 
Históricas d o R i o de J a n e i r o ; porém n o A r c h i v o da S e c r e t a 
ria do G o v e r n o de P e r n a m b u c o e u n a d a a c h e i s o b r e e s t e f a c 
to, e p o r isso o r e f i r o s e g u n d o tradições, e á v i s t a d o r e g i s 
tro p a r t i c u l a r , q u e j a t e n h o c i t a d o n'estas M e m o i ias. ( 4 ) 

(lj Vnam-.se as Provisões do Concelho Ultramarino de 17 de 

} J " 0 t l e
 l7

tp> de 13 de Novembro ue 1745, de 17 de Janeiro de 
1749, de 13 de i ezembro de 1755, e outras que se acham regis
tradas nos livros da Thesouraria d'esta Provincia. 
T (2) D este levante dos Soldados trata a Patente Regia do Ca-

! pitao Manoel Rodrigues Campello, escripta em Lisboa em 12 de 
Novembro de 1743, <jue está registrada n o L w r o competente da 

l Secretaria do Governo d'esta Provincia de Pernambuco 
(3) Já pela Provisão Regia-de 11 de Janeiro de 1719, estava 

. frohibido aos Governadores darem perdões ; mas, não obstante 
esta ordem, Rolim foi obrigado a dar o perdão. Veja-se no Ar
chivo da Câmara d'Olinda Livro 3.° folha 80 verso. 

(4) Nas Secretarias de Lisboa hão de necessariamente existir 
l! as participações, d'esles e outros factos, que se ignoram. Em 

quanto não fôr á Europa um homem que se interesse pela his
toria de Pernambuco, afim de procurar documentos, e noticias 

jo exactas, jámais a nossa h i s t o r i a deixará de ser incompleta. 
TOMO iv. 43. 

http://Vnam-.se
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Quasi todos os productos agrícolas d'esta Provincia eram 
sujeitos a um tyrannico monopólio, sob pretexto de melhor 
arrecadação de impostos: as carnes, os assucares, as agoas 
ardentes, &c. , faziam, cada um d'estes gêneros, objectode 
dinerentes contratos Reaes, cujos arrematantes pagavam 
ao Fisco o respectivo preço, metade em moeda, metade em 
assucar, que era remettido para Lisboa -por conta do Gover
no ; mas esta fórma de pagamento durou somente até 1T17, 
porque pela Provisão Regia de 13 de Maio d'esse anno, man
dou El-Rei, que todo o preço dos contratos fosse pago a d i 
nheiro á vista. 

Este monopólio enriquecia Pernambucanos e Portugue
zes, que se davam a esse negocio, e ao mesmo tempo enchia 
os cofres Reaes ; porém como pela maior parte essas riquezas 
ficavam em Pernambuco, porque os arrematantes aqui eram 
moradores, resolveu o Governo Portuguez duplicar o mo
nopólio, dilhcultando-o aos que moravam n'esta Provincia 
para f a c i l i t a - l o aos que viviam em Lisboa / Peía Provisão 
Regia de 5 de Março de 1725 ordenou, portanto, El-Rei, que 
os contratos, que até então aqui eram arrematados perante 
o Senado, passasem a ser em Lisboa ; mas, dando esta ordem 
lugar a mui fortes representações, modificou o Governo do 
Rei essa ordem, mandando que os contratos, depois de serem 
aqui arrematados, fossem segunda vez postos em hasta publi
ca em Lisboa, de maneira que haviam duas arrematações; a 
definit i v a em Potugal, e a primeira aqui, que não era mais do 
que a base, sobre a qual licitavam os lançadores de Lisboa, 
osquaes, cobrindo com mui pequenas quantias os lances de 
Pernambuco, ficavam arrematantes, e depois enviavam para 
cá exactores privilegiados, que reduziam os agricultores, 
e os outros interessados a um completo desespero. 

Estas determinações Regias sobre os contratos, que se 
executaram no tempo do Governo de Rolim de Moura, cau
saram notável desgosto, e deram lugar a mui vehementes 
reclamações da parte dos agricultores, e do commercio Per
nambucano ; porém nada conseguiram os primeiros recla
mantes, porque o monopólio a favor de Lisboa durou por 
mais de t r i n t a annos, vindo a findar pela Carta Regia de 16 
de Julho de 1760, que revogou a Provisão de 1725, mandan
do que os contratos não fossem mais sujeitos á arrematação de Lisboa, e que pelo contrario fossem arrematados definitivamente em Pernambuco, perante o Provedor da Fazenda Real, para cuja inspeeçâo tinham os mesmos contratos passado, pela Provisão de 22 de Agosto de 1727, que t i r o u a sua administração da Câmara de Olinda. Finalmente, Rolim de Moura, tendo governado perto de de seis annos esta Provincia, entregou o Governo a seu suc-cessor em 6 de Novembro de 1727. 
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o A Rolim de Moura succedeu,Duarte Sudré Pereira Tibáo, 
*t 1 , o v e

1
r n j , d o i , > que tomou posse do Governo d'esta Provin-

nl^nün? a d ° , d , a , 6 d e N o v e í«b™<-le 1727, Este Governador 
mandou prender a guns dos Soldados ( tanto de linha , como 
It. ífc! °,Úii '^mens pardos) cabeças do levante que 
teve lu g a r no tempo de seu antecessor, e os punio, como já 
eu disse empregando a maior parte d'elles na primeira expe
dição M i l i t a r , que d'aqui embarcou em 1728 com destino 
para a colônia do Sacramento. Também sobre esla expe
dição, que e certamente a de que da mesma sorte trata 
Monsenhor Pizarro, não achei no Archivo da Secretaria do Go
verno documento algum, que me indicasse o numero de 
praças que marcharam, e nem ao menos quem fosse o Oífi-
cialque as commandou. 

Se não achei documentos sobre esta expedição en
contrei, porém, outros que dão idéia completa do modo por 
que n'aquelles tempos se cxtorquia dinheiro do pobre 
Povo Era 14 de Novembro de 1727 por uma c i r c u l a r (i) fo
ram avisados doze Gapitães-móres, aíim de se acharem em o 
Palácio do Governo no dia 20 do mesmo mez, pelas sete ho
ras da manhãa Reunidos os ditos Gapitães-móres, e os 
Coronéis das Ordenanças ( q u e também foram avisados) no 
lugar e hora aprazada, convidou-os o Governador para che
garem até os Paços do Senado, onde, collocando-se cada um 
no lugar qne lhe tocava, expoz-lhes que para a despeza do 
casamento dos Príncipes (2j era preciso que Pernambuco 

(!) Ordena o Sr. Governador e Capitão General, que para um 
negocio do serviço de El-Rei Nosso Senhor se ache Vmc. no dia 
20 do corrente pelas sete horas da manhãa nVste Palácio, onde 
se ha de fa>er Junta em que se ha de propor o dito negocio, e o 
mesmo aviso fará Vmc. aos Coronéis das Ordenanças que houver 
no seu districto. D̂ -os guarde a Vmc. Recife, M de Novembro 
de 1727. — O Secretario Jozeph Duarte Cardozo. 

Endereçada aos Capitiíes-móres de Iguarassú, Itamaracá, 
Várzea, S. Lourenço, S. Antão, Tracunhãem, Nossa Senhora da 
Luz, Jaboatão, Muribeca, ' abo, Ipojuca, e Serinhãem. 

(2) Senhor Cupilão-môr Manoel Leite Peixoto. — Foi Sua Ma
gestade. que Deos guarde, servido ordenar-me por carta firma
da por sua real mão, de 22 de Agosto d'este anno. que eu procu
rasse t i r a r um donativo dos Povos d'este Governo, tal que cor
respondesse ás grandes despezas que se haviam de fazer com os 
recíprocos casamentos dos Príncipes Nossos Penhores na casa 
Real de Castella, poros Povos de Portugal se acharem carrega
dos de t r i b u t o s , por razão das guerras passadas, e outras de
pendências da Corôa. 

E fazendo uma Junta geral dos mesmos Povos, n'ella offere-
ceram para as referidas despezas um milhão duzentos e cincoenta 
mil cruzidoá, pagos eiu vinte annos, que foram louvados pe-
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s u p p r i s s e o Erário R e g i o c o m u m milhão d u z e n t o s e c i n 
c o e n t a m i l c r u z a d o s I A v i s t a d'esta exposição, o u p a r a 
e x a c t a m c i i t e f a l l a r , a v i s t a d'esla extorsão, o s c o n v o c a d o s 
a t u d o a n n u i r a m , o d'esta a r t e s u b c a r r e g o u - s e o P o v o de 
P e r n a m b u c o c o m u m a contribuição o n e r o s i s s i r n a . Mas o 
q u e r e v o l t a , a i n d a o a n i m o m a i s apático, he a ma fé, q u e se 
d e s c o b r e n a s c a r t a s q u e o G o v e r n a d o r d i r i g i u a o s q u e não 
a s s i s t i r a m a J u n t a . N'ellas d i s s e e l l e q u e os P o v o s t i n h a m 

• s i d o c o n v o c a d o s , q u e fizeram ofJferecimentos, &c, &c. Ora, se 
os Gapitães-móres f o r a m c h a m a d o s para o d i a 20, s e m 
s a b e r e m p a r a q u e fim ; se n a G a m a r a foi q u e s e lh e s 
i n t i m o u a o r d e m de e n t r e g a r e m o s e u s u o r ; s e emfim 
n'2sse m e s m o d i a 20 t u d o s e c o m e ç o u e c o n c l u i o , 
c o m o a q u e l l e G o v e r n a d o r n ã o s e p e j o u de a f l i r m a r , q u e os 
P o v o s fizeram ofJferecimentos, c q u e a J u n t a de 20 foi a 
u l t i m a , d a n d o a e n t e n d e r q u e p r e c e d e r a m m a i s o u t r a s ? / / 
Q u e férreo j u g o p e s a v a s o b r e o s P e r n a m b u c a n o s ! Mas 
t o r n e m o s a o c h a m a d o d o n a t i v o : e s t e t r i b u t o foi mui 
los mesmos Povos em vários effeitos, tudo approvado por mim na 
u l t i m a conferência que se fez no Senado da Gamara da (Jidade 
d'01inda em vinte do corrente, sendo administrador do dito sub
sidio o Provedor dà fazenda Heal d'este Recife, e Thesoureiro e 
Almoxarife dYUa com arca de tres chaves, e de tudo hei de 
mandar remetter a Vmc. uma copia. 

U m dos subsídios em que se impôz a nova contribuição 
he o de duzentos réis por cabeça de gado vaceum, que for para 
as Minas, ou Capitanias da Hahia : e porque Vmc. se acha Ca
pitão Maior da Fregue/.ia do Itio Grande do Norte mandará pôr 
a pregão para se arrematar por contrato os duzentos réis por 
cabeça de gado c cavallos, na fórma dos apontamentos juntos, 
que Vmc. assim fará dar execução juntamente com o Juiz or
dinário ; e no caso que Vmc. entenda que se não lança este 
t r i b u t o , parecendo-lhe que cobrando-se pela fazenda Real será 
mais u t i l , me insinuará o modo, e logo o mandará pôr em exe-
cussão na fórma que entender, fiando de Vmc., e do lugar que 
oecupa, sirva a Sua Magestade com aquelle zelo, que se deve es
perar da sua pessoa em negocio tanto do seu serviço, e do bem 
publico do Reino, que seja de sorte que eu tenha que dar conta 
a Sua Magestade do serviço que Vmc. n'este particular fizer. 
T a m b é m Vmc. me mandará um r o l das pessoas capazes, que ha
j a no seu districto, a quem eu possa por cartas pedir um donativo, 
na fórma que o fez o Vice-Rei da Bahia. 

Deos guarde a Vmc. muitos annos. Recife de Pernambuco, 
22 de Dezembro de 1727. 

Duarte Sudré Pereira. 
Cartas do teor da precedente foram enviadas ao Capitào-
mór de RodHlas, Domingos Maciel de Faria, e ao de Orobá, Ma
noel Monteiro da Rocha. 
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mal recebido pelo Povo, principalmente no Rio de 
ÍTr' ° n ( , e h ? U v e l , t n a f o r m a l resistência, a q u a l 

n n n ^ h Z , T , t e f ° ' s u í r ° c a < l a P<>r Iropas que marcha-
H. « ?í ° S homt:ns» <luo j u s t a m e n t e se arma v a m c o n -
t i a o a g g r e s s o r q u e lhes q u e r i a r o u b a r até as camisas. (1) 

A «.amara da nossa C a p i t a l , então V i l l a do Recife, 
havia p r o j e c t a d o , nos p r i m e i r o s annos da sua existência 
aconstrucçao de u m Molhe, a p r o v e i t a n d o n a t u r a l m e n t e a 
bacia que ao Sul da pont e do Recife fórma o Alv e o , por 
onde c o r r e m c o n f u n d i d o s os r i o s C a p i b a r i b e , e Beberibe : 
e para esta obra estabeleceu Kl-Rei, por uma sua Carta Re
gia, (2) o t r i b u t o de 400 reis sobre cada uma caixa d e a s s u -
car, pago metade pelo vendedor, e metade pelo c o m p r a d o r ; 
porem depois o mesmo RH, ou por j u l g a r a obra m u i d i s 
pendiosa, o u ( e talvez fosse esta a única causa ) pela 
mesquinha política d'aquelles tempos, que i n d u z i a a c o n 
servar as Colônias em con s t a n t e atraso, d e l i b e r o u que t a l 
Molhe se não fizesse; e por o u t r a Carta Regia de 14 de De
zembro de 1728 d e t e r m i n o u que o d i n h e i r o r r o d u c t o do 
imposto d e s t i n a d o para essa o b r a , fosse a p p l i c a d o para a 
construcção da casa da Câmara, e da Cadeia da nossa Capi
ta l , (3) completando-se o d i n h e i r o que faltasse com o p r o -
ducto de uma t i n t a , f o u capilação ) novo t r i b u t o i m p o s t o s o 
bre os capitães, e nào sobre o p r o d u c l o d'alguma i n d u s t r i a 
qualquer. 

(J) Por Provisão de 8 de Novembro de 1751 cessou a cobran
ça d'este t r i b u t o , chamado donativo, rccebendo-se como uma 
Mercê o mandar El-Rei que dos cofres Regios se satisfizessem 
as despezas feitas com a sua arrecadação ! 

(2) Nào encontrei esta caria Regia, porém d'elta faz menção 
o Edital da Câmara d'Olinda do l.°de Dezembro de 1723, regis
trado a folhas 90 do l i v r o 3.° da mesma Câmara, a qual se oppoz 
com embargos a esse t r i b u t o , e submetleu o negocio á decisão 
de El-Rei. Por esse Edital 1, mandou a mesma Câmara, que as pes
soas do seu districto não pagassem o t r i b u t o de 400 réis, em quan
to não baixasse a decisão Regia. 
(3) D. João por graça de Deos Rei de Portugal e dos Algarves, 

d'aquein e d'alèm mar em África, Senhor de Guiné. 
Faço saber a vós Duarte Sudré Pereira, Governador e Capi-

tàò-General da Capitania de Pernambuco, que, havendo visto o 
que informastes em carta de 27 de Março d'este presente anno, a 
ordem que foi a vosso antecessor em que lhe ordenara fizesse r e 
mover o deposito que se havia feito do nccrescimo da f i n t a que 
«e havia imposto para a obra de um Molhe, e do que se impôz 
em cada caixa de assucar de quatrocentos réis, e fizesse tomar 
contas do que havia produzido o dito subsidio, que se impôz 
para se ampliar a obra da Cadeia da Vi l l a do Recife, e visto o 
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Em conseqüência d'esta deliberação Regia, o Governa
d o r Tibáo, nomeando para T h e s o u r e i r o , e a d m i n i s t r a d o r 
da obra da casa da Gamara e Cadeia o Cor o n e l João da 
Costa M o n t e i r o , mandou-lhe e n t r e g a r as q u a n t i a s arrecada
das para o pro j e c t a d o Molhe, e o r d e n o u que se desse 
p r i n c i p i o á obra. 

Mas, como esse d i n h e i r o não podia chegar para as des
pezas que e r a m precisas, poz o Governador em execução 

a J i e g U n d a p a r t e ( i a C a r t a R e S i a ' < 1 u e d e t e r m i n a v a se pro
cedesse á capitação. Consequentemente d e r r a m o u o Go
ve r n a d o r pelas Freguezias do d i s t r i c t o r e s p e c t i v o , ist o he, do 
Recife, Muribeca, Cabo e Ipo j u c a , diversos exatores, e i n -
cumbio-Ihes a r r e c a d a r e m uma contribuição forçada, ba
seada no c a l c u l o que ell e s mesmos fizessem a respeito das 
posses de cada um dos c o n t r i b u i n t e s ; mas, como o produc-
t o d essa contribuição não chegasse a i n d a , uma segunda 
t i n t a teve l u g a r , tão a r b i t r a r i a , tão vexatória, e tão desi
g u a l como a p r i m e i r a . 

E n t r e t a n t o que os exactores d'essa contribuição arre
cadavam, o u forçávamos Cidadãos a entr e g a r e m - l h e s a-
q u e l l a parte de sua fazenda, em que a r b i t r a r i a m e n t e os 
co l l e c t a r a m , a obra n'esle Recife ia tendo considerável 
andamento. O Co r o n e l Costa M o n t e i r o havia recebido em 
11 de O u t u b r o de 1729 a q u a n t i a de 2:132^/197 réis, e com 
este d i n h e i r o no fim d'esse mez e n t e r r o u solemnemenle a 
p r i m e i r a pedra do al i c e r c e do edifício, c u j a construcção 
lh e fôra i n c u m b i d a . 

Estr edifício, que ainda e x i s t e , e que m u i l i m i t a d a s 
modificações t e m s o f f r i d o nos diversos concertos que se 
lhe tem f e i t o , c u s t o u aos c o n t r i b u i n t e s a q u a n t i a de 
9:230^877 rs., e o Coro n e l Costa M o n t e i r o , c u j o zelo, e 
inaisque n/esta parte me representastes, me pareceu ordenar-vos, 
por resolução de J0 do presente inez, como em consulta do meu 
Concelho Ultramarino, que o dinheiro depositado e procedido do 
que remaneceu do dito subsidio lançado para o Molhe, faça lo
go dar principio á v.adeia e casas da Câmara da Vill a do Recife, 
arrematando-se a dita obra conforme a nova planta feita pelos 
Engenheiros, e o dinheiro que faltar se possa lançar por finta ou 
imposição na fórma que íôr mais suave ao povo, e se concordar 
com os ofliciaes da Câmara, de que vos aviso para que tenha 
entendido o que n'este particular determinei. Ll-Rei nosso Se
nhor o mandou por Antônio Rodrigues da Costa, do seu Conce
lho, e o Dr. José de Carvalho e Abreu, Cuncelheiro do Concelho 
Ultramarino. Dionizio Cardozo Pereira a fez em Lisboa Occi
dental a H de Dezembro de 1728, e t c , etc. ( umpra-see regis
tre-se, e t c , etc, Recife, 28 de Março de 1729. 
Duarte Sudré Pereira Tibáu, 
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louvor Z ! l t q u e m v e r d a d e i r a m e n t e merecia 
Outubro de í??íaVm e r e a

J ? ° d a Câmara no dia 25 de 
c o nS^ í, e s s e a n n o entregou a obra 
conciuiaa, e a Câmara tomou posse d'ella • hoie a Cadeia 
h e u m dos próprios Municipaes u e , , d • n o J e a t a d e , a 

«oir* wT?Rio0!"1?18 Uma eXpedi^° mimar> • a ** 
?-?Q«. P«'e ° ^ n e i r o nos últimos tres mezes de 

0 nd;a n e n h u m t?£ E t i^ f* J q U e s e a c h a Se 
tanto sobre eTa 2™° íi- r e- g , 8 l r o a c h e i q u e m e o r i e n t a s s e : 
esDacrTdeTafs d?^ tend° G°T.nadoesta Provincia por 
espaço de mai s de nove annos, d e i x o u P e r n a m b u c o e n-
A^de^S^U^^MPed0a8d9 G°Vern° "° dia*4 de 

(*) Para se conhecer qual era o podèr, nue tinham o* 
os

aPSnaSLGenHerae-S d ' a q » e J ! P S t e m p o s , basta lér^se o que obre 

<Du«rle Sudré Pereira Tibáo, Donatário da Villa de Agoas-hellas 
. do Concelho de S Magestade, que Deos guarde, Lvernador, 
u e Capitão General de Pernambuco, e mais Capitanias annexas 

« Por quanto he evidente o grande prejuízo, que se segue 
« a este porto, e surgidouro dos navios, de 'se cortar pedra nos 
1 n S Í ? , ' q, U C °. c e. r c a , n : , n a n d o " u e d'aq«i em diante nenhum 

VA ? E p e d r e i r o , ou outra qualquer pessoa de qualciuer 
qualidade, ou condição que seja, corte pedra no dito recife 
se™,ncerrça do Senado da Câmara d'esta V i l l a , a qual lhe assigf 

« nara parteÍ conveniente, aonde a possam cortar : penas de na-
« garem 50/000 rs., metade para as despezas da for t i f i c a ào! T a 
« outra metade para quem os accusar, o que poderá fazer qual
quer pessoa denunciando em segredo ; e pela mesma causa 
pronibo outro-sim, que nenhuma pessoa de qualquer q u a l i -

« aade, oucondicçao que seja, mande t i r a r areia do Hrum nara 
• cima ; e qualquer Soldado ou Official de Milícias, uu Sentinel-
« Ia dos Fortes, que apanhar negros, os prenderá logo á minha 
« ordem, na Fortaleza mais vizinha, e haverá de seus senhores 
• quatro patacas de condemnaçâo por esta diligencia, além das 
« inais penas do Bando, que par,a o mesmo se publicou E mán 
« do outro-sim, que todos os Soldados ou Officiaes dos nomeados 
« para irem para o Rio de Janeiro, que por doença grave ficar na 
« presente occasião com consentimento meu, esteja de accordo nue 
« na primeiraque se offerecer ha de ir-se incorporarásua Compa-
« nina ; e o que ficar com o mesmo pretexto sem o meu consenti-
« mento incorrera nas penas do Bando já publicado, es^-das mais 
« que me parecer ; e o Capitão do navio, ou outra qualquer 
« embarcação que vier do Rio de Janeiro, e trouxer Soldado f u -
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CAPÍTULO II. 

Governo de Henrique X>uíz. Obras Publicas. Casinhas da ponte do 
Recife. Junta de Justiça criminal. Restauração de Fernaado de 
Noronha. 

1737 ai740. 
Henrique Luiz Pereira Freire, 26." Governador, succedeu 
a T i b a o , e l o m o u posse do Governo de Pernambuco no citado 
d i a 24 de Agosto de 1737. Sob a administração d'esle ho
mem a c l i v o e creador, Pernambuco recebeu notáveis me
lh o r a m e n t o s : este Governador nào p a l m i l h o u , pois, o ca
m i n h o de seus predecessores; pelo c o n t r a r i o , q u i z e f f e c t i -
v a m e nte ser u t i l a Pei nambuco, e com eff e i t o m u i t o s bene
fícios fez a esta P r o v i n c i a . 

O c o n c e r t o das pontes, que até 1730 t i n h a estado a 
cargo .Ia Gamara ou Senado, (2) havia passado, em v i r t u 
de da Provisão Regia de 9 de Maio d'esse anno, para a 
inspecção dos Governadores ; mas já sele annos haviam 
d e c o r r i d o depois d'esta t r a n s f e r e n c i a , e as pontes se, sob 
a inspecção da Gamara eram mas, deba i x o da do Governo 
t i n h a m chegado a t a l estado de r u i n a , que quasi estavam 
intransitáveis. [Veste estado deplorável as achou Henri
q u e L u i z ; porém, não sendo compatível com seu gênio 
creador l i m i t a r - s e apenas a repara-las, e l l e concebeu, e 
exe c u t o u , o p r o j e c t o d e l i r a r d a ' p o n i e do Recife um luc r o , 
que ajudasse a conservar, não só esta, mas também as 
outras. 

H e n r i q u e L u i z mandou, pois, c o n s t r u i r novamente esta 
ponte, servindo-se dos arcos e pi l a r e s construídos pelos 
H o l l a n d e z e s ; porém, a u g m e n t a n d o o c o m p r i m e n t o das e s t i -« g i d o , pagará cem m i l reis p a i a as mesmas despezas da f o r l i f i c a -
« ção; e as jangadas, ou lanchas q u e os d e s e m b a r c a r e m na ida ou 
« v o l t a , serão queimadas, e os m a r i n h e i r o s castigados ao meu arbi-
« (rio : e p a r a q ue venha á n o t i c i a de todos, se publicará este 
« Dando ao som de caixa nas partes p u b l i c a s da Cidade de Olin-
« da, e se fará aonde he costume, r e g i s t r a h d o - s e p r i m e i r o nos 
« l i v r o s da S e c r e t a r i a d'esle b o v e m o , e Senado da Câmara, Da-
« do n'e$ta Praça do R e c i f e , aos 13 de O u t u b r o de 1736. O Se
te c r e t a r i o Joseph D u a r t e Cardoso o lez escrever, 

Duarte Sudré Pereira Tibáo. 

(2) Pela Provisão de 23 de Agosto de 1727 recebeu a Gama
ra de O l i n d a 600/000 r s . p ara o c o n c e r t o das pontes ; mas estas 
ficaram, como estavam, a r r u i n a d a s . 
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vas, fez levantar sobre os extremos (Testas, duas ordens 
paralellas de pequenos armazéns de taipa de sebe, que 
occuparam toda a extensão da ponte, desde o arco da Con
ceição ate o de Santo Antônio ; ficando todavia n o m e i o da 
ponte um i n t e r v a l l o , pouco mais ou menos de quarenta p a l 
mos, que não era occupado por casas, mas sim guarnecido 
de bancos para recreio do publico. O centro da ponte, 
que servia para o transito, entre as duas ordens de casi
nhas, tinha pcucomais de vint e palmos de largo (1) 

As casinhas da ponte fôram alugadas aos mercadores de 
quinqu i l h a r i a s , e ferragens, e começaram logo a render 
oitocentos m i l réis por anno, ( rendimento este que c o m o 
andar do tempo augmentou) tornando-se a ponte um mer
cado geral d'esses gêneros. No pr i n c i p i o do presente sécu
lo (XIX ) já rendiam essas casinhas da ponte do Recife, se-

. guado os registros da Thesouraria, a quantia de quatro 
contos de réis por anno. 

Concluída a obra da ponte do Recife, mandou Henri
que Luiz construir novamente a ponte dos Afogados, man
dando concertar ao mesmo tempo o Aterro, pelo qual o 
povo só podia tra n s i t a r com maré vasia : obra esta que 
depois foi aperfeiçoada pelo General D. Thomaz José de 
Mello. 

Acabadas as obras do Aterro, e ponte dos Afogados, 
passou Henrique Luiz a fazer construir a ponte da Roa-
Vista, no lugar em que hoje está collocada, (2) desman
chando a que fôra feita pelos Hollandezes, que atravessava 
o ri o , tendo o topo, da parte de Santo Antônio, no lugar que 
hoje he conhecido por Carmo-Velho, e o outro, da Roa-Vis-
ta, no lugar que ainda chamamos Ponte-Velha. (3) 

Por estes importantes serviços, com as maneiras u r 
banas, com que a todos tratava, o ainda mais pela r e c t i -
dão que desenvolveu em differentes questões, este Gover
nador ganhou a affeição do povo Pernambucano, e a es
timação do R e i ; o qual, pela Provisão de 28 de Janeiro de 
1744, approvou os seus actos, e lhe fez bem merecidos 
elogios. 

Não satisfeito ainda com os bons serviços que presta
va a Pernambuco, Henrique Luiz conseguio também de 

(1) Esta obra de Hpnrique Luiz desabou, como no l i v r o 
competente re f e r i r e i , em 5 de Outubro de 1815, pela crassa igno
rância do Conorel de Engenheiros Antônio Hernardino Pereira 
do Lago, que, tendo em vista concertar a ponte, a fez, pelo con-

$ trario, desabar ! 
ií (2) Veja-se a planta d'este 4.° Tomo. 

(3) Veja-se na Planta do 3.* Tomo d'estas Memórias figura 6. 
TOMO IV. 44. 
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El-Rei, ( pela.Provisão de 24 de Setembro de 1745) não só 
que os rendimentos das casinhas da ponte do Recife fos
sem applicados exclusivamente aos reparos das pontes, e 
outras obras de Pernambuco, mas que a essa quantia se 
addicionasse mais a de 600g000 rs. annuaes, tirada dos co
fres Reaes. 

Todavia, não obstante tão assignalados benefícios, a 
administração d'este Governador não deixou de lhe dar a l 
guns desgostos. Tendo o Rispo Diocesano D. Fr. Luiz de 
de Santa Thereza contlictos de jurisdicção com o Juiz de Fóra 
o Dr. Antônio Teixeira da Matta, e tendo o Governador da
do algumas decisões a favor do Juiz de Fóra a quem j u l 
gou com d i r e i t o , declarou-se o Rispo contra o Governador, 
e não poucas vezes entorpeceu a sua acção : entretanto, 
mais uma outra oceurrencia afíligio o Governador, que era 
dotado de mui bom coração 

Pela Provisão Regia de 20 de Outubro de 1735 {*) foi 
creada em Pernambuco a Junta de Justiça Cr i m i n a l , e Hen
riq u e Luiz passou pelo desgosto de ser obrigado a sen
tenciar á morte alguns dos grandes criminosos, que ti
nham horrorisado esta Provincia com seus crimes : os 
primeiros supplicios, pois, que depois da guerra Hollandeza 
houveram em Pernambuco, tiveramlugar durante o Governo 
de Henrique Luiz, sob o qual houveram também dous ar-
rombamentos de cadeia, evadindo-se em ambos alguns cal-
cetas. 

A Ilha de Fernando de Noronha, entregue pelas forças 
Hollandezas em 1654 ao Coronel Figueirôa, como expuz á 
pagina 270 do Tomo III d'estas Memórias, f o i algum tempo 

(*) Eu El-Rei faço saber aos que esta minha Provisão virem, 
que, tendo consideração a se me representar pelo Meu Concelho 
Ultramarino, que seria conveniente, para se atalhar as muitas 
desordens, e delidos, que freqüentemente suecedem na Capitania 
de Pernambuco, e Parahyba, commettidos pelos índios Bastardos, 
Carijòs, mulatos, e negros, que eu fosse servido, para terror e 
emenda d Jelles, p e r m i t t i r que se punissem n'aquellas partes os 
delinqüentes de crimes atrozes com a pena de morte, na mes
ma fórma que mandei praticar nos Governos do Rio de Janeiro, 
S. Paulo, e Minas ; para que, vendo aquelles povos o castigo, se 
contivessem, com este exempío, de obrarem semelhantes absur
dos ; e para que isto se evite, hei por bem que o Ouvidor de 
Pernambuco tenha, nos casos de que se trata, a mesma jur i s d i c 
ção que tem os Ouvidores dos ditosGovernos, para sentenciarem 
na u l t i m a pena os delinqüentes da referida qualidade ; com de
claração que, nas Sentenças, além do dito Ouvidor, e do Governa
dor, assistirão sempre, como adjuntos, o Ouvidor da Parahyba, e o 
Juiz de Fóra de Olinda, com um dos Ouvidores que tiver servido 
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d e p o i s a b a n d o n a d a p e l o s P o r t u g u e z e s ; e m 1696, p o r é m , 
E l - R e i , d a n d o - l h e o apreço q u e e s s a I l h a m e r e c e , m a n d o u 
e x a m i n a - l a p o r u m E n g e n h e i r o , e o r d e n o u a o G o v e r n a d o r 
de P e r n a m b u c o , que, e n t r e t a n t o q u e n ã o m a n d a v a l e v a n t a r 
a l l i fortfficações, e r e p a r a r a s q u e os H o l l a n d e z e s d e i x a 
ram, fizesse g u a r n e c e r a I l h a p o r t r i n t a s o l d a d o s , c o m -
ma n d a d o s p o r u m A j u d a n t e , a c o m p a n h a n d o e s t a força u m 
Pad r e Capelião, u m Cirurgião, e u m S a n g r a d o r . E s t e d e s 
t a c a m e n t o m a r c h o u p a r a s e u d e s t i n o n'esse m e s m o a n n o ; 
p o r é m s e c o n t i n u o u o u nã o a s e r r e n d i d o r e g u l a r m e n t e , h e 
facto q u e os r e g i s t r o s n à o e s c l a r e c e m ; m a s o q u e c o m 
cer t e z a se s a b e he, que, p o r C a r t a R e g i a de 24 de S e t e m b r o de 
1700, a I l h a de F e r n a n d o de N o r o n h a , q u e até então n ã o 
p e r t e n c i a p o s i t i v a m e n t e á jurisdicção d e a l g u m d o s G o v e r 
nos do R r a s i l , ficou p e r t e n c e n d o a do G o v e r n a d o r de P e r 
n a m b u c o . 

E n t r e t a n t o , o r g a n i s a n d o - s e e m França u m a C o m p a 
nhia, c o m o t i t u l o d e Companhia Oriental, p r e t e n d e u e s t a 
a p o s s a r - s e d a I l h a d e F e r n a n d o ; e e x p e d i n d o p a r a e s s e 
fim u m a f r a g a t a c o m suííiciente guarnição, a s s e n h o r e o u - s e 
d'essa I l h a : n ã o se sab e , p o r é m , s e n'esse t e m p o e l l a e s t a v a 
ou não c o m p l e t a m e n t e a b a n d o n a d a . 

C h e g a n d o a n o t i c i a d'este f a c t o a o s o u v i d o s d e Él-Rei 
D. João I V , o r d e n o u p o r G a r t a R e g i a de 26 de Maio de 1737 
ao G o v e r n a d o r d e P e r n a m b u c o , q u e fizesse e x p u l s a r o s 
Fr a n c e z e s d a I l h a d e F e r n a n d o , s e r v i n d o - s e d o s v a s o s d e 
guerra, e t r a n s p o r t e s , q u e l h e r e m e t t e u n'essa occasião; e 
que, l o g o q u e f o s s e m e x p u l s o s , m a n d a s s e f o r t i f i c a r , e g u a r 
necer a q u e l l e p o n t o c o m o c o n v i n h a , m a n d a n d o i g u a l m e n -
nas ditas Ouvidorias, e se achar mais prompto, ou algum dos que 
se recolherem das Ouvidorias do Sertão da mesma Capitania, ou 
dos que passarem d'este Reino para ellas, convocando-os o Go
vernador para o dito effeito, e um dos Juizes que o Governador 
nomear assistirá ás execuções, cujas causas se sentenciarão em 
Junta na Casa da Gamara, na qual presidirá o Governardor, as-

r sentado em cadeira na cabeceira da mesa, e em bancos de espal-
dos, havendo-os, os Membros adjunctos ; ficando á mão direita 

* do dito Governador nas referidas Juntas o Ouvidor de Pernam
buco, e á esquerda o da Parahyba, o qual ha de preceder ao Juiz 

•• de Fóra de Olinda, e este ao Ministro que tiver servido ; e no ca
so que entre os quatro membros haja empate, desempatará o d i 
to Governador : e nesta fórma mando que esta Provisão se cum
pra inteiramente, como n'ella se contém, sem duvida alguma, a 

& qual passará para minha Chancellaria, e valerá como carta, sem 
« embargo da Ordenação do Liv. 2.° Ti t . 40 em contrario e se pas-
»» sou por duas vias. Lisboa Occidental, aos 20 de Outubro de 
í 1735, & c , &c. RE«. 
i 
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te para alii alguns touros e vaccas, assim como casacs de 
outros d i f l e r e n t e s animaes, e sementes de legumes, e man
dioca, afim de a l l i c u i d a r - s e e m c r i a r , e plantar. 

Recebendo o Governador H e n r i q u e L u i z esta ordem, 
mandou apromptar uma expedição de duzentos e cincoenta 
homens, escolhendo-os na guarnição d'esta P r o v i n c i a , e entre
gando esta força ao mando do T e n e n t e - C o r o n e l João Lobo 
de L a c e r d a , (*) a fez s e g u i r viagem no dia 6 de Outubro de 

(*) A seguinte Patente he um documento histórico, por is
so a transcrevo aqui : 
D. João, por graça de Deos, Rei de Portugal, e dos Algarves, ata

quem, e d'além mar em África, Senhor de Guiné, e da Conquista, na
vegação, Ethiopia, e Arábia, Pérsia, e da índia, &c. 

Faço saber aos que esta minha Carta Patente virem, que» 
tendo respeito a João Lobo de Lacerda me haver servido nVste 
Reino, e na Capitania de Pernambuco por espaço de vinte e qua
tro annos onze mezes e dezasete dias continuados, de 24 de Maio 
de 1714 até 8 de Julho de 1739, em praça de Soldado, Cabo de 
Esquadra, Tenente, e Capitão de Infantaria, e ultimamente de 
Tenente General da dita C apitania de Pernambuco, que exercita 
desde 24 de Agosto de 1737. No decurso deste tempo, no anno 
de 1716, sendo Soldado se embarcou na primeira Armada, que 
foi a Levante. No de 1717, sendo Cabo de Esquadra, se embar
cou com a sua Companhia, na segunda Armada, que foi de soc
corro a Sua Santidade ; e nas quaes oceasiões fez inteiramente 
asua obrigação, assim em guardas, como em vigias, fazendo ron
das, e sentinellas, não se negando ás rurias marítimas. Em 729, 
sendo já Tenente, passou á Provincia do Alemtejo a fazer a o b r i 
gação de Ajudante do Coronel Luiz Garcia de Vibar, para a 
prompta expedição do Estado Real na occasião das passagens 
das Sereníssimas Princezas do Brasil, e Asturias, executado 
com promptidâo tudo quanto se lhe encarregou, applicando-se 
á boa disposição das marchas, sendo depois d'isto nomeado pe
lo seu Sargento mor para a factura e leva dos Soldados para com
pletar o seu Regimento n'estas Cidades, e seus Termos ; e no de
curso de mais de quatro mezes, que durou'esta diligencia, sem
pre se houve n'elta com grande actividade, e limpeza de mãos, 
fazendo prisões a toda hora da noite, levando as íevas á presen
ça do General, e d"ahi a Vedoria, até se declarar praça : sendo 
discípulo da Academia m i l i t a r , que exercitou por mais de seis an
nos, fazendo-se com sua applicação por este caminho um bom 
Official na profissão de Engenheiro. Em 729 foi destacado para 
a Real obra de Mafra, onde assistio por largo tempo. Em 735 
marchou para a acantonamento da Provincia do Alemtejo, no 
qual esteve quatro mezes; e sendo nomeado no anno de 737 no 
Posto de Tenente General da Capitania dc Pernambuco passou 
a ella a exercita-lo, d'ondefoi mandado no mesmo anno pelo Go
vernador a Ilha de Fernando de Noronha, indo embarcado e m u m a da» (( 

Fragatas Reaes para effeito de desalojar os Francezes, que n'ellase acha- * 
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1737, (* afim de c u m p r i r as o r d e n s d o Re i . Lobo d e L a c e r d a , 
chegando a F e r n a n d o com poucos dias de viagem, rendeu 
os F r a n c e z e s , que não r e s i s t i r a m , apoderou-se da I l h a no 
mesmo Outubro, e passou logo a for t i f i c a - l a . T r e s F o r t a -

v a m ;e chegando a ella, fez logo principiar a descarga de Iodos os navios 
tanlo de mantimentos, artilharia, munições, e prelrechos de guerra, 
com cinco C o m p a n h i a s de Infantaria, c o m duzentos e cincoenta Solda
dos, o que se executou c o m h u m violento trabalho, pelo porto ser m u i 
brabo : e delineadas que fôram pelo Engenheiro as fortificações, as fez 
logo pôr e m execução, de sorte que e m oito mezes se completaram trez 
fortes, fazendo montar nclles vinte e oito peças dJarlilharia c o m muita 
antecedência, pnndo-as logo e m estado de poderem laborar, e defender 
qualquer desembarque dos inimigos, salvando t a m b é m u m a peça dJar
lilharia que o m a r descobrio, a qual, depois de experimentada, m a n 
dou logo montar, fazendo construir armazéns para c o m m o d o dos m a n 
timentos, e maleriaes, pondo tudo e m boa arrecadação, lendo c o m boa 
economia as Iropas, e mais pessoas, que assistiram rfaquelle Presidio, 
fazendo-as continuar o trabalho c o m grande execução, e dando sem
pre inteiro cumprimento ás repelidas ordens que lhe foram encarre-
regadas pelo m e s m o Governador : e por esperar do dito João Lobo 
de Lacerda qup em tudo o mais de que for encarregado do meu 
serviço se haverá com grande satisfação conforme a confiança 
que faço de sua pessoa : hei por bem fazer-lhe merçè de o no
mear, como por esta nomeio, no Posto de Mestre de Campo de 
Infantaria do Terço da guarnição da Praça do Recife de Per
nambuco, que vagou por fallecimento de João da Motta, que 
o exercia, com o qual haverá o soldo que lhe tocar, e gozará 
de todas as honras, privilégios, liberdades, isenções, e fr a n -
quezas, que e,n razão do dito Posto lhe pertencerem. Pelo que 
mando ao m e u Governador e Capitão General da Capitania de 
Pernambuco, conheça ao dito João Lobo de Lacerda por Mes
tre de Campo do dito Terço, e como tal o honre, estime, e deixe 
servir, e exercitar o dito Posto, e haver o referido commando ; 
e a todos os Officiaes Maiores, e menores do mesmo Terço orde
no também, que em tudo lhe obedeçam, e cumpram suas ordens, 
por escripto e de palavra como devem, e são obrigados, e elle 
jurará na fórma costumada, de c u m p r i r com as obrigações de 
dito Posto, de que se fará assento nas costas d'esta Carta Patente, 
que por firmeza de tudo lhe mandei passar por duas vias, por 
mim assignada, e sellada com o sello grande de minhas Ar
mas. Dada na Cidade de Lisboa Occidental, aos 19 dias do mez de 
Novembro do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo 
de 1740, RE'-

Cumpra-se como Sua Magestade manda, e se registre nas 
partes a que tocar. Recife, 20 de Março de 1741. 

Henrique Luiz Pereira Freire. 
(2) Veja-se na Vedoria extineta a Marticula do Regimen
to do Recife, e ahi os assentos do Mestro de Campo João Lobo La
cerda. 
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lezas levantou Lobo de Lacerda dentro em oito mezes, e 
depois que concluio a sua commissão, regressou para Per
nambuco em 11 de Julho de 1738, e d'aqui outra vez foi 
commandar Fernando em 18 de Fevereiro de 1740; porém 
pouco tempo a l l i se demorou, porque v o l t o u em 3 de 
Outubro do mesmo anno. D'ahi por diante começaram os 
destacamentos regulares de Fernando. (*) 

Henrique Luiz finalmente, depois de ter prestado tão 
relevantes serviços a Pernambuco, entregou as rédeas do Go
verno d'esta Provincia a seu successor, no dia 25 de Ja
neiro de 1746. 
CAPITULO III. Governos do Conde dos Arcos e de Correia de Sá. Introducção da 

moeda de cobre, inclusive a de cinco réis. Governo de lobo da 
Silva. A Capitania da Parahyba sujeita ao Governo de Pernam

buco. Creação da Companhia geral de Pernambuco e Parahyba. 
Governos do Conde d Vi l l a Pior, do Conde de Pavolide, de Manoel 
da Cunha, de José Cezar, e de D. Thomaz. Sesmarias. Melho
ramento materiaes da Cidade do Recife. Governo interino. 

1746 a 1799. 
D. Marcos de Noronha, conde dos Arcos, 28.° Governa
dor de Pernambuco, tornou posse do Governo d'esta Provincia, 
das mãos de seu anteccessor Henrique Luiz, no dia 25 de Ja
neiro de 1746. Este Fidalgo f o i mui zelozo da Fazenda Real, 
fez justiça as partes, e não vexou o povo: d'elle apenas se 
queixaram dous Almoxarifes, a quem fez prender por preva
ricadores. 

Despachado Governador de Goiaz, o Conde dos Arcos 
entregou o Governo de Pernambuco a seu successor em 5 de 
Maio de 1749, e embarcou no dia 8 do mesmo mez para a Ra
hia, afim de seguir seu novo destino. Durante a sua admi
nistração nenhum facto notável os registros mencionam. 

Ao Conde dos Arcos succedeu Luiz José Corrêa de Sá, 
28.o Governador de Pernambuco, que tomou posse d'este Go
verno no referido dia 5 de Maio de 1749. 

Nenhum facto notável occorreu em Pernambuco sob a ( +) Por Decreto de 26 de Agosto de 1755, f o i obrigado o co-
Ire do Keinode Angola a dar quatro contos de réis por anno pa
ra as despezas do presidio da I l h a de Fernando ; e este forneci
mento continuou até época da Independência do Brasil. 
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administração d'este Governador, contra o qual não houve
r a m queixas. A instâncias suas v i e r a m de Lisboa, de A n g o l a , 
e da Bahia a v u l t a d a s sommas de d i n h e i r o , i n c l u s i v e moeda 
de cobre, de que havia g r ande f a l t a , que m u i t o p r e j u d i c a v a 
o pequeno c o m m e r c i o ( f e s t a P r o v i n c i a , e n'esse cobre ve i o a 
moeda de c i n c o réis, que até então a q u i não havia. 

M u i t o s c a p i t a l i s t a s de Pernambuco, não q u e r e n d o l i m i t a r 
somente o seu d i n h e i r o ao acanhado c i r c u l o ( f e s t a P r o v i n 
cia, p r e f e r i r a m r e m e t t e r para P o r t u g a l a moeda que pos
suíam, em l u g a r de a lev a r e m á casa da moeda d'esta P r o v i n 
cia, onde recebendo u m accressimo de v a l o r n o m i n a l , ficava 
pelo c o n t r a r i o depreciada para as o u t r a s praças, nas quaes 
não podia g y r a r : eis o m o t i v o da f a l t a de numerário, que 
em Pernambuco se t o r n o u m u i sensível no meiado do século 
passado. 

Durante a administração de Corrêa de Sá m o r r e u em Por
tugal a 31 de J u l h o de 1750 Kl-Rei D. João V, que havia s u 
bido ao T h r o n o pela m o r t e de seu pai D. Pedro II, o q u a l , 
tendo sido acclamado em 24 de Novembro de 1667, como se lê 
no C a p i t u l o l.° do L i v r o V I I I d'estas Memórias, f a l l e c e u em 9 
de Dezembro de 1706, tendo governado a Monarchia P o r t u 
gueza por espaço de t r i n t a e nove annos. 

No r e i n a d o de D. João V, o B r a s i l pôde t o m a r , he ve r d a 
de, m e l h o r face, ao mesmo passo que e n r i q u e c i a p r o d i g i o s a 
mente o Reino de P o r t u g a l ; mas os Governadores das Pro
víncias firasileiras, c u j a avidez e despotismo não e n c o n t r a 
vam l i m i t e s , n e u t r a l i s a r a m em grande p a r l e os eff e i t o s be
néficos da Política d'este Rei, que m u i t a s vezes f o i i l l u d i d o 
por seus Mi n i s t r o s . 

Corrêa de Sa, tendo governado com aceitação do p u b l i 
co, e n t r e g o u as rédeas do Governo a seu sucessor no dia 16 
de Fevereiro de 1756. 

A Corrêa de Sá succedeu L u i z Diogo Lobo da S i l v a , 30.° 
Governador de Pernambuco, que t o m o u posse d'este Governo 
no cit a d o dia 16 de Fever e i r o de 1756. 

Este Governador f o i exacto, e x e m p l a r , e m u i severo na 
punição dos c r i m e s : mandou p r e n d e r o O u v i d o r da Parahy
ba Fulano Collaço por p r e v a r i c a d o r , e acontecendo d u r a n t e 
o tempo do seu Governo a dissolução da Sociedade dos Padres 
da Companhia de Jesus, (*jj deu as precisas p r o v i d e n c i a s , para 
que as Ordens Regias p o n t u a l m e n t e se executassem, e f i n a l 
mente fez embarcar para Lisboa a m a i o r parte d'esses Padres 
nol.° de-Ma i o d e 1760, r e f o r m a n d o a l g u m a s Aldeias de I n -

(*) No l i v r o reservada para a historia da Igrej a Pernambu
cana, exporei em detalhe o que aconteceu em Pernambuco aos 
Padres da Companhia de Jesus, quaado aqui foram presos. 
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d i o s q u e e l l e s a d m i n i s t r a v a m , e e x t i n g u i n d o o u t r a s c u i a 
existência^ j u l g o u i n c o n v e n i e n t e . 

E s t e G o v e r n a d o r c o n c o r r e u m u i t o p a r a a installação d a 
C o m p a n h i a G e r a l de P e r n a m b u c o e P a r a h y b a , q u e foi e m v e r 
d a d e m u i p r o l i c u a a o c o m m e r c i o d e P o r t u g a l , m a s q u e c a u 
s o u notável prejuízo a u m g r a n d e n u m e r o de c a s a s P e r n a m 
b u c a n a s , p e l a m a i o r p a r t e de a g r i c u l t o r e s . 

D i v e r s o s n e g o c i a n t e s de L i s b o a , e P o r t o , e a l g u n s de P e r 
n a m b u c o ( t o d o s E u r o p e u s ) instituíram e m 1755 u m a s o c i e 
d a d e d e c o m m e r c i o d e n o m i n a d a Compahia geral de Pernam
buco, e Parahyba, c u j o s E s t a t u t o s , p u b l i c a d o s e m 30 de J u l h o de 
1759, fôram a p p r o v a d o s p o r Alvará R e g i o de 13 de A g o s t o do 
m e s m o a n n o . E s t a C o m p a n h i a , c o n s e g u i n d o o p r i v i l e g i o 
q u e l h e d a v a a p r e f e r e n c i a n a c o m p r á d o s p r i n c i p a e s gêne
r o s c o l o n i a e s , m o n o p o l i s o u t o d o o c o m m e r c i o , e t o r n o u de
p e n d e n t e d ' e l l a t o d o s os a g r i c u l t o r e s , c u j a s f o r t u n a s l h e fi
c a r a m d e p e n d e n t e s : o r e s u l t a d o f o i todos os sócios e n r i q u e 
c e r e m e o c o r p o a g r i c u l t o r de P e r n a m b u c o ficar e m p e nhado. 

P o r d e c r e t o d e 8 de Maio de 1780 foi e x t i n c t a e s t a Com
p a n h i a , p o r s e t e r concluído o t e m p o m a r c a d o p a r a s u a d u r a 
ção, e c r e a d a a j u n t a d e liquidação de s e u s f u n d o s ; mas, por 
o u t r o D e c r e t o d e 7 de A b r i l de 1813, foi n o v a m e n t e r e g u l a d a 
a m a n e i r a de l i q u i d a r as s u a s c o n t a s , d i s s o i v e n d o - s e a r e f e r i 
d a J u n t a : e a i n d a h o j e s e f a z e m execuções n o s b e n s d os h e r 
d e i r o s d o s d e v e d o r e s d a t a l C o m p a n h i a / 

A C a p i t a n i a d a P a r a h v b a , q u e c o m p r e h e n d i a p a r t e d a 
d e Itamaracá, d e q u e f o i Donatário P e d r o L o p e s de S o u z a , 
t e n d o p a s s a d o , d e p o i s d a expulsão d o s H o l l a n d e z e s , p a r a 
o d o m i n i o d a Corôa, ficou s u j e i t a a o G o v e r n o de P e r n a m b u 
c o ; p o r é m e m 1684 os s e u s Capitães-móres p a s s a r a m a 
t e r m u i t o m a i o r poder,, p o r q u e , a u t o r i s a d o s pelo R e i p a r a 
s e e n t e n d e r e m , c r e c e b e r e m o r d e n s d i r e c t a s d o s G o v e r n a 
d o r e s G e r a e s d o B r a s i l , n a B a h i a , q u a s i q u e ficaram i n 
d e p e n d e n t e s do de P e r n a m b u c o , m e n o s e m q u a n t o a o s ne
gócios d e arrecadação d e F a z e n d a , v i s t o q u e o, r e s p e c t i v o 
P r o v e d o r s e m p r e ficou o b r i g a d o a r e s p o n d e r s i m u l t a n e a 
m e n t e a o G o v e r n o de P e r n a m b u c o , e ao G e r a l d a B a h i a . 
D'esta s o r t e g o v e r n o u - s e a P a r a h y b a até q u e E l - R e i D. 
José, p e l a Resolução d e 29 d e D e z e m b r o d e 1755, m a n d o u 
ficar o G o v e r n o d a P a r a h y b a s u j e i t o ao de P e r n a m b u c o , 
e x t i n g u i n d o a P r o v e d o r i a P a r a h y b a n a . 

M as e s t a extincção só v e i o a t e r l u g a r d e p o i s d e a c a 
b a d o o t e m p o d a P a t e n t e do Capitão-mór L u i z Antônio 
L e m o s d e B r i t o , q u e então g o v e r n a v a a P a r a h y b a , p o r q u e a s s i m E l - R e i o d e t e r m i n o u , m a n d a n d o que, l o g o q u e e s s e t e m p o se findasse, o G o v e r n a d o r de P e r n a m b u c o n o m e a s s e u m O f f i c i a l q u e f o s s e g o v e r n a r a P a r a h y b a , c o m o P o s t o de Capitão-mór i n t e r i n o , m a s c o m o s o l d o d a e f f e c t i v i d a d e 
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d'esta Patente. Em conseqüência, acabado o tempo de 
Lemos de B r i t o , nomeou o Governador de Pernambuco, L u i z 
Diogo, ao Sargento-mór do R e g i m e n t o do Recife José Hen-
ri q u e s de Carvalho, para g o v e r n a r a Parahyba, na q u a l i d a -
d e de Capitão-mór i n t e r i n o , e esse O f t i c i a l m a r c h o u para o 
seu d e s t i n o , e t o m o u posse em temp o c o m p e t e n t e do seu 
novo l u g a r . Desde esse tempo ao Governador de Pernam
buco ficou a b s o l u t a m e n t e s u j e i t o o Capitão-mór Governa
dor da Parahyba, assim como l h e e r a m s u j e i t o s os do 
Rio Grande, e Ceará. 

Nomeado Governador das Minas, e n t r e g o u L u i z Diogo o 
Governo de Pernambuco a seu successor em 8 de Sete m b r o 
de 1763, demorando-se em Pernambuco até 23 de O u t u b r o 
d'esse anno, d i a no q u a l seguio v i a g e m para o Rio de J a n e i 
ra em a Náu de gu e r r a Nmsa Senhora da Itália. 

A Lobo da Silv a succedeu D. Antônio Fr a n c i s c o de Pau
la, Manoel de Souza de Menezes, Comie de V i l l a - F l o r , c o p c i -
ro-mór do Rei, 31 ° Governador de Pernambuco, que t o m o u 
posse d'este Governo no c i t a d o dia 8 de Setembro de 1763. 
Governou este F i d a l g o até 14 de A b r i l do 1768, d i a no quaí 
entr e g o u o Governo a seu successor, e a 2 de Maio e m b a r c o u 
para o Rio de Janeiro, c om duas filhas, e um filho. (+) 

Ao Conde de V i l l a - F l o r succedeu D. José da Cunha de 
Athaide e Mello, 4.° Conde de Pavolide, 32 o Governador de 
Pernambuco, que t o m o u posse d'este Governo no c i t a d o d i a 
14 de A b r i l de 1768, e serv i o s o mente até 3 de O u t u b r o de 
1769, d i a no q u a l e n t r e g o u o Governo a seu successor, em
barcando no dia 5 do mesmo mez para a Bahia, a f i m de t o 
mar o Governo ger a l do B r a s i l . 

D u r a n t e a administração d"estes dous últimos Governa
dores (31.°e 32.°; nada de notável offerecem os r e g i s t r o s que 
cans u l t e i . 

Ao Conde de Pavolide succedeu Manoel da Cunha Me
nezes, 33.° Governador de Pernambuco, que t o m o u posse 
d'este Governo no r e f e r i d o dia 3 de O u t u b r o de 1769. 

Este j o v e n F i d a l g o portou-se em seu Governo h o n r a d a 
mente, empenhou-se q u a n t o l he f o i possível para m o r i g e -
rar os Ecclesiasticos, cuja m a i o r parte procedia escandalo
samente; mandou pr e n d e r o Vigário de Una, e dous Frades 
Franciscanos, e com este e x e m p l o conteve os mais. Receben-
de P o r t u g a l a communicação de que t i n h a sido a b o l i d a em 

(*) A condcssa de V i l l a - F l o r , D. Maria Xavier Thomasia de 
Silveira, mulher deste Governador, falleceu em Pernambuco de 
convulsões, que a atacaram depois de um parto, em 15 de Janei
ro de 17G7, e foi sepultada em S. Francisco d'esla Cidade, onde 
igualmente se deu sepultura a uma sua filha, fallecida cm 23 de 
A b r i l do mesmo anno. 

TOMO IV. 45. 
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t o d o o m u n d o C h r i s t S o a o r d e m d o s P a d r e s d a C o m p a n h i a 4 c 
de J e s u s , m a n d o u d e i t a r luminárias. (1) P«li 

Mas a prudência d o j o v e n G e v e r n a d o r f a l t o u - l h e e m fl» 
u m a occasião, e m q u e e l l e m a i s c a r e c i a , e e s s a f a l t a i a d a n d o \$ 
l u g a r a m u i t r i s t e s a c o n t e c i m e n t o s . i i w 

H a v i a n o R e g i m e n t o d e I n f a n t a r i a do R e c i f e u m Capitão 
q u e m o r a v a n a r u a do R o z a r i o e s t r e i t a d'esta C i d a d e , c h a m a - Jj« 
do João R o d r i g u e s de S o u z a , a o q u a l o v u l g o d e n o m i n a v a , o-
r a Capitão b i c h o , o r a Capitão d i a b o , h o m e m h o n r a d o , n a t u - ito 
r a l d'esta P r o v i n c i a , O f f i c i a l d e m u i t o b r i o , tão s e v e r o p a r a os i f J C 
m ã o s S o l d a d o s , q u a n t o dócil, e p r o t e c t o r d o s q u e e r a m bons: ifo 
e r a u m d'estes s e u c a m a r a d a , o q u a l i n d o e m u m a m a n h ã a ao Ü K Í O 
a ç o u g u e c o m p r a r c a r n e p a r a o s e u Capitão, a c o n t e c e u i r Eeí 
i g u a l m e n t e n ' a q u e l l a m e s m a occasião c o m p r a r c a r n e tam- àm 
bem u m p r e t o e s c r a v o do G o v e r n a d o r , d e m a n e i r a q u e este «to 
e s c r a v o c h e g o u n o m o m e n t o e m q u e o c a r n i c e i r o lança- iíio 
v a n a balança a c a r n e q u e o S o l d a d o m e r c a r a . E n t r e t a n t o , o 
e s c r a v o a p p r o x i m a - s e a o t a l h o , e o r d e n a a r r o g a n t e m e n t e ao «,<| 
c a r n i c e i r o q u e , s o b r ' e s t a n d o no peso do S o l d a d o , a v i a s s e i n - ké 
c o n t i n e n t e a e l l e e s c r a v o ; o S o l d a d o , p o r é m , oífendido pela iúà 
arrogância d o e s c r a v o , e x i g i o q u e s e concluísse o s e u peso já tÉie 
p r i n c i p i a d o . E n t ã o o e s c r a v o d o G o v e r n a d o r , avançando M , C I I S 
b r u s c a m e n t e p a r a a balança, t i r a a c a r n e q u e o c a r n i c e i r o es- i q o e 1 1 1 
t a v a p e s a n d o , e a r r e m e ç a n d o - a a o chão, d e s c a r r e g a no S o l - «ool 
d a d o u m a t r e m e n d a b o f e t a d a . E n t ã o e s s e S o l d a d o , c e g o de ád'est 
f u r o r , lança m ã o de u m páo, q u e o a c c a s o l h e d e p a r a , e d e s - . f a s f o 
c a r r e g a t a n t a s p a u l a d a s s o b r e o e s c r a v o , q u e o d e i x a q u a s i i y f t 

m o r i b u n d o , e d e p o i s , c o n c l u i n d o o peso d e c a r n e , r e t i r a - s e ^ 
p a r a c a s a de s e u Capitão, e expõe-lhe o q u e h a v i a s u c c e d i d o . ^ ( 

E n t r e t a n t o , c h e g a n d o a n o t i c i a do G o v e r n a d o r , q u e o s e u w , j C ( 

e s c r a v o c o m p r a d o r a c h a v a - s e e s p a n c a d o g r a v e m e n t e , o r d e n a Ja ̂  
q u e o S o l d a d o q u e o maltratàra f o s s e p r e s o , e n o d i a s e g u i n - aose| 

t e a p o l e a d o . ( 2 ) Mas o Capitão, i n f o r r n a n d o - s e p r i m e i r o do 4 1 
: 1 " , 

(1) Para demonstração da alegria, que causou a toda Na
ção Portugueza a proscrição, e abolição da Ordem chamada da 'iporcíon 
Companhia de Jesus, em todo o orbe Cbristão, pelo Santo Padre ^ 
hoje reinante na Igreja de Deos, de que resulta a quietação pu- 1 ^ 
bliea dos fieis vassallos de S. Magestade Fedelissima, a quem tanto lf ^ 
per t u r b a r a m aquelles Regulares, que se constituíram inimigos ^ . 
do Estado : ordeno a Vs. Mcs., que para o dia de sexta-feira, sab- «irila 

bado, e domingo da presente semana, mandem publicar, com a u j S ( | 
maior solemnidade que lhes for possível, luminárias n'esta Villa, 
com a pena que lhes parecer aos moradores que faltarem a este j S 0 [ t ' 
devido effeito. Deos guarde a Vs. Mcs. Palácio do Governo, 1.° de 4 J 
Dezembro de 1773. = Manoel da Cunha de Menezes. == Srs. Officiaes da Câmara da V i l l a do Recife. _ 
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f a c t o , e conhecendo a rasão do sou camarada, d i r i g e - s e ao 
Palácio para j u s t i f i c a - l o p erante o Governador : este, porém, 
em vez de o u v i r o Capitão, e proceder c om justiça, e d e l i c a 
deza; pelo c o n t r a r i o , t r a t o u m al este O f l i c i a l , e no accesso de 
f u r o r é m q u e estava c h e g o u a d i z e r - l h e : — O Soldado ha de 
ser apoleado, e a q u e l l e que me desobedecer, hei-de lança-lo 
d a j a n e l l a a b a i x o . — Ah ! Exm. Sr!! t o r n o u - l h e o b r i o s o Ca
pitão Pernambucano, a ser isso commigo que queda daremos nós 
ambos ! Resposta esta que h o j e seria m u i moderada, mas que 
n'aquelle t e m p o se r e p u t o u d i g n a de commemorar-se por f o r 
te ! Em fim o Capitão, ven d o que nada conseguia, sahio do 
Palácio, e rec o l h e u - s e á sua Companhia. 

E n t r e t a n t o , r e c o l h i d o o Soldado á cadeia p o r o r d e m do 
Governador, preparava-se a polé, e o bárbaro c a s t i g o parecia 
inevitável ; o Capitão R o d r i g u e s de Souza, p o r t a n t o , c o n 
vencido que os meios b r a n d o s eram i n t e i r a m e n t e i m p r o f i -
cuos, j u l g o u que a sua h o n r a o aconselhava a c o m m e t t e r u m 
crime, que devia t e r s i d o severamente p u n i d o , mas que pela 
relaxação da d i s c i p l i n a n'aquelles tempos não o f o i , para s a l 
var o Soldado. Disposto, poi s , a i s t o , fórma a sua Companhia, 
d i s t r i b u e - l h e ' c a r t u x a m e , e á f r e n t e d'ella marcha para a ca
deia, chama a s i a guarda d'esta, e e n t i m a ao c a r c e r e i r o pa
ra que l h e e n t r e g u e o Soldado, seu camarada, senão, que á 
força o o b r i g a r i a a faze - l o . Então o Governador, t e n d o no
tici a d'esta insubordinação tão r e p r e h e n s i v e l , ordena que as 
outras C o mpanhias a t a q u e m a do Capitão Rodrigues, e p r e n 
dam todos esses a m o t i n a d o s ; porém o terrível, o c r i m i n o s o 
exemplo que esse Capitão dá, i n s u b o r d i n a as o u t r a s Com
panhias, que, em l u g a r de obedecerem ao seu Go v e r n a d o r , 
como d e v i a m , pelo c o n t r a r i o i n s u b o r d i n a m - s e também, e 
fazem causa c o m m u m com os am o t i n a d o s , movendo-se no 
mesmo s e n t i d o o o u t r o R e g i m e n t o que se a q u a r t e l a v a em 
Olinda.' 
proporcionada ao fim, arvorado a prumo, lendo na extremidade 
superior u m braço, no fim do qual estava presa uma roldana, 
em que passava um cabo, ou corda, cujas pontas chegavam ao 
chão : em uma das extremidades d'essa corda amarrava-se o 
condemnado por baixo dos braços, e então era guindado até 
tocar na roldana; mas, logo que chegava a essa altura, soltava-se a 
corda de repente, e a victima era precipitada ; porém não tocava 
em terra, porque a outra extremidade da corda estava presa 
de sorte que produzia esse resultado. Condemnar um desgra
çado, por exemplo, a tres tratos de polé, isto he a passar tres ve
zes por este bárbaro choque, era o mesmo que condemnal-o á 
morte ; porque necessariamente, ou morria logo, ou pelo menos 
ficava doente para todo o resto de sua vida : aquelles mesmos que 
apenas passavam por u m só trato, nunca mais tinham saúde 
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N'estas circumstancias, o Bispo, e os Prelados das Ordens 
Religiosas dirigem-se ao Governador, e pedem-lhe que ce
da, para evitar derramamento de sangue, e todas as mais des
graças que se podiam seguir. O Governador ao princ i p i o 
resistio ; mas, vendo-se desobedecido por toda a tropa, fingio 
que melhor informado perdoava ao Soldado, e o mandou en
tregarão Capitão, que immediatamente contramarchou para 
o Quartel com o Soldado, por quem se sacrificara. Assim ter
m i n o u esta questão, filha do orgulho do Governador, e a i n 
da mais da falta de disciplina m i l i t a r . 

Tanto o Governador, como o Capitão deram contas para 
Lisboa sobr'esta occurrencia, mas o resultado f o i nenhum: 
apenas o Capitão passou a ser reformado no 1.° de Setembro 
de 1774, pouco menos de um anno depois da insubordinação e 
m o t i m que commettêra, e já quando o Governador não existia 
em Pernambuco. 

Este facto, que achei narrado no caderno que já tenho 
citado, me f o i repetido por meu pai, que Deos tenha em glo
r i a ; e ainda o anno passado o Ulm. Sr. Coronel Francisco Ca
sado Lima, que já conta mais de oitenta annos de idade, 
teve a bondade de m'o repetir igualmente, dizendo-me que 
acontecêra quando S. S. ainda era mui criança, e que seus 
pais muitas vezes lh'o contaram. 

A Fazenda Real (hoje Fazenda Publica) era arrecadada, [ 
e administrada n'esta Provincia por um Provedor, a cujo car
go estava também uma Contadoria ; porém El-Rei D. José, 
dando-se por mal servido com essa fórma de arrecadação, i 
pela sua carta Regia, escripta ao Conde de Pavolide, em 10 de 
A b r i l de 1769, ( 1 ) e x t i n g u i o a Provedoria de Pernambuco, 
e creou a Junta, que desde então a d m i n i s t r o u a Fazenda { 

Real, eá qual Junta ficaram sujeitas as Provedorias das Ca- * 
pitanias da Parahyba, Rio Grande do Norte, e Ceará. 

Em vi r t u d e , pois, d'esta Carta ftegia, recebida pelo Go- l 
vernador e Capitão General Manoel da Cunha Menezes, ins- , 
t a l l o u elle ( 2 ) a Junta no dia 2 de Janeiro de 1770; e no dia 17 ^ 
» 

i 
(1) Veja-se na Secretaria da Thesouria do Fazenda d'esta <Sa 

Provincia o L i v r o 1.° de Ordens Regias, folha 28. »is 
% Termo de posse e juramento que deu o Illm. e Exm. Sr. Manoel da * 
Cunha Menezes, do Concelho de Sua Magestade Fidelissima, Gover- * nador e Capitão General d'estas Capitanias, às pessoas abaixo declaradas para o estabelecimento da nova Janta da administração, " e arrecadação da Fazenda Real. l!' Aos dous dias do luez de Janeiro do anno de 1770, n'esta Villa J de Santo Antônio do Recife de Pernambuco, no Palácio da residência do I l l m . e Exm. Sr. Manoel da Cunha Menezes, do Con- j ] celho de Sua Magestade Fidelissima, Governador e Capitão Gene- ^ 
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d e s s e mez nomeou os Empregados, (2) e principiou a q u e l l e 
írpunal os seus trabalhos. Esta Junta funccionou até 7 de J a 
neiro de 1833, como no lugar competente narrarei. 

F inalmente, Manoel da Cunha, promovido ao Governo da 
Bahi,?, entregou o de Pernambuco, em 31 de Agosto de 1774. 

A Cunha succedeu José César de Menezes, 34.° Governa
dor, que tomou posse do Governo d'esta Provincia no citado 
dia 31 de Agosto de 1774. 
ral d estas Capitanias, em observância da Ordem de Sua Mages
tade, de 10 de A b r i l de 1769, como Presidente da Junta da ad
ministração, e arrecadação da Fazenda Real, nomeou para Mi
nistros da mesma Junta a Manoel Gomes dos Santos, para The-
soureiro geral ; a João do Rego Barros, Provedor da Fazenda 
Real, no mesmo cargo de Provedor e contador da Real Fazenda ; 
ao Doutor Manoel Pacheco de Paiva, na mesma oecupação que 
exercia de Procurador da Real Fazenda ; e a Bernardo Pereira 
de Vasconcellos, no officio que exercia de Escrivão da Fazenda 
Real, e da receita e despeza do dito Thesoureiro Geral ; para 
que todos uniformemente, com voto igual nas conferenciasda 
mesma Junta, hajam de procurar e fazer effectiva a melhor ad
ministração, e arrecadação da Real Fazenda, sem prejuízo das 
partes, para cujo effeito cooferio a posse, e jura m e n t o ao dito 
Thezoureiro geral ; e os mais Ministros servirão debaixo do j u 
ramento dos seus respectivos cargos ; o que todos prometie-
ram c u m p r i r , e guardar, debaixo do dito juramento, com sus
pensão de seus respectivos ofíicios : de que se mandou fazer es
te termo, em que iodos assignaram. E eu Bernardo Pereira de 
Vasconcellos, Escrivão da receita e despeza do Thesoureiro ge
ral, o escrevi e assignei. — Manoel da Cunha Mcneies. — João 
do Rego Barros. — Manoel Pacheco de Paiva. — Manoel Gomes dos 
Santos. — Bernardo Pereira de Vasconcellos. 

(2) No l i v r o 1.° dos Termos da Junta da Fazenda acha-se o se
guinte Termo, que he o resumo dos primeiros trabalhos da Junta 
da Fazenda Real de Pernambuco : 
Termo do assento, que se tomou em Junta para se nomearem os Offi
ciaes que hão de servir na Conladoria Geral, e Vedoria d'esta Praça, 
com os ordenados que compelem a cada um. 
Aos 17 dias do mez de Janeiro do anno de 1770, n'esta V i l l a 

de Santo Antônio do Recife de Pernambuco, em Junta da ade 
ininistração, e arrecadação da Fazenda Real, estando presente, 
como presidente d'ella, o I l l m . e Exm. Sr. Manoel da Cunha Me
nezes, Governador e Capitão General d'estas Capitanias, com os 
mais Deputados da mesma Junta, para effeito de se deteroininar 
os ordenados que devem vencer os Officiaes do Expediente da 
dita Junta e Contadoria, se determinou, por votos conformes de 
todos os vogaes, que interinamente, até a resolução, d e t e r m i 
nação e approvaçào de Sua Magestade, se passasem nomeações 
á pessoas abaixo declaradas, a saber : 

Para Escripturario da ' ontadoria geral a V i t o r i a n n o Gomes 
Maciel da Silva, com o ordenado por anno de 240^000 rs. 
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Durante o Governo d'est© Capitão-General, a espada 
da Justiça D i v i n a d e s c a r r e g o u profundos golpes sobre os 
peccadoros P e r n a m b u c a n o s : a guerra, a peste, e a fome, 
estes tre s flagellos, que fizeram d e r r a m a r tantas lagrimas 
ao Santo R e i Propheta, l e v a r a m os filhos de Pernambuco ao 
u l t i m o estado de consternação. 

Apenas José C e z a r tomou posse do Governo, tratou de 
co m p l e t a r o Regimento de i n f a n t a r i a do Recife, ( reorgani-
sado em 27 de Março de 1750 ) e no d i a 10 de Dezembro 
de 1774 o fez e m b a r c a r para Santa C a t h a r i n a , afim de 
ma r c h a r d'essa I l h a para a Colônia do Sacramento, para 
onde depois c o n t i n u o u a ma n d a r Solda d o s d'esta Provín
c i a , de sorte que, e m 1776, t i n h a m s e g u i d o v i a g e m para a 
Colônia m i l e ci n c o e n t a P e r n a m b u c a n o s ! O Coronel Pe-E a Antônio Martins Vianna, com o mesmo ordenado de 
240/000 rs. 

Para segundo Escripturario, a José Rodrigues Portella, com 
120/000 rs. 

A Manoel Antônio Duarte, para receberdor dos gêneros, e 
miúdos, com 240/000 rs. 

A Antônio de Deos da Paz, pora contínuo, com 60/000 rs. 
A Joaquim Gomes da Silva, para solicitador das causas, com 

o salário de 320 rs. por dia, 116/800 rs. 
Para Porteiro da Contadoria a José de Almeida da Costa (com 

propinas) e ordenado de 80/000 rs. 
Os tres Olnciaes que exerciam nos contos, e agora com exer

cício na Vedoria geral, com o mesmo ordenado que tinham, e 
a metade dos emolumentos, e proprinas, pertencendo a outra 
metade aos tres Officiaes do Contadoria ; a saber : 
Luiz Manoel de Oliveira de Brito í 
Antônio de Figueiredo J cada um por anno 80/000 rs. 
Miguel Martins de Serqueira . . I 

O Escrivão da Fazenda Real, Bernardo Pereira de Vascon
cellos, que ha de servir de Escrivão da receita e despeza, com o 
mesmo ordenado que tinha, 200/000 rs. 

O Provedor e Contador João do Rego Barros, com o mesmo 
ordenado, e propinas que tinha 500/000 rs. 

O Doutor Procurador, da Fazenda, Manoel Pacheco de Paiva, 
com as mesmas propinas que tinha, sem ordenado até determi
nação de Sua Magestade. 

Assentou-se também que oThesoureiro Geral, Manoel Gomes 
dos Santos, r e q u e r i r i a aSua Magestade para si , e seu fiel, José Go
mes dos Santos, o ordenado, e proprinas que hão de vencer, para 
se observar o que o dito Senhor determinar a este respeito : e de 
como assim se assentou fiz este Termo, em que todos assignarain. 
Bernardo Pereira de Vasconcellos, Escrivão da ThesourariaGeral, 
o escrevi. — Manoel da Cunha Menezes. —João do Rego Barros — 
Manoel Pacheco de Paiva, — Manoel Gomes dos Santos. — Bernardo Pereira de Vasconcellos. 
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dro de Moraes Magalhães, ( * ) natural de Pernambuco, Com
mandante do Regimento, o Tenente-Coronel João Gregorio, 
e o Major Caetano da Silva Chances, naturaes de Lisboa, 
loram os Officiaes superiores que marcharam n'esta expe
dição, que in f e l i z m e n t e nada mais pôde fazer, alem de 
provar o valor que nos caracterisa, porque os America
nos Hespanhoes nos princípios de 1777, soccorridos por 
uma esquadra de cento e vinte velas, que lhe enviara a 
sua Metrópole, retomaram todas as praças, que as fôr-
ças do Governo Portuguez lhe haviam tomado no Rio da 
Prata. 

Mas, entre t a n t o que aquellas centenas de Pernambu
canos soffriam no Rio da Prata todos os incommodos in e 
vitáveis da guerra, um ou t r o flagello ainda peior cobria de 
luto a nossa terra 1 Milhares de pessoas adultas e crianças 
succumbiram victimas do mortífero contagio das bexigas, 
e tal era o numero de mortos que os cemitérios, e Igrejas 
já não podiam offerecer sepulturas / Todo o anno de 1775 
se passou n'este terrível estado, e quando ern 1776 ia de
clinando, o u t r o flagello não menos horrível chegou! Uma 
secca abrazadôra, e depois a sua terrível e necessária con
seqüência— a f ô m e — veio completar o castigo que a Jus
tiça Divina decretàra. 

Então o Bispo D- Thomaz da Encarnação Costa e L i 
ma, implorando o Divino a u x i l i o a favor de seus Diocesa
nos, ordenou que se fizessem preces em todas as Ma
trizes e Conventos, e que sabissem procissões de penitencia 
pela rua, acompanhando elle mesmo e descalço uma des
tas, que sahio de S Pedro dos clérigos. Contam os a n t i 
gos, que presenciaram este acto de piedade, que, tendo sa
indo esta procissão pelas sete horas da noite, quando o 
Céo estava m u i claro, e brilha n t e m e n t e estrellado, acon
teceu que, chegando a procissão á Igreja da Madre de Deos, 
designada para um rigoroso miserere, e começando o Bispo 
a prégar contra o peccado, e a im p l o r a r Misericórdia ao 
Todo-Misericordioso, de repente cerrando-se o tempo, 
chuveu tão copiosamente, que nenhum dos penitentes pô
de recolher-se á sua casa senão completamente molhado ! 
Depois d'essa noit e começaram as chuvas em toda a Pro
vincia e veio a abundância. José Cezar foi Governador m u i a c t i v o ; não vexou o 

(*) Este i l l u s t r e Pernambucano, tendo censurado a cobar-
dia do General Portuguez, que se não quiz bater com osHespa-
nhóes, fo i preso, e remettido para Lisboa, e a l l i falleceu naprisâo, 
sem que nunca se lhe nomeasse o Concelho de guerra, que 
requererá ! 
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povo ; e, quando teve de fazer recrutas, grandes e pe
quenos igualmente foram recrutados. Era mui zeloso da 
sua Autoridade, e providenciava com violência, quando 
haviam queixas contra os Mi n i s t r o s : não tendo o Juiz de 
Fóra do Recife querido reparar uma injustiça, que lhe 
determinou emendasse, mandou no dia 18 de Setembro de 
1775 prender o mesmo Juiz de Fóra, e o fez embarcar para 
Lisbôa. 

Na punição dos delinqüentes era infatigavel. Havia annos 
que um famigerado mameluco, chamado cabelleira, um 
f i l h o d'este, e um pardo, de nome Theodosio, ladrão 
m u i astuto, horrorisavam esta Provincia com seus enor
mes crimes ! Aqui mesmo n'esta Cidade, esses facínoras 
commettiam homicídios, e furtos ; mas nas nossas c i r -
cumvizinhanças tinham i n f u n d i d o tão grande terror, p r i n 
cipalmente os dous primeiros, que ninguém se julgava 
seguro ! Para todos armarem-se, como se uma grande 
quadrilha ameaçasse as vidas, e bens de todos, nada mais 
era preciso, do que espalhar-se a noticia de que o cabel
l e i r a se approximava ! Tudo se punha em armas, e aquel
les que assim não se preveniam por timoratos, o recebiam 
com submissos obséquios, e se prestavam apressados a 
todas suas exigências ! José Cezar fez marchar contra 
esses malvados differentes partidas Militares, com ordem 
de os conduzirem vivos a esta Cidade; e tendo essas par
tidas com algum prejuízo, porque os facínoras res i s t i 
ram, conseguido prendê-los, fôram elles processados, e a-
fin a l ccndernnados pela Junta de Justiça a morrerem en
forcados ; sentença que cumpriram quatro dias depois de 
proferida, e subiram ao patibulo, dando mostras de gran
de contricção, e arrependimento de seus delictos. Os 
Trovadores d'aquelle tempo compozerarn cantigas a l l u s i -
vas á vida, e morte do cabelleira, e ainda hoje as velhas 
cantam essas trovas, quando acalentam os netinhos. 

José Cezar governou arbitrariamente, he verdade ;mas 
as suas arbitrariedades raras vezes deixaram de ter um fun
do de Justiça. Entregou as rédeas do Governo a seu suc
cessor no dia 13 de Dezembro de 1787 

A José Cezar succedeu D Thomaz José de Mello, Caval-
l e i r o da Sagrada Religião de Malta, Coronel da Armada Real, e 35.° Governador de Pernambuco, que tomou posse d'este Governo no citado dia 13 de Dezembro de 1787. D. Thomaz f o i um dos Capitães Generaes activos que governaram Pernambuco, e único que nos melhoramentos materiaes seguio as pegadas de Henrique Luiz, se não o excedeu ; porém esta Provincia muito mais deveria á sua memória se a sua administração não tivera sido um j u g o de f e r r o ! 
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Antes, porém, de t r a t a r do seu g o v e r n o permitta-se-me 
q u e t r a t e de uma questão, que t e m dado c o n s t a n t e m e n t e 
l u g a r a grandes desavenças, e a grandes desordens : f a l l o 
da demarcação das t e r r a s e n t r e os proprietários, da q u a l 
um fa c t o a c o n t e c i d o no tem p o de D. Thomaz me i n d u z a 
tr a t a r a q u i . 

Pelo F o r a l ( * ) da e x t i n c t a C a p i t a n i a de Pernambuco f o i 
p r o h i b i d o ao Donatário i m p o r sobre as t e r r a s , q ue conce
desse p o r s e s m a n a , a l g u m o u t r o ônus, o u pensão, além do 
d i z i m o sobre os gêneros agrários; e como a demarcação 
das t e r r a s era o negocio mais i m p o r t a n t e da colônia nas
cente, c r e o u o l.« Donatário o oííicio de Demarcador de 
terras, ao q u a l f i c o u e x c l u s i v a m e n t e pertencendo a a g r i -
m e n s u r a ; mas, não ob s t a n t e esta p r o v i d e n c i a , a r e g u l a 
ridade das demarcações f o i somente g u a r d a d a no te m p o do 
governo d'esse 1.° Donatário Duarte C o e l h o ; porque, depois 
do f a l l e c i m e n t o d'elle, começou a confusão nas demarca
ções, e de t a l s o r t e c o n t i n u o u , que ho j e talvez seja i m 
possível v e r i f i c a r u m t i t u l o a n t i g o ! He esta a o r i g e m 
p r i n c i p a l d'essas demandas, d'esses ódios hereditários que 
tantas famílias t e m a r r u i n a d o . 

I n v a d i d o P e r n a m b u c o pelos Hollandezes em 1630, o 
restaurado em 1654, m a n d o u El-Rei D. João IV pela Pro
visão de 29 de A b r i l d'esse anno, que todas as te r r a s 
que p e r t e n c i a m a Corôa fossem d i v i d i d a s pelos OITiciaes c 
Soldados do E x e r c i t o Pernambucano ; mas, como o v e r i 
ficar quaes e ram essas t e r r a s , que p e r t e n c i a m a Corôa, já 
n'aquelle t e m p o era u m negoci o de grande, d i f i i c u l d a d e , 
t i r aram-se os Capitães Generaes d'esse embaraço, dando 
i n d i s t i n e t a e a r b i t r a r i a m e n t e de sesmaria m u i t a s legoas 
de t e r r a a q u e m bem lhes p a r e c e u : e c o m o Kl-Rei m a n d o u 
conceder as sesmarias sem ônus a l g u m , d e i x a r a m de impôr, 
como d e t e r m i n a a Ordenação do Reino, aos s e s m e i r o s a ne
cessária cláusula de demarcarem os seus t e r r e n o s d e n t r o 
em c i n c o annos, sob pena de perdê-los : e por q u e t a m 
bém como, q u a n d o se pe d i a m sesmarias ao Governo, es
te não s e d a v a ao t r a b a l h o de e x a m i n a r se já t i n h a dado 
a o u t r e m esse mesmo t e r r e n o que se l h e pedia, d'aqui 
nasceu serem concedidos por sesmaria a dous, tres, e até 
a q u a t r o indivíduos d i f f e r e n t e s o mesmo t e r r e n o ; i n c o n 
veniente este que f o i a u x i l i a d o t a n t o pela vastidão do paiz, 
como pelas grandes m a t t a s v i r g e n s , que d i f i c u l t a m as de
marcações, p o r q u e as t o r n a m dispendiosissimas. A l g u m a s q u e i x a s sobre este importantíssimo n e g o c i o s u b i r a m ao Ministério P o r t u g u e z ; e este, posto que ao p r i n -

k 
(*) Vide Tomo 1.° d'estas Memórias, pagina 53. 

TOMO iv. 46. 
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cipio outra cousa hão fizesse, senão tornar o negocio mais 
complicado, expedindo ordens, e coíitra-ordêns que revela
vam apenas a maior, ou menor influencia dos figurões, qüe 
na Côrte protegiam os pretendentes d'esta colônia, com tudo, 
sahindo d'esse miserável circulo, expedio as Provisões de 
20 de Outubro de 1755, annullando diversas sesmarias do 
Sertão a favor de uns posseiros pobres, mas que melhor di
reito tinham, e a de 23 de Janeiro de 1758, reformando em 
geral as sesmarias^ e determinando que nenhuma podesse ex
ceder a tres legoas cont ínuas, e que entre uma, e outra sesma
ria se guardasse o intervallo de uma legoa devoluta para Lo
gradouro Publico. Mas esta dispos ição , que dava lugara uma 
mui conveniente reforma, não foi executada, porque feria os 
interesses dos grandes proprietários, e d'esta sorte esse, o 
mais importante negocio para um paiz como o nosso, que 
vive da agricultura, continuou cada dia a complicar-se mais 
com novas concessões de sesmarias, sem que se demarcassem 
as que já haviam ; e assim o direito de sesmeiro em Pernam
buco, com rarissimas excepçoes^ (se essas mesmas rarissimas 
acaso existem ) he Um cahos ! Exporei o facto de que acima 
fallo, e que achei registrado no Archivo da Thesouraria da 
Fazenda ; e por elle ajuizcm os leitores, que perenne fonte de 
demandas não encerram os t í tulos de sesmarias 1 

Durante a administração do General D. Thomaz, foi o Dr. 
Ouvidor Geral Antônio Xavier de Moraes Teixeira Homem, a 
requerimento de alguns dos difTerentes proprietários das ter
ras da Freguezia do Cabo, proceder á uma demarcação d'essas 
terras, constando e n t ã o toda a Freguezia de sete legoas de ex
tensão . Citados os interessados, compareceu cada um com 
seus títulos de sesmaria, concedidos a elles, ou á seus antepas
sados ; porém qual não foi o espanto do Ouvidor, quando, sotu
rna ndo as legoas, que pelos t í tulos cada um se persuadia pos*- * 
suir, vio que, dentro«da extensão das sete legoas da Freguezia j 
do Cabo, t ínham os difTerentes Capitães Generaes concedido 
de sesmaria trinta legoas de ex tensão!? O Ouvidor, pois, ven- v 

do-se por isso impossibilitado de fazer a demarcação que lhe 
tinham requerido, retirou-se, deixando a questão no mes- ^ 
mo pé em que estava ! Hoje, sem duvida, melior esl condi tio 6 

possidenlis; e se uma lei, confirmando as posses actuaes, 
mandasse demarcar as terras segundo essas posses, seccando 
assim a fonte inesgotável de intermináveis demandas, e attem 
dendo apenas para a commum utilidade que a agricultura 
pôde vira ter, se se desprezar o capricho e e g o í s m o de alguns [Q 
proprietários, que, por luxo ou maldade, negam a seu vizi- k 
nho uma pequena geira, que, servindo grandemente a este, 0 
he inútil para aquelles, estou certo que uma tal lei seria 
o Anjo da paz, baixando sobre as famíl ias Brasileiras ! Ma&j ^ 
tornemos ao governo do General D. Thomaz José de Mello. ^ 
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Este Governador foi m u i t o protegido pela Côrte nos 
prim e i r o s annos de seu Governo : pela Carta Regia de 18 
de Jane.ro de 1790, e Provisão de 11 de Fevereiro d'esse anno, 
se lhe augmentou o soldo, passando a ter quatro contos de 
reisannuaes, um conto e duzentos mais do que seus prede-
cessores t i n h a m Seus actos fôram quasi todos approvados 
pelo Ministério Portuguez, e essa approvação naturalmen
te o in d u z i o a fazer diversos melhoramentos materiaes na 
Capitania, cujo governo lhe tinha sido conferido. 
Em Pernambuco já havia sem duvida, ha muitos annos, 

antes de chegar aqui D. Thomaz, uma casa destinada^ 
para receber os infelizes, cujas mãis, negando-lhes o seio 
maternal, os expõem á caridade publica, apenas elles nas
cem ; porque El-Rei D. Pedro III, tomando em considera
ção a grande mortandade d'esses desgraçados, mandou, por 
Aviso de 8 de Julho de 1675, lançar sobre os contractos an-
nuaes mais 49^700 rs., para soccorrer os expostos : mas esse 
estabelecimento era de tão pouca importância, que, á ex-
cepçaod'esse Aviso, não ha registro de outra providencia. D 
Thomaz, porém, tomando em consideração a sorte d'estes i n 
felizes, mandou c o n s t r u i r na Freguezia de S. Antônio uma 
casa bastantemente commoda, {*) para os receber, dando es
sa casa nome á rua, que d a h i por diante se chamou da Roda. 

Os infelizes acommettidos pela elephantiasis igualmente 
mereceram os cuidados de I). Thomaz : esses desgraçados, 
separados das famílias, para não lhes communicar seu ter
rível mal, acabavam pela maior parte em miseráveis alber
gues, retirados do povoado, quasi em completo desamparo, 
salvo se, possuindo bens, estes lhes proporcionavam meios! 
para terem um fim menos desgraçado. D. Thomaz, pois, at-
tendendo para a sorte tristíssima d'estas creaturas, mandou 
construir um Lasarêto em S. Amaro; e desde esse tempo os 
desgraçados leprosos tiveram um hospício onde se recolhes-

(*) Na frente d'este edifício está esculpido em duas pedras 
o seguinte : 

1.' 
O EX.m0 SNR. D. THOMAZ JOZÉ DF, MELLO 

ANNO DE 1789. 
2.» 

FOI ACRESCENTADA ESTA OBRA DOS EXPOSTOS CÕ AS 
REFERID. ESMOLAS DOS FIEIS, SENDO AINDA GOVERNADOR 

0 MESMO I L L . m o E EX. m 0 SNR. GENERAL D. THOMAZ 
JOZÉ DE MELLO NO ANNO DE MDCCXCV. 

k Por estas duas inscripções se vê, que a casa dos expostos foi 
construída em 1789, e accrescentada em 1795. 

http://Jane.ro
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sem, e como ora preciso alimenta-los, mandou D. Thomaz 
a p p l i c a r para isso o p r o d u c t o de certas m u l t a s que estabe
leceu, creando u m T h e s o u r e i r o ( 1 ) para o respectivo cofre, 
que pouco depois se achou tão bem p r o v i d o , que pôde pres
t a r á Gamara d i n h e i r o a j u r o , c omo a d i a n t e se verá. 

Mas para estas obras D. Thomaz carecia d i n h e i r o , e da 
fazenda Real não podia e l l e d i s p o r , a i n d a mesmo para tão 
santo f i m : para r e m e d i a r este g r a n d e i n c o n v e n i e n t e , l e m 
brou-se f e l i z m e n t e de impôr u m t r i b u t o ( p e r m i t t a - s e que o 
diga ) sobre a f a t u i d a d e dos homens, que, e s t a n d o promptos 
para d a r e m o seu d i n h e i r o em t r o c o de u m t i t u l o vão, o ne
g a r i a m sem d u v i d a p a r a o b j e c l o d e tão r e c o n h e c i d a u t i l i d a d e , 
c o mo u m Lasarôto. Creou, pois , D. Thomaz os Postos de Ca
pitães, e Coronéis de Entradas, e F o r a s t e i r o s , aos quaes anne-
x o u honras, e privilégios imaginários, e as Patentes de taes 
Postos f o i dando aos f a t u o s , que por e l l a s offereciam esmo
las para a construcção das obras pias que iritentára ; e com o 
p r o d u c t o d'estas Patentes, e c o m algumas esmolas de homens 
v e r d a d e i r a m e n t e p h i l a n t h r o p i c o s , acabou os dous i m p o r t a n -
t i s m o s estabelecimentos, que ainda hoje d u r a m . 

A I g r e j a de S. José ( 2 ) dos C a r p i n t e i r o s estava apenas 
começada, e D Thomaz, que se mostrava devoto do Pai puta-
t i v o de JESUS CHR1STO, q u i z p r o t e g e r esta constrçucão ; po
rém as esmolas dos fieis eram poucas, e ou t r o s meios não 
havi a m . D. Thomaz lembrou-se, para r e m e d i a r esta f a l t a , 
de um expe d i e n t e , que, attendendo-se para a al t a posição a 
que o Cargo de General o elevava, não merecerá certamente 
o t i t u l o de i n n o c e n t e . As embarcações que v i n h a m a este 
P o r t o , p e r d i a m as âncoras no f u n d o , como ainda hoje acon
tece, e m u i t a s vezes por f a l t a de apparelhos próprios, e outras 
para não se d e m o r a r e m , d e i x a v a m esses f e r r o s , e r e t i r a v a m -
se. D. Thomaz, a p r o v e i t a n d o essa o c c u r r e n c i a , mandou ros-
segar pelo Patrão da Barra os f e r r o s d e ixados no fundo, que 
seus donos p o d i a m v i r b u s c a r ; e, tornando-os por p e r d i 
dos, mandou-os d e p o s i t a r na p r a i a de S. José. Depois, c o n v i 
d a n d o os Negociantes d'esta Praça, e m u i bem pôde ser os 
próprios donos das âncoras, o r d e n o u que fossem estas a r r e 
matadas, e que se entregassem a quem mais desse, assistindo 
o próprio D. Thomaz a arrematação : e, como algumas vezes 
acontece que m o t i v o s reprovados vem a t e r r e s u l t a d o s | ios, 

(I) Foi o pri m e i r o Thesoureiro do cofre dos Lasaros o finado 
Domingos Aftonso Ferreira. 

,(2) Quando tratar da Igreja Pernambucana, objecto que com
porá o VI Tomo d'estas Memórias, então, como em lugar compe
tente, exporei a historia minuciosa da construcção d'cste Tem
plo, &c. t 
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a adulação de a l g u n s Negociantes l e v o u os f e r r o s a a l t o 
prtço : (i) d ' e s t a s o r t e a o b r a da I g r e j a de S. José, até a q u e l l e 
tempo tao f a l t a de recursos, l o g o teve f u n d o s para c o n t i n u a r 
com l a p i d e z . Com este e x p e d i e n t e , com as esmolas de m u i t o s 
operários que t r a b a l h a r a m de graça por pura devoção, e 
tamnem c o m as esmolas que o mesmo D Thomaz deu de 
sua bolça, pode a q u e l l e General l e v a r a obra da I g r e j a ao es
tado em que a d e i x o u , e ainda esta. 

O A t e r r o dos Afogados, ( 2 ) obra do Governador H e n r i 
que L u i z , estava a r r u i n a d o , e, cem maré cheia, era i n t r a n s i 
tável. D. Thomaz, p o r t a n t o , q u i z c o n c e r l a - l o ; mas, s e g u i n 
do o systema de nào gastar da Fazenda Real com obras p u b l i 
cas, c o n c e r t o u esse A t e r r o , exercendo i n a u d i t o despotismo / 

Alem dos condemnados por sentença a t r a b a l h o s pú
blicos, as mais pequenas f a l t a s se t o r n a r a m c r i m e s , que cha
mavam sobre seus autor e s a pena de calceta ; e assim toda a 
gente do povo v i v i a em contínuo susto, esperando pela h o r a 
em que seria c ondemnada a i r t r a b a l h a r n o A t e r r o ; umas 
vezes p o r q u e nào t i r a r a o chapéo a u m sar g e n t o , q ue r o n 
dava, o u t r a s por f a l l a r mais a l t o , & c , &c. C i t a r e i u m fa c t o , 
e por esse a j u i z e m os l e i t o r e s dos mais. Para se c o n c e r t a r ó 
Aterru t i r o u - s e t e r r a das p r o x i m i d a d e s ; ( t e r r e n o de p r o 
priedade p a r t i c u l a r ) e d o vão, que d e i x o u a t e r r a d'ahi t i r a d a , 
mandou l). Thomaz fazer um v i v e i r o de peixes, ( 3 ) para 
seu r e c r e i o . Um pescador, ou fosse por ignorância, ou p o r 
malicia, a c e r t o u de i r a esse v i v e i r o do General, e pescar 

(1) Um ferro foi arrematado tres vezes, porque os arrema
tantes, dando o dinheiro da arrematação, deixavam o ferro para 
S. José ! ! 1 

(2) Soneto do Pernambucano Francisco José de Saltes. 
Muito tempo não ha, que o mar cobria 

Este mesmo lugar, onde hoje estamos; 
Ainda agora a areia que pisamos 
Mal secca está das agoas que vertia ! 

Quem cansado chegar de longa via, 
Escutando das aves os reclamos, 
A' sombra poderá de verdes ramos 
Passar as horas do calmoso dia. 

Se entre nós se celebra o grande Henrique, 
Porque fez este Aterro, e a crer me movo, 
Que ainda a sua memória eterna fique ; 

Que dirá de Thomaz o grato povo ? 
De Thomaz, que não só renova o dique, 
Mas que todo o Recife faz de novo ? 

(3) Hoje bem conhecido nas Cinco-Pontas por Viveiro doMuniz* 
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algumas tainhas; mas infelizmente, quando sahio do viveiro, 
f o i encontrado pela ronda, preso, e levado á presença do Ge
neral , e este immediatamente o coodemnou a trabalhar de 
calceta ao pé com os peixes pendurados ao pescoço, em quan
to os mesmos peixes, pela putrefacção, não fossem destruí
dos. Esta sentença f o i cumprida á risca, e o pobre homem 
passou pela i n j u r i a durante tres dias ! 

Concluído o concerto do Aterro dos Afogados, que ficou 
com oitenta palmos de largo, tendo duzentas braças de com
primento, estabeleceu D. Thomaz uma feira, permittindo 
que se prolongasse pelo mesmo Aterro uma li n h a de barra
cas, para recolher os viveres, e outras mercadorias, que ti
nham de ser expostos á venda : D. Thomaz mandou levantar 
uma tenda de campanha para s i , e nos dias 19, 20, e 21 de 
Setembro de 1787, tiveram lugar as primeiras feiras do Ater
r o dos Afogados, que só se repetiram durante a administra
ção de seu autor. O concurso de povo foi numerosissimo ; 
mas uma m u i v i g i l a n t e Policia, não só pr o h i b i o que houves
sem furtos , mas também o menor distúrbio. 

Esta Cidade ( então V i l l a ) carecia de praças de mercado, 
e essa falta não escapou ao gênio investigador de D. Tho
maz. Determinado a fazer grandes melhoramentos, sem 
gastar u m só vintém da Fazenda Real, D. Thomaz insinuou á 
Câmara ou Senado do Recife, que lhe propozesse a construc
ção de duas praças, uma para o mercado de hortalices, f r u 
tas, & c , e outra para o de peixe. A câmara, annunindo, co
mo he n a t u r a l , á insinuação, propoz a construcção d'estas pra
ças, propondo igualmente que ellas constituíssem parte de 
seu patrimônio; e, sendo a proposta confirmada, deliberou-
se a começar os trabalhos da praça da Polé: mas, como faltava 
d i n h e i r o , autorisou D. Thomaz á mesma Câmara para tomar 
por empréstimo ao cofre dos Lasaros, e ao cofre dos Depósi
tos Públicos as quantias precisas, vencendo o dinheiro to
mado aos Lasaros 5 por cento ao anno, para ser pago p r i n c i 
pal e j u r o com o producto dos alugueres das casinhas das re
feridas praças. 

Com effeito, a Câmara, tomando por empréstimo aos co
fres dos Lasaros a quantia de 800^425 rs., e ao cofre dos De
pósitos Públicos a quantia de 6:936/290, mandou começar as 
obras, sendo o Administrador geral, e direct o r da construem ção da Praça da Polé, ( l ) e da Ribeira (2) o Dr. Corregedor, e 

(1) A praça da Polé continha sessenta e duas casinhas, em cu
j a frente havia um alpendre c o r r i d o , que descansava sobre arcos. 

(2) A r i b e i r a , ou praça do peixe, tinha, igual numero de ca
sas, e debaixo do alpendre centoj e vinte e oito bancos, para o 
mercado do peixe. 
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o r a f i r ? » 1 , A n t o n i o X a v i e r d e Moraes T e i x e i r a Homem. (1) 
Fefía PnHp J a n 0 e l / í ) u a ,; t e , P a I h e i r o > e o Sargento-mór Pedro 
ú7mHl i % o & t { m e u ^° P a t e r n o ^ Procuradores da Câmara 
a c a b a d a 12f 9> *™">* «entro dos quaes fôram começadas, e 
mítt dl ̂ s o b f a s ' ^ n c a r r e g a r a m - s e v o l u n t a r i a m e n t e e 
fesd ietas r o S í l 1 8 ^ 9 ? P a r t , c u l a r ' despezas, & c ; e, dando 
E vhiLZ Í Á r e c e b e J a m 0 Plínio que somente aspira o 
bom cidadão : a certeza de t e r s e r v i d o bem o seu Paiz. 

L m 1/92 f o i o c o f r e dos Lasaros i n d e m n i s a d o da quan
tia que t i n h a emprestado, recebendo de p r i n c i p a l e j u r o ! a 
quantia de 9*0/9» o rs., e em 1801 f o i i g u a l m e n t e i n d e m n i 
sado o c o f r e dos Depósitos Públicos ; de m i n e i r a que em me
nos de oi o annos as casinhas da R i b e i r a , e Praça da Polé de
ram de a l u g u e l t a n t o , que chegou para pagar toda a desne-
za da sua construcção ! (2) u^spe 

D. Thomaz a i n d a fez o u t r o s m e l h o r a m e n t o s de u t i l i 
dade m a n i f e s t a : m a n d o u p l a n t a r no A t e r r o dos Afogados 
gamelleiras, ( 3 < á c u j a s ombra descansavam os viandantes-
fez r e g u l a r as calçadas das ruas, i s t o he, os passeios l a t e -
raes, que ate esse t e m p o eram m u i i n c o m m o d o s , p o r q u e 
cada um proprietário de casas cs levan t a v a , ou abaixava 
conforme a sua p h a n t a s i a ; c o n c e r t o u os arcos de pedra dá 
ponte do Recife j d e s t e r r o u das j a n e l l a s , e portas das casas 
o a n t i g o uso do urupemas, m a n d a n d o que essas peneiras 
fossem substituídas, pondo-se em seu l u g a r rótulas de ma
deira : ( 4 ; o calçamento r e g u l a r das ruas da Freguezia de S 

(I) As casas da Praça da Polé, e as da R i b e i r a , f o r a m r e e d i -
S o r e i " 0 S e C U l ° e ' n q U 0 v i v e i n o s > c o l l l ° «o l u g a r c o m p e t e n t e 

Liv ^ KlO^lOd U° jA,3Chivo da Camara Municipal d'esla Cidade, 
(3j Estas arvores já não existem ; fôram cortadas para se edi-
ficara b e l l a r u a , q u e ho j e o f f e r e c e o A t e r r o dos Afogados. 

(4) O G e n e r a l L u i z do Rego B a r r e t o d e s t e r r o u as urupe
mas das j a n e l l a s , e po r t a s da h o j e Cidade de Goianna, de u m a 
manetra m a is sumarraria. T e n d o m a r c h a d o para a l l i á f r e n t e de 
unia divisão m i l i t a r , d e u e m u m d i a oídem para exercício ás 
Ires horas da t a r d e ; e, q u a n d o estavam as tro p a s r e u n i d a s no l a r 
go do Carmo, m a n d o u e n s a r i l h a r armas, e d i s p e r s a r , r e cebendo 
os Soldados o r d e m de d e r r a m a r e i n - s e p o r toda a Cidade, a f i m 
de, q u a n d o tocasse a reunir, avançarem p a r a todas as po r t a s , è 
janel l a s , q u e tivessem u r u p e m a s , a r r a n c a r estas, e c o n d u z i l - a s 
para o pateo do Carmo. Com e f f e i t o , os Soldados c u m p r i r a m 
•exactamente esta o r d e m , e pelas Aves Marias u m m o n t e de u r u 
pemas, a r d e n d o , d i v e r t i a os espectadores, e fazia c h o r a r r a b u g e n -
tas velhas. No l u g a r c o m p e t e n t e n a r r a r e i este f a c t o m i n u c i o 
samente. 
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Fr.Pedro Gonsalves ; um grande telheiro de quatro centos e 
cincoenta e cinco palmos de largo sobre sessenta de fundo em 
Fóra de Portas, ( onde hoje está o Arsenal de Marinha ) pa
ra recolher as madeiras de construcção; uma ferraria pa
ra concertar armamento, e na qual começaram a apren
der o oííicio de serralheiro certo numero de rapazes; um 
trapiche e guindaste, que até então não havia, próximo 
a esse t e l h e i r o ; emfim, o aproveitamento dos armazéns 
do antigo Forte do Matos, onde se collacaram duas pren
sas para imprensar algodão, igualmente fôram obras de D. 
Thomaz. 

Este General era M i l i t a r , e a sorte, portanto, d'este 
o mais firme baluarte do Throno, e da ordem ( * ) p u b l i 
ca não podia lhe ser indifferente : creou D. Thomaz uma Ca
deira de Mathematicas, e nomeou para seu lente a João Re-
bello de Cerqueira Aragão; regulou o fardamento dos dous 
regimentos de l i n h a , reduzindo os galões, franjas, e cairéis, de 
maneira que- ficou mais elegante, mais simples, e menos 
dispendioso ; aos Soldados, a quem estava em costume dar-
se 120 rs. , de dez em dez dias, para uma qüarta de f a r i n 
ha, embora custasse o alqueire 2/000 rs , mandou dar es
te vencimento de pão em gênero; os Corpos Miliciannos 
receberam igualmente reformas, tanto no fardamento, co
mo na disciplina, e foi n'esse tempo, emfim, que os Regi
mentos de Milícias, ou auxiliares, começaram a ter mu
sicas. 

Ainda muitos outros melhoramentos receberia Pernam
buco, d'este Governador, se a terrível secca, que assolou esta 
Provincia desde 1791 a 1793, o não embaraçasse em grande 
parte ; mas f o i n'esta mesma calamidade, durante a qual mi
lhares de pessoas morreram de fome, e sêde pelos Sertões, 
em que elle ainda mais mostrou a sua actividade, e em que 
também o seu gênio arbitrário achou campo mais largo para 
desenvolver-se. Os meios governativos d'aquelle General 
cifravam-se no t e r r o r ; todos os seus actos, portanto, re-
sentiam-se da influencia de sua origem. 

Não havia farinha de mandioca, e os atravessadores, cu
jos corações não palpitam quando o seu semelhante softre, 

( * ) Em nossos dias, uma autoridade p r i n c i p a l em Per
nambuco, nos seus m u i freqüentes accessos de cólera, chama
va aos Militares = Força bruta = ; e até dizia que d'elles não 
precisava. Mas não tardou que reconhecesse o erro, e i n j u s 
tiça que commettêra, achando-se com elles somente para sal
v a i a ordem publica, atacada pelos homens da sua predilec-
ção! Hoje elogia a nobre e briosa classe que oífendêra: estamos 
satisfeitos. 
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quizeram enriquecer-se á custa da desgraça p u b l i c a ; mas 
o General, refreando tanta maldade, consèguio que a farinha 
nunca excedesse o preço de cinco m i l réis o alqueire. Mui
tos homens accusadosde terem farinha guardada, fôram por 
este facto recolhidos á cadeia, e carregados de ferros, e a 
farinha que se lhes achou tomada por perdida, e o seu pro
ducto applicado para os Lasaros de Santo Amaro. Todos, 
pois, foram obrigados a denunciar a farinha que ti n h a m , 
e a leva-la a Praça da Polé, (hoje Praça da Independência ) 
ahm de a venderem por preço, que não excedesse á cinco 
mil reis o alqueire. Pelas onze horas do dia' soltava-se um 
foguete do ar, e este signal chamava os compradores ao 
mercado. Um piquete de Infa n t a r i a , commandado por 
Oíhcial, tin h a a seu cargo, não só a policia do mercado, 
mas igualmente p r o h i b i r que á pessoa alguma se vendesse 
mais de um salamim de farinha, devendo os pobres ser os 
primeiros servidos; de maneira que, quér os ricos mandas
sem seus escravos, quér fossem pessoalmente, eram elles 
sempre os últimos que compravam. 

Tres annos durou esta calamidade, augmentada ainda 
pela falta do sal, (1 ) que chegou a vender-se por vin t e m i l 
reis o al q u e i r e ; e se não fossem as, embora violentas, p r o v i 
dencias de D. Thomaz, devemos confessar, que grande n u 
mero de victimas i n f a l l i v e l m e n t e teria sido sacrificado à a-
vareza dos monopolistas. 

Na administração, pois, de D. Thomaz, os serviços r e 
levantes prestados ao povo, e um despotismo insupporlavel fô
ram simultâneos/ Uma mulher, com a qual publicamente 
o General se amancebára, um Secretario p a r t i c u l a r , ( 2 ) con
fidente do seu Governo, e de seus amores, o fizeram ainda 
commetter mais graves injustiças! Essa mulher bem se pô
de dizer que dispunha das graças, que os Generaes então po
diam conferir,e o Secretario privado era igualmente um va
lido, que raras vezes não conseguia o que que r i a ; mas ambos 
também se prestavam a ignóbeis vinganças; e assim como se 
valiam da sua ascendência para conseguirem benefícios, que 
quasi sempre i m p o r t a m uma injustiça relativa, igualmente 
induziram o seu General, e protector a violar todas as Leis, 
prendendo, carregando de ferros, e atédegredando, sem íór-
ma de processo, alguns Cidadãos honestos, e abastados, cujo único del i c t o era terem cahido na indignação da amante do General, ou do seu Mercúrio. 

(1) Que faltasse farinha pela secca, ninguém era culpado ; 
mas sal, vivendo á beira do mar! 

(2) Domingos José Fídelis, que veio com o General, na qua
lidade de Mordomo, ou criado grave. 

TOMO IV. 47. 
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Queixas repetidas, portanto, fôram levadas a presença 
da Rainha D. Maria I; e a Soberana, então m u i mal satisteita 
com o procedimento do seu General, o mandou r e t i r a r para 
Lisboa, por Carta Regia de 20 de Agosto de 1798, entregan
do elle a Administração d'esta Provincia, (então Capitania ) 
ao Governo I n t e r i n o , que, segundo a disposição do Alvará de 
12 de Dezembro de 1770, se compunha da pr i m e i r a A u t o r i 
dade Ecclesiastica, da Patente M i l i t a r mais graduada que 
havia, e do Ouvidor Geral da Comarca. 

Tendo a Mesma Rainha D. Maria I, por Alvará de 12 de 
Agosto de 1797, creado o lugar de Intendente de Marinha pa
ra cada uma das Capitanias do Rrasil, com voto na respectiva 
Junta da Real Fazenda, nomeou aquella Soberana p a r a l n - 3 

tendente do Arsenal de Marinha de Pernambuco ao Chefe , 
de Esquadra da Armada Real Pedro Shevenn, e este p r i m e i 
r o intendente de Pernambuco tomou posse do seu novo l u 
gar em 24 de Julho de 1798, em sessão da Junta da Fazen
da, da qual começou a ser membro. 

Obedecendo D. Thomaz à Carta Regia, que o mandou 
r e t i r a r , entregou, no dia 29 de Dezembro de 1798, as rédeas 
do Governo ao Rispo D. José Joaquim de Azeredo Coutinho, 
ao d i t o Chefe de Esquadra Intendente daMarinhaPedro Sheve-
r i n , e ao Desembargador Ouvidor Geral, Antônio Luiz Perei
ra da Cunha, que compozeram o Governo i n t e r i n o , e embar
cou no d i a seguinte para Lisboa. 

Sob adirecção d'este T r i u m v i r a t o , a Capitania da Para
hyba, que era sujeita ao Governo de Pernambuco, foi decla
rada independente d'este Governo, por Carta Regia de 17 
de Janeiro de 1799, dando-se ao seu p r i m e i r o Governador 
independente, Fernando Delgado Freire de Castilho, e a seus 
successores, o soldo de quatro m i l cruzados annuaes. 
Consequentemente mandou a dita Carta Regia de 24 de Janei
r o d e 1799,'crear na Capitania.da Parahyba uma Junta da Fa
zenda ; mas esta creação f o i sustada por circumstancias 
que occorreram, e portanto a independência da Parahyba, 
em quanto aos negócios da Fazenda Real, não foi então 
completa, como em seu lugar d i r e i . 

A Capitania do Ceará, que n"esta parte teve i g u a l sorte 
à da Parahyba, também foi desligada do Governo de Per
nambuco n'esse tempo, em v i r t u d e da mencionada Carta Regia de 17 de Janeiro de 1799; porém, assim como a da outra, a sua Junta da Fazenda não foi logo creada; ficando, como na Parahvba, adiada a sua installação. ComUido, os portos de ambas as Capitanias fôram, não obstante, abertos para Portugal, cessando a obrigação de v i r e m os seus gêneros de exportação para a Alfândega de 1 er-j, nambuco, porque em cada uma das referidas Capitanias 
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oram effecti vãmente installadas as respectivas Mesas de ar
recadação de d i r e i t o s . 

F i n a l m e n t e , sob a administração d'este T r i u m v i r a t o , ( * 
que, se n a o fez males, i g u a l m e n t e n e n h u m beneficio fez a 
Pernamb u c o , passou o ult i m o d i a do Século X V I I I 

(*) Durante a Administração do Governo I n t e r i n o , creou-se, 
por ordem Regia, a cadeira de Geometria d'este Recife ; porém, 
como a historiados Estudos n'esta Provincia está ligada á da ad
ministração Ecciesiastica do Bispo D. José Joaquim de Azeredo 
Loutmno, Director e reformador dos Estudos reservei esta ma
téria para o l i v r o , em que me occupo da administração Eccle-
sitastica do mesmo Bispo. 

FIM DO TOMO IV. 
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359 28 pela%rua . . . . . . pelas ruas 
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Mais outros erros escaparam, quando corrigi ; porém co
mo em nada alteram o sentido, não os emendo, certo de que 
o judicioso leitor os supprirà. Mesmo dos que aqui vão cor-
rectos, alguns fôram emendados no acto de imprimir , e por 
isso em muitos Volumes não se hão de achar erros, que to
davia vão mencionados nas Erratas. 

Os vocábulos uma vez emendados, assim se devem en
tender em toda a Obra. 

MAIS UMA ADVERTÊNCIA SOBRE O 1.° TOMO. 

No Ensaio Topographico-Historico, pagina 43, linhas 31, 
em lugar de — se verá no 3.8 Tomo das Memórias — lêa-se o 
seguinte — se verá no 4.° Tomo das Memórias. 
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